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AO  príncipe 

DOM  THEODOSIO 

NOSSÍO   SENHOR. 


sereníssimo  senhor. 

■    ■       ■     ■   í  ♦ 

•      '■  •     .  .     ■«  •       .V        \,'.  ^ 

JL  iverâo  os  Scipiôes  quem  os  igualasse  nas  obras 
jporhm  não  na  fortuna.  Teve  Dom  João  de  Castro 
Daríos  a  quem  vencer  na  Ásia,  mas  não  achou 
Curdos ,  ^  Livios  na  Europa  que  illustrassem  seu 
nome,  Persuadiome  o  Bispo  Dom  Francisco  de 
Castro  a  escrever  esta  Historia,  que  agora  faz  pu- 
blica na  estampa ,  bem  que  com  penna  desigual  do 
merecimento  de  hum  varão  que  chegou  a  ser  gran- 
de entre  os  maiores,  cujas  virtudes  começarão  tão 
cedo ,  que  mais  parecerão  herdadas ,  que  adqueri- 
àas.^x^Jff^l^caiiftudfi^  de  seu  gover^ 

no,  no  qtudforáo  quasi  iguaes  os  dias,  (f*  as  victo- 


rias^  bem  queyiveo  á  pátria  idade  larga;  menos  á 
natureza.  Porém  agora  que  o  n&me  de  V.  AUtza 
ampara  sua  m^mx)ria^  Jica  em,  duvida  se  foi  mais 
felice  Tia  vida  y  cu  na  posteridade ,  victarioso  sem^ 
pre ,  dos  inimigos  então ,  ^  hoje  dos  annos.  Neste 
lugar  pudera  dar  a  ler  a  V.  Alteza  suas  mesmas 
virtudes ,  nms  para  tal  matéria  he  a  carta  breve , 
tombem  o  fora  o  livro.  O  brado  universal  do  nrnn^ 
do  será  papel  aberto  onde  em  mais  fiel  estylo  as 
leráô  todos ,  esperando  que  unindo  V.  Alteza  a 
gloria  das  armas  ás  dilicias  do  estudo  ,^  será  entre 
os  Principes  Portugueses  no  nome^  ^  no  valor 
primeiro.  Guarde  Deos  a  Sereníssima  pessoa  de  F'. 
Alteza.  Lisboa  lò  de  Março  de  1651. 


Jacmtú  Freyrt  de  Anãraáa. 


AOS  QUE  LEREM. 


K^í&  oè  í^túíogos  bam  antíeipOMlo  xeraoliD  «w 
àcliâquee  dbs  livros  ^  fiorqu^  atidáo  sempi-e  dm 
eeitipftiiliwt  M  ettoB^  &  as  de^alpas.  Ea  pàar  hih- 
TB,  me  áM^vio  4o  Êiam^inbo  trilfa&dô,  ulo  ^ttMO 
pedir  perdão  de  nada,  quem  achar  que  dizer 
naÔ  me  perdoe  (nem  será  necessário  encomenda- 
lo.)  Se  me  notarem  o  livro  de  roim ,  nSo  nega- 
rá6  que  he  breve ,  &  escrito  em  lingua  Porta- 
g-uesa,  que  tantos  engenhos  modernos,  ou  te- 
mem ,  ou  desprezâo ,  como  filhos  ingratos  ao  pri- 
meiro leite,  servindose  de  vozes  estrangeiras, 
por  onde  passarão  como  hospedes ,  sem  respeito 
a  aquellas  veneráveis  cãs ,  &  ancianidade  madu- 
ra de  nossa  linguagem  antiga.  Escrevi  esta  His- 
toria com  verdade  de  memorias  fieis,  sem  que 
a  penna,  ou  o  afiecto  alterasse  o  menor  acci- 
dente.  Antes  que  este.  papel  saisse  dos  borrões  y 
sei  que  muitos  o  taixárão  de  escasso,  dizendo, 
que  houvera  de  dilatar  a  Historia  com  allusões. 


&  passos  da  Escriptura,  que  fizessem  mais  cre- 
cido  volume ;  estes  comprão  os  livros  pelo  pezo , 
8&  nâo  pelo  feitio :  de  mais  que  nSo  permittem 
tSo  licenciosa  penna  as  leys  da  Historia.  Outros 
querião  que  me  valesse  do  estrépito  de  vozes 
novas,  a  que  chamao  Cultura,  deixando  a  estra- 
da limpa  ,  por  caminhos  fragosos,  &  trocando 
com  estimação  pueril,  o  que  he  melhor,  polo 
que  mais  se  Usa;  mas;  como  nâo  djetèrminei  li^ 
songear.a  gostos  estragados,  quiz  drites  com ^ 
singeleza  da  verdade,  servir  ao  appIa)çM30|  do$ 
melhores,  queí  á  fama  popular,  &  errada.  r , 
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VIDA 

DE 

DOM  JOÃO  DE  CASTRO. 

QUARTO  TISORET   DA  INBIA. 


LIVRO  PRIMEIRO. 


JlIíscrevbrei  a  vida  de  Dom  JoSo  de  Catstro ,  va* 
rSo  ainda  maior  que  seu  nome ,  maior  que  suas 
rictorias ;  cujas  noticias  sâo  hoje  no  Oriente ,  de 
pays  a  filhos ,  hum  livro  successivo ,  conservan-» 
dose  a  fama  de  suas  obras  sempre  viva ;  &  nós 
ajudaremos  o  pregfto  universal  de  sua  gloria  com 
este  pequeno  orado :  porque  durão  as  memorias 
*  menos  nas  tradições ,  que  nos  escritos. 

1     Foi  Dom  João  de  Castro ,  entre  os  de  tXo 
grande  appellido>  iUusti^e  descendente;  mas  prin 
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2  Vida  de  D.  Joío  de  Castro. 

meiro   relataremos  as  virtudes,  &  depois  a  ori- 
gem, por  serem  as  obras  próprias,   pays  melho- 
Vrinuiros  ^^^ ,  quc  OS  que  da  natureza  se  recebem.  Passou 
esttuius de  os  primeiros  annos,    cultivado  nas  letras,  &  vir- 
^João de  tildes,  que   sofre   aquella  idade,   sendo  tão  fácil 
ÇtíUrQ.     Q  natural  á  disciplina.,   que  n3o  havia  mister  tor- 
cido, senSo  encaminhado.  Como  não  era  Dom  João 
herdeiro  da  casa  de  seus  pays,   dispunhão  elles 
inclinalo   a  estudos   maiores  :    porque  nas   casas 
grandes  forSo  sempre  neste   Reyno    as  letras  o 
segundo  morgado.  Otíedeceo  Dom  João  em  quanto 
não  tinha  liberdade   para  eageitar,  nem  escolha 
para  tomar  outro  exerciciò. 
JpprUase      ^     Aprendeo  as  Mathematicas  com  Pedro  Nu- 
ésMathe-  nez,  o  maior  hómom,  que  desta  profissão  conhe- 
maiieas.    ceo  Portugal ;  fazendose  tão  singular  nesta  scién- 
Em  ftfm-^*^»  como  se  a  houvera  de  ensinar.  Nesta  escola 
ftanhla  do  acompauhou  o  Infante  Dom  Luis ,  a  quem  se  fez 
Infante    familiar,  ou   pola  qualidade,   ou    polo  engenho; 
V.  Lius.  porém  como  Dom  Joã^  amava  as  letras  por  obe- 
diência ,  &  as  armas  por  destino ,  despresou ,  co- 
mo  pequena,  ^gloria  das  escolas ^  /ichando  para 
seguir  a  guerra,  em  si  inclinação,  em  seus  avós 
exemplo. 

3  Era  naquelle  tempo  clara  a  fama  de  Doía 
Duarte  de  Menezes,  Governador  de  Tanger;  cu- 
jo nome  .os  Africanos  ouvião  com  temor ,  &  n<5a 
com  reverencia.  Considerava  Dom  João  melhor 
suas  victorias ,  que  as  figuras ,  &  circules  de  Eu- 

.    elides,  amando  as  artes  em  quanto  podião  servir 
ao  v^lor. 

4  Chegado  aos  dezoito  annos,   vendose  mais 
y*"!!^/ crecido  no  brio,  que  na  idade,  fugindo  se  em- 
barcou para  Tanger ;  onde  contra  o  estylo   d'a- 
%uetUas  praças^  assistio  nove  annos ,  como  quem 


Livro  Primeieo.  ;  % 

queria  fazer  vida  da  que  era  aó  cammfao.'  £tti 
todas    as  occasiões    d'aquella  gtiecca   se  portou 
com  esforço  igual  ao  daugue ,  !&•. maior,  que  os 
anxiòs  9  ifierecendb  coBgraiuláçÔed.  àoé  parentes  ^,        -^ 
envejaB  dos  soldados.  ••  .,  >    i      . 

6     Dom  Duarte  de  Menetes  6  rçspeítavá,  co-  ' 
mo  se  houvera  lido  nesta  liistjoria  aa  vietoírias 
da  Ásia,  que  /estamos  escrevendo*  Por  suas  idSob 
lhe  qui;&  dar ,  Sc  receber  a  honra  de  o  armar  Csi^  d.  Duar^ 
valleiroyigloriandose  tao  anticipadamente  noíif^udtMe- 
lho  de  sua  disciplina.   E  vendo  que  tão  grandes  "^«^«^«•^ 
espíritos  merecião  ser  ajudados  dos  favores  Reaeé,  '^J^^ 
desejando  que  respondessem   os  premioa  ao  va- 
ior ;  íelando  igualmente  a  causa  do  Rey ,  &  do  «/  .  , .  ^ 
vassallo,  escreveo  a  elRey  Dom  João  o  Tercei-  ..-i    - 
ro ,  que  Dom  João  de  Castro  havia  servidb.    de  B  mfn^ 
maneira ,  que  nenhum  posto ,  ou  mercê  ja  lhe  sé- "'«  *  ^^ 
ria  grande:  que  Sua  Alteza  o  devia  honrar ,  por^  f^^^^Jf 
que    as  lembranças  dos  Reys  £azião  soldados ,  Sl  ^^^^^^^ 
jera justo,  que  aos  olhos  de  tão  graude  Prinblp^  .  ..i  .-% 
não  ficaâsem  sem  premio  as  virtudes.  r   .  .    >.« 

6  ElRey  manaou  Jogo  chamar  a  Dom  JoSo  Enicy  ^ 
•por  huma  carta,  tâo  honrada, vcooko -se  lbe'*nfk>  cA^m^,' 
quizera  fazer  outra  mercê;  com  a  quai  Dom;Jo&)  **'<''*,»  ^• 
se  veo  á  Gopte,  onde  foi  .tão  envemAo  pelmsi.fe-'''''""^'' 
rída^^:  como  pelos  favori^B.i  ElRejUie  fes  faiereè 

da.  comenda  de  Salvaterra,' acordando  aes/ ho- 
mens de  novo  SQU  merecimenio-  a  esliraaiçáoicai^ 
que  os  tratava..  ..,.,'      •       i    '      ^* 

7  Cursou  Dom  João  algum  teippcr  a  Corte^,  ^^«  pro^ 
#em  que  a  nenhum  desar  da  jnoeidâde  o  arraé>  ^'^^^^f**^ 
tafi^em  os  annos,)  ou  os  exemplos,  parecéiidíj '"*  r^*' "*• 
verdadeiramente  .varão  em  toda  a. idade;  porém 

com  tal  medida,  que  nem  a  madureza  lO  fazia 
pesado,  nem  a  urbanidade  íacil.   Soube  phiio«o- 

A  2        ' 
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phar  entre  as  diversões  da  Corte,  evitando  na- 
quelle  género  de  vida  a  parte  que  tinha  de  ocio- 
sa, mas  nSoa  de  discreta. 
Cai^cêok     ^     Mudou  de  estado,  casando  com  Dona  Leo- 
D.L€ún0r nor  Coutinho ,  sua  prima  segunda,  filha  de  Leo- 
ÇêminhQ.  nel  Coutinho,  fidalgo  da  illustrissima  casa  de  Ma- 
rialva ,    nobreza  tôo  conhecida ,   &  tâo  antiga , 
Sie  d'eUa,  &  do  Reyno  temos  igual  noticia.  NSo 
e  derâo  outro  dote  que  as  qualidades,  &  vir- 
tudes da  esposa;  porém  sem  os  arrimos  da  fa- 
zenda, conservou  o  respeito  de  maneira,  que  era 
tratado  de  todos  com  veneração  de  rico,  &  lasti- 
ma de  pobre. 
JêrBãJs        ^    Offereceose  neste  tempo  a  jornada  de  Tu- 
^f  T«Ms»nez,  facção  mais  celebre  pola  victoria,  que  pola 
utilidade ;  de  que  nâo  coube  a  Dom  João  de  Cas- 
tro pequena  parte  na  honra,    &  no  perigo.  Da- 
remos do  Bttccesso  relação  menos  abreviada ,  por 
haver   elRey  Dom  João  empenhado  na  facção  o 
ifctésUlê  poder,  o  Infante  D.  Luis  a  pessoa.  Havia  aquel^ 
fiw  |P«r#  le  famoso  Cossario  Barba-Roxa  infestado  todo  o 
tf 2Xf  A«tt*  Mediterrâneo  com  poder,  &  atrevimento  maior 
^^*  que  de  Pirata ,  achando  a  fortuna  tão  prompta  a 

seus  insultos,  que  entre  os  triunfos  de  Carlos, 
•  era  só  Barba-Roxa  o  escândalo  de  suas  victorias. 
Vendose  cada  dia  mais  crecido  em  opinião,  & 
forças,  se  passou  ao  serviço  do  Turco,  com  quem 
ja  a  fama  de  nossas  injurias  o  tinha  acreditado , 
&  comprandolhe  a  graça  com  ó  mais  precioso  de 
seus  roubos,  alcançou  ser  General  do  mar;  & 
baixando  diversas  vezes  com  grosso  numero  de 
jgalés ,  fez  grandes  danos  nos  portos  de  Nápoles , 
ÍL  SiciUa ,  sem  que  bastasse  a  defendelos  o  valor 
de  seus  naturaes,  nem  a  tutela  do  Império,  a 
^ue  serviãa  Cativou  infinitas  aknas^  perdendof 


LlVnÒ  ÍRIMÍBÍftO.  t 

muitas  a  Fé  pola  liberdade;  assolou  povos,  9c 
abrasou  navios ,  dandolhe  as  misérias  dos  Chris- 
tão8  entre  os  Bárbaros,  huma  gloriosa  fama,  até 
que  esquecido  de  seus  princípios ,  lhe  íizerSo  as 
prosperidades  lugar  á  ambição  de  reynar,  usur- 
pando o  Reyno  de  Tunez  com  vários  artifícios, 
cuja  relação  não  serve  á  nossa  Historia.  Vendo  pois 
Carlos  este  tyranno  ja  cora  forças  próprias ,  fo- 
mentadas de  outro  poder  maior;  &  que  pola  vi- 
zinhança de  seus  Rejnos  nHo  convinha  que  crias- 
se raízes  ás  portas  de  sua  mesma  casa ;  &  que  os 
Mouros,  a  quem  não  faltava  valor,  mas  discipli- 
na ,  industriados  de  soldado  tâo  pratico ,  virião  a 
conhecer  suas  forças ,  em  dano  ae  seus  Reynos ; 
Tesolveo  buscalo  com  huma  poderosa  armaaa,  & 
tirarlhe  o  abrigo  de  Tunez ,  para  que  quando  me- 
lhor livrasse,  se  tornasse  ao  mar,  donde  como 
Pirata ,  só  poderia  offender  com  forças  vagas ,  as 
quaes  mais  facilmente  poderiSo  acabar  os  tem- 
pos, &  os  snccessos.  Tirou  os  soldados  velhos 
dos  presídios  de  Itália ,  que  suprio  com  bisonhos ; 
fez  grandes  levas  na  Alemanha  alta,  &  paizes  de 
Flandes ;  alistou  Italianos ,  &  Hespanhoes ,  alèm 
dos  senhores ,  &  nobreza ,  que  servia  sem  soldo ; 
&  como  empresa  tão  útil,  &  justificada,  &  onde 
o  Emperador  empenhava  a  pessoa,  actidíão  mui- 
tos aventureiros  a  acompanhar  tão  pias ,  &  vale- 
Tosas  armas.  Em  Sardenha  tomou  o  Emperador 
mostra  da  gente  que  levava,  e  achou  vinte  8c 
cinco  mil  infantes  de  lista ,  que  receberão  soldo , 
fora  outra  muita  gente  que  servia  sem  elle ,  que 
era  huma  grande  parte  do  exercito ,  fe  cada  dia 
Kcebia  difiereiítes  soccorros,  que  engrossavão  o 
campo. 
10    O  Infante  Dom  Luis^  Príncipe  digno  áe 
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Jcomfã"  jsmpFegas  iguaes.  a  seu  valor,  «e. resolveo  aabar 
nhanella  nesta  jorna4a  com  o  Emperador  seu  cunhado  ^  & 
p.  Luís!  ^-inda  que  d'elRey.  Dom  Joáo  foi  mui  dissqadído 
\com  razões  d ifferentes;  humas  que  topavSo  no 
.  amor  do  sangue  ^  &  outras  no  respeito  da  pes- 
soa ;  com  tudo  o  Infante  interpretando  a  vontade 
d^elR^ey^  mais  em  favor  do  brio,  que  da  obedieií- 
.cia 9   partio  secretamente  com  alguns  fidalgos;  o 
que  entendido  por  elRey,  lhe  mandou  a  Étarcel- 
lona ,  onde  o  Emperador  estava ,  largos  créditos., 
&  aprestar  vint«  &  cinco  caravellas,  &  alguns 
navios  redondos;  entre  elles  hum  galeão,  que  ju- 
gava  duzentas  peças  de  bronze ,  o  maior  que  até' 
aquelles  tempos  surcárão  nossos  mares ,  á  ordem 
de  António  de  Saldanha,  para  que  servissem  r^ 
jornada;  &  por  reverencia  dô  Infante  se  encq- 
meiulájrâa  as  vasillias    da  armada  a  fidalgos   de^ 
grande  conta,  sendo  hum  delles   Dom  João  d© 
Castro,   que  nesta  occas ião  igualmente,  despirq- 
sou  o  perigo ,  &  a  cobiça ,  como  logo  mostrará  a 
Historia. 
Tidalgos       n     Os  fidalgos  que  se  ombarcárão  nesta  af- 
^ue farão  mãda ^   de  que   alcancei  noticia,  forão,  de  mais 
ncsiajor^^^  Dom  João  de  Castro,  Dom  Aflbnso  dfe  Porta- 
^^^'^      ^gal  filho  herdeiro  do  Conde  de  Vimioso,    Dom 
Afibnso  de  VasconceUos  filho  do  Conde  de  Pe- 
nella ,  Luis  Alvarez  de  Távora  senhor  do  Moga- 
douro,  com  Ruy  Lourenço    de  Távora  séu  ir- 
mão, que  depois  foi  Viso-Rey  da  índia.  Dom 
João  de  Almeida  filho  do  Conde   de  Abrantes , 
Dom  Pedro  Mascarenhas ,  que  também  foi  \is<^ 
Rey  da  Índia,   Dom   Diogo  de' Castro  Alcaide 
mór  de  ÍCvora,  Dom  Fernando,  da J>ípi;p(iha',  Dom 
Francisco  de  Faro,  Dom  Francisco  Pereira  Em- 
baixador que  foi  d'ellley  Dom  Seb^tiâojem  Ças-» 
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teUa >  Dom  Aff<mso  dê  OastelbiraneD'  Meirinho 
HMÍr,  Pêro  Lopez  de  Sousa,  João  Gomez  da  Syl- 
va  Pagem  .da  lança,.  &  Dom  Luis   de  Attayde, 

Í[ue  depois  foi  Conde  d'Attouguia,  &  morreo  na 
ndia,  sendo  segunda  vez  Viso-Rey  d'aquelle  Es- 
tado. Todos  estes  fidalgos  forão  servir  á  sua  cus- 
ta, levando  criados,  &  soldados,  sem  receberem 
soldo ,  com  galas  y  &  librés ,  demonstradoras  do 
gofiliD  com  que  seguião  a  guerra.  Tomou  a  ar- 
mada o  porto  de  Barceliona,  &  salvando  a  Gapi- 
t^ina  Imperial,  deu  de  si  huma  mostra  bellicosa, 
&  alegre.  O  Emperador  se  veo  ás  casas  do  Em- 
baixador de  Portugal  Álvaro  Mendez  de  Vascon- 
cellos,  que  por  estarem  sobre  o  mar,  erão  mais 
aptas  para  honrar,  &  festejar  a  entrada. 

,  12     Os  Duques  de  Alva,  &  Cardona,  com  ou- 
tros muitos  Senhores,  vierão  á   praia  buscar  o. 
General,  &  fidalgos  de  sua  companhia,  quedbrSo 
beijar   a  mão   ao  Emperador,  o  qual  os  recebea 
com  iodas  as  honras ,  &  agasalhos ,  que  a  autho- 
ridade  sofre ,    alegrandose  de  se  acompanhar  de 
nossa  miJícia  pratica,  &  vaJerosa^  a  quem  não 
parecerião  estranhas  as  Luas,  &  lanças  Africa- 
nas.   Todas  as  resoluções  grandes  communicava 
o.  Emperador  ao  Infante  Dora  Luis ,  não  só  pola 
grandeza  da  pessoa ,  mas  pola  do  juizo ,  tão  pra- 
tico na  Corte,  como  no  Estado,  de  quem  referi- 
rei  hum    lanço    de    urbanidade,    pola  estimação 
<^e  d'elle  fizerão    os  Castelhanos.    ^Recolhiãose 
buma  noite  o  Emperador ,  &  o  Infante ,  &  ao  en- 
trar de  huma  porta ,  sobre  qual  havia  de  passar  Cortesia 
diante,   pleitearão  ambos  a  cortesia,   querendo  f^'''*  • 
hum ,   que  precedesse  o  Hospede ,  outro  a  Ma-  fj^^^^^Z 
gestade.    O  Emperador ,  travandolhe  do  braço ,  i^/anu, 
^lasi  por  força  o  fez  passar  primeiro.   Não  que- 
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rendo  o  Infante  aceitar  esta  honra ,  nem  podendo 
engeítala^  lançou  mão  a  huma  tocha,  que  hum 
pagem  levava.    Assi  soube  o  Infante  fazerse  tão 
senhor  da  vontade  do  Emperador,  que  teve  re- 
soluto darlhe  o  Estado  de  Milão ,  achando  nelle 
qualidades  para  o  merecer,  &  para  o  defender, 
valor;    mas  as  pretençoes   de  França  iizerão  o 
dominio  doeste  Estado  tão  contingente,  que  ficou 
o  senhorio  d'elle  muitos  annos  debaixo  do  jaiz# 
das  arma». 
O  Empe*      1^     ^^o  relatarei  os  successos  doesta  guerra, 
rador^tur  por  sor  historia  alhea ,  bem  que  nella  Dom  João 
armar  Ca- j^  Castro  se  portou  de  maneira,  que  o  Empiera- 
v^^^To^/  ^^^  ^  ^"^^  armar  Cava Ueiro,  honra  de  que  eUe  se 
qtienáí^a*  ESCUSOU  com  a  verdade ,  de  o  haver  ja  sido  por 
ceita.       outras  mãos ,  que   o  que  lhe  faltavão  de  Reaes , 
ttnhão  de  valerosas.   Mandou  o  Emperador  dar 
dous  mil  cruzados  a  cada  hum  dos  Òapitães  da 
l^em   a  armada,  que  Dom  João  singularmente  não  quiz 
wenr^  rfir  aceitar,   porque  servia  com  maior  ambição  do 
ia  Ciro.   jj^jjjç  ^  q^^  j^  premio. 

Conclttida      ^^     Triunfifcte  Carlos,  como  outro  Scipião  da 

tstajor^  guerra  de  Africa,  se  veo  descansar' entre  applau- 

nada ,  se  SOS ,  &  acclamaçdes  de  Europa ,  podendose  cha- 

rccúlhe  tf  mar  antes  fundador ,  que  herdeiro  de  seu  Impe* 

Smtra.     ^j^    Voltou  também  a  nossa  armada  ao  porto  de 

Lisboa^   onde  Dom  João   achou  nos  braços  do 

Rey,   &  saudações  do  povo  maior  premio,  do 

que  eneeitára  do  César :  &  como  varão  que  tão 

bem  sabia  despresar  sua  mesma  fama,  se  retirou 

á  sua  quinta  de  Sintra ,  desejando  viver  para  si 

mesmo ,  havendose  no  serviço  da  pátria  de  ma* 

neira,  que  nem  o  desemparava  como  inútil,  nem 

o   buscava  como  ambicioso.    Aqui   se  recreava 

com  huma  estranha,  &  nova  agricultura,  cortaa*. 
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do  as  arvores ,  que  produzifto  jfrnto ,  &  plantando 
em  seu  lugar  arvoredos  sylvestres ,  &  estéreis ;  qui- 
çá mostrando,  que  servia  tão  desinteressado,  que 
nem  da  terra  que  agricultava,  esperava  paga  do 
benefício :  mas  que  muito ,  fizesse  pouco  caso  do 
que  podiâo  produzir  os  penedos  de  Sintra,  quem 
soube  pisar  com  despreso  os  rubis ,  &  diamantes 
do  Oriente ! 

15  Achavase    Dom  João  no  melhor  de  seusp^^^^  ^^ 
annos ,  estimulado  a  servir  com  os  exemplos  de  pnmcirs 
sua  mesma  casa;  &  como  a  guerra  de  Africa  com  v*»  «.!«• 
a  nova  conquista  do  Oriente,  ou  se  dissimulava,^"*" 

ou  se  esquecia,  havendo  o  mundo  por  mais  glo- 
riosa a  fama,  que  vinha  de  mais  longe,  resoJveo 
Dom  João  passar  á  índia,  cuja  conquista  enchia 
o  Reyno  de  fama ,  &  de  victorias ,  embarcandose 
sem  pedir  posto,  ou  mercê  alguma,  havendo  por 
mais  sua,  a  honra  que  se  vai  a  ganhar,  que  a 
que  se  leva.  . 

16  Passou  naquella  occasião  a  governar  a  In-  „    .#    . 
dia  Dom  Garcia  de  Noronha  seu  cunhado,  que  ^Jl  ^^ 
estimoa  levar  a  Dom  João  de  Castro  com  meri-^^fo-^^ 
tos  de  successor,  &  praça  de  soldado.    FiRey  ^  nw  s  n^ci* 
logo  que  entendeo  a  resolução  de  Dom  João ,  lhe  <«• 
mandou  dar  mil  cruzados  cada  anno  o  tempo  que 
servisse  na  índia,  &  portaria  da  fortaleza  de  Or- 
muz,  que  elle  (não  sei  se  com  maior  ambição, 

ou  com  maior  temperança)  não  aceitou ,  por  ser  . 
mais  rara  a  memoria  das  mercês,  que  se  ongei- 
tão ,  que  das  que  se  recebem :   acção  mais  fácil 
de  louvar ,  que  de  imitar. 

17  Embarcouse  tDom  João  de  Castro,    com 

seu  filho  Dom  Álvaro  de  treze  annos  ,^  dandolhe  ^fJ^^J^ 

£or  entretenimentos  d'aquella  idade  os  perigos  ^-^^J^^^^**^ 
'  tormentas  de  tão  prolixos  mares.  Chagou  ^  ar- 
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mada  de  Dom  Garcia  á  índia  com  prospera  via- 
gem, onde  achou  ao  Goveraador  Nuno  da  Cunha 
com  armada  prompta  para  soccorrer  a  Dio,  & 
peleijar  com  as  g^alés  do  Turco,  que  o  tinhão  si- 
tiado naqnelle  iJlustre  cerco,   que  defendeo  An- 
Mmharca-  ^^^^^  da  Sylvoira.    Tomou   Di)m  Garcia ,   com  a 
u  no  soe  posse  do  governo ,   a  obrigação   de  soccorrer  a 
corro  de  praça ,  para  o  que  se  lhe  oflereceo  Dom  João.  de 
^'*''         Castro,   que  como  soldado  da  fortuna  alvoroçado 
se  embarcou   no  primeiro  navio,   parece  que  ja 

Eresago  dos  futuros  triunfos,  a  que  o  chamava 
)io.  rorèm  a  retirada  dos  Turcos  privou  a  Dom 
Garcia  da  victoria,  ou  lha  quiz  dar  sem  sangue, 
se  menos  gloriosa,  mais  segura. 

18  Falleceo  brevemente  Dom  Garcia,  a  quem 
succedeo  Dom  Estevão  da  Gama,  que  na  índia 
teve  os  brios  ^ps  de  seu  appellido,  &  parece  que 
tivera  a  fortuna ,  se  não  fora  tão  breve  o  seu  go- 
verno. Emprendeo  huma  facção,  no  perigo,  Sc 
na  gloria,  grande;  qual  foi  embocar  o  Estreito 
do  mar  Roxo,  &  queimar  as  galí^s  dos  Turcos, 

.  que  no  porto  de  Suez  se  fabricavão  com  voz  de 
lançar  os  Portugueses  da  índia:  empresa  que  o 
Tur^o  reputava  por  digna  de  seu  poder. 

19  Posta  de  verga  d'alto  toda  a  armada,  não 
houve  soldado  de  valor  a  quem  não  alvoroçasse 
o  risco  de  tão  nova  jornada,  na  qual  tanta  fama 

Vai    ao  merecia  a  victoria,   como  o  atrevimento.  Partio 
marRoXú^íyom  Estcvâo  da  Gama  com  doze  navios  de  alto 
€om  i^í"»  bordo,    &  sessenta  embarcações   de  remo  o  pri- 
^'^Q^^    meiro  de  Janeiro  de  mil  &  quinhentos  &  quaren- 
""*  ta  &  hum.  Aqui  foi  Dom  Jogo  de  Castro  Capitão 
de  hum  galeão ,  &  seguindo  sua  viagem  com  Le- 
vantes, avistarão  a  costa  de  Arábia,   posto  que 
derramados.  O  Governador  Dom  Estevão  da  Ga- 
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ma  a  vio  em  monte  Félix ,  &  snrto  oa  boca  do 
Estreito  esperou  os  navios  de  sua  conserva.  Aqui 
foi  certificado  que  as  galés  inimigas  estavâo  va- 
lsadas em  terra,  porém  tão  vigiadas,  que  se  nâo 
podião  queimar  senão  com  força  descoberta;  o 
que  seria  impossível  aos  navios  redondos,  em 
razão  dos  baixos,  &  restingas  d'aquelle  porto; 
com  tudo  Dom  Estevão  da  Gama ,  despresando  o 
aviso ,  &  o  perigo ,  passou  avante  com  algumas 
ííistas ,  huma  das  quaes  levou  Dom  João  de  Cas- 
tro ,  deixando  o  seu  navio.  Passarão  pelas  pri- 
ineiras  Ilhas ,  situadas  em  doze  grãos ,  &  meio , 
&  peJa  enseada  velha  em  treze  escassos ,  toma- 
rão a  da  Fortuna ,  que  está  na  mesma  altura.  £m 
todas  estas  angras ,  &  enseadas  da  boca  do  Es-  2^^^^^  ^j. 
treito  até  Suez,  foi  Dom  João  de  Castro,  toman- «^rm /«« 
do  o  Sol ,  &  fazendo  roteiro ,  formando  iuizo ,  ja  hum  JU« 
de  Philosopho  natural ,  &  ja  de  marinheiro ,  mos-  **^''** 
trando  como  caminha  ce^a  a  experiência  rude 
dos  Pilotos  sem  os  preceitos  da  arte.  Aqui  tão 
judicioso,  como  soldado,  discursou  doutamente 
sobre  as  causas ,  porque  ao  mar  Roxo  foi  imposto 
este  nome;  e  também  dos  impulsos,  &  movimen* 
tos  naturaes  das  crescentes  do  Nilo  nas  mon- 
ções do  Estio ;  matéria  que  desvelou  muitos  en- 
§enhos,  a  quem  a  natureza  tantos  annos  escour 
eo  estes  secretos.  Assi  contaremos  deste  varão 
como  parte  menor  de  sua  grandeza ,  o  que  os  Ro- 
manos com  tão  soberba  eloquência,  escrevem  de 
seu  César,  que  com  tanto  juizo  tomava  a  penna, 
eomo  com  valor  a  espada.  Este  tratado,  &  outro 
de  que  daremos  mais  inteira  noticia,  escritos  en- 
tre as  ondas  do  mar ,  &  o  açoute  dos  ventos ,  de- 
dicou ao  Infante  Dom  Luis ,  offerecendolhe  o  frus- 
to das  letras ,  que  juntois  aprenderão. 

B  2 
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;    20     Nesta  paragem  virão  o  monte  Sinai,  onde 
com  fabrica  de  Anjos  forao  as  reliquias  de  S.  Ca- 
therina  collocadas   em   illustre   deposito;   a  cuja 
Dúm  E/-  vista  Dom  Estevão  da  Gama  armou  Cavalleiro  a 
tevã0  ar-  Dom  Alvaro  de  Castro ,   o  qual  em  memoria  de 
ma  Cavai'  i^q  celebre  sanctuario  tomou  por  timbre  de  suas 
Dom  Al-  ^^™^^  ^  Todã  de  navalhas,    com   que  religiosa- 
^^ro.       mente  as  illustrâo  ainda  hoje  seus  descendentes. 
Do  effeito  d'esta  jornada  não  daremos  particular 
noticia ,  porque  a  vigilância  dos  Turcos  nos  frus- 
trou o  effeito. 
Toraa  D.      21     Tomaudo  Dom  João  ao  Reyno ,  como  que- 
João  ao  rendo  deixar  crecer  as  palmas  do  Oriente,  que 
^^y'^'     havião   de  coroar  suas  victorias,  não  desembar- 
cou outras  riquezas,  mais  que  a  fama  de  suas 
obras ;  &  estando  com  os  vestidos  do  mar ,  ainda 
mal  enxutos,  o  nomeou  elRey  por  General  das 
^  ^       armadas  da  costa,  dandolhe  novas  occasiões  de 
rfl/i/n^^  servir  em  premio  do  que  tinha  servido.  Sahio  Jo- 
mada   da  go  Dom  João  no   anuo   de  543.  a   comboyar  as 
t^sta.       nãos,  que  de  viagem  se  esperavao  da  índia,  & 
pairando  na  altura  de  seu  regimento ,  houve  vis- 
ta de  hum  Cossario  Francês ,   que   com  sete  na- 
vios infestava  todos  aquelles  mares,  &  havia  fei- 
to algumas  prezas  em  navios  de  nossas  conquis- 
tas ,   que   o  tinhão   atrevido ,   &  rico.    Logo  que 
Dom  João    o  avistou ,   se  fez  naquella  volta  com 
Desíara-  ^^  navios  arrasados  em  popa,  &  atracando  a  Ca- 
téi    sete   pitaina  do  inimigo ,  a  abordou ,  &  rendeo  depois 
nãos  de   de    porfiada   resistência;   meteo   dous  navios  no 
Cossm-lúi.  fundo ,  &  outros  se  salvarão  com  o  favor  da  noi- 
te.   Os  casos  particulares  d'esta  briga  não  pude 
achar  escritos,  assi  ficará  nosso  silencio  discul- 
pado  com  o  descuido  alheo. 

22    Houve  Dom  João  vista  das  nãos  dentro  em 
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poucos  dias,  qne  com  reciprocas  salvas  lhe  ^]u- Rm!A€ 
dárSo  a  festejar  a  rota  do  Òossario ;  eu  troa  com  «/  da  in^ 
eJJas  pela  barra  de  Lisboa ,  sendo  tão  geral  o  ap-  ^<'* 
pJauso  com  que  foi  recebido ,  que  parecia  haver 
passado  ja  os  perig^os  do  ódio ,  &  da  enveja :  feli- 
cidade ,  oa  miséria ,  que  só  na  sepultura  alcan- 
ção ,  ou  evitâo  os  varões  excellenles.  Porém  d'e8- 
.  tes  successos  conseguio  Dom  João  somente  o  pre- 
mio na  victoria:   porque  quando  as  dividas  sSo 
grandes,   os  Reys   por  nSo  ficarem  escassos,  ar- 
riscãose   antes    a  parecer  ingratos;  mais  fáceis 
a  confessar  os  \icioQ  na  pessoa ,  que  na  Mages- 
tside. 

23  Pouco  tempo  deixarão  a  Dom  João  de  Cas- 
tro descansar  no  gosto  da  victoria ,  porque  logo 
para  negocio  de  maior  cuidado,  tornou  a  vestir 
as  armas,  como  referirei  mais  largamente,  ainda 
que  contra  meu  costume ;  por  não  troncar  a  His- 
toria, buscarei  principies  afastados.  Viose  aquel* 
le  famoso  Cossario  Haradin  Barba-Roxa  quasi 
desbaratado  com  a  perda  de  Tunez ,  &  Goleta ,  & 
jDuito  mais  com  a  das  galés ,  perdendo  na  terra 
a  authoridade  de  Tyranno ,  &  no  mar  as  forças  de 
Pirata.  Porém  não  ficou  este  inimigo  de  todo  tão 
quebrantado ,  que  deixasse  de  gemer  ainda  Itália 
muitos  annos  debaixo  de  seu  açoute.  Tinha  de- 
positado em  differentes  partes  o  melhor  de  seus 
roubos  9  como  segunda  taboa  em  que  salvarse; 
fez  d^elles  hum  presente  a  Solimão  senhor  dos 
Turcos ,  de  tanta  estimação  que  pode  fazer  es- 
quecer, ou  disculpar  a  desgraça  da  armada,  & 
fugida  de  Tunez,  de  que  Solimão  ainda  tinha  a 
dor,  &  a  memoria  fresca.  Representoulhe  o  mui- 
to que  podia  obrar  em  dano  dos  Christâos ,  pois 
começando   a  tentar  o  mar   com  duas  galeotas 
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mal  armadas,  o  valor,  &  os  snccessos  o  íizerfto 
temido,  &  poderoso,  &  fazendolhe  cruel  guerra 
com  seus  próprios  despojos ;  que  não  cabiSo  ja 
os  cativos  nas  masmorras  de  Africa ;  que  no  Rey- 
no  de  Nápoles,  em  toda  a  Apulha,  &  terra  de 
Lavor,  fizera  taes  estragos,  que  ainda  agora,  nem 
o  sangue,  nem  as  lagrimas  estavão  enxutos;  que 
as  galés  de  Sicilia,  temerosas  apòdreciâo  anco- 
radas no  porto;  que  aquelle  André  Dória  tão 
buscado  dos*  Principes^  <la  Europa ,  diria  quantas 
vezes  por  se  desviar  de  Barba-Koxa,  tinha  força- 
do o  remo ;  que  seguramente  daria  por  testimu* 
nha  de  suas  obras  seus  próprios  inimigos ;  que  o 
Emperador  Carlos,  irritado  de  tantos  danos,  ven- 
do que  só  Barba-Roxa  fazia  a  suas  victorias  som« 
bra,  mais  impaciente  que  soldado,  juntara  para 
o  destruir  todas  as  forças  de  Alemanha,  Itália, 
Eispanha,  &  Flandes,  expondo  temerário  o  me- 
lhor de  seus  Reynos,  ao  caso  de  huma  ruina,  ou 
de  huma  victoria,  &  ainda  que  o  não  desacom- 
panhou sua  antiga  fortuna,  só  tirou  da  jornada 
fama  sem  fruto,  restituindo  a  Tunez  hum  inimi- 
go por  desapossar  outro ;  que  se  não  recolhera 
tão  inteiro ,  que  lhe  não  custasse  a  victoria  na- 
vios ,  &  soldados ;  &  que  com  as  despesas  dé  tão 
numeroso  poder,  esgotara  os  thesouros  de  Espa- 
nha; que  agora  era  o  tempo  opportuno  para  ar- 
ruinar a  Christandade ,  enfraquecida  com  huma 
larga  guerra,  descuidada  com  huma  apparente 
victoria ;  que  no  Estreito  de  Gibraltar  estava  a 
celebre  Cidade  de  Ceita ,  porta  por  onde  ja  oa 
Africanos  entrarão  com  victoriosas  armas  a  do- 
minar Espanha ;  que  os  Portugueses  a  tinhão  com 
fracos  muros ,  &  hum  débil  presidio ,  mais  atten- 
tos  a  inquietar  os  vezinhos,  que  acautelarse  d'ei- 
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les  ,  porque  altivos  com  as  }»x>speridacles  do 
Oriente ,  despresavão  sua  própria  morada ,  á  ma- 
fieira  de  rios,  que  quanto  mais  distão  do  berço 
em  que  nacèrão ,  são  maiores ;  que  se  a  Mages- 
tade  do  grão  senhor  se  inclinasse  a  senhorear  es* 
ta  parte  tão  principal  da  Europa ,  elle  se  offere- 
cía  com  hum  justo  numero  de  galés ,  a  eutregar- 
Ihe  Ceita,  para  que  as  nações  do  ultimo  Occi- 
dente  vivessem  na  reverencia  de  seu  Império. 
Assi  discorreo  o  Cossario,  tentando  restaurar 
com  forças  alheas  o  credito,  &  estado  de  que  ha- 
via câido.  £  como  jias  Cortes  dos  Principes.,  as 
cousas  grandes  são  melhor  ouvidas  que  as  possi-* 
veis ;  &  em  Barba-Roxa  a  experiência ,  &  o  valor 
tinhão  tantos  abonos,  Solimão  altivo,  &  bellico- 
so,  começou  a  dar  ouvidos  a  empresa  de  tantas 
consequências,,  que  parecia  opportuna  pola  paz» 
Sc  prosperidade ,  que  gozava  seu  Império.  Ouvio 
diversas  vezes  a  Barba-Roxa,  que  lhe  persuadio 
cerem  os  úteis  doesta  facção  maiores  que  as  di£B- 
culdades.  Inflammavão  mais  a  indignação  do  Tur- 
co os  Mouros  Africanos,  queixosos  de  que  não 
podiâo  respirar,  senão  debaixo  da  paz  de  nossas 
armas,  chorando  huns  a  liberdade,  outros  a  inju- 
ria de  seu  Propheta  nas  prostradas  Mesquitas. 
No  remédio  doestes  danos  empenhavão  o  Turco 

e)r  zelo,  e  por  grandeza,  porque  huns  tocavào  á 
eligião ,  outros  á  Magestade ;  motivos  que  co- 
brião.a  ambição,  &  justificavão  a  jornada. 

24     O  Eroperador  Carlos ,  que  da  negociação  Jvisos  do 
de  Barba-Roxa  em  Constantinopla  andava  cuida-  Bmpera- 
doso ,  entendendo  que  aquelle  tronco ,   de  quem  í^''  ^  *'• 
cortara  as  ramas ,  não  ficara  tão  secco ,  que  com    ^* 
calor  alheo ,  não   pudesse  brotar  novo  veneno ; 
teve  industria  para  saber  a  resolução  do  Turco 
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acerca  da  invasSo  de  Espanha;  &  ainda  que  o 
primeiro  ffolpe  ameaçava  a  Ceita,  como  nunca  a 
corrente  da  victoria  pára  onde  começa,  não  que- 
rendo cair  também  sobre  nossas  ruinas ,  mandou 
armar  navios,  alistar  gente,  &  dobrar  os  presi- 
dios  nos  portos  do  Estreito,  escrevendo  a  elRey 
D.João  seu  cunhado  os  avisos  que  tinha,  para 
que  juntos  dispusessem  a  resistência  do  commum 
inimigo. 

25  Chegada  a  Portugal  esta  nova,  tratou  lo- 
co elRey  de  fortificar  Ceita,  que  não  tinha  outra 
defensa,  que  a  que  ensinava  a  disciplina  d*aquel- 
les  tempos ;  &  como  nós  em  Africa  éramos  con-» 
quistadores,  defendiamos  nossas  praças  com  o 
temor  alheo.  Governava  naquelle  tempo  Ceita 
Dom  Affonso  de  Noronha,  a  quem  elRey  encom- 
mendou  a  fortificação ,   &  a  defensa ,  mandando- 

E  lhe  pc-  lhe  gente ,    materiaes ,  &  engenheiros.    Pedia  o 
de  ajuda  Emperador  a  elRey ,   que  mandasse  sair  a  arma- 
íí/íir  Tj  ^^ '  P^^^  ^^®  unida  com  a  que  tinha  em  Cadiz ; 
Turcos^   á  ordem   de   Dom  Álvaro  Bação,  esperassem  o 
inimigo  na  boca  do  Estreito ,   onde  em  qualquer 
successo  terião  no  abrigo  de  seus  portos  segura 
a  retirada.    Posto  o  negocio  em  conselho,  pare- 
ceo  que  as  armadas  se  juntassem ,  porque  não  fi- 
casse sobre  nossas  forças  todo  o  peso  da  guerra* 

26  Entrou  elRey  em  consideração  de  buscar 
quem  governasse  a  armada,  &  dado  que  no  Rey- 
no  havia  muitos  homens,  a  quem  as  éxperien-^ 
cias ,  &  perigos  de  nossas  Conquistas  tinhão  feito 
soldados ,  o  nome  de  Dom  João  de  Castro  se  fa- 
zia lugar  entre  os  maiores ;  fez  brio  de  não  pe-^ 
dir,  nem  engeitar  o  serviço  da  pátria.  Sabemos 
que  elRey  Dom  João ,  ainda  que  o  amava  por 
valeroso,  lhe  era  pouco  aflecto.  por  altivo;  de 
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sorte  que  o  que  grargeava  por  fauma  virtude,  vi- 
nha a  perder   por  outra ;  assí  não  vimos  que  na 
casa  Real  tivesse  officio,   ou  valimento,   porque 
varão  tão  livre  podiãono  sofrer   como   vassallo, 
mas  não  como  criado.  Estava  ja  cem  velas  meti-  j^çmeatU 
das   toda  a  armada ,    &  embarcada  muita  parte  Hey  a  l>* 
da  nobreza  do  Reyno,  &  os  soldados  r.a  expecta- y^^o  p^^ 
ção  de  quem  havia  de  governar  facção   tào  im-  C*"*''^'' 
portante ;  quando  de  repente  se  divulgou   a  no- 
meação em  Dom  João  de  Castro,  feita  com  geral 
satii^fação ,  ainda  dos  mesmos  pretendentes. 

27     Mandou  elKey  chamar  a  Dom  João,  aquém 
commuiiicou   os   avisos  do   Emperador,  &  desí- 
gnios  do   Turco,    signifícandolhe  a  enveja   com 
que  o  mandava  a  tão  honrada  emprega,  mas  que 
pois  era  huraa  prisão  Keal  das  Magestades ,   po- 
der dar  honras  sem  poder  merecelas ,  lhe  entre-  Ccnfiénfú 
gava   aquella  armada,    esperando  que  havia  de  V"* '"^* 
ajuntar  ás  Ruelas  dos  Castros  as  bandeiras  que  ^*/^''/* 
aos  Turcos  ganhasse,  para  que   a  seus  descen-    *•/***• 
dentes  as  deixasse  ainda  mais  honradas  do  que 
Jhas  entregarão.    Dom  João  beijou  a  mão  a  el- 
Rey,  agradecido;  enteiídendo  que  dos  Principes 
era  melhor  ser  bem  avaliado,  que  bem  visto. 

26     Aos  doze  dias  de  Agosto  de  1 543  se  fez  á 
vela  toda  á  armada,  &  em  poucos  dias  com  ven- 
tos de  servir,   surgio  á  vista  de  Gibraltar,   onde  ^'"«'«J* 
achou  sobre  ferro  a  armada  Imperial,   que  rece-  ^^"*  ^^^* 
beo  a  nossa  coiil  toda  a  cortesia  navall   alegran- ^^^íl^^^t 
do,  ou  assombrando  o  lugar  com  repetidas  sal- i/^r. 
vas.    Veio  logo  Dora  Álvaro  Bação  com  os  prin- 
cipaes  Cabos  da  armada  visitar  a  Dom  João  de 
Castro  ao  mar,  onde  depois  de  saudações  corte- 
ses, lhe  deu  conta  das  noticias  que  tinha  do  iní- 
^^S^y  qu6  segundo  os  aviaos^  a  primeira  iijivâzâio 
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Discorra  45eria  sobre  Ceita,  Alli  se  discorreo,  como  unidas 
sobre  a    as  armadas  de  dous  tao  grandes  Príncipes,  con- 
jornada.    vinha  áreputaçSo  de  hunias,  &  outras  armas,  pe- 
leijar  com  o  inimigo ;  que  dado  que  viesse  com 
maiores  forças ,  peleijavamos  nos  nossos  mares  á 
vista  de  nossos  portos ;   que  no  conflicto  nos  po- 
dião  soccorrer  com  gente  descansada;  &  os  na- 
vios destroçados  terião  d  abrigo  vezinho  ;  &  que 
Suando  bem  a  victoria  se  inclinasse  aos  Turcos, 
cariSo  tâo  quebrados ,  que  nSo  pudessem  inten- 
tar facção  nas  praças  do  Estreito ,  as  quaes  sem- 
pre remiriSo  peleijando  em  ambos  os  successos ; 
maiormente,  que  as  ordens,  que  traziSo  cerradas 
de  buscar  o  inimigo ,   nâo  sofriSo  outra  interpre- 
tação com  que  se  salvasse  a  honra,  &  a  obedien- 
Jiesohm  ^'^-   Tomada  esta  resolução ,  ainda  que  precisa , 
^/<y«r.    briosa,  ficarão  os  soldadas  alvoroçados,  &  os  Ca- 
bos  solicites    nas  ordens,    &  disposição   de  tão 
grande  negocio  ;    quando    de  repente   chegarão 
apressados  avisos,  que  Barba-Roxa  com  toda  a 
armada  junta. demandava  o  Estreito.  Mandou  lo- 
go Dom  João  de  Castro  recolher  alguma  gente 
que  andava  em  terra,  dar  ordens  aos  Capitães, 
empavesar  navios,  &  avisar  aDora  Álvaro  de  co- 
MuJa  o  mo  se  levava.    O  qual  com  a  imaginada  vista  do 
General    inimigo,   rcsfriado  d'aquelle  ardor  primeiro,  es- 
Casiclhu-  creveo  a  Dom  João  de  Castro,  que  novos  casos 
w^^^"  necessitavão  de  novos  conselhos;   &  que  pelas 
noticias  das  espias,  sabia  que  Barba-Roxa  trazia  do- 
brado numero  de  baxeis  do  que  as  armadas  ti- 
nhão;  que  não  era  intenção,  nem  serviço  de  seus 
Príncipes  perderemse  com  risco  tão  sabido;  que 
estando   aquellas  armadas  inteiras  não  podia  o 
inimigo  intentar  cousa  grande;   &  se  acaso  na 
peleija  iicassem  destroçadas^  ficariâo  as  praças 
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do  Estreito  por  premio  da  victoria ;  que  eHe  em 
deixar  de  peleijar  se  violentava  muito,  mas  que 
primeiro  estava  o  serviço  do  César  que  o  brio 
dos  particulares;   que  lhe   pedia  recolhesse  na-^^rn*** 

Íueile  porto  a  armada ,  &  que  da  resolução  doe  p^^*!^-* 
'urcos  tomarião  mais  seguro  conselho.  Dom  JoSo    ^"'^^ 
de  Castro  respondeo  ao  General  Castelhano ,  que  o    quél 
elle  não  mudava  de  opinião  á  vista  do  inimigo :  ftrmMttê 
que  bastava  para  animar  os  Turcos  o  veremsc  f*"  ^^^^ 
temidos;  que  pois  elles  pretendiâo  pisar  terra  de-Ç^^^^** 
^Espanha ,  as  armadas  se  devião  arriscar  pela  re- 
putação, quanto  mais  pola  injuria;  que  juizo  ha- 
via  de  fazer   o  mundo  das   forças  de  dous  tão 
grandes  Principes,  quando  se  coUi^avão  para  fa- 
zer a  Barba-Roxa  a  guerra  defensiva !  deixando 
senhorear  a  bandeira  do  Turco  nossos  mares  á 
vista  das  Águias  do  Império,  &  Quinas  de  Por* 
tugal;  que  elle  se  resolvia  em  esperar  o  inimigo, 
seguro  de  lhe  imputarem  culpa  em  hum,  &  outro 
acontecimento,  porque  no  mao  successo,  os  per- 
didos não  davão  conta  de  nada,  &  aos  victorio* 
SOS  de  nada  se  pedia. 

29     Mas  nem  esta   resolução   bastou    para  o  £  « «^ 
General  Castelhano  Dom  Álvaro  Bação  mudar  de  w  «•  £#. 
conselho;  não  sabemos  se  o  tomou  por  melhor,  **;*»***''*' 
se  por  mais  seguro.    Dom  João  de  Castro  se  poz  ^'"* 
na  boca    do  Estreito ,    aonde    esteve  surto  três 
dias;   aqui  teve  aviso,    que   se  fizera  em  outra 
volta  a  armada  do  inimigo ,   por  dissensões  que 
houvera  entre  os  Cabos  maiores,   ou   como  em 
outras   memorias  achamos,    por  haver  recebido 
Barba-Roxa  novas  ordens  do  Turco,   que  i>eco- 
Ihesse    a  armada;    porém    a  gentileza   com   que 
Dom  João  de  Castro  a  esperou  no  Estreito,  me- 
receo  dos  presentes  eaveja;  &  dos  futuros  glo*- 
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ria;,  pois  para  conseg-uir  hiima  illustre  victoría, 
não  fallou  o  valor ,  faltou  o  con3icto;  bem  que 
d'esta.  tâo  generosa  resolução,  so  lizerâo  em  Ks- 
panha  juízos  differenlos ,  pondolhe  nota  aquelles, 

aue  a  todas  as  acções  nííovuljíares,  chamâo  temori- 
ades;  porem  eu  creo,  que  ainda  os  que  mais 
condenarão  esta  acção,  tomarão  ser  os  authores 
d'ella. 

30  Vendo  pors  Dom  João,  que  com  a  retirada 
do  inimigo  ficara  assegurado  o  receo  d^aquellas 
praças,  se  foi  a  Ceita  a  communicar  algumas 
cousas  de  sua  instrucção  com  Dom  Aífonso  de 
Noronha;  o  qual  receboo  a  Dom  João  com  tantas 
salvas  de  artelliaria,  que  os  Castelhanos  em  Gi- 
braltar se  persuadirão ,  que  peleijava  a  armada ; 
mas  nem  assi  quizérão  desaferrar  do  porto,  fáceis 
era  alterar  o  primeiro  conselho,  tenazes  Jio  se- 
gundo. Aqui  teve  Dom  João  de  Castro  aviso, 
que  os  Mouros  tinhão  Alcacere  Ceguer  em  aper- 
tado cerco,  praça,  que  os  nossos  sustentavâo  em 
Africa  com  despesa,  &  perigo  inútil,  de  que  era 
Capitão  hum  fidalgo  do  apjpellido  de  Freitas.  Des- 
MãH^a  pachou  logo  a  seu  filho  Dom  Álvaro  com  hum 
scajiiho  troço  da  armada,  &  ordem,  que  metesse  o  soc- 
€om  soe*  corro  na  villa,  &  que  até  se  levantar  o  inimigo 
'JJ^'^*  ^  estivesse  no  porto;  o  que  executou  promptamen- 
Cc^u!r.  te,  bastecendo,  &  municionando  a  praça;  &  co- 
mo o  exercito  dos  Mouros  se  compunha  de  gen- 
te tumultuaria,  faltandolhes  o  calor  da  primeira 
invazão,  levantou  o  sitio,  &  Dom  Álvaro  se  tor- 
nou a  aggregar  á  armada ,  que  depois  de  assegu- 
rar Ceita,  &  livrala  do  receo  dos  Turcos,  se  re- 
colheo  ao  porto  de  Lisboa,  aonde  ja  havia  che- 
gado a  fama  de  hum,  &  outro  successo,  que  co- 
mo cairão  sobre  valor  tão  bem  reputado ,  pare- 
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cèrSlo  maiores  ;   mas  Dom  JoSo ,   que   nenhuma  V0IU  m 
cousa  tinha    por  grande ,    querendo  tratar    coro  ^'tt^oa  , 
despreso  suas  mesmas  obras ,  fugio  das  honras  ^^^^  *■'" 
populares  ao  retiro  de  Sintra ,  ou  tâo  modesto ,  s^^tra. 
ou  tão  altivo ,  que  não  avaliava  suas  acções    por 
dignas  de  si  mesmo. 

3!  Entrou  elRey  Dom  João  em  consideração 
de  buscar  quetn  governasse  o  Estado  da  índia, 
porque  Martim  Affonso  de  Sousa  tinha  acabado 
o  tempo,  Sc  pedia  successor  com  repetidas  in- 
stancias, porque  as  cousas  do  Oriente  estavão 
por  vários  accidentes  hum  pouco  declinadas,  & 
ji/to  queria  que  a  guerra  com  algum  desar  lhe 
desluzisse  a  gloria  de  seus  feitos,  como  quem 
sabia,  que  dei  a  ignorância  do  povo  poder  a  hu- 
ma  desgraça ,  para  desauthorisar  muitas  victo* 
rias.  Para  negocio  tão  grande  se  representarão  a 
elRey  sujeitos  diíTerentes;  huns  que  pela  anti- 
guidade do  sangue  coslumavão  a  ser,  senão  be* 
nemeritos,  herdeiros  dos  lugares  maiores  (se- 
gunda tyrannia  de  reynar,  que  inventou  a  nobre- 
za ),*  outros  hiinúldes  por  nacimento,  &  illustres 
por  si  mesmos,  que  o  que  se  lhes  devia  por  seus 
merecimentos ,  perdião  por  falta  dos  alheos ;  as- 
B\  que  para  posto  de  tanta  autboridade,  nem 
bastava  valor  plebeo,  nem  qualidade  inútil. 

32     Com  estas  considerações  elRey  irresoluto 
na  escolha  de  varão,  de  quem  pudesse  íiar  o  pe- 
so de  tão  grande  governo,   perguntou  ao  Infanto  He    pro^ 
Dom  Luis,  quem  no  estado  presente  fizera  Go-P^'^^  P^^^ 
vernador  da  índia  ?  O  qual  lhe  significou  o  con-  ^"^""'^ 
ceita  que  tinha  dos  espirites  de  Dom   João  de^JJ^^^^ 
Castro;    porque  ainda  que    na  occasião  do  Es-jw/a. 
treito  a  muitos  havia  parecido  que  se  houvéira 
com  animo  sobejo,  he  certq,   que  não  haveria 
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soldado  que  não  estimasse  ser  reo  de  tão  honra- 
da culpa ;  &  que  dado  que  seus  emulos  o  arguiâo 
de  altivo,  &  retirado,  por  não  pedir  mercês, 
nem  cortejar  ministros,  erão  estes  defeitos  de 
tãp  boa  qualidade,  que  vinhão  a  ser  melhore^  os 
vicios  de  Dom  João ,   que  as  virtudes  de  outros ; 

3ue  não  via  quem  pudesse  conservar  a  disciplina 
a  primitiva  índia  senão  Dom  João  de  Castro, 
o  qual  servia  tão  alheo  de  todos  os  interesses, 
que  parecia  despresar  os  prémios  da  terra ,  como 
se  S.  Alteza  não  fora  Rey  dos  homens,  senão 
Deos  dos  vassallos ;  que  era  afieiçoado  a  Dom 
João  de  Castro  por  suas  qualidades ,  porém  tão 
livremente,  que  seus  merecimentos  amda  sepa- 
rados do  sujeito,  amara  em  qualquer  outro. 
EIRcy  o  33  ElRey  com  quem  a  opinião  do  Infante  ti- 
eUgCyir  nha  credito  grande,  vendo  que  avaliava  as  cou- 
Ihejalla.  g^g  j^  Dom  João  com  zelo  de  Principe,  &  noti- 
cias de  amigo,  approvou  a  inculca  feita  pelo  In- 
fante, cuja  anthoridade  qualificou  o  conceito  de 
todos,  &  mandando  chamar  a  Dom  João  deCa^stro 
a  Évora ,  onde  tinha  sua  Corte ,  lhe  disse  em  sa- 
la publica:  <«  Andei  estes  dias  cuidadoso  embus- 
>>  car  varão  que  governasse  o  Estado  da  índia ,  & 
9%  não  duvidava  podelo  achar  na  família  dos  Cas- 
9j  tros ,  de  cujo  tronco  os  senhores  Reys  meus  an- 
yí  tecessores  tirarão  sempre  Generaes  para  os  ex- 
yy  ercitos ,  Regentes  para  os  povos ;  assi  me  pro- 
99  metto ,  que  de  tão  valerosa  raiz  não  pôde  de- 
>7  generar  o  fruto ;  mormente  se  medir  as  futuras 
99  acçctes  pelas  passadas ,  as  quaes  vos  tem  dado 
99  justo  nome  na  opinião  do  Reyno ,  &  estimação 
99  na  minha;  polo  que  confiadamente  vos  encom- 
99  mendo  o  governo  da  índia,  aonde  espero  pro- 
^^  cedais  de  maneira  >   que  possa  dar  vossas  ae^ 
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M  tjSes  por  Regimento  aos  que  vos  succedereHi.  m 
Dom  João  beijou  a  mão  a  elRe^ ,  mais  afi^radecí- 
do  á  honra ,  que  ao  oíBcío ,  estimando  só  de  tão 
grande  cargo  o  não  o  haver  buscado.   Na  Corte 
Aouve  sobre  esU^  eleição  diversos  sentimentos; 
alguns  a  notarão  por  enveia ,  &  outros  por  costu-  JffnvSé 
me;  tanto,  que  nas  virtudes  em  que  lhe  não  po-'«(«'^'^* 
dião  achar  faltas ,  lhe  arguião  excessos ;  foi  po-  ^^^^"^ 
rèm  tão  bem  avaliado  dos  mais,  &dos  melhores, 
que  elRey  se  alegrava  de  haver  achado  hum  ho- 
mem feito  á  vontade  de  todos. 

34     EIRej  lhe  mandou  logo  despachos  para  a-  C^n^cm 
prestar  a  armada  sem  correr  o  meneo  d'ella  por  •  •f^*'^ 
outras  mãos ,  como  erradamente   andou  escrito ,  '*'  '^*'' 
âíErmando  hum  Author,  que  Dom  João  passara  á 
índia  descontente,    por  ser  mal  respondido  em 
seus  particulares;  cousa  tão  encontrada  com  as 
'noticias  que  temos,    &  com    a  pouca   ambição 
doeste  fidalgo ,  que  mais  se  desvelava  no  que  na- 
via  de  engeitar,  que  no  que  havia  de  pedir,  co- 
mo se  não  tivera  Rey  a  quem  rogar^  se  não  a  quem 
setviT. 

36  Determinou  levar  comsigo  a  seus  filhos  Reprova 
Dom  Fernando,  &  Dom  Álvaro,  que  era  o  mais^^é'*^' 
velho;  o  qual  mandou  cortar  algumas  galas,  dasj^*""-^* 

?ue  pedião  a  profissão ,  &  os  annos ;  &  passando 
>om  João  acaso  pela  Jubiteria,  vendo  estar  pen- 
4Íurada8  humas  calças  de  obra,  parando  o  cavai- 
lo,  perguntou  de  quem  erão?  &  tornandolhe  o 
official,  que  as  mandara  fazer  Dom  Álvaro  filho 
do  Governador  da  índia,  pedio  Dom  João  de 
Castro  huma  tisoura,  com  que  as  cortou  todas, 
dizendo  para  o  mestre :  Dizei  a  esse  rapaz ,  que 
compre  armas.  Não  lemos  que  fosse  mais  exem* 
plar^  ou  austera  a  disciplina  dos  antigos  Romanos. 
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Naos^  er      36     Aprestou   Dom  João  a  armada  brevemen* 
Capitães    to ,    sem   violeiícia ,   nem   queixa  dos   pequenos, 
JeUaf.       porque    inda    entSo    as  extorsões    com  que    os 
ministros  maiores  armão  á  graça  dos  Principes, 
se  não  usavão ,   ou  se  não  conhecião.  Era  o  cor- 
po da  armada   de  seis  nãos  grandes,  em  que  se 
embarcarão  dous  mil  homens  de  soldo.   A  Capi- 
taina  S.  Thomé,   em  que  o  Governador  hia,  que 
lhe  deu  este  nome,   que  depois  appellidou  nas 
batalhas,  invocando  ja  como  de  justiça  ao  Apos- 
tolo da  índia  por  patrão  de  huma,  &  outra  con- 
Íuista.   Os  outros  Capitães  de  sua  conserva  erão 
>om  Jeronymo  de  Menezes  filho,  &  herdeiro  de 
Dom  Henrique  irmão  do  Marquez  de  Villa  Real, 
Jorge  Cabral,  Dom  Manoel  da  Sylveira,  Simão 
de  Andrade,  &  Diogo  Rebello. 
Partem^       37     Aos  dezasete  de  Março  de  1545,  desafer- 
cr  em^ucYOU  do  porto  toda  a  armada,  &  a  poucos  dias  de 
umpç.      viagem   foi  avisado  o  Governador,    que  na  sua 
nao  hião  quasi  duzentas  pessoas  que  recebiâo  ra- 
ção sem  assentarem  praça;   huns  que  por  inúteis 
não   forão   recebidos ,   &  outros   que  por  delictos 
'    se  embarcarão  escondidos.  Instavão  os  ministros 
da  nao  com   o  Governador  que  os  embarcasse  iiá 
caravella  de  refresco  para  desempachar  a  nao,  & 
levarem  mantimentos  sobrados  para  os  casos  de 
tão    larga    viagem;    porém    o  Governador  mais 
compassivo   que  acautelado,    fazendo  huma  mes- 
ma a  causa  dos  miseráveis ,  &  a  sua ,  seguio  soa 
derrota.   Passados  alguns  dias   começouse    a  co- 
nhecer a  falta  dos  mantimentos,  com  o  que  os 
marinheiros ,  &  soldados  esforçarão  a  queixa  con- 
tra o  Governador,  que  com  tão  arriscada  piedade 
queria  pòr  em  contingência  polo  remédio  de  pou- 
cos a  salvação  de  todos.   Os  mais  erão  de  pare* 
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tiCT ,  que   se  lançasse  esta  gente  nas  ilhas  de  Ca- 
bo verde ,  onde  os  criminosos ,  &  os  pobres  fica- 
rão assegurados ,  estes  da  fome ,  aquelles  da  Jus-  ^«»p«*- 
tiça.    Porém    o    Governador    considerando    que  ^f^^^^^ 
os  ares ,  &  o  terreno  das  ilhas ,  buscados  fóra  de  j^r, 
monção,  erão  conhecidamente  nocivos,  resolveo 
amparar    os   miseráveis    no   seu    mesmo    navio, 
crendo  se  salvaria  com  elles ,  e  por  elles,  dizendo, 
que  era  deshumanidade  lançar  do  mar  a  quem  fu- 
gia da  terra.  Assim  forão  navegando  com  tempos 
escassos,  até  que  lhe  entrarão  os  geraes  na  costa 
de  Guiné,  onde  anão  do  Governador  tocando,  es- 
teve soçobrada ,  sendo ,  na  opinião  dos  marean-  Perigo  da 
tes,  aquelles  mares  limpos,  &  aonde  a  carta  não  ^"^  "'*• 
sinalava  baixos.  Foi  a  confusão  como  de  quem  se 
via  beber  a  morte  inopinadamente;  as  horas,  & 
o  temor  fazião  maior  o  perigo ,  até  que  a  nao  es- 
tando atravessada,    &  sem  governo   começou  a 
sordir  sobre  a  vaga ;  seria  caso ,  mas  pareceo  mi- 
lagre.   O  Governador  mandou  tirar  três  peças, 
para  que  as  nãos  que  vinbão  por  sua  esteira  des- 
sem resguardo  ao  baixo;  as  quaes  não  entenden- 
do o  sinal ,  arribarão  sobre  elle ,  &  com  melhor 
fortuna  que  conselho ,  sendo  do  mesmo  porte  que 
a  Capitama,  salvarão  o  baixo,  achando  sobre  as 
mesmas    aguas   differente  successo,    cuja  causa 
não  soubérão  ajuizar  os  mareantes. 

38     Seguindo  o  Governador  sua  viagem  com  chega  a 
toda  a  armada  junta ,  surgio  em  Moçambiquei ,  Moçambir 
onde  o  seu  primeiro  cuidado  foi  a  desembarca-  f*** 
ção,  &  commodidade  dos  enfermos,  ajudado  de 
seus  filhos  Dom  AJvaro,  &  Dom  Fernando,  pa- 
recendo então  herdeiros  de  sua  piedade ,  depois 
de  seu  valor.   Os  dias  que  o  Governador  esteve 
em  Moçambique  notou  que  a  fortaleza  que  alli 

D 


28  Vida  de  D.  JoXo  de  Castro. 

^aãa  m  tem  O  Estado ,  era  obra  mal  entendida ,  por  estar 
fortah%ã  ení  distancia  da  praia,  diíBcil  aos  provimentos,  & 
^rsut  Síx^corros  de  nossas  armadas ,  situada  em  lugar 
baixo,  aonde  podia  ser  batida  de  muitas  eminên- 
cias que  a  senhoreavão,  impedindolfae  juntamen- 
te a  pureza  dos  ares  em  dano  da  saúde.  Com  mu- 
nicou  este  negocio  com  as  pessoas  que  d'esta 
arte  tinhSo  alguma  luz  por  uso ,  ou  disciplina ,  & 
a  todos  parecerão  os  erros  da  fortificação  nota- 
dos com  juizo.  Succedeo  logo  a  execução  ao  con- 
selho ,  &  escolhido  sitio  conveniente ,  determinou 
materiaes ,  &  mestres  para  a  nova  defensa ;  &  co- 
mo isto  se  obrava  aos  olhos  do  Governador,  os 
fidalgos  á  volta  dos  peões  acarretavão  as  pedras: 
humas  que  servião  á  lisonja,  outrasí  ao  edifício. 
Partepa"  39  Posta  ja  em  defensa  a  fortaleza ,  &  repa- 
ra Gmp  rada  a  saúde  dos  enfermos  com  os  ares ,  &  re- 
frescos da  terra,  deu  o  Governador  á  vela,  & 
navegando  sempre  com  ventos  de  servir,  ferrou 
a  dez  de  Setembro  a  barra  de  Goa,  onde  por  hum 
navio  que  se  adiantou ,  soube  Martim  Afibnso  de 
Sousa  que  tinha  o  successor  vezinho,  dispondose 
a  recebelo  com  festas  que  mostrassem  o  gosto 
com  que  asrasalhava  o  hospede ,  &  deixava  o  go- 
verno. Foi  logo  buscalo  ao  mar  em  hum  bargan- 
tim  esquipado,  donde  o  trouxe  á  quinta  de  An- 
tónio Corrêa ,  em  quanto  se  dispunha  a  solemní- 
dade  de  seu  recebimento.  Alli  banqueteou  ao 
Governador,  &  aos  fidalgos,  &  Capitães  da  frota ^ 
com  tanto  primor  no  serviço,  &  abastança  tão 
grande  nas  viandas,  que  parecia  solemnizar  as 
ultimas  honras  do  cargo  que  espirava.  Houve 
aqueHa  noite  bailes ,  &  folias ;  festins  que  a  sin- 
geleza do  Portugal  antigo  levou  ao  Oriente.  Aqui 
esteve  o  Governador  dous  dias  ^  assistido  de  to- 
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dos  08  fidalgos ,  desemparando  a  Martim  Affcnso 
de  Sousa,  até  aquelles,  que  como  creaturas  cuas, 
tinha  feito  de  nada,  aprendendo  a  ingratidSo 
Oriental  dos  índios ,  que  apedrejão  o  Sol  quando 
fie  põe,  &  o  adorâo  quando  nasce. 

40  Chegado  o  termo  da  entrada ,  se  metèrSo  Ckegã » 
os  dous  Governadores  em  huma  falua  com  os  remos  ^  ^*'"' . 
dourados ,  &  o  toldo  de  sedas  differentes.  As  tor-  ^J^  '"**'*** 
res,  &  os  navios  os  festejarão  com  horror  de  rer 
petidas  salvas ;   &   os  vivas ,   &  expectações  da 
plebe  lisongeavâo  sem  artificio  ao  novo  governo.' 

Assi  chegarão  a  desembarcar  em  hum  grande 
theatro^  onde  os  aguardava  a  Camera  da  Cidade 
em  corpo  de  Cabido.  £  assentados  com  as  cere* 
monias  que  a  vaidade  inventou  em  semelhantes 
actos,  fez  hum  dos  Vereadores  sua  estudada  aren- 
ga ,  em  que  se  promettia  o  Estado  prosperidades 
g 'andes  com  o  novo  ministro.  Depois  de  ouvir  o 
overnador  as  lisonjas  publicas,  ouvio  também 
as  secretas  de  muitos,  (|ue  com  ellas  abriâo  a 
porta  a  seus  particulares  interesses. 

41  Acabada  a  soJemnídade  d'aquelle  acto,   ^Eitêdotm 
entrefi^e  Dom  João  do  Governo  da  índia,  se  par-yo^  arA«« 
tio  Martim  AQbnso  para  Cochim  a  tratar  de  seu  ^  Ggvtr^ 
apresto  para  o  Reyno.    Entrou  logo  o  novo  Go-"** 
vernador  em  cuidados  molestos  de  aquietar  o  po- 
vo alterado  pola  mudança  de  moeda,  que  os  mi- 
nistros Reaes  havião  sobido  com  dano  dos  vas- 
sallos,  e  escândalo  do  Gentio  vezinho.  Direi  de 

aeus  principies  o  caso. 

42  Corre  na  índia  huma  moeda  de  baixa  ley ,  ^^  ^  , 
eue  chamão  Bazarucos ,  a  qual  entre  Christâos ,  teração 
mouros,  &  Gentios  conservou  sempre  a  mesma «/^^/Bm^. 
estimação  vulgar.  Esta  como  se  lavra  de  cobre ,  ''*w, 
material  que  naquelle  tempo  passava  de  Portu- 
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íal  por  droga,  pareceo  aos  ministros  que  se  lhe 
devia    sobir    o    preço    em  beneficio    da  fazenda 
Real.   Publicouse  solemnemente   a  alteração  da 
moeda,  começando  a  correr  com  nova  estimação; 
porém  como  aquelle  valor  legal  não  era  intrinse-^ 
co ,  pois  tinha  só  o  que  recebia  da  ley ,  &  não  do 
peso ,   o  Gentio ,  que  não  estava  sojeito  a  leys  a- 
Iheas,   faltava  com  a  ordinária  provisão  de  man- 
timentos ,  &  os  povos  padecião ,  como  por  decre- 
to de  seu  mesmo  governo.  Os  ministros  maiore» 
defendião ,  como  Real ,  a  causa ,  zelando  a  utili- 
dade do   Rey  na  perdição  do  povo ;  o  corpo  da 
Cidade  clamava,  que  os  Reys  de  Portugal  nunca 
fizérão  de  suas  misérias  thesouro,  nem  costuma- 
vão  beber  as  lagrimas  de  seus  vassallos  em  bai- 
xelas douradas;  que  os   Gentios,  &  Mouros   se 
gloriavão  de  que  não  podendo  destruir  os  Portu- 
gueses com   o  ferro ,  os  acabavão  com  suas  mes- 
mas  leys,    armando  contra  elles  a  ambição  de 
seus  Governadores.  Grécia  a  fome,  &  a  liberdade 
dos  queixosos.,  que  fazia  maior  a  justiça  da  cau- 
sa, &  a  conformidade  do  aggravo  commum.  Com 
estas  queixas  forão  os  Vereadores  da  Cidade,  en- 
tre pobres,  mulheres,  &mininos,  huns  com  ra- 
zões ,  &  outros  com  lastimas  demandar  ao  Gover- 
Ottve   n  nador ;   o  qual  mandando  quietar  a  plebe ,  ouvio 
Cidade^    a  huns  como  juiz ,   a  outros  como  pay  ;  &  porque 
tr  FúV0.    Q  jjjg^i  ^^  fome  não  se  cura  com  remédios  tardos , 
Ihea  reraetteo  a  conclusão  para  o  seguinte  dia; 
assi  os  despedío  confiados ,    crendo  alguns ,   pela 
costume  da  índia ,  que  como  obra  de  seu  ante- 
cessor lhe  parecesse  injusta.  Logo  naquella  mes- 
tÍ€fotueS9  ^^  tarde  chamou  os  ministros  da  fazenda  Real  y 
MC  UíM.  &  ouvidos  os  fundamentos  ,  que  tivérão,  deu  par- 
te da  matéria  aos  homens  mais  scieutes  nas  Ieys> 
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Sc  na  politica  d^aqueile  Estado,  os  qnaes,  sem 
discrepância  ,  resolverão  ser  cniel  o  decreto ,  & 
repugnante  á  piedosa  intenção  de  nossos  Princi- 

rs.  E  este  parecer  se  corroborou  com  os  foros , 
privilégios  populares,  &  outras  legalidades ^ 
que  deixamos  por  não  fazer  prolixa  nossa  Histo- 
ria. Revogada  esta  ley  pelo  Governador,  come* 
çárão  a  correr  os  mantimentos  do  Sertão ,  &  os 
povos  lhe  viérão  offerecer  as  vidas  que  lhes  ha- 
via remido  coro  a  nova  indulgência  do  tributo. 

43  Concluido  este  negocio  com  tanto  credito  Prímtité 
da  clemência  Real ,  viérão  Embaixadores  do  Hi*  tmbaixa* 
dalcãOy  que  depois  de  lhe  darem  as  saudações '*'f  ^'* 
ordinárias,  &  congratulações  do  cargo,  lhe  pe-  **** 
dião  entregasse  certo  prisioneiro    na  forma  que 

com  seu  antecessor  estava  concertado.  E  porque 
este  nefi^ocio  chegou  a  alterar  o  Estado  com 
guerra  descoberta,  não  deixaremos  em  silencio 
a  origem  que  teve. 

44  Morto  Bazarb  Príncipe  do  Balagate ,   no  Sohc  m 
tempo  que  foi  Governador  Nuno  da  Cunna ,  ficou  '<»«'^  '• 
JHeale  ainda  no  berço  de  sua  infância,  havido ''*''^^' 
por  indubitável  successor  da  Coroa.  Era  oHidal- 

cão  neste  tempo  a  segunda  pessoa  do  Reyno  em 
antheridade,  a  primeira  em  valor,  porque  nas 
guerras  dos  Príncipes  vezinhos,  tinha  dado  de 
suas  obras  hum  teslimunho  grande.  E  como  estes 
bárbaros  mais  reynão  por  occasião ,  que  por  jus- 
tiça, oHidalcão  vendo  que  suas  forças,  &  a  im- 
possibilidade do  herdeiro  lhe  abrião  larga  porta 
á  ambição  da  Coroa,  começou  a  solicitar  os  co- 
rações dos  Grandes,  com  os  quaes  artificiosamen- 
te se  lastimava  da  miséria  do  Reyno  com  succes- 
sor mínino,  com  quem  havião  de  servir,  ou  so- 
frer como  a  Reys,  todos  os  seus  validos^  que  os 
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Príncipes  com  quem  trazíSo  guerra ,  nSo  perde* 
rião    a  occasião    de  os  acabar  vendo  no   berço 
quem  os  havia  de  defender;  que  buscassem  hum 
varão,  onde  havia  tantos^  para  salvar  a  pátria, 
que  elle  seria  o  primeiro  que  lhe  obedecesse,  por- 
que   o  governo  do  Reyno  não   podia  esperar  os 
tardos  movimentos  com  que  a  natureza  navia  de 
dar  a  hum  minino  primeiro  forças ,  depois  enten- 
dimento; que  quando  com  inútil  obediência,  a- 
braçado  aos  peitos  das  amas  adorassem  Meale, 
não  duvidava  que  por  conservarem  o  Rey,  per- 
derião  o  Reyno.   Mostrouse  logo"  afiavel  com  oa 
povos ,  com  os  soldados  liberal ,   como  quem  não 

aueria  imperar  para  si,  senão  para  elles,  valen- 
ose  ambiciosamente  d^  todas  as  virtudes,  não 
como  necessárias  para  viver,  se  não  para  reynar. 
Chegarão  emfim  os  principaes  a  offerecerlhe  a 
Coroa ,  crendo ,  que  sempre  se  acordasse  que  fo- 
ra creàtura  de  seus  mesmos  vassallos,  ao  qual 
sempre  seria  grata  a  memoria  de  tão  grande  be- 
neficio. 

45  Era  o  Hidalcão  liberal,  & ''valeroso,  & 
sem  duvida  fora  hum  grande  Principe,  se  con- 
servara o  Reyno  com  as  mesmas  virtudes  com 
3ue  soube  acquirilo ;  porém  logo  que  se  vio  obe- 
ecido,  cessarão  aquellas  artes  fingidas,  como 
não  tinhão  movimento  natural ,  &  rebentarão  a 
ambição ,  &  soberba ,  como  vicios  de  casa.  Não 
tratou  logo  de  matar  a  Meale ,  ou  por  clemência 
fingida,  ou  por  crueldade  nova,  querendo  quiçá, 
que  o  pobre  Principe  com  obediência  servil  lhe 
authorizasse  o  cetro  que  lhe  tyrannizava.  Os  Sa- 
trapas  do  Reyno  vendose  fora  de  tempo  arrepen- 
didos ,  &  que  ja  não  jpodião  ser  traidores ,  nem 
leaes  sem  perigo^  andavão  consultando  meios  de 
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msM^rar  Meale  da  tyramiia  do  HidalcSo,  eomo 
se  tivera  o  desgraçado  Príncipe  mais  justiça  pa« 
ra  viver  ^  do  que  para  reynar.  Nestes  discursos 
passarão  alguns  annos,  nos  quaes  Meale  chegou 
a  idade  que  podia  conhecer  seu  perigo ,  &  consí* 
derando  que  sua  presença  arguia  a  consciência 
culpada  do  tyranno ,  o  q^udl  maquHnava  com  seu 
sangue  apagar  a  memoria  da  intrusão  da  Coroa, 
aconselhado  dos  mesmos  que  lhe  tirarão  o  Rey* 
no,  se  passou  a  Cambaya,  onde  foi  bem  recebi- 
do ,  mostrando  o  Rev ,  &  o  povo  que  se  compa- 
deciSo  de  misérias  Úeaes ;  porém  como  aqueíles 
favores  tinhâo  mais  de  ambição  que  de  piedade, 
chegc^rão  a  durar  pouco ,  porque  só  os  primeiros 
dias  lhe  íizérão  tratamento  como  a  Rey ,  os  ou- 
tros como  a  perseguido.  Com  tudo  Meale  se  dei- 
zou  ficar  em  Cambaya ,  havendo  por  mais  tolerá- 
veis os  desfavores  do  hospede ,  que  as  injurias  do 
tyranno. 

46  Entre  tanto  o  maior  cuidado  do  Hidalcão 
era  destruir  aquelles  que  lhe  dérão  a  Coroa,  que 
ainda  que  como  compJices  da  traição,  lhe  pudé- 
Tão  ser  gratos,  os  aborrecia,  ou  porque  lhe  acor- 
davão  a  obrigação ,  ou  o  delicto.  £  como  ja  vi- 
via temeroso  de  suas  mesmas  obras ,  èntendeo 
que  mais  o  podia  assegurar  a  crueldade  que  a 
clemência;  assi  o  fazião  duas  vezes  cruel,  o  vicio  ^ 
&  a  necessidade.  Aos  maiores  foi  usurpando  as  fa- 
zendas para  os  igualar  com  a  plebe ,  com  pretex- 
to de  castigar  delíctos  impostos,  ou  esquecidos, 
cobrindo  a  tyrannia  com  sombras  de  justiça, 
crendo  que  com  abaixar  os  poderosos  se  faria  a- 
ceito  aos  pequenos,  aos  quaes  sempre  he  grata 
a  ruina  dos  grandes  por  ódio  natural  de  sua  for- 
tuna. Porém  elles  vendo  que  não  bastava  o  sofri- 
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mento  ,  consultarão  meios  de  restituir  Meale, 
huns  por  vingança ,  outros  por  remédio.  Fizérão 
Suas  juntas  secretas ,  onde  tomarão  differentes  a- 
cordos ,  os  Qua'6s  lhes  fazia  variar  cada  dia  o  te- 
mor ,  &  a  difiiculdade  do  negocio ,  mais  árduo  na 
execução  que  no  conselho.  Acabarão  emfim  de  a- 
purar  a  obediência  forçada  com  os  aggravos  no- 
vos; tentarão  pois  com  a  morte  do  Hidalcão  re- 
mir a  culpa ,  &  cobrir  a  infâmia  da  traição  pas- 
sada; não  sendo  d'este  voto  os  atrevidos,  senão 
os  desesperados,  porque  ja  o  Hidalcão  neste  tem- 
po vivia  com  forças  de  Rey,  &  cautelas  de  ty- 
ranno.  Era  assistido  do  povo ,  que  aborrecendo  o 
Rey,  amava  as  crueldades  executadas  contra  a 
nobreza,  infesta  pola  desigualdade  dehuma,  & 
outra  fortuna.  Os  conjurados  temerosos  de  si 
mesmos ,  &  que  com  a  dilação  se  fazião  os  ódios 
mais  remissos,  &  a  paciência  servil  se  fazia  cos- 
tume ,  vendo  que  para  tão  grande  empresa  não 
tinhão  forças  próprias,  buscarão  as  alheas.  Acor- 
darão conimunicar  o  negocio  com  Martim  Affonso 
de  Sousa,  Governador  que  então  era  do  Estado  da 
índia,  pedindolhe  mandasse  vir  Meale  de  Cam- 
baya ,  &  o  tivesse  em  Goa.  E  quando  engeitasse 
a  gloria  de  o  restituir ,  teria  sempre  ao  Hidalcão 
temeroso ,  &  propicio  para  todas  as  occurrencias 
do  Estado. 

47  Persuadido  Martim  Affonso,  que  este  fo- 
go de  discórdia ,  que  começava  a  arder  entre  o 
Hidalcão,  &  os  seus,  convinha  mais  sopralo  que 
extinguilo ,  &  que  seria  útil  ao  Estado  enfraque*- 
cer  hum  vezinbo  soldado,  &  poderoso;  cobrindo 
estas  conveniências  com   causas   mais  honestas, 

Íuaes  erão ,  pòr  á  sombra  de  nossas  armas  hum 
rincipe  desapossado ;  &  perseguido  ^  facçSo  para 
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08  de  fóra  gloriosa,  &  para  os  dobms  ntU ,  re- 
solveo  mandav  buscar  Meale  a  Cambava ,  signi- 
ficandolhe  a  disposiçfio  de  seus  vassallotf  acerca 
da  restituição  do  Reyno ,  cujos  ânimos  se  esfor- 
çariSo  veDao  que  lhe  amparava  o  Estado ,  a  cau* 
sa ,  &  a  pessoa.  Recebida  do  Mouro  tio  inopina- 
da mensagem ,  havendo  por  desacostumada  a  pie- 
dade de  homens ,  por  religião  não  só  differenles , 
mas  contrários,  se  encommendou  á  fé,  &  demên- 
cia do  Estado;  &  embarcandose  com  sua  pobre 
familia,  aportou  a  Goa  ,  onde  foi  recebido  do 
Governador  com  grandes  honras,  mais  mereci- 
das de  seu  sangue ,  que  de  sua  fortuna ;  se  bem 
forão  de  alguns  interpretadas,  antes  em  injuria 
do  vezinho ,  que  em  favor  do  Hospede.  Derrama- 
da por  toda  aqueUacosta  a  vinda*  de ^Meale,  que 
ja  começava  a  reynar  nos  ânimos  de  muitos ,  to- 
mou o  seu  partido  maiores  forças  entre  os  con- 
jurados ,  vendo  que  ja  a  sombra  de  nossas  armas 
amparava  sua  causa  ,  &  que  começava  a  soar 
bem  seu  nome  nos  ouvidos  do  povo. 

46  Considerando  o  Hidaicão,  que  o  Estado 
Bão  chamara  Meale  sò  para  segurar  a  pessoa^, 
mas  defender  a  causa,  cujas  ai<mas  como  victo*» 
riosas  ,  &  vezinhaa  lhe  erão  mais  formidáveis  ,• 
nandou  a  Martim  Affi>ttso  de  Sousa  huma  embai-' 
xada ,  significandolhe  como  tinha  sabido ,  que  es- 
tava em  seu  poder  Meale ^'  a  quem  parecia,  que^ 
a*  fortuna  andava  guardando  para  perturbar  a  paZ' 
ào  Oriente ;  que  sabta  como  fora  chamado  de  aU 
gBns' sediciosos,  que  cansajdos  de  obedecer,  que-t 
rtão  crear  senhores  novos  a  quiem  poder  mandar;^ 
que  elle  Hidaicão  não  referia  as  razoes  que  ti ve-r 
ra  parai  tomiar  a  Ctfroa,'  porqviè  se  qs  rríiicípest 
^mressem  de  dar  razão  de.  seu  dí^eU^.^  .A^Q^jy^n 
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veria  flíffereiMja.eatre  os  Reys^  &  plèbeos ;  qae  a 
iustíça  dos  'PríncÊpeó  havia  de  ser  julgfada  de 
Deofi ,  &  não  dos  iwNneos  ;•  que  o  mundo,  ttnlia  ja 
recebido ,  oue  em  matéria  de  reynar  não  havia 
diffiorença  de   causa  a  causa  ^  mas  de  pessoa  a 

Sessoa;  qoe  nSo  negava  que  Meale  apoucado , 
I  cpbarde  era  de  geraçSo  Real ,  mas  que  o  erro 
Sue  fizera  a  natureza ,  emendara  a  fortuna ,  dan- 
olhe  o  Reyno  a  elle  ousado ,  &  valeroso ;  quaiH 
to  mais  que  a  natureza  só  aos  leões  dera  com  o 
Hásci  mento  a  coroa ,  aos  homens   deixara  que  a 

Sanhassem ;  que  muitas  consas  parecião  ao  mun* 
o,  por  menos  costumadas',  injustas;  que  tomar 
para  si  o  Reyno  quem  era  digno  d'elie,  os  prí-* 
meiros  o  recebião  como  escândalo  y  os  outros  co* 
mo  ley ;  que  Meale  fora  o  homem'  mais  vil ,  que 
nascera  em  sen  Reyno ,  &  elle  o  mais  felice ;  & 
que  naturalmente  os  homens  aborrecido  os  moa-* 
stros  da  natureza,  e  amavâo  os  da  fortuna;  que 
nos  perguntássemos  a  nós ,  com  que  acções  se-* 
nhoreavamos  a  Ásia  ?  que  parentesco  tinhamoe 
com  O'  Sabayo  .para  nos  deixar  Goa?  em  que 
grão  estávamos  com  Soltão  Badiír  para  lhe  her^ 
dai^oios  Ddo  ?  se  o  Achem  nos  deixara  Malaca  em 
testamento  ?  &  tantas  praças  quantas  por  todo  o 
Oriente  nos  pagavâo  tributo?  que  nos  rogava 
não  infamássemos  nelle  os  mesmos  titulas  com. 
que  nos  fazíamos  do  mundo  absolutos  senhores ; 
que  não  tirassefnos  a  Deos  o  cuidado  de  gover* 
nâr  o  mondo ,  pois  nascendo  no  ultimo  Occideni-. 
te  queríamos  emendar  a&*  desordens  âa  Aaiu^ 
que  nos  fazia  a  saber,  qne  nos  seus  Reynos  ha-t 
via  minas  de  metaes  difierentes;  que  de  huma» 
tirava  para  os  amigos  ouro ,  &'  de  oixtras  paa  o» 
iBMtoigos  fen^o ;  que  ultimam^ite  pedia  a  eUe  Qq-^ 
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remador  fte.  enttegée»  Meale/-  pnr^u^  ná  ciri» 
meneia  quer  com  dJe  usaeâe,  se  visse  que  era  dí^ 
gno  de  reynsr  quem  assi  tratava  seu  maior  inimi-» 
go^  que  seus  ÉmJbaíxadcares.  levavâo  ordem  para 
assBAtar  todss  as  eonvenieiícJas  do  Estado. 

49     Recebida  por  Martim  Aãbhso  a  daria  ^  & 
ouvidos  o»  finibaixadores  do  HidalcSo,  eoteudeo 
d -elles ,  ique  pola  peseoa  de  Meale  offeretifto  cen^ 
to  &  ciacoeuia  mil    pardaos,  &  as  terras  firraeà 
de  BardQz^  &  Saisete ,  importantes  ao  Esíado  po^ 
km  readimeutoe ,  &  veziunafiça  de  Goa.  Parecea 
a  Martim  Aflbuso  que   a  ueg^ocio  era  de  muito 
neso,  &  que  de  ambas  as  íaces  mostrava  utilida^- 
des  grandes ,  porque  restituir  a  hum  Principe ,  & 
abaixar  hum   tyranno ,  era  empresa  digna  de  ar- 
mas Chrístfls  9  da  qual  receberia  não  vulgar  re^ 
|nit3çS6  o  Estado^  mostrando^ap  mundo,  que  nâo 
passarão  nossas  bandeiras  á  Asía  a  usurpar  Rey* 
nos,,  nenr  aequirir  ririuezaSr  pois  só  tratavão  de 
<|ae  os  Pagãos ,  &.  Mouros  do  Oriente  guardas- 
sem a»  Deos  fidelidade,  &  justiça  entre  si.    Poií 
outra  parte  discorria^  que  Meaie  quando  chegas^ 
SQ^it.rejJiar  depois  de  larga  guerra,  não  podia 
dar  ao  Estojdom^s,  que.  o  €fae  ò  Hidalcão  sem 
Qlta  offoreoia  ;  &^  que   como   estes  Mouros  poi* 
ódio,  &  por  Religião  erão  sempre  inimigos,  rir'-^ 
aeliia  o  moado^  se  visse  <|ue  com  nosso  sangue 
cieatffuiama»    hum,  <  infiel,    &  criávamos   outro  ^ 
quando  da*  ruína  de  ambos  pendia  nossa  prospe-* 
rídade;  n)<5rmente  y -que  «não  pMsárão.á  índia  nos-» 
fifua  armas   a  defender  os  inimigos  da  fé ,  senSô 
a  desiraílo&  Que  «e  Meale  não.  achara  amparo 
cãoi  eJRey  de  Cambaya,  de  quem  era  parente^ 
porque  9.  barVia  de  esperar  dos  Portugueses,  dq 
eráinimigid^?  ^«  ^u^^do*  se  visse  restituir 
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do,  &^  poderosa  ,  a  primeira  lança  ^e  se  ar- 
rojasse  contra  o  Estado  havia  de  ser  sua,  por- 
que lhe  seria  sospeitosa  a  vezinhança  de  ho- 
mens tão  valerosos ,  que  o  íieerãa  Rey ;  &  que 
para  nos  aborrecer ,  bastava  a  memoria  de  tSo 
grande  benefício. 

60  Resoluto  emfím  Martim  Afibnso  a  entre- 

far  M eale  por  fundamentos  menos  considerados , 
espedio  os  Embaixadores,  &  com  elles  a  Gal- 
vão Viegas  hum  cavalleiro  honrado,  com  largoir 
{)oderes  para  assentar  o  contrato  na  forma  re^ 
erida ,  mandando  logo  tomar  posse  das  terras, 
firmes,  em  virtude  da  offerta  do  Hidalcâo,  com 
beneplácito  de  seus  Embaixadores.    . 

61  Neste  estado  achou  Dom  João  de  Castro 
as  cousas  de  Meale ,  pedido  agora  pelo  Hidalcão 
com  nova  embaixada,  em  fé  do  capitulado  com 
seu  antecessor;  porém  Dom  JoSo  com  diíFeren- 

RtfMta  te  acordo  respondeo  ao  Hidalcão,  que  os  Por^ 
do  Gover*  tugueses  erão  fieis  aos  inimigos,  quanto  mais  aos 
M/or.  hospedes  ;  que  as  propostas  de  seu  antecessor 
mais  forâo  para  conhecer  a  causa  que  paura  re* 
solvela ;  que  as  terras  firmei?  pertencião  ao  £s^ 
tado  poí  doaçdes  mais  antigas,  &  qne  dos  ren- 
dimentos era  justo  alimentar  Meale  por  gratidâa 
dos  Reys  seus  antecessores,  que  as  vinculárãa 
ao  Estado ;  que  o  deixasse  lograr  quieto  esta  pe- 
quena memoria  de  seu  direito ,  &  que  o  amparar 
o  Estado  sua  pessoa  atégora  não  era  protecção  ^ 
senão  piedade  ;  que  não  alterasse  a  paz  com 
impacientes  armas,  porque  então  viria  a  &izeT- 
certo  o  que  temia ,  irritando  o  Estado  para  que 
se  fizesse  author  de  huma ,  &  outra  vingança.  E 
porque  seus  Embaixadores  apontavâo ,  que  com 
a  nega;ção  de  Meale  sória  forçosa  o  compimaar 
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to,  Ibe  )eini>ravR,  que  as  mais  das  fortalezas, 
que  fizemos  ua  índia ,  tinhSo  os  alicesses  sobre 
cinzas  de  Reynos  abrasados ;  que  os  Portugueses 
tínhSo  a  condição  do  mar,  que  com  as  tormen- 
tas se  levanta  ,  e  crece  ;  que  elle  assi  como 
nSo  buscava  a  guerra,  ião  pouco  a  sabia  engei- 
tar. 

52     Com  esta  reposta  despedio  o  Governador 
os  Embaixadores,  que  na  constância  com  que 
Ikes  respondeo  entenderão,  que  o  não  dobraria 
a  entregar  Meale,  temor,  ou  beneficio.   Aperce-' jptraih^ 
beose  logo  para  fazer,  &  esperar  a  guerra,  memtusquê 
como  era  de  Príncipe  vezinho ,  primeiro  pode-/^*» 
riamos  sentir  o  golpe  que  ver  a  espada.  Mandou 
logo  alistar  a  gente  de  cavallo ,  que  serião  du- 
zentos homens ,  &  servião  debaixo  de  huma  so 
bandeira  ,  milicia  mais  valerosa  que  ordenada, 
dncarregou  a  guarda  da  Cidade  á  gente  da  or- 
denan^,  &  os  soldados  pagos  teve  promptos  para 
oualqver  invasão  súbita  do  inimigo.  Tratou  fogo 
de  aprestar  a  armada,  que  achou  desbaratada  po- 
Jas  viagens,  &  guerras  de  seu  antecessor,  &  po- 
breza €N!^  Estado,  &  como  as  forças  navaes  são  as 
mais  importantes,  aqui  se  empregou  todo.    Re-  . 
parou  as  embarcações  <pe  estavão  no  rio,  fe^ 
três, galés,  &  seis  navios  redondos  com  estranha 
brevidade,  não  faltando  aos  officiaes  com  a  pa- 
ga,  &  o  agrado ,  com  que  a  obra  medrava ,  ven- 
cendo a  diligencia  o  tempo.    Doestas,  ralés ,  & 
navios  nomeou  Capitães ,  que  assistião  is  obras , 
como  a  cousa  própria  }  expèdieqte  qne  fõi  assar 
importante  para  a  brevidade  do  apresto,  bon- 
dade ,  &  abundância  das  munições ,  &  mantimen-. 
to8^  eom  que  a  armada  se  poz  de  verga  d'aIto 
MB  tempo  opportuAO;  &  breve  ^  &.com  ellá  po^ 
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£reD  ao6  Prinóípes  reainhos  para  jse  oõllig^árent 
com  D  Hidalc2o  ,  que  ja  os  solioitava  a  aacudín 
o  jugo  como  em  l^^neficio  da  commum  libenlô^ 
de:  '  '    .  .         •     » 

Primeiros      S3  ^   Entendida  pelo  HidalcSo  a  .resolução  doi 
Hwv/W/i-  Governador,  recorreo  á  justiça  das  armas ,  que- 
^'^^•^'" rendo   lançar  fóra  de  casa  a  guerra,  antes  que 
com  a  presença  de  Meale  tumultuassem  os  vas- 
sallos,  a  quem  farião  lieis  os  ])òst08,  &  oa  pre«^ 
mios  dá  níilicia  ,  defejodendo  como  comoMm  ai 
causa.    Vedou  logo  com  rigorosas  leys  aos  vi- 
vandeiros  trazer  a  Groa  a  ordinária  provisão  de 
mantimentos,  que  como  os  recebia  do  Sertão,, 
ttâo  estava  bastecida  para  aturar  tão  repeotioa: 
fifuerra.  Traz  isto  mandou  a  Acedecão  hum   va* 
feroso  Turco  com  dez   mil  homens  a  senhorear 
as  terras  firmes ,  que  estavão  á  nossa  obediência. 
Âcúde  «54     Mas  Dom  João  de  Castro  entendendo  que 
Gúvernã'  a  guerra  recebe  opinião  dos  primeiros  9ueees- 
^^''gí"'  s^OT ,  sahio  com   dous  mil   infantes  ,  &  a  caMal- 
ua   ctc.  Iq^  j^  terra  a  fazer  rosto  ao  inimigo^  &  sendd» 
de  muitos  fidalgos    persuadido    que    n&o  empe-- 
nhasse  sua  pessoa  com  pai*tido  tão^desigi^U^  qiM 
bSo  era  authortdade    do  Goveraador  da  índia  ^ 
ciiígir  se  espada  contra  li{ani>Captitão.dp)Hida[loãa,| 
nem  dar  a  entender  ao  mundo;  que  fa^sla  teotcr 
easo  4e8ta  guerira  ;   mormente  quando '«linha  £4 
dalgos.  beneméritos  da  honra ^  &  do  perigos  doeste, 
empresa,  não  fbi^po^sivei  dissnadilo  da  prinleira 
resolução ,  dizendo  com.  moaior  Cdnéança  do  q/u» 
p^rmittião  as>  foi^çaa  de  seu  icámpor,  ^  que.  siahía^  e^ 
oastigar  ,  &  não  a  vencer^  '  £  marcnaiido^  duast 
legoas  de  Goa,  avistou  ao  ifiimigo,  que  alojado» 
ao  pá  de  humia  serra,  tendo  na  frente  hum  riov 
quq  lhe.  secnia.  d0.  cayit^  &  idi&>t]»m:íieii;a£9  co» 
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M  veBtagenã  do  numero ,  &  do  sitio  ,  esperou 
aos  11OS809 ,  que  aiuda  qite  cansados  da  iDai'cha » 
eobraado  bovo  aleoto,  ou  com  a  presença  do  Go* 
vernador,  ou  com  a  vista  do  inimigo  ^  conrieçár 
rão  a  passar  o  rio  com  mais  resolução  que  díscl^* 

Slina.  JNão  foi  possivel  aos  Gabos  detelos,  ou  or* 
enaios,  porque  os  mais  temerários  se  lançarão 
ao  rio ,  &  nos  sisudos  a  desconfiança  fez  necessi- 
dade, nos  mais,  para  seguir  aos  companheiros, 
o  exemplo  pareceo  disciplina;  , 

55    O  Governador  com  singular  acordo ,  man'r  Peu:j\9 
dou  aos  que  fica  vão  que  passassem  o  rio ,  enten»  ácshúrata 
dendo  què  o  que  no  principio  fora  erro,  agora  *  *«*«''<• 
era  remédio ;  &  porque  este  dia  não  teve  iu^ar 
de  dispor  como  Capitão ,  peleijou  como  soldado. 
Envestirão  logo  os  nossos   aos  Mouros  tão  im* 
petuosamente  ,  que  assombrados   d'aquella  pri* 
meira  invasão,  forão  largando   o  campo,   turba* 
das  as  fileiras  ,  &  por  si  mesmas  rotas  ,  forão 
desordenadas^  &  vencidas;   vendo  os  nossos  (o 

3|Ue  raras  vezes  succede)  hum  exercito  sem  per^ 
a,  &  mais  desbaratado.  Receberão  os  Mourod 
frande  dano  na  fugida,  nenhum  na  resistência, 
bráo  os  nossos  duas  legoas  executando  as  licen-  l 

ças,  &  crueldades  da  victoria,  recolhendo  as  ar- 
mas que  os  miseráveis  largavão  como  carga ,  & 
nâo  como  defensa.  Durou  emfim  o  alcance  o  que 
durou  o  dia,  sendo  aos  inimigos  o  horror  da  noi* 
te  renMdio  contra  o  da  victoria.  Recolhi/dos  os 
soldados ,  cheos  de  sangue ,  de  gloria ,  &  de  des- 
pojos, se  deixou  o  Governador  ficar  no  campo 
ao  s^uinte  dia,  sem  arguir  aos  soldados  a  desor^ 
dem  9  que  lhe  deu  a  victoria ;  seguindo  a  condi?  . 
çSo  dos  JUÍ20S  humanos ,  que  nunca  deu  louvor 
ÚB  desgraças^  nem  ás  victorias  culpa 
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Recolhese  56  Entrado  o  Governador  etó  Goa  ,  foi  re-* 
«  (?M.  cebido  com  singular  applauso  daquelle  povo  tS;o 
costumado  a  ver,  &  despresar  victorias.  E  por- 
que nesta ,  &  nas  mais  batalhas  que  Dom  João 
venceo,  appellidou  o  nome  de  S.  Thomé  Apos- 
tolo da  índia ,  cremos  que  forfio  havidas  com  o 
auspicio  de  hum  Patrão  tao  grande ;  o  qual ,  por 
gratificar  a  piedade  ,  &  honrar  a  memoria  de 
Dom  João  de  Castro ,  se  sérvio  de  descobrir  nos 
dias  de  seu  governo,  aquella  maravilhosa  Cra?,- 
'    .       :  achada  em  Meliapor  na  costa  de  Choromandel, 

2uasi  cobertos  de  numa  mesma  terra  a  milagrosa 
Jruz ,  &  o  Corpo  Sancto.    E  como  Dom  João  de 
f^o  qac  Castro  venerava  este  sinal  de  nossa  redempção 
Crítl.  "   ^^™  devido,  mas  peregrino  obsequio,  pois  sem- 
pre que  topava  Cruz ,  se  apeava  do  palanquim , 
ou  cavallo  ,  pondqse  de  joelhos  ;  não  parecerá 
casual  a  maravilha  d'este  descobrimento ,  pois  as 
misericórdias  do  Ceo   não  vem  por  accidente. 
Daremos  a  relação  doeste  mysterio,  por  involver 
hum  milagre  successivo,  testimunho  da  fé  Oríenr 
tal ,  cultivada  naquellas  Regiões  com  o  sangue , 
&  doutrina  de  nossos  Portugueses. 
Invenção      57     Depois  da  maravilhosa  invenção  do  corpo 
^aCrut  deste  sagrado  Apostolo,  na  Cidade,  ou  ruinas 
".'*'^^*  de  Meliapor ,  que  então  se  chamava  Calamina, 
os  Reys  Dom  Manoel ,  &  Dom  João  ardião  em 
piedoso   zelo  de  soprar  aquellas  cinzas  mortas^ 
que  da  primeira  Christandade  do  Apostolo  alli 
ficarão ,  ainda  que  corruptas  ja  com  a  doutrina 
de  sacerdotes  Arménios,  &  Caldeos,  que  sepa- 
rados da  Igreja  Catholica  Romana,  da  vão  a  be- 
ber áquelles   innocentes  Christãos  ,   perniciosos 
dogmas :  os  quaes  purgados  em  parte  com  o  tra-* 
balho  de  noissos  Missionários  >  tratarão  de  levai»^* 
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tar  huma  Igreja  no  lugar  aonde  fbra  achado  o 
precioso  corpo  do  Apostolo ;  &  abrindo  os  alíces- 
ses  pára  a  fabrica,  achárílo  huma  Cruz  lavrada 
em  hum  pedestal  de  mármore  de  quatro  palmos 
de  alto  5  &  três  de  largo  ,  borrifada  de  gottas  de 
sangue  ao  parecer  fresco.  Tinha  esta  Cruz  a  fár- 
ma  das  que  usão  os  Cavalleiros  de  Aviz;  nos 
baixos  da  pedra  estavâo  algumas  Cruzes  mais  pe- 
quenas com  a  meema  figura  que  a  maior,  salptca-* 
das  com  as  mesmas  nódoas  de  sangue.  Estava  a 
Cruz  grapde  assombrada  pelo  alto  de  huma  pomba 
pendente;  tinha  em  torno  humas  letras  antigas^ 
cujo  significado  ignoravão  os  naturaes  da  lerra^ 
por  não  efetarem  em  lingua  conhecida,  nem  se 
formarem  com  clausulas  atadas^  Fordo  buscados 
velhos,  &  antiquários  scientes  em  difierentes  lin-> 
guas^  sem  que  nenhum  pudesse  rastrear  a  letra', 
nem  o  sentido  da  escritura ,  até  que  d'ahi  a  al- 
guns tempos  foi  trazido  htrni  Bramelie  de  Nar- 
zinga ,  que  nos  d^a  a  exposição  d^ella  em  senti- 
do corrente ,  &  dizia  assi. 

Depois  que  appareceo  aley^dos  Christâos  na 
inundo  j  d'aui  a  trinta  annosy  a  vinte  kuan  de  De- 
zembro ,  morreo  o  Apostolo  S.  Thome  em  Melia- 
poTy  onde  houve  conhecimento  de  Deos^  ^  mu^ 
dan^a  deley,^  destruição  do  Demónio:  Este  Deas 
ensinou  a  aoze  Apóstolos ,  ^  hum  d'elles  veo  a  Men 
liapor  com.  hum  bordão  na  mão  ^  onde  fez  Mum 
Templo ,  ^  elRey  do  Malabar^  Choronmndel^  ^ 
Pandi,  ^  outros  de  diversas  nações  ^  ^  seitas ,  st 
sujeitarão  voluntariamente  á  ley  de  S.  Thmne,  Veo 
tempo  em  que  o  Soneto  foi  morto  por  mãos.  de  hum 
Bramene^  ^  com  seu  sangue  fez  esta  Cruz.  . 

E  como  esta  traducçâo  era  de  interprete  as- 
salariado ,  não  lhe  dérâo  os  nossos  inteirft  fé  em 
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negocio  tâo  rrave;  assi  chamarão  outro  Gentio 
douto  no  conhecimento  de  todas  as  linguas  Oríen- 
taes,  o  qual  sem  ter  noticia  da  exposição  pri- 
meira ,  declarou  as  letras  na  mesma  forma ,  sem 
discrepância  alguma.  A  elRey  Dom  Sebastião 
foi  trazida  a  copia  da  estampa  o  anno  de  mil  qui* 
nhentos  sessenta  &  dous  ^  como  aqui  parece. 

Continuarão  os  nossos  a  fabrica  da  Igreja 
com  maiores  despesas  pola  veneração  do  lugar, 
que  era  deposito  dos  penhores  sagrados,  sendo 

{;;rande  a  piedade ,  &  concurrencia  do  povo  Ma- 
abar  á  vista  de  tão  illustre  testimunho  da  fé  que 
conservavão.  Acabouse  a  fabrica  do  Templo  bre- 
vemente ,  servindo  no  altar  maior  de  retabolo  a 
Cruz,  gravada  no  mármore  que  temos  referido. 
Começarão  a  celebrarse  os  oíncios  divinos  com  a 
decência ,  que  permittia  hum  lugar  tão  remoto ; 
quando  aos  dezoito  de  Dezembro ,  dia  da  £xpe- 
'  MiUgrt  ctação  da  Senhora ,  estandose  oificiando  a  Missa 
mtavcida  á  vista  de  muito  povo ,  começando  o  Sacerdote 
mesma     ^  Evangelho ,  começou  também  a  Cruz  sagrada 
^'^      a  cobrirse  de  hum  suor  copioso,  destillando  so- 
bre o  altar  não  meudas  goltas ;  &  porque  ficas- 
sem maiores  sinaes  d^aquella  maravilha,    parou 
no  sacrifício  o  Sacerdote ,  limpando  com  os  cor- 
poraes  a  humidade    que  a  Cruz  evaporava,   o» 
quaes  subitamente  se  banharão  em  sangue  á  vis- 
ta   do  numeroso  povo  que  assistia.   Foi  logo  a 
sagrada  Cruz  mudando  a  cor  alabastrína  em  pal- 
lida ,  &  doesta  passou  a  hum  negro  escuro ,  que 
tornou  a  mudar  em  azul ,  com  htim  resplandor 
maravilhoso ,    que  durou  em  quanto  o  sacrificia 
da  Missa^  &  depois  de  acabada,  tomou  a  cor 
natural  em  que  foi  descoberta. 

ôa    Successivamente  se  vio  o  mesmo  milagre 


J^/o^ .  /85S 
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muitos  annos  naquelle  mesmo  dia ,  &  aiúda  ago- 
ra sabemos  por  Authores ,  &  relações  fieis  succe* 
de  algumas  vezes;  com  aue  aquella  Christanda- 
de  recebe  os  preceitos  ae  nossa  \ej  com  fé  ja 
mais  robusta.  -  Este  milagre  se  calincou  ante  o 
Bispo  de  Cochim  em  contraditório  juízo,  cujos 
autos  viérão  a  este  Reyno  em  tempo  do  Cardeal 
Rey  Dom  Henrique,  que  com  authoridade  do 
Papa  Gregório  XIII.  authenticou  o  milagre ,  ja 
divulgado  em  nossas  Chronicas,  &  Authores  es- 
tranhos. As  novas  d'este  milagre  recebeo  Don;  ^jffectâ 
João  de  Castro   com   não   vulçares   mostras  dejí"^^"^* 

Çiedada,  amparando  aquella  Chr is tandade  de  S.  ^/^^^*j^* 
'home,  opprimida  da  servidão  dos  Príncipes  ^stanêvê. 
Gentios,  que  lhe  ha v ião  revogado  certos  donati* 
vos ,  &  graças ,  que  por  intervenção  do  Sancto 
Apostolo  lhe  forão  concedidas  dos  Keys  anteces- 
sores, das  quaes  hoje  polo  ódio  dos  infiéis,  & 
corrupção  dos  tempos,  só  guardavão  as  memo- 
rias. 

59  Não  cessava  o  Hidalcão  de  inquietar  os 
nossos  com    ordinárias   correrias  nas  terras  fir- 
mes ,  que  bastavão  a  nos  ter  em  continua  vigia , 
&  impedir  a  cultura  aos  lavradores ,  a  cuia  causa 
se  resolveo  o  Governador  a  darlhe  o  goipe  onde 
mais  o  sentisse.  Mandou  logo  embarcar  a  seu  fi-  ilf^mb 
Jho  Dom  Álvaro  na  armada  que  aprestara ,  com  ^^^^^^  ? 
ordem  que  nos  portos  do  Hidalcão  fizesse  todo  o  fg^^f^^ 
dano   possivel,   ofierecendo   aos  soldados  escala  D^^m^À 
franca,  para  com  as  esperanças  do  saco,  os  fazer  vnr». 
dissimular  alguns  soldos  vencidos,  que  lhes  de- 
via o  Estado,  &  desviar  a  outros  dos  tratos  mer- 
cantis ;  corrupção  que  hia  lavrando  em  muitos , 

&  ja  com  feo  exemplo  dos  maiores. 

60  Sahio  Dom  Álvaro  com  novecentos  Por- 

F  2 
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Sa€  cúm   tágueses,  &  quatrocentos  índios  em  seis  navios,- 
seis  /!*-  g^  alguns    baixeis  de  remo ,  &  a  poucos  dias  dei 
^^*"        viagem  houve  vista  de  quatro  nãos  do  Hidalcao , 
que  com  roupas,  &  outras  drogas  da •  terra  iiave*' 
^avão  a  Cambaya.  Mandou  logo  Dom  Álvaro  aos 
Capitães,  que  lhe  posesaem  a  proa,  &  aos  .na- 
vios de  remo ,  que  se  fossem  cosendo  com  a  ter- 
ra ,  por  se  acaso  o  mimigo  tentasse  de  encalhar 
JPwtf  çfw  desesperado.   ErSo  as  naòs  de  mercadores,  com 
fa%^         pouca  guarnição  de  soldadas ,  &  vendo ,  que  nem* 
podião  fogií ,  nem  defénderse ,  mandáráo  á  Capi- 
,  taina   dous   Mouros  mercadores ,   que  entre  ra- 
zoes,   &  lagrimas    se  mostravâo   innocentes  nas 
discórdias  ào  HidalcSo  com  o  Estado,  offerecen^ 
do  para  os  gastos  da  armada  hum  justo  donati- 
vo ;   porém ,  nem   a  cobiça  do0  soldados ,  nem  á 
razão  da  guerra  sofria  que  os  ouvissem ;  assi  fo* 
rSo  as  nãos  entradas ,  &  mandadas  a  Goa ,  para 
que  conforme  o  bando  do  Governador  se  repar- 
tisse a  preza.   Chegadas  estas  nãos  ao  porto  de 
Goa,    foi  estranho   o  alvoroço  do  povo,    vendo 
que  hnma    a  outra   se  alcançavSo  as   victorias, 
louvando  na  primeira  o  esforço  do  pay,   na  se^ 
^nda  a  fortuna  do  filho. 
VropSe         6í     Vendo   Dom  Álvaro  que  as  occasiOes,  & 
X)oi)i  AU  o  tempo  peleijavão  por  elle ,  &  que  tinha  os  sot- 
^f^  **  f'*"  dados  contentes ,  por  terem  ja  em  seguro  b  fru»- 
Cinere.    ^^  ^^  jomada ,  mandou  ao  seu  piloto ,  que  gover- 
nasse ao  porto  de  Cambre ,  onde  o  Hidalcao  ti- 
nha dobrado  as  guarnições  depais  do  rotnpimen- 
to.   Ifavia  duas  fortalezas  na  entrada   da  barra 
cora   arlelharia   grossa ,  &  pola  estreiteza  do  ca- 
nal nao  podiSo  nossas  nãos   passar,  nem  surgir 
sem   perigo  evidente.  Consultou  o  General  Dom 
Álvaro  com  os  Capitães  da  armada  as  difficukla- 
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déá,  que  66  representavSo ,  &  a  todos  parecerão 
dignas  de  reparar,  dizendo,  que  empresas  volun- 
tárias não   se  acomettião  com   risco  tão  sabido; 
3UÔ  maior  guerra  faziSo   ao  Hidalcão  senhorean- 
olhe  seus  mares ,  fazendo  prezas ,  &  tolhendo  o 
commercio  á  vista  de  seus  olhos;  que  nas  facções 
de  terra  era  maior  o  risco  que  o  proveito ;  que 
o  canal  viSo  estava  tão  cingido  d'aquellas  forta- 
lezas,   que   os   nossos   navios   haviSo   de  passar 
quasi  roçando  sua  artelharia ;  que  o  primeiro  na*- 
vio  que  desaparelhassem   impediria   a  passagem 
dos  outros.  £  como  Dom  Álvaro  instasse ,  que  Resolva 
era  preciso  executar  as  ordens  que  levava ,  gue  tnvatUé. 
erSo  saltar  em  terra ,  &  abrasar  oa.  portos  do  mi- 
migo,  lhe  replicarão  no  Conselho,  propondo  que 
se  ficasse  elle  General  no  mar  mandando,   &  que 
os  Capitães  dos  mais  navios  cometterião  a  bar- 
ra,  porque  se  ao  General  d'aquella  armada,  fi- 
lho herdeiro  do  Governador  da  índia,  lhe  acon* 
tecesse  algum  desastre ,  que  maior  dano  poderia 
receber  o  Estado,  que  o  empenho  em  que  ficava 
na  necessidade   de  tão  justa  vingança;    do  que 
Dom  Álvaro  indignado-, .  atalhou   a  pratica  ÁvieBr 
dó ,  que  elle  não  queria  victorias,  onde  o  seu  pe- 
rigo não  fosse  igual   ao  do  menor  soldado,  por- 
ique  só  para  a  obediência  era  seu  General ,  &  pa- 
ra o  risco  era  seu  companheiro;  que   a  instruc- 
ção  que   trazia  do  Governador,  era  arriscar  suà 
pessoa  facilmente ,  a  seus  soldados  com  grande 
necessidade ;  que  os  riscos  que  lhe  representa- 
vão,  ainda  lhe  parecião  mais  pequenos  que  os 
que  vinha  a  buscar ,  porque  a  nonra  nflo  se  ga- 
nhava sem  perigo ;  que  de.  Portugal  viera  a  bus- 
car este  dia ,   que  esperava  fosse  muito  fermoso 
para  todos;   &  que  ne&ta  re0olução  não  queria 


46  Vida  db  D.  Joio  db  Castro. 

conselho ,  só  na  forma  de  aconietter  lhes  pedja 
consultassem  o  modo.   A  temeridade  do  General 
desculpárSo  entfto  o  brio ,  &  a  mocidade  y  &  de- 
Sêha  tm  P^^^  ^  successo.  Assentouse  que  a  gente  passas- 
Urra.       se  aos  bateis ,  &  que   no  quarto  d' Alva  pojasse 
em  terra ,  ainda  mal  declarada  a  luz  do  dia  ^  para 
que  as  peças  do  inimigo  nflo  podessem  fazer  cer* 
ta  a  pontaria.  Aquella  noite  se  aperceberão  to^ 
dos  y  vendo  ja  no  semblante  do  General  huns  lon- 
ges   da  victoria.    Deixada   guarnição   necessária 
nos  navios,  saltou  o  General  em  terra  com  oito- 
centos homens  escolhidos ,  &  com  tão  declarada 
fortuna,  que  dando  nos  bateis  muitas  balas,  não 
houve  alguma  que  matasse,  ou  ferisse  soldado, 
sendo  este  accidente  para  a  victoria,  disposição, 
ou  principio. 
Grande^        ^^     ^^^  ^  Cidade  de  cinco  mil  vezinhos,  der- 
M,  ^fpr*  ramada  por  huma  estendida  planicie.  As  casas 
f tfi  tia     entre  si  desunidas ,  &  independentes  humas  de 
P^^í^      outras ,  sem  mais  policia ,  união ,  ou  medida  que 
a  que  ensinava  o  gosto,  ou  poder  dos  moradores. 
Com  tudo  os  pateos ,  &  eirados  de  cada  casa  re- 
presentavão  juntos  huma  magestade  barbara ,  co- 
mo de  homens  que  edifícavão  com  maior  ambi*- 
ção,    que  architectura.   Tinhão  ao  Norte  huma 
pequena   serra,   donde   descião  alguns  rios  sem 
nome ,  que  assi  servião  ao  deleite ,  como  á  ferti- 
lidade da  campanha.  Fora  â  Cidade  antigamente 
habitada  de  Bramenes ,  &  açora  de  Mouros  mer- 
cadores; lugar  entre  os  Orientaes  sempre  famo- 
so,  então   pola   superstição,   hoje  pola  riqueza. 
Não  tinha  o  lugar  defeni^a  de  muros,  ou  trin- 
cheiras ,   assegurados   seus   habitadores,   ou  na 
grandeza  de  seu  senhor ,  ou  na  paz  dos  Príncipes 
vezinhos;  porém  ao  presente,  como  a  guerra  que 
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fazíamos  ao  Hidalcflo,  começou  por  victoriás, 
virão  os  Mouros  seu  perigo  em  seus  mesmos  ex- 
emplos; assi  trouxérão  para  defender  a  Cidade 
dous  mil  soldados  pagos,  que  com  a  milicia  da 
terra  fissérão  numero  bastante  a  defendelos ,  con* 
forme  a  seu  discurso. 

63  Estes  viérão  debaixo  de  suas  bandeiras ,  RestUen* 
impedir  a  desembarcarão  aos  nossos,  com  tanta ''f '**"»• 
ousadia,   que   nos  embaraçarão   espaço  grande, '^í^' 
peleijando  a  pé  firme ,  &  tão  travados ,  que  não 
podião  os  nossos  soldados  ajudarse  da  espingar- 
daria,  da   qual   sò  receberão   a  primeira  carga 

com  notável  constância.  Aqui  deu  Dom  Álvaro 
mostras  de  seu  valor,  &  acordo,  inflammando  os 
seus  na  peleíja ,  ja  com  palavras ,  ja  com  o  exem- 
plo de  suas  obras.  Virãose  enfim  tão  apertados  os 
nossos,  que  mais  peleijavão  polà  vida,  do  que 
pola  victoria ;  por  espaço  de  huma  hora  esteve 
duvidoso  o  successo,  até  que  hum  grande  troço 
dos  moradores ,  cortados  do  temor ,  e  do  ferro , 
desemparárão  o  campo,  mostrando  no  primeiro 
conflicto  valor  mais  que  de  homens ;  no  segundo 
menos  que  de  mulheres:  cousa  muito  ordinária  nos 
bisonhos ,  succeder  o  maior  temor  á  maior  ousa- 
dia. Com  o  exemplo  doestes  se  forão  os  outros 
retirando  tímidos,  &  desordenados.  Nesta  volta 
receberão  os  Mouros  grande  dano ,  porque  quasí 
sem  resistência  pereciãa,  sendo  os  que  cahião 
tantos,  que  eatorvavão  a  fogida  aos  outros. 

64  Entrarão   Jos   nossos    de   envolta   com   os  EntrSa  0» 
Mouros  a  Cidade ,  onde  os  miseráveis  se  de  ti*  muoí. 
nhão  presos  do  amor ,  &  lagrimas  das  mulheres , 

&  filhos  que  acompanhavão  ja  com  piedade  inú- 
til, mais  como  tesiimunhas  de  seu  sangue,  que 
defensores  d'elle;    taes  houve,    que   abraçadas 
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com  os  maridos  se  deixavâo  trespassar  dè  nossas 
lanças ,  inventando  os  miseráveis  nova  dor ,  como 
remédio  novo;  dos  nossos  soldados,  huns  as  rou^ 
bavâo  5  outros  as  defendião ;  quaes  seguiSo  os  af- 
fectos  do  tempo ,    quaes  os  da  natureza.  Algumas 
d'estas  mulheres   com  desesperado  amor  se  me- 
tião  por  entre   as  esquadras  armadas  a  buscar  os 
seus  mortos ,  mostrando  animo  para  perder  as  vi- 
das; lastimosas  nas  feridas  alheas,  sem  lastima 
E ganhão  Yidis  suas.  Ganhámos  emfim  a  Cidade  com  menos 
tf  Cidade,  dano  que  perigo ,  porque  na  resoluçSo  da  entrada 
por  baixo  da  artelharia  do  inimigo ,   mais  arras- 
tou a  Dom  Álvaro  o  valor,  que  a  disciplina.  Doa 
Mouros  pereceo  a  maior  parte,  huns  no  conâi* 
cto,  os  mais  na  retirada.  Maior  animo  mostrarão 
as  mulheres   que   os   maridos ;  elles   perderão  as 
vidas,  que  não  sou bérão  defender ;   ellas  poden- 
doas  salvar,   as  des prosarão.  Dos  nossos  morre- 
rão vinte  dous;  forão  mais  os  feridos,  em  que 
entrou  o  General  de  hum  a  setta.  Foi  necessário 
acabar  hum  estrago,  para  começar  outro.  Ces-^ 
Destrui-   SOU  a  ira,   começou  a  cobiça.  Mandou  Dom  Al- 
ftf*,  er    varo  dar  a  Cidade  a  saco;   onde  o  despojo  igua- 
saco  delia.  Jqq  ^  victoria ,  porque  não  tinhão  os  Mouros  pos- 
to em  salvo   cousa  alguma;  ou  fosso  confiança, 
ou  descuido ;  &  até  a  gente  inútil  para  a  defensa 
guardarão  na  Cidade ,  ou  por  despreso  de  nossas 
armas ,  ou  por  não  mostrar  sombra  de  temor  aos 
defensores ;   forão  emiim  as  fazendas  tantas ,  que 
se  não  pudérão  recolher  aos  navios;  os  soldados 
recolhião  as  mais   preciosas,  &  deixavâo  as  ou- 
tras,  como  para  alimento  do  fogo,   com  que  se 
havia  de  abrasar  a  Cidade,  a  qual  Dom  Álvaro 
deixou  entregue  a  hum  lastimoso  incêndio,  que 
fez  não  pequeno  horror  nas  povoações  vezinhas, 
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por  «er  este  lugar  de  toda  a  costa  o  mais  rico, 
&  defensável,  que  quasi  servia  aos  outros  de 
muro,  agora  de  miserável  exemplo. 
-  65  Levouse  o  General  com'  toda  a  armada,  T^ltaD. 
&  se  fez  na  volta  de  Goa  a  descarregar  os  na-  ^'««'» « 
vios,  que  com  o  muito  pesohiâoempaciiados,  de-  • 
terminando  deixar  ahi  os  feridos,  8c  alguns  enfer- 
mos,* para  tornar  a  continuar  a  guerra,  aqual  deseja- 
vão  os  soldados,  contentes  da  liberalidade,  & 
£ortu«a  do  nov^. General.  Chegou. primeiro  a  no- 
va, que  os  ^navios,  a  Goa,  &  o  Governador  fez 
jf^rande  estimação  da  victoria ,  a  plebe  dos  despo- 
jos. Logo  se  teve  aviso,  que  os  que  escaparão 
da  rota  forâo  representar  ao  Hidalciio  o  miserá- 
vel destroço  da  Cidade,  e  entre  a  primeira  dor 
dos  fiilios ,  &  parentes ,  contavâo  o  segundo  es- 
trago das  fazendas ,  &  ediíicios ,  onde  a  voracida- 
de do  fogo  deixara  tão  confusas  liumas  &  outras 
cinzas,  (}ue  não  podião  chorar  os  seus  mortos 
com  lagrimas  distinctas.  Dizião  ao  Hidalcão ,  que 
se  com  tal  gente  determinava  continuar  a  guer- 
ra, irião  habitar  os  desertos,  onde  não  verião 
estas  féras  do  Occidente ,  nascidas  para  escandar 
]o ,  &  ruina  da  Ásia.  Assi  contavâo ,  &  maldizião 
nossas  victòrias  huma  a  huma,  mais  engrandeci- 
das em  seu  temor,  que  em  nossas  escrituras, 

66     O  Hidalcão  vendo  a  fortuna  de  nossas  ar-Cúmettéã 
mas ,  as  queixas ,  &  o  estrago  dos  vezinhos ,  &  HidaM^ 
muitas  vontades  alheas  de  «eu   serviço ,  que  a  Z'^*- 
guerra,  e  os  successos  fazião  mais  atrevidas,  in- 
^inou  o  animo  á  pa^  para  remediar  as  discór- 
dias ,   &  sedições  de  casa  ,    que    podião  tomar 
maiores  forças  com  as  liberdades  de  gente  ar- 
-filada,  &  pondo  em  consejho  o  estado  das  (cou- 
sas presentes ;  a  lodos  pareceo  que  devião  co- 
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brir  deus  d^j^ravos  com  huma  paz  fingida ,  espe* 
rando  que  o  tempo  lhes  mostrasse  monção  mais 
opporliina,   para  com   as  forças  de  alguns  Reys 

oftendidos    cometter    o    Estado    juntamente  ;   & 

como  estes  Mouros  mais  guerreão  pola  conve- 
niência que  po^  injuria,  mandou  o  Hidalcão  Em- 
baixadores ao  Governador,  disculpando  a  guer- 
ra que  fizera  com  frivoias  escusas,  &  acordando  os 
beneficios  que  de  sua  amizade  recebera  o  Estado. 
O  Govet^      67     O  Governador  ouvio  os  Embaixadores  em' 
nador    a  ^^  publica  com  grande  authoridade  ,    respon- 
*'*'^'      dendolhe  que    assi  como  não  buscava  a  guerra^ 
tão   pouco  a  sabia  engeitar;  que  a  prosperidade 
do  Estado  consistia  em  ter  mais  inimigos,  por- 
que com  despojos ,  &  victorias  se  engrandecera 
sempre ;  mas  que  também  nunca  negara  a  paz  a 
quem  com  obras ,  &  amizade  fiel  a  merecia ;  que 
elle  queria  privar  a  seus  soldados  das  commodi- 
dades  que  d 'esta  guerra  se  promettião ;  mas  que 
soubesse ,  que  o  primeiro  dia  que  tinha  de  Rey  ^ 
era  este  em  que  capitulava  paz  com  os  Portu- 
gueses.   Assi  despoaio  os  Embaixadores  assom* 
brados  de  animo  tão  altivo ;  &  com  este  mesmo 
despreso  tratou  sempre  as  guerras  do  Oriente, 
-nas  quaes  mostrou  valor  igual  lí  sua  fortuna. 
68     Voltou   logo  o  animo  ao  expediente  dos 
rTratsJas  negocios  particularos;  premiando  aos  soldados  que 
%'^j  ^^  haviào  servido,   aos  quaes  deixava  tão  satisfei- 
^*     tos  do  despacho,  como  do  agrado.    Deu  Capi- 
tiíds  ás  fortalezas  vagas,  em  quanto  os  providos 
por  elRey  nao  entravão;  fazendo  do  merecimen- 
to dos  homens  estimação  tão  justa,  que  nem  ií 
conveniência  ,    nem    ao   Estado  ficava  devedor: 
virtude  nos  Príncipes  difficultosa,  &  nos  miai»* 
tros  rara. 
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e»  Nâo  ardia  menos  no  zelo  da  honra  de  E  ím  im 
Deos ,  qne  na  do  Estado ,  porque  enlre  a  con-  ^^H^^* 
fusão  da  çaerray  &  estroado  ^asamas,  acodia 
aos  negócios  da  Religião,  como  se  &ò  para  oa 
zelar ,  fora  enviado ;  &  porque  elRey  Dom  João 
assi  conhecia  seu  valor,  como  sua  piedade,  11m 
encommendava  a  dilatação,  da  fé ,  &  culto  divi- 
no; &  de  huma  caria  que  sobre,  esla  matéria  lho 
cfscreveo,  se  colhe  bom ,.  quão.  inflanunados  aikt 
davSo  na  causa  de  Doos  o  Rcy ,  &  o  Ministro  \ 
de  que  daremos  a  copia .  para  que  veja  o  Muot 
do ,  que  nossas  armas  no  Oriente  trouxér&o  mai^ 
íiihos  á  Igreja ,  que  vassallos  ao  Estado. 


Carta  eír^lRey  a  Bom  João  de  Castro. 

KJTiJvemadar,  ami^.  O  muito  que  importa  olha^ 
remos  Príncipes  Cftristâos  polas  cousas  da/e%  ^ 
na  conservação  delia  empregar  suas  forças,  me 
oòriffa  avtzarvos  do  grande  sentimento  que  te^ 
n/ío^  de  que  fíãosó  por  nuâitas  partes  da  índia  a  Nós 
sujeitas  ,  nuis  aitida  dentro  da  nossa  Cidade  de 
Goay  sejáo  os  ídolos  venerados ;  lugares  em  que 
nuzis  fora  razão  que  a  fe  jlorechra ;  ^  porque 
também  somos  informados  da  muita  liberdade  com 
qujt  celebrâo  festas  gentílicas^  vos  nutndanws ,  que 
descobrindo  todos  os  ídolos  por  ministros  diligenr 
ies ,  os  extiífgtéois ,  ^  foçais  em  pedaços  em  qual- 
quer  lugar  onde  ferem  achados^  publicando  rigo- 
rosas penas  contra  quàesquer  pessoas  que  se  atre- 
verem a  lavrar  ^  fundir ^  esculpir,  del^uxdr,  pin- 
lar ,  ou  tirar  á  luz  qualquer  figura  de  ídolo  em 
metal  ^  bnmze^  inadei^^y  harro  ^  ou  outra  qualquer 
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tnateria/ou  trazdos  de  outras  partes;  éf^  contra 
os  que  celebrarem  publica ,  ou  privadanwnte  alguns 
jogos  que  tenhâoífualquer  eheiro  gentitícDj  ou  aju-- 
darem ,  ^  oceuttarem  os  Bramenes ,  pestUenciaes 
inimigos  do  nome  Chrisiâo.  A  qualquer  de  todos 
&s  sohreditos^  que  encorrer  em  semelhantes  crimes^ 
he  nossa  pentaoe^  que  os  castigueis  com  a  severiãa^ 
de  que  disjmsér  a  premMita  y  ou  bando ,  sem  ad-* 
méitir  appellaçâú ,  nem  dispensar  em  cousa  algu-- 
^^Mi ;  ^  porque  os  Gentias  se  sujeitem  ao  jugo  E^ 
vangelieo ,  não  só  convencidos  com  a  pureza  da 
fe%  ^  alentados  com  a  esperança  da  vuàa  eterna  j 
senão  também  ajudados  com  alguns  favores  ten^ 
poraeSy  que  amánsâo  muito  os  corações  dos  sub* 
ditos  ;  procurareis  com  ntuitas  veras ,  qtu  os  novo9 
Christãós  dfaqui  adiante  coimgáo ,  ^  gozem  todas^ 
asexempçÔeSy  ^liberdades  dos  tributos^  gozando 
dos  privilégios ,  ^  offidos  honrados ,  que  ate  aqui 
eostumavão  gozar  os  Gentios.  Havemos  também  sp- 
do  inforfnados^  que  em  nossas  armadas  vão  muitos 
índios  forçado»^  fazenda  para  isso  despesas  invelun- 
t&riaSy  ^^  desejando  Nós  a  remédio  de  tâo  grande 
excesso^  vos  mandamos^  que  doesta  violetieia  sejâo  os 
Chnstâos  isentos^  ^semm  anecessidade  mui  urqen^ 
fó,  provereis^  eomo^,  em  caso  que  vão,  se  lhes  de  sa*- 
tisfaçáo  eada  dia  de  seu  tra/joého^  com  ajidetidade 
que  de  vosso  cuidado ,  ^  âiligencia  esperamos.  Ha^ 
vendo  também  sabido  de  pessoa»  graves  ^  ^-Jidedi- 
gnas  (com  particular,  sentimento  nòsioj  que  alguns 
Fortugncses  comprâo  eseraifos  por  pouco  preço 
para  os  vender  aos  MouroSy  ^  otUros  mercador^ 
barbaros^  por  interessofr  àlgwna  cousa  nelles  ^  com 
notfwel  detritèiento  de  suas:  almas  y  poisí  poderião 
facilmente  ser  convertidos  áfe\  vos  mandamos  enh- 
pr^gueijí  todas  vossas  forças  em  atalhar  toímanha^ 


iMd\  impedindo  semelhantes  vendae^  polo  efranât 
serviço  que  nisso  st  faz  a  Deos  j  ^  nos  fareis^  st 
'cont  o  riaor  que  o  cetso  pede^  remediais  numa  cúi^ 
sa  que  iéo  mal  nos  parece.  Procurareis^  que^se^re^ 
free  a  excessiva  licença  de  muitos  usurários  ^  que 
havemos  sabido  andáo,  sem,  embarqo  de  huma  ley 
das  antigas  de  Goa  j  a  quai  desde  logo  revogamos^, 
^  vós  revogareis ,  tirandoa  do  corpo  das  de  mais , 
como  contraria  á  Religião  Christáa,  Em  Baçaim 
dareis  ordefm^  tomo  se  levante  logo  hum  Templo 
com  a  invocação  de  São  Josephy  sinalandolhe  por 
nossa  conta  renda  para  hum  Èeitor",  ^  alguns  Be^ 
neficiadosj  ^  Ccqifeílâes^  que  nelh  sirvão.  E  porque 
os  Pré/adores^  ^  ministros  da  fé' padecem  algumas 
necessidades  por  tratarem  da  conversão  dos  Gentios^ 
queremos ,  ^  he  nossa  vontade ,  que  se  lhes  dem  ah 
gumas  ajuaas  de  custo ,  ^  só  para  isto  lançareis  de 
tributo  cada  annotres  mslpardaos  ás  Mesquitas^  que 
tem  os  Mouros  mi  nossos  senhorios:  Também  por 
conta  de  nossas  alfandegas ,  ^  dereitos^  dareis  íre-i 
zentas  fanáfa^  de  arroz  perpetisas ,  para  afímen-* 
tos  d^aquelles^  que  na^  terras  de  Chaul  ha  conver^ 
4idOy  ^  converter  ^o^Vigairo-  Miguei  t^az ;  a  qual 
quanddaâe  mandamos  entregar  a»  Bispo\  pam  quò 
^Ue  a  riparia  j  cánforme  vir  a  nécessidaae,  Have-^ 
mos  tombem  sabido  y  que  nas^tehrcts  de  Gochim  são 
defraudados  os  pesos y  ^  medidas  dos  Christâos.dc 
S.  Thamií  pohs  nossos  mercadores ,  qui  alU  ven^. 
dem  pimenta  ,^  ^  qiue  lhes  tíráo  as  t^scenças ,  que 
com  justo,  peso  y,  ^medida  sedavão  de  sobsfOy  con^ 
forme  o  antigo  oostnntey  aos  qfsaes  por  muitos  res^ 
peitos  fbra  melhor  favorecer  ^  que  aggravar  ;  pola 
que  dareis  ordem  y  que  se  lhes  guardem  seus.  antigo» 
costumes.  Assi  mesmo  tratareis  cwn  elRsy  de  Co^ 
chimy  ^efaça  tirar  certos  ritos^^  superstições  Geni^ 


54  Vida  de  D;  Jdlo  Dr  Castro. 

iilicMj  ^  TM  vtnda  da  pimenta  oostumÃiÊ  jfkxer 
eeuis  agimreiros^  pois  nàso  lhe  vai  pouco  a  dk^  ^ 
he  de  yrande  Cêcandalo  para  os  Cnrisiâos^  que  alK 
contratâo.  E  porque-  ha  checado  á  rumsa  notícia  « 
violência ,  que  esie  Rey  faz  aos  índios  j  que  recebem 
afe,  tomandolhes  asfazend^aê;  proeitrareis  ^  com 
muiias  veras  ^  apartar  ao  diuo.  Rey  (a  quem  sobre 
o  caso  escrevemos J  de  iáo  barbara  crueldade .  pois 
d'ella  resulta  tanto  mal  para  as  almas y  ^corpos  de 
seus  V  assaltos ,  o  que  fará  por  ser  nossa, amiyo ,  pon^ 
do  vós  da  vossa  parte  o  cuidado  quê  vos  enisommen^ 
damos.  E  na  que  por  vossas  cartas ,  ^  informofSee 
nos  avisastes ,  acerca  de  livrar  os  poDos  de  Socor 
tora  da  miserável  servidão  em,  que  vivem  ^  noS\pa* 
receo  remedialo  de  maneira  ^  que  o  Turco  j  cujos 
vassallos  sâo  ^  -  náo  infeste  esses  mares  com  suas  ar^ 
modas y  o-que  provereis ,  como  mais  convier  ^  com 
eonselho  do  Vigairo  Miquel  f^ax^euja  experiência 
vos  ajudará  muito ,  assi  neste ,  eomo  em  todos  os 
fteqocios  árduos  que  se  offerecerem*  Os  da  pescaria 
das  Pérolas^  além  de  outros  nudeSy  ^  ayqravos  que 
padecem^  sabemos  que  recebem  demo  em  suasfa^ 
mentas , ,  constrangendoos  nossos  Cetpitâes  com  pouco 
temor  de  Deos^  a  que  só  para  díesfaçâo  a  pesca^ 
ria  bom  condições  intoleretoeis.  Polo  que  desejando 
Nós '  q%Ae  nenhum  de  nossos  vassallos  padeça  agqra* 
vo^  ou  violência^  voS)  mandamos  qt^e  'SOS  taes  povos 
se  lhes  não  faça  semelhante  aqqravo^  nem  nossos 
Capitães  preteTidáo  acquirir  ião  injusta  posse.  E 
etssi paraevitár  toes' vexações^  ^forças,  vereis.se 
aquellas  costas  estão  stiffidetitentente  quardadas^  ^ 
se  hc  possivel  cobraremse  nossos  dereitos  ^  sem  que 
alli  haja  armada;  Cachando  que  isto  jjóde  ser,  tira^ 
reis  nossos  Capitães,  mandando  que  não  se  navegue 
por  aquelias  costas  y  porque  doesta  maneira  possão 
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osn^jOm^aeê  ^ozar  suasfazendàs^  ^*  te  escusem  ayyr^ 
vasy  ^  extorçóes.  Sobre  tudo  vos  enconmundatnas , 
que  em  tudo  o  que  se  qfferecer  consulteis  ao  JPeuIre 
Jprancisco  Xavter^  ^  princtpabnente  sobre  se  con- 
vém (to  augmento  da  Christandade  da  costa  da  Pes^ 
caria  y  que  os  novamente  convertidos  se  nâo  occu^ 
pem  ndla  ;  ou,  quando  se  lhes  pertnitta^  que  seja  de 
numdra ,  que  se  conheçâo  nelles ,  com  a  nova  Reli- 
gião 9  novos  costuímes ,  limitandoselhes  a  grande  sol^ 
fura  com  que  se  hão  nella.  Havemos  ttdo  tombem 
informação  y  que  os  que  de  novo  se  convertem  da 
GentUiaade  á  nossa  sanctafé,  são  mal  tratados ,  ^ 
ékspresados  de  seus  parentes ,  ^  amigos ,  desterran-* 
doas  de  suas  casas,  ^  despojandoos  de  suasfazen* 
das  com  tanta  injuria ,  ^  violência ,   que  lhes  he 
Jorçoso  viver  miseravelmente,  com  grande  necessú 
dade,  ^  trabalho  ;  para  que  cousa  semelhante  se  re^ 
medee,  fareis,  com,  conselho  do  Vigairo  Miguel  Voa, 
sejâo  soccorridos  á  nossa  custa  ^  entreqando  o  que 
se  lhes  houver  de  dar  ao  Heitor  que  d^eíles  tiver  cui^ 
dado ,  para  que  cada  asmo  lho  reparta  da  maneira 
mie  mais  convier.  Juntamente  hwemos  sabido,  que 
de  Ceilão  se  veo  pára  Goa  hum  mancebo  fugindo  á 
fúria,  ár  indignação  de  setts  parentes ,  ^-  que  sendo 
(como  he)  da  casa  Real,  lhe  pertence  a  successâo 
do  Beyno;  std^eo  que  nosparecea,  que  para  exem^ 
pio  dos  mais  convertidos,  ^  por  converter,  o  accomr 
nwdeis ,  ja  que  he  Christâo ,  no  Collegio  de  S.  Paunt 
lo  d^essa  Cidade,  onde  d  nossa  custa  seja  provido  de 
tudo  o  que  lhe  for  necessário  j}ara  sua  sustentação , 
rf»  regato ,  ^  casas  onde  esteja ,  em  maneira ,  que 
bem  se  veja  nossa  grandeza  cem  semelhantes  pes- 
soas ;  alem  do  que  tratareis  de  averiguar  a  der  eito 
que  pretende  ter  ao  Reyno ,  ^  o  que  acerca  doeste 
ponto  vos  constar  ^  nos  7nu%vdareis  authentico  >  para 
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prwerm&s  o  jque  mais  convier;  ^  entre  tanio  fie 
nosM  wmtade ,  que  com  iodo  o  rigor  tomeis  conta 
ao  Ti/ranno  4as  crueldades  que  executou  nos  que  á 
nossa  sancta  fe  se  converterão  ^  obriqandoo  que  dè 
satisfação  a  tão  grande  insolência ,  para  que  todos 
os  Príncipes  da  índia  veJSo  quanto  nos  apraz  a 
justiça  j  ^  como  tomamos  á  nossa  co^Oa  o  favorecer 
os  que  pouco  podem.  E  porque  não  he  conveniatfe  ^ 
que  os  qfficiaes  Gentios  fundão  ^  pintem^  ou  lavrem 
(comoategora  se  lhes  permittio)  imagens ,  é^fis^" 
ras  de  Christo  senhor  nosso  ^  nem  de  seus  Síomctos^ 
para  venderem ;  ma^idanws  que  pofikais  toda  diU- 
gencia  em  o  impedir ,  pondo  penas ,  que  o  que  se 
provar  que  fez  alguma  ivMtgem  das  sobreditas^  per-^ 
ca  suajazenda^  ^  lhe  dem  duzentos  açoutes  ^  por- 
que sem  duvida  pareceráô  muito  mal  imagens  y  que 
representáo  mysterios  tão  sonetos^  andarem  por 
máos  de  idolatras  Gentios.  Da  mesma  maneira  sc^ 
hemos  ^\  que  as  Igrejas  de  Co^im^  ^  Coulâoy  que 
de  novo  se  começarão^  estão  por  acabar ,  descober-* 
tas,^  expostM  a  todas  as  ènclemencias  do  tempo , 
o  que  não  só  parece  nud ,  mas  ainda  he  em  pre-* 
juízo  do  ed^cio  ;  polo  que  mandareis  qus  se  conti-- 
nuem  até' se  acabar ^  sem  reparar  no  custo;'  í§r  i^^ 
par  mãos  ,  ^  traça  dosmelheres  architectos  ^  ^  qffir- 
ciaesr  Em  Narâo  mandareis  também  edificar  hun 
ma  Igreja  em  honra\,  ^  com  a  ifwooação  do  jípos^ 
tolo  S.  Thome^;  ^  acabar  èm  Calapor  a  que  está 
começada  com  o  nome  de  Sancta  Cruz;  4^  na  Ilha 
vezinha  de  Carão  levantareis  outra  ^  da  traça  ^  ^ 
magestade  que  vos  parecer  conveniente^  pois  he 
cousa ,  que  nada  mais  despertará  fu^s  Gentios  a  de-- 
vàção  ás  cousas  de  nossa  sancta  fe\  que  a  affeiçâo 
que  de  iiossa  parte  virem.  Alem  do  que  vos  encom^ 
mendo  nwi  apertadamente^  (pjbe  em  lugares  accam^r 
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moããâos  fundeis- estudos  y  ^  casas  de  ãevaç&o,  ds 

quaes  em  certos  dias  acudâq  aos  Sermões ,  ^  pf-atu 

cas  espirihioesy  não  só  os  Chrtsiãos^  mas  também 

os  GrentiúSj  para  mie  por  esta  via  se  affèiçoem  á 

nosso  sanctafe\  ^  ao  conheamento  dos  erros  eni 

'mie  vivem y   alumiandolhes  as  almas  com,  a  luz,  dó 

fívatiffelho  ;  para  o  que  escolhereis  ministros  em  qite 

haja  as  partes ,   qíte  semelhante  ministério  requere, 

E poràvie  sobre  tudo  grofidemente  desejamos,  que 

ntÉèe'  Èstádo  seja  ó  nome  do  Seiíhor  D.eos  conheci-- 

do,  ^  rtoerenciado y  ^  sua  sàncta JY recebida ,  que^ 

remos,  ^  he  nossa  poiítade,  qtte  em  todas  as  terras 

de  Salsete , .  ^  Bafdez^  sejâo  de  -raiz  ctrrancados  to- 

dos  os  ídolos,  ^  o  culto  infernal,  que  fielles  ainda 

se  lhes  faz  ;   ^para  que  isto  se  execute  com  menos 

dffftculdade ,  ^  sem  ser  para  isso  necessária  força , 

ou  violência  alguma,  ordenamos  que  os  Práfodo^ 

rês  em  seus  Sermões ,  ^  disputas  lavrem  com  farita 

prudência,  ^  zelo,  os  corações  dos  Gentios,  que 

com  o  favor  de  Deos,  conheçâo  o  bem  que  se  lhes 

procura ,  em.  ús  trazer  ao  conhecimento  de  seus  €r- 

túSy  ^  tirar  da  miserável  servidão  dó  Diabo  em 

que  estão,  da  qual  só  se  podem  livrar,  obraçandose 

com  a  sanctafeí,  que  fie  o  caminho  único  de  conhe-- 

cer  a  cegueira  ém  que  os  traz  Satanás ,  para  não 

verem  quanto  lhes  importa  a  salvação  de  suas  ai- 

mas  ;  ^  pelo  muito  que  inípotta  a  este  negocio , 

que  os-ministros  d*elle  sejão  de  boa  vida ,  ^  costu^' 

mes,  ^  tetras  sujfftciêntes ,  os  elegereis  taes,  que  se 

possa  esperar  d'elles  o  effeito  que  desejamos;  en- 

Commendarlheseis  o  cuidado,  ^  diligencia,  que  tm- 

poftn  ponhão  de  ètia  parte ,  ^  da  vossa  procurai 

attrahir ,' ^  favorecer  a  todos,  em  particular  aos^ 

nobres,  ^ prfncípaes,  (a  cujo  e:jkmplo  os  de  mais' 

Sf^  fHimmJdemameira^  qúe  reduzidos  estes  ano^^ 

H 
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5(9  saneia  Je\  pouca  difficulâade  Iia^crá  em  conver^ 
ter  agt^íite  comrnumx  V^  ^^  f^^  ^  V^  vipr  Ja^ 
WT  ap^  s€V(Ã  maiores.  Os,  que  se  convertercfa  s^âo 
hem  tratados  y  jmra  que  os  mais  se  affeiçoem,  fa^ 
vorecendoos  nâo  só  em  geral  ^  mas  aindé^  em  partir 
çular  ,  por  pobres ,  ^  miseráveis  que  syâo.  De 
tudo  isto  nos  pareceo  darvas  conta  para  que  se^ 
gundo  a  confiança  que  de  vossa  diligencia  y  ^  cui- 
dado temos  y  deis  a  tudo  o  remédio  ^  de  que  resultar 
rá  a  Deos  nosso  Senhor  muita  gloria,  ^-  Nos  voh 
teremos  em  particular  serviço.  Dcuía  em  uílmeir 
rim  a  oito  de  Março  anno  ao  Nascimento  de  nosso 
Senhor  Jesu  Christo  de  mil  quif^hentos  quarenta  ^ 
seis. 

REY. 


.  70    Doesta  carta  deu  Dom  João  á  execução  a* 
quillo  que  coro  as  armas  na  mão  podia  obrar,  por^ 
que  foi  o  tempo  de  seu  govervo  numa  coniiauada 
batsUha,  &  08  soldados  com  as  Jícenças  da  guer- 
ra estavão  mais  promptos   a  estragar  leys^  que 
a  emendar  costumes ;  porem  a  historia  nos  mos^ 
trará  não  leves  argumentos   de  seu  zelo,  gratiâ- 
cadp  do  Ceo  com  sinaes,  &  maravilhas,  de  que 
referirei  huma,  que  aconteceo  nas  Malucas,  que 
por  ter  a  direcção  de  seu  governo  v  substanciarei 
o  caso  brevemente,  como  he  meu  costume. 
Mita^rê'      '^^     Havia  naqueilas  Ilhas  resplandecido  a  luz. 
Sêíttcces'  do  Evang^elho 9  porque  S.  Francisco  Xavier,  co- 
sê    ttãi  inQ  fiel  obreiro   da  vinha  do  Senhor,  alimpou  e^i, 
Múiiicat.  gr^je   parte  aquella  terra  das  espinhas,  &  car- 
dos da  inlidelidade;  se  bem  devemos  a  primeira- 
cultura  ao    grande   Português   António  Galvão » 
vai^joso  Governador ,  &  Apostolo  zeloso  d'aq$iel^ 
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l0  paçasiiflino.  Ao  valor  reapondeoc  fruto  com 
maravilhosa  coQversão  de  alBias,  que  receberão 
:€prn  o  Bautiaor)o  o  «uave  jugo  de  Christo  ^  asai  <U 
•plebe ,  coroo  dos  ^Rej^los ,  &  Mag:nate8 ,  todoa 
âòceis  á  obediência  do  Evangelho.  Seatia  ò  De* 
iBOoio,  que  uaqucllas  trevas  da  Gentilidade  a p» 
parecesse  a  luz  do  Oco ,  a  descubrirlh/e  os  cami* 
lihos  da  vida ,  &  armou  oonlra  a  innocenle  Chris* 
tandade  hum  Gentio  d'aquella^  parles ,  que  havia 
iyrannizado  a  liba  de  IVIpro,  &  ^  dizia  Tolcm;  o 
qual.  com  zelo  iuferiiAl  cotaec^u  a  perseg:uir  oè- 
Aovoj^  convertidos , .  obrigandoos  com  inventadali 
crueldades  a -ser  apóstatas  da  fé,  que  tinhfto.pvo^ 
fessado ,  pola  ^ual  muitos  cbeg;irão  a  dérramair  o 
sangue  com  felice  n^artyrío;  por/^m  outros  eoia  Cé 
nieuoa  robusta  -cedèrSo  aos  tormentos.  Crescia  o 
desaforo,  do  Tyranno  com  injuria  de  nossas  ar^ 
iiias,;pbrigadas  ao  oastigo  doeste  idólatra  em  ob^ 
aequio  da  fé  >  &  serviço  do  Estado.  Os  persegui^ 
dos,  .iSc  os  teimerosos  acodião  com  queixas  aos 
Portuguesíes »  que  esíavAo  em  Ternate,  os  quaea 
i^iesoluios  a  domar  este  Bárbaro  se  díspuserão^ 
eom  Aiais>zelo  qué  forças^  a>  buscalo  em  sua  mes* 
ma  casa.  Não  pôde  ser  este  movimento  táo  oo« 
culto,  que  o  não  entendesse  o  Tyranno,  que  se  a* 
percebeo  para  a  defensa,  fortiticando  a  entrada 
da  liba  com  trincheiras,  &  estacadas  fortins,  & 
quando  os  nossos  ganhassem  estes  reparqs ,  tinha 
cubertos  os  passos  que  guiavâo  á  Cidade  com  es- 
trepes, &  puas  de  ferro,  tocados  de  erva,  onde 
passando  os  nossos  furiosos  da  cólera,  &  victo^ 
ria,  se  perderião  sem  remédio.  Asei  foi,  que  ven- 
cida a  primeira  estacada,  que  os  Bárbaros  larga* 
râo  com  fácil  resistência,  quiçá  fiados  no  segun* 
do  engano,  querendo  a  nossa  gente  passar  incaii* 

H  2 
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t%,  cenradá  mais  no  alcance  cotxi  a  fugida  do  inimi^ 
go  (câBo  maravilhoso !)  cahio  do  Oeo  repentina^ 
mente  tanta  ciilza,  que  fez  parar  os  nossos,  àté 
que  -purificados  os  ares  seguírSo  a  victoria  por 
sinia  dos  estrepes ,  onde  a  cinza  abrio  caminho 
sólido  5  &  seguro ;  assi  o  referiSo  depois  os  mes* 
mos  Bárbaros  admirados,  servindolhes  este  mi*-, 
lagre  de  argumento  para  as  verdades  da  ley  que 
perseguitlo. 

•'  72'  Assi  se*davSoás  mãos  na  Ásia  a  fé,  &  o 
império  nos  dias  de  Dom  JoSo  de  Castro,  trazeiH 
do  em  huma  mSo  a  ley,  &  n^outra  a  espada ,  dan-^ 
do.  que  discorrer  ao  Orietite  ,  sobre  huina  acçáo 
tâo  grande ,  como  fora  soster  huma  guerra  volun- 
tária pola  tutela  de  Meaie,  hum  Mouro  persegui-*» 
do,  a  quem  os*  vassallos  ne^árâo  a  fé,  &  os  Prin^. 
cipes  de  seu  sangue  hum  piedoso  amparo. 

73  Pouco  tempo  o  deixou  reclinar  a  Ásia  so^ 
bre  os  triumphos  de  suas  victorias,  parque  logo 
o  começou  a  despertar  Cambaya  <^m  e»  rumores 
de  outra  nova  guerra ,  de  que  ja  as  intelligencias 
do  Estado  ouvião  os  eccos ,  a  qua*!  referiremos^ 
em  livro  separado ,  por  ser  de  Xtossa  HistcM^ia»  aí 
poF^ão  mais  illustre. 
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^om  Bmfkte  de  SoltfloBadtir  Rey  deCam-' 
bftya y  ficou  ò  nome  Fortugaeêitntain  temido ^  qne 
amado  ^  dos  Príncipes  ''da .  Adia;  porque  como^ 
suas  ^ulptts  etAo*  occultas,  &  o  castigo  publico, 
li)ilia  B^duk»  em  favor  de  seu  'saíigue  os  juiísos 
dos  homens,  ou  pola  commiseração  natural  dos 
que  padecem^  ou  por  veneração  da  Regalia,  <&• 
odío  de  noóso  império ,  tSo  aborrecido  por  estrâ-' 
nko,  como  por  poderoso.  i      i 

.2  Mahamud  Rey  deCambaya,  herdeiro  à^^rataeu 
Coroa,  &  da  injuria  de  Badur,  cuja  morte  succe^^Rey  Jc 
áida  no  governo  do  grande  Nuno  da  Cunha,  re-'^^'"^v^ 
ferem  nossas  Ghronicas^  ínflammado  igualmente '^/^""^ 
da  gloria^  &  da  vingança,  emprendeo  tombar' aos'  '^ 
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Portugueses  Dio ,  &  com  liga  de  outros  Prínci- 
pes ,  lançalos  da  índia ;  «egoçiey  (ao  parecer  doa 
seus)  não  mui  diíBeil;  porque  discorrido,  que  o 
Estado  era  hum  corpo  monstruoso ,  pois  tendo  a 
cabeça  no  Occidente,.  nutria  membros  distantes 
de  si  mesmo  por  infinito  espaço  com  tantos  ma- 
res, &  terras  interpostas ,  &  que  era  tão  grande 
o  poder  de  Cambaya,  qtie  tanto  cora  a  ruina, 
como  com  a  victoria  podia  opjiriniir  o  Estado , 
enfraaucicirio  entSo  jjor  vários  aiçcidohtes.  Os 
Grancfes,  &  Satrapas  do  Reyno  se  partiâo  elu 
pareceres  diirerentes ;  huns  ajiiizavSo  ja  por  fa- 
taès  as  •  armas  Portuguesas  em  dano  de  Cam- 
baya, argumentando  com  o  primeiro  cerco,  do 
qual  ainda  tínhao  as  feridas ,  òc  a  memoria  fres- 
ca; &  ainda  que  tyynestímtrfecra  a  morte  de  Ba- 
dur,  com  a  paciência  dê  outros  offendidos,  des- 
culpavao  a  sua.  Rpprendiâo  os  primeiros,  que 
assentarão  pazes  ppm  o  Est^o,  M  a^s  que  aço- 
ra intentavão  quebralas ;  estes  porque  i^ão  sabião 
guardar  a  fé,  nem  aquelles  conhecer  £^  i|ijuria. 
Ou  tros  •  (qoúío  .  rioâ  i  sircceder,  >  i»9.  i^^M » inàertfis) 
discorrião  a^  coMrario^  &  achav^o  ta^ta^  r^õQtf 
para  a  guerra,  como  para  a  yictarin.  •  .  '  ;  .  : 
Persuadu  3  Ejatre  todos  Cóge  Çofar ,  o  mais  pddorosQ  y: 
'''^ '(^^í^^"  .^  aborrecido  de  Cambaya,  &  que  ,da./pi!ÍV0Açi^ 
^*  ^^*'^' (L'elRey  lograva  a  melhor  parte ,  perstt^iaiCau^ 
toloso  a  guerra ,  crendo  que  com  o  perigo  comn 
n  um  cessarião  as  envejas  de  sua  fortuna,  &.  aa 
emulações  dos  Grandes,  como  vieios  da-paz,.&f 
,qUe  com  os  postos,  &  meneos  da  guerra,  faria 
..homens  de  novo,  que  como  ^creáturaa  puas  lha 
serião  fieis.  Darei  huma  breve  noticia  4' este  hô-^ 
mei9a»9  porque  diversas  vezes  nebtea  escrátot  80 
'  ^ba  de  ouvir  seu. aome.  ,  ..    ..*   :;  .,..<..    --. 
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: '  4    Voi  Coge  Çofar .  de  nação  Àlbanez  ^  filho  ^utm  tm 
áe^  payd  CatholiGOs,  .aiada  que  da  raiz  degene- Og:c  ç^ 
rou  o  fruto.    Sérvio  alguns  ajonos  nas  guerras  do/"** 
Itália,  liiais  conhecido  por  indolente ^  que  solda** 
do ;  nos  i|U)tin8 ,  &  rebeilides  era  buscado ,  como 
peor  que  todos  4  assi  passou  alguns  annos  aquel-. 
la  vida  livi^  ^  sem  premio^  nem  castigo ;  &  como    . 
homem  inquieto,  querendo  ante^  buscar  a  fortu* 
na ,  Que  esperala ,  mudou  de  profissão,  passando 
de  soldado  a  mercador,  porque  era  intelligente,& 
cobiçoso ,  &  para  seus  intentos  era  este  caminho 
mais  breve,  &  mais  seguro.    Começou  em  pouco 
tempo  a  crecer  nos  tratos,  como  quem  sabia  as 
opportunidades,  &  mqnçOes  do  commercio,  sen-* 
do  e^m  hum  mesmo  tempo,  liberal,  &  avaro,  ser-* 
"vindose  com  artificio  dos  vicios,  &  virtudes.  Veo 
erofim  a  mecfarar.com  cabedal,  &  credito,  de  sor<» 
te  f  que  navegando  .  o  Estreito    com  três  sétias 
auas,  carregadas  de  difierentes  drogas,  encon* 
Irou  a  Rax  Sc^imSo  General  do  Soldao  do  Cai* 
ra,  que  o  .envestio,  rendeo,  &  despojou.     Foi 
a  presa  maior  que  a  victoria,   &  Solimão  por 
CFedito  de->eu<a  mesma  fama,  lhe  fez  honrado  tra«^ 
lamento,  apresentandoo  ao  SoldSo,  como  prisio* 
neiro  de  maior  porte ,  fuendo  maior  estimaçSa 
da  pessoa  que  da  presa.     Começou   Coge   Òo« 
£sLT  a  contenlarse  ae  sua  desgraça,  como  se  a 
buscara  ;   tinha   suflSciente   pratica    da   euorra  , 
aprendida  nos  exércitos  de  Ils^ia,  &  Flandes  ;: 
fallava  no  poder  dos  Christãos  com  odío ,  &  des* 
preso  ,  como  ensinando   ao  Soidâo  a  conhecer 
$uBB  mesmas  forças.     Com  estes  artificies  voo  o. 
Soldâo  a  pòr  os  olhos  no  escravo  para  cousaa  , 
maiores ;  coineçoo  a  oiiyilo,  ao  principio  por  cu-*^ 
iÍ0(iidadej  1^9  por  ^eiç^o*    Approvavaíhe.  Co»: 
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ge  Çofar  os  erros ,  &•  os  acertos ,  coirf  Irama  li- 
sonja tão  encuberta,>  que  parecia  liberdade ,  'por** 
qiie  dSo  mostrava  que  queria  agradar,  sénSo  ser-/ 
vir.    -Encebria-a  graça  doSoldSo,  &*'è^itava  fa- 
vores públicos  ^  mais  cauto ,  qué  modesto.    Che- 
gou a  ser  thesoureiro  do  Cairo  ^  officio  dé  gMn-[ 
de  confiança,  que  administrou  oom  juizo^^  &  vet^\ 
-dade;  louvadas  pelo  SoldSo ,  vomo  vii*tudeB,  en-^ 
tre  bárbaros  novas.     Era  o  seu  votp  de  maior 
peso  nos  .conselhos  de  giierra,'ja  pola  pi^atrcay 
ja  pola  valia.    Nas  facções  contra  Cnristâos,  vo- 
tava com  grande  bizarria,   particularmente  nas 
que  se  haviãb  de  executar  por   outros ;  &  assf 
creceo  de  maneira,  que  ja  nSo  podia  com  sua- 
mesma   fortuna  ;    &   nSo   querendo   conservarse* 
com  as  mesmas  artes,  com  que  havia  medrado j' 
voo  a  descubrip  a  ambição^  &  soberba;  fezse  ise- 
flhor  dos  lugares,  buscando» coto  maior  attençâto 
os  postos  que  os  amigos ;  os  quaesja  nSo  'queria' 
para*  arrimo,  nem  pata  companhia;  s<S  do  SoIdSa' 
queria   parecer  escravo  j  &  dos   òutTos   setthor. 
Empenhava ,  &  destruia  os  míiiores  com  prettôx-- 
tos  públicos,  como  querendo  MntrodteirMdHWr-* 
chia  de  dous;  até  que  cansados*  od  jMou^os  de* 
tão  servil  paciência,  começarão- a '^piíblicar  quei- 
xas com  que  perturbar  o  animo  do  SoldíEo  na  gra-- 
ça  de  Çofar ;.  assi  lhe  representarão  com  grande 
sentimento  seus  aggravos,  dizendo,  que  ja  era-' 
escusado  armar  galés  contra  ChrisiSos ,  se  •  de- 
pois haviãò  de  fazer  senhores  a  seus  mesmos  es-^ 
cravos,  quando  os  Turcos  -mais  nobres  recebiJO' 
dos  Cliristâos  tão  cruel  tralan>eiit^,  que  ãrrda- 
vão  por  Itália,  &Hespanha  ari^stahdo  cadeas/* 
chegando  ta  lescrçverlhes/tlo  foâto  <5òiú  ítttáíúeB*^ 
letras,  os  sinae;  ^de  cativo» v^u^  nãCo^rá' tol^pa^^- 
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^el,  qtie  tantos  Baxás  illustres  estivesfiem  rece- 
bendo leys  de  hum  vil  escravo;  que  ainda  que 
vião  com  seus  olhos  cada  dia  suas  mesmas  in- 
jurias ,  ja  nSo  podiâo  sofrer  as  do  Propheta ;  nâb 
entrando  em  suas  Mesquitas  hum  vil  Christâo, 
soberbo,  &  irreverente,  que  nSo  faltava  ja  mais, 
que  nas  praças  do  Cairo ,  mandar  levantar  Cru- 
zes, &  adoralas, 

b  Forão  estas  cousas  ditas  com  tanta  liber- 
dade ,  que  mais  parecião  conjuração  que  queixa ; 
&  como  entre  os  aggravos  particulares  envolvíão 
a  causa  da  JReligiâo ,  que  costuma  levar  trás  si 
a  justi/icaçâo ,  &  amor  publico,  forão  bem  ouvi- 
êãs  do  Soldão,  privando  a  Çofar  dos  cargos,  & 
mandandolhe  que  mudasse  de  crença :  tão  cadu- 
ca he  a  graça  dos  Principes,  ainda  com  suas 
creaturas  mesmas. 

S     Vendose  Çofar  caído,  tornou  a  vestir  a  pri- 
meira humildade ,  &  as  artes,  que  a  necessidade 
do  tempo  lhe  ensinava;  &  como  de  Christão  8<5 
conservava  o  nome,  &  a  memoria,  foilhe  fadl 
trocar  polo  veneno  do  Alcorão  a  saúde  Evangé- 
lica ,  mudando  o  nome  imposto  no  Bautismo,  por 
este  de  Coge  Çofar,  que  lhe  demos  anticipada- 
mente,  por  ignorarmos  o  primeiro  que  teve.  Fei- 
to Çofar  cultor  de  Mafamede ,  começou   a  gran- 
Sear  maiores  confianças  com  os  Mouros,  sanean-  Cmio  ve9 
o  o  ódio  dos  ómulos  com  dadivas,  &  o  da  pie-  *    ^^^ 
he  com  a  nova  apostasia,  com  que  purgou  as  ^^*^^' 
sospeitas  na  fidelidade,    obrando    com    ambição 
mais  cauta,  com  que  se  fazia  mais  aíTabel  aos 
inimigos,    que   aos   estranhos;  mas  conhecendo 
a  instabilidade  do  Soldão,   temeroso  de  segunda 
queda,  não  tendo  por  segura  huma  vontade  ja« 
reconciliada  ,  matando  huma  noite  á  traição  a 
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Rax  SoliraSo  sèu  mortal  inimigo  com  htim  afi- 
lho que  linha,  juntou  as  joyas,  &  dinheiro  quis 
pôde,  &  se  passou  secretamente  ao  serviço  d'el- 
*Kév  de  Catt)baya;'de  cuja  graiwleza,  &  liberaHr 
dade  tinha  inteiras  noticias,  &  da  estimação  que 
fazia  de  homens  estrangeiros  ,  principalmente 
d'aquelles  que  tinhSa  alguma  pratica  aas  guer- 
ras, &  policia  de  Europa.  Respond<3olhe  o  snc- 
cesso  ao  pensamento,  porque  em  breve  tempo 
chegou  a  gozar  a  melhor  parte  da  graça  de  Ba* 
dur,  ou  ja  por  sua  fortuna,  ou  sua  industria, 
sendo  companheiro  de  suas  victorias .  &  de  suas 
desgraças,  achandose  na  ultima  de  sua  morte ^ 
Qomo  nossas  historias  referem  ;  porém  ja  tâo 
engrandecido  nos  favores  Reaes ,  que  em  poder , 
&  authoridade  ora  o  maior  vassallo ;  conservan- 
do com  Mahamud  successor  da  Coroa  a  mesma 
estimação,  ao  qual  inflammava  na  vingança  da 
morte  de  Badur,  poios  fins  que  temos  referido, 
&  por  merecer  a  graça  do  novo  Principe,  com 
o  amor ,  &  fidelidade  que  mostrava  ás  cinzas  do 
defunto;  he  fama.  que  anto  o  Rey,  &  Sátrapas 
de  Cambava,  fallou  nesta  substancia. 

Suãs  ra*  7  u4s  mcrcès  que  por  espaço  de  dez  ahnos  recebi 
%vcs  para  ^^  Soltão  Bodur ,  sâo  inanijestas  a  todos;  aos  de 
^^'^^^^^fôra  com  tspanto  de  sua  grandeza^  aos  de  casa 
com  enveja  de  minha  fortuna ;  pozme  os  oUios,  ^ 
levantoume  como  vapor  da  terra  ,  antepondome 
estranho.  Sp  peregrino^  aos  que  lhe  nascerão  em.  ca-- 
sa ;  sendo  vassallo  me  tratou  como  amiqo^  ^me  amou 
como  filho.  A  este  clementíssimo  Principe  (cujas 
cinzas  venero  como  de  senhor  y  choro  como  de  payj 
debaixo  do  sagrado  da  paz  ^  tirarão  os  Portugue^ 
ses  a  vida  com  escândalo  de  todos  os  Reys ,  ^*  nâo 
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'^fMnor  ínfurM  de  seus  viissalhs,  indignos  de  o  h€^ 
vermM  sida  de  Principe  tão  ^ande^  pois  insensi'^ 
vets^  ^  ^ujfraêog^  esternos  atímeníando.  os  hcmici^ 
das  de  nosso  Monarcha  em  fwssa  mesma  casa ,  go^ 
zando  como  herança  a  praça ,  tpie  assegurarão  com. 
tâo  airox  delicio ;  hontem  Itospedes^  ép  agora  se^ 
nhores.  Vós^  ó  Principe  hiraciro^  ^  senhor  d^es-^ 
t€'Impcria ,  vedes  vossos  vassallos  cada  dia  rcceben 
leys  (Pestes  insultuosos;  a  vós  toca  determiiiar  a 
wwm  IwnvefYws  de  obedecer  prinmro ,  se  a  nosso 
JRey  5  se  a  nossos  inimigos.  Crecerá  com  a  nossa 
paciência  o  seu  atrevimento.  Depois  de  ct^nettido 
o  maior  delicto ,  qual  não  terão  por  kve  ?  Quem 
duvidará  ser  cffensor  ofide  se  não  vingâo  injurias  f 
Acabemos  jms  de  despertar  d' este  mortal  leiharqo  ; 
metamos  atemos  cotovelos  os  braços  no  san^ue^  does- 
tes crúeis  tyrannos ;  neste  veneno  banhemos  os  al- 
fanges ^  porque  per  cão  cem  as  vidas,  a  gloria  de 
tâo  grandes  insultos.  Com  o-  sangue  de  Èadur  re- 
ceberão as  armas  Portuguesas  a  maior  fama  do 
mais  atroz  delicto,  éf  deixámoslhes  na  mão,  a  as- 
pada. ,  com  que  nos  degolarão  o  Rcy ,  para  que 
com  ella  mesma  nos  usurpem  o  Bcyno;  tiremos 
pois  dentre  nós  estas  vibcras  7iascidas  no  ultimo 
Occidente ,  para  inficionar  a  Ásia  toda ,  ccmo,  se 
verá  discorrendo  por  seus  estragos,  que  elles.  cha- 
mão  victorias.  E  começando  naqueUe  primeiro  Ga- 
ma ,  u  qu^cm  os  mares ,  prira  perturbar  a  paz  do 
Oriente  y  derão  faial  jmssagem ,  o  Çamori^n  de  Ca- 
lecut foi  o  primeiro  a  quem  cortou  seu  ferro.  As 
nãos  de  Meca ,  que  no  amparo  do  Propheta  ,  ^* 
paz  das  ondas,  ncwegavão  seguras ,  Jordão  assalta- 
das, ^  rendidas  deste  feliz  cossario,  que  tantos  an-. 
nos,  como  monstro  do  mar,  teve  por  casa  as  ondas, 
^  por  abrigo  os  ventos^  ^  as  tormentas^  Pois  aquela» 
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le  Dom  Francisca  de  jábmeida^ffus  em'Jiumsá 
dia^  ^  com  o  mesmo  ifolpe  destrot:oU'  ets  armttdas 
de  Èffypio^  ^-  Camhaya^  ^e  na  vinamèfa  da  mar^ 
te  dê  seu  filho ,  perece  que  queria  òcljer  o  sanyue 
do  Oriente  todo ,  se  hum  Albuquerque  suceessor  de 
sua  crueldade ,  e  seu  governo ,  lhe  não  viera  tirar 
das  mãos  a  espada.  Este  iwsceo  para  injuria  de 
todas  as  Monarehias^  porque  com  senhorear  Mch 
laca ,  poz  a  todo  o  Sul  freo ;  rendeo  Ormuz ,  em- 
pório das  riquezas  do  Mundo  ;  tomou  Goa  ao  Sa- 
oayo  para  c(J}eça  de  seu  tyrannizado  império ;  ^ 
sem.  trazer  os  exércitos  de  XerxeSy  ou  Daria  ^  fez 
tributários  meds  Reynos  do  q%ie  trazia  soldados ; 
levantando  a  pensam^ento  a  querer  tirar  de  Meca 
o  corpo  do  Projíheta;  poz  em  conselho  mudar  ao 
Nilo  as^  correntes^  para  aJaqar  o  Eqypto  ;  empren- 
dendo  seu  espirito  fazer  du<is  tão  famosas  injurias ^ 
hunuz  xuo  Ceo ,  outra  á  natureza.  Não  poderei  re- 
ferir  a  ambição  de  tantos  ^  que  com  nossas  injtsrias 
se  fizer&o  illustres^^  porque  temo  me  não  caiba  no 
tempo y  ou  iia/memoria;  porém  lançai  pelas  fnai» 
remotas  partes  da  Oriente  a  vista  ^  ou  ojuizo^  ve-- 
reis  a  maior  part&  do  Mundo  receber  kys  depo^ 
der  tão  pequeno.  Elks  n&veqão  d^aquella  parte  de 
Africa ,  que  corre  do  Cabo  de  Boa  Esperança  aié 
as  portas  do  Estreito  do  mar  Roxo ,  dom^tnanda 
por  aquella  parte  Moçambique,  Çofála,  Quilòa^  ^ 
Momoaça;  ^-  discorrendo  o  Cabo  de  GtMtdiifiíy 
olhando  para  as  gargantas  do  mar  Roxo ,  jádem  ,- 
Xael^  Herit,  Caxem.  Temem,  suas  armadas  as^ 
Cidades  de  Dofar^  ^  Norbete  no  Cabo  de  For-- 
toque,  ^  logo  Guria,  Muria,  Rozalgate.  JÈqui^- 
ca  a  cidade  de  Ormuz;  cdli  a  Ilha  de  Queixon^  > 
Curiate,  Caiatfate,  Mascate,  Orfacâo,  ^  Liffna^ 
o  Caòo  Moçandão^  ^  Jazque ,  qu€  formão  a  boca 


dft^EStí^eith,  aàôge  ^itendc  tàê  úrio  Indá;  logo  o 
Galib  Gn2sttrdie^  ^  Giride. nesiA' nassa  CÍmèboíjar 
donde  aí^.OiGabo,d^\€0mQn(pagseóo,  sitas  ãrmor. 
das  a  índia  por  espètço  de  trezentas  leqoas ,  ^  co** 
meçando  doesta  nossa  Cidade  dê  Cambaya  discor^ 
rem  por  Mndigâo ,  Gandar ,  Baroche  ,  ÇmTate , 
Reyner,  Moscarin,  Damão  ^  Taraper,  Èaçaivny 
Chatd  y  Bmidar  y  Cifardâo ,  Gahsíici  y  Daiml ,  Oor-^ 
iapoTy  Carepatâo  ,  Torneia  ^  Banda  y  Chaporá*\ 
Senhoreâo  GoOy  assento  de  seus  Governadores  y^^ 
loffo  o  marítimo  d»  Oanarú,  com  Onor,  Baiicaláy^ 
Sraçalory  Bracanor,  ^Manffotor  ;  ^  logo  aqueU 
la  parte  principal  do  Malabar  y  que  aquèntâo  suas. 
frotasy  onde  está  o  Reyno  de  Cananory  ^^  mUe  Cate--, 
coulâo^  Marabiay  Iraniapcriâfy  y  Maivdy  Parepa^ 
tão.  Com  nâa  menos  swerba  .assombrâa  o  Impc^ 
rio  de  Ccdecut  com  seus  portos  de  Pandarune  ,. 
Coulate^  Cliare\  Capocate  y  Paranqaley  Tanar  , 
Panancy  Balcançory  ^*  Chaitta.  Nos  Reynos  ât 
Cofnatwr.y  i§rde  Cochim  quasi  dominâo  com  abso* 
hUa  império  em  Porca  ^  Cotdáoy  Calecoulâo,  Do* 
tora,  Birfpijão,  Travancor\  Alcança  o  respeito^ 
de  suas  armas  ate"  o  fmiwso  Cabo  Conioriy  de/rour 
te  do  qual  está  a  Ulustre  Illut  de  Ceilão  y  <mde  car^ 
regÔQ  as  nãos  de  differentes  dragas..  Nâa  perdcés^ 
á  enseada  de  Benqalay  ou  seo  do  GangeSy  avislmuh^ 
Tacancuri^  Manapar,  Vaipar-y  Caleqrandcy  Cher- 
capcdsy  Tutucuriy  Calecare^  Beadaliiy  Cúnhasuor- 
ra.  Ónrem  Neqapaião  ,  Na/wr,  Trimifii^^atâo  ^ 
Tràguntbary.  Colôrâo,  Calapate,  Sadrapatâo^  Jme- 
drentão  comi  a  multidão ,  ^  grandeza  de  seus  bai- 
xeis Biznaqáy  ^  a  costa  brava  de  Orixá  j  *  toda 
aquella  distancia  y  que  ha  de  Se  ff  oporá  ate  tíristâoy 
^  as  bocas  do  Ganges^  uítiavessâo  o  Cabo  de  Ne-^ 
graes  y  járracâo  y  ^  Pegú  com  tantas  ^  tão  tnavor- 
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râo  1^  .Queda  ,^  âbiuN^òrv^ii^e^ondò.dftf^râ^ 
<w^  cabeia \de  i&Úo^M(]^ueU€  ^^rfhipdaga.  .  'Eúhffo^ 
dobrando  o  k^Aò"^  dè^  St)icapnra  ^  ^meóráá^  nèg^p^*\ 
tos.dat  Reyitós  deWSt/âo ,    (kúmbaya^  Ghampú ,  ^. 
Co^hinthina:    Msfkxssaúdo  dos  Reynos  da.  China ^ 
se^áírayèr&y  xi  xÀbm-  a^uçUe  /áo  recaíada  Império ) 
qm^nmíca  snfreo.  'àcofíiw^wmc£Lçãode>qentts  esíran^ 
gèircLs ;  b^lli f unirão  a Uelehre  Cidade  de. Aíacáo; 
poi*  (mdèperê^iádeni^aos  Chms  oê  Mt^terios.de  mèd 
eren^n  ^'^fdzehdo  juniaméute  do  txnnmercio  d  Reli^ 
ffiâo  escada./  D'(tqui  se'diúertém\pára  íís  irmunie* 
raWà  lihtts^xle  Jftpâó' ^^^visitanda^  Tava,   Timor  y 
jBn^fíeó\  BaTida,  MalucO'^  Lequios ;  de  3orte  ^  que 
M^xi^las^  PorkfffHesas'*(co9èi  'incétnsavel  naoTega^âo  ,^ 
rod^áo  tt' mor  > parte  dq  Mundo  em  distancia  de 
mnÍ9'dè^  nove  »m«/  *feJ;^as  ,  qite  d  tão  ardtia  navega-* 
fão  m  esH^nídihi  sim  ambição ,  fjfíuou  sua  fortuna. 
Rtpeirprhlixameníe  todo  omaritimo  da  Jísia^  on^ 
de  as  armas '' Portuguesas ,  por  império ,  ou  con^ 
m;ercio ,  s^  hão  feita  cmihecidas^  porque  de  tão  der- 
rmnàdns  Cmiquistas^  faz  o  Mundo  erradamente  o 
mttior  argtmtmtò  ^  de  seu  poder ,  ^-  eu  de  stia  fra^ 
quem ;  porqiie  sen(^  Portugal  hum  abreviado  ttey-^ 
no  no  uitimoOccideMe ,  ^-  com^  perpetuas  guerras 
na  Africa  vezrnha^  onde  se  consumem  com  os  sue- 
cessos  prtpsperos  ^  ^  adversos  j  comendolhes  sempre 
genU*'  a  guer9xi  "itíxs  facções ,   ^  nas  praças ,   que 
guarnecem  ,   ^  agora  não  podendo   caber  aonde 
nascètâo ,  co^no  aborrecendo  o  Ceo,  ^  o  clima ,  qtie 
os  ha  pr^oduzido ,  andão  vofjandò  o  Mundo ,  com^- 
se  lhes  f  ora  usurpado  o  senhorio  dos  home^is^  das 
terras^  4'Vfo)?  'tentos.    Agora  deixo  ao  mais  rastet-- 
ro  entendimento  y^ejulgxH  o  pouco  que- se^  podem. 


péridade  vão  acabmida  nêa^tneimçí.iá^^ 
temos  que  recear  d^eit^  império  de  bmcasy^que  çsm 
hum  braço  na  Asia^  outro  no  Occidentc,  querem 
éibarccer»  o  Mundo.  ^  /Na  líulda  têm  mutêo^Princú 
pes  iswfeUeSy  jporim  nenhuan^  amò/o;  todos  aos  dó- 
minanter  aâoráo ,  f§r  aboiirceèm ,  \porque,  com .  tne- 
nhum  assentarão  os  Portugueses  petx  ^  sefvão^depois 
de  victoriaSy  ^  estragos;  ae  sorte  que  não. o  amor^ 
eefíáo -a  injuria  os  tcnt  Jtíio  cotgormes;  i^tbdos 
éster  servem .  em  quanto  nâa  podem  offender.  .  Mm 
que  será  serrem  a  Saltão.  Mahamud  armcdo^xtm 
campanha  ?  Quem  duvida ,  que .  twios  os  offendidtik 
serão  nossos  soldados?  Fixarão  maiios  Reys  íribu^ 
tortos  ájorça  de  armas  ^  ^  dado ,  que  d! tilas  mcM^ 
mas  hoje  recebem  amparo  ^  mais  faciimente  esquece 
hnan  benefiào , »  mie  huma  \  injuria.     Selim  senhor 
dos   Turcos  ainda  vi  abertas '  às  feridas  dos  seus 
Janizaros  recebidas  em  Dio  ;  ^  quem  está  ião  pou^ 
CO  costumado  a  receber  injurias^  não  perderá  a  oc^ 
casiáo  de  vingar  a  primeira ;  ou  sendo  autor  da 
guerra  y  ou  còfnpanheiro  neUoj  ambieioso  tambcm 
de  que  a  melhor  jkipte  do  Mundo  conheça  seu  im- 
pério.    O  Çamorim  depois  que' hitdrárão  os  Portu^ 
queses  no  Oriente^  não  tem  porto.  que.  não  fosse 
t/iecttro  de  victorias  suaâ ;  ^  apenas  tem,  vtrssallo 
que  não  fosse  cortado  de  seu  ferrot     O  Hidalcão 
cada  dia  vé  regadas  de  sangue  as  terras  de  Bardez^^ 
^  Salsete  ;  ^  depois  de  a  Governador  lhe  fazer  in^ 
justa  querra^  trouxe  Meah  a  &oa,  querendo  ho- 
nestnríhe  sua  ruina  cem  a  justiça  alhea.     Todos  os 
outros  Príncipes  se  hão  de  armar  contra  o  com- 
mum  inimigo^  para  poderem  respirar  na  antiga 
liberdade  em  que  viviâo.     Polo  que  a  mim  toca ,  os 
^filhos  y  afazendo,  ^  a  pessoa  offereço  a  esta  quer- 
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ra,  se  ocabar  ndla^  em  nteu  sangue  veráBaAsr 
minha  Jiddidade  ;  ^  em  ambas  os  successos  não  te* 
rei  por  menos  honrada  a  morte^  que  a  victoria. 

O  Soidaê  8  As  raaões  de  Cof^  Çofar  forãa  bem  ouvi-* 
ot  appro-^^g^^  polo  odío  da.causa,  &  aathoridade  da  pe8<» 
va^^ihc^^^  ElRev*  depois  de  lhe  ensfrandecer  a  fide- 
a  cmpre*  ^^dade  lhe  commetteo  a  empresa ,  como  a  maior 
4a,  que  todos  no  zelo ,  &  disciplina*     Começou  logo 

a  dar  calor  aos  aprestos,  com  differentes  mis- 
eôeé  aos  Reys  vezinhos,  acòrdandolhes  suas  mes^ 
nas  injurias ,  &  offerecendolhes  as  armas  de  seu 
Príncipe  ,  como  em   beneficio  dos  aggravos  de 
todos.    Despachou  Embaixadores  a  Constantino^ 
fAa,  convidando  o  Turco  a  restaurar  o  credito  de 
suas  armas  com  a  expulsão  dos  Portugueses  da 
índia,  negocio  tdo  importante  á  Religião,  como 
ao  Estado.     Facilitava  o  «occorro ,  que  lhe  pe« 
dia ,  com  hum  donativo  de  tanta  estima ,  que  era 
mais  apto  a  despertar  a  ambição  do  Turco  con- 
tra suas  riquezas )  que  a  darlhe  armas  auxiliares 
com  que  as  defendesse. 
DêmfúSo     ^     ^^^  neste  tempo  Dom  JoSo  Mascarenhas 
Máseare-  Capítâo  mór  de  Dio ,  a  quem  o  nascimento  fez 
nhãs  Ca-  em  Portugal  grande ,  o  valor  no  Oriente ;  varão 
fttu    </tf  tjo  bt3n emérito  de  sua  fama,  como  de  sua  for* 
tuna.     Este    sabendo    por    intelligencias    secre- 
tas os  desenhos  de  Coge  Çofar  ,  &  oue  todos 
seus    apercebimentos   ameaçavâo  aqueila    forta- 
Avisa   o  leza  ,   escreveo  %o   Governador  Dom   João    de 
Gcvcraa-  Castro    os   avisos   que    tinha  ,    &   como    estava 
^'*'         falto  de  gente  ,  munições  ,  &  petrechos  ;  des- 
cuidos que  cubria  a  paz   de  tantos  annos ,  ou 
quiçá  assegurados  os  nossos  no  respeito  da  pri- 
meira victoria.     Acrescentava,  que  os  aprestos 
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éo  SoIdSo  estaTfto  mui  avante ,  ^o  ínitaiigQ  veti- 
nho^  e  que  os  teinporaes  dô  inverno  uSor  taxr 
^arifto  muito,  oom  que  ficarião- cerradas  aia  por* 
taa  ao  soccorro. 

1  o     Quando  Dom  João  de  Castro  recebeo  este  q^^  ^j, 
aviso,  tinha  ja  mandado  duzentos  6(>ldados  áqueK  rrcw   «• 
Ia    fortaleza  ,  debaixo  das  Capitanias   de   Dom  ?M^9* . 
João ,  &  Dom  Pedro  de  Âlmeyda,  filhos  de  Dom 
Lopo  de  Almeyda,  erSo  os  outros  Capitães  Gil 
Conlinho,  &  I^uis  de  Sousa,  filho  do  Chanceller 
mór  do  Reyno.     E  para  conhecer  o  eslado  em 
qrue  se  achava  o  ioimigo,  despachou  dous  en^ 
víados  práticos  nó  marítimo,  £c  sertão  de  Cam^ 
ba;ya  com   cartas  a  Sol  tão  Mahamud  ,  em   que 
lhe  significava  as  notícias^  que  tinha  das  conduc-» 
ç5es ,  &  aprestos  quo   fazia ,   de  que  lhe  devia 
dar   conta,  pois  como  amigo   o  queria  acompa^ 
nfaar  na  empresa ; :  ^\e  na  occasião  presente  lhe 
seria  mui  fácil ,  por  ter .  pronipta  no  mar  huma 

S^derosa  armada;  &  que  também  na  fortaleza  de 
io  tinha  soldados  valerosos  com  muniçdes  so* 
bejas,  aos  quaes  seria  mais  grato  enriquecer  com 
despojos  da  guerra ,  que  com  o  soldo  limitado 
de  numa  paz  ociosa.  E  logo  encommendou  aoa 
enviados,  que  notassem*  com  sagacidade  as  for- 
ças do  inimigo;  os  soccorros  que  tinha;  &  o  ru- 
mor do  povo,  para  por  elle  penistrar  os  descmhos 
<}a  empresa.  Mas  em  quanto  os  nossos  enviados 
dão  avela,  poremos  hum  pequeno  silencio  nas 
cousas  de  Cambaya ,  por  dar  lugar  aos  successos 
de  Màlaco,  que  tiverâò  a  direfcção  d'eístè  meámo  .  -.%  i 
governo. 

*  1 1  Estiverão  as  Malucas  muito»  aimos  á  obe-  DiV^a» 
'díencia  de  nossas  leys,  descubertaa,  .&  conquis-i^«/  Kefr 
^das  com  as  .armas  /d'«8ta  Coroa,,  que  forão  as'^  '^^ 

K 
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gõí  sôhrc  ptitoeifas  da  Eoropa,  que  vírSo  aqudlias  Jlhâs;  aé* 
«i-i^fttAe*  qiiacs  entravão  na  nossa  demarcação,  iBoaiformo  á 
*"•         repsirtiçâo  -que  o$'  Rapas  fi;6erão  entre  os  Reys» 
de  Portugal,  &  Castella,  tendo  elRfjy  Dom  MarT 
nòel  em  seu  favor  ò  direito  das  armas,  &  o  das 
leys,  nSo  sendo  estas  Ilhas  de  Portugal  somente 
por  conquista,  mas  também  por  herança;  porque 
na  tempo  d^elRey   Dom   Manoel,   o  ultimo,  & 
primeiro   fizeste*  nome,    corriSo   naqúellas   Ilhas 
com   igual  prosperidade  >  o  divino,   &  humano  ^ 
resplandecendo  por  beneficio  de  seu  zelo  as  lu^ 
zes  do   Evangelho  nas  trevas  d^aquelle  Pa^anis-^ 
mo  ,  recebendo    muitos   Reynos    de   tão   ditoso 
Príncipe  Religião,  &  Império.     Foi,  entre  ou- 
tros, elRey  Dom  Manoel  (que  em  Goa  necebeo 
o  Bautismo)  Rey  &  SenJáor  das. principaes. Ilhas 
de  Maluco,  o  qual  depois  de  bem  inçtruickk  nos 
mistérios  de  nossa  crença, « voltando  a  governar^ 
&  doutrinar  seus  povos,  faleceo  em  ^iklálana  sem 
descendência  alguma;  &  por  g^-atidâor dos  bene^ 
íicios,   que  d'osta  Goroa  havia  reèefaido-,  deixoà 
a  elRey  Dtomt  João  o  Terceiro    doeste  nom^  por 
herdeiro  dos  Reynos  de  Maluco^  em  testamento 
solemne,  outorgado  conv  todas  as  legalidades  ci- 
vis ,  para  que  andasse  Viinculado  successivaàien- 
t«  ua  Coroa  Portuffuesa.     Estas  Ilhas  descuber-- 
tas  coro  trabalhos  aeiendidas.  com  o  sangue,  pos- 
suídas comrjustiça,  viemos  a. deixar  a  Casteila 
-eoiitra  a  opinião  dos  melhores  Juristas^*  &.  Geor 
graphos.  .    •  ;  \ 

O  G^ver»      12     Aohou  k>  Governador  DómJção  dei. Câstco 
nador   ^  em  Goa  a  Cachil  de  Aeyro ,   pessoa  de  grande 
^^J^L^^^authòridajde  nas  Ma lucasV benemérito  no  serviço 
"^  ^'^'  do  Estado, .  &.  da  linha  Reai  do  uítimo  Prinoijle' 
:^'  l    DQm|tfanoel^./o>mais'  Qoi'4^atQi.em.£a0gue»  pcK 
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r^in,  tSo  pobre  por  vários  accid«iteg,  que  pasr 
Bou  á  índia,  encommendandose  á  clcirie£cia  (jos 
nossos.  OGovemadorj  parecendollie  suas  rôíse^ 
rias  indignas  de  seu-  sangue  (crendo  òiié*  ficava  a^ 
memoria  de  nossos  Reys  mais  honrada  com  dar 
hum  Reyno,  do  <me  recebelo)  lhe  deufá  Kmépti-^ 
dura  da  Coroa  de  BlaJucoy  com  que  .ficasse  o 
wso  da  Regalia  dependente, do  cetro  Português, 
B¥>!>lle^  &  seus  descendentes;  altribuindo^  fíeys  \' 

da- Índia,  tão  grande  donativo ,.  huns  a  prbdigiãlí-  » 

dade,  outros  a  desprezo.;  eapantandòse^  que  fi- 
zéssemos taiiio  por  acquirir,.  o  que  sabiamoa. 
largar  táo  faciiinente.  .  ; 

13    .£ntrc tanto  as  cousas  de  Maluco  estavito 
alteradas  com  a  vinda  4e  três  navios  Cástelha*^^^  ^** 
Bos  ,   que   derrotados;  avistarão   aqiiellas   Ilhas v ''''''**^ 
desembarcando  na  de  Tidore  para  repararse  da»'^*  *** 
fortunas  do  mar,  &  levar  a  seu  Prineipe  sínaes 
mais  ciertos  :de  seu  descobrimento.     Deixarei  de     * 
referir  a  of^posição  que  os  nossos  , lhes  fizerâoj  ,*^  {  *^' 
por  caírem  estes  s^uccés.sos  debaixo  de  outro  go-  •  .:  ....;/ 
verno,  &  ^ndarem  Ja  cçm  melhor  penna  ^iscri- - 
tos;    tratarei  só  precisaisaeiitc  «daifiucc^dido.  noar         ""^ 
dias.  de  Dom.  João  de  Castro  ^  o  quiil  r  mandou^  4 
Maluco  a  F.erpão  de  SoUsa.de  Távora  paria  àosr 
alojar  os  Caatelhanos ,  que  convidados  da  abuiif 
dancia  ,  &..  rjqueza   darierrai    queriãò   gozar    ^ 
frato    dos  trabalhos    alheos ,    pcrturbandòríos   a 
paa  7  &  comm'ercio.  d^^siquqllas  ilhas  ,   de   que   a 
conquista  9  &  herança  noa  iizérão  duas  vezes*  Be* 
niiores.    Governava  os  Castelhanos   Iluy  Lope>  C"*»»  «• 
de  Villalobç^^  h^mera:  mais  cauteloso  que  valeut  '"^^  ^^*" 
te.     Este  ijavia   feito   ostentação    soberba    dafr  câsui^ 
grande^  fprçftâ  dò  Kmperador  Òarlos' V.  seà  se- >^,.  >•  j^ ' 
fihor^  &  áçs  gtan^^  uteÍ3,.  que  podiâo  reoe]l>er  _    j  -  ^ 
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de  fiua  amizade  aquelles  Reys  Gentios  na  ginnr-. 
ra^  &  no  commercio,  tratando  a  fama  de  nos* 
8M  cousas  com  grande  abatimento;  &  como  na 
opiniSo  dos  homens  he  maior  o  esperado  que  o 
presente,  algumas  d*aquellas  Ilhas  tomarão  a  vos 
do  Castelhano^  buscando  para  isso  motivos,  ou. 
aggravos,  huns  leves,  &  outros  esquecidos. 
T€rnÍ0      '^    Neste  tempo  aportou  em  Maluco  Fernfla: 
d€  S^ma  de  Sonsa ,  mandaao  pelo  Governador ,  que  infor-; 
9h€ga  s  mado  de  Jordão  de  Freitas  Capitão  mor  da  for*< 
Mâiu€0.   laleza,  do  estado  das  cousas,  entendeo,.  que  o 
partido  dos  Castelhanos  se  engrossava  na  espe^ 
rança  do  soccorro,  &  riquezas,  que  promettiild 
de  Espanha;  porém  logo  que  Ruj  Lopez  teve 
aviso  da  vinda  de  fernfto  de  Sousa ,  &  do  negò-i 
cio  a  que  era  mandado ,  querendo  com  arte  es-t 
cusar,  ou  entreter  o  rompimento  oom  nosco  até 
chegar  o  soccorro  de  Espanha,  qne  esperava; 
o  mandou,  visitar,  escrevendolbe  saudações  cor^ 
0  rtfif#- teses,  lembrandolhe  c|ue  estacão  entre  Gentios^ 
ihmèo  tté^  desejosos  de  nossas  discórdias ,  para  ficarem  se^ 
'*  ^*"'^ nhores  de  si  mesmos;;  que  assaz  de  guerras,  & 
inimigos  tínhamos  na  índia ;  que  para  povoarmos 
8Ò8  hum  Mundo  tSo  grande,  éramos  muito. pou* 
cos ;  que.  nos  ofierecia  suas  armas  para  com  ellas 
termos  o  Gentio  mais  obediente ,  porque  como 
Espanhoes  erSo  bons  para  sohiados,^  &  como  Csr- 
tholicos  mui  fieis  jiara  amigos ;  que  consideras- 
se, que  era  mais  importante  a  rortugal  a  paz 
do  Emperador,  que  o  cravo  de  Makico,  porque 
estas  dissensões  entre  vassallos  podíão  vir  a  ter 
os  efieitps  das  minas,  que  rebentão  muito  distan^ 
tes  donde  se  pega  o  fogo. 
J^Jf^     15    A  esta  carta  composta  de  fóros,  &  lison- 
líiíD^  respondeo  FemSo  de  Sousa,  que  elle  er^i  po* 
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c^ueno  de  corpo,  nas  iSo  abreviado  na  resolu- 
ção, oomo  na  estalura;  que  aquellias  libas  erão 
d'elRey  de  Porlugal  seu  senhor,  que  coui  a.  mes-* 
ma  espada  com  que  as  ganhdra  podia  defende- 
las;  que  bem  sabia  que  era  Espanhol,  òc  Calho- 
lico,  porém  que  isso  não  lhe  dava  justiça  parai 
tomarllie  a  capa  ;  que  o  £m|)erador  nJlo  faria, 
guerra  a  Portugal  ^ .  sem  ler  primeiro  nas  Chro- 
nicas  de  Castella  os  sacceasos  de  seus  âateees*' 
sores ;  que  ow  se  havia  de  embarcar  para  a  Inr* 
dia,  oo  meterse  com  os  seus  naquella  forl^lesa»' 
onde  lhe  daria  enabajnca^o  secura,  para  Esp^^r 
nha. 

16  D*esta  carta  tão  dura  entendeo  o  Casí^^  Cêntiwm 
lhano,  que  FemUo  ^e.  Sousa  nSo  queria  bur/^r  q^  Cêtu* 
negocio  com  remédios  larros,  porém  vendo  quê;'^f'^  ** 
nâo  podia  resistir,  nem  lhe  convinha  ài^scA^eà^^^j^l^^l^ 
cer,  escreveo  segunda  vez. a  Fernão  de  Spusa^ 

?ae  suspendessem  as  armas,  avisando  a  seus 
^rincipes  do  estado  das  cotisas,  para  que  elles 
com  pacifico  aco^rdo  determinassem  a  causa,  porr 
que  se  aiktos  d^esta^dilig^encia  se  derramasse  ;san- 
gue,  fiâaria.por  conta  dos  Reys  vingar  a  injuria 
dos  vassállos;  que  entre  Portugal,  &  Castella 
havia  direitos,  &  a^gravos,  que  a  paz  cobria, 
que  nSe  «quizesse  soprar  o  fogo  sepultado  nas 
cinzas  '  de  hum  largo  esquecimento ;  que  se  os 
Castelhanos  se  retirassem  queixosos ,  facilmente 
es  tomaria  a  trazer  sua  mesma  ofibnsa ;  que  ain« 
da  fyic  desbaratados  éo  mar ,  ^  das  doenças ,  se 
obrigassem  a  condições  injustas.,  maior  força 
lhes  faria  o  brio,  que  a  necessidade  em  que  esta-* 
vâo. 

'    17     Femílo  de:8ou8a,  entendendo  dos  rodeos 
doesta  carta  ^  &  de  outras  noticias,  qae  os  Caste^ 
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Ihariôà  sle  cfiieriflo  remir'  com  dilações,  respon^ 
deo ,  que  '  delatados  argumentos ,  tratasse  de  de-» 
fender  com  a  empada  seu  direito.  > 

Vemse  os      18     Uuj  Loí>ez  de  Villalobos,  vendo  doesta  re- 
doas  c^l^i^  po^l^  que  b  éntendião,  ou  que  o  idespreeavâo  ^ 
*"*''        eise<í)^Jheí>  deixarse  vencer  da  razão  priuieiro  que 
rfa  fórçá;  &  iogo  respondeo  a  Fernão 'de  Sousa ; 
que  ^e-  vissem  ao  outro  dia  nQÍmar  cotn  sós  trea^ 
coiTípáY)f)ciros^,  pa ra* assentariam,  as 'eondiçooB  da 
pa^sagielti)  &'^mbarcaiç)E[o^:(qcié  fte  oflerecia  ;.  ot 
qèè   asi^i   se  fó9^  -  saindoii^Femão'  de  <  Sousa   da 
íoflalezá    fim   huma  jéxfihmcu^o  Juairosamebte 
toldada,  &  emproando  com  a  dos  Casteihanocí^ 
...  ^   *  què  já  <o  'Srgtrafdavão-,*  sobrte  «Juat  dos  <  GapctSes 
ha^iá  dei- (9aí$sarse  á  outra,  ^ro  ceffe'monias  pro^ 
'  '    Ití^as  ^gWtárSo  largo  temipo.    .Entrou  o  Castelha^ 
..,  ,  no«  na  dè  Fernáto  de  Sousa,  onde.  entre  sauda-^ 
ç6êí^ ,  é  urbanidades ,  abrio  a  conversação  porta 
ao  negocio,  i**.-.         ■  ;•  t 

Àtêrdo  ^  í^  T^ratOú  FernSo  de  Sousa. eíim  grande  coi 
UmS0.  médim^nto  da^  rasdes  de  siia  canisa ,  reduzidas  a 
escrituras  outorgadas  eiUre  os'  iReyv^da^  rortun 
gál,  &  Ca«tella,  que  Ruy  Lopez  d8>*V!ÍUálpbo8 
K>ígou  de  ver,  como  quem-.de  i^osso  Híreko  ba^ 
via  de  formar  sua  desculpa.  Assi  ficarão  acoi>Ã 
dados,  qiie  dentro  de  três  dias'«vÍ9ÍSo,;oa)'6a8te^ 
Hianos  me  te rgíe  dentro  na  nossa  fortaXezai  ide  iTert 
nato,  onde  lhes  <larião  embarx^ação  para-ar^Iadiá) 
levando  livremente  :a  roupa' ,\  drogas  f  fc  'sraíias 
que  tivessem  ;'^^ue.elfieydè  Tidoi^e^lseu-faicS 
cionario  ficaria  <etn  nossas  gràçai  As  ísioiemnidà^ 
des  com  qi^  ;rematáTão  «esjba:)  oandordiai)::ÍQrad 
hum  largo  banquete,  .brindando  alegremente:^ ás 
saúdes  dos  Reys : '  benetieio, /t^ue  li^  repetirão 
muitas  vezes.    -Ao  convite  racjescentott  .Fero^ft 


de^ Sousa  o. seu  çegnate,'  {nvsò  di  IikLia ^ -dando 
sÀguxoús joisLB  acr  Ca{iátão,  &  companheiros;  com 

ri  es  deixou  maia  satisfeitos  do  trato,  qu^  do 
{^oho  que  levavilo^  |K>rque  com  o  sainete  do 
crs^o  saboreavão  os  dasabrimeAtos  da  terra, 
;  »20.    Despedidos  os  Capitães  se  A/oraou  Feroâo  p^;^^  ^ 
de  Sousa  áforiale£a,   contente  ^  de  alhanar.  hun^  r^/tc/A^ 
negocio  tao^  escabroso ,  por  meiois-  tâo  conimodoa  m  á  prê^ 
á  sua  honra )  comovo  Estado;     Ao  terce^rq  Ài^i^**^* 

2ue  era  o  aprazada  para  os  Catítelbanos  se,  víjpem 
,  nossa  fortaleza ,  se  poz  KernâíQ  deiSoAsar  mui 
galante  para  demonstração    do  ^osio  com  que 
esperava  .os  hospedes,  que  íbí  bu&oar  ao  mar. 
O  que  sabendo  Ruy  Lopei^/despedio  huma  em-* 
bareação  da  terra,.  pedindoUi^  suspendesse  o  ne- 
gocio para  o  seguinte  dia,  poraue  andava  ven- 
cendo alguns*. inconvenientes,  ae  que  lhe  dari^ 
eonta^  .Fernfto.de  Sousa  entendendo,  que  a  di^£  ^  fsi 
la<^So.era  .oautela,  &  que.  o  CasíelbaQ^  faltavq  «'*'<*  /^» 
no  concertado ;:  câmo  lhe  derâo  o  r^c^d<*  no  ml^r,  ^^J^^ 
mandou  forçar  a  voga,  &  com  mais  paixão,  que 
acoiidio,  >seifoi  meter  desacompanhado, ^ntr^^  os  i^ 
C^tôt^hanoa     O  que  visto  por  Kuy  Xopçz  o  híôo 
ie^perar  á  prada   oom   ©iteijta,  arcabuzeiros   que 
trazia  de  ^airda^  &  Jeyaaddo  a  s^u\9  aposentos » 
lhe  deu  «conta,  da  altera^p^,  qqe  entre,  os  seus 
Jbaivia;  porque  D.  Alonso  Henriques  Capitão  de 
hum  navio^  cobrindo  «eu  particular  interesse  com 
o  titio  de  jseryir  a  gçu  JRrwicipe,  niiío  queria  estai 

Íolo  capitulado,  &. tinha» convocados. afnig<>s,  & 
owen8,..iiiúuietoj3  (  que  subtentavão  seu  partia 
^9  penuduindo  cousas, fantásticas  a  elRey  de 
•Xidore ,  &  a  outros ,  por  engrossar  seu  baudo , 
chamando  á  sua.sediçíio  zeloc,  &  á  moderaçiío  do 
.General  fraqueza ; «pois  fenlregavia  as  armas ,  & 
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as  bandeiras  de  Espanha,  que  jurara  defender 
com  a  vida,  &  privava  ao  Emperador  do  Senhò-^ 
rio  de  ião  abundantes  Ilhas,  &  aos  pobres- soldar 
dos  do  fruto,  &jpre|DÍo  de  navegfaçio  tâo  perí^ 
gosa;  &L  que  os  Portugueses  como  nação  sober* 
ba  ,'  &  sempre  opposta  á  sua,  farião  riso,  ou 
gloria  de  tiio  vil   rendimento.     Porém   que  elie 
sabia,  que  todas  estas  bizarrias  armavâo  sobre 
falso  ,   porque  os  nSo  estimulava  o  serviço   do 
César,  nem  o  zelo  Ha  honra,  senífo  o  amor  do 
cravo,  de  que  tinhSo  recolhido  quantidades  gran^ 
des .  &  nSo  fiavSo  de  nós ,  que  lhes  deixaríamos 
levar  a  Espanha  as  novas  d'csta  droga ,  cuja  va* 
lia  lhes  havia  de  compensar  os  perigos,  &  traba- 
lhos  passados.     O  que  entendioo  por  Fernão  de 
Sousa,  &  os  mais ,  que  seguiâo  sua  voz ,  os  asse- 
gurou nesta  parte  de  todos  seus  receos ,  &  co^ 
mo  o  brio  dos  Castelhanos  servia  de  ^uberta  ao 
.  interesse,  sé  vierAo  ao  outro  dia  meter  na  for*- 
taleza,  esquecidos  dos  brios  com  que  bizarrea* 
vao. 
Prúp0tié     21     Mas  ja  o  estrondo  das  armas  de  Cambaya 
Je  çofar  „gQ  sofre  esta  pequena   digrcss;lo    de  negócios 
**^j|^^''''^  menores.     Governava    Coge  Ço£aur   esta    guerra 
com  absoluto  império,  livi^ndo  o  bom  successo 
d'ella ,  parte  na  força ,  &  parte  nos  enganos.  Em 
quanto  pois  juntava  bagagens,  íc  soccorros,  qu# 
pola   grandeza   d'elles  necessitavâo    de  espaços 
diSorentes;  escreveo  a  Dom  JoSo  Mascarenhas, 
que  desojava  tirar  qualquer  escândalo  que   per- 
turbasse a  paz   capitulada  entre  o  Soltâo,  &  o 
Estado,  para   que  se  lograssem  com  reciproco 
amor  os  frutos  de  tão  justa  concórdia;  que  nò 
ajustamento  passado  tínhamos  dado  consentimen- 
to a  que  se  tizesse  hum  muro  entre  a  fortaleza , 


•  Livao  Segundo.  ai 

èi:  a  Cidade,  o  que  se  nSo  executara  por  dSo 
mostrar  desconfianças  em  tâo  tenra  amizade ;  po- 
rém agora ,  que  a  paz  de  tantos  annos  tinha  pur-i 
gado  qualquer  injusto  affecto,  convinha  satisfa*- 
zor  ao  povo,  que  pedia  está  separação ^  colno 
sinal  da  liberdade  em  que  vivia  ;  que  quando 
pbr  aquella  parte  desmantelamos  a  Cidade,  fòrá^ 
com  a  ira,  ou  licença,  da  victoria,  &  que  nâo 
qneriSo  os  moradores  acordarse  cada  dia  de  sua 
ki^ttriá  com  tfLô  fea  memoria;  que  os  sinaes  do 
ódio*.,  como  não  estavão  no  animo,  nio  era  bem, 
que- BC  conservassem  uks  pedras  derribadas;  que 
pois  éramos  hospedes  em  Dio ,  nSo  convinha  .dai: 
leys  como  Senhores;  &  que  levariSo  as])eramen- 
te  os  moradores  o  qa©  lhes  ordenavão  seusReys; 
tolkerlhoi.^eus  vezinhos;  que  de  vassalios  alhoos  . 
deviamoB  querer,  amizade,  &  iião  obediência ;  -.  ■  > 
que  o  SoltãoJhe  dera. aquella  Cidade,  a  qual  de- 
terminava engrandecer '  com  novos  moradores\j 
aos  quaes  queria/mostrar^  que  aquella  fortaleza 
não  estava  òomo.-.freo,  senão  como  amparo  d0 
seus  habitadores;  que  aos  Portugueses  convinha 
dar  grande  sati$&j^es  ao  .povo,  para  aâsegurat 
huraa  paí-fundada^sobré  aggravog.^  i 

42     For  aste,»barta  entendeo  Dom  João  Masr 
perenhasf,  .qoi^  Çófar<  ^buscava  causas  ao  romf>i- 
mento,  hav<mdo,,  qiié  $e  lhe  concedia  o  muro',  Repetia 
fa<âliiava  a  empnesa.^i  se  lho  ne^va,  justificava^;  Capi^ 
a  guerra;  &  assi  lhe  respondeo ,  que  'em  hunta'^** 

Ez  \Ão  «isentada,  coin^  Mahaitiud  tinham  c^m  o 
(tadpv  tóaia  seguro. Jhê  seria  .deirribar  paredes, 
que  intentar  levaf^ajas ;  qUe  o  muro?  nem  a  n<Ss  ' '  \ 
seria  de  peçigo:,ittei»  a:eUes  de  amíparo;  que  en- 
tre a  ifortaLeza,  ^  a^Cidiade  estava  outro  reparo 
maiQi;  que.ia  dejíi^fidia^  qu/9  eir^.a>'fídeUdíad«^  yg^r 
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tegaesâ ;  que  do  novo  Senhorio  lhe  dava  o  para-* 
bem,  &  que  dos  Portugueses  que  aili  estavSo^ 
fizesse  a  mesma  couta  que  dos  outros  vassailos; 
que  o  negocio ,  que  propunha ,  tocava  ao  Gover- 
nador da  índia,  o  qual  estava  aprestando  a  ar* 
mada  para  vir  visitar  aquella  fortaleza,  que  che- 
gado elle  lhe  communicaria  a  sua  proposta.     E 
Bãviséi^  togo  avisou  ao  Governador  do  estado  das  cousas, 
Cévcruã'  que  ja  pelos  enviados,  que  mandara  aCambaya^ 
d9r.         tinha  CIO  cerco  noticia  mais  inteira,  recebendo 
do  Sottilo  huma  reposta  incerta,  sem  declarar, 
nem  encobrir  a  jornada ,   fazendo  relaçilo  intem- 
pestiva de  passadas  oSensas ,  como  quem'  ( sem 
alterar  a  paz)  queria  começar  a  guerra. 
Cm  #•*•     ^^     Porém  o  Governador,  dandose  todo  a  este 
€0rr€  Dh  só  uegocio,  pesando  a  importância  d*aqtiella  pra- 
4àm  gttf  ça ,  resolveo  sobre  sua  defensa  empenhar  as  for» 
<r,trmii-ç3g  todas  do  Estado,  sem   perdoar  a  despesa^ 
"'^  *'•     perigo,  ou  diligencia,     A'8  Cidades  de  Baçaim, 
Ic  Cnaul,  que  erâo  as  mais  vezinhas,  encommen- 
dou   afectuosamente  os  soccorros  de  Dio,  lem- 
l^randolhes  a  honra ,  o  premio ,  a  obrigaçflo ;  & 
logo  em  Goa  mandou  aperceber  hum  caravelSo 
com  munições  ,  &  bastimentos, ^  &  duzentos  & 
cincoenta  soldados,  que  por  acharem  ja. os  ma- 
res grossos,  chegarão  a  llaçainft  copi  trabalho , 
&  tentando  atravessar  a  Dio  ,  fbrão  os  ventos 
tSo  ponteiros,  &  furiosos,  que  tornarão  a  arribat 
destroçados.  .         .    , 

trttifS^      24    Coge  Çofar  em  quanto  níto  tinha  as  for- 
MK^eMU  ças  juntas,  nos  accmmettia  com  ardte  difieren- 
f»rf#>r.  ^^g^     Com  largas  dadivas,  &  promessas  maiores 
comprou  a  fidelidade  de  hum  soldada  nosso ,  pa- 
ra que  no  silencio  da  noite  desse  fogo  á  pólvora, 
Ml  -lançasse  peçoAha  na  cisterna,  &  que  nSo  po« 
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dendo  conseguir  nenhum  doestes  intentos ,  ten- 
tasse dar  en&ada  na  fortaleza  aos  Mouros  pelas 
casas  em  que  vivia,  commodas  a  c^ta  maldade, 
por  estar  vezinbas  ao  muro.  O  soldado  teme- 
roso ,  ou  irredoluto ,  deu  parte  do  negocio  a  hum 
Mourisco  seu  familiar  amigo;  &  como  nas  trai- 
ções mais  seguro  he  o  premio  de  as  descobrir ^ 
que  de  as  executar,  delatou  ao  Capitão  mòr  o 
caso ,  o  qual  tendo  noticia  d'elie  )K)r  duas  vias 
mais,  &  considerando  que  este  delicio  era  fe9 
para  exemplo,  para  castigo,  pouco  averiguado , 
h,  qno  a  culpa  n&o  merecia  perdão ,  nem  o  tem- 
po permíttia  castigo,  enviou  este  soldado  a  Goa 
com  cartas  ao  Governador,  signiíicaudolhe  os  in- 
dicies da  traiçáo  imaginada. 

25     £  como  Dom  JoSo  Mascarenhas  tinha  a    Prevtm- 
guerra  }ior  certa,  ordenou   que  se  comprassem  f^*'    ^ 
os  mantimentos  que  na  Cidade  havia ,  em  quan-  ^'"/*** 
to  aquella  paz  fingida  fazia  sombra  ao  commer-  ^^^* 
cio;  diligencia,  que  entreteve,,  ou   remediou   a 
fome  muitos  dias ;  poròin  logo  sq  alterou  a  segu- 
rança do  trato  ^  entrando  na  Cidade  hum  Capi- 
tá#  com  quinhentos  Turcos,  mais  a  dispor  que  a 
fazer  guerra.     Este  (razia  novas  cartas  de  Coge 
Çofar  para  o  Capitão  nKH\  nas  quaes  cauteloso^ 
&  importuno,  instava  em  levantar  o  muro;  a  que 
D.  JoSo  Mascarenhas  ja  não  quiz  dar  reposta, 
dizendo  ao  Turco,  ciue  os  Portugueses  nilo  drfe- 
rião  a  petições  escritas  com  o  arcabuz  no  rosto. 
KAo  foi  este  dia  o  primeiro  da  guerra ,  sendo  da 
paz  o  ultimo;  porque  ao  seguinte  entrou  Co^e 
Çofar  com  oito  mil  soldados  para  dar  prim ipio  ChtgêÇ^^ 
ao  cerco  ,   tolhendonos  os  soccorros   da   terra  ,f^''   **«» 
porque  os  do  mar  começavSo  ja   a  impedir  os  ^'"'^  '* 
temporaes  do  inverno,  que  era  o  mais  duro  iní-^ 
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migo  que  a  fortaleza  tiiiha.     E  como  esta  pírat^a 
foi  o'  tbeatro  em  que  os  Portugueses  obrarão  ma- 
ravilhas tSo  grandes^  daremos  de  sett  sitio  humd 
breve  noticia. 
DeurU       26     A  Ilha  de  Dio,  celebre  polâ  riqueza  de 
pçao  d€'Be\i  trato,  lastimosa  pola  ruina  de  seus  habita- 
^''^        dores  ^  illustre  pola  fama  de  nossas  victorias  '> 
está  situada  em  buma  enseada,  8c  ponta,  que  li- 
mita o  Reyno  de  Cambaya,  em  altura  de  vinte 
dous  gráos  da  banda  do  Ntírte.     Da  antiguidade 
de  stia  fuKKlaçílo  fabuIAo   os  naturaes,  dandolhe 
principios  roais  illustres,  que  averiguados,  cuja 
memoria  conservão  suas   tradições  na  falta  doê 
escritos.    Foi  sempre  o  porto  da  enseada  a  prin- 
cipal escala,  frequentada  das  nãos,  que  navegSo 
'     a  Meca,  cuja  viagem   fez  aos  Mouros  grata  a 
Religião ,  &  o  commercio.     He  a  Cidade  aparta- 
da da  terra  firme  pov  hum  esteiro,  que  em  tor- 
no a  vai  cingindo;  pola  qualidade  do  terreno  he 
forte,  &  ajudandose  da  arte  a  natureza,  afafti 
m^ais  defensável.     O  esteiro,  que  a  rod^  ,    ftò 
duas  bocas ,  huraa  ao  Norte,  que  por  ser  apar- 
celada, &  baixa,  he  ao  serviço  inútil;  outta  ao 
Sul ,  também  desacommodada  pola  aspereza  do 
rochedo ,  em  que  bate.     Tem  outro  canal  na  fa- 
ce da  Ilha,  aonde  podem  ancorar  navios ,  &  d'e9- 
te   recebe  a  Cidade    mais  comraoda    passagem.: 
Nilo  segui  a  forma,  em  que  a  descreve  Joílo  de 
Barros ,  por  se  haver  altenaio  com  a  differença 
dos   Mouros    que   a    senhore^rSo  ,    fortificandoa 
cada  huns  d'enes  com  varia  disciplina,  confornfe 
o  juizo,  ou  variedade  dos  tempos  líies  ensinava. 

27  Entrado  Coge  Çofar  na  Cidade  com  oito 
tnil  soldados,  muitos  d'elles  Turcos,  trazidos  a 
seu  soWoj  sessenta  peças  grossas,  em  que  ea- 
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travão  dezoito  basiliscos,  com ' munições ,  Sc  bas^ 
tirnentoí  de  homem   que  antevia .  a  dinraçâo  do 
'sitio.   Traria  mi)  Janizaros  no  campo  com  avanr 
tajado  soldo ,  os  quaes  com  sua  ordinária  sober- 
4>a  desprezavâo  a  empresa,  accusando  o  temor 
-de  Çofar,  em  convocar  soccorros,  &  inquietar  as 
armas  doGrSo  Senhor  contra  quatro  miseráveis 
ChristSos,  defendidos  de  huma  fraca  parede,  cora 
*os  quaes  nem  na  pelejja  se  ganhava  honra,  nem 
na  victoria  despojo.     Coffe  Çofar  nem  louvava  i, 
nem  reprendia  o  animo  dos  Turcos ,  mas  da  vi- 
ctoria lazia  mais  incerto  juizo,  ensinado  do  te- 
mor, ou  da  experiência,  &  no  abrir  as  trinchei- 
ras, plantar  batarias,  formar  esquadrões,  mostrou 
que  era  soldado;  &  logo  que  teve  posto  sitio  á 
fortaleza  ^  fez  aos  Turcos  huma*  breve   pratica., 
dizendo.  i 

28  CompanheiroSj  ^  amigos^  não  vos  ensinarei  PratJta 
a  temer ,  nem  a  desprezar  esses  poucos  Portugue-  d$  c^ge 
-ses,  que  dentro  d^aqudles  muros  estais  vendo  en-  Ç^f^^^^ 
cerrados ,  porque  não  chegâo  a  ser  mais  que  ho^  "  ' 
mensj  inaa  que  são  soldados.  Em  todo  o  Oriente 
ategora  os  acompanhou ,  mi  sérvio  afortuna ,  ^  a 
fama  das  primeiras  victorias  lhes  facilitou  as  ou- 
tras. Com  hum,  Ihmtado  poder  fazem  guerra  ao 
Mundo,  nâo  podendo  naturalmente  durar  hum,  Im^ 
perno  sem  forças,  sustentado  na  opinião y  oufra-- 
queza  dos  que  lhes  são  sujeitos,  jipenas  tem  qui^ 
nhentos  homens  naquella  fortaleza ,  os  'm/tis  d'etíes 
soldados  de  presidio,  que  sempre  costuméo  ser  os 
pobres,  ou  os  inúteis;  por  terra  nâo  podem  ter  soe- 
corro,  os  do  mar  lhes  tem  cerrado  o  inverno.  Estão 
faltos  de  munições,  ^  mantimentos ,  assegurados  na 
paz,  ou  na  soberba,  com  ffUe  desj^rezâo  tudo.  Co-- 
mo  são  poucos  y  sempre  7i(xqueUe  muro  hão  de  as-- 
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siêtir  os  mesmos  defensores  ^  sem  haver  soldado  rô* 
servado  para  o  lugar  de  outro  ;  falialhes  f^eonagem 
para  reparar  as  ruínas  da  nossa  batarta^  &  por 
jorça  os  ha  de  render  o  trabalho  repartido  em  tão 
poucos.  Estão  insolentes  com  o  destroço  quéfize^ 
ráo  nas  galú  do  Grão  Senhor  no  cerco  doesta  mes^ 
ma  fortdleza.  A  tão  honrados  Turcos ,  ^  valentes 
Janizaros ,  como  estais  presentes ,  toca  acudir  pola 
honra  de  vossa  gente ,  ^  de  vosso  Império ,  como 
causa  maisjv^ta  da  guerra^  quê  fazemos  ;  que  ain- 
da que  Cambaya  tem  exércitos ,  á-  soldados ,  não 
<:onvem  á  reputarão  do  Grão  Sennor  vingar  suas 
injurias  com  as  armas  alhecís.  Com  estejim  vos 
trouxe  a  esta  empresa ,  porque  vos  não  furtassem 
culroB  a  gloria  de  tão  Justa  vhigança.  Esta  mesma 
terra  y  que  agora  estais  pisando  ^  wbre  os  ossos  de 
vossos  companheiros ,  parentes ,  ^  amigos ,  que  a 
cada  hum  de  nós  (me  parece)  estão 'chanumdo  por 
seu  nome^  contandonos  as  mortes^  ^  as  feridas^ 
q^  âl estes  homicidas  receberão ,  esperafuh  por  vos^ 
so  esforço  poderem  descansar  vingados.  Estes  mes-^ 
mos  são  os  matadores  de  JBadur ,  ingratos  aos  bene^ 
Jicios^  atrevidos  á  Magestade  de  Príncipe  tão  gran^ 
de ,  cuja  vingança  será  grata  a  todos  os  (pie  se  chá- 
mão  Èeys,  precisa  a  todos  os  que  somos  vassaUos. 

Insta  J€*  29  Acabada  esta  pratica;  ou  querendo  jus  ti- 
Mvo  aa  ficar  mais  a  guerra,  ou  canhar  teni])o  para  espe- 
Capttaô  j,^y  soccorros ,  tornou  a  tentar  o  aniino  de  Dom 
João  Mascarenhas,  com  condições  mais  graves, 
kistando  na  porfia  de  levantar  o  muro,  &  pedin- 
do ,  que  as  nãos  do  Soltao ,  seu  senhor ,  podes- 
sem  navegar  livres  sem  cartazes  de  nossos  Ge- 
ncraes ;  injuria,  que  o  Soltão  tolerava  como  ami- 
g4>  ^  &  não  podia  sofrer  como  Monarcha.     Pedw 
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BBâi»,  qoe  as  nãos  de'  raereadores   nSo  fossem 
obrígaiKt6  tomar  aqooUe  porto;   liberdade,  que 
devia  outorgar  em  beneficia  do  commercio.  Dom    Repêsu 
João  Mascarenhas  lhe  respondeo,  que  entre  tam-  ^t   ^^^ 
bores  ,  &  bombardas  nilo  se  faziâo  acordos  de  ^^ 
amizade ;  que  aquella  fortaleza ,  estaca  costuma- 
éa  a  dar  leys  a  todos ,  &  não  a  recebelas  de  nin- 
guém; que  em  breve  esperava  castigaio,  como 
a  quebrantador  das  pazes,  &  que  então  sofreria 
a  seu  pesar  condíçdes  mais  duras,  escritas  com 
o  sangue  de  seus  mesmos  Janízaros. 

30    Ja  neste  tempo  o  Governador  tinha  feito  o  GêVit^ 
aprestar  nove  embarcações  com  estranha  hresi-ned^rmi^ 
dade  ,  dizendo  aos  soldados,  que  occasiSo  tâo^**^/* 
honrada ,  aó  a  havia  de  fiar  dos  seus   mimosos ;  p*  '^^^ 
que  elle  trocara  agora  as  prisões  de  seu  cargo ,  „«)i^«, 
pola  liberdade  de  quajquer  soldado;  que  ainda, 
que  estava  resoluto  em  ir  descercar  Dio  ,  não 
podia  ne^ar  asenvejas^  que  tinha  aos  que  pri* 
m«ro  que  elle  haviâo   de  vir  a  braços  com  os 
Turcos.    E  logo  chamando  a  seu  filho  Dom  Ferr- 
oando lhe  disse  em  salla  publica: 

Eu  vós  numdo^^lhojcom  esêe^soceorro  aDio^ 
que  pelos  avisos  que  teuko),  hoje^^stará  cercado  de 
tniãíidâo  de  Ttarcos;  polo  que  toca  a  vossa  pessoa 
não  fico  com  cuidado ,  porque  por  cada  pedra  dUa- 
qu^aforUdeza^  arriscarei  Jium  filho.  Encomtnen- 
dovos,  que  tenhcus  lembrança  aaquelles  de  quem 
vindes^  que  para  a  linhagem  sâo  vossos  avós,  ép  pa* 
ra  a»  obras  sâo  vossos  ewemplos;  Jazei  por  mere- 
ce o  appellido  que  herdastes ,  acordandovos  que 
o  nascimento  em  todos  he  igual,  as  obras  fazem  os 
homens  differentes;  ^  lemhrovos,  que  o  que  vier 
ntais  honrado,  esse  será  meu  filho.  Esta  he  a  òen^ 
(do  que  nos  deixarão  nossos  maiores  j  morrer  gh- 
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riosamente  pola  Ley^  polo  Rey  ^  ^  pola  Patritu^ 
Eu  vos  po)iho  no  camit\ho  da  honra  y  em  vós  está 
agora  ganhala. 

Com  isto  lhe  lançoa  a  benção,  e  o  encom- 

mendou  a  Diogo  de  Reynoso ,  hum  dos  mais  va^- 

lentes  Caválleiros  que  passárfto  á  Judia. .  Nesto 

soccorro  foi  Sebastião  de  Sá  ftlho»  de  João  Ro- 

driguez  de  Sá^  que  i)esta  occasiflo ,  &  em.  outras 

deu  de  seu -> valer  'hum'  testimut^ho  illustre;   Com 

elle  passou   D^  Francisco  ^le  Almeyda^  filho  de 

y   D. -Lopo,  a  acompanhar  dous' irmãos,  que  tinha 

ja  em-Dió.     Com  O'  mesmo  sòceorro  forSo  An-: 

tonio  da  Cunha,   Pepo>'Lopez  de  âonza,*  Dio^o^ 

.daSyiva,  Jorge  Máscarienbas',' António  dé  JMel-. 

Jo,  &  outros  taiuitos.  fiçlalgos ,  que  naquèlle  tem;: 

po  áadayão  após  os  pecigosj  ^mo  se  lhes  fu^ 

31     Escreveo*  o  Governador  a*  Dom  Jofio  M as^; 

carenhas  huma^  carta  mui  honrada,  dtzendolhe ,: 

quanto' maior  causa  íerá  nesta  occasião  s^r  CáV 

pitão   de   Dío,    que  'Governador   da  índia;  quer 

naquelie   socoorró .  ihe  mandava  sen  filho' Dom 

Fernando ,) para  que  depois  no-Reyna,  e»tre  ai^ 

vanglorias  da' velhice,  contasse  que  fòiia  seu  solt^ 

dado;  que  estivesse  certa,  qúe  todas,  as  forçást 

do  Estado    se  haVião  de  empenhar  na  defensai 

d^aqúella  foi^taleza  ;   que   naqueliés  navios   hiãò> 

muitoa  fidalgos  moços,  cujo :  orgulha  .devia,  moden 

rar ,  porque  a  obrigação  dos  cercados  aóiVera^den 

fenderse;   que    alli  lhe  mandava  mubiçSes,  q«e« 

bastavãò*  a  esperar  segundo  socCorro,  dous  enge^ 

)ih:eiros ,  &  muitos  officiaes  mecânicos  pára  repa% 

J9S  às  ruinas  da  bataria  ^  com  os^  instrumentos  ^^ 

&  miteriaes  convenientes;  \ no  que  Dom  JqIío  49: 
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Castro  nâo  s<5  mosh^ou  zelo  de  ministro  ,   mas 

Sratica  de  soldado ,   antevendo   as  necessidades 
o  sitio ,  &  occorrendo  a  todas. 

32    Ja  neste  tempo  Dom  João  Mascarenhas    jitpwii 
tinha  mandado  quebrar  a  ponte ,  que   dava  ser-  •  CopUã^ 
ventia   por  sima  da  cav.a  do  baluarte  Sanctiago  ^*  ^'«  <" 
á  outra  banda ,  mandando  fazer  outra  levadiça.  Ç*íí*^J  ^* 
A  torre  de  Sanctiago  entregou  a  Alonso  de  Bo-"^*  ***** 
nifacio  Escrivão  da  Alfandega;  o  baluarte  São 
Thomé  a  Lu  is  de  Sousa;  o  de  S.João  a  Gil  Cou- 
tinho ;  o  que  ficava  sobre  a  porta  a  António  Frei- 
re ;  &  outro  baluarte  Sanctiago ,  que  descobria 
o  rio  ,  a  Dom  João  de  Almeyda  com  seu    ir- 
mão  Dom  Pedro  de  Almeyda  ;  o  de  S.  Jorge 
a  António  Peçanha;  a  couraça  pequena  a  Joio 
de  Venezeanos;  a  grande  a  António  Rodríguez. 
Por  estes  Capitães  repartio  cento  &  setenta  sol* 
dados y  ficanoo  elle  de  sobre  roída  com  trinta, 

})ara  soccorrer  ás  estancias.  Com  tão  pequenas 
orças  esperava  Dom  João  tão  numeroso  po- 
der, como  contra  si  tinha,  dispondo  com  tan*- 
ta  segurança  a  defensa ,  que  lhe  não  fazia  o  pe- 
rigo temOr  ,  ou  novidade.  Com  as  munições  , 
.&  mantimentos  mandou  ter  grande  conta ,  pola 
contingência  em  que  estava  de  podçr  receber  ou- 
tros com  os  estorvos  do  tempo  ,  &  do  inimi- 
go. Entre  os  escravos  ,  &  outra  gente  inútil 
para  tomar, as  armas,  repartio  o  trabalho  de 
.acudirem  ao  muro  com  lanças ,  panelas  de  pól- 
vora ,  pedras ,  &  mantimento ,  por  desviar  aos 
isoldados  de  outra  occupaçâo  mais  que  a  da  pe- 
leija.  Neste  serviço  entreteve  os  mininos  ,  os 
velbos  ,  &  as  mulheres  ,  para  que  na  fortaleza 
não  houvesse  pessoa  inútil ,  ou  ociosa ,  pela  ida- 
de ,  ou  sexo.     £  logo  juntando  os  àolaados  no 
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terreiro  da  fortaleza ,  lhes  diese  com  alegre  stémr 
Wante  : 
B  falU  a      ^^     Esses  Turcos ,  ^  Janizaros ,  que  doeste  It^ 
MUS    S0t^  ff  ar  estamos  vendo ,  vem  a  restaurar  com  nosco  a 
honra  que  no  primeiro  cerco  perderão;  porém  netm 
elles  valem  mais  que  os  que  então  forâo  vencidos , 
ntm  nós  valemos-  menos   que  os  vencedores.     Eu 
vos  confesso,  mie  me  criei  sempre  com  a  envejá 
do  menor  soldado  que  defendeo  esta  praça  ;  pois 
ainda  agora  a'memoria  de  seu  valor  honra  seut 
descendentes ,  que  menos  conhecemos  polo  appclli'' 
do ,  pátria ,  ou  solar ,  que  por  Jilhos ,  ou  netos  d*a-^ 
quelles  que  tão  gloriosamente  acabarão ,  ou  trium^ 
phárão  em  Dio.     Os  mais  illustres  honrarão  sua 
família ;  os  mais  humildes  derão  a  ella  principia. 
Trouxenos  afortuna  esta  empresa  a  aquellu  nad^^ 
dessemelhante  ;  não  sepultarão  comsigo  áquelles  va>^ 
lerosos  Portugueses  toda  a  gloria  das  armas  y  ain-^ 
da  nos  deixarão  esta,  que  nos  fará  illustres.    Não 
fios  assombre  a  desigxuddade  do  po(hr ,  porque  a 
fama  não  se  alcança  com  perigos  vulgares.    Nave- 
gamos  cinco  mil  legoas  só  a  mtscar  este  dia ,  para 
nelte  ganhar  a  honra ,  que  nos  não  podem  dar  os 
s  Reys,  nem  as  gentes;  porque  os  Reys  dão  premias y 
não  dão  merecimentos,     rfão  nos/altão  munições  y 
nem  mantimentos  para  entreter  o  cerco  ate  che-- 
gar  soccorro  ;  ^  ainda  que  andão  os  mares  levan- 
tados y  por  serem  os  tempos  verdes  ,   temos  hum 
Dom  João  de  Castro ,  que  por  debaixo  das  ondas 
virá  com  a  espada  na  toca  a  soccorremos,  ^  tan- 
tos outros  fidalgos^  §-  Cavalleiros^  que  terão  por  tn- 
fiiria  ganharmos  nós  sem  elles  a  honra  que  se  nos 
offerece,  com  a  qual  não  temos  j  que  esperar  mais 
da  fortuna,  pois  seremos  contados  no  numero  rf*»- 
igUelleSf  que  aú  Rcy  ^  ^-  á  pátria fizerâo  algum  me* 
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ntoravel  serviço ,  cuja  honra  viemos  a  sustentar  dó 
vitimo  Occiãehte  a  tão  remotas  partes.  E  o  que 
mais  he  que  tudo ,  peleijamos  com  inimigos  de  nos- 
safe^  ^  não  nos  pôde  faltar  Javor  para  tão  justa 
causa  5  pois  servimos  ao  Deos  das  victorias. 


34  Acabada  a  pratica,  se  ouvio  logo  no  cam- 
po dos  Turcos  huma  grossa  salva,  com  que  Co- 
ge  Çofar  festejava  hum  soccorro  dé  dous  mil  in- 
fantes ,  que  ihe  havião  chegado  de  Carobaya,  to- 
do«  soldados  velhos,  que  faziao  o  soccorro  maior 
jia  qualidade,  que  no  numero.  Acompanhavâo 
esía  gente,  entre  outros,  dous  Capitfies  Moço-  ^"<»^« 
res ,  pessoas  entre  os  seus  de  grande  nome.  No  "*fj^^/^^ 
mesmo  dia  entrou  grão  parte  da  nobreza  da  Cor-  inimiga 
te,  que  se  alojou  separada  do  Campo,  em  mui 
Justrosas  tendas ,  com  tal  concerto , '  que  não  do- 
vião  nada  á  policia  de  Europa.  Os  nossos  com 
a  desestimasse  da  vida,  divertíào  o  horror  de 
tantos  apparatos,  animandose  com  discursos  con- 
formes ao  tempo,  tirando  da  necessidade  conse- 
Jho  para  as  cousas  presentes. 

35-    Ao   seguinte    dia,   que   foi   Quinta  feira  Cúntefê  m 
maior   doeste   anno  de  mil  quinhentos  quarenta  *<»'<'•     * 
&  seis ,  amanheceo  vezinho  á  fortaleza  hum  ba--'*""**'***' 
luarte   entulhado  de  terra  amassada ,  com  suas 
bombardeiras,  &  nellas  algumas  peças  grossas, 
&  por  sima  do  muro  quantidade  oe  sacas  de  ál- 
godfto,  forradas  de  couros  cri5s  para  iazerem  re- 
sistência  ao    fogo  ;   maquina    que   espantou  aos 
nossos,   polo  silencio,  &  brevidade  com  que  se 
havia  obrado ;  mostrando  bem ,  que  não  era  esta 
fabrica  desenho  de  multidão  barbara,  &  confusa; 
porque  em  todo  o  conflicto  mostrarão    igual    o         f 
valor  á  disciplina.   JLttgp  começarão  a  bater  di* 

M  2 
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tosamente  a  nossa  fortaleza ,  porque  nps  cegarão 
quatro  peças,  das  quaes  a  sua  b^aria  recebia 
mais  dano. 
Esirata-     36     O  boiD  successo  d'este  dia  lhe  deu  para  os 
g:^#iifli/<n**  outros  conselho,  formando  em  cinco  noites  cinco 
"'""á:**'"  fortes  em  proporcionada  distancia,  para  darem 
uma  /w«.  ^g^^j  assalto  pór  brechas  differentès ,  a  que  nâo 
podiSo  resistir  divididos  tão  poucos  defensores; 
Ao  designio  podéra  responder  o  successo ,  se  o 
nosso  forte  do  mar,  que  estava  a  cavalleiro  dos 
seus,  lhes  não  iizera  tanto  dano,  que  julgárSo 
lhes  convinha  acudir  primeiro  ao  reparo,  que  á 
ofiensa.     Calhírâo  as  bombardas  dous  dias,  em 
quanto  para  segurança  da  primeira  fabrica,  ma- 
quinarão segunda.     Lançarão  ao  mar  huma  nao 
alterosa  chea  de  pólvora,  alcatrão,  &  outros  ma- 
teriaes  dispostos   ao  fogo ;  estes  disposerão  na 
primeira  coberta,   como  ardil  reservado  para  se* 
gundo  intento  ;    por  sima  d'elles    fizerSo    huma 
grande  esplanada  ,    onde  podião   peleijar    quast 
duzentos  homens ,  para  com  elles  intentar  a  es- 
cala ;  ficava  a  nao  senhoreando  o  forte  ,  donde 
t  còm  a  yàntâgèm  do  numero ,  &  lugar  da  peleija , 

^  entendião  que  serião   os  nossos   entrados   faciK^ 

mente ;  &  quando  a  resistência  fosse  tão  porfia- 
da ,  deixada  a  nao ,  lhe  pegarião  fogo ,  que  atea- 
do no  forte ,  o  abrasaria ,  sem  dano ,  nem  perigo 
dos  seus;  &  que  logo  occupadas  as  minas,  que 
deixasse  o  fogo,  sonre  ellas  levantariâo  outro, 
donde  se  podesse  bater  a  nossa  fortaleza,  ficando 
os  seus  baJuaKes  seguros  doeste  padrasto  ,  com 
que  poderia  laborar  sem  dano  a  sua  artelharia. 
Éstratdj^ema  inventado  com  militar  discurso. 
lyesBara^  37  Da  obra,  &  do  intento  teve  o  Capitão  mór 
tad^  P^h*  ^yi^o  por  espias  que  trazia  uo  campo.  &  cha- 
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mabdo  o  GapitSo  do  mar  Jacome  Leyte ,  solda- 
do de  grande  confiança ,  lhe  disse ,  que  lhe  não 
queria  roubar  a  honra  que  tocava  a  seu  posto; 
que  estimasse ,  que  a  primeira  faccSo  d'este  cer* 
CO  fosse  sua ;  &  praticandolhe  tudo  o  referido , 
lhe  ordenou,  que  na  segunda  vigia  da  noite,  tir 
vesse  tudo  a  ponto.    Sahio  Jacome  Leyle  na  ho- 
ra determinada  com  dous  catures,  &  trinta  sol^ 
dados,  remando  a  voga  surda,  &  emproando  com 
a  nao ,  a  começou  a  servir  de  muitas  panelas  de 
pólvora;  virão  os  Mouros  seu  perigo  cora  o  mes- 
mo fogo,  que  os  estava- abrasando,  &  acudindo 
ás  armas ,  turbados  do  temor ,  &  do  sono ,  se  de- 
fendião  com  huma  resistência  limida,  &  confu- 
sa, impedindose  huns  aos  outros  com  as  vozes, 
.&  desacordo ,  causado  do  súbito  acomn^ttimçnr 
to.    Alguns  se  começarão  a  lançar  ao  mar,  estes 
fizérâo  aos  outros  caminho,  &  exemplo;    emfim 
entre  queixas ,   &  alaridos  despejarão  a  nao ,  fa- 
zendo pòr  em  arma  o  campo  todo.     Teve  Jaco-  e  trazida 
me  Leyte  tempo  para  dar  hum  cabo  á  nao ,  &  é  fortãic' 
trazela  atoada ;  a  quem  o  Capitão  mor  deu  mui-r  *^ 
tos  abraços ,  &  louvores ,  estimando  este  succes- 
so   por  dar  á  guerra   tão  ditoso  principio.     Os 
Mouros  ordenarão  que  se  continuasse  a  bataria 
a  risco  aberto,  cuslandolhes  cada  pedra  que  der* 
tibavílo  da  fortaleza  ,   soldados  ,  &   artilheiros. 
Não   fazia  a  sua  bataria  dano   considerável,  só 
o  baluarte  Sanctiago ,  ou  por  mais  fraco ,  ou  pojr 
melhor  batido,  estava  por  duas  partes  aberto,  .& 
ja  com  roturas  capazes  de  se  entrar  por  assalto , 
se  bem  os  de  dentro  se  reparavão   com  alguns 
travezes ,  fazendo  reparos  da  entulho  qu©  furtar- 
vão  de  noite. 
38     Continuava    a  bataria   não   sem   efleito , 
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•pôrqne  ja  se  via  o  mnro  por  muitas  partes  abeiv 
to,  por  todas  abalado 9  &  não  podia  pelas  ameas 
assomar  soldado,  que  não  fosse  encravado  das 
sitias  do  inimigo,  ou  ferido  das  balas,  que  erão 
tantas,  que  parecião  huma  continuada  salva,  doen- 
do pouco  a  Coge  Çofar  despender  munições  , 
&  arriscar  soldados ,  como  quem  de  tudo  esta- 
va prevenido  ,  &  sobrado.  Também  da  forta- 
leza lhe  respondia  a  meudo  a  nossa  artelharia 
com  mais  dano  ,'  porque  como  era  tanta  a  mul- 
tidão dos  Mouros  ,  nenhuma  bala  se  jogava 
perdida. 

89'    Instavão   os  Turcos  ,  porque  se  Àésse  o 
assalto ,   porque  ja  em  muitos  lugares  polas  ruí- 
nas da  bataria  ,  se  podia  subir    ao  muro;    po- 
rém Co|^  Çofar  os  detinha,  ou  esperando  maior 
poder,  ou  querendo,  que  o  trabalno,  &  feridas 
quebrantassem  o  orgulho  dos  nossos- ,   cuja  fu^ 
ria  esperava  domar  com  lentas  armas,  apuran- 
do as  forças  ,   as  munições  ^  &  ainda  a  pacien^ 
cia  dos  cercados;   discurso,  que  não  era  de  to- 
do errado  ,  porque   o  inverno  ,    que    começava 
furioso  ,    impossibilitava    os    soccorros   necessá- 
rios, &  forçosos  desde  o  primeiro  dia,  em  ra- 
zão de  que    os   descuidos   da  paz  ,   &   a  súbita 
invasão  do  inimigo ,  tinha  os  nossos  menos  aper- 
cebidos para  soster  o  peso  d'esta  guerra  ;  sen- 
do npsta   parte  tão  demasiada   nossa  confiança, 
que  depois   do  cerco  de    António  da   Sylveira, 
só   com  o  respeito  d'aquella  victoria,   se  defen- 
dia a  praça;  &  Dom  João  Mascarenhas  se  achava 
só  com   quarenta  barris  de  pólvora   de  bombar- 
da, &  vinte  de  mosquete;  a  estreiteza  de  mati- 
timeutos  5   como   de  homens  ,  que  primeiro  virão 
a  guerra ,  que  a  esperassem;  os  defensores  erâo 


diKBèsiAos  ,  ors  m4Í6  d^eUes  soldadoa  de  goar^i-' 
çSo ,  a  quem  a  glocia  doeste  ce^rcQ  deu  a  prU 
meira  £ãiBa. 

40  Traaôao  ao  Capitão  mór  solicito  o  eatado  r^r^ ii  D« 
das  cousas  y  &  a  incerteza  dos  8occon*os  ,  que  FeruMiU 
importava  encobrir  tâo  cauiamente  aos  de.  casa ,  *  ^*^* 
eomo  aos  de  fóra ,  &  não  queria  nos  princípios 

do  cerco  taixar  os  mantimentos ,  &  munições  ^ 
veado  por  hunia  parte  ser  danoso ,  &  por  outra 
pfeciso;  quando  as  vigias  lhe  viórâo  dar  aviso ^; 
que  a  íiama  vista  parecião  nove  velas ,  &  quer 
pola  feição  dos  vasos  moistravão.  serem .  possas*. 
Chegarão  os  soldados  todos  ao  muro  com  o  al-^ 
voroço  <l'esta  nova  j  cmtsando  varieda4^  i^ps Jut-^ 
zos  a  distancia  da  vista^  &  cerração, do  tempoj» 
porém  dentro  de  buma  hora  divisáxao  as  bandoih 
tas  de  quadra  ^  &  logo  com  as  armas  Reaes  a» 
Capitaina,  que.  com  os.vejoitos  ponteiros  y  .vir^ha^ 
forçando  as  ondas  eln  demanda  dia  nossa  fortale*: 
sa.  Vinhão  todas  com  flâmulas ,'  &  galhardetes  » 
empavezadas  ,  &  guerreiras.  Sajvirão^  logo  aa 
torres  ,  donde  lhes  re&pondèrao  çom  a  mewisk 
cortesia  naval.  Os  Mouros  Iho^tirárSa  n^uitaçi 
peças  de  terra ,  em  quanto  davão,  fundo.  ,  Forâ^Q 
desembarcando  as  munições^  &  mantimentos,  trasr 
eJJes  os  soldados ,  &  o  ultimo  de  todos  Dom  Fer- 
nando; ou  fosse  inslruccâo  do  pay »  ou  brio  ,do  , 
filho.  '  =         > 

41  O  Capitão  .mòr  depois  de  receber  aquelles  D^m/i»^* 
fidalTOs,  como  companheiros  de  aua  fort^ina,  ssr  Mascare^ 
bendo  que  vinha  alli  Dom  Fernando ,  o  foi  bus-  "*<»*  ^  ***• 
car  ao  navio ,  &  o  encontrou  na  escada  da  forta-  ***^* 
le7a ,  por  onde  ja  sobia ,  &  levandoo  nos  braços , 

lhe  disse  palavras  accommodadas  ao  lugar  ,  & 
tempo ,  &  offerecendolhe  sua  mesma  pousada  >  a 


90  Vida  d8  D.  Joio  dc  CASTRa. 

ilSo  quiz  aceitar  Dom  Fernando  ,  pedindolhe  y 
que  aquella  honra  Ibe  poupasse  pnxã  o  tempo  da 
paz  9  que  agora  o  baluarte  mais  arriscado  ha- 
via de  ser  a  sua  guardaroupa,  porque  lhe  náo 
Í>restaria  o  sono  hum  passo  desviado  da  mura*, 
ha.  Dom  JoSo  Mascarenhas  o  tornou  a  abra- 
çar, espantado  de  ver  espíritos  varonis  em  annos 
tâo  verdes. 

42  Vinha  nos  navios  quantidade  de  pólvora, 
arina^',  &"bastiraentos ,  com  que*  se  podia  entre- 
ter o  cerco  até  outro*  soccorro ;  também  se  lem«* 
brou  o  Grovemador  de  mandar  aoR  enfermos ,  & 
feridos/ remédios,  &  regalos.  Mostrou  o  Capí* 
tSò  mòr  âos  soldados  a  carta  do  Governador,  em 

3uè  ( como  dissemos )  o  assegurava  de  sua  vin- 
a,  para  a  qual  se  ficava  aprestando  com  a  maior 
dilig^encia,  &  forças,  que  sofria  o  Estado;  o  que 
deti  corações  novos  aos  cercados ,  com  que  ja  as 
necessidades,  &  aprestos  da  guerra  mostravâo 
outro  semblante ;  a  qual  se  hia  continuando,  re- 
cebendo Coge  Çofar  cada  dia  soccorros,  &  tra^ 
çando  -artifícios ,  para  que  tinha  conduzido  enge- 
nheiros de  diflbrentes  partes,  que  a  emulaçfto,  & 
premio  incitava  a  inventar  cousas  novas,  que  fa^ 
zia  os  nossos  mais  attentos  ao  perigo  occulto^ 
quèao  descoberto. 
Publicai  '   43     Porém  o  Governador,  logo  que.  despedio 
Governa-  geu  filho  Dom  Fernando,  mandou  pregoar  gncr- 
dcr^uer*  ^^     ^  ^^^^     g^.  gg^j^-yy^     contra  elRey .  de  Ôam- 

ra  contra  ,      '  ©     '  •         °  i  .     i  i 

Cauibaya,  baya,  como  perjuro,  e  quebrantador  da  paz,  que 
*  tinha  com  o  Estado ,  &  isto   com  instrumentos 
militares,  &  solemnidades  legaes,  para  fazer  pu- 
blicas ,  &  justificadas  as  causas  de  huma  guerra , 
2ue  tinha   attentos   os  juizos   do  Oriente   todo. 
^scrcveo  aos  moradores  de  Baçaim ,  lembrando- 


Riés,  qne  oomo  matft  veziobos  lhes  (oca^a^a  oBri*     :  -T 
^aç^o  de  soccorrer  a  Pio ;  quedas  oulraR^^ fracas      '     ^^ 
aeodfSo  áo  píetigo  4fó  Estado^  dises' dO>)?eii  fifro- 

Êfio-,  pois  as  bombât-dM,  qne  batiSo  a<Di<y,  abia^  \. 
Lvão  os  edificio$  de  Baçaitn ;  que  èlle  ée  AfMres^ 
lava  para  ir  descercar  a  forlaleiía;  &  fazer' a^C^^a^-* 
baya  as  hostilidades  possíveis,  porqao  o  Es(ad<i[ 
Munca  fizera  guerra  defensiva  aos  Reys  tloOi-ie^ 
te;  que  lhes  podia  estivessem  pr^mptoa  para  o 
acompanhar  com  navios,  &  gente ^  como  de  tH0 
honrados  Cidadãos ,  &  Jeaes  rorlugueses  se  de^ 
via  esperar ;  que  o  serviço  de  cada  bum  deixava 
em  seu. mesmo  arbítrio  ,  entendendo,  que  qual^ 

auer  d'elies,  com  a  lideifdade,  &  amor  de  i^u 
Ley ,  excederia  ít  possibilidade.     ' 
44     Na  mesma  fót-ma  escreveo  a  todas  ás  pra-»'  Emj^enU 
ças ,  de  qve  podia  rcicefaer  ^soeçorros,  aeban4o  os  "'*  ^  ^*^^ 
anilhos  dispostos  a  servir,  &  despendei*  ás  í^^en-**^")^ 
das:  felicidade,  quq  oontâVemos'|X)r*8Íngu]ar  èm 
seu*    governo  ,   como    em  -  diffbr«í*tefir* ^succésso^ 
moslrará  a  Histtma.^  Começfiu.artdar^g^rAndeca^ 
ior-aos  aprestos  4a  ^rfi^á',&^'â abando  o  Estiftto 
pobre  para  ianCas  despesas ,'  pedm  aos  hiereado*>^ 
rcs  grandes 'sommás  àobre  sua^  r^rdade ,  que  era' 
•   ouro  ^  &•  diamantes  ,   que  sò'  enthesourára  ^ 
prenda  sobre  a  quai  os  homens^  de  negocio  Ihei 
offereciilo  tudo:  &  nflo  sei  se  entre  os  poderosoã 
correm  hoje  fazendas  d'esta  iey  em  tanta  estima. 
Mandou  fazer  orações  publicas ,  &  secretas  >  pe*^^**»^**^ 
dindo  a  Deos  amparasse  a  causa  dos  Fieis,  poÍH^**^/*"^ 
era  sua,  fiando  mais  dos  sacrificios,  que  das  ^r-^^ulms.^^ 
mas.    Discorria  de  ordinário  com  os  soldados  de 
experiência  sobre  as  cousas  de  Dio,  nâo  se  in- 
clinando  ao  voto   mais  authorisado  ,   senSo    ao 
mais  experto. 

N 
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sai  iaimi-0,  C^piUo  mór  .avisado »  qtio-  mo  exerato  se  e9^ 
g0t  tfuii^  p^r»v4.por  huitta  grande 'cáfila  jie  oanlímejBto»^ 
mc^i!*' 3P^  seofeviSo  de:Qarregajr  por.aofiêUa  costa  de 
âal»r  até  Daftiâo;  o  qué  eatepoido,  despedia 
(K  fGapitSo>  do  mar  Jacome  Leyte.  coto  txes  na- 
viosr»  t>ara  qiie>  a  Josae  esperar  até  a  liba  dos 
BlorioB,  o  qual  saindo  de  noite  pela  barfa  íòra 
correndo  a  cosia»  na  qual  tomou  maltas  Cotias » 
que  vinhSo  ba^tecer  o  e;cercito ,  passou  os  Moa* 
ros  á  espada ,  excepto  alguns  que  reservou  y  pa- 
ia trazer  enforcados  nas  verga»  dos  navios,  quan-» 
do  entrasse  a  barra;  o. que  assi  «se  fez^  dando 
eom  elles  ao  exercito  huma  lastimosa  vista,  cer«> 
tificado  mais  do   successo  com  o  fogo  em,  que. 
vio  ander  áa  Cotias;  os  maoliiàientos  se  recolhe* 
\      'i2o  âa  foi;taleza,t  que  er^  á  droga  mais  tmpbrtan* 
'te  pajra  q  tempo;  .    i   ;: 

*\  ,46    Tinha  ja  Goge.Çofar  perdido  mjiiila:  genr 
t^y.  sem  ver  33a  fortalet»,  nem  nçs  ânimos  diM 
ceRcadoa  qui^Ta>  que  Ibd  desse  esperanças  de 
Mfthalft;^  OS' nossos /pasfaeavSo.jbo  muro  com  ga** 
làSy  fc  p)umagans,t  que  .mostravão  o  gosto,  oo 
desprezo  da  gteenra  .qne  sostiohSo.     Veiido  Coger 
Çoíar  que  estávamos  senhores,  do  mar  com  tl^ 
pequenas  forças,  &  que  as  provisdes,  que  rece-f 
bia  o  exercito ,  vinhSo  furtivas ,  &  arriscadas  y 
mai^dou  sair  huma  armada  da  barra  de  Surrate, 
a  qual  encontrou   três  embarcações  nossas ,  que 
de  Baçaim,  &  Chaul  vinhão  prover  a  fortaleza; 
peleijárão  os  Portugueses  desesperadamente,  mas 
como  era  tâo  desigual  o  poder,  os  mais  ficarão 
mortos,  vendendo  tâo  bem  as  vidas,  que  não  ti* 
vérSo  os  Mouros,  que  festejar  na  preza,  ou  na 
victoria.   Dom  Fernando  de  Castro  pedio  ao  Ca« 
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pitio  m6r  licençar^  ftUti  sair.  M  inimigo  em.  ai- 
gvM  naviois^do  isoccorró /que  lhe  nSo  deu  4  pôr 
entender  seria  diligeiída  perdida  ^  porque  o  ini« 
migo '^feíB  acyiella  sakia  ftvUd^,  &  se  pecoliíea 
logo.    í  ^  <  ^  •!  :♦. .  '^ 

'  47    Tratpu  Dom  JoSo  MaistaMulid»  4Íe^  kvíBBT^OCãpitcQ 
por  terra  a  S.  Alteza  do  estado  das  cousaiS'^  para;^í  ^'*  *• 
o  que  se  lhe  offcreceo»  hum'  Armeínio  pvaticd  *na  J'J^^^  J^ 
língua,  &  costuAies  dos  Mouros;  o  íquarl  ^^spa^^K^y. 
chou  em  hum  Catur  ligeiro ,  fiara  que^  o-  lançaste 
na  costa,  de  P<5r;   &  d'ahi  em.  tfàjw  de  .^ogM 
(que  ehtre  eWes  he  habito  religioso,  &  pobre) 
se  passasse' ao  Cinde  ,  &  d*ahi  a  Ormaz,  con» 
cartas  âo  CàpilSo.     £kte  fez  a  jornada  en)  com* 
panhia  de  nMrcadj^res  de  Baçorá^  que  o  passárto 
a  Babyloniá  pelo  rio  Eufrates,  onde  havia  de'ea« 
perar  as^^iífiktfl;  papa  atratessar  os  ú/^sextot^éà 
Arábia.'  •'  c  "         '  ^  ->  '■'-  •-  *  -  •  •    ■■     •' 

48  COBtÀnuavaOogo  Çofar  a^  cbnas  ci^farti- 
ficaçSo  com  tiSo  mono»  perigo i  que  l4-abalho;&' 
eom'  porfia  tSo  i>arbai^;>Âc  ornei,  qtie  os  toèámòs  ^  t-  ^ 
corpos  dós  'gastadSèPl^y  iquê  Qs  nosclosmatáváo,  ' 
lhe  serviclo  ao  entulho,  usandoí  tXo  deshumana  ^  ^ 
disciplina^  quiçá:  por  j^ncòbrir^?^^«'dano^'  ique^co^ 
meçava  ja  a  sér^eotiheeido  no  exfrrcito ,  se'  bem 
se  restaurava  com  quotidianos  soccorros  ,  que 
por  horas  engrossavã|o  4>.  campot  Mandou  Coge 
Çofar  atestar  nas  estancias  secssenta  pecas  gros^ 
sas  .  em  que  entravJKa  Basiliscoi^ ,  Salvagens  ^ 
Águias ,  Se  Cmnclos  y  •  sem. . outra;' artélharia  mtu* 
da,  de  que  era  maior  ò  numèroh  <AdÍ9;GÍllco  ba** 
hiartes,  que  havia  levantado.^'  adsegurou»  feomno^ 
vos  muros  ,^  oobríndo  os  gastadores  comi paiedes 
toròidaè  ,  em. tantas  voltas  ^  qué  os'ii«Lo^})odda 
pescar :  a   nos^a  .artelharia.     Comi  |eate. -artifitoio 
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Scnhortêê  chegáríio  06  JMoupoç .  a  se^hore^kf  a  cfav^.  4a.  ^^ 
•i  i/jí/m*  taleza  ^  onde  assentarão  (iaaoilo  Basilisco». y  cowi 
g0s  a  ctf*  qi^Q  iirárâo  quiiize  dias.  ôoiiUnuos  ^  íazendo  na 
mrtálexa  tai:e^tragi(>i  que  os  noasip^^  poir  ulUmor 
remédio,  se  reparavao  com  suas  mesmas  ruiaas,, 
'   fazendo  eo^lraouiios,  &  reparo$  cias*  pedras  der- 
tibadas^ 
49    Tínhamos  ja  perdido  oitenta  homeiia,  & 
.^   mais  4Íe  oento  feridos,  &  pola  estreiteza^  &  ruim 
eaaUdade<  dos  mantimentos  ^  maito&  andavão  en« 
fefmos.  As  munições  em  grande  parte  gastadas^ 
tinhfto  reduzidos  os  nossos  a  perigoso  estada;  o 
qn^e  entendido  por  Coge  Çofar  de  alguns  escra- 
vos, qtie  fugirão  da  fortaleza  >  macdou  reforçar 
as  bataria^,  lei^endo,  que  n&o^poderiao  durar  os 
ânimos  em  tão  quebradas  fi[>n}as^  &  k)go,  como 
bcMnem^  qoe  queria  partjtrjCQip  ^eu.Bey  os  .mi- 
mos de  sua  fortuna ,  avisou  ao  SoltSo ,  que  estar 
vajein  €ha0i panei  ,'fque  sajviessa'  ao  campo  para 
Ulci  entregar  a  fortaleza  com  o  primeiro,  assalto^.: 
Cktga  o  NaJa  doesta  promessa  ácodio.  o  Soltãa  com  dez^ 
SohS%  cS  xfiú  de  cavalio,  &  grão  parte*  <lè  sua  Ck>rie»  onde 
multe  gtf«  loí  recebido  cjom  huma  salva  Real  a  volta  dei 
'^*  mif itos  instrumentos  de  guerra  ,  &  de  alegria  > 

consonância  >  que  os  nossos  o^viâo,.  aos  ânimos 
temerosa^  aos  ouvidos  barbara^ 

60  Pareceo  aos  nossos,  <)ue  a  alegria  da  cam- 
po solemnizada  com  duplicadas  salvas ,  seri^  no 
recebimento  dos  Turcos ,  qoe  esperav^o.  Loga 
Dom  iofto  Mascamnbas .  f^rdenou  a  Fernão  Car- 
valho íCapitão  do  forte  do  mar,  >  que  mandassOr 
burnsiaimadóa^a^  tomar  língua,  para  saber  os  pas- 
sos do*  inimigo,  porcpie  as  espias  que  trazia  no 
calmrpo^  ou  -se  baviáo  feito  dobres,  ou  erao  des^^ 
oobertas;  o  que  se  fez:  na  mesma  noite  ^  tvaaenr 


4dA08  hum  Mouro )  que  reJSfrrio-a  vimU  cio  Soir. 
t4o,  as -promessas  de  Coge  Çofaf.,  &  cesfiauíçasi^ 
d^  empresa.  Mandou  o  Capil^o  mú^r  soltar  o» 
Mouro,  &  oue  disseaâe  a  elRey  de*  C^mbaya^ 
que  lhe  peaia  se  detivesse,  no  exercito ,  pcffquôi 
esperava: ifUie  pagar  a  visita  a  se^us  alojamentas. 
O  Mouro  80  foi  contente  com  a  liberdade,  &  ^s^ 
sombrado  com  a  reposta  do  Capitão  mòr.^  Foi  o  ^ 
Mouro  levado  ante  Mahamud,  &  referindo  as  pa-^  «* 

lavras. da  Capitão,  lhe  disse,  que  os  Portugueses       '"  ^^ 
tiobão  a  fortaleza  derribada,  &  os  ânimos  inteiros.  '^ 

ai  Coge  Çofar  mandou  contwuar  a  bataria , 
&  dizer  a  Dom  João  Mascarenhas  por  Simflo* 
Feo  (hum  prisioneiro  nosso,  que  contra. as  leys 
da  guerra  havia  represado)  que  se  espantava  cle^ 
o  ver  encurralado,, sem  sair  a  pelcijar  40  çam-i 
po,  como  fazia  o  bom  Cavalleiro  António  da  Syl*: 
veira;  que  malrespondiSo  as  obras  áspalavr«is;  í 

3 uai  mensagem  os  soldados  com  pelouros  respon^ 
èrão  do  muro.     Cinco  hcNras  ourou  a  bataria  y 
iazendo  no  edifício  já  abalado,  estrago  grande. 
Porém  as  nossas  peças  Jhe  respondèraQ  com  maiort 
dano ,  &  com  melhor  fortuna ,  «porque  dentro  na 
tenda  do  Saltão,  huma  b^Ia  perdida  matou  hum 
Mouro,  com  quem  o  mesmo  SoU/!o  estava  prati- 
eando,  &  como  estes  Mouros  Orientaes  sâo  cre-. 
dulos  em  agouros,  (odiando  elRey  o  caso,  comOi 
aviso  de  algum  mao  successo  ,    quiçá   cobriudo. 
com  a  supe^tstiçSo  o  medo,  sahio  lojgo  do  o^ím-^j^^ff^^f^^ 
po,  deixando  a  Juzarcao,  hum  Abexim  valcole,  vfknjtl 
que  nas  guerras  doMogor  tir<íjra  soldo  contra  SpK.»^*^^*''"» 
tilo  Mahamud,  &  agora  ^como  soldí^do  m^^jrcen.a-  *^^^ 
íio,  fòra  chamado  com  alguwas  vanj#g»a§  a  s^vrr. 
'vir  nesta  guerra,  .  j  ^      ^   1     ;  /  . 

^.  63    PartúloielRey  do  «ray,a.l^:«íai*  l^eUiççiíQ» 
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na  paz,  que  no  conflicto,  retírandose  na  mesma 
Ilha  á  quinta  de  Melfque^  dava  calor  aosr  soe-- 
corroa,  que  Cada  dia  reforÇavão  o  campo,  po- 
rém Dom  JoSo  MascarenbaB  ,   que  polo  aperto 
do  fittio,'  nâo  tinha- avisos  certos  dos  desígnios 
do  inimigo,  praticou   com  os  fidalgos,  &  Caval-^ 
leiros    quanto  importava    tomar  algamá  lingoa; 
Agfã»  Ouvió   esta  pratica  Diogo  de  Anaya  Coutinho , 
metaveiife  hum  fidalgo*  quõ  vivía  do  soldo  ,  porém   com  es* 
Dwg0  ^^piritos  tíilii  dignos  dé  seu  sangue;  este-  se  ofle-^ 
*"-^'     reoeo  ao  CapitSo  nnSr  ^  &  lançado  do  muro  por 
huma  corda,  assegurado  do  escuro  da  noite,  en- 
caminhou aos  quartéis  do  inimigo,  &  a  poucos 
passos  vio  j^nto  a  si  dous  Mouros,  que  estavãa 
praticando;   duvidou  de  os  acommetter,  porque* 
traser  ^dous  nâo^era  possiyel,.  peleijar  com  elles 
nâo  convinha ;  porém  tomando  da  occasifto  con- 
selho,  derribou   coto  hum  bote  de  lança  a  hum 
d^elles,  &  abràçandose  com  o  outro,  que  se  de- 
fendia bradando,  mordendo,  &  forcejando,  o  le- 
vou at4  as  portas  da  fortaleza ,   onde  achou  o 
corpo  de  guarda ,  que  entre  louvores ,  &  envejas 
o  levrfraoao  Capitão  mór  com  o  sè  tf  prisioneiro.» 
Referirei  agora  a  circunstancia^^  por  ser   maior 
que  o  caso.     Levou  Diogo  \le  Anaya  prestado 
hum  capacete  de  hum  soldado;   &  Vendose  na* 
fortaleza  sem  elle,  creíido,  que  com  a  luta,  & 
bracejar  do  Mouro  o  perderia,  se  tornou  pola 
. .  .  •-  '^mesma  corda'  a  derribar  do  muro,  &  buscandoo 
-  \\  .    á  vista  de  hum  exet^cito  ja  alterado,  o  recolheoy 
&  tk>uxe,  t<1o  tetnerarro,  como  ditoso. 

63  Pelo9  avisos  do  Moui*ò,  soube  o  CapitSo 
mór,  qi»e  Gõgè  Çofar ,  .&  Joiârcílo,^  hum  valen- 
te, &  outro  desconliado ,  íizórSo  reciproCOB  ju- 
ramreiiiofi^  a  Maâ>m^  de  ganharDia^  (ni  acasar 


Bâ  empresa, ^i^ondo,  qae  se  1109  nSo  podiAosup- 
portar  amigos  >  m^l  nos  poderiSo  sofrer   vicUv-. 
pioso^.    .Com,  a.coQtiiuiaçâo,  da^  bataria 9.  lhe.  rc^r. 
bentárão  muitas  peçais,,  em  ]ugar  das  qiiaes  en  . 
eavalgárSo  outras,  batendo  furiosamente  os  ba* 
luartes  S.  JoSo ,  S.  Thomé ,  &  Sanctiago ,  de  que- 
erSo  Capitães  Dom  João  de  AliDe\  da ,  Luis  do 
Sonsa,  &  Gil  Coutinho  ,  os  quaes  sempre rçom 
as  armas  viestidas ,  sobre  eUas  mesmas  tomavílo 
algum  breve  repouso ,  sempre  constantes  nò  ffír 
|:igo ,  &  ao  trab^^lbo  promptos. 
.    64    O  baluarte  Sanctiago,  como  mais  fraca  ^ 
fez  ipaiores  ruínas ,  &  ja  nelíe  podião  os  Turcos 
j^leijar  quasi   iguaes  aos  nossos  ;   nãp  ficou,  kia* 
fortaleza  parapeito,  nem  amea,   qife  não  fosse: 
arrasada;  &  d6  baluarte  S.João  atOtodeSanctíár 
^go,  todo  o  lanço  do  muro  estava  aberto,  conir 
que  ao  trabalho  do  dia  succedia  o  da  noite,  sen^* 
ao  impossível  ,    &  forçoso   tão  poucos  defenso-* 
res,  com  tão  quebradas  forças,  reparar  em  pou^ 
cas  horas  o  estrago  de  huma  fortaleza  por  tan« 
tas   partes  rota;  porém  todos  conformes  se  dís^ 
punhâo  aojtrabalho,  que  não  podião  vencer,  nem 
escusar. 

frd     Acodirão  as  mulheres  da  fortaleza. a  SLCS^v-.yahr  /Tas 
rclar  os  materiaes  para  a  defensa,  sobíndp  nem  mulheres 
temor  ao  muro,  tropeçando  em  lanças,  espadas ,**'* ^'•* 
&  pelouros ,  vencendo  a  natureza ,  &  o  sexo ,  co^: 
mo   se   trouxérão   corações   varonis   em  hábitos 
alheos;  taes  houve,  que  vestindo  armas,  fizérão. 
aos  inimigos  rosto,  correndo  da  agulha  ^. lança ^ 
do   estrado    á   muralha  ;    entre    todas    meVéceof 
maior  gloria  Isabel  Fernandez ,  a^quem^  nossos 
£scntores  em  lugar  de  elpgios,  qucí  honrassem 
SUA  memoria ;  châmão :  a  Velha  de  Dio ;  «celebro* 
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pôr  este  nome  nos  annaes  /  ou  tiaemoriaé  é6 
Oriente.  Despendeo  parte  de  seus  bens  esta 
gfande  niãtFona  em  miaiofi^/&  regalos ,  com  que 
no  maia  vivo  do  conflíctò,  alentava  aos  soldados  , 
exhorlandoos  á  defensa,  &  á  peleíja  /  com  razões 
maiores )  oae  de  hum  espirito,  &juizo  feminil.* 
Emfim  â  diligencia  d'estas  matronas  servia  de 
alivio  no*  trabalho  ,  nos  perigos'  de  exemplo; 
acodindo  a  qualquer  obra  servil^  ou  arriscjsida 
qu^  fosse,  nroniptas,  &  opportunas. 

66  Venno  Coge  Çofar,  que  tudo  quanto  suail 
armas  arruinavSo  de  dia,  nossa  industria  repara^ 
va  de  noite,  maquinou  hum  artificio  mais  sutíí 
po(a  traça  ^  que  utii  polo  succcsso.  Defronte  do 
baluarte  S.  Ihomé,  que  pola  matéria,  &  disposi*- 
çilo*  do  sitio  estava  mais  aberto,  determinou  le- 
vantar outro,  que  lhe  ficasse  igual,  ou  eminente^ 
para  que  batido  pelo  alto  derribasse  asameasy 
tolhendo  peleíjar  aos  defensóVes,  &  ainda  de  noi* 
te,  poder  fazer  reparos,  ficando  as  peças  para 
aquella  parte  assestadas  de  dia,  com  pontaria* 
eerta.'  Mandou  logo  trazer  montes  de  terra ,  & 
rama,  para  entulhar  a  cava,  fortalecendo  a  espla-^ 
nada  com  troncos  de  arvores  grossas  para  lhe 

.^assegurar  o  terrapleno;    A  quantidade  dos  gasta* 
dores  ,  que   serviSo  o  campo  ,   era  outro  nova 

'  exercito,  com  que  a  obra  medrava  sem  tempo , 
&  sem  medida.  Entretanto  a  artelharia  do  nos* 
so  baluarte  Jogava  com  dano  do  inimigo,  porque* 
eomo  est»  peonagem  servia  amontoaua,  &  des- 
coberCa,  uko  se  tirava  da  fortaleza  tiro  algum 
perdido.' 

'  67  iReparou  Coge  Çofar  no  dano,  por  ser 
grande ,' ordenando ;  qiie  na  obra  se  trabalhasse 
de  noite  ^  para  que  tirando  os  nossos  com.  pojot^ 
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iaria  incerta,  &  vaga ,  fosse  menor  o  effeito, 
mandando  fazer  maior  ruido  onde  se  obrava  me- 
nos, a  fim  de  que  os  nossos  artilheiros,  guiados 
pelo  ouvido ,  apontassem  as  peças  ao  tino  do  ru- 
mor ,  &  dos  eccos.  O  que  entendido  por  Dom 
João  Mascarenhas ,  mandou  cobrir  de  luminárias 
a  fortaleza,  para  que  os  gastadores ,  que  traba* 
Jhavão  amparados  do  escuro  da  noite ,  ficassem 
expostos  ao  mesmo  perigo ,  que  de  dia.  Porém 
Coge  Çofar ,  que  tinha  pratica  aprendida  na  mi- 
lícia de  Europa,  mandou  fazer  estradas  torcidas, 
&  encobertas ,  por  onde  continuarão  os  Mouros 
mais  seguros  a  elevação  do  forte  ,  gastando  á 
nossa  artelharia  balas  inúteis ,  &  perdidas. 

58  Deu  o  negocio  ao  Capitão  mòr  cuidado» 
porque  crescendo  aquella  maquina  ,  não  ficava 
na  fortaleza  luj^ar  algum  seguro,  jogando  a  ar- 
telharia do  inimigo  a  cavalleiro  dos  nossos  ba- 
luartes ,  com  oue  dos  cercadores  aos  cercados  ^ 
não  havia  no  lugar  vantagem ,  ficando  os  Mou- 
ros com  a  do  numero  tão  desigual  aos  nossos». 
Posto  o  caso  em  conselho  ,  todos  conhecião  o 
perigo,  &  nenhum  o  remédio.  Alguns  com  maior 
ouzadia,  que  prudência,  votarão  que  saissem  oa 
nossos ,  &  lhes  estorvassem  a  obra  a  risco  des- 
coberto,  sem  ver  que  era  maior  o  perieo  que 
Bcommettião ,  que  o  de  que  se  livravão.  roucos 
approvárão  este  conselho ;  nenhum  sabia  dar  ou- 
tro. Fizérão  os  nossos  algumas  sortidas ,  porém 
de  pouco  effeito ,  porque  o  inimigo  poderoso ,  & 
vigilante ,  tinha  com  grossa  escolta  assegurados 
os  postos  aos  gastadores ;  mas  como  nos  apertes 
grandes  soe  o  perigo  ser  o  melhor  conselheiro, 
lembronse  Dom  João  Mascarenhas ,  qi^e.  na  for- 
taleza havia  huma  eminência^  que  sobrelevava 
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o' forte  S.  Ttiomé,  por  sima  do  qual  podia  jo^t 
a  artelharía.  Aqui  mandou  encavalgar  algumas 
p^ças,  as  quaes  tirarão  com  tio  ditoso' eleito  ^ 
qúò  em  poucos  dias  derribarão  aquelia  maqui- 
na, lorálitada,  &  caida  com  o  sangue  dos  qué 
a  fahricárKo.  Por^m  como  esta  Hydra  tinha  tan- 
tas cabeças ,  cmprendeo  Coge  Çofar  cegar  a  ca- 
va com  as  mesmas  ruínas ;  o  que  the  era  mais 
fticil, 'por  ser  obra  que  nâo  havia  mister  medí^ 
da ,  disposição  ,  ou  engenho. 

5&  <3omeçárSo  dous  mit  peôes  a  cobrir  a  ca- 
va com  os  materiaes  do  forte.  Entretanto  hum 
rande^  troço  do  exercito  com  dardos  ,  settas  y 
espingardaria  impedia  os  nossos  assomarse 
ao  muro.  Cresceo  a  obra  ,  &  perigo  nos  cer- 
cados, porque  como  os  altos  da  fortaleza  esta- 
vSo  desmantelados,  pouco  que  subisse  o  terra- 
pleno ,  ficava  igual  ao  muro.  Desvelavase  o  Ca- 
pitão mòr  por  The  frustrar  o  intento ;  &  vacillan^ 
do  nos  meios  convenientes ,  alguns  velhos  cria- 
dos na  fortaleza,  lhe  dissérão,  que  no  lugar  on- 
de estavão  ,  tinha  o  muro  hum*  postigo,*  que  o 
discurso  dos  tempos  cobrira  com  terra  movedi- 
ça ,  &  que  por  aqnella  parte  sem  risco ,  &  com 
átcil  trabalho  se  podia  furtar  o  entulho.  Pedia 
a*  necessidade  execução  prompta ;  mandou  cavar 
o  Capitão  mór,  &  acnou  o  postigo  accommodada 
a*  seu  intento.  Saluão  os  nossos  de  noite ,  &  fur- 
tavão  o  entulho  por  baixo ,  deixando  a  superficie 
vãa ,  que  cobria  os  vazios ,  sólidos  na  apparencia 
do  inimigo ;  porém  como  aquella  terra  estava  na 
ar  violentada,  trouxea  seu  mesmo  peso  ao  cen* 
tro,  caindo  todo  aquello  vulto  fantástico  i  vis- 
ta do  inimigo. 

60     Foi  logo  avisado  Coge  Çofar  da  industria  i 
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com  que  lhe  froslramos  tão  custoiso  trabalho,  & 
acudindo  áquella  parte  ,  impaciente  na  contra-  MomCê* 
posiçSo  que  achava  a  todos  teus  desenhos,  sahio  S^  i^^^*" 
da  fortaleza  hun^a  bala  perdida,  que  no  meio  de  lli^^""^ 
hum  esquadrão  de  Turcos ,  lhe  levou  a  cabeça. 
Houve  no  exercito  sentimento  publico  pola  falta 
de  tão   grande    soldado.     Virão  os  nossos    com 
<iestemperadas    caixas ,    &  arrastadas  bandeiras 
dar  sepultura  ao  corpo  com  todo  o  funeral  mili- 
tar ,  &  politico ,  que  ensinou  a  vaidade  da  guer- 
ra.    Jurou  logo  seu  filho  Rúmecão  sobre  o  san- 
gue  do  pay   tomar  justa  vingam^a  ,    que   entre 
elles  a  dor,  &  a  ira  lie  a  ultima  piedade ;  que  of- 
ferecem  em  sacrifício  a  setis  defuntos. 

61     Succedeo  Rumecão   ao  pay  no  ódio  ,  &  Saticéf 
cargo,  continuando  a  guerra  com  a  obrigação  de ''i/^'**"'* 
General,  &  sentimento  de  filho v  tão  empenhado  ff* ^**-^ 
pela  dor,  como  pelo  officio;     Mandou  continuar    * 
por  seis  partes  o  entulho  da  cava ,  sendo  pôr  ho- 
ras  sQccorrido  o  exercito  de  gastadores,  basti- 
mentos ,  munições ,  &  soldados  ,  cresícendo  por  • 
toda  parte    a  obra  \    que  Rumecão    esforçava  , 
como  disposição  para  nos  dar  o  assalto.     Tratou 
também  de  continuar  a  maquina,  que  o  pay  co- 
meçara, contrapondo  hum  artificio  a  outr<>;  la- 
vrou seis  estraaas  encobertas,  que  todas  hião  a     ' 
parar  no  postigo  da  fortaleza,  pot  onde  q&  nos->    . 
SOS  lhe  limpavão  o  entulho;  estas  hião  fechar  so- 
bre a  ponte  de  madeira,  que  naquelle  lugar  ti- 
nhamos  levantado  para  o  mesmo  intento  de  lhe 
furtar  a  terra,  sobre  que  armavão  a  maquina, 
que  temos   referido,  &  sobre  a  ponte  lançarão 
pedras ,  &  traves ,  de  tamanha  grandeza ,  que  a 
fizérão  encurvar  com  o  peso ,  '&  logo  virse  a  ter- 
ra ,  não  sem  dano  dos  servidores ,  que  por  debai- 
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xo  d*ellà  andavâo  recolhendo  a  terra.  O  que 
visto  pelo  Capitão  mór ,  mandou  cerrar  o  posti- 
go por  ficar  ja  esta  serventia  inuiil  ,  &  evitar 
alguma  súbita  invasão  do  inimigo,  o  qual  sem 
estorvo  continuava  a  obra,  em  quanto  os  nossos 
vacillaváo  em  descobrir  algum  engenho ,  ou  foiv 
ça,  com  que  pudessem  contrastar  fabrica  tÃo  da* 
nosa ,  porque  os  Mouros  oom  festas ,  &  algazar- 
ras, mais  mostrav£(o  gozar  ja  da  victoria>  qae 
esperala. 

62  A  estes  cuidados  succediSo  outros  nSo  mè* 
nos  pesados,  porque  ja  não  havia  na  fortaleza 
duzentoa  homens  defensores,  huns  rendidos  do 
trabalho  ,  outros  de  enfermidades  ,  &  feridas. , 
mais  necessitados  de  reparar  as  forças,  que  de 
oflcrecolas  a  segunda  trabalho.  £  nos  soldados 
ordinários  }a  a  desconfiança  hia  abrindo  porta  ao 
temor.  Fàitavão  muniç<3ès,  &  mantimentos;  os 
mares  verdes ,  o  inverno  furioso  y  tiravão  toda  a 
esperança  de  saocorro,  pois  nem  para  o  pedir  > 
nem  para  a  receber  era  ot  tempo  opportuno. 

63  Era  Vigairo  da  fortaleza  João  Coelho  y 
qiae  sobre  as  virtudes  do  Sacerdócio ,  linha  re^ 
solução  para  emprender  qualquer  justo  perigo*. 

Cvigau  Este  se  offereceo  ao  Capitão  mór  (a  quem  era 

c  ,/*'"**.  singiilafíttente  aceito)  para,  a  despeito  dos  tem- 

ú^GoZ^  poraes  y  tentar  os  mares,  &  aportando  em  Ba- 

nador.      çalm  >  OU  Chaul ,    significar  aos  Capitães   com 

certeza  de  vista  ^  o  estado  das  cousas ;  &  d'ahi 

avisar    ao   Governador   por   eorreos    de    terra  ^ 

promettenda  na  íé  da  habita  voltar  a  Dio  com 

a  primeira  reposta  ,  como  fiel  companheiro  da 

fortuna  de  todos.     O  Capitão  lhe  mandou  Ioga 

esquipar  hum  Catur  com  doze  marinheiros,  on«^ 

de  Q,  deixaremos  lutando  com  as  ondas  até  dar« 
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-mós  raasáo  do  successo  ,  que  teve   viagem  tffo 
animosa,  &  pia. 

64  Os  Mouros  trabalhavAo  por  força  no  en« 
tulho  da  cava ,  mas  Rumecâo  cruel ,  &  imperio- 
so, os  mandava  morrer,  ou  aturar  no  trabalho, 
de  que  recebião  por  premio ,  na  mesma  obra , 
miserável  sepulchro.  Êmfím  chegarão  a  igualar 
a  cava ,  &  polo  baluarte  de  Gil  Coutinho,  que  se 
nSo  podia  entulhar ,  atravessarão  grandes  mastod 
com  taboas  pregadas,  que  lhes  servíáo  de  ponte , 

}>ara  picar  o  muro ,  o  que  se  lhes  não  pôde  de* 
énder  com  a  artelharia  por  trabalhar  cobertos. 
.  65  Ordenou  logo  Dom  João  Mascarenhas 
humas  cadeas  grossas ,  que  do  muro  alcançassem 
á  ponte,  das  quaes  pendião  muitas  sacas  de  ga- 
nes ,  envoltas  em  pólvora ,  salitre ,  &  outros  ma- 
teriaes  fáceis  ao  fogo,  as  quaes  lançadas,  atea- 
rão aa  ponte  com  tal  braveza ,  que  logo  a  desíi- 
zérão*  Acudio  Rumecâo  a  strstentar  a  obra  com 
novo  madeiramento,  &  maior  copia  de  servido-* 
res,  Sc  soldados,  huns  que  assistião-  i  dc^fensa, 
outros  ao  trabalho ,  a  que  os  nossos  se  oppozé^ 
T&Oj  dandoihes  miúdas  cargas  de  artelharia,  & 
espingardaria ,  de  que  o  inimigo  recebeo  grande 
dano ;  mas  insistia  Rumecão  na  obra  tão  porfia- 
lamente,  que  por  sima  dos  mortos  fazia  sobir 
outros,  que  inda  que  violentados,  vencião  o  pe- 
rigo com  a  obediência.  Chegou  emfim  por  meio 
de  tão  custoso  trabalho  a  igualar  a  cava. 

66  Conhecendo  pois  Rumecâo  o  estado  em  p^rtku» 
que  nos  achávamos  poios  poucos  defensores  que  ?  aosacs^ 
occupavão  os  postos,  nos  quiz  tentar  os  animes, '•'^^''*^ 
crenao ,  que  em  tão  perigoso  estado^  nos  ensina-  ^Jí^^  ^^ 
ria  a  razão,  &  a  natureza,  a  não  engeitar  as  vi- 
daa.     Cerrada  a  noite  ,  ouvirão  os  do  baluarte^ 
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gjiflctiago  bradar  peia  vigia,  em  língua  Porta» 
guesa,  dizendo,  que  era  Simão  Feo,  que  queria 
ííJJar,  ^ao  CafHtão  mór  em  negocio  importante. 
FíH  logjo  ârvi^&do  Dom  João  Mascarenhas,  &  pom 
dose  com  o  sçld^do  <í  fçilia,  elle  lhe  diese,  que 
evM  Simào  FçOvq^G  vinha  mandado  por  Rume* 
eâo,  que  aflciçoado  00  valor  do  tão  grandes  sol* 
dados 9  lhes  queria  poupar  as  vidas,  que  agora 
desesperadamente  defendião ;  que  bem  via  a  for* 
taleza  arruinada  toda ;  a  maior  parte  doâ  defen? 
sores  enfermos,  ou  feridos,  sem  esperança  algu*» 
ma  de  soccorro ,  faltos  de  munições ,  &  manti^ 
mentos;  que  não  quizessem  perecer  obstinados, 
afeando  com  a  temeridade  dos  fracos  o  muito 
que  tinhamos  obrado ;  que  nos  rendêssemos,  por* 
que  para  gloria  sua  desejava  conservar  vivos  Ião 
valerosos  inimigos;  que  nos  faria  todos  os  parti-t 
dos  honrados,  deixandonos  cpm  a  liberdade  a^s  ia* 
^nda#:,  '&  os  navios  para  nossa  passagem ;  o  que 
náp  .aoeitapdo  passariamos  .pel^s  leya  da  guer- 
ra, &  pelas  licenças  que  dava  nos  -estragos  i^  ira , 
Rtpásia  ^  a  victoria,  Dom  João  Mascarenhas  lhe  res- 
éê  Capi^  pondeo ,  que  a  fortaleza  ondo  estavâo  Portugue-- 
tãomér.  ses,.nSo  havia  mister  muros,  que  no  campo  ra- 
so a  defenderi&o  ap  poder  do  Mm^dq ;  que  esta^ 
verdade  conheceria  no  primeiro  assalto;  que  trar* 
tasse  de  pedir  ao  SoltSq  mais  eente,  &  melhores^ 
soldiidos ;  que  os  Portugueses  desprezavâo  victo«* 
rias  tão  pequenas;  que  as  ruinas. da  fortaleza  es- 
perava, reparar  cpm  cabeças  de  Turcos ;  que  se 
lhe  .faltassem  mantiqientos,  ao  seu  arraial  os  iria 
buscar  como  despojos ;  que  em  quanto  seus  sol- 
dados tinbão  armas ,  não  lhes  podia  faltar  nada 
entre  seus  inimigos;  que  a  boa  passagem  que 
lhes,  ofiS^recia ,  esperava  fazer  cedo  com  a  espada 
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Ml  mâô  por  níeid  áe  seuis' efiqdadrdes  armados; 
ic  a  elle  Simão  'Feo  dizia  ^  que  ainda  que  repetiti 
f€^çad(»  «jfialavra^  alheas  ,  não  tornaese  com  se- 

funda  menagem ,  porque  o  mahdahría  espingar- 
ear  do  mtfro. 
67  Vendo  pois  RumecSo,  que  dos  perigos-, 
trabalhos ,  &  fomes ,  nos  servíamos  como  de  ali^ 
mento ,  injuriado  nó  desprezo  doesta  reposta ,  de- 
terminou dar  o  primeiro  assalto.  Amanheceo  aos  Jjsahê  # 
nossos  hum  temeroso  dia ,  qiíe^  foi  aos  dezanove  '«<'»<|:«  # 
de  Julho  d'este  anno  de.  mil  quinhentos  quarenta  ^f^V"^^ 
&  seis;  em  roda  da  fortaleza  appareceo  o  eierci-  •/•**• 
to  inimigo.  Juzarcâo  cóm  mil  &  quinhentos  sol^ 
dados  escolhidos  acommetteo  o  baluarte  S.  João., 
de  que  era  Capitão  Luis  de  Sovisa ,  acompahha- 
do  de  Dom  Fernando  de  Castro,  Sebastião  de 
Sá,  Diogo  de  Reynoso,  Peró  Lopes  de  SoUsá, 
Diogo  da  Sylva ,  António  da  Cunha,  &  de  outros 
fidalgois ,  &  soldados,  que  não  passa v8o  de  trinta. 
£ertes  esperarão  o  primeiro  impeto  do  inimigo, 
com  tanta  gentileza,  que  rebaterão  os  primeiros 
Oitenta  ^e  subirão ;»  mostrando  o  dano  que  re<- 
cebèrão  nas  vozes  v*no  feangqev&  na  oaida;-  Lo»- 
ga  Iheè'  mdeeàòtko  outros  ^  íazendolhes  a  subida 
mais  fa^il  os  corpois  dos  qtie  cairão  mortos.  Jú'^ 
zárdSo  os  inâámmsiva  •  cora  a  bonra^i  com  o  p^à^ 
inít>,  coma  ving^antá.  Odiareis  feridos  de  insti-tK 
mentos  de  fog^ ,  &  da  vozes  bunmnafs,  faziâo  na$ 
pa^des  da  fortaleza  huma  impressão  ttiedonha; 
A-  bataria  continuava  nós  outros  baluartes ;  .e^m 
8.  João,  &  S.  Thomé  o  assalte;  poitqnè  fossem 
mai»  fáceis  de  render  íorças,  sobre'  peqtiètiBev 
âvididas.  L 

M    Rnniecão  com  es-  Turcos  assaltou  -  p  ba>  EúdeSg 
luarte  S.  Thomé  ,   de  que  erão   Capitães  Do»  ^A*»'^* 
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João  de  Almeyda^  &  Gil  Cbâtiaho;  &  como  ro»* 
t3  polo  valor  escolhida  ,  pola  naçSo  soberba  í 
arremeterão  t£o  furiosps,  que  polaa.  lanças  das 
nossos  iniehtávSo  sujbir  atravessados,  buscando 

Sola  morte  a  victoria.  £lles  tinhSo  a  vantagem 
o  numero ;  a  do  lugar  os  nossos ;  &  os  que  ti* 
nhâo  cavalgado  o  muro  ,  ou  havião  de  entrar 
victoriosos ,  ou  morrer  estropeados ,  porque  lhes 
era  mais  perigosa  a  retirada  j  que  a  peleija.  O 
inimigo  sempre  oom  nova  gente  reforçava  o  as* 
salto  ,  os  nossos  valendose  de  humas  mesmas 
forças ,  se  mostravão  superiores  aos  primeiros , 
iguaes  aos  últimos.  As  mulheres  acudiáo  com 
armas ,  &  panelas  de  pólvora  ,  vestindo  os  ea* 
pirites  do  tempo  y  não  os  da  natureza.  Algu- 
mas com  regalos 9  &  bebidas,  alentavâo  aos  sol- 
dados, &  não  podendo  mostrar  esforço  próprio, 
servião  ao  alheo.  Taes  houve,  que  com  exhor- 
tacões  os  animavão,  merecedoras  de  forças  va- 
ronis em  corações  tamanhos  ;  roas  nos  feitos 
doeste  cerco  contaremos  os  seus  poios  mais  ra- 
ros, senão,  poios  maiores.  Viase  num  monte  de 
corpos  mortos  aos  pés  dos  baluartes,  huns  dei^ 
sangrados  do  ferro,  .&  outros  abrasados  do  fogo* 
Alguns  agonizando  «atre  a  ira  ,  &  a .  dor ,  pe- 
díão  vingança ;  &  talvez  os  que  hião  a  satisfa- 
zelos,  acabavão  primeiro.  Emfim  os  nossos  este 
dia  fizérSo  cousas  maravilhosas ,  mais  fáceis  de 
ajuizar  polo  suecesso  ,  do  que  pola  escritura  : 
|K>rqQe  sempre  no  particularisar  aecidentes,  hé 
a  verdade  incerta ;  mormente  nos  acontecimen-^ 
tos  de  guerra,  onde  a  ira,  ou  o  temor,  &  outros 
affectos,  arrebatão  o  juizo  de  maneira,  que  ape- 
nas poderia  cada  hum  ser  Chronista  fiel  de  «u«i 
mesmas  obras. 
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ft9vD(mi  FpnmDdo  de  Castro  mostrovt  este  Rcshutf 
dia.  esforço:  igual  a  seu  sangaey  maior  quescúK^í'  ^^^ 
amiosr.rSebastiâi»  de  âárnòs  deixotl  de  seu  valoD*^''*'' 
hattra*  ckra  memoriai;  até  que  atravessado  :de  ht»^ 
ma-  seiCa^  ériraida.  por  hum  joelho^  cái)íf>  quasr 
mortal;  i&  não  podendo  sustentar  a  peteíjai,  nfta 
qli£fría  deixala. ''  Foi .  emfim  iretirsdo .  dos  com  pa- 
Qheiros  com  lastimía  ^ :  e  enveja ,  deixando  ja  liost 
inimigos  sea>8angue.ibem  vingado.  .  n?Qdo8>iDmfim 
o^lK^árSo  tfto:  vaierasasaénte^^  que  çste  8Ò'.<itE]  bas^ 
ta. va  ipwa  06  fiizer  soldadas.  JDepiaiis' det  daa8;ho^ 
ras  de  peleija,  parecia  que  comèçavSo  o  assai-* 
tOy  obrabdo  Kumecão,  como  quem.  queria  aca* 
bar-  a  guerrar  em.  hum  só  dia ;'  mandou  peleijar  as 
naçc(es>divididas;  ou  para^queaemulaçifo^as  íkh 
cilâssa^  oa  por  conservar  melhor  a .  obeiàienciá  ; 
&  ejle  mandando,.  &  peleijamlo,  com  a  voz^  & 
coin  o  exemplo  os  obrigara;  &  nfto  se  fartandoí 
do  saaigiie^^.que  ria  derramado,  lòuyavc|  os  oúza^ 
dos,  afconbáva.os  remÍ8sos^'mt)Btranâo>enrlfé  o  hor** 
ror  das  armas,  cólera  com^  acordo:  Ham  Jo&o» 
MBBCvenha8^aer^mo8btowaiÍ4>  s6  Cafátâo^  mas. 
ainda*  comipanheicofide  todos  iiosr  maiores  peri-» 
^si^í  pélemlnddvi&ngoirecnandQÍ  tão  aabáamente,. 
(Me/iiftQ.  ttcoa  dereádo  imda^:  ao*  T)ak)r^  menos  á> 
difiteiplioa.^    >  <»*f     -^.v.  ;      !'  'J-        "'••   '• 

;70     Vendo  iRtunleeSo  as  míuilos  ^mortos  v-  quer  Retiras^ 
estAvâOí^  torno  doslbaluartesv^  fe  que  os  seus*«  inimigú 
^leodiSOc Ja  comiobediencia : maÍ9<aremissa.,  man-í**"'  P^^ 
dou  tocari :a^recôlbejtf;:a*étíriâirior:Q<>ní;  pressa  os* 
inortos  y  &.;feridos-i>i .  como  jpacai  çobrim  aos.  seus  o> 
dano,  aos  nossos  a  victorlaíit^càròm:  d^eílefc mes-* 
jpos  soiibem^os,  qua  pefrdt^ão^!  qmnbèiitós>  solda-r 
dos  otete  assalto,  muiAos)  mi^is  os!  feridos ;'  doa 
nG|iS90£[  mprr^o  bwa  s<5!£oMadío.y  os  ^feridos!  fojâc» 
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irfenos  dé  vinte.  Nesta  desproporção  60  v^  ^  tfae 
nSo.se  alcançou  yicloría  só  còm  forças 'hot&a* 
nafe,  &  que  Deos  defendia  n  eaiisa  ^como  Ma^ 
aendo  de  seu  poder  nossas  armaa  felíces  inatm* 
mentos ;  úe  que  ainda  ^nos  isostc^ará  a  Hístorui 
argumentos  maicHres.  ■    : 

71  Recolliido  òiniroigti,  thamou  ò  CapitSa 
mór  os  nossoi^  a  segundo  trabalho;  .o  qual  Ifaes 
fézimais  facti,  ou  a  necessidade9^-<iui.ji  victoría. 
Bra^preci&o  reparar  as  ruínas  da  fortaleza;  sena- 
do as  pedras,  St  o  barro  os  leíios  moNes.  em  quié 
oè  nossos  havtSa  de  restaurar  as  forças  ja  tMa 
qaebradas  ;  aoodirâo  to^os ,  fáceis ,  &  alegres  ao 
serviço ,  a  quê  o  Capitão  m^  os  obrigava  com 
sen  próprio  exemplo ,  vencendo ,  depois  dos  iiti« 
migos,  a  mesma  natureza.  Amanfaeceo  a  forta- 
leza em  parte  reparada  ^  respirando  os  nossos  no 
trabalho ,  eoMb  em  novo,  descanso ;  nflo  lhes  fa- 
zendo o  peso  das  armas  «difierença  da  noite  aa 
dia.  'Ficou  o  inimigo  tão  «ortado  doeste  assalto, 
que  se  nfto  atreveo  em  muitos  «dias  vir  com  o» 
nossos  '  a  braços  ;  fazendoo  a  •  experiência  maí» 
cauto  y  ou  temeraso.  Tentava  a  fortaleza  por 
momento»  com  algumas^  arremetida»  leves ,  para 
quebrantar  os  nossos  com  rebates  contínuos ,  & 
notar  a  disposição  dos  animosr  no  occupar  áõB^ 
|k>8toa;  não  cessava  porém  a  bataria,  intentando 
«nfraqnecemoa  c<Mn  num  lento  assedio;  mas  ço^ 
mo  cada  dia  engrcMisava  o  campo  eom  divetrso» 
'socccHrroe ,  &  o  Soltão  4significava  o  empenho  em 
que  estava  neata  guerra  ^  resoJtvee  Rtímècão  dar 
segundo  assalto  á  fortaleza. 

9â  Considerando  porém  o  dano ,  qoe  havia 
recebido,  peleijando  com  tão  superiorei^  forças , 
•ntendeo  que  o  estrago  dos  seus  devia  ter  cau- 
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9hfi  w^iores  ,  para  o  que  convifika  i^pplaear  ^ 
Fropheta.  Oroefiou  logo,  oue  se  (irasse  huitift  Rccêrrc 
bandeira  com  a  %ara  de  Mafoma ,  &  com  elb  J^^^rcSê 
désse.o.  e:iei'cíto  ohrersas  voltas  em  tomo  da  V^^J^""* 
Mesquita,  &  com  outras  expíaçOes  barbaras,  & 
ridículas  ,  tivessem  a  Maâunede  applacado,  & 
propicio >  cuja  ira  retardava  aos  seus  a  victoria. 
Fernão  Carvalho  Capitão  do  baluarte  domar,  vio 
discorrer  aquella  noite  o  exercito  com  grfto  copia 
4e  luzes ,  ouvindo  a  tempos  as  vozes ,  &  cJamot- 
x^es ,  que  logo  para  vão  êm.  súbito  silm^io,'  &  torw 
na  vão  a  rebentar  em  Jiuns  gemidos  de  mAiltidão 
«ojpfiísa,  snceedendo  aos  lays,  &  alaridos  ia- 
atriimentos  de  guerra;  Sciifí$Ui  supersUeiosa  vai- 
dade. lOoeupárãomuAtas  bores  dajEioitOé  Deu  a 
Fwoflo^ Carvalho  <mid«do.  a  «ovidade^.db^  que  nSo 
pod0&  áíiaer  jmw-  Av íaOu  .com  tudo  a  Dom  João 
Ma^careujiaa  do  que  vira ;.  ^ue  entendeo  serião 
dispasiçoes  para  o  aasalto»  ajudadas  de  bum  bar*- 
haro  eulU>7.ou  supersticioso  rito,  copi  qu^  eur 
tea^ifto  couctliar  a  indignação  .  de  seu  faibo  Pro- 
pbeta.  :    \ 

73  Apercebeose  o  Capitão  aidir  para  esperar 
esta  segunda  ínvaaSo  do:  inimigo',  achando  a  to- 
dos os  soldados  eapiritos  ^os  em  forças  tão  que- 
bradas; os  fcffidos,  &:  enfermos  desempararão  os 
leitos,  &  os  remédios;  mais  promptos  aèusoar 
o  perigo^  que  a  saúde.  Do«i  João  Mascarenb^ 
obrava,  &  dispuabaas  cousas  neoe^aarta^  á  dcj- 
fensa  com  valor^  &  juizo*  lAmaube^eo  o  inifnieo  (7«<iv  «#• 
Bokre  a  fortaleza.  (  ainda  mal  d^arada  a  lua  oq  *^^^' 
dia  )  com  vozeA  ,  &'  alaridos*  tnedonbçis,,  entre 
b^lUcos  instrumentos,  que. fs^zia maia  tem^Qsos  o 
«ilencío  da  noite^  Vinna  o  exercito  dividido  eip 
três  esquadras;  trazião. diante >  entre  outras ^  i^ 
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ipa  baií<lè4ra,  em  ícjfae 'optara  *gttípadò^ç>  ge»  Pfd- 
pheta,  paríi  qire  os  ínciUBse  jttfitamenté  a  Reli- 
gião, &  a  Regalia.  Ao  m^emo  tempo  asealt^rât» 
os  baluattes  S.  JoSo,  &  S.  l^hoitíí^,  &•  a  gtiarita 

da  António  Peçanbav  c<>^^Ai^^^uf^^>  4^^  ^^^ 
mio  deixava  ver,  ni3iii^teiTiér  o  j^crigo;  |>orèin  fo- 
râo  recebidos  dos  noísídos  de  maneira ,  oiie  volttt- 
vfio  maisrdepródda  do  que  haviâo  sobiao,  cain- 
do muitos  mortos,  os  mais  feridos  ,  &  outros 
abrasados -do ^fogo.  OuviSose  ai»  vozes  de  Jazèin- 
^o,  &  AuttÍm^S<^V-'^o  incitavão  a  outros  a  es- 
caftap  m  balt^^tes. .  Estes  sobirSo  de  refrésico, 
£»vorecid09  da  eseQpetaria  doesertíitô,  innum^ 
raveid  settar,  [iS&otítMs  tiros  missivos.^^  Aoui  se 
lateoU;  COM  s^rX^  ealor  o  asss^lto/  matando  o^s 
Turcos-  {Vor- restourar  aôpjniAo  perdida,  pelei- 
javSa  ei^tiinoladòs  da  íui^íê^',  ou  -dk  «voi^oitiia', 
«porfiando  ^  sobir  por»  entre  o  terro'^  &  fegpo, 
como  liomens  qUe  estimavjto  a  vid^taenM^íqde 
a  víetQria;  assim  chegárSo  a  iguatarsfe  coca 
os  nossos,  peleijando  corpo '  a  corpo  sobre  ò 
baluarte. 

74  Luis  de  Sòuisa,  Dom  Fernanda  *de  Cas- 
tro ,  €om  os  fidalgos ,  fit  soldadoí^  db  sua  oom- 
panhia,  dérSo  'este  dia  nov<>' credito  a  nossas 
nrmas  ,  obrando  de  maneira ,  que  ilumecSo 
os  nomeava  ao»  ^93118  ^  humas  vezes  para  éicem- 
pk>,  &  outra»  para  injuria.  Os  Turcos  tinkSo 
-pôr  momentos  ^socconros  su^^cessivos  ^  os  nossos 
sempre  os  mesmos  ^  tS<y  valentes  se  moidtmvXò 
aos»  ultimK^  MWO  aos  primeiros;  Fervia  a  guer- 
ra em  todos  o8  lugares.  Dos  inimigos  erão  ja 
imittos  mortos;  ou  estropeados;  porém  o  fu- 
ror, &  a  irtt,  ou  encobria©,  ou  <fesprezavftò  o 
dano;    porque    sobre    o  corpo    d'aque]le   ^* 
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t^hia,  eáttibm^iji  outro  o  pé  para  arrojar  a  lan^^ 
i(â/  oa  pejeijar  mais  iiriue,  inventando  o  ar* 
-dúry   &    a  impacèencia    da  yictaria,    Bovas    fi^ 

sezas,  «oti  crueldades  Qovas.  

75     EntríírSo    emíim  o    baluarte    S.    Thomé^     EntrSê 

3ue  sustentarão    por  lium  espaço  largo»    càitt*- J""'*^' ^ 
o  huns ,     &  succedeiidolkes  outros.     Aqui  foi  /^^^^ 
grande  a  fúria    do  inimigo»    &  tanibem    o  e»-   * 
trago.     Os  três  irmãos  Dom  João»  Dom  Fran^ 
ciaco,    &  Dom  Pedro  de  Almeida,. se  .mostra* 
r jlo  tão  irmãos  no.  valor »    como  no  sangtie ,  sus- 
tentando   o  peso    de  tantos  inimigos    o  tempo 
^e   dnrou   o.  assâito; 

.76*    Os  Tmrcoa^  dho. terço    de  Rumecâo  peleir 

javão  com  os  nossos  corpo   a;  corpo  íguaes  nô 

aitio»   no  numero  maiores;   o  perigo  acreaeel»- 

«toa' ^esforço.     Dos  'que  entrarão  •  o  ba luoirte ,  pou*- 

•cos  baixarão":^ vivos,    mas  como    tinhão  ja   esta 

.jiorta  para  a  victoria  aberta ,   a  todo  risco  ,q«iè*- 

oriAo    sustentalla.     Rumecao»    como    este  era  o 

primeiro    favor»  que  lhe  dcrão:  as  armas  nesta 

guerra,   com  louvores»   &  promessas  aceai(}ia  p 

orgulho  dos  .Turcos.     Entr«;  os  nosEOS  se  sàeit 

ramou  huma    vbz^  que    o;  baluarte:  era  ganh^ 

^o;    &  esta    fama,    oa    fosse    ardil»    ou,  cas^, 

pud(5ra  perder  a  fortaleza,   porque   os  qi^è  i)9^ 

. outras  estâncias  peleijaviLo^  quasi:  linhâo  dosem- 

j^ado    os,   postos,  por  aocc^riíer    O;  baJudrle^ 

qoe    haviSd    perdido ;    principalmente    os    que 

guardavâo    as-  casas  da:  banda,  ,Âa>  rocha » /,aça- 

airão.  com   tanto   ímpeto    ao .  sf^ccoisro »    que ,  sé 

aliviaria  em  parte    osr.xompanbeiros,  qtee.  ào 

trabalho » *  &  feridas »   tijihãó  ja.  as  forçai  i^ssa»:, 

&  qaebrad&s. :  .   :         '?       .     .     .    ;t* 

77    Dom  João  Masearénhaa  and<>i;r  p«^  <*- 
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tancia?  certificando  a  todos,  que  estava  por 
nós  o  baluarte,  &  do  valor  com  que  oelle,  s^ 
peleijava ;  que  Rumecão  estava  vendo  no  des* 
troço  dos  seus,  que  banhados  em  sangue,  wm 
precipitavXo  do  muro,  acabando  de  perecer  na 
queda.  Durava  o  assalto»  &  com  as  mortes-, 
&  feridas ,  parece,  que  cresciáo  em  huns ,  &  ou* 
tros  inimigos  as  forças,  &  a  braveza;  o  que 
consideraDQO  Juzarcão,  crendo  que  os  poucos 
defensores ,  que  tinha  a  fortaleza ,  estaríao  nos 
Jttzúrcãc  baluartes  escalados ,  saindo  do  conflicto ,  se  Soi 
tnvestt  ã  ^^m  alguns  soldados  torneando  o  muro ,  &  ch^ 
C0ttrafa.  g^j^^Q  áquella  parte  da  fortalâaa,  que  eham^^ 
a  Couraça,  a  qual  a  natureza  fizera  defensa- 
rei ,  sem  arte ,  pola  altura ,  &  aspereza  do  re^ 
chedo,.em  que  o  mar  batia,  &  vendo  que  esta- 
va deserta,  sem  presidio,  ou  vigia,  entendeo, 
ene  a  qualidade  do  sitio  nos  tinha  assegura- 
dos; &  mandando  chamar  hum  Sangipco  do 
cem  Turcos,  &  prevenir  escadas,  começarão 
a  sobir  por  aquella  parte  sem  que  fossem  vis- 
íos,  nem  resistidos,  porque  os  soldados  que 
estavSo  alli  de  guarda, .  com  a  nova  do  baluaiv 
ie  S.  Thomé  ser  perdido  ,  desemparando  o 
posto,  que  guardavão,  com  mais  valor  que 
disciplina,   se  forSo  a  soccorrello« 

78  Sobirâo  os  Turcos  ouzadamente  a  rocha, 
&  for2o  demandar  humas  casas,  que  estavão 
encostadas  á  Igreja  de  Sanctiago,  &  davão  pas- 
so a  huma  varanda  baixa ,  em  -  que  logo  arvo- 
rárfto  escadas  para  *  sobirem  outros ;  &  Juzar- 
cXo  de  fora  os  animava,  crendo  que  havia 
roubado  a  Rumecâo  a  honra,  &  a  victorid. 
Ganhárilo  os  Turcos  as  casas ,  pelas  quaes  fo- 
rfto  descendo  á  fortaleza,  &  hum  mais  atrevi* 
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cio  y  ou  diligente ,  entroa  em  casa  de  huma 
anuHier  casada  ^  pedindolhe  dinheiro  com  seguro 
lia  vida;  a  pobre  da  mulher  cortada  do  i^ 
mor  mostrou  que  sahia  a  busealo^  &  entra»* 
do  na  casa  de  outra  vozinha,  lhe  contou  des- 
mayada  o  perigo  cm  que  estavSo;  esta  com 
o  sobresalto  da  nova,  deo  aviso  a  outra^  a 
qual  cora  acordo ,  &  forças  de  varSo ,  tomou  ^«^''  ^^ 
^uma  chuça,  &  indo  a  demandar  a  casa  ^^^^p^^^ 
que  €>8  Turcos  eslavão ,  vio  hum  d^elles  íÍ  por-  JL^x^J^* 
\My  como  vigiando  o  que  passava  fora,  &  re- 
metendo a  eJie,  tirandolhe  alguns  botes  de 
chuça ,  o  fez  recolher  dentro ,  iicandolhe  o 
jiiizo  tSo  livre  no  perigo,  que  teve  acordo  pa-* 
jra  cerrar  a  porta,  &  animo  para  esperar  os 
Turcos,  &  impedirlhe  a  saída;  digna  por  cer- 
to, que  entre  os  varões  mais  claros  ficasse 
soa   memoria. 

79    As  mulheres  que  vívíSo  para  aquella  par- 
te  assombradas   de  hum   temor    tSo  justo ,  fo- 
Yfto  em   demanda   do  Capitão    mòr,   gritando  r 
Turcos  na  fortaleza;  o  qual  acbárftg  com  (res 
soldados  correndo  os  baluartes,  &  ouvindo  as    ^'^^^^ 
vozes  das  mulheres,  nSo  menos  acordado^  que    ^^p'^^^ 
animoso,    mandou,    que    se  callassem,    levan^    *'^* 
doas    comsigo    por  guia   á    casa  onde  estavfio 
os  Turcos;    &    despedindo    hum    soldado    dos 
qoe  o  acompanhavâo ,  lhe  mandos    que   tiras- 
se alguma  gente  dos  baluartes ,  que  menos  aper* 
tasse  t>  inimigo,   callando  o  perigo  da  fortale^ 
za  aos  que  peleijavão;   &   logo  ocspedro  outro 
soldadoy    para  que  lhe  trouxesse  a  gente  oue 
achasse  derramada  por  fora  das  estancias.    No  • 
Csamioho  se  lhe  ajuntou  Ándre  Bayâo  com  ou^ 
iro  eompanheiroi  &  chegando  á  caaa  onde  eá- 
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fcivSo  os  Turcos,  vio  aquella  mulher,  que  os 
tinha  ence^rrados ,  defendendolhes  a  satida.  com: 
esforço  mais- que ^  varonil;  fallandolbe  . na  -vida* 
premio,  1163^  Historia  nome. 
'  80  Dom  João  Maiscaronhas  ,  havendo  pop 
presagio  da  victoria,  acimr  om  huma  mulben 
valor  iSo  «ovo,  sabendo  d^eJla,  que  estavâo: 
os  Turcos  encerrados  na  casa,  mandoa  a  huw 
Abexim  ^  que  acaso  alii  *  apparecèra ,  que  lhe. 
.  .  trouxesse  huma  panela  .de  pólvora ,  :&  porque» 
se  dospachava  lentamente ,  lhe  travou  de  husi 
braço,  a  tempo  que  do  eirado  da  Igreja ,  on^ 
de  ja  estavSo  alguns  Turcos,  sahio  hum  pe- 
louro,^  que  matou  o  Abexim ,  servindo  ao  Capi- 
tão de  escudo.  Chegou  logo  hum  aoldajdo  com^ 
huma  panela  de  pólvora,  &  tomandolha  4as 
mãos  .Dom  João  Mascarenhas  ,  lançando  de 
E  lança  hum  vaivem    as  portas   dentro,    a  quebrou  en-. 

fora  os  I.  j^j,^  ,^^  Turcos ,    ondo  o  fogo  abrasou  os  mais 

mmigos.  jj»^jj^g^  ^^j^  lhe.  tocarem  muitos  pelouros,  que 
de.  dentro  tirávao  com  pontaria  certa;  o^  iqper 
a  muitos  pareceu  fortuna,  ,a  outros  mysterio; 
&  mostrandose  este  dia  igualmente  Capitãa^ 
que  soldado,  coberto  de  huma  rodela  com  ar 
espada  1^  máo,  envestio  os  Turcos,  com  r maia 
quatro  que  o  acompanharão,  &  á. força  de  cu-^ 
tiladas  os  levou  até  4  varanda,  onde  os  aper-í 
touv ' tanto  ^  qué  os  fez  precipitar  da  rocha  com 
igual  perigo  ao  de  que  fogiâo ,  porque  os  mata 
d^elles  mortos^  ou . estropeados ,  perecerão.»» 
queda.  >    ..    .     r 

81     Aqui  foi  D.  JoSo  Mascarenhas  avisado ,; 
Sohcm  que  sobre  o  eirado .  da  Igreja    se  vião  jiimtos 

iZrâ  *  ^"''^^8    ^^^    d^^*  guiões  arvorados^   os<  qoaeS:. 

^  '^*'     do.'  alto   começa váo.  a- escopetear    09   nossos;^ 


^tíe'ja  vitíhão  chegando.  Foi  aqui  grande  o 
perigo,  porque  como  tudo  erSp  armas  de  fo» 
go,  obrata  inènog  o  raiw^  me  a  ooutingear 
cia.  '  Os  ^dsmé    eráo  menps   de  ,se8denta^^»,v;Og  •  ' 

Tureo»  mais  de  cftm-  E  •  teodo  Dom  Jk>ao:  Mafrj  ^*J  '^ 
^arenhas,  '4^e'  em  >.  quanto  acfueUefr  austenl^vSq  ^'^^^^ 
o  lugar  ,  <irésciflo  outros  ,  Biátadou.  que  i  lhe 
trouxessem  escadas,  ordepauda  o  çaso^^  a 
neeessid^Mie  y  *  que  na  sua  mesma  foittaleza .  'é6$^ 
«e  €ll6f'  o  assalià  fincostáiSo  t>s  nossos  ao  mu- 
ro 'hum^  pequena  escada  ^  &  o  primeiro  «olda^ 
àOf  que  s&  lançou  a  ella,  Toitou  logo  derri« 
bado^  de  muitas  lançadas^  que  os  Tureos  4he 
dérSoc  Ghegárâo  fogo  escadas  mais  capazes , 
&  arrimadas  ao.  muro,  querendo  o  Capii^q 
mór  sobir  primeiro,  lhe  úzério  os  solaados 
j^íka^fúfqh  para  qbe  hAo  passasse.  Acommet- 
tèrSid  os  nossos,  a. sobida  pelas  paredes  dc( 
Apostolo  SanctiagOy  cuja   a  Igreja   erat  aase^ 

Surafidolhes  o  lugar  a  victocia.  O  sitio  fasta 
esigual  a  peleija;  huns  firmes ,  outros  dapeitd«^ 
rados  quebrarão  duas  escadas,  potrque  eotro  os 
nossos  a  competência,  Sco  ardor  de  qual  havia  dè 
sobir  primeiro ,  era  qatra  apva  giierra;  rO  Ciapi^ 
tfto  mÒT  eom  as  palairraà,.  fc:c6m  OjeKem^  Ami 
mava  os  soldados ,:  inais  poi;  iiffieio  >  .tjufò  por  oe^ 
cesuidadei  Andava  ;ai:biriga  mm  trajffadÂydoa.nóa» 
SOS  algoíis  cairão 'mtato6,,Beph»nL  se.rçUi^iHifef 
rido.'  Nos  que  i  estavâo  i  debaixi» ,  ^a  irtlpaoiendà 
de  nCo-^tenr  lugarrpata  sebtK^}  oaub^^a^^msl&r  4or^ 
qu^  as  íeridi^  que  víâo  receber  ax>S'<iQmpai4^ei^ 
ros,  porque' aí ndai em  tio  fffoHxoV  &  pferi^oso 
cecco^  õs  não  íiúrtavaMa  guerra.  íCoi;tavSose  nuns 
aos  outros  com  fstraitlia  >esue2a.  :^      fi    i  'r 

,  .82  vJunrcao  aiiiittava.y  jfiuiisoopoma  t)fi  sêii^ 

Q 


ISf        Vida  d»  D.  .JoXor^Dja.CASTRO. 

eom  Tiov|^  giesile  ;<  ássi.  enched  •  brdVleroenle   é» 
sold tfdos    aí lu jàn  xl^èAd  pdictfja v^ ^  :  ijue,  era  9 


rSò'^)d«^iiiahBÍrav  tJfae .  m^raciai  sd i qst^  -  fti^So  of^i^^^y 
ticftflár>HÍ8t?>rm ;  p€Ks$aia!<aem.  àin^  loa  Qoinedi  ih^ 

akngue  <  'ii»aas  uiitítíncta  í  ^mettiortm^^  >  Femo^  - wortmr 
qaasi  todos  os  ?Tpr<yis^;  ^risVoa  qu4d$i>^lQUt 
tfú^  Qa  TesMtenekt  f  &  s^j^reusefíâÀJoarvdi^ 
lhoF€)S;  OS'  qu6  iiu^ecèjrâo'  aei^  escàibidQfitpacA 
Jfiauiçflò^tSagrandèr;  '  /::•  ,  •■•:r:^-.;-\:  :  ivr:  i>:.íí 
J ^ar. O 'Capiiaor.-mtf r  ôiiieiíálfindo»^  qirariíoa^ jb»^ 
ItíàrtM' indflf  cbta^va  ótiassalto,:  levou  <k^  «Dlttt 
panheiror -  a  *  de^naar  em  aeigxiBdo*  J>Qrifp[)L(  (|  fc 
mitáudb '  aé  ^  estancias  achou  os  dossos  i  tio.  le^nw 
pebbâ4t»b  iia  vesírteneia ,  qúe  pamçia  ^  depQÍÈÍ 
de  wttítta*  |io<rfl|s ,  -^  «bmeqar  .  o.-  assalto.  Ao ;  Ipé 
dòs' IbrakíiáFtQS jéstavdo  tah(os  mortes,  que  11^ 
fÀ^Êa^aOa  tern;^,?  cujos  ioespos  fa,G]UtavjÍo  a  so»? 
bida^do' :imiir(&  i^norufeçâoidje  fóca»  animava^ i  o» 
re(irenflktr'iaQsr  taeas,i<  qeraiuio.  ^i  brio ,  ou.  {r9tt 
^pie^a^  ^^cQia '^qoe  icooibanaoi;,  incitándoòs  rc^m 
préimag^^noifr^  oastígoa,  moslDandon^fma.tOfjto  aa^ 
moçdksr.<dlá3te  ceensdod[alor/^^^&^^  DfMt 

JvM  tMaBcarechos'  qaécidescaixsawrv^oi^eiibâÈi^ 
&>  ^^toor  endo  *  a  iratesaarkíC:  i  em  -  todabi  ?  ás  ?est«i^ 
cíaB^'^d^  dòiite^ilqv^  eioi  neBhttôii  lueri^o  .a^açhan 
irS^^^  o&'^cdii]ipaiJhein»i;^ienosii!íSbstèi  dia^: qtte 
foi  do  ApostolouSaiiictia^t;)-  liairaceKqiie  )  noa 
^p»2  mostrar- d» San€ÍtOr,iqQ«:e(ra  â:  viictoiia  âraa  ^ 


*VRb "  menos    potíernio  ^  cMvIra  i'Mburosie^;wai.*Qa 

,  -  í  84    Duravti  ia  •  htig^  de  iimiiJA',  •  iSc  oMra  :i]iat-*  ^  ^ 
'««^  cnífel,   fc  teméi-osa;,  &Musareft6  conuia  dsQi'^   ^ 
'^iva'  tte    b2c^  efibitdar   a  escaâa   da  Yortalçâa,  ^^'■V 
quelke  foi  tffo  curiosa  ^  Vinha  com   og  «oJda- 
'dod   de   soa   obediência   dar  calor    ao  assalto^, 
''porèâi    de  Imm  [>eloiiro  4a  fortaleza,  que  llle 
Híéú  peloâ  peítod ,   ci(hio  alráveafijado ,   &  mortb.  ji/ícrte  it 
fe  l^oiBa  ^ra  p^dsoa  de  tanta  conta  poio  rflior.Í»Mrr«iw 
'%' l^eoCo  i]ife  'Oecupanra^    foi  logo   á  tiova  dctr- 
^ramada    belo   éii^vcíto,  &  chegando   aos  ouvi- 
-4Íbs  de  mimecâo ,'  ^a  recebeo  com  grande  aeflatl- 
'in^iitt^,  ióti  fosM  temõ^i^  OU' piedade;  mandoa  td- 
go  tocar  a  reêother,  &  retirar  o^  corpo  de  Juzat* 
■èíio-; '  perda  ^^ué^se^  Il4<>  pôde  encobrir  aos  Ééus, 
-  qiie^^MMíD -fd^e  dobre  outras  muitas,  'ajtiissavlo, 
ãuejÀ  á  viétoriàf^ASo  -validr  o  )^e  tinbacutftadd; 
-^^úàftdí(>  bem  W  ákiailçiftssem;^  quem  b^via  db 
'^àr  4^e  4(]^rateé^Ci  lififiitipho?  Que-bem  9<^)noii- 
tfàve  "Ã^^Blro^eitl'  «star ^^c^^AtTa  ^^^tea^ndí^nade* / ' •^>' '^ 
|Mfe^^kfo4a  ^r»^  stta  bad^dtílra  igfii»wf|fi<^$aiiimte-  '*  ;  ' 
<^óiti  >fc  a  46^ttè  ^iisydeta^deb  judbavaócfuUrái,  [[;,    ^^^ 
^c^y^afiA»  «Ifò^ufta  idv  e^fie^M  i  <&'aa  ^aasiè^^a* '\,,^.^ 
^guen»,^<bva4ftilMò^ci»«ie  dMpai»' âd  d6iimçi(^>pM-      ...a 
'«««te^.^  S^èéflo  dttflava  e8(iaã*^sídèiffiaiit{a«\t$o^ 
vatiotf  àiftUifeJkifei,  4^riiidd '  k  pètda^<do<^  líÂutf>,  jfc 
encarecendo  a  nossa;  pondolhesf  diante  j^ot^hd^ 
«áa  Meiiáè»dtaSq)t8oí',  'ft  af^aV^^obio;  ))art«<iie- 
<  IbDr  *  do  p>etiiio^  qii^  e«peravftOi  Bdí  feiite  ^àsMlto  £  ^e  nmU 

S»dein^'í^^  «dldaãofi^V^  feridos. <^^^  ^«^ 

oMOs  passou  de*  mil  e  BAméro  dos  mortos^  iflt  ^" 
•^f8ò  flerto  de^dotts  imí  os  feridos.  -  •<  -^ 

8d    Dom  ilofto  Mfttfctfrenhte ,  ^diep^ís;  de:>o«d9^ 
Qttr  «^iirteilro  4o0  mortdsy  &;  «ara  dos  ièndtfé», 

Q  2 
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.em  quetiâo. faltou  Góm  o  ouidado  ,  &  menos  fi&^ 
a  fazenda  9  que  deapeiidfK>  áem  conta,  avisou  pçr 
OCéipUSo  fafifn  Oa;tur  áo  .Governador  d«  estado  das  cousas » 
'"^^^''« fiijçniíVoandolhe   a.feilta  que  tmba:  de  gente,  m«- 
* ^^^J^^*''* níçíJes  ,  &  iiiantimeato£.    Nesta  fusta,  ou  Catur 
se  eaibarcou  Sebastião  de  Sá  a  rogo  do  Capitão 
.xaòr,  &  amigos^  dizendo  elle^  que  só  no  baluar- 
te onde  fora  ferido ,  podia  ter  saúde ;  a  qual  llie 
desejavão  poupar  todos,  porque  naguelle  cerco 
merecerão  suas  ohraa  fama^  &  vida  muko  maig 
dilatada*     Chegou  a  Baçaim  com  a  fusta  quasí 
soçobrada  ,   ácodindo   ao  receber  ,   &  hospedar 
Dom  Jeronymo  de  Menezes    Capitão  da  forta* 
leza,  enviando  logo  ao  Governador  as  cartas  cov 
os  avisos  de  Dqjdi  João  Mascarenhas. 

86    Andava  oeste  tempo  Dom  João  de  Castso 

mui  cuidadoso  dos  successoç  de  Dio:^  porque  os 

temporaes  do  iaverao  lhe  ijx^p^dião  tei  novas, 

&  despachar  soccorros  ;  porém  sem  perdoar   a 

despesa  ^  ou  perigo  ,.  quasi  por  .debaixo  dos  ma- 

CuUèJaiveSy  lhe  acoaio  qom  muniçiSeei  >  &  g^n&e  ,  nos 

^G<^r.  maiores  apertos ,  como  Jb^  miosti^i^ á.  ai  Historia. 

|[|!^^  ^,  Tinha  s^i^ado  todo  o  poder  da  índia  .com  animo 

iúrrtr    "de  ír  en^ pesj90a  desoeraair  DÍQ>  ^  parece  que. os 

Díê,        successos  lhe  respondião  ao  intento^,  |>orque  os 

Reys  da  índia  lhe  fa^ião  mui  bonradaa  offertas; 

.&  os  fidalgos^-  &  moldados,  sem  soUo,  ou  mercè> 

se  lhe  offerecião. 

•  87  Neste-  tempo  ^  que  era  ja  Mi  eiitradí^  do 
'  mez^de  JuUbo,  cnegQU  á  barra  à^  Goa  a  nao 
^  Espirito  Saneio^  Capitão  Diogo  Rebetlo^  a  %ttal 
era  da  conserva  do  Governador,  &  por  roim  na- 
vegação havia  iAvernado  em  Meiinde ;.  &  ainda 
^ue  chegou  com  alguma  gente  enferma»  os  ares 
,u».JtMra^  «  cttidudc^do  Governador>&  o  alvoro^çio^ 


.-:.     'Livro;  SEGWoa,        --        JJ^ 

^a  JòtBada  4^  JQlia ,  Iheg  fez  -Oi^i  birave  o^cparar  .a 
saúde.     Alogrou^e  Dora  João  de  Caslro  com  íSp 
.opportiiBO  8pf:€^frq  para.eqgrp^»^];  ^^liiada;^- 
rem  tardavSo  nova»  da  fortaleza  ^  que  o..povo  i^* 
terpretava  come  indicio,  de  algum  mao  snccesso ; 
quando  chegarão  as  carta»  eaviadas  pelo  Vig^i-  Chfgaíhe 
rç  ^  da»  quaefi  oGoverBadot;  entendeo  o  aperto 'f^^/*^'' 
do  sjtfto^  as  forças  do  iaimigo^  a  falta  em  que. os  ^'^'""^ 
nossos  estavão.  de  goBte,  &  bastimenlos;  &  co* 
mo  e  teppo  pedia  mai&  conclusão ,  que  coniie- 
lho  9  assentou  comsigo  envii^r.a  s^^  èlho  ,I)ovi  j^sdartm 
Álvaro  de  Castro  com  ^um  troço  da  armada  com- jsih^  Dam 
tra  o  parecer  dos  mareantes ,  queíiaviilo  por  te--''y*'?** 
merario  este  acommettimento  no  principio  de  in-  '^^^'^- 
vqrnou    Porém  Dom  Joio  de  Castro  sem  deixar-.. 
. se  vencer  do  amos  do  filbo^  4iem..jdo^. medos  do 
.  tenapo^  resolveo  enviar  o  soi^rro;  p  q^p  enten- 
dido poios  soldados,  Sc  fidalgos /s^Jlxe  viérâo  of- 
ferecçr^  ainda  aqueáles,.  que  poIo«  annos,  &  au- 
.  tjioiíidade  ja  esíaváoescusos.  Entre  eates  foi  Dom  Sp^tmcs- 
.  iFrancisco  de  .Menezes ,  .que  déjrf  is  àéi  oççif  par  m  «  Dm 
•.âffMífM^ipçfiitos^seoffereiCpQ  ao  «occarrp  cói^  rira- ^'•"'''''^ 
ça   de  soldado ;.  o  Oo:vemador  o  ievou .  i^os  oiá-  '*  ^^'v- 
-<5Pp»i>ediflíWÍhess^,guar4a^5e  para  pa?^?r  J9a.  ar-^,^„^ 
ma4^em.  çua^mp$inhia;  mas. vendo. ^P  estay.a^,.,   >  \ 
.xesolqto^.a,  vc  nesté;^6oc€oxro^  Uve  d^ú  sete  na-      ^.m« 
vios,  :para  que  cqm/ellea  tentasse  o  golfão  ^  /çb^ 
os  qu^es  partio  Dom  Francisco  com  mv^itps^  ^ol- 
dadôâde  br4o^  &  alguns  parentes  seus ,  ^ígoa 
de  ganhar  honra 9..c|ii^  o  acpnipanhíír^o.,  ...      '.,  \ 

8^  .,D'ahi  a  três  dias  Mrtio  Dom  Alyaro  ^r  ré*  p^rf^  A 
coficiliado  ja  com  o  pay  da  (gueixa  de  enviar  seu ^'««''^f^ 
irm^o  Dom  Fernando  primeiro ,.  como  se  lhe  to-^"^^^ 
cassem  por  herança  os  primeiros  perigos.  Neste  >  v. 
soccorro  ae  embarcou  grão  parte  da  nobreza  ^  a ' 
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'loãhtfi  Jo  ^oâto  da  ^ttpreza,  &-  o  flá  'ooii)^íihiiBi '^ 

'Giírióràr;  fátiú  ^^f^i-ezaf'  M  TtÉK50fiv-&  as  «ôí^- 

mi^nhis.*^  O  GiwerRâdór  lho  lanéèú  «  bêíl^So,  It 

'6'(*ttíBSirfeoa  líiorAr  gtaiide  âatídaae  "do  foirò,  ««• 

ti-e^fándo  òíi  'filKòís  po\'a^ pútriã  j  de  quém-fee  «oé- 

'  •      '      tí-onntíírs  a^noro^o  J>ay^  qne  diè  setl  ^mèsttity^tttt- 

\   !  íí   é^^^**'  Bépâis.^dti^oO-o-vèrnádòr^dar  4to*fiIho  aí- 

'éátiVessé'*il  ób^ientíia  <lè  Dòin  Jó/ad  Môdcartt-- 

"^íihàs*,  éfetti  eftfbafgo  de  o  éxíiítif  6  pòálòi  flc  usai 

»:  • ;;  vi^  «íl^ò^ejscrevco;;  porcjtfé  fpi  sê^mpre  Dom -jfbto  de 

.  '^ ,"" .  5  ¥5kfeífÍA  jilsto  tísrtitnadcfr  de  *tírtude8  aibéàs.'  -  Eiéo 

"^i^W^/  dfezféVio^e  òs'  navios"  da  ái^mada ,'  cérjoé  CíapitAés 

^ii€    ira/iifcrâb  Dbih 'Jòr^e  dèl  Menezes-,  Dom  Dtfár4è'^ 

€//cAjã*.-|ãfenQfeéi5«lKò  ao'Ctrtiae  da  Feira,  Lute  d^^Mfel- 

4tt  ffè'  MehdtSçá','^&-  Jorge  <le  Mendo^a  «sea  ií- 

ÍTi9o,'  ©ouv  AMoiiib  dé  Attáyde,  fearoia  Rodit- 

"tUèfi  de^TaVotà,  Lô^o  de  Sousa,  Nuho  Pereira 

tíb  taceMacv  AtWàtiSáí»  Fi^eifé,  Però  ^  Aítayde 

M  .vwt^i  ifHfcrtio  ;■  Dôtfi^J^âo^'«è  Attâydè,  Balthas»  ^a 

.-M  ^  «.  igliv^a;-  Dòm  Dki^t8'©eça;  Atttonk)  de-8á,  Bél- 

*  ";":.'  feMòt^ 'MtthÇi'V"L6po-'Víí2  ^iótííiOiò  y  iPtUniâàóo 

da GovcrJ^út^el,  fièòúíapr^sfánda À ieniqut^  dii^fóríníttàva^pab- 

"*^^''-     *  sár,'^úl5çáHdo  1)ustirtieAtos/&*  dihhéSi-o;-  pètfiilo  «ò- 

'Ibrè  stía^tetdkêé,  qtíé  érà  sfó'*  tíièsô^jW  ^ue  cofi- 

sètvò6:'iíác* Ilidia  ,'^còril*<iáe  •áfe' féa  -sènftòr  ^ítíB  *ò- 

ratjftefs ,-  Whiçimk-né  Ibdbs  ;^-  Ov  '<^è  6«rti<i*«^- 

mos  com  òs- e.vcmjílcrsf  J'  ébtfid^at^uhlèrit^  Vive^É: 

^''•^ 'tíV^*^  90'  As  tibha^,  ^St^dttnísèíhiS  de  Chirtíí-í^mò  vidas 

j^r^'m    9^^^^^         áe  arTorritJívao;  'íé^fmre,'*;  peAi^atía,  & 
viárSo-^áô!  GòvèirtiadòlrV  feém  pirecèdéí  okfiígã^. 


o«  »#go,^j?iífíi<fçajndfJljkf^„  q»f<ç,, de /íçi}^ -próprio^ 


V    tãftm 
d*    kumé 


91  Acaso  se  achava  em  Go;:^  huipa  dqna  d^ 
ÇbaipI  ,  çjtuunada» :  C^tlterjOA. .  .dc^.^òusa  „  -  jQuaadd 
çhef(0»  o  pr^sea^e,  &  juntanqo  cm  .huma.  i>pi^<|t^ 
IfKla^  as. joyas  .qi^e  .tii)ha,  as^nyipt^  j^q  CrQv^rnar: 
dor- coiu<  eska  çajria  ■:  ,  ^  ;  .  ,.;.  ..  _._  ,^  .  .... 
...  SlniAar  t. -eví  gaub^,  cfamTas  pm^rès ,  de  jC^^off^  OjftH»^ 
tfíffà49:qff6rctfidajt:J^.^^i^^  " 

Oijftffjrra.:,  i,<j^w^  f^«.  cu;  j^.«çA«íffi  W  fer«54 

«,Pfittt$iufei  ■4mti^<<lfís^M^os,d^  ^f^^rm^q  ^^ 

rorjoaiarmift  dé(<  íí^^S;..-,,  (,  ,„!i  ..:,,,*  >,     .■,..[,r.,í-,o  /..:S 

volencíá  do  Governa<4|«^,.  JííiíjÇi^0qeÃtp^.í.qírejpofi^. 
Vàmaá  »grt«ílftíaí§ÇJ!«8Máíí»§-.iK»-iWia,,,  n>as,:i4âo 


128  Vida  de  D.  Jt>Xd^0É  éASTRo. 

igd^ies  ÍSneiàs>  cóttio  nos  díaí  de  Dom  Jôíò  de* 
(Saslfo.  Muitos  fídalços^  acabáfSo  de  ser  Getie-^ 
raes,  &  os  velhos  arrimados  nos  bordões'  se  vi* 
íihSt)  ofFerecw  T^ara  soldadoe^  -  iiorque*  nSo  havw 
cprpo  ,.  que  pola  authoridade  ,  on  pòlosr  anhoi^ 
parecesse  pesado.  '       • 

92     Despedido  Ijutn,  &  outro  soccorfo,  ficou 
o  Goverhatior  juntando  o  re«to  do  podei",  dísppn-'' 
dó  o  goVòmo  da  Cidade  em  sua  ausenda  ;  & 
^   sempre.com  hjum  braço  na  páz,  &  outro  na  guér- 
*;.  ^    V.ra,  todas,  ás  ôcònrrencias  do  Estado  o  achavSp 
1.  .;!    J,  píèserite.     E  porque  de  muniç^s,  &  mantimen-' 
.»  .7.  tos  faavie  na  fortaleza  falta,  alem  dos  que  ja  ti- 
nha'enviado,  carregou  hum  éaravèiSo  grande; 
que  por  ser  eltibárcaçSq  pesada,   podia  mal/só« 
írer  os  maree.     Al^úh$  soldados  lha  tilihSo^en; 
j^eitado,  parecendcMbes-  risco  sem  glc^ria-^,  Itftttr 
óom  os  élementòi^ ,  mas  jpola  importância  do  lie-^ 
l^òclo,  ddsejavá  entregar  a  caravela  a  pe$iÉda  dé 
còiiia,  a  qnem  a  ^  honra  írzesse  o  perigo  máti^fâ^ 
cil.     Cdmmuntcou  este  negocio  óem  JMPimòeK  dé 
Souda  de  SepulvédíK,  'fidalgo,  què  nol^vykldri^  8t 
juizo ,  lhe  era  niúito'  ácçíto ;  este  iW^tliissè ,  que 
António  'Moniz'  Barreto  tinha  hiriò^ ,*  &*  ílRHÍuàttíia 
nara  cobsraâ  maiorès ;  que  ainda  que  tinW  d*eU 
íè  Governador  alguma  leVe  queixa^  séria  <^ parti 
iiSíí   ptídir  *    mas   uSq   para   engeit»   o   serviço 
Real  em  òccasiSò  tSó  árdua  ;    que  elte  o  ten- 
taria ,  &  da  resolução  traria  reposta.    Asei  foè^ 
'  Antaniú  qu*  'entendida  por^^Antonio  Moniz  o  gosto-ád . 
M^iz  «•  Governador ,  &  que  lhe  dava'  humá- viageni  en^ 
^ífl  ir  «çeitada.  de   alguns  .só    por  dificultosa,   a  acei- 
'*•        ióu  promptamente.  Do  successb,  &'|>èrigo8  que 
teve  ,  diremos  a  seu  tempo.         -  :    .  ^r 

"  D3    Com  a  Tigílancia  do^  GoVernadoí*  hMiáo 


0;t^rigô^  .&  trabalb^  o^j^gavSo  -  spbtre  .forças. 
X0àiorfí%fj  hem,.  qúe,/^  Unhão  |u-oporçãp   cqiu 

t€>^,,. iC0o4nii;iaog  j^v ^ outjççi v^^uzarcfto ,  . nÇo .  pie^V^m  ir^- 
HW  fiOf^yi^lor,  J^^  meQior^ha  iortuií^^  que  oy;h^'^ 
prifoeirot.  £4é  trouxe  ftpfçt^d&s  oird^fè.  do  Sol-  J^* '/""^ 

49  yClaiifJíí^áf  ,114^  gífiy^jncsmSi  c^sa ; .  que^ 
i^orj^^sçm.iod^js/^f^.-çfnj^     ,.  pQrcfuç  ,aii.tes  cjiic-.^ 

&j.l)aU*art€*,,  todyy  «óf  tijs'  ^w  tea^j;a  paíía  ^lo-.; 
^í^^i  J^  *wra  4e;íci}Ip^V>4knp3^  i  V^Çj^^^J^arecer. 
mie  a^Soltâ^ jçs^t^  «nalsaUsfeito^o^e^tuiJ^^^^^^ 

ftreiBnq^|)roç(^ftteo  fii^tÍ3f}i«ej:lflf(5  com  jtj.rapFÍQ,, 
ou  coip  ,^,yicipriaí   &,  cpjinpja  ^rdeiiTáde  pj^íflzia  * 

hum  bastião  defronte  do  baliiàrte  Sanctiago;  qvif  ^  ««'""s:* 
fifl  obr^u.cpm.^ííicriv^l  prestcz^^^  o  Q.u.^íuí^a^^^-  tiX! 
ceo  dç  ajfíélaaria^   &  geiUe,   qv©  .íça^4o..a  Ça,-, 
vall^iro  ãpâ  nos808,   n4o  podiSo  assgipársa,  qué; 
o;b  nRo  né^^sew  as  ^balfisr  do.  inimigo.  V*^  , .]..   ,* 
^4    Deu  esto  negocio, ao  Capi^ío  mjírjijíiope-JÍ 
que^p  .cuidado ,  'porfl^e,  se   RiiipeQUQ^  dcr^  por  ' 
aQiíeUa  parte  o  assjflto,  ^òin9jcí:a  seU  áe^ehhp^f'  «*''«» 
ttão  podido  resistirlhe.  os,  nossos, dèfensõrçs ,  seiii  •    ^^'^"^ 


iW        Vida  DÍO.'fò2o^ôíí^dASTRO. 


. , w ,   . 

bitamfejité  hêlles  j  fizéfi^ôlfem  ))eMic?n^  *eísf)àç'tf  feM 
trago  grande ;'  'i^6v(j^e:  desafeòrd&tlaá j  'se '  ittéíiâé^ 
nas  laiiçaÂ'/  &^  'esjiada^*  dos  iipssosV;^éní  (cbiiB^ 
cer  a  moke  ;^'oa  o  yiriii|òí,  'Os  '<]{íié  biiU^Mó^^^^^ 
capar  fogiriJoy-cidsfféFtárIo  tt  áiwiíal^éòírigià^^^ 
dos,  &  vozes,  sem  'saber  kffliimay'cbtt'éa^'c^ 
Com  a  mesma  coiiSúsSto  èhegòú'  ^"sl  Pitiváétíb^  a' 
nova ,  &  (fomp  ^  Òs  p^irí^ós  Má  noite  *  se  fazéiíi'  pa-»* 
recer  maiores,'  ehtèrideòl  ellfe',' qóíé  o*  àtrfeViJhéií-'* 

das  eito  kIgum'ôo'ccojrròy'^^  à* 

forto  dè  suas' sen^ineffás^  t51femóu*yé  'Càliòfe  •  sil 
conselho^  émoúánto  èé^JidhKâ^o- eiércíÉo  em^ 
arma ,  &  resoíuto  era '  sbçcpíríèí'  -  ô  baéti|tó  cbm  *  ò  ■ 
poder  todo^  èhtre  órdienàr, '&^ *a^rfesi<íy ,  ^siJoriP-fP 
têmpp  nde  obrar  ^  &  quaiido  jk  cbWòif V  aptíhoiT^^ 
;  fabrica  desfeita  ,  degolado  9Í;'prési^dTÓ5,^'^%s'iíofssolál 
,  recolhida^;  íacçáo  nãóAoenÒs  dftôfeá;'  bjífeíttptof-^ 
taaié:  ntorrèrâo  30Ó  inihiifi:os ,  némmm  N^is  nw^] 

»<^s,  .•  .  •;  .;•.    ■    .     r   '  •■•;^ '••;-=/  -í 

ás  .  Rumeiílto  niandoa  logo  '  léVábtár '-  ^i^acè ' 
grossas  paredes  defronte  âo  baluarte  p;  Jt^áo,^ 
asseguradas  conói  huma  tropa  deMoiíròsv  qué^rtbr^ 
quartos  faziSo  sentinella^  iSc  sobre  ó  terra^lenò^ 
hik  plâfit^hdo  alguma  artelhària,^  pa?a' d^áquèBe^ 
sítio ^  eini  mais  proporcionada  distancia,  hitéi^^if' 
baluarte.  íorèiti  Dom  Jofto  Mascarenhas,  ct»bò 
andava  vigilante  em  impedir  o^* desenhos  dolíiii-^ 


....T:>.^t«YR9v..SEa«K^  .   .  .ifr 


c 


y  poj&toti  jçm.quanlto  ps  spryidoijf^  |C.aiD  piQow, 

oi^trps  inslr ú^qiiçálos  à^^^fCp^  ií  pjira ,  do  ai^e 

./^lidp  Kúmecá^o.  .aYÍ3^  a  u)^- 

^  í^lpza  '  cpm  força  de^cobçria^^.  (^rdépaVdp^  jiutn  a^- 

íj^alt^  geral  paf^  p  sqguwt^  41%;  jpoqvíal.  íezív- 
:,in^,piííj4^a  app  SoWafp^.jW^^ 
^jurjá?  <íú€|  iml^  recébjap^d^.  t|o,p6ucpj^  ibiw* 
>  goiy,\4íaáM;  deaíiaf^UtjM  da  ío- 

^^ínpv  ^.  daíi  jfer4áas;.,.qiíe  ma^âjj^onradóç  éstavjto 
í^pg^auè  aiji  açabííxâo.r^q^^^^  oj?  .<jue  ficár$o  vivos, 

se^^ç/jaÍQ  .MujfkáOj.\h^\jaí\ííu\ÍB8  idfauies  d^huipa 

^a^òiitjj^à  ,g:Uierjc^'  .qàe  içíu  seú8,.braçoé  estava 
jMy«^r!  *  ft<%^  .íle^ife^^  çomp^- 

^jBã^fíf9y,Jíc^,^^l^  áé.m  po  Oriente  huma  cía^fa 
^^^jí^!^h^f!^.  Í(a8.,toé^i?ès  do  Spíta'9  estivessem 

íS^iiw?»^  il^^^^^  4p  Rre»^i?^ft  í^c'  çoijtár  ^y- , 

^ma,.^l^uu?a^,as.feridaa  de  l<)do?y  que  ^  ..   \.  .. 

*^^4^çffyià  a  governar  o  baslAp  pg  Êren^^^^  v 

..  ,96i  ,Assi    os,,-qespejriQ,,,|gual«iente   irritados , 
.da  gloria,   &  da  u^urja.  J^ogp.^p  outro  m^ 
..rpp^pc^r  da  alva..se^.al)álQU  ^^jp^é^^rò^tp    ao  ^6^  ['Msâitê 

da  .ipu^tòs  i|i;istru;i|içirtp§  b;^jliç,çF5t  ^cpixi  à^  -"batíd^í-  ff^*'- 
-fÇfm  4ff^^<^a^& )  Á^^iA^  viáÔ  If emòlár/doiaí  nos-    ' 

,^»Qaj,,^eIicgài)fÍ€^  ^p?  S"^%».  P^^Ç;^^^^  ÍPf" 
~iv);  di,  ^ttiuVzf^. /a^ à^y orat.,  çpcájjas ,  ./i^^orpc|das 
^o  cçúfpo.dp  (Bxprqilo^,  c^p'^rtnuíp^  h[^  ^i^* 

.j^eri.tés  tírçis  de  sitias  i^jpe^lo^i^^^  ^  òijãCrie^s  ár- 
/mí^s ,  ájudanrto.  9  ^ojijpjjr  féi^ij^^-,cim1!lw^^ 

isas ,  &  dupliipa4?s\^ò^ç)s  1  <^ué  i;»ciiand<:>^ ' fiir jósa- 

XV  2 


^h        Vida  bISD:  Totò-^^ífe-CASTRo. 

.  'flíáò'mandíí/^'j*ffbede8ér^^^  ;SbtiWâío''ôà  Motirog 

'    bu^ádailientè   06  iilaik>íy.'   &  os  Túrcoé  por  õq« 

.:    ti^á  jiâke ,;  tmà^ié^^^^^  pèr%o 

alheo'i  tfâbíBbUvSto  tòdòs  |iôr  ter^^riíiieiròs  ;5o 

risco ,  Sc  iiíts**feVi^ásJ "'Os. hoàsos ,  ainda  que  pèèi- 

"còs^  'pei^dó "òádkKàbr^papttío,^  &  de8pertadi>r 

*  de  si  níèsraôf ,  òfiravãb  de  maneira ,  cohio  se  es* 

"tivesse  pt>!^  ^nta^aè:.c!ada  bum  a' honra  de  todois. 

Ôs  primeiros  (júêWòliírao^,  com  o  sangue  !•&  as 

vidas  pà^áráo  a  oYiiadiá'^  n^as  logo  com  o  mes- 

'  mo  ardor  )héi^  ^'udçèdíãò  OUtt^os ,  incitas-  fattns 

^'do  valor ,  òutrtfs  tfb  ^G^ilèràí ,  qne  debaixo  loa- 

vava^    ou  r^prencHsv   áós    que  sobiSo,  secando 

o  animo,  ou  fraqueiía,  que^ nelfes  descobria.. 

97    Lançavato  òí  Mqur&  iios  baluartes  ga- 
badas ,   panelas  y  &  alcanísías ;  de '  fogO  em  '^  tákrla 
quantidade  >^  qiie  os  dossob  peiéijáviòènirèr  ás 
chamas^  que  prendendo  nós  vestidos^os  hbrask^ 
Kíjpjr» V3o;  vivos.   Occotréo  O  Capitóoindi^neíftepeH. 
AiaaiMfg^  eom  algumas  tinas  deagoa,  què  empatia 
Jj-^^  ^  extihguiâo ,    oií  rôífrrgeraváô  o  áraor  do  rogo ; 
porem  côíno  binimiffo  èntetatKa^^ti^dânôí-ebnfi 
^  nuop^  o  ardil  em  todos   os  fissaltos ,    a  qinb  "ha 
'  nbssb^s  invéntárftò  hum  femédio' mais  &cir,'que 
efficaz  /  Vesttndose  hiuitos^  dè  couro /em  <^  o 
fògò  naò  podii'  píeuder  tão  levemente;  Si  Dom 
Jp3o  Mâscarenfias "  da   éolgadora  x!e' guádame- 
diis';(q^QÍe  tinha,  fez  reparar  a  muitos,  Beandé- 
lhè"ásjbiredes  n^^^  os  soldádoÊt  téstidds. 

9B' '^Fervia  a  guerra i  &  a|)enas  se  divísava^a 
fortaleza,  escotídi(ia*ehtre  nuvens  de  fimto;  .& 
s<5  a  descobria  còm  breve  íuss  6  cdiítiirao:*  fuzi- 
lar dpfe  tríros;  fázíà  horror  o  que^^  via,  &  '6 
que  ô*ô  òàVlá.  ÊstavSo  ao 'j^é  do  níiíro  innume* 
ravèis'  còi^jl^ós^^^ '  Kuhs  iábht^  ,  ^tíòttwu  agòukàòr' 


-'^  {*^  fuci4  O  qi»  'lie  re^reMnt&va  i  vista,  & 
;  h€k  jliícb  f  era  huai'  Ibo  esfiectaooh) .  de  mortes » 
**lioi'iQM-e^,^  &!leridas.*'*£m4odos«os«  baluartes  se 
;iieleijava  em  ambas  as  partes .  com  grande  vá- 
')òr,y  ainda  que  desigual  pola  desjuroporçáo  doim- 

-  itferó  entre  çercadores,  -^  cercados*.  Mas  o  ba- 
'  Jnai^te  de  Lúis  de  Soilsai  o^de  estava  Dom  Fer- 
nando de  Castro,  i|«a8Í:^sèeve  perdido,  porque 

,.a  tdttou  ó  assalto  com  maiores  ruínas,  &  for 

acommettido  pola  gente  mais  escolhida  do.  cam- 

*'  po.^  Porém  fi^éijtor-  os  defensores  illustres  provas 

^  ae  vaior,  peleijando  entre  chaaias  de  fogo  com 

'  tíío  nova  constância,  qae  nenhum  desamparou 

o  lugar  >  mostrandose   solb^re  valentes  insensi-» 

'  veis.    Aqiú  te  ^ingularrsou  Dom  Fernando  de 

Gaátifò  éom  esforço:  de  maioreá  annos;  parece 

3ue  o  valor  nâe  esperou  a  idade.   Obr^flo  este 
iã    08  Portugueses   cousas    dignas    de  melhor 
Ç^nna,    &  mais  larga  escritura.  E  os  mesmos 
urcos  forflo  testrmunhas  fieis  de  suas  proeeas, 
duendo^^    que  sò  os  Frangues  mCTeci2o  traa;er 

-  barbaâ^^BO^rosto.  •  "        ^:  -   .      -v 

99  '  £ib  quanto  durou^  o  assalto ,  deu  o  ba- 
Juarte  do  mar  miútas  cargas  ao  inimigo,  que  co- 
mo peteijava  em   tropas   descoberto  ,    recebeo 
grande  dano.    O  que  advertido  por  Rumecão, 
vendo  suas  bandeiras  rotas ,  perdidos  os  melho- 
res-soldados ,  &  que  os  Portugueses  havião  de- 
fendido as.  minas  de  sua  fortaleza,  sem  perder 
liuma  pedra,  mandou  tocar  a  recolher,  sentindo  Xrr#/A«/f 
o  dano  menos  que  a  injuria^    Foi  estédiai a.nosr f  '"'ff*' 
sas  armas  muitas  veÉes  feliee,  porque  morrendo 
dos  inimigoã  tres^tõs ,  &  levando  deus  mil  feri-  Ct/àniMt 
-dos,  nío  fftltouneahum^i dos  nossos,  ainda  w^dttnut^ 
aiguns-ficátào  b^m  sangrados.  Pròved  logo  o  Ca*  '**• 


ttt4        Vida  obD;  JoÍo>íP«1Castro. 

,feaáeia  cote  (}tteih«fi^d8Í9tisL,(^priuíi(^r9.f4me(^^ 
sacaáimld ^s^'Oniei;m0&  «íQm  ^  •  d^pissas^t^i^^  taj|9- 
-ibem .  gom;ii  a  áor^  \Sí  senlimenlQf.  \mve(ím4Q::  pf  j 
ma^pazv^iia  guerra  tíoippauhcírò.:   Lo^piap^potí* 

- le  o  !qub íAs  balariad  derril^vãp.  de  dia ; „ pft^àm 
apiKli^oHodasMtao.  alegres  s^  $ervkò.,  j][u«  ;paiie- 
'  tíiá  vi/ifaâo  a  d^acàw&r!,:  acarrctaQjao^*  49jJ>€^r«^^ 
'  a  terra,. &  a  faxinai  •"'?•**   -i  ^  l^*  íí^^^t  r    i«    * 

100    Vendo  RtimecSo. ojris^a^K^  a.çM(fioulda^e 
que  iinha  >toiiiar  a  fortaleza  por.  e>rai^  i  .tDan^^u 
y^^^j^^- correr  cain  o  entulho  da  caya  dg^ibálúarie  SiCo 
m€€S0  r/i^Joâo  até  x>  deSauotiagò,  qbra  i|viip.»l^cpi»}aQnd^u 
taihar    taos  Janizacosv  oi$  quae»  ]>or  qpinifio^^  ^a  pox  Y«- 
cava.     -:  ior  ^soberbos,  bviscavâo  .<x>m  aifibtçâç^  os  tiátatodes 
-  pcrig^osu  d'e£lof  cerQOi    £rão;  ja  mof  tQ8  quatroo^- 
tos,  ^deixando  entre  os  seuts  faina, i&  sentioii^- 
to;  os  que  restayito  assistiâo  a  e^ts^  obra^  qpe 
para  elles  foi.de  oeoliiím  fru.tOt  &  d^  grande  pb* 
:  rígo;  porque^ a  nossa  artelharin  os  pesp^ya^  ok  a 
inuilos  servidores,   cujos  corpos .l^iiçav^QiJIPx^- 
-.tbibo  ocHn.  diácípHna  barbara,  &..cru^:j;  Crescia 
-  a  abra,  como  era  de  faxina,  &•  t^rrá,  qnàsi  ^|n^^ 
w  sada .  com  .sangue  dosmiserayeÍ8,..q(}e  aeUa  tiyi- 
balhavâo , /chegárito  a  enoa^valgar  ^Igfjjâ^as  poçi^, 
ooiiique  faziâodano.^os  baIuaKe$,!prÍ0€Íp4liiieQ--^' 
'te  'aô  'de  S-  Tiioiuó ,  onde  nos  cegalrâa^J^íjin  Gfi-  '  ^ 
:  melo, '&  :most£ata/ja.a  bataria  ol^pppiç^  .pára 
*'--'->:'i  ->  cousas  maiores.-    :,  -.    .  .7  "\  ^   ':.;•     .•    yS-  V' •.  -[" 
tinia  >>  íioi    JVjdâte  .tempo  chegou  H  i&><taleaè  o  Vigaí- 
F/^tf/Va  o  ro3 João  QoelliB:  cQfii  :novb  )SoU^  eip- 

•i^ííí*fe:'i  'ibarca/;(ta;pbquefiav>*&ii^^:i(Í<»Q  nuMftis 

•  ^'»>i  »*  3groitofi,  &,  OH.  ventoSipwiWÀTOiirQ.lí^^  &^a 

"**  -^iíièees8!^iidei  fez'ÍY.eobQf^^.4;^'lHg<f*     R^ferio^  qtíe 
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'<f  yt^cmútSSioT  -^e^^  aprcsl  a  vá  com  ^'t  ivas  -AiOlgeiHt 
í^ê^ psi^iàrxsàir  ao  cerco,  &  9$  grofl^os  soon 
cò^ri>i^  <)cte  jã  linfaa  enviado.-  Que  em  Bççaiflh 
Ami^Sq  n^hiiieiftbs  :^  quc*cóiii  o  pripmí*? 

ní^téfltt^ô;.  b^cravilo  aíraVossar  .0  golfão;  Sçé^ofb 
iAtúlk^§^'fáfjttíCumbe9  na  tardança  tÍDliãpteiMàdi»^ 
Cd  flfa4rè£[/''I^a  forlâieza  se   derramcb.  Iqgo  es^ 
tarOQoVây'  ^i^iW  fai  festejada^  dos  ^soldados  c«Mi  £q- 
liá^  y  i'tt)  mtusica»'; '  te  t-pondo^  lodM:'  w  olhos  j)q. 
Máitr*^  9Ufêe^  Jheá  parqcíão  navib*-:  -M<^  ore^! 
fkílcis^^Asao   oa  libificns  : ém  i^ualqucr  .esperança.. 
ForSo  os  Mouros  sabedores  das  novas  do  $úp^ 
cfSAcr^  ;&  cantes  qirc  os  nossdscse  en^ròèsassem 
<^iii  as  foFçab  que  esperáv^o^  dispufiíéjao  buoi 
attíialtó   g^r^   resolutos   á  ^filrar    a  ./QrlulejEa,'    ^ 
00  dár  ÂO^Mundo^   &  ao  SoJUlô/deAcqjp^  c0m 
sé  ínòHèij  com   o  sangue  ,;&  çom    as  ruínas. 
'  T02'   Comeiçcu  a  bataria  :aquel]e  diaeon^  vii>  JWvtf «i- 
iék  trep  Canhões,    &  alguns  Basiliscos,  &  a^"^^^- 
còniintiár80'  até  6  pòr  do  Sc^l?   ^  no  séfi^uinle 
dj^  até  afá  três  da  ta^e.   Arniínárão  a  mor  par- 
le dos  moé^os,  ií^m  que  os  nossos  se  po4es8f?n[i 
totífit  ix)]»  aigtinff'  reparos^  ou  travezefç,  :poJas 
cútHittuas  earg^as,  que  iiava  :a  espingardaria  do 
inimiffo.<  ChegárSo    logo  os  .Turcos  a  cavalgar 
o  balciatíe  S;  Thomé  pi(H?s.rmnas    da  bataria; 
porèih  b  Capítèío  Luís  de:Sousa,  n<im  Fernan- 
do de  Castro,   iç.  Í)om  Francisco  de.  Almeida 
cora  oujtrôs  valérosos  soldados  ^*  que  ó  guarne- 
cido ,<:Oii:recebèráo    nas  lanças   coiu  íai  furia , 
qtie  08  fizéfflo  voltar,  hons  mortos,  .«^utros  cs<^ 
tropettd<$iS.     SuceedèrSo    logo   outros   dq  J»ovo, 
qBé  còHados  do  nosso  ferco^  íizériloaos  primçí- 
rM  companhia.  Nos  outros  baluartes  se  peleija^ 
va  com  a  mesma  fortuna^  ienda'  o  dano  igual  r 
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n<!H3  ^Moaros  V  ^  o^  valor  nos  nossos. .  'Esta^i^  tK,<t^ ' 
rai^a  a  batada)  que  os  Mouros  peleijavSo  com^ 
óÈ  nossos  ig^aéíi  no  sitio;  como  em  campo pai^ 
tido,  serviadoihes  as  ruinás  dis  «sscada^  num. 
oom  ^ánde  vantagem  do  numero,  &  ÍQ9tr«tneà-^ 
tos  de  fogo.  Porem  os  nossos  mierecÀJlo  ^eot^t 
dia  huma  immortai  memoria ,  sustentaBdo  mui^^ 
tas  iioras  o  peso  de  tio  desigual  batalha ;  joor* 
oue  dós  inimigos  aos  cansad^ir^  ou  :  fisriaos;! 
Ities  su^cedifto  outros;  os  Pctftugaeses  aetqyrai 
os  mesm^á ,  uSio  moatravito  no  valor,  ouno  jLemjiKt, 
díflfetcnba*  i 

"n)3     jl>om  JoSo  Mascarenhas  andava  pqr  |^) 
Resiste/H i^^  -as  estancias  mandando,   &  pcleijando,  fau^i 
€té    ^'nias  vezes  CanitXo,  &  outras  companheiro  do; 
todos;  &  veiido' <}úe  o  baluarte  S.  Thomé  tinha> 
o  maior  perigo  ^   por  ser  mais  •carregado  doini-; 
migo,  mtmdòu  traaer  muítab .panelas  de  polvo* 
ra    por  aquellas*  honradas  matronas^   que  des-- 
irezando    o   risco,  &   o  trabalho,    aceaiSo  op* 
lortunas- a  servir  entre   as   lanças  y  &    os  p/^ 
ouros,  com  nunca  visto  exemplo,  ^  algumas 
exhorlaç(tes   aos  soldados   com  juiso^^ -va{0rv 
grande;  outras  oom  regalos,   &  mimo»  os  esr^ 
fòr^avSo,    parecendo  que  busca v£o,    ou  mere^*;. 
ciiKo  fama  igual  com  elles.  Tinhamos   O:  veotoy 
contrario,  &  levantando  nuvens  de  pó    da  tórra> 
movediça,  que  os* Mouros  pisava^,  quasi  c€^a-:J 
vS  ôâ 'ttossoè,'  que  estívérSo  a  risco  de  per (^^j 
se   «á  pol-  *èste  acdrdente;    porém.  ellQS.>peleÍTn 
jándd   com   os  olhos  cerrados,  acommettiâo  .QS> 
Mouros ,  mais*  attcntos    a  oflender,.  qu0'a:«r0-:r 
jmrarsc;     Os    inimigos     peleijavao     oe^s^KU-^ 
daíAentc  ,•  acordandallies  Rumecão.  por?  m^meaht 
toi^'a;  honrai  de  seu  Rey-,  &.a.sua»  ..  .:  r/  .j:j   -  r 
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104  Jaz:arcâ[o  conH'  os  moldados   do  iswa  ohe-  Jm^rtSú 
diencia  acommetteo  o  bahiartc  S.  J-oáo  <;ofn  tan-  investe  # 
to^valoflT',  que  eslív^érfto  os  nosBos  em  grande  pe-^'?*!?' 
rigo  ;    porque  depois  ^e  derribar  es   primeiros 
quèhaviSo  sobido,  tornearão  outros  a  cavalgar,  as 

Caredes  com  tanta  fúria ,  que  ôusteDtárão  a  pe^ 
Hja  igual  por  muitas  horas ,  até  q<ue  desangra** 
dos  do  nosso  ferro ,  huns  mortos ,  outros  desaTen<> 
lados >,  perdèrILo  o  lugar,  &  as  vidas.  Aqui  foi 
maior  "o  esforço,  &  também  o  perigo,  porque 
estairdo  os  nossos  com  us  forças  ja  lassas  ,  & 
quebradas ,  sobreviérSo  outros  Mouros  de  novo  , 
porém  'elles,  como  se  tivérSo  poupadas  as  for- 
ças, &  o  espirito  para  o  maior  trabalho^  assi  re- 
ohaç^So  os  últimos ,  como  os  primeiros. 

105  Na  guarita  de  António  Peçanha  se  pelèi^ 
jou  com  n3íO  menor  valor,  nem  desigual  fortuna; 
&  sem  particularizar  accidentes ,  podemos  ajui- 
zar poio  gniccesso,  os  casos  doaste  dia;  porque 
deixou  o  inimigo  mil  £ç  seiscentos  mortos,  fora      TMía 
innumeravel  copia  de  feridos ;  cousa  incrível  degrfJf^^f* 
pouco  mais  de  cfaizentoff  soldados ,  que  seriSo  os"^'S***  - 
nossos;  ass^i  o  achemos  escrito  nas  Kelaç^s  ,  &     .^ 
His<,orias  d'este  cerco ,  que  sendo  nos€^as ,  costu-    .«  \'  J,  ** 
náo  esorever  louvores  próprios  com  petína  mui 
escaca.     Nós  ficámos,  eom  três  soldaaos  menos. 

&  com  trínt»>feifidw.  * 

''í<^^'  'Da  bataria V  V^^'  prcwedeo  -a  ^este  assal«  - 
to',  ficDv  a  fortaleea  qiiasí  em  roá^  arruinada , 
&  aberta,  faltaadonod  para  reparala  tempo,  ma^ 
teriaes,  &  gente;  jporèm  furta^vjío  os  nossos  as  - 
horas  ao  tlescanso,  trabalhando  de  noite,  &  der- 
ribando as  casas  da  fortaleza,  se  servião  das 
pedra».  &.flMdeiramento\,  lázendo  húma  forma 
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de  defoBfia  âubíta  y  &.  furliMai  ^  mais  f^osUbrtmb  ao 
tjeoipo )  que  á  necessiidade.  . 
^^teffw^     107     FallavftQ.  as  mtiniçjSeS)  &- os  maofiimeBH 
Jn^  ^tos,  porqfiQ  nilo  liiavta  mais :  pólvora.^  que-  a:  qnei 
fúrtatz4k.  00,  poíiía  jfazor  dia  por.  dia^  poiíoai,  &  mal  enxu- 
ta;.  falta  qjiiejacpmeifavfcto  a  uon^eor  os-Moun 
]:ps  ,.  coiiQebendo  «peFaiK^s^  &  ouzAdia/pacâ  atu^: 
XM  o>  c^r;0O)  avjsadm,  que.  a  esta  necessidade) 
q^spondilio  as  outi>as  >  poix|ue  ja  vajja  a-  ires.  ci^ur: 
ss4os  hum.  alqueire;  de  trigo  ,  &  ainda  a  faltas 
dfcíle;  era^  maior ,  qae  o  preço.     Os  doentos,  na> 
f^dr  de.gailtohasr^  comiSo  gralhas  ^  que  acodião» 
a.  c0¥Ar80;  noa  cfiffpos  mortoft,  «iiquaes  os  sotda^ 
dm  matavAt);,  &  vendiâo*  por  escessívo  preço: 
Chegou  emfim  a  tantoextremo  afome,  que  nftO!> 
pi^rAWítvâp  a  caea,  &:  gfttoB,  &  oatras  viandas*  se- 
fl^^lbwtiíssi^  nocivas,  &  iiumAindas  ;  &  cost  tio; 
míaeffaj^^Q^^alifftei^ta;  rap«]rayilo:>as:f6xça»i  deapi^ed» 
zirn^Q r.  pçrigpf»^.  &>  tnãbaHios!,  v^ocaBd^  com  a: 
..    gp^JWQSA do»iaw9Me.>  aa  pftixd^    oiLaffMtea.Aa 
m^nKit^uroaai 
r^nM^c  w^'    loftf  Kiitae so^toiftviíIfllritnMataá/oftm 
'^^^^  f^av^^ofejãl  iwiefeR  parai. a(^<djron 
l^Us/i  ®®F>v^'*^  i»ife»kdeíJb«fo)em.mary  fo  terr^ 
p^4fe    cfvífi^  £wrlk>{  4«t>aãoc  pQqiiffi»\offeifio..   Bobaialtau 
sç;  rw^paffQit»,  'jbÉrtaado  (kmi  teUtaa^íCom.  os  vaaso&> 
para  dentro  y  &  breadas  porfiara^  dei' qiier.pen-dr^ 
dílft  .i«iiffrâMi,coak'a»i*p9iitap  aooBalsv  &làrr<^i«i- 
dçai^.  ootter  Q0i.iiiáiwgoa^.  a^rasaVJkkft  mnitoè  y  kki 
CQ)«^^est«r: ÍMÍl iú»ge^ío if  .aj^ftdArftd: os •  oàssosija  ri-^^ 
ckoriak     *  (  •     '         '.,.,   .  .    ...^    ; 

,10«     I)fM9fl9«rai.o  (iWyiitfo 
X9t^h9K,<^if^9ÊOS.d^shâÈmi^0Li.qf^  Suta^ 
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slòm  tie  ^iie  do  ifox^  do  tmar  liâvia  ^tidb 
#irisk>.,  qac  n  doixis  dâs  noites  ehagarito  aipins 
.iM^urqs  arte  a  |MM)te>  da  fortulecas  onde  puravjlò., 
iieemo  g«atie  que  vinka  a  medir,  on  reddnhèoef  *ò 
múo  ;para  algum  effeito;  o  sílenDoio^  aliOra,  ^ 
.#  itoUtimiaçHO ,  nostravfto  nJtò  a«r  a  díli^Ucíh 
Mcmaoj;  pci^  ^ue  Dom  João  Mascarenhas  attooih* 
í^ilMBAoá  st  Martám  Botelho  y  soldado  de  oon^M- 
-g9L,y  que.  cúm  des  cDOUpaínheâros  se  fosse  liumk 
vbditeil^çar  aa  ponte,  &  que  por  força ^  oe  mftr. 
Aha  tcabalhasse  por  lhe  rtl^azer  hum  de^Mes  Mou- 
4*03^  iSai  lançado  Martim  Botelho  com  os  mais 
^^Ston^pèÊsAmnos  polae  Ivombardeiras  da  Gòura^  no 
fquania  da.  nEHsdonra ,  ietvando  só  «spardas^  &  rod^ 
éÊáii  &  ^chegando  «a  hãgn  determinado,  se  b$y 
^aiiátio  «n 'tansa  fiana  nSo^ser  vistos  dos  Mòà^ 
ros ,  &  a  pouco  esfsioo  iqiplfcaudo  o  ey^^ido  sefeh- 
4»io  ^^aíba.,  mm  wiimh  ja  demandar  a  ]|konte ,  & 
Jgmntaéos 'hdemmettèrflo  eabitannote  -os  M^^ 
itds  ^  -^tt.erio  'AMwMoy  qae  cmno  ipe  i^kjSo  dè 
áns]DM¥n0  asaaltedoB^^  -soitásSo  as.4His(M^QS  ^ri^- 
èúteinabi^idpea^  lioMo  «ó  ibnm  ííobí  iKi  èlirtipò*^  T^i^ir  «# 
'fK  sé  dt^ândm  dssn  hdma  llaaça  mwLM^mffá^  '^"^'^^^ 
jémtíJ^;  ptkvèkB  JláHém  fisibelhis,  vendo  dim  :iitjià^^^"^ 
«iMa  imfattrtente^vpremULDv  qáe  «ateio,  me  úaà^ 
sdaa  huni  «hotéi  db  lasii^NoèflR  a  espada^  &  «itfdâll^ 
Jb^.ODm  Wle  >  o  t^eÉaie  .apostado  nem  ibrsifos  «tS 
«  éDBbtfesià^  õada  ^xecebido  icoln  a  hontta,  ^« 
«Kmaâa.^  ícàio: 

Aào    I>'«iBte  ^risisrtmro  «cHtbe  ú  Gs^tíHetíiélt  jfr;  ^ 
efe  ifllleiítes  do  isÍRviígio,  servmdos^e  do  ávísô*  ^s^a  T^^^"^ 
m&  vigiar  dis  alsrass  aidis ,  que  maq^iiiiÀrSo  iSfe  '*^'^„' 
Xu»es.    Mais  ^  disÉe ,  que  fahaviid  «vô  «é»^rw 
«sto  tknfco  mH  boriíeaoNi  mortott  ao  nossp  fei4^> 
ootenrCaboB  d»  4i«âtô;  k  qo»  osséldádoâ 
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âèmelhol*  voto  ,  de€»<mfiávâo  dã  empresa^  éateA- 
dendo  seriamos  soccorrkiòs  com  a  })rnBcira  ra- 
ga,  queO'  mar  fizesse;  porém  ^«fc  Ruineçilo  coin 
as.  penlas  r.eoebida»  estava  mais  obstinado  em 
pro«eguir  o  cerco ,  como  homem  empenhado  na 
honra ,  &  na  palavra ,  que  havia  dada  ao  Soltão. 
Ill  a8$i  aconselhado  de  hiim  engenheiro  Turco  de 
Minasc^^sAmaciBi  ,  ordenou, que  se  minasse  c  bakiarte 
^bãiuartcS.  Thomé,  onde  estava  Dote  Fernanda  com  Dio- 
S.Thomé^gQ  de  Reynoso-^  &  outros  Capitães,  &  Cavallei- 
ros;  o  que  se  fex  com  estranho  sikneto*,  sem 
que  os  nossos-  podessem  Fastrear  o  intento,  qui* 
çá  por  lhes  parecer,,  ^e  os  instrumentos  de  íb* 
go  não  erâo  tão  praticados  na  Ásia ,  como  na 
nossa  Europa ;  mas  como  os  priucipaes  Gaboe 
do  exercito*  erão  Tufcos,  parece  que  aesi  trouxé- 
râo  o  valor,  como  a  disciplina*. 

111  £m  quamta  se  trabalhava  na  mana ,  mai»- 
dava  Rumecâo  picar  o  mura  por  diffeFe&tes  pai^ 
ies,  para  que  os-  no830&  ai:ten£es  ao  perigo,  pv^ 
blico,  nSo  dessem  Bò;  áecretso;  &  por  aos  diver- 
tir a  attençâo  com  -embra  •  ioéustria^,  mandcMi:  £b^ 
bricar  alguns  cavaUos  de  ii»adeirat,  &  postes  na^^ 

2uelia  parte ,  que  olhava  e^  bahiarté  S«  Thomé^^ 
ava  hiins  k>nges  de  o  tomar  por  ejscala,  &  de^ 
terminando  dar  o  assalto  aos  dei  de  Agoetò,.  ao6 
nove  mandoAJt  recolher  a  mrtelharía  y  q<ie  tinha 
na»  estancias ;.  &  porque  d-esta  novidade  lhe  po- 
díamos rastrear  o  intento ,  tratou  de  nos  ass^u- 
Tnrfit   rar  cota  outro  nova  engenho..     Mandou  na  mes- 
Mmm€cã0.  ma  íioite  httm  Abexim  a  fortaleza^  industsiado  de 
Mvmtr*  hum  sotií  engana,  o  qHal  chegado  ao  nmro,  fin- 

S*^ '  indo  hum  temeroso  recato ,  bradoir  pela  vigia , 

izendo.,  que  o  recolhessem  dentro,  porque  qu^^ 
ria  tratar  com  o  CapitSa  couisaâ  de  gcande  pesow 


.'  ;í  .    ' ;  Litro  SfeGWNDO.  ..  141 

1  Recolhido,  &  escutado  por  Dom  João  Masca- 
renkas ,  oomeçòo:^  a  areBgar  discretameBle*  exe- 

-craiída  a  perdição  do  eatado  em  qae  se  acha- 
va,  pois  naseido  de  pays  Ginristffdd,  perjurará 
a  fé  paiema*^^  exn  que  fora  ejíado,  como  fnuto 
abcHrtivo-  de  Catholicás  piantas,  &  q«e  agora  ia 
com  08  olhos  abertos  vinha  bater  as  portas  da 
Igreja,  para  que  os  Sacerdotes  Latinos  enca- 
miimassen  âo  curral  de  Ghristo  tão  perdida 
ovelha;  que  esta  era  a  niseravel  relação  de 
tão  deseoncertada  vida ;  que  bos.  particulares 
de  Cambaya  lhe  afirmava,  que  o  SoUão  tive- 
ra aviso 7.  como  o  Mpgor -com  poderoso  exerci^ 

•to  entrava  poloe  con&is  do  Reyno,  ponctoUie 
tudo  a  ferxo ;  &  que  Juaareão ,  que  pouco  an- 
tes víéra  ao  exercita  com  treze  mil  infantes , 
trazia  ordem  para  se  úàir  com  Rumecãó,  & 
juntos*  finzerem  opposiçíio  ao  íiuih%o  ;  que  com 
esta  resolução    mandara  >  peeolhet    a  artePhaiía; 

(porém  que  estivesse  avisado  parar  espprar  hum 
assalto  geral  ao  seguinte-  dia,  porque  quérião 
ps  Turcos  que  aquella  guerra  acalmsse  oom:  ai- 

Êum  estampido.  Dou  João  *  Mascarenhas  1  Ibe 
QUITOU ^  &  oofifirmQU  a  resolução;  Cãthokcà^, 
%iie  havia  tomadt>,.  &  no  mads  Ihe:bgradeceo  o 
-aviso ytemahdoo  afiançar  !pele  muro^  para  que. 
o  iizesse  sabedor  de  Iqualquer  novidade  que 
houvesse,  no  campo.  .1 

112  DerrauMuse  pela-  fi)vtaleza»  ^tOBte^a-  «de 
levantarse  ò  oerco  com  a  aerteza  do  futuro  as- 
salto, &  os  soldados  alegvea  vestirão  a^uielle 
dia  gàks,.  huna  festejando  a  vinda  do  .mimi- 
go,  outros  o  fim  da^erca;  O  ^Capitão  mór 
achou  a  gente  mui  di&|K)8t<a  a  esperar  o  asr 
saito , .  4][Uft  como :  na  opimão  de .  todos*  era  o  lA- 
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iimo   de  iKo  fn^llm   cerco  ,  cada  Imai  ^nâa 

4e3xw  cio  BifM  >09toru  ;a  utemoria  imais  .frMoa. 

Dam  Frro     i  j  3     Da|ii  ^emamle  de  Castro  wtava  ide  -ca- 

MunJa  dy  ^^  ^  foii|randmin  dé  /ebrea ,  Á  sabendo  Ao  assaito 

TbaUilr^-*^P^  sa  «sp^raMajy  se  ilevantoe;^  fasende  :farça to 

u,        *  b«o  á  .miprasea^  o  :e|af  i^oiki  Joâte  JBaaoatee&as 

^traleii  d»  lhe  icBfpetfiur^  lianuaB  veses  «cfmefQa- 

|ii(âo  ^  À  etutras  eomo  aixrtgo ;   eias  epme  aesia 

ibarie  a  desobeduondia  AaÉecia  wiekidev,  ^itáz  i 

ffeGs  tenrar  ctuitca 'a  eanae^  que  reiiAra  a 

^nesÉiâoâKi  ;i|riBQa,  <&  :acodsiíBKk>  ido  faahiarle/ 

ibl  4    >AeAaDhae90  jo  dia  do  :glt>rio8o  ;S.  L.eft- 

fsenoe.  idedíoado  awn  iscta  felico  rfaatallia  a  «èy- 

i^Dio9^e.fo9e.  ÀcâodiíAo  a  suas  eslamBaa  £dal- 

ges^  &(9oèd^osv,  aum  Hanto  al^oiraço^  ooniA  s|e 

^^'*S^  ^ja  aísérSa  qnosse  do  .premio ,  i&  da  «rjctaMu  lat^ 

inimigo  ^o.t»rSa.  deQomge  aoalarae  «o  qxescito  iiumigt) 

^^  ''*aoai  »apdQn:a9da  (miarafaa^  desrafDaadose  em^úrap 

daforiaieza^   LafaoDaraa   a  mssa  astaUkidEta  loem 


ttflo  ^qqeao  «i|&ilDs  fBvqme  o  inimigo ,  looop 
jatíklado  ,  c|i^rao  >aMeaega':seíHi  deseompor  a  -aiw 
-Aeak  joom  npie  viaka  isarifliaiKk) ,  até^paihar  e 
'fMista^   &'BxvaÉ$Lr  eBcbdas  |lara  dar  o  assaUou 

@imgfirXo  a^aQ0tDai0tter  oabaiuertesicoiB  eeao^ 
Jkiçfto  gsai^dey  iqaerando  cjeyar.oaiaesass.nafp^ 
iega^.  iftra^t^ve  a^confitaSo  (fa>  conflâctir  serwtwe 
iái^/cdbaattA  ao  angatio  do»fi>go^  iqQe:tÍBkba  ma^ 

Quinado.  FazíSo  os  nossoS'  gnandes  gmúlmBk 
:nBSiafe«a9^  oofiiaiqQi&mie^  apvossaaaaâesttbisar 
HUL  eiolcAia^  pseaietíida  no  tanao  d'ate  dsa* 

--líilSí'  Mofbakiaate  S..  J«dle  hk^  iranstia  á  «ffie<- 
-tsewih  do  felrm ,  aein  ttMeer  a  do  Ago.  Bole^a^ 
f«to  aaJÍqítii(g^  tâbiam^nke,  até  <que  ifaea  cisa»- 
eeu 'Otainel  S&  sa  da?  Jegia  á  mina,  retiianâ» 
ae  ia  j^m  «»esaK>    iaifa  «sdeai^.  jpaDèfvi  .a  tei- 


nor  ígiid ,,  &)  Buttto'  ii08r  desGGÍbrto   o  engano;. 
l^nààuau  log»?  o  Gaphão  mtir  diaondo,  cpje  dcnU 
xuBMfiníi  o  balnartc  y  panv  qoe  sem  dono .  irdbeu;^ 
tosse  a.' ttina^,  ja  conhecida  iia  improTÍsa  retiraM 
da  do  inimigo.    Obedocòrâo  todos  ás  iroaes  A> 
Qi^Háo  már^    deixaoida  Oi  posto;  porém  Hiíigo 
dai  Iioyno80,   com  djeâordenado  ralor,  mtaA^dnlooK 
«/'lugar,    tratando   de  còvardca  aog  que  o  dea* 
éacupMSiVio.     A    eatas    vozes    tomárío   todos    á 
aoeii|iaT    o:  posto,    nSo  quarendo   seguir  a  th-- 
zão^,  séiifto  o  exemplo.    Rebento»  logo  a  mitia  29tif/%tf»^ 
cem.  éispantoso  ecítrondo,    &  aqiielle»  valorosos '"'*'»• 
deámaores  sustentarão  mortos  o  lu^r,  que  de« 
í^iidèk^a  vivos.   Aqui  acabou  Dom*  Fernanda  dtsr    Pc^f^i 
Castro  ^m  Hlade  de  dezenpve-  aiinosv   levante-? ^J^y"^ 
da.  de  humadoeiíca,  que  a  naborez^  pudera  fa**'^^^'^"' 
aer  leva,  &  o  vaíor  fez  ntortbli    Marrão^  Bont 
Franeiaca  de  Almeida >    conlmuandose'  nalle*  ai 
mAtir^  &  aa^dea^raçaadosde  seiK  appellidbi  A^uii 
fH^nSdi  táoibam   sepultados^  Gil  CoutíkihoíV  R*»^/^' 
da>  Sousa,    &  Diogo    de  Rejr^nofib^^   oae:  pa^cn^ 
aòmr^lmiiiaivkhtita&tafr  moortes,  dequcí  naviai  sidn» 
yDUoaoc^  nuM^ fata^»  ioaiDumeitto:  JGKonifiiagorítel 
AOftiunaBar/;  voando ^ocmi  Uama- lam^tniia mftcm^* 
eahio    èm  péi  sm^  fiirtiálesav  aéjlb    reoÊiâ^<  lal^<1o> 
ddiffiativ  itean.  ds^quéda;!  ifilgnns  eakrXà  nTy^ár* 
rikôfii^aníriinifaA^faiq^  qatastcBBsèafiÉaj  iioafasiid^pPM^> 
cèadttiaiÉtt*aR^de89ept«Mv:.ftiílceam^3<^  «^a^dMM^ 
oaflK>m^itidq,;Jbai'ikib9Dí':fandpev  't)mid4^ftff«iáia^ 
diiiJò^pmiídEntaV^atPf^oatE^i^  |ÍMfml> 

apíjaaaofi  díoat^Iiácanlíaiu  J*)é«  par^  kiâacla£ítHl«r9 
agkEliàfiçfian  daT^qatena  latp.eita*  lltàtc^iarv:)  iqpiker^^' 
no^  tf(^ígúéèumm  de  vtlE»i:  illuaMenteacia  áé^' 
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o  effeito  da  pólvora  opprimidà^  qiie  as  pedras 
4a  fortaleza,  arrebatadas  do  violento  impalso; 
matarão  muitos  no  campo  do  inintigo,  obrando 
o  foço  mais  á  vontade  da  natureza,  qne^ao  re* 
guiado  limite  do  inventor  da  mina. 

116     Passado  algum  espaço,  logo  que  o  fu- 
mo desassombrou    a  fortaleza,   nMtndou  Rume* 
câo  entrar   quinhentos  Turcos  polas    ruínas  do 
baluarte   abrasado,  segnindoos  de  tropel  o  res*. 
Vohr  no-  tante  do  campo  ,  porém  acharão  cinco  valero- 
uyd   l/e  SOS  soldados,  que  lhes  íizérão  rosto,  siístentan^ 
'dttdls^^'-^^  largo    espaço    o  peso    de  tão  nova  batalha. 
,/,/'"/'' Verdaàe    tão  estranha,    que  necessita  de  tanto 
valor    para   se  escrever,    como   })ara  se  obrar.; 
porém  calificada  então  na  confissão  dos  próprios 
inimigos  ,    &  agora   nas  cãs   de    tantos  annos. 
Acodio  logo  áquella  parte  Dom  João  Mascare* 
nhãs  com  quinze  companheiros,  &  vio  dous  es- 
pectáculos;   hum    que   merecia  'lastima;    outro 
espanto;    &  soccorrendo . aos  cinco  soldados  fi- 
zérão  todos    tão    dura   resistência    ao  inimigo,* 
que  bastarão  a  retardar  a  fúria  de  hum  exerci- 
to ja  quasi  victorioso;  caso  que  referido  sdieom 
a  verdade  mia,  excede  tudo   o  que  escreverão > 
ou  fabularão  os  Gregos ,  &  Romanos.  .       • 

1 1 7     Gorreo  voz  pela  fortaleza ,  ,que  os  Tur- 
cos estavâo  ja  éenhores  do  bakiarte  abriisado^ 
com  o  qoe  algtias  soldados,  *qae<  nas  outtasMeS'»'» 
tancias  peleijavão,  correrão  jdquella  parte  comoi 
de  mór  perigo,  &  qn içá  que  este  falso  rumor  tel->- 
vasse  á  fortaleza ,  porque  .iormácã^^huita  grosso ,  > 
que  bastou    a  fazer    rosto-  a  trçje.mil  iofim- 
tes,'  que   tantos    contão   nossas  -Historias,  que 
commettòrão  o  baluarte  da  imina^.  As  «mulheres^ ' 
como  ensinadas  a  desprezar  >as. vidas,  .acodlfSo^ 
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^  ffiinisb^r  lanças,  pelouros ^  &  panetafi  de  pol^' 
^ora ;  &  aqnella  valorosa  kabel  r  ernanA^  com    Eifprçê 
iMHna  cbaça  nas  mãos ,  ajudava  aos  soldados  cofii  ^«  ^^^M 
as  obras  V  muila .  mais  com  ..o  exemplo ,  &  ^"*Xr*^ 
aspalavras^  dizendo  em  altas  vo^es:  Peleijat  ipor^i^  ^^^ 
vosso  Deos^  peleijai  por  vosso  Rey,  Cavalleiros  #icr^ 
de  Gliristo  y  porqtite  eile  esti  4:om  vosco.  Os  i«« 
migos,  como  osuccesso  damina  lhes  baviaaber- 
to  para.  a  TÍctoria  huma  tão  larga  porta ,  de- 
t-érminárão  este  dia  concluir  a  empresa,  incita- 
dos do  General,   &  dá  occásí2o,  peleijando  ja 
como   /avoreoidos ;  os  que   «ombatião  no  ba-' 
liiartey  poia  ambição  de  ser  primeiros  em  fac- 
ção t2o  illua4xe,  se  portavão  com  mais  ardor, 
que  os  ostros^  &  como  eráo  Janizarós,  &  Tur- 
cos queriXo  só  para  si  a  gloria  d'este  dia«  Ru- 
meolo  mandou» 'iKis. ^outras .estancias  fêforçar  o^ 
assalto  y    para  coih:  a  diversSo,'  em  poder  ttof* 
pequeno^  facilitar». a  entrada.  >       ít 

iie    Esteia  por  muitas^  vezes  perdida  á*  for-^ 
tatesa;    Os   inimigoifrmiiibos,   &  descaiiçádos;' 
as -nossos,  sobre  tl(o  poucos ^  vencidos  do  tra-- 
bsJJko  de  reaisiencia  tflo  desmroporoiQnada.   Aqui  t)  Vigmn 
i^eodio  o  Vk:a]!ro  i^oio. Coelho. Qom  hum  Chriâfto ^ii/m^  «# 
arvorado^    dizeodo^    que^  aquette   Deos»    cujlEi'^^'^*^^' 
causa  defendíSo,  »era..o  Author    das  victoriás;        ,\.   \ 
cotn  cuja  vista  alentados  raqueHes  fieis;  &  foiv   '      \. 
tas.  oompaáheiros  í  pavecião  que  obravSo  com^ 
forças  mais -que  humanas;   porque  nehhum  moei* 
trava  dás  feridas  fraquezarour^sentímento,  da-' 
rando  na  batalha  com  o  medmo-  ardor,  &  espi- 
rito com  qu9  «  começárIBtx» 

il9  Ja  declinava  o  dia^  &  os  Turcos  com  os 
nossog  mortalmente  abrasados ,  por  humas  mes- 
mas feridas  vertião. sangue  péoprio,  &  alheo;  & 

T 
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cojna  'hum;  exercito  inteitro.  carns^ava  sobre  tS# 
poucos  d^eiosores  ^    chagarão  os  nossos  solda^ 
dçs  li  recetber  muitas  lançadas  em  kuma  só  £^ 
rida*   Parecerá  i9xageração..o  .qae  eomo^  vérda^ 
de  referimos.  .  Os  '  granckes  feitos ,   que  os  Por*^ 
tugueses  obr^i^So  neste  .dia,  o  Oriente   os  di* 
ga;.   eu  cuido,    que  da.illustre  Diq,   lhes-  se^ 
rá  cada  pedra  hum  epitáfio  mudo.>  Porém  dos 
cinco,  Çavaiieiros , .  que  iiavemos  referido ,  nâe 
lf«nieii/ai  dei:^ar^mos  com^  ingrata  penna   os   nomes   emí 
j^^  *•''  silencio.     Estes,  forâo  SebastiSo  de  Sá,    Ânto^ 
^      nio  Peçanha ,  Eento  fiarbosa ,  Bertholamen  Cor* 
rea.9  .Mestre  Jo^o  Cirurgião  de  nome.     Com  a 
Reei>«/#  pe^leij^  ae  acabou  o  dia ;  mandou  RumecSo  to-^ 
Mjmneê9,  ^^^  aJreqoJher  depois,  ^de  ha v«r  perdido  neste 
assalto    setecentos    soldados ,   .&  sem  oonta  oa 
feridíi^,:  de>qa«i:morcèrâa  miMlos/  mtà'  assistí^^ 
áp0.  na  oura ,   porqae  pola  multídáo  cansarão  oa 
mestres,    &  faitavão  os  vemedios.     Dos  cinca. 
Çavaileiífos ,    que .  defandèrflo   o  bahiarte^ 'mor- 
rão isé  Meatlre  .Jo$o< despedaçado,  de  muitas  fe^' 
ridas y  que  deisou.be»  vingadas ^  sem  querer 
fleix9r  ^  abriga j  nrai,  obedecer  aos  amigos,  qoe* 
o<  retirátão  cdnu^  pessoa^  tfto  iimxutante  pola  arte^ 
P0Ê'iUit^  pp]^  vajor  não  jalleniça»  Isabel  Madeira*  sua  mnlher 
br  vtf^r  acocho  a  atarlhe  as  feridas»,  mortaes,  &  depois 
^J^l^^  de    o  .en^rsar    pior  «suas  'mSos  com  poucas  la^ 

f^"^^*  irimita)  &  grande  sêntime^itO)  ácoídio  ao  tfâr;' 
alba  das  tranqueiras  com  as. outras  matronas;^ 
va^lor  .estrajaho^  "Oii' raras  vezes  Visto  ainda  no 
▼ajrâo  mais  CMistante.M 

120  Logo  que  se  reiirop  oinimigo^  mandou 
Dom  JoSo  Mascarenhas  enterrar  os  mortos^ 
que  estavik)  nas  ruinas  do  baluarte,  sendo  le^ 
vados  de  hum  sepakhro  a  outro.    ForSo  enter-^- 
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radofl  jontos  pola  estreiteza  do  lUgat,  À  dn 
tempo;  faltando  íbccbres  honras,  &  piedosAs 
lagrimas  a  tSo  honradas  cinzas;  porem  dor- 
mem com  saudade  maior  da  [mèria  em  humil- 
de jazigo ,  aue  aqa^les ,  que  em  umas  de  ala- 
bastro derxarSo  de  huma  vida  sem  nome  ocio- 
sa memoria^  A  Dom  Ferhando  de  Castro  depo^ 
silárão  em  separado  enterro,  por  se  o  Gover- 
nador sea  pay  quizesse  traslaaarlhe  os  osso»  a 
lugar  differenle;  lavradhebia  tamulo  mais  bo^ 
4b6rbo^  porém  nâo  «mais  iUustre;  Depois  qlie 
o  Oapitfto  mdr  cobrio  aos  companheiros  de  pie^ 
dosa  terra,  acodío  a  reparar  o  estrago,  qut 
deixara  o  assalto  nas  paredes  ;  a  que  ajudarão  as 
muIhereB  companheiras  do  trabalho,  Ik  perigo, 
aeiti  reservar  tempo,  &  lo^far  para  a  dor,  & 
lagrimas  dos  fiihos,.  &.marMOs,  que  vírSo  es^ 
fiirar  com  seus  olhos,  &  ellas  mesmas  háviâó 
sepultado^  encobrhido  o  sentimento  natural  com 
nunca  visto  exemplo. 

121     Reparados  os  baluartes  com  as  pedráá 
ainda  quentefs  do  saa^e,   &:do'intíétíd}o;  eba- 
mou  ò  CapitSo  mór  a  conselho  òs  poacos  com-     ©Wrrj- 
panheiros  ,   que  sobreviverão    ao  estrago ,    re-    "•''^f* 
^eaentandoihes  o  miserável  estado  em  que  scf   ^^^^ 
acbavão;    a    maior  parte    dos  defensores   mor« 
tos ;  os  que  ficav2o,  enfermos ,   &  feridos ;  des*- 
troçadas  as  armas ;   corrupto  o  mantimento ;  bã 
munirdes  gastadas,    a  fortaleza  posta  pbr  ter* 
ra;    os   mares  com    os  temporaés    do    inverno 
cada  vez  mais  cerrados;    o    inimigo  vigilante/ 
&  sqcoorrido  por  horas,  com  a  noticia   dé  to'^ 
das  estas  faltas ;   o  quo  considerado  pedia  a  to^ 
dos ,  que  não  se  lembrando  das  vidas ,   o  acon- 
selhassem^, como  melhor  poderiSo-  salvar  a  hon*" 

T  2  . 
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«rã  áb  çeu  Rej^  &  as  suas;  qae  entendeasé»» 
.^ue  ^tavSo  coma  espectáculo-  do  muiitlb*,  8c 
tinhão.  sobre  si  os  olnos  do»  Oriente  todo^  eacr 
|>08tos  a  merecer .  a  maior  fama ,  on  s.  maior 
juffamia;  que  se  mão  podtâa.  alcançar  a  victo^ 
ria,  podião  privar  .deUaaos*  kiimigos,  pois  es- 
tava nas  mãos  de  todos  ^'  poder  acabar  glorio- 
samente, ganhando  maior  honra  destroçados^ 
que  os  Mouros  victoríosos;  que  os  havia  chac- 
inada para  lhes  «ommimicar  a  resolução  eoà 
que  estava ,  esperando ,  que  todos  a  approvasi* 
G^m^  a  quat  era,  que  em  se  gastando*  esse 
pouco  mimtimenio  ,  &  oduniçdea  que*  havia '^ 
queimar  a  roupa ,  etavar  a  artelbaria^  Sc  sair 
coin  as  espadas  nas  mSos  a  buscar  e  inimiga., 
para  qiie  não. pudesse  chamar  yictoria  aquella,  em 
que  nâo  acharia  cativos,  nem  despojos.  Ouvido 
lAon)  João  Mascarenhas  ^  não  hoav0  soldado  a 
qiiem  qão  parecesse  que  tardava  ^ eflfeito  dere-^ 
solução  tão  valorosa.  Diga  Roma,  se  acha  nos 
^us  Annaes  escrita  huma  acção  tão*  illustre  dos 
seus  FabioB,   SoipiSesy  ou  AÍarceUos.  <> 

Viagem  122  Em  quanto*  estas  .cousas  passavãe,  am 
^^^•^  dava  Dom  Álvaro  de  Castro  com  as  tormentas 
^^if.^  *  do  inverno  a  braços;  porque  sendo  vinte  &kqna* 

tro  de  Junho ,  tempo  em  que  se  não  deixão  na^ 

vegar  aquellea  mares  ^  eUe,  temendo  o- perigo 
da  fortaleza ,  &  desprezando  o  da  avmada ,  for- 
çava o  remo  navegando  por  debaixo  ààs  on* 
das.  £ra  o  venta  travessão,  &  os  mares  an^ 
davão  tão  cruzados  y  &  soberbos ,  que  comiãa 
os  navios;  huns  abertos  com  a  força  do  vento, 
outros  sem  mastos ,  &  desenxarçea^os  andavãa 
sem  governo  á  vontade  das  ondas,  &  se  hião 
alagando  por  hum,  &  outro  bordo >  sem  nenhum 
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/obedecer  ao  leme.  Dóm  Álvaro  obaiiiiado  em 
-soccorrer  a  Dio,  andava  a  huma,  &  outra  psrie 
cerrando ,  vendose  por  monentos  soçobrado ;  ate 
'.que  com  o  trabalhar  do  navio ,  lhe  saltou  o  leUie 
fófa,  com  o  qoe  impaciente  arribou  a  Baçaím  ylrr/Aa  « 
.destroçado  comalgun»  navios  de  soa  conserva ;  ^^f^'''^ 
.€>utros  tonuírS»  diffsrentes  partos,  &  enseadas. 
'Aqui  achou  Dom  Álvaro  a  Dom  Francisco  de 
:Meaeze8  arribado  com  a  mesma  fortuna  ^  depoit) 
:de  haver  huma,  &  outra  vez  tentado  o  golíào^ 
tqae:  achou  com  tal  braveza,  que  alijoa  ao  mar 
:as  nmniçdes  y  &  mantimentos  que  levava,  por 
salvar  4>  casce. 

123     Neste  tempo  chegou  António  Moniz  Bar-  Ches:a 
reio  cMft  «K  earavelão  das  munições  ;    &  como  ^^^^^y» 
.era-  tâa  gerai  a  tormenta ,  esteve  muitas  vezen  ^*^'/,* 
perdido,  &  surgindo  o  entregou  a  Dom  Álvaro 
-com  animo  de  passar  a  Dio,  a  despeito  dos  ma- 
res, em  qualquer  embarcação  que  achasse,  co- 
mo saboreado  de  hum  perigo  para  entrar  em  ou- 
tro.   Este  dia ,  crescendo  o  tempo ,  começou  a 
cassear  o  caravelâo,  &  trincou  duas  amarras;  & 
como  era  baixel  tão  importante ,   por  trazer  às 
munições  do  soccorro,  tentou  Dom  Álvaro  aco^ 
dirlhe;  &  por  mais  que  trabalharão  os  marinhei- 
ros ,  náo  podénlo  cheearlhe  com  a  força  do  tem- 
po.    Porem  António  Moniz  Barreto  ,  metendose 
em  huma  Galveta,  qne  acaso  achou  na  praia,  os 
de  terra  o  virão  mil  vezes  soçobrado ;  mas  como 
era  embarcação  tão  leve,  &  não  fazia  resistência 
aos  mares,   sobre  eUes  vagamente  se  sostiuha. 
Emíim  chegou,  deu  cabo  ao  caravelão,  o  qual   Saiva  o 
contra  o  juizo  de  todos ,  com  mais  fortuna  que  canivehla 
razão,  trouxe  atoado.     E  fazendo  discurso,  que''*'"'^"**- 
eó  aquella  embarcação ,  por  leve,  Sc  pequena  po-  "^^"^'^ 
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deria  penetrar  mares  tSo  grossos ,  na  qual  faria 
iDcnos  impressão  o  choque,  &  embate  das  on- 
das, a  comprou  a  hum  mercador  secretamente^  & 
com  alguns  marinheiros  pagos  á  sua  vontade ,  se 
Partem  ^'^^  cmbarcar  nella.    Estará  acaso  na  praia.  Gar- 
dousfidaU  cia  Rodriguez.  de  Távora,  &  vendo  a  resolu^jSo 
giís  pura  de  António  Moniz,  lhe  pedio  o  levasse  comsigo; 
^'*'        cscusouse  o  Moniz  dizendo ,  que  lhe  não  convi- 
nha acompanharse  de  homem  tão  grande»  que 
lhe  £zes8e  sombra,  porque  queria  só  para  si  este 
perigo ,  sem  que  na  sua  embarcação  parecesse 
segundo.     Garcia  Rodriguez  lhe  aífirmou  y   que 
em  toda  parte  confessaria ,  que  elle  era  o  que  o 
levava,  &  que  disto  lhe  passaria  escritos.     Com 
tanto  escrúpulo  se  tratavão  naquelle  tempo  os 
pontos   da   opinião.     Satisfeito    António   Moniz 
doeste  comedimento,  deu  lugar  a  Garcia  Rodri- 
3fi^r#r/ guez ;  &  vendoos  fazerse  ao  mar  Mij^el  de  Ar- 
dt  Arnide  nidc,  hum  soldado  de  corpo  agigantado,  &  maior 
•/  ^«<^^<"* ainda  no  brio,  que  na  estatura,  bradandolhes  de 
^         terra,  lhes  disse:  Como,  senhores,  sem  mim  pas- 
sais a  Dio  ?     Não  cabeis  cá  ( lhe  respondeo  num 
d'elles.)  Mas  o  valeroso  soldado,  lançandose  ao 
mar  vestido ,  com  huma  espingarda  na  boca ,  hia 
nadando  demandar  a  GalVeta.     E  vendo  António 
Moniz  tão  grande  gentileza ,  pairou  para  o  reco- 
lher dentro,  dizendo,  que  levava  hum  bom  socf> 
corro  a  Dio,  em  tão  bom  companheiro. 
Ptrigús      124    Forão  aquelles  fidalgos   navegando  com 
iaviagi.  tempos  tão  rijos,  que  andarão  todo  aquelle  dia, 
&  noite  á  misericórdia  dos  ventos,  obedecendo 
a  Gaivota  aos  mares  sem  carreira,  ou  governo. 
Humas  vezes  a  fazião  sordir  as  ondas  ,  outras 
perder  o  que  tinhão  (Sanjado.     Forão   correndo 
com  huma  moneta  ao  pé  do  masto  á  discrição 
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Aob  mared,  que  a  alagavão  por  hum,  &  outro 
bordo,  òs  quaes  apenas  podiflo  vencer  com   bal- 
des.    Nesta  fadiga,  &  risco  passiírão  a  noite  to- 
da rendidos  dó  continuo  trabalho,  sem  que  com 
a  escuridão  d'ella,  &  cerração  do  tempo,  podes- 
Bem  conhecer  a  paragem  em  que  estavão.    Ama- 
nheceo  o  dia  com  pouca  diflerença  da  noile ,  & 
elies  continuando  com  a  luta  das  ondas ,  até  que 
sobre  a  tarde  houvérSo  vista  da  fortaleza;  po- 
rém tão  arrasada,  que  apenas  se  dava  a  conne- 
cer  polas  ruinas.     ChegárSo  emfim  a  dar  fundo ,  cheeSç  a 
sem  que  fossem  sentidos  das  vigias ;  argumento  D/pf 
de  ser  a  fortaleza  perdida.    Bradou  António  Mo- 
niz alto,  &  sendo  ouvido  dos  de  dentro,  forSo 
correndo  dar  aviso  ao  Capitão  mòr.     Aqui    se    Descún* 
conta,  que  perguntando  as  vigias,  quem  btUío} fis^abrio- 
respondera  num  soldado ,  que  Garcia  Rodriguez  '*  «'""' 
de  Távora;  o  que  António  Moniz  sofrendo  mal , '•'"•^*'*'* 
disse:  que  elle  era  o  que  alli  vinha;   &  pudera ^'^* 
a  desconfiança  chegar  a  maior  rotura ,  se  Garcia 
Rodriguez  cortês ,  &  comedido ,  não  temperara 
<>  animo  de  António  Moniz  justamente  sentido; 
«ebéin  ò  tempo,  &  o  motivo  pudérSo  fazer  des- 
prezar queixa  tão  leve.  Chegou  Dom  João  Mas- 
carenhas, &  levandoos  nos  braços,  lhes  disse, 
quanto  estimava  tão  opportuno  soccorro.     Per- 
guntou a  António  Moniz ,  onde  se  achava  Dom 
Álvaro  de  Castro ,  o  qu^I  lhe  respondeo  em  voz  i>So  nc- 
alta,  que  os  soldados  ouvirão:  Aqui,  senhor,  em  ^^*  ^*^- 
Madrefabat  o  tendes  com  sessenta  navios  ,    &  ^^^^^* 
com  a  primeira  vaga  do  tpmpo    lhe  veteis   as 
bandeií^as.     E  em  secreto  lhe  disse,  que  ainda 
ficava  em  Baçaim  arribado ,  depois  de  tentar  o 
ffoifb  muitaís  vezes,  lifias  tão  impaciente  na  tar- 
OiHiça»  que  não  esperaria  tempo  para  vir  coccor- 
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rolo.  Esta  nova  foi  festejada  de  maneira^  quê. 
os  soldados  com  danças ,  &  folias  y  esqueciSp  09 
trabalhos  passados  ,  na  esperança  do  soccorrq 
vozinho;  éf.  os  que  haviSo  militado  com  Doni 
Álvaro ,  com  a  experiência  de  seu  brio ,  cerlifír 
cavSo  a  vinda  a  despeito  dos  mares,  &  <los  ven** 
tos. 

125  Dom  João  Mascarenhas  as^asalhou  os  bos? 
pedes  no  baluarte  S.  João,  &  S.  Thomé,  qu« 
erSo  os  mais  arruinados ,  daiidolhes  estes  mimos 
da  guerra,  como  a  beneméritos  dos  maiores  pe^ 
rigos.  Não  era  neste  tempo  menor  o  risco,  ma4! 
ja  menos  temido.  Mandou  António  Moniz  a  em-{ 
barcação,  em  que  viera,  a  seu  primo  Luis  de, 
Mello  deMendoça,  que  lha  havia  pedido.  Passa-: 
rSo  i\ella   alguns  soldados  estropeados  com  car^» 

Awsn  9   tas  do  Capitão  mòr  a  Dom  Álvaro  de  Castro,  em 

CapíUi0     que  lhe  dava  conta  de  todo  o  succedido,  referin-; 

2/v4r^*  "Olhe  emsommaas  necessidades  que  temos  rela-^ 
^'^^  tado^  Chegou  a  Galveta  a  Baçaim  com  grande, 
alvoroço  dos  que  a  virão ,  polas  novas  de  estar 
ainda  por  elRey  a  fortalezs^,  se  bem  misturadas, 
com  as  fezes  de  tantas  mortes,  entre  as  quae»^ 
foi  mui  sentida  a  de  Dom  Fernando  de  Castro, 
que  em  tão  verdes  annos  deixou  de  si  tão  hon* 
rada  memoria*  Dom  Álvaro  a  recebeo  com  a. 
constância  de  soldado,  tomando  por,  alivio  achar- 
se  com  a  espada  na  mão  para  vinga|a.     £  .logo^ 

<^V<M/játf  aquella  mesma  tarde  mandou  saiir.  9.  £u:ipada  çpni 

de  Béiã-  ordem ,  que  todos  posessem  a  p^oa  em  Dio.>  &. 

""'  que  nenhum  navio  aguardasse  por  outro« 

126    Entretanto  Kumecão  vendo,  que  obra^. 

CmUíuui  vã.o  mais  as  minas,  que  os  assaltos,  saoendo  de. 

RmnfcSi,  alguns  escravos,  que  da  fortaleza  havião  fogido,' 
da  loine,  &  do  pejigp..,  o  sentimento  com  que  oa- 


ús  moas. 


noivos  éstavão  pola  íaita  de  taiitaa  pessoas  il- 
kistres,  que  acabarão  na  mina,  &  a  estreiteza  com 
que  se  repartifto  as  tnuniçSes,  &  mantimentos  >  * 
TésoJveo  contimiar  as  minas,  qoe  se  obravâo  com 
menos  risco,  &  com  maior  efleiio;  para  cijjo  iít- 
^ientò  mandou  picar  o  baluarte  Sanciiago,  &  o 
ianço  de  moro  que  para  elle  corria ,  tudo  por 
'estradas  torcidas,  &  encobertas,  para  nos  escon* 
idero  desenho,  &  assegurar  os  seus  trabalhado^ 
res.  Dom  JoSo  Mascarenhas  cauto,  &  preveni*^ 
«lo,  nrguináo  d'aqueUa  breve  pausa,  que  faziâo 
tl9  armis^do  inimigo,  que  trabalhava  em  outra ^i  hóshí 
nova  mina,  temendose  do  baluarte  de  António *^«w •• 
Peçaniia  ,  mandoulhe  fazer  alguns  repairos  ,  ^^^ 
Tibrir  escutas,  por  onde  conheceo,  que  por  aqueU 
Ia  parte  se  picava  o  muro ;  o  qual  o  inimigo  achou 
ÍÃo  forte,  quo  o Hio  podia  romper  o  pícXo;  dif^ 
ficuldade  que  venceo  <iom  vinagre,  &  fogo.  Don^ 
de  se  vè,  que  a  estes  inimigos  da  Ásia ,  nSo  fal*- 
tava  valor,  nem  disciplina,  como  erradamente 
escrevem ,  os  que  ebi  abatimento  de  nossas  vi^- 
etorias,  imaçinarfto  os  Mouros  Orientaes  barba^ 
ros,  &  bisonhos.  •  Gom  este  artifício  começou  a 
arruinar  o  muro ;  &  logo  entre  o  baluarte  S.  Tho- 
lÉé,  &'*í^6u^eiteJ'ordtenou  Rumeefto,  que  sela-^ 
yjtMè^%  tíÁiíii\  Wqtíal  sendo  conhecida  dos  nos^ 
sò«S  íhe -Ifaéií^^contiíaminá  ,•  &  alevautáráo  por 
êêâlérú  ^tíkiipáféáè  fórfe;  Sbcomo  estavSo  faltoã 
de  -matériaèÉi;'  *&  gente ,  acodírito  aquellas  hon- 
radas mafHtt<ás**!àc>  àèifvíço  ííe  taô  pesada  obra 
em  bbnefiçféf  dós*  aferidos ;  &énfbritK)à,  que  nflo 
podwóf  sU^ir  èstè 'trabalho ,  neitt  {ão  pouCa  eá-  , 
casálo.     -'^\     •■    ''    •  •  \.  '  '", 

.127    Lo^  que  RumecSo  teve  posta  em  per-     - 

feiçâtt  á  n^ma,  determinou  'á  ^omora  d'ella  dar      

U 
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l)i|]i9  g^eral  a&saíto,  &  chamando  a  st  tts  Cabos  ú» 

e^xercito,  &  o6  que.  estav2o  e^coIhidQS  fiara  esfii^ 

Ifir  Q  muro,  escrevem»  que  Uies  fez  «sia  fella; . 

Anima  :       AqwUas  ruínas^  qtie  cstak'  t^twby  tmU&^vç 

Kumceãa  sfingUc  de.  1^0 f MS  c^n^ponheiros  ^^  Afio  <fe>«r  h^p^ 

^s€M  pa-  ^Qs^Q  sepuiditxí  j  ou  nosâd  cdofomento^    Cem  «iW»- 

^QnJ^^^  ^  *^^  '^^  9**^  9^^^^^^^^  aquella^  estrofj^suk»  ^mrfh 

IhaSj  aw  ouaes  a  fome  ^  ^  asferídeí»  Hm  iÍK«d^ 

esforças  de  sor(e  >  f/tie  $ó  pfíeijamos  com  as  wmr 

bra».  d^s  qm  ja  forÁoj¥>niefis  j  offerxce^tdQ  os  «Mk 

ceráveis  aos  nossos  (dfangeSt  vidas  sem  sans^^^    ^ 

l^ira  que  luste  cerca  tem  gm^hada:  com  i^^tior  uir 

felice^  na  de  ser  toda  nossa^  ponfm  do^m  da  jp^err 
ra  tomão  nome  oã  empresas;  que  o  mundo  julg^ 
spmpre  o  palor  da  parte  da  uJUtma  forttma.  Jtça- 
hemos  da  ganhar  aquéUa  foHahza  ^  subamos  a  este 
mflnte  de  triumphQS  ^  tomaremos  ir^nitas  injuria;^ 
com  \humà  só  victoria.  iLwremos  esta  cscrckVí»  4ff 
j^a  d(qs  primes  do  ttnb^i^}  Íivreríy9S  no^sfis.rmre^, 
(fMe  deimxo  d^  suas  armádfls  yVÍQlei$tqdQ$  ^mem^ 
Ççm  e&i^  ultimo  ^^mlto  ponfpf^s.Jm  a  tâp  Ulustr^ 
f^^resa^  ^  se  iocordard  oOrieíUç^  i4a4es  largas 
^m- íàegve^memorm  d^ , t^Jerfmso  duiu       ..        , 


..  .I2«  .  Acat>acla(a  pTA^t^ica^  fallq^^nÃ.  aniija^ici  aoif 

P4r4içijíarfii  cqm  ra?d#p,  aí^e^pç^o^^wl**  :?<>  i^^ 

HOj  &  ^s  pas&iOiaa^  siijalaiado  p^Wíçfi  ^fiayfirifsmp;^ 

josV.q^e  fioUis^f^n»  ao  muro  <  GOiííftrí>u.<íífíiíl  9«íMg 

^abjtO y,SL,  pn^tiçOi  Capitão, 4a  Egrogatw^Iííi^.^e&T 

f^p^fíia;^  qajL^  <pi  o.de.dezMei^  de^^^^>  ^ahu^ 

p.ipiwigfo  coptjí^dp  o  podiçr  y,  d»  geua^f^Jfljaflaeíi-r 

loBy  &»  tepartiijidôkc  oi^xiiadâr^^  );i^^* 

Commet*  ^^g  ^  Jeixou  O  maior  grosso  do  exercito  ,  pari 

^mwuSS'  acpminçtter  o  do  Sai^ctiago ,  por  0(n4Q  .çppefavãa 

€ti0s^^     ajbw[ir  a  porta  á  viçtqria  ^  ao  «ju^  se.  arrçy 


IfttdNiitaariaiff^nte ,  dando  eisj^aotosas  vifas^  r  ^ 
tiraaufo  doi>r*  efiea  ^grande  copia  de  armas  de  ar* 
mtoÊOBSo  ft»9^  tkàâxmtmm  á  deíefisa  a  maior  fcufle 
dm  DOtecMs.  Ateouse  por  esta  parte  com  maioY 
«alor  a  briíga).  até  que  na  forca  do  eonâictOy 
fioçfibdo  o  wimigo  ^  que  cedia  a  nossa  resisten* 
cia  ^  se  reLiroa  aubitameote ,  como  a  sinal  certo» 
Ossiosflos,  que  eatavSo  sobre  aviso,  conhecendo 
o  engano  no  temor  simulado,  com  que  se  retrahiâo^ 
sa  apartárSa  também  do  baluarte,  esperando  que 
v^mntease  a  mina.  I>er8olhe  os  Mouros  fogo ,  o 
miai  achando iresistencta  nos  repuxos^  &  escarpai 
TO  «Hseo,  que  lhe  contraposérão ,  rebentou  pol3,,Rehntéíê 
face  de  fóra  selarocedendo  ;  &  voando  a  cortina  '^"^  '^ 
dl»  nmro  ^  a  ilançau  Mohre  oa  Blouros  com  tão  ;^;^,,/ 

rando^  viofaiCM,  qwà  matou  mais  de  treaentos,       ^  *' 
mmltsis  mais  fic4rila  eatcopeados. 
i.89    Fiona  a  fiiRtaJ^sa  espaço  grande  escondi^ 
da "OtiiBi^vftns.  da  pÁ^  U  fumo ,  sem  que  de  huma,* 
fe  o«kra  partft  att  t^oftlww^sae  o  dano ;  vas  logo 
qiWb  se.  oormeçárlk):  a  adí^fi^a^çar  p«i  ares  y,  acomo 

moinas  iio  {dfo  e&ta  tímtgL  certe^  de  victoria,.  . 
que  ipfia  aos  outros  fajú&o  knpedimeoto  >.  Mt>^ 
«mUdoa  da  co^i^a  do  premio,  ou  da  ambiç^. 
4it.b<atftra.  Pprèm  os  nossos  os  recejbàrSo  «aa  lan* 
ças ,  fazendoos  voltar  ev^  pedaços  sobre,  os  op^« 
primi^Qs  da  mina.  Trás  eçtes  açojo(»mettèrA^  qu^ 
t/fo»9  ffffí  .depois  de  peji^ijarem  grande  mpaqfy^ 
íb^  t^mb^tm  4€^;ribados  dos  nossos  i  aq^  quaes 
4<^tinavão  ^uitsis  <settas,  chuços,  &  aJLcan^aa 
^.  ^9^>  <1M^  tiraiVi|[o  do  Qampo ,  co.n»  que  jaos 
ev^Uraii^yâo  alguma  gente  ^  &  ynpediáo,  a  defe^s» 
aps  sqld^c^s^  iMefàtofi  a  hum,  &  out^ro  perigo; 

t^Vfk»  m/k  i^AMftâ90>  4;feri^<M>  «^0  houye  ai-. 

U  2 


J56  Vida  dr  IX  Joio  db  Castro. 

gftiixi  que  largasse  oí  kigar  q«e  sastmlw,..  oride^fi* 
zérão  tao  heróicos  fekos ,  como  se  deixSo  ver  nd 
successo ,  &.  na  desigualdade  da  peteija.  O  fo- 
go, que  os  Moarfrs  iançavSo  no  baluarte,  era 
tanto,  que  os  nossos  peleijavfío  em  hum^  iacendio 
vivo,  a  que  o  Capitão  mór  o«correo  mandando 
trazeff  tinas  de  agua,  onde  mitiga v ao >  ou  extin*- 
guiSo  os  vestidos  ,^  &  corpos  abrasados*  Como  a 
esta  parte  se  inclinou  mais  o  poder  ilo  inimigo  5 
também.. aqui  lhe  fez  opposiçio  maior  a  for^ 
dos  nosses ,  com  que  se  acendea  a  peleija  mais 
viva ,  soccorrida  dos  Mouros  por  momentos  com 
gente  de  refresco ,  &  assistida  con  a  presença , 
&  voz  da  General ,  que  os  esforçava. 

130  António  Moniz  Barreto,  &  Garcia  Ro- 
driguez  de  Távora ,  dérâo  aqui  de  seu  valor  ha- 
ma  illustre  prova,  sostendo  o  peso  dos  inimigos 
eòm  constância  nHo  vulgar,  mostrando  os  mes- 
mos brios  no&r  perigos  da  ter^ra ,  que  nos-  do*  mar. 
Muita  parte  da  henra  d'este  dia   ceufae  áqueHae 

SonimttSa^^^^^  assaz-  iMivadas  matronas,  nSo  só  compa-' 

ai  mulhc'  nheira&  no  trabalho ,  mas  tambenv  no  perigo.     A 

nts     seu  boa  v^ha  Isabel  Fernandee  cm»  huma  ehuça  nas 

vêi9t.      mSos  ,  animava  aos  sohlados  com  palavras  ,  fo 

melhor  conv  o  exemplo-;.  &  as  de  mais  entre  as 

settas,  as  lanças,  &  pelouros,  oh-  mestr»vâo  sea 

esforço ,  ou  sepvião  ao  alheo. 

131  Nos  outros  baluartes  nSo  estavSo  as  ar- 
mas ociosas  5  porque  em  todos  se  peleijava ,  para 
com  a  diversão^  facitftar  a  entrada  polo  de  San- 
ciiago  onde  havia  rebentado  a  mina.  Ordenou 
também  Rumecão^  que  se  batesse  a  Igreja  da 
fortaleza ,  que  podia  ser  arrasadta  por  estar  emi- 
nente ,  creâdo  naquellc  lugar ,  seria  mais  sensiti- 
va a  oâensa.    Porém  os  nossos  dérâo  tão*  grande 


■'  LrrRo  SfecuMiO;  *  157 

pressa  aos  inimigos,  qoc  chegsrvílo  Jd  froxoi^, 
&  tíbios  a  escalar  o  maro  ^  detido?  no  korror 
de  sea  mesmo  estrago. 

>32     Mandou  RumcèSo  tocar  a  recoUier  im-  RetirSêH 
paciente  ,    deixando  sobre  quinhentefi    mortos ,  *'  '«'■»•• 
sem  conto  os   feridos.    Qualqaer  dos  Rossoe  sn  ^^.  '•** 
podia  contentar  comi  a  honra ,    que  ganhou  es-  ^''  ** 
te  dia.    Miguel  de  ArRide,  aipelle  vaK?roso  sol- 
dado se  assinalo*  tanto  ^   qire  mostrou  ser  ain- 
da aquelle  corpo   pequeno  para  tamanhe  espa- 
nto ;   &  como  a  tão  crescida  creatura  aeompa- 
jsbavão  forças  proporeicmadas ,    o  que  alcança- 
va com  a  primeiro  g^Ipe ,   escufla^a  c  segiíi>-'^ 
do.     Mojatecão^    que  tiiíha   vinde   ao  exenito    ju^jgtf 
eon  hum'  soceorro  grosso ,  fc  do  valor  dos  Por-  ^o  hstvm 
togaeses   Estiava   com  desprezo ,   formando  dif-*^*^'"^*' 
ferente  jifizo  com    »»   experiências^  d' este   dia,**"'** 
dizia  9    que  enXo  digno»  de  que  oi»  servissem  as 
gentes;   &  que  a  fortuii»  do  mtindo  estava  efk 
serem    eNes    tSo    poucos/    pcH^que    a  natureza, 
como  a  leões,   os^  tinha  feilo  raros /  eu eerraiK 
doos  nas  covas  do  ultima  Occidenle. 

193     JSste    dia    perdermos    sete    soldados,    & 
íicárSo^  vinte    &  dotrs-  abrasados ,   &  ja  os  sãos 
«ae  tão  pouco»,   que  não  bastavSo  a  curar  os 
jferidos,  &  menos  a  repaitar  as  ruinas  da  for  ta- ' 
icza,    para  que  faltava  te»po ,    materiaes,    &    . 
gente  ;'  mas  como  RumecSo  achava  nos  assal- 
tos tão  dura  resistência ,   fazFa    de   nossas  for^ 
ças   diíTerente  conceito.     Neste    tempo  fugíríld    -^^iWa 
nara   ò  immigò  três  escravos  ilossos,  os  qudeô  f/^fj^f^ 
levados   a '  Rumecão ,    lhe    affirmárSo ,    que   í\â  ^/^^Jj^ 
fortaleza  não  havia  sessenta  soldados .    que  po^  ^í^pk 
dessem    tomar  armas,   &  e»tes   muito  debilita- 
dos com  a  fonie ,  &  continuo  tral^lho^  das  obvaS) 
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.&  vigíás ,  nm  qtíáeô  nSo  acharia  tnanr  qn&  cknh 
tinaçSo  Bem  fbrças.     Com  a  certeza  d'eatm  avi- 
ão,  resolveo  Rumecâo  aâsaltarnoa.^otn  todâ^  o 
poder  *pafa  o.  scfg^inle  dfa^  deotatanfe  aos  aeus 
o  estado  em  que  noi?  achávamos,  &  mandando^ 
que  todos  6  ouvissem    da  boca  doa  escravos; 
os    quaes    discorrendo    polo  exercito^,  espalhai 
vão  alegres  a  relação  ao  nossas  míaerias. 
Dá  catrú      1 34    l^oeo  quc  amanbeceo  se  ordeaou  o  eav*- 
assalto,     cito  para  dar  o  assalto,  no  qual  como  o  ulti> 
mo  da  guerra,    sé  quizérâo  achar  todo&,   &  ab- 
guns  vestirão  galas,   crendo ^  que  hiAo  maia  a 
•triqtropho,   que   a  peleíja.     Sairão  de  sota  alo>- 
jamentos,    com    todas   as  ínsigniaa  arvoradaa^ 
tocando  diversos  instrumeatoa^  que  attamaibw 
4;om    a    vozeria    do  campo,.   articufaivft&   «ecoi 
bárbaros,  &  medonhos;   &  como  traaião  vemdk 
do  o  medo  com  as  noticias,    qae  temos  rdía* 
rido  ,    de  longe   se   avançarão  ap   luUu^e  S; 
Thomé  j    que    por   estar    quaai   todo  •  acmar 
do ,  .as  ruinaa  lhes  servido  de  escadaa.    .£ra  de 
Turcos   esta .  primeira  tropa,   que  arremist^ão 
confiados,    como    a   dar /a  vic.tòiria;    jjoròm  os 
nossos  quebrando  entre   eUes    algum«^  pai&ohw 
Valerâiadç  polv.orà,.  OS  .fizérão  retirar  aijtu^asadoa-    Coia 
retinta-'  a  ; mesma  fúria  chegarão  outros,  qute  depois  ile 
^/w;    peleijarem  algum  espaço,  vpltárão  tombem  ca- 
xao  ps  primeiros,     sangrados    do   «os^o  ferroa 
Ãtjas  Ramecão,  ,ciceiido.,    qu^  tão  f^ntinua  t^ 
y  r:\    çisjÇéncia  nos  tem. consumidos 9  como   o  ferro ^ 
'^•'>      '  qu9  cortando   se    gaa^,    ajuizando  nfíB^^   fira- 
queaa  de  seu  mesmo  es.trago ,  biradou  ao#  seus  ^ 
' ....     9^  spbissem  a  toipar  posso  4a  fortAloMt,  <me 
'  ja  não  havia  quem  ^e^inies  opppzç/istP^   A(fj|ii|i  atr 
fe<n«(jeo  ^umlúl^•ri»nti|jK(9.  m^  .fir^   1»^  ^ 
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Menrofi  «iferçaéM,  «« .credalo»  ás  vozes  dof  Gr«- 
necal.  {l^tes  ç«>m  o  primeiro  aleatá  .pavalgárSo 
o  mxaOf  &  começarão  a  peJeijar  -cojoík-m^j^oss^ 
Jbráço  a  braço./  iquUos  ^  .&- descansadop- contra 
.poucos  ja  lassQs»  &  fçridps ',  porém  tirando-  força^ 
.4o  J>rio,  &  necessidade^ 9  se  mostrárãq  tão  yal^ 
tes  ^os  últimos ,  eomo  aos  primeiros.  AÍgoop 
jdoB  inimigos  ca^âQ,  &  suçcedião.  outnos,  Qom 
.que  esieve  a  fortaleza  .  muilas  yi^zesi  .perdida. 
^qiii  açodio  Dom  João  .MáscareBÍias  animando 
jOfrfi^uS)  fsOmo.^rSo:  Capitão ,.|)QlçJiaii)dd,<;om.o  9 
jn€)Í{i<^.  S!»lda^x^  &  pc^vida  a  j^odaf.aa  oecurrenr 
cias  •.^^>gjukAri;fi,:liitba'prQmp:(o  tçdo  o. género  de 
^gi^Si.dQ  Ijrt^  fie  ajydacvltp  o£i..nos9ps,  ministradas 
^r,^^eji^..  YftlefOfi^  mplhere&.i  LnÂB  de.  Sousa 
ÇapfÍj|o.^'^q)»eIlA  b.aJ#ãrMí>  fez .  grandes  gentiW 
;s*f;J!WS.»««flftref|f».(4Í*.  .AntOii;^^  Moniz  ÍTajrreto, 
|Qfji^«:  Hq$^^Q»,  d^iiTiaJíQr*.,  Dom  Pedro,,  & 
1^4m  í!>*P<»íiefr.4e;ÃIWfiíd?:,  j5íéTâç  obraa-dignas 
i/^  Síi*ioF.:«ftjiíitpríii.,§&i  tq^os  os,  m^is  Cavalei- 
ros, &  soldados,  que  aqui  se  achár^p^  a^çapç^l^^o 
J^f^  .yJWTffiftH  f?f^fT      :'í>    .    .■'>:■   ,    !i   '• 

l»>#-fWW».-a^War,feff«*»  ;5Pas  VWMp  tanto  J^'  7 
íftJW«^i4«%»síi>Kf!S,.ftP9  tmh^,,  a"^-<ííBfW*r^?^i«í*,.v 
«♦»''jNr,iO,ieipjg9..çoffii  R|jyds>:,  &  com  yfix^iffí^  r^ftt,^ 
|í»«^^í!SPF?»>íradíí,d9.qu^  Yi%,  ^íto^j^av^,  qiiç     .    ,  .. 

W?»»%JÇP»talg»«í»  expi^^es.  |M^»r^^  ^  ri,- 

te.-i^çjt.too»  gii,^;  «yiíHfa  jasfe^  .^sH^f ,  ;  . 
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artificio,  oo  mais  éffica^,  oo  mais  seguro.  E  pri» 
ineiro  mandou  abrir  muitas  solteiras  na  parede^ 
^ue  <lividia  o  exercito  da  nossa  fortaleza,  í>or 
otíáe  ré^ehiSo  os  nossos  muito  dano,  porque  pe- 
ieijav.?o'  como  em  campo  rasoy  sem  abrigo  da 
baralha,  que  estava  arruinada.  Comet^árSo  a  1a« 
borar  os  s^eus  arcabuzes,  dando  continuas  cargas. 
f^enta''  1?^  Ordcuott  iju^  com  iium  QuartSo  se  ba:- 
arrombsr  -tessò  a  cístema;  a  qtfãl,  se  chegara  a  arrombar- 
«  cfjírr.^e,  nos 'porderiamos  com  sede' ,  como  mal  «eia 
"*•  femedto.  Esta  cisterna  esta  á*^trad«  de^hantli 
Tuâ  5  qiic  cbamámbs  aí  Cova ;  que  foi  a  cava  ánfti^ 
=gfaa  dòs  MturrosV  onde  «e  técoltóa  «L  g^e  íimiit 
Aqui  eabiffo  mnií^òs  pe1t)uros  cota  dfeind  'dò§'niH 
isera veís,  qiie *  alli  se  abrf|[avâo ;  &»  |>et^  d*  skkf^ 
"beda  qué  cobria  a*  eiàterhal  A^slè  perfgò^íòc^ 
correo  o  Capitão  mtSk*^  V^^i^^Í^fi[;tráM^^^^ 
ra  alta  dè  vigas, 'fit-erituílio|  c^th^ae  renr^eoa 
4ium,  &  outro  dano,-  furando  â«''CádáJ»|)K>Jà  parte 
dé  dentro ,  cmn  ique  de  litíiniafs  a  éatatas  sè  ^avà 
serventia  seguida.'  '  ' 
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;|'   .       iwt;  que  hia  demandar  ô'  baluart^^Sdncti^rò',  o 

-^    r       ^G  entetiAido  tios  nossos  ,'oiidenái^é  -pòrtfetttilò 

repuxbs  fortes  ,  &  abrirSo   alfftiiis  Vlòa  jpttr  i6tt^ 

'RrBetfta^^  sfe  vaiíáésè  é  fogo.  '  CIfegádo  ^b  terÁib  ^^  ré^ 

i^itrrff  w;«  benrtar    a   miíía  y  achem   tafrèíSáléhcia^^niS^  êà^ 

na  CP  j/tf.  carpas ,  que  deu  com  partfe  do  bahiartè'  ^à  ^ 

^.^*'"'*'ban()[a  de  fira,  mãtándò  quantidade  ^db'ronl^^ 

""** '      &  ififineiros ,  que  assistido  'ria  obríi ,-  «êih^  iijue^,  ãòà 

tíôsst)s  perigasse  algum  V  ftèando   inteitá'^M  boí^ 

tina  íiô  muro;  sertã  caso,  tiá^  tSò  TÍlTXÍÍ'/'tj[nè 

p^g^párecèb  milagre;     Em  rebentando  -  a  rtlbaj^òbU 

grSdc  i/#f  râo  de  tropel  oé  MtSut-os  polas^ruiiias  do  báluáiir^ 

«•««'•      te,  donde  se  lhe  oppbzérão  òs  ^©teòsv  âeétíálá^ 
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éòê  das  continuas  vigias ,  debilitados  das  fomes , 
ic  feridas ,  sastenlados  mais  na  grandeza  do  es* 
pirite  y  que  em  forças  naluraes ;  mas  ainda  assi 
os  animou  a  honra ,  &  o  perigo  y  de  sorte ,  qnt 
pareciXo  peleijar  com  forças  descansadas ,  &  in- 
teiras y  detendk)  a  furiosa  corrente  do  inimigo  á 
custa  d*elle  mesmo.     Era  o  lugar  capaz  de  p^- 
leijarem  muitos ,  &  a  desigualdade  ao   Duroero  , 
fadia  o  perigo  maior.   O  ruido  das  armas,  a  con- 
fusio  das  vozes,  impediSo  mandar,  &  obedecer.     .^ 
CairSd  muitos  Mouros ,  mas  *  pola  diligencia  dos 
Cabos,  lhes  suceediáo  outros ^  com  o  que  nâo 
deixa vífo  respirar  os  nossos  ,  acommettidos  de 
longe  com  armas  de  arremesso ,  &  de  perto  pe- 
ieijando^  braço  a  braço.   Assi  aturário  muitas  no- 
ras <»ta  dura  contenda.    Tivérão  os  inimigos  lu-    Jrvpra 
5 ar  cie  arvorar  três  bandeiras  no  baluarte,  defen-«  immiga 
idas  do  boa  copia  do  espingardeiros.  Doeste  lu-  ^^/  *«'«• 
gar    forão   descendo  ao  muro  ató   a  Igreja   a<>^^^^^"* 
ApostoloSanctiago,  que  íicava  encostada  ao  mes- ^^^^/^^^ 
mo  baluarte ,  metendose  jios  altos  da  casa ;  com 
o  que  ficou  o  baluarte,  &  a  Igreja,  ametadc  sus* 
tentada  dos  Mouros  ^  &  a  outra  dos  nossos. 

1 38    Sobreveo  a  noite ,  pondo  termo  á  discór- 
dia ,  ^Ho  a  paz  5  senXo  a  natureza ;  &  ainda  assr 
com  golpes  vagos ,  &  incertos  continuarão  huma 
cega  batalha.     Ordenou  logo  o  Capitão  mòr  hu-    CmJad^ 
ma  fr^ica  trincheira ,  que  roais  nos  dividia.  qúeJo Capitão 
ampara.va  do  inimigo;  a  qnal  se  obtou  com  a»"'^*"    '^' 
armas  nas  mãos,  quasi  furtiva,  ficando  por  aloja- '^'''*'^''* 
mento  dos  soldados  o  lugar  dá  batalha;  onclo, 
nem  sobre  as  arman,  podião  ter  seguros  hum  pe- 

3ueno  repouso ,  porque  nem  para  curar  a^s  ferP 
as  tinhão  tempo,  ou  higar  opportnno.  Não  des-* 
cansava  o  Capitão  jxíúv  com  a^  armas  .  &  ménosí 
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^com  Q  espirito.  Mandou  aquella  neifce  a£^9t4r 
hum  Camelo  á  porta  da  Igreja,  que  ficava  a  c*- 
valloiro  do  bajuarte,  &  com  elie  varejava  os  Moi- 
ros, que  rocobiílo  muito  dano ^  em  qiBkanlo.  CQto^ 
scrvavâo  a  ppsse  do  que  tia&ão  ^aulia^O)  ^i^^ifi^ 
ee  cobirírSo  com.  kiimà  trincheira,  ^rpassi,  qu^. o6 
aseegurava* .  .  :        .       - 

Sae  i€  -     1^9     ^^^  8^  ps^ssavsi  nfieHos.  p^iiigo  Bo  JDájri, 
B4rf«i/ii    do  que  na  terra,  porque  Íorq  que  cKegou^  a  Ba^ 
lufi  i/«  çaiw  a  Galveta  de  AntoDÍo  MoniS)  ao  oj»tro  dia^ 
^<^^    «que  ae  coniavâiQ  miatorze  4e  Àgfpst^i  se  embar* 
cou  Beija  Luis^  de  Mello  de.  JVfendpça  Ooqi  quij> 
ae  <^oj»pa«b«árofi  ,.  &  ap<is  jslíe  em  Wia  Catar 
P<;ni  Jotrge>  .&  ,l>om  Duarte  de  MeAezed^çotuI 
de^e^Qte  ^p^dbtdqs ;  &  Dem  Aj)Lt(9|iio  de  Attiii{jr4e>  ft 
!^j|afli(ÇÍ^C9'  Pt^ilbermft  cada,  Iiuíb  eín  3^«.  pavi^ 
IB^ÉHgú^  coiQ  qíiiiKte.  soldados.     Lui^  de.  Mello^se.  f<M  lQg9 
^um  Ml  ejsjgollíi^idp  ^  'Sordindo  poupo  ,   porque  levav^t  Q 
•*^í*«*    venta  >po)o  oltie,  &i  qManM>  iBais^  se  afiístara  d* 
^  terra  >  via  o^  ^uires  mais  grosso»  \,  &,  como  -# 
Galveta  era  pequena,  &  estroncada ,  &  as  on^Ía9 
tftp  soberbas ,  que  rebentavSo  etn  ílor ,  quebran? 
dose  cruzadas  com  a  força  do  temporal,  começou 
a  entrarltie  a. agua. por  hum,  &  outro  bordo,  que 
es  marinheiros  despejavâo  com  baldes ,  vendose 

r'  momentos  soçobrados ,  com  que  ja  areados , 
timidos  ,  grumetes  ,  &  soldados  requerilo  a 
Luis  de  Mello,  que  arribasse,  dizçndp,  que  sa^ 
bi^o  peleijar  com  homens ,  &  nâo  com  os  efe* 
mentos,;  que  ja  n&o<  era  v^tor  ^  çenao.  porfia ,  per* 
deremse  sqm  fruto;  que  contra  a. indignação  de 
Deos ,  não  valia  esforço^.  Porém  Luis  de  Mello 
<)s  applacou,  dizendo,  que  naquella  Galveta,  & 
com  a  mesma  tormenta  pass^tra  Aplonio  Monis, 
%UQ  n^o  levava  melhocea  cpmpaaheiros  que  elle^ 
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Bem.  lhe  tritão  maia  cortesia  os  mares ;  que  nin- 
guém aoabára  cousas  grandes  sem  perigo ;  &  que 
qtt&odQ-âeuB  companheiros,  &  amidos  estavão  ás 
lançadas  com  os  Turcos ,  não  haviSo  dé  esperar 
<M:mares.lpile,  &  os  ventos  galernos  para  ira 
aocconelos ;  que  quando  as  ondas  lhe  comessem 
o  nxvio^  sohra  a  espada  havia  de  chegar  a  Dio; 
quB  trabalhassem,  que  Deos  09  havia  de  ajudar. 
'  ItfO     O  temor,  eu  o  peio  li^aatas  palavras ,  fez 
pior^  então  aquietar  a  tOdos;  assi  forão  àquella 
tarde ,  &  noite  lutando  com  a  tormenta,  esperan* 
do  que   cada:  ond^  os  soçobrasse ,  &  não  po^en-  . 
Rojavas  for^s.  com  o  trabalho,  vendo  crescer  ô  «v      '  * 
temporaJ:  por  instantes,  se  conjotárão  os  marí--^       -^*^ 
«h^iP089)'áb  soidadòs)  a  obrigar  a  Luis  de  Mello 
por  fnrçav^^qn|K.»3r&t88e;  do  qtm' sendo  avisad<^ 
por:  huuirrfidmez   dB!:Qua(dr<úiJsol4atdo   de  sua 
obrigação ,  tomou  as  armas  todas ,  &  recolhidas*    Resine 
IH).  ipt^YPlv  slí^^poa jem^sima  rom  a  jespa4a  na  mão ,  ^'^  f^ 
^fiendo,  qtte  iquemibe  fiilbsse  em  arribar,  ás  esto--^^  ^^'^ 
<m4»s  lU^  tovia  de  dar  a  re|k)Bta ;  que  a.  vida  de- 
]ia<)hu9»>d:elÍ0S  era^ifenaior  fureço  mie  a  sina,  pa-' 
T^  «e lífto  qciereT^m  neÉdor,  míde.ene^e  j^rdia;- 
que  p<)^sèã»atm/08>9«KQB  'em«d>io,  porque  n^m  a; 

uçtnça.,;  nem:  a  salma^sãa^ii^hão  Ja  outro*  portoy  v '\ 

Mie^íiéoi  fOfl  ^soldados  .esta  ^resolução ,  &*  *o»  .mari*  --•'^-■^i  ' 
i4ieíiH>»niâis^  éemèf osos:  do  Clapitão ,  cue^  d:a  tor^   '^^ ' 
menta;,:  sagmcâloisúa  viagem  sempre  ali^gados,  &*       '  *  " 
cofi^'a<«Qrte  b6bidal,q[laretíejido,  que  cada  raja-^ 
oí^ííte:  W^Áto;  «oteputtava.!:.  Aasi  Ibrão.em  43on-^  chega  m 
Ujm^  9m6»eÍQ)nw^ega,và^  que.sòbrea  Ur^Dia^fydá 

íe.hfttty.ér^Q  vârta  da, fortaleza,  donde  forão  olha-.«^«'  (^^ 
dps  ,Q««lf  e^pat^l  &  alegria/.  OsMoiírós  ihes.tiíií- J|^^  ^'" 
i^;lÍQ^^SfAÍ>ojnbaiidadaik  ao  entrar  da  barra;  wt^ 
ék^ft^S^Sk^^ViÇLi  U§i  .Goura^  y  onde  . o*  XDapitãoi  os» 
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veo  a  receber  com  grande  alvoroço;  áiqtieiD'LQÍ0 
de  Mello  aíTirxnou ,  que  iiao  poderia  tardar  dous 
djas  Dom  Álvaro  de  Castro;  nova  que  foi  foste* 
jada  de  to^los  cotai  demonstrações  quo  os  Mou-» 
ros  entenderão,  de  que  fizérno  juízo,  qiio  andaria 
>a  no  mar  o  $oecorro ,  a  cuja  causa  determinou 
Rumecáo  apertar  mais  o  cerco.    Luís  de  Mella 
com  os  seus  foi  aposentado  no  baluarte  Sanctía-* 
^o ,  de  que  o  inimigo  linha  a  maior  parte  y  que 
havia  guarnecido  com  os  soldados  mais  escolhi* 
doa  do  campo  y  apostados  a  morrer  na  defensa 
CÂigS^  do  que  tinhão  ganhado.    Ao  seguinte  dia  chega* 
t9t*rús  yí-rSo  Dom  Jorge,  &.  Dom  Duarte  de  Menezes, 
^fg^*     havendo  passado  os  mesmos  riscos ,  com  a  mes- 
ma constância,  que  Luts  de  Mello.    Com  estes- 
sòccorros,  maiores  na  qualidade,  que  no  nume^ 
ro,  parecia  que  tinha  ja  outro  semblante  a  guer^ 
ra. 

•     141     ImportunavSo  os  novos  hospedes  a  Dom 
JoSo  Mascarenhas,  que  os  deixasse  ver  o  rosto 
ao  inimigo  ,  tentando  deitalo  £5ra  do  baluarte 
Sanctiagó,  o  que  elle  eoncedeo  levemente,  que- 
rendo também  acompanhálos;    Aprestárjlose  pa- 
ra o  outro  dia,  &  em  amanhecendo  sobírito  po- 
PiUijase^os  muros,  com  que  o  inimigo  se  cobria,  lançan^ 
m  haiuar*  dose  aosMouros  tâp  impetuosamente,  que  os  dei- 
te    5#«.  tárâo  fora  sem  lhes  valer  o  esforço,  &  resistes- 
ctitfg*.      çjj^  ^j^jjj  q^ç  g0  defendèrSo.    O  estrondo  das  ar- 
mas checou  aos  ouvidos  de  Rumecfío  primeiro, 
que  o  aviso,  &;acodindo  com  todo  o  poder  áquel- 
la  parte ,  tornou   a  travar  com  os  noteos  com  - 
igualdade  no  lugar,  &  vantagem  no  numero. 
Aqui  se  peleijou  de  ambas  as  partes ,  braço  a 
braço,  &  Corpo  a  corpo ^^  ferindos?e  eom  as  armas 
curtas,  sustentando  cadaiium  com  o^sftígne^  & 
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eom  a  viila  o  lagar,  que  occtipava.  Os  nossog 
eom  t2o  inferior  partido^  íízérão  tantas  gentilezas 
nas  armas,  que  os  Mouros  os  olhaTilo  de  fora 
com  temor ^  &  espanto;  poròm  como  erão  tão 
desiguaes  as  forças  do  inimigo,  tornou  a  recobrar 
aqaella  parte  do  baloartc ,  que  ja  tinha  ganha- 
do, &  reforçandoa  com  guarnição  dobrada,  man- 
dou dar  bum  assalto  geral  á  fortaleza.  Pelcija- 
Vase  por  todas  as  partes  com  buma  meshia  iu- 
ria ;  cahiio  muitos  Mouros ,  huns  cortados  do 
ferro,  &  outros  abrasados  do  fogo;  mas  no 
maifi  vivo  d*este  conflicto  se  começou  a  escu- 
recer o  dia  com  buma  cruel  borrasca  de  ven- 
tos, agua,  trovAes,  &  relâmpagos,  .parecen- 
do, que  no  ar  se  accendia  outra  nova  batalha. 

142'    Os  Mouros  vendo  que  a  agua  nos  apa- JPrrij^tf /^ 

fava    as  cordas ,  &  que  nao  pddiSo  ser  oflen-.A'^*'*»^ 
idos '  com  as  panelas'^  pólvora,   nem  outros T    ^^J^ 
inatrusi^itos  de  fogo,   interpretando  a  favor  di-  *'"* 
tíbo  o  curso,    ou  variedade    dos  tempos;   por 
entre  espessos  chuveiros  se  chegavSo  aos  nos- 
sos sem  medo,   com  vozes,  &  at^azarras,  co- 
mo de  ^uem  tnih» 'f^  Geo  propicio.     Foi  este 
ei  dia ,  em   quô  maioií  valor  mostrarão  os  nos- 
sos ,  &  em  que  a  fortaleza  teve  maior  perigo, 
porque  os  Mouros  se  metião  pelas  lanças,    & 
espadas,  ou  brotou;  eu  valentes.    Durou  seis 
horas   lao  porfiado  assalto,    at<3    que  tornou   a 
abrir  o  dia,  &  os  nossos  se  começ<<rllo  a  apro- 
veitar das  panelas  de  pólvora,  com  que  abra- 
aavXo  murtes ,  cuja  vista  aos  outros  resfriou  o 
orgulho,    peleijando  mais  cautos,   até    q;ne    se 
lhes  acabou  o  dia,  &  RumccSo  tocou  a  reco-  Retirete 
Iber,  deitando  quatrocentos  mortos,  &  mais  de  *«''»«/• 
mil  feridos;    dos  nossos    faltárSo    sele,    forSo ^^'^ *•'** 
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mais-  os   feridos.     Nesi^  ^assaltP^  se  achárAo.  to^ 

dos  os  fidalgos  do  sojH^pito,   mostrando  iK>ira^ 

lar  as.>mes^>aQ  <iuajid4^es- ^ue  DO.*8fiDgae;..Da« 

Jo3o  Mascarenhas  fes^  as  yezes  de  Ckfsítâoy  & 

de.  soldado 3   s^íbia,   $.  ivalerosaipt^iibe  ;    assisitiim 

do  sempre  ao  perigo,   sem  faltar   no   govenBKK 

£sta  noite  p^issárdio  os  aossoe  odui  vigiados  po« 

la   vezinhança  do .  inin|igo  ^  iq[u&  havia .  recebida 

do  SoJtSo  npvia^  honras,  poios  apertos: Bpiqu» 

Entra súc^^\j^\i^^  ps.  cercados ;    &r  Um.  havia  ^entíado  huitt 

ecrro    «<^  sopcorro  de.  ciuco  miji  infantes  com  mcdtos  Ga-* 

Mimigif.    tos  Turcos,,  quo    fiameç^Q    quíz   logo v  avistap 

com.  oa  nossos,,  j  parp;  lhes,  AocArar  ^os^  oonteen. 

dores,  que ,  tinha,  •  ooipo  eip  pfoy»  do  que  ht^ 

via   o[)r4dp-:    w.:  :\:.   /  .    ^.  •?    •    "••   ^'»"      "" 

ChçgãfiA      1^3     Áo .«segii^inte.  dia  «dopoi^.  M  as^to, ^ta« 

Cif /íi4/>  tráf $9   pola  bi^fra  J>opa  Antoãiq  ^eiAttayde.,"^^ 

^^/í*'*»/Fi:anc\sqq  .Guiihenpe.,   que  hSp^:  ^ckánfio^mfinn» 

'••    • -br^voS;  os  raàrcs  qué  og  outi^oç,  tiiie*te«KWMK 

Ê^ido..  Dissérão,,  queja^,j>odia  tacdar  humi^diar 

Dom  Alva,i;o  de  Castro ,  p<)rfqiA^.i$e  tÂnha  ^  te^a-? 

dò  a  armada  cóm  ordam  vqH^I^^^P^lQi^ftirio  ea«? 

perasse  por  .outro^,it.Qs.*spl<Udá^t^stfqH^^     J^>  ^ 

va,  &'  p  soçcorroj  gqxki  m^íçs^p,  ^^^aoAíasQPliti^^ 

nvias ,  copi  qué  ja  parecido  .j^açat^poe*  Oft  pprk 

gos  do  ceijco.  j    ^    .,.'•}-    .)í:.:/1    t"    o.»,:;^: 

Desconfia    *  1 44     Enfendendo;  lluTn§cão.j  r  <naíB  i wnh*Pbche-» 

Kumecãa  gando  á  fortaíezíu  alguB^  socc^fí^s^, ,  &;  que  eni 

l/tf  cmpre.  abriíído  o  lei^po  nâo  serúXo  ^ofi^Ror^gUeseatar^ 

'^'  dos  ei^  díarse  íiu  ns  /^s  ou^oí(  .  ^^W^o  -uqs  ntaio^ 

rês  perigos ,  coipeçou  ^^f  .4^&ç!0^2^F;dfií  i^Kipf^s 

Y.endíôy^  que  os  trabalhQ^.^âQ^^q^eibta^ão.  paaai-n 

.^^^  mo3.  aos    npssQS,   Sc  qae,ps  ;ÇíÇ^>i  spWftd»  aaá 

.  .  rconvêr^^ôoes  não  tin^ão.  .gor,  J^stifi^  .QWrí 

.. w.  .    ;Sfi  .destaj\guei)ra,.,accuí^a       á^ft  qic^Mtt^aéiH 


«A^.da.  jia2.f  or^Ufiá  fielsteota  g|]McUí()aL  'HTèififttKà 
,d«ipostt(ão  ,c  que  viai^iparra  .o^m  jnotiift ,   a  ^tít 

jiDMOs«.i(&(.^'  in&Uibttrdade  .quer  {ÍDh&r*dârviet<> 
jRMur  Fm  ]Biit9as;a{>B'fsoidadbE»^    &'  ina4id<Mi.  pré* 
jmr:  pelas  :fC9€Í|aab  aMiertçsà.  4e  gioria  para  to^ 
aos  os  que  mcirfmsem;  ínesta- ^ocorra;  'A^tís^  i&ef- 
4>èto  .!co0i  ^^UO  .o  &QltiâLor.:hftvia  de  leiDumerajE^  aos 
JtílieiítoddrQa  tda^patfiaf  rnão  áe-  csqéeoendo  d^ 
i,^l>Qraj^*>á  Yoltá  do -^ívíacl    £  -porqmL  as  mi*- 
Ita^i  (^H^ookliB^  mends  osco  -que   oA  assaltos,'   & 
á4wr4v|íaceMft:JKnaÍ0ires^>  efieitosy    :detc,rHiÍDOu  ãe 
•li:;ii?^^^m>«^tjâRdm<;  ■Com  «sle: desenho^    isan- 
lÍMKl  .i^íti  ^^mat  ^ndè  B}ifta'a.o  laií^^  éo  ±u*Mr€  «»• 
K0>::4lMr  l|ia:«  .dQ;^baluarlSe«S.\  io^'  a  ifechar  i»a  <r«  mha, 
guarita  éíè  Adtomp-  PeÊça]»)iac;..'pQrè«i  eí>iDo    (Áí9f«i««<tf- 
Apèaps  ^aQda^ãotl«QlMFellaTi«0^^^:^l9(la  que^Rume*-    ^ 
<^^a»ita^c>fe>£irjiiiôj^a /a£Ía;.a(QS';QutKcr^^  .   .    ^ 

t«§.;pAn]tat^viiiia«pddodo>  trabalbanoieilfiscd*  noite   ^       ' 
com  eslrondo,    para  ^oki    e^lardátifraSa.  cobrir 
oi  .ij^tentp;.  .(CçtRitiidQi.^Dom  J9âa:.'*M:aícarDpba8 
tfò\^  D^Uaiâarda.Qiiqfh   c9Mra>  ^(^^  sa' ass^ 
gurwt  iMiM^o  dí^s .  w  bcaa  vcct^esf^  Ira^bs^baadQ  q$  .  ^ 

fi4^Ig08  '<^C)snr!epftAa$'ri  cdJQ  ;t)3diii|)lo  íaeia   aiM     -    -  * 
«ol4adp8  .auirtfb^bb:  iinaíf  fe)W4  i-  .  *  ^/ 

na,,  se  abalou  ,Qc>e:jíCTailío^  &  coaiiisçou    a*  4orf/«^'i  «^ 
Boan  a>  &r4aâteza,.    Viíi^â^ -diànjL^  dous  Saiijaw> ''^/'^^^^^^^^^ 
Gt^pita^eanda  huma.  tropa  de,Turçf>8^  qiie  erâo  J   rji^ 
oa  que  hayíãO':4e  jei)).rar  p^las^.rotúraís,   que  $e  r^i. 
abci^feei»  aa  scboníai;.  4^  inina>  a  qual  coib  Irer 
mendp/ eçUuaopido  voou»  polQ«  ari^t),  toda  a;:fae^ 
do  mmsQ*    GorrèrSo  logo  os  l^ur-cos^  ai>da  c0^ 
gM  dQnfuina),  .&  ckk,  lerra.y.leMaiUtíivila  i^oa  ares 
6<àxn(  f)i'  wpulsQ.  da  £^go.^«  porcui.  acUdrâu  outro 
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muro.  conlrápòsto ,  a  qne  o'  &go ,  ou  nSo' 
gou  ,  ou  achou  resistência  ;  viráo  comtudo  \ 
que  a  guarita  de  AntoDÍo  Í?eçanha  fieára  por 
três  .  partes  aberta ,  &  voltando  áquella  psatté 
ap  armas»  intenU(rSo  ganbala;  maa  os  nosaoa 
acodtrão  a  defendela,  como  lugar  mais  fraco; 
retardando  a  corrente  do  inimigo. 

14G     Aqui    andou   por  ^hum  espaço   a  briga 
mui  travada ,   pcleijando  cercadores ,  &  cerca- 
dos como   em  campo    raso.     E  crendo  Ruae^ 
cao,   quo    estava  naquelle   lugar  todo   ò  poder 
dos  nossos,  mandou  acommetter  <|sotCitros  baJuar^ 
tes,  onde  também  os  Portugueses  lhe  mostrarão 
o  ferra    Meterão  este  dia  oe  inimigos  infinitos 
pelouros  na  fortaleza ,  dos  quaes  não  recebemoiT 
dano^   estando  ella  quasi  arruinada,   caso,  qua 
*  por  ser  raro,  pareceo  milagroso.     Durou  emfim 
RHiréu  O:  combate  algumas  horas ,  retirandose  o  inimi* 
#  $nimig0.  ^Q  leom  o  mesmo  dano  que  outras  vezes ,  os  nos* 
SOS  com  a  mesma  fortuna. 
-    147    RumecSo,  que  ja  linha  por  injuria  a  dila« 
çfto  do  cerco ,   como  homem ,  que  buscava  os 
À€wi€tu  perigos,  &  o  dano  por  disculpa,  accmimetteo  o 
^fo^rt  ^^^^^  ^^^  ^  baluarte  S.  Thomé  em  pessoa ,   fa- 
uS.Thl*  zendo  com  seu  risco  exemplo ,  &  ^mandou  poi» 
mi! ^  ^     diíTerentes  Capitães  escalar  os  outros  baluartes, 
parecendo  a  mvai^^ão  doestes  dias,   hum  succes- 
sivo  assalto.     Aqui  peleijár^  os  Mouros,  mais 
.como   desesperados,    que    valentes,     correndo 
atravessados  pelas  lanças,   &  cfspadas   dos  nos- 
sos   a  morrer ,    &    a   matar  juntamente ;    mais 
promptos  a  oíTender ,   que  a  repararsé ,   buscan- 
do a  morte ,   como  porta  para'  a  imaginada  glo* 
ria,   que  lhe  promettião  os  Cacizes,  maquinan- 
do   este    diabólico    incentivo   em  beneficio* da 


mtifÊesãí\'  &'ldè8|^ct2a.da  yida.     Com'  este  ar- 

^dar  .sofrèrSí^  a  peíò,  4tk>bata}b»  muitas  hora^, 

.  perdendoT  oitenta  doa  amis ,  ^obre  cii;jos  corpos 

'peleijanrSQ )  incitado^  da^õr^  &  dftíojuriaaos 

4:01b paflilieirofi  morto^.     Peleijsirlio  emfim  com  tal 

Eorfia  y    que  «tttteiílárfto  aquella    Mrt^  do  ba- 
,   larte,  onde    se  combatia,    &  nelU  arvorárlbo 
;  baodeiras ,    çobriodose .  6om  .^^ll,<w^>,  j8ç.  eçtac^- 
das.-     -  '..    . 

148     Não  andavfo  maftcte   quentea  ^  as  annas  ^«íre/m 
•nò^  baluarte  Sánctiago.  -  Dáas  vezes   o  tiviérito  »*f«V^- 
^g^anliado    os  inimigos»   mas  forSó  tjto, valerosa-^^   ^^'í^ 
ftteote  resiatídoa^v  q^^  o  tornitrS^o  a  perder  de-  ^ !'- ^*' 
pois  de  bem  sangrados.     Aqui  foi  tanto,  o  fo- 
'gOy.  que   OS' inimigos  Hmçárilo,   que 'os  oofsoso 
peteijâvftò'  aibrèsados  ^  soeçorrenidose ,  por  unrcò 
4:exn»di0.f   das  CUBUid  de  aguai  tpara  refrigerarse.  ' 

íAlilomq .  Moniz  Barreto   eotti^  dous  >solda4os  se 
MhaVSo  ^lida  :AO::ba]iJiarte   detendo   a   furi»^  do 
iiiimigQy  .&  quèretfdo'  ^  Mo&Í2^^  .aiairae.  s^mUir 
«r  nas  tkoa^.  o.ardor:  ;fl0;^|Btg9a  M9^y^9:jàl4k  VcUrpar. 
bttoi  MddadavéttffRdOífAhi  «enbor  Ant)Q«(io  M«hi  «/(«/«r  i/« 
BÍ2,  deixais  p9rdftr>  o  babwrtoideiBey}^    Voití  J*^'*^** 
nié..4}a(iik4r  ^n^iquiHiae:  .tí«aa  Wi»  i(Omou  elle)^  qim  '* 
estou   ardi^EidQ/em  fpffp..  :Se:  §9  l^raç^a   ^^ã^ 
ftCos  para  peleijãr»  tudo  o  a}  J^e  \na4a  (Ib^  reiá? 
pon4eo  o  soldado,).  Gaia  f^^verten^ia  ^e^ibç>^.j4| 
Moniz ,  *  tão    pagado    qq  va)w  . qi^e  « o  1  $ol4a4e 
moátra^a  >  ,que  o  trouxa  cosasigo*  p^tra  p  lle^ 
IK)^  &  Jhe  aic^aiçpu  deçpaoho;,  iÇp]^essâ)9<ío  4;^- 
90ro«9ameilte  o  seu  desar  :  pftra  ç^reditp.  albeo^ 
cbamandolhe   sempre  >  com  .hpDi:^(\Q>  app^Ili^p; 
o*  soldado   do  jfoso  ;    nein    as   relaçâçs   d^esite 
suocesao   na  Io  uãOMa  *conhei;^..ppfwP.u(ro  n<^ 

Y 
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149    Neste,   &' tios^  otttrM  IJalúlirtM  »!»- 

leijott  e^le  diar  túm  Vadèrr/ &*perifirti:iguat/'qcie 

ikSó  podeiíios   i»elatar    ttor  exltíitoo ,  ^  pir- Bere|n 

6s  cafios  tSo  seineHvantea^^  que   par^cemifíiimL^ 

ma  íiícditia  «ousa  repetida,  ^se  escré^eni^, éc  ae 

lem    com  '^slíòj^    pòrèm    ainda  que  'a  «nlaçio 

doeste    eel^onjro    deleite    com    a-  variedadet| 

quem  negara,    qiie    foi  e«ta   facção,  humè  das 

mais    illustres    que    se  achâo  nas  historias  liti- 

maáás;'da  ^ual  «íizérSò  ^stimaéfto  jaa^^  aataaia 

tietirêsi betiieosns  naçSeã  da  Ásia,  &  '<la  Etam^J  Rch 

•'f^i;;**'*»  tirado  dd  iis&akoo  inimigo^   ae:  fortiíicaiitiK» 

•''"'"'S^- rtiiriais  da  fortaleza,    donde   eoDtiiiuaftieBee  le 

mostráirao   as  armaá.  ^      ,   •    '  i  r 

Sa€Àaia^  lao  vAo'  feegufait^' "ditf  des;peiIio'Di}m  Jloí|o 
'•^^^•'•'^f  Maôcarenhaa  em  hum  Catur  a  Antonio  Cortei, 
eMM/r^  com  vinte  companheiros ,  soldadb  «dé  gra»detvaí- 
i0^  ^  iôr,  a  quèm  n^o  saberm^  o  DaiBcimeiKio  ^  «n^beAi 
«uaa  obrai  o  m^eòiS^,  éií  'liupjiutthBo  allostrm 
Sahío  'da  barra,  &  t^rfiesíiid(^  ^ftitlhaí,  ç^Vliíi^^lliê 
for  brdenadò^,  436:.jréct)lhel^'séln  pMMÍj  &^toaj» 
os  soMadtffe^  de' ^ale^  sê4S<^i(imit«hiSd  tbbolWMr 
bteni^,  ^éttlío  4itò8áM^iH(e  ^  tbmotf!  (^'Cdrvea  M 
ttièsmò  negéóío'  feidèâ^  t^éa  (^«i^  (deacouAiAo^; 
qu&obed$«ftfe>a  t^btar^á^/Zòrltiliaj^'!)^  ^oflBo  o 
q(U4é>  pitrecía  caso ,  cflra  m jsberíò ,  ttf denoM ,  òw 
peftnktio  o  Geo  -;  &ae  o  valeròso  soldado  mias^ 
té  èk  êm^resá:  porflá  ;  é  qual , ;  èí>m« «  fee :  a:  dea- 
Iftaça  fora  culpa,  ^  acetiíéav^  a  si  lÉesiAA.  Tot-^ 
nou  emfim  com  itiais  imporfyiía  eicp^ieâèia  áí 
ró^álr,  ou  conhecer; sua  sorte,  "fe^^ando^tiolta'^ 
Ilha,  dÍTÍsoQ  ao  longe  Jiumt^i^^  qtíe oa  diatãfi* 
<iía  fazia  mais  pequeno; '&r6mâ^on(>bnCitoaq«iel^' 
la  parte ,  ^  deínando  oa  coilipànheâx>a^ lio- CâtorV 
saltou  em  terra,  caminhou  algum  espado  sd^  até 


Mte  a  Kcwiia   lus  do  foço  lhe  deseobrio  do^e 

V^lUm  iogp  moa  aompanheúraç  lategre  ^ ;  dizepdQ^ 

^r«ia  qtt9  hwcavAa;  porém  sm  ^dai^íf».^  quies; 

.i(kía.  iMia  ^la,.  0'iião.iaooDipatiháffto,.:  cpoiQ  4aii^'   <^-  -*/ 
4q  Wglir.  á^foctuÉa- dofCapilSo^ 'i6.  q^^  *    ) 

^a  te$ob^  dtis  8.Qbiado|3^  a«^  aoradeomadi»: 
09^,  ]MloifQft,.ba6(aAddibe:.a.iipuiio  pam  s^mmekr 

t^c^êfwesUo^  09iMpuSbs^'  í^  q[Ua^  avoedro^t^doi    £»v#i#tf 

jUroQ  ia^4af€uidiâk>  tuatidos  ^ &<aobresAltadQ8:i.ina|i  Ílp^'«Vri 
t9«ÀMk9.'ien  8i^ . &- veodoa»  acutilado»  de .Iwasul^J/ 
V^'iimá»wiy\  e^m^^rão  .a^fmedhe  rosto  ja  corfi 
nam  gAscadíatl  voltando  00;  qpe  fog!ÍrSo^:ii  ^ 
4Mfir«o  «umdif »^  &.  6ii]ii.qiwito^  Aotoiíio  Ç^ 
se  acu tilava  com  buns/  outros  o  sojUgárao  ftíN 
}fM :lad49,':;1^oaiild^  dic^  a 

fqr#F^/.Q  t,^i|(0  atado ^v/a^^ii  Oikvár3o>  :a^«i«ci«9  K#/»rc- 

gaiiMMc^d[$ib« ,  -q*»  goâto  f  iai^eria  aa  1  /of hriMà  i  •^ 

80'^vii!4a..o..Ço?íerMnw -ft:BÍQ?:  oow  jm^.jMMieBg 
^, e^n  qii9  tternio  yetnèspmaVa •  io  filho?  ^  EHoí tíi^ 
reípWi4fei»^*i:HwnjLgwnde  6Ggiira»ça',  qvie  iia.<b|bi 
t^et)^  havÂav  se]9^Qti^tO$  hi^meesv  q«íe  oada  diC 
i»|»rttiw*ílo  o  Çi^iiãQ,i|iie,  os  íévas^ej.jaocâiQ^;^ 
pPiiMqi|^<\€|â|^crtii/(a  ibrev^MMntè  a»>v>mda,deDomr 
AlvarpTOpm)OÍ^pLa  b>»Ú6Í^>.(>q^aI  ero  deseii^ 
bftrc^ijdo .  síJi-i^  a  campunhi^  poirquô  alguno^w:  -  ^^^^^ 
gjilés -^e  trazia ,  i  h«^ **<>►  ratster  ehwnj^a i do  T^i;^ .  " 

^^«ííi  .^íl^;>Q*Gpvei!n*d4r  apre^tavji  maior  ppdbr, 

Y  2    ^ 
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porque  cfuêria  acabar  de  buma  vez  icôin  aacm- 

fiaS'  de  Cambaya*    RameoSo  'qaessbia  a  verda- 

4)e'de  ktossa»  fi>r^^   envpjoir  hum  con^o  tào 

livre  em  •  tio  Wixa  fok't(toa ,   fas^ndo  estimaçi» 

(ceitio  ^idbdip)  ée  quem;  entrei*  piúseas   o*"  ifosf- 

Huer  p<r-|)rezava, '  Ro^ulh&v  4<>^  ^  fiseaee.  Mouro ,  por^ 

Win^  «qu#  com^m^òrLej 'ateria  melhor  fortima^  St 

JthKêr  ««onii^eeria  a  <Kfierèiiç|i  ^  sernr  ahúm  Monar^ 

ca  rico,'  âíu  a  Pft-atas  póbrdsí.'   Porém  o  valero-^ 

so  C»tattekx>»:  Mitatidaliaadò  na^  injuria  de  favo^ 

MS  itfto  f%og',  Ikeregpottdeo,  qoe  09  Po](tfrgae^ 

*    sei?,    poIa^Lèy-,;  íjD  polo  Regr"  eatavSo   Mmpre 

p^omptoa  a  derramar  o  saMfue;  que'  Mmfame- 

de  fora  hukn  enganador,   inâtoe  por  obras ,  It 

dontriAa;    que  t»  em  Cambaya  havia '•^renega* 

doa^  aeyiâo  de  outFas  naçAèav  qMtl  O  «foim*  seu 

pay  Cog^e  Çofav>    que  como  moostvo  éa  tefíâ 

em  que  aaacèia,  os  pays^  &  a'']mteia  '^lEkég6^ 

ySç  de  ftíhio.  ^  •     > 

»  M8-  >IíiimeeIo  nSe  |itodendo'>ofi^r<<de    huw 

'  '    VI   escvavó^as  injuriaa  da  Ley,    It  ^n^^  da  peasoa^ 

u  .  ixiflaaimaclb  do  aeid ,  &  d»  desprei^o ,  ô  Bvandov 

ií^/iiar^ante  ai  afrontar  no  rosto,   primeire . que  lhe  ti« 

*^^    '^  rasflism  a  vida  /  crendo , '  qoe  lhe  seria  mais  •  leve 

^'^'        á^>]peifni^  ^ae  a  injuria;-  &  k>^  entre  baldões ,^ 

&  mofttsv  o  maBd)E>u  passear  nú  as  ruas  da  Ci^ 

dade,   inv^ntM  bárbaro  de  tSo  novo  supplicío , 

ia;  contra  .0  bomém>  ja- contra  a  humanidade.' 

JPorèm  ^  C^yalleiro  de  Christo,   como  soldado 

ja  de  outra  milícia  ^  cam  Inais^  castigado  valor 

vencia  6ofvendo%    RumecSo  defois  doestas  ii^n* 

rias,  dizendo  que  pedia  satisfação  de  sangue  a 

jiíWtf^h^ara^do  Propheta,   mttndoa  que  fesse  degola- 

'^   ''^    àOry  k  a  paísí^a,   que  comeiçou  a  merefeer  sok 

dadO)  alcançou  martyr^    Foi  levaniada  à.  cabe^ 


XrrkoSfcGUKDO."         '         iVs 

^  «fti  ^imnia'  piea>'&' posta  'ém  lugar  onde  os 
nossos  da  fortaleza  a  vissem;  os  quaes  com  sem 
titnentd  -náturapl  (IDIM  mjliste)'teoino  soldados» 
ifae  vingrfrSo  ô^  sahroe ;  como  Caih^iícos  )he  en-^ 
v^árlto  â  moKte;  Entrarão  áo  ovílfcí-^ia  os  sol- 
4aao9  de  stta  companhia^  os  qoads  o  CapitJIo 
wát  tAo  quíz  ver  nem  castigar,  tendo  respeito 
'B0  tempo,  por&n  elles  remirSo  a  culpa,  com  se 
«rrificar  eih' todas  as  ocea^i5es,  como  liomens, 

3W&  ^aborveciBo  liuma  vida  éem  honra.  Mnites 
*eUM*-morrèrão  i|«âí6i  roflutitlif  iamèMe ,  adeusa^ 
dos  de  seo  mesmo  'delicto.  Os  Monros  nos  fa* 
«iIo'nk)fiie,  *&algáMrra8  de  longe  j  apontando 
fM|ra  a  cabeça  do  António- Correá ,  bavendo  por 
aatÍBfliçSo  de  tantos  danos  aqueila  recompensa^ 
&  ja 'innis  atrevidos  fazilo^  a  despeito  dos  nos- 
0M  algomas  gentiletas. 

Ifid'  JBntre  o  baluarte  &.Tbom^',  0c  o  dcSan^ 
diwo  estava  hnma  bandeira  arvorada,  a  qnaí) 
dése|OU  arrancar  bom  Monro ,  crendo  o  poderia 
faxer  sem  risco ,  por  ser  o  muro  baixo ',  &  pèu- 
CO'  vigiado;  ao  qual  chegou  furtado  i^em  seír 
visto  doa  nossos,  &  sobindo  poks  vuiiiai^  ttatofr 
da  baste,  It  ainda  que  a  abaloa  foMéjando, 
nunca  -pode  levala,  &  sokaiídoa  témero^o^  a  dei« 
xoú  encoistada;  &  vendo  o ]|^ouco  que  i^d  cUstdrai 
a  primeira  on^d^,topnoa  com  o  mesino  re- 
cato a  bnscai^  a  bandeira;  porém  ao  «tempo, ' 
que  pnfa^pé^arinerlla,  bía  -soltando  o  br^iço^ 
bttm>soidádo' nòbao  ttre  Méaron  a  es^pingardavfe 
o  derribou^iBortío.  Aconteceò  isto  á  vista  doar-> 
>aía],  que  )he  'tinha  festejado  «^  primeiro  acom^ 
ttettimento  com  gtitas,  &  kuvores^  agora  ^ 
olbavfto  caído  cem  bum  ptofondo  silencio;  cor^ 
rèrio  08  néssoii  com..  grSo  velocidade  ar  cortar^ 
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lhe  .E  cabeça;  qi]«  arvorárSo^  avistamloá  .00» « 
de  AiHonio.QQrrea.  :^:  .  *  - 

]õ4.^^  Òs  Mouros,  qitô  MtftvSo  forfcHjcados  n^ 

eAtalbo,do;>«luáirle.í>.  Tiiofué,  £pitft> fanhaaife 

Iprra,  palmo  i&  palmo'»  á  t^èta  deaeift  attif^v^., 

levando  s^m.pro  aianle  .mojates.da  terrai  :&  camaL^ 

q.cte  ps  poUria^  ^C'  forli&cava*     Porém  tDoftn  Jfoàê 

Maaovenbaa  iBandou  levar  hun»  Oniibco  MpVf 

ta»  da  j^raja  >  que  cpmo  Iiigajr  emineiito^  Hie  flcur 

viQjèAíi  bateria  os  Mouroa.,  doode.  oa  tarasoti 

com  iUiiHa.  fiíiria  ,:^ie!  Ibea  roi»fieo:a8  ida£»nMè.>.  & 

CjÇíji^.morle.d^  mMitosv.forSo.d6a^ojad<M  .  !> 

EaeíreifiaJ    -li^^    4*  nestQ  teiiipo:a«ta?a:.arta3adft  *  fantá^ 

«in  ^  €#ii  Wa ,  :&e  os  Po;*Ugiie9ea,  em  )ug«ar  de  moroa  ^  da^ 

« /«i^tfír*  feadião  :8ua^  fiO.eam^  wírtas  4  o  inímígA  dcôlcQ 

*«•         do$j  bàlttantf^^  ^.  portaíi  da  vjotorm;  ^<  mantA 

mentos,  huns  erâo,  polo  tempo,  eorruptioa:;.  oo» 

tno^^  f^la  quaHd^di) »  noetvoa;  de^qttQ.resulUTSo 

doaaças  d^  tjlp  má  qualidade ,  qiíe.oahsâoa  rac» 

bjiis^.maíor  daoovdo.Qoqtagio,  que  da  hoatiiidadei 

,  l$6,,  T.ialia.  piaríido.  de  Ba^im  <  Diom  Álvaro 

de .  Caairo  \c9mt :ci«coeii&a  navioa    ( aadi  cfaamáo 

gu^a^^uor  baáxevsBa  lAdià,,  inda que  aejao  cara<» 

volaa  laUnits  ^^jadembaroa^oe»  de  remo)  &  comb 

via)^^  e»paphadQa  coiai  muttiçOtea,  &:iba^(imeiit 

tos ;  .^j|$o>  ipodendo  .a<^rer.  mares  tâp  groMos  ^<  ten 

TêTita  D.  aárSe^  a  ^arribar,  em  popa:  destrôiçados ,  ic  aberriosi^ 

jih^n  ê  tomando  1- diveraaa  ^  anOTea;  •&!  e#8QwUft,i,  oode .  o 

«rn^r.    i^jf^jppf^Xi  08» lançava,  «ntre  qac  mataxoatfjws.,  que 

^r$o:.coi^eDd9  <Jo»,a:  townjenlavíw  o  dft-iqae.ftra 

Gapitío  iíUK^a$ier  Fseíí^^  o 'qual  .ÍAdo;.de»iawíajr 

a:teprai:afi'.foi:mietéiidQ:nà  enaefada  ide^^Çambaya 

qua^i pagado,  &;illo  pcpdtdo'^  qiift  díe.Qom9iam 

^t<^àí>cj^^^Mw^^tímí:yM^T..nv^  p»iBeiiti;,terra ,  /qlla 

aYMas^^p&imv^i^d^^  ^(Uí^  prj8i;^díft.*.vi4a.ávlii 


%de  fiarftò^ieativoírv  à  ièv^idòsra  SóltSo~MflhaAuÃ/  - 
^e*0B  naiidou  aprisixinflr  ^  *&  neler  Àaraiaigiifof- ' ' 
ra,  òniie  tínlm  SisiSo^Fco  com  outros  £brtug*^l6-l!'^ 

:    16t    Ruy  Freire,  que  vinha  ná  coriMftd  t)^      chtga 
JDk>m  Álvaro  em  baái  na^ría  ^seu  ^  cMd  aóldèdós  KnjrFrrí- 
pagos  á  saa  custa,  sofreo  melkov  òs  tiiiareg^'&  «"««^i^* 
.navegando  aqueNe  diíi  ,  &  outro  'com  'íbrtona ,    ,  ,._.. 
avistou  a  costa  de  Dío ,  |>an' onde:  se  foi  dl^gaK^  ^.'  ./\/ 
do  até  ir  demandar  á  fortaleça^;  é>  entrando  ]iola   .-%-^  ^'^ 

i>àrra  foi  surgir  na  iiJouraça,  onde  foi  bem  rec^  •  '-^ 

Jbido  de  todos,  &  deu  ao  Gapirflo  mór  as  novab 
4ia  vinda  de  Bom  Àtvaro ,  tSo  esperada  \  comfy 
tmportante'^  porque  nda  nSo  sabia  .da- arribada^, 
^  què  dmremos  conta.^  '  r.  r-',f.. 

,  •'  Ide    Dom  Álvaro  deCastr^tr,  &  J[>omFra»cisoè  Prêstgmé 
de  Meaetèsarribíírflo  com'  tormenta  gera)  s^Agar  ^--^'^'«^ 
^im' pendidos,  aonde  se  reformarão  bie^nemen;»  * *"^*^^' 
te^'  S&  tòrndrfto  aeommetler  o  goifão  com  a  inaiior 
parte^dos  navios  de  sua  conserva;  &  veatendoa 
wimiuúo  «emporai,  bouviâ^&^^vistai  da  outra.  oo^Éa 
por  ji>n to  de  MedreÊivral.     Nesta  padri^geníi  •  appa^ 
reteo  de  ionge  huma  nao*  grossav;  «uese  vin&i 
foflando  é  nossa  armada*    Maadmi  jDietn.iAlvaío 
«ô  Mestre,  que  arribasse  sobre fcUá,.  o  que.fis&é*» 
rfio  mais  dous  navicisr^  que  viidiSo  na-isua  esteai 
Amainou  l6go  a  nao,  qfie -era  d'elRey  deGâm^  Tm«  hu- 
baya,  &  viiibâ  de  Ormuz ^  lançou  doas  voerti^iíor  wé  mo  de 
rês  fórií,  que  viérfto  api^sentar  a  Dom  Alvaio  ^'""**J^''' 
bum  om-taz  passado  antes  da  golBrra^xO  qliaifiefa 
f^pressTJa  na  nso,  ^  a  mandou 'Ijè^aria^i! oa^  pa^ 
ra  mbt%  visse  o  Governador  se!Íeera  de  píoas.     As 
ètogf^  ^e  trazia,  er Ao  coral j  chamelotest^  lorins  y 
&  M^atifuss  que  tude  foái  julgado  por  p4fdd^doí 
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E  logQ.  Dota  Alirairp  de  Castro;  ségutndp:  bml  dei*- 

Chega  m  rota,  (ornou  a  barca  de  JOio  .com  quarenta  navios 

foruUza  eaitpavezados ;  íraztão  todos  flâmulas^  &  galfaar^ 

^^^^^^^4etes,  idando.de  siihuma  mostra  bellicosá^A  ale* 

vfW.        gi^o.    Saudou  a  Fortaleza  com  toda  a  artelharíft, 

)       oue  também  lhe  rfespondeo  com  a  mesnia,  totan- 

i!        1  oo  todos. os  iustrumonios  de  g^uorra.    Mandou  o 

...  .^ .    CapitSo  mdr  abrir  as  pMtas  da:  fortaleza  para  re- 

c nio  h   '^^^^  Dom  Álvaro,  baixando  iodos  os  fidalgoa, 

rwhuf  ^  soldados  a  receber,  &  fesleíar  a  armada,  em 

dp  Ciipi'  que  de  mais  da  pessoa  de  Dota  Aivaro,  viohSo 

i^p  mér.  fid^lços ,  &  Cavaileiros  de  iriuita  conta.    TrasiSò 

mumçdes,  &  baslimcntos  para  mui  largo  tempoV 

porque  não  quk  o  Governador  deixar  á  cortesia 

doa  maresi,  negar  ^  xmi  abrir  passagem  a  segunde 

soccorro.     Aposentouse  Dom  Aivaro  aq  l:^iuat^ 

v.v  ^^  •  teV  em  que  acabou  sèa  irmXo.Dom  Fernando; 

^  pasáárâose  aelle  os  soldados  de  aua.miUcia,  &  os 

mais  dos  fidalgos^  huns  cotno  cQm|ianheiros  de 

sua  dor ,  outros  de  suas  victortas ;  &  como  a  Gef 

neral  do  mar  Ibe^iao  pedir  o  nome  sem  querer 

separarse  de  sua  obediência,  oj^tniSa  encontrada 

com  o  tempe  ^ ,  &  mais  com  a  distiipuiia.     Porém 

Dom  Aèvarqi»  disse  ao  Capitão  niòr  ^  qae  elie  vi-* 

nha  sòjeitorja  <suaa  òcdens;  o  <|ue  parecendo  lan-* 

ço  de  urbanidade  a  Dom.Jofto  Mascarenhas,  lhe 

respottdeo^.com  ámesnui  cortesia;  mas  Dom  AX-^ 

.  m:  :  vai;ò>  Ihb  moitroo  H.inBtrucção  que  Itaaia,  q[ue 

'•^         'entr^  ast  excellencias  do  Governador,  nAo  foi  a 

<     '* '  mais-  pequena  ,>  na  qual  dÍ2Ía,  que  ainda  que  a  jur- 

di^ão  do  cargo  ,*&  as  provisões  Reaes  o  exímiSo 

de; qualquer  subordinação,  que  não  fosse  a  do 

Governador  da  índia,  que  elie  mandava  a  seu  fik 

Ihoi'  Dom  'Álvaro  ,  òue  estivesse  4t»  ordens  di^ 

Dom  João  MascarennasV  porque  assi  o  pedia  a 
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jminta  honra;  que  Daqut»llê  cerco  tinha  ganha* 
<b;  temperança  de  varão  verdadeiramente  gran- 
de; porque  o»de  havia  perdido  hum  íiiho,  & 
•aventurava;  o<itro,  dafanid,  que  ajudara  aga^ 
iihar  com  seu  sang^ue,  nâo  quiz  para  8Í  nada; 
isem  duvida  maior  neste  desprezo^  qoe  depois 
sa  victoria. 

-*    1^9    Rumecâo  sabendo  da  vinda  de  Dom  Ál- 
varo, disfie,   que  ja  tinha  na  fortaleza  prisíônei* 
ros  para  honrar  seu  triumpho ,  mandando  traba* 
ihar  com  mais  calor  nas  minas.     Despedio  logfO     ^vim« 
Dom  Álvaro  o  seu  navio  com  cartas  ab  Gover^^m^j    • 
òador^   do  estado  em  que  acb^a^  a  fortaleza;  Si  Govcma^ 
Dom  João  Mascarenhas    o  avisou  de  todoe  05^f*'l/*T 
successos    passados.      líaveria    ja    na^  fortaleza /^^^^J[ 
seiscentos  homens,   todos  soldados  deopinTâO,    '    . 
eom  os^quaes  llm  pareceo?  a* Dom<  Jò&a  Masca-  ''  ;     \ 
renhas  que:  podia  intentar  cousas  maiores^  que  á 
defensa.     Mandou   logo^  asâestat    três  Cameloe^ 
contra  as  estancias  do  inimigo,  que  as  batèrSo^ 
tão  furiosamente ,  que  Rumecâo  ceforçou  as  fófV 
tilicaçdes,  que   tinha,   tão  attento  .  a  "ofli^ndery 
como  a  defender.  .     \^^'} 

160     Dos   assaltos  passados  ficou  nas  ruinaV  Envtste 
do  baluarte  S.  Thome,   hum  Basilisco  soterrar  <r  inimiga 
do  de  estranha  grandeza,  o  qualo  Capitão^  mòr^'"'**^^*» 
desejoa  sobir  á  fortaleza ,   &  ordenando  oabres--^^^  ''*'"^** 
tantes,  &  engenhos,  nunca  lhe  íbi  possível ;  &  que-; 
rendo  ao  menos  seguralo,   para- que   6s  iwimi-- 
gos  se  não  servissem  d'elie ,   ú  mandou  liarconl* 
viradores   grossos;    porém  os  Mouros  fbraoM:?à-  ^   v^  ♦ 
vando  por  baixo  das  paredes  do  bahiarte ,  &  pi-  '     ^  ' '- 
cando  as  pedras  do  alicesse,   ate  que  faltando--     "  *  .JJ 
lho  os  fundamentos ,  viçarão  as  paredes  a  terra, ' 
ficanda  a  Basiliia^  alado ,    &  suspensão  *  nbd  ares. : 

Z 
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Acodirão  logo  os  Mouros  a  enlrar  o  bàiuarta^ 
aos  quaes  fez  roslo  Dora  Francisco  de  Mene^ 
zes  com  os  de  sua  companhia ,  que  aht  se  acita«- 
vão  j  trarando  com  os  Mouros  huma  peo«- 
dencia  assaz  de  bem  renhida;  &  coroo  este  era 
o  primeiro  dia.^  que  virão  a  cara  do  inimigo , 
o  carregarão  com  as  mãos  tão  pesadas,  que 
houve  a  seu  pesar  de  relirarse,  deixando  mui* 
tos  dos  companheiros  no  campo;  mas  no  tem* 
po  que  mais  fervia  a  briga,  liarão  outros  o  Ba* 
silisco  com  hum  calabrote  forte  ^  &  o  levarão 
arrastando,  quasi  a  furto  dos  nossos ,  que  at* 
tfentos  á  peleija  não  dérão  fé  da  obra ,  que  oe 
Mouros-  fazião. 
Dittr-^  161  Andava  Dom  João  Mascarenhas^  com 
rninSo  #rg|>a^Qde  vigilaucia  sobre  os  desenhos  do  inimi- 
^^^"'ffo^  temendo  mais  as  minas,  que  ser  acorametti* 
do  com  força  descoberta;  o  que  entendido  po- 
ios soldados  de  Dom  AKaro,  temerosos  com  o 
exemplo  fresco  de  Dom  Fernando  de  Castro,  & 
outros  fidalgos^  &  soldados,  que  mwrèrão  abra- 
sados, se  conjcM^rão  em  sair  a  peleijar  com  o  ini- 
migo, timidos  no  perigo  duvidoso,  temerário» 
.  no  úerto, 

162    Dizião,  que  não  querião  com  obediência 

inútil  perecer  abrasados,  quando  podião  morrer 

na  campanha  victoriosos,  ou  vingados;  que  pois 

sabião  peleijar  como  homens,  não  querião  aca* 

bâr  como  feras ^  atados  ao  perigo;  que  de  dous 

escolhiâo  antes  o  que  podião  vencer,  que   o  de 

OCapHS0q}^  pão  podião  fogir.     Dom  João  Mascarenhas 

niérirMsoB  dissuddio,   quanto  lhe  foi  possível,   primei- 

éhiuêdi^  ro  com  razões,  depois  com    a  authoridade  do 

cargo 9  &  da  pessoa;   mas  tudo  foi  sem  fruto, 

porque  estavão    tão  vãos,   &  altivos    cop   sua 
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iQèsma  culpa  (como  tinha  semblante    de  virtu* 
de)  que  eçperavSo  da  desobediência  premies ,  & 
louvores.     Dom  Álvaro  de  Castro  acodio  a  de-  Vpm  AU 
telos  y  estranhacdolbes   resdioçâo   tâo  fea  /  di-  v<"v»  ^ 
^endo :   que  elRey  sentia  mais  a  desobediência  ^*  ^"^ 
de   bom  soldado  ,   que  a  perda  de  fauma  for-  trauí^ 
tâ^a;  cAie  ao  Capitão  m<Sr  só  tocava  o  govei^  m9. 
nar,  a  enes  obedecer^  &  peleijar.  Dom  Francis 
eo  de  Menezes  lhes  diase*,  que  fossem  embora 
a  infamar  o  nome  Português,  que  a  honra. le- 
va vão  ja  perdida,  a  vida  grandemente  arrisca*- 
da;   que  quando  escapassem  das  armas  de  seè 
inimigo,  não  jioderião  livrarse  da  indignação ju9> 
ta  de  seu  Hey,  ao  qual  desprezavão  na  pessoa 
de  seu  Capitão  mòr  com  sedição  tão  fea.     Po«- 
rèm  eUes  fatalmisnte  obstinados,    se  ordenarão 
para  dar    a  batalha,   dizendo,   que  deneikhuni 
4.elicto  se  engeitava  a  victoria  por  disculpa ;  & 

Suando  se  perdessem ,  ficavão  fóra  do  premio , 
^  do  castigo ;  que  eiles  acodião  pola  honra  do 
Estado^  que  estava  mais  costumado  a  tomar 
praças  aos  Mouros ,   que   perder  as  suas* 

163    Ornais  qu€|  se  pode  acabar,  com  Qs  amoti-  •   ^^^ 
nados,  foi,  que  ficasse  a  invasão  pajra  o  teguin-S*?^V*'' 
tedjia,  deixandolhes  por  conselheiro  aquellebre-»^^^^.^^^^. 
ye  tempo,  em  que  podião  considerar  o  quecon-;<^. 
vinha  á  honra,  &  saúde  de  tpdos»     Porém  eUes,) 
fatalmente  conformes,    amanhecerão  resolutos,! 
&  promptos  á  batalha ,  dizendo  ao  Capitão  mó\\ 
que  se  os  não  quiaesse  governar,  eqtre  si  mesr.' 
inos  escoiherião  cabeça«   Vendo  pois  Dom  João  C  CapitSú 
Mascarenhas,   que  j^  acompanhar  aos  desatina- ''^^t ^A 
dos,  era  hum  Janço  forçoso,  &  que  os  de  fora  sem-^'''S^*f  *' 
pre  julgão  melhor  a  causa  dos  temerários,  qw^^^XííT^r 
a  dQs.pri)dentes;,.elle  ,  Dofn  Ai  varo,  &  os  mai&.tfiWA(i#r  ..# 

Z  2 


Jao        Vida  de  D.  JoÃ(>  !>b  Castro. 

maior  pcifidsilgos    resolví^râo    seg-uilds,    onde    eom   nova 
"ff*        disciplina,  obedeèiâo  os  Capitães,  inandavSo  os 
.\^  soldados,  ''         •      ^   - 

^Sáêm  âs  -  164    Havieria  na  fortaleza  (éom^  temos  dito) 
'tièss0s^45r  seiscentos  homens ,  doe-  qtiaes  ficarão  nas  estap- 
'^]jJjJ^^.*^  cias  cento;  dos  outros  fez  Dom  JóSo  Mascarenhas 
«..-  Ires  batalhas ;  as  dua»  deu    a  Dom  Álvaro  de 
Castro,  &  Dom  Francisco  de  Menezes,  &  ou- 
tra tom  oa  para  si;  logo  sairão  da  fortaleza,  & 
eom.  o  primeiro  impeto  ganhárílo    as  estancia^^, 

aoe  os  Mouros  tmhSo  feito  na  cava,  deixando^ 
ias  com  fácil  resistência.  Por  esta  sombra  de 
"iFictoria  começou*  a  ruína ,  porque  os'  nossos 
altivos,  &  desordenados  remetèrAo  ao  mara.  O 
primeiro  auc  o  sobio  ioi  Dom  Alvàrp,  ajudado 
dos  doas  irmãos  Luis  de  Mello,  &  Jor^  de 
Menéoça;  que*  trás  elle*  sdbitâo;-  Dom*!*'^!!- 
oisco  de' Menezes  entrou  pof  outras  parle,  séndi» 
<íos' prinfieiros  António  Moniz  Barreto,  Oabci» 
Rodriguez  de  Távora  ,  Dom  Jorge,  &  Dom* 
Duarte  Je  Menezes,  Dom  Francisco,  fc  Dom 
Pedro  de  Almeida.  ^'    • 

JftjiV-    .  166  .  RumecSo,  Juzàrelô,  fc  MoJatecSo,  Wé- 
^^•"^^•'rao  cati  gross&s  companhici^  à  «onctmti^arse  com 
Mii«tíg#/.  ^^  lioBSos ,  entre  os  qtiaèá!  se  cbÁieçoú  a  bato* 
sJha,  ^sustentada  de  nôssâ  parte  éoHi  toais  valor, 
que  disciplina.  Dom  Francisco  de  Menezes  foi' 
levando^  do  campo  os  Mouroi^ ,  què  não  poden- 
do sofrer  o  peso-  d*este  enconírd,  perderão  mui- 
ta teri^â,   até  qiíe  'so(ítf<5<rfÍdo!5r  de  otrtros  muitos, 
:         detivérflo  acorrentemos  nossos/ Dom  João  Mas- 
*/7^<'»- carerihas  sabindo  o*  ifiuro  j  quaâi  ao  inèsmotem- 
^^f  •  ^*''!' Jx)',  qiiÃ  os   OH tros  Gabos,  v5o, muitos  soldados 
^^^^^jlll^^^o'tnoúm^  q^e  estávao  ao  pé 'dVlle  sem  ouzar 
nnéH.    '  iCavaUífisi^lo^,  &^m  voz  alta  lli&s  accuâoú,  com  pa* 
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ikvrás  féaSj^S^áfesdfcédíencia,  &  a  fraqueza,-  os 
qqaes  calladoá,  <íonio  querendo  responder  com 
•as  obras,  d  segaír&ò.  E  logo  acommetténdo-  os 
.  immigós,  que  andavão  baralhados  com  Dom  Al-^^ 
varo,  lhes  fi«ér5o  peídèr  parte  do  campo;  mas  *' 
^omo  o  partido  era  tâo  desigual,  os  Mouros  se 
,forão  melhorando,  .&  carregando  os  nossos,  dé 
fiorte ,  •  qué  se  desordenarão. 

16^  Dom  Álvaro  fez  obras,  que  respondèrSò  ^pr^j;,,.  *^^ 
bem  ao  sangue  ,  opinião,  &  ao  valor;  nSo  ístl- dis£if,imn 
tpu  i  disciplina ,  difficíl  de  conservar  nas  desgra-^<  D.Ai- 
^çasr;  porque  foi  ordenando,  &  recolhendo  os  seus ,  *'^''^* 

3'  úairtaihe  foi  possível,  retirandose  ínui  acorda^ 
o  com  o  rosto  sempre  no  inimigo,  o  qual  lhe 
bavía   degolado  algumd  geríte ,  &  outra  se  des- 
xharidavá,  não  podendo' sofrer  d  iiDpeto  dos  Mou^ 
ros ;  o  que  irendo  Jorge  de  Mendoça ,  inda  qúé 
Gstávà  jà  feHdo,  tomou  a  Doni  Álvaro  nós  brá- 
ÇôS  pa^if^ò  kòbiir  ao  muro;  mas  poderidoQ  mal  fa- 
zer, pÓT  estar  desahgrado,  foi  ajudado  de  seu  ir-  • 
mão  Luís  , de  MéUtf;  &  estando  Dom  Álvaro  ja   Sdc    '» 
sobí-e  a  parede ,  Hie  dérao  hutoa  pedíada,  que  o  ^i^ro^àcn- 
fôz  cairaaoutfa  parte  sem  sentida.  '                      í^    f*^'* 

r>    '>-  '    ^  •»'...   ,    .... ^ ;...      .  d€     htttna 

pcdfudum 

'  Vi ^^I^^pi^  ,<Iè  Luís  de  Melk)  âcodir  a  Dora 
Afvaro;'  s^lvotl  também  o.  írniSo,  ficando  elíe  com 
Garcia  Roífri.guez''de  Tatora ,  António  Moniz ,  & 
outros  "MalgoSj^deteado  o  Ímpeto   dos  Mouros, 
em  quanto  os  mais  sobiao,  até   que  foi  passado  p^/z^i  kn 
de  hum  pelouro  5'âe  que  cahio  quasí  morlal.    Of^pehur»  « 
companheiros  o  levantarão,  &  pozéraocm  sín^s  {.*"'     ^* 
dá  parede,  donde' foi  levado  á  fortaleza,  &  d'ahi     ^  ** 
á  Chaul ,  onde  acabou  da  ferida,  ròerecer4dò  seu 
singular  esforço,  senão  mais  gloriosa  morte,  mais 
dilatada  vida: 
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168  Dom  Francisco  de  Menezes,  peleijando 
M^ru  Je^}^^  valerosamente  ,  cahio  atravessado  de  hum 
D.  Frtf/i-  pelouro ,  com  cuja  morle  os  de  sua  companhia 
€isc9  i€  se  começarão  a  retirar  desordenadamente.  Aqui 
Mta$%€s.^^'^  o  estrago  maior,  porque  o  inimigo,  conhe- 
cendo o  desarranjo  dos  nossos,  carregou  sobr^ 
elles  com  maior  ouzadia. 

169  Dom  João  Mascarenhas  se  portou  nesta 
Acordfi  d»  desgraça  com  valor ,  &  acordo ,  humas  vezes  re« 
^fit&9  tirando  ós  seus ,  outras  fazendo  voltas  ao  inimi- 
^í^!..    .  go  em  quanto  se  recolkiao  os  desmandados;. com 

que  evitou   grande  parte  do  dano;  &  tendo  ja 

sadvado  as  naredcs,  se  derramou  huma  voz,  qu^ 

era  a  fortaleza  perdida ,  em  que  os  soldados  se 

começár«ao  a  espalhar  por  diSerentes  partes ,  co« 

mo  gente  desbaratada.     Neste  tao  apertado  con- 

flicto  bradou  Dom  Jo3o  Mascarenhas  aos  seu^, 

afeandolhes  a  retirada,  &  peleijando  tâo  vajero* 

sãmente,  que  so  com  alguns  doucos  que  o  se* 

Fidalgos  guiSoy  deteve  o  inimigo.     Os  ndalgos,  que  aquí 

fuci€ç$j^  se  acharão,  alcajQçárâo  em  dia  tâo  infelice,  il« 

fiét^tárão  lustre  nome.     Lopo  de  Sousa  ao  pé  do  muro  se 

ncjtç  ío.  defei^j^Q  j^  jium  gi^g^Q  tropel  de  Mouros,  fazea^ 

doos  afastar  muitas  vezes,  com  tal  valor,  que  o 

acommettiSo  de  longe  com  armas  de  arremesso, 

até  que  atravessado   poios  peitos  de  hum  dardo 

^    cahio  morto,  deixando  bem  vín^^do  seu  sangue^ 

António   Moniz  Barreto  ,  Garcia  Rodríguez  de 

Távora ,  Dom  Duarte ,  &  Dom  Jorge  de  Mene*. 

zes,  que  trazia  dezesete  feridas,  fízéráo  ao  ini^, 

migo  mui  custosa  a  victoria.       .  \ 

170  Rumecao,  querendo  tirar  maior  fruto  de 
Eiiveste  nosso  dcsatino ,  mandou  a  Mojatecâo  ^  que  fosse 
M^Jatc-^  demandar  a  fortaleza  com  cinco  mil  soldados, 
ci9afiu^  cortando  o  passo  aos  que  se  recolhião  destroça* 
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*  ^^ 
dos  y  &  acommettendo  o   baluarte  S.   Thonré'^  i^^^  ^ 
achou  nelle  a  Luís  de  Sousa,  que  com  z  artelha*-rc<fr»j#. 
ria ,  &  espingardaria  lhe  matou  muita  gente ;  po^ 
rèm  o  Mouro  atrevido  com  o  calor  da  víctoriai 
insistio  na  escalada ;  mas  foi  tão  valerosamente 
jresistido,  que  se  tornou  a  retirar  com  dano  co*- 
nheoido.     Dom  João  Mascarenhas  trabalhou  tan- 
to, que  tornou  a  ordenar  os  soldados  ^  que  andar  ^^^^^ 
vfto  derramados,  dos  quaes  fazendo  hum  batalhão  •  c&p\* 
cerrado ,  guiou   á  fortaleza ,  &  encontrando  mui-  '^f^ 
toa  Mouros,  desmandados  na  segurança  da  victo-  ^J^/^ 
ria,  deu  nelles  tâo  valorosamente,  que  muitos 
deixarão  as  vidas,  &  os  de  mais  o  campo.     Per-  ptrJaééi 
derf ose  nesta  desgraça  trinta  &  cinco  pessoas ,  tèússos  «c- 
em  que  entriírSo  os  fioalgos ,  que  havemos  refe-  ^'^  ^''^* 
rido ;  &  forão  mais  de  cem  os  feridos ,  mas  em  ^^"^ 
^iào  desordenada  empresa,  ainda  se  teve  a  des-* 

E-Aça  por  menor  que  o  erro.  O  Capitão  mòr  foi 
go  demandar  a  t>om  Álvaro ,  que  ainda  achou 
sem  falia,  &  a  juizo  dos  cirurgiões,  mui  contin*- 
gente  a  vida,  cujo  perigo  durou  aquelles  dias, 
que  a  Philosophia  chama  Dccretoriòs ,  ou  Cri- 
ti^os;  porém  fez  a  doen^- termo,  cobrando  Dom 
Álvaro  saúde  com  alegria  de  todos ,  que  o  ama* 
líão  polas  qualidades  do  sangue , :  &  da  pessoa. 
Nuuo  Pereira  se  achou  neste-  confiiclo ,  o  qua} 
depois  de  peleijar  com  valor  conhecido  ,  se  re- 
colheo  com  quatorze  feridas.  Pedio  licença  pa- 
ja  se  ir  curar  a  Goa,  onde  tinha  sua  casa,  &  era 
casado  de  pouco  ,  com  fazenda  abundaute ,  da 
quaJ  nó  serviço  d^elRey  gastou  grão  parte,  até 
perder  a  vida,  como  diremos. 

17]*     Vendose  Rumecão    com   tão   inopinada. ^itínme  « 
Tictoria,  havida  por  hum  valor  desordenado  áos^  RirmÀ#* 
Goncebeo  maiores  espeiranças  do  succcs-/*'"  ''^' 
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^.  .  ao.,, '  resoluto,  a  ver  o  íim  da  empresa ,  para  a 
,' ^  qual  começou  a  achar  nos  seus  mais  nromptá 
obediência,  perdendo  na  experiência  d^aquelle 
4ia  muita  parte  do  temor,  que  tinhâo  a  nossas 
armas.  Deu  logo  conta  ao  Soltão  da  victoría, 
que  na  Corte  se  festejou  com  alegrias  publicas; 
&  RumecSo  recebeo  d'elRey  honras  de  homem 
víctorioso ,  sendo  d'aquelle  dia  em  diante  mmk 
assistido  de  gente,  munições,  &  dinheiro,  aco- 
dindo  muita  parte  da.  nabreza  a  militar  com  el^ 
le,  esperando  gozar  de  sua  fortuna.  Mándda 
Continua  logo  contiuuar  a  obra  .do  baluarte ,  fartandolhé 

*""'«<».' f  por 'baixo  a  terra,    para  que  descarnado  arròí^* 

^^^^^"^^3 nasse  o  peso,    faJtando  o  fundamento  sobre qde 

vúTQs.  '*"  assentava.    Este  desenho  divertio  D.  João  Mas-» 
careiíhas,   mandando  fazer  outro  forte  pôr  deá-< 
tro,  que  fechava  em  circuito  menor,  que  por  abra- 
çar menos  terra,    era  mais  defensável.    Nâo  ^sa^ 
5 ode  esconder  a  RumecfSa.  a  obra ,   &  carregan-L 
o  para   aquella  parte  muitos  Mouros,   tiravâo 
de  continuo  aos  trabalhadores  pedras/  dardos^ 
alcanzias  de  fogo,   huns  com  pontaria  certa  na$- 
partes  que  descobria,  o  muro  ,•   &  outros  por  ele- 
vação, com  que  ferião.va  nossa  gente ^   mais  at* 
tenta  ^o  traballio,   que   á  defensa;    polo  que  a 
Capitão  ordenou  se:  trabalhasse  de  jQoite  com  liiV 
zes  escondidas ,  pondo  as  pedras  pala  estimação^ « 
&  tino  7  djo  que*^inhâo  desenhado  de  dia. 

172'    Rumecão  altivo,  •&  confiado  com  o  bom. 
rosto,   que  llie  mostrou  a  guerra  na  ultima  pe- 
leija,  como  em  desprego- da  vinda  do. Governa-^- 

VahrlcSoàoT ^  quo  SC  csperava-,  começou  a  edificar  humâ; 

Aoénw  M*  nova:  cidade,  como  quem  ja  lograva  ©s  ócios  dó 
^•^''^^'triamphò  haimaginacb  vixstoria  j  (zufósde  por  dar 

^"^    •    'aos  seus  confís^ça,;  o»  qve^ obrar» <oomo  naniem\ 
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^erédulo  na  prosperidade  dos  suceesso£ ,  que  ja 
«e  promettia ;  fez  Palácios  para  sua  "i^essoa  com 
a.  policia,  &  grandeza 9  que  pudera  em  humapaz 
ociosa.  Para  os  Cabos  iDaiorcs  ordenou  aposen- 
tos 9  einpenhandoos  a  defender  suas  próprias  mo- 
radas, mostrando  nesta  fabrica  nâo  menor  artificio, 
que  soberba.  Mandou  atravessar  com  barcas  a 
passagem  do  rio  naquella  parte,  que  se  serve 
da  Alfandega  para  a  villa  dos  Rumes,  as  quaes 
depois  de  lirmes  com  mui  grossas  amarras,  ter- 
raplenou igualmente,  por  onde  Tcomo  em  ponte, 
ainda  que  tremula,  segura)  tinhSo  fácil  passa- 

fem  06  carros,  que  basleciáo  a  cidade.  Dacon- 
an(^  com  que  líumecSo  se  dava  a  tâo  custosa 
labri(^a ,  se  derramou  buma  voz  por  muitos  Rey- 
Bos  vezinhj^s ,  &  distantes  de  Cambaya ,  que  era 
perdida  a  nossa  fortaleza ;  &  esta  fama  como  gra- 
ta aos  ouvidos  dos  Mouros,  &  Gentios,  se  es* 
palhou  por  todo  o  Oriente ,  até  chegar  a  rece- 
ber o  Soltão  congratulacdes  de  muitos  Prínci- 
pes, que  lhe  davSo  emooras  da  victoria.  Em 
Goa  seouvião  os  eqcos  doesta  nova,  com  temor,  & 
silencio^  &  ainda  que  vaga,  &  sem  author,  che- 
gou aos  ouvidos  do  Governador,  fazendose mais 
certa  polo  secreto ,  &  recato  copi  que  huns  a  re- 
feriâo  a  outros. 

173     JEsta  desgraça    que   se  temia,   parecia ^   CaiMos 
que  tomava  certeza  da  tardança  que  havia  nos  *ioGov€r- 
avisos  de  Dio  ;  porque  nem  da  armada  de  Dom  "'  ^^' 
Álvaro  se  sabia  cousa  certa ,  &  os  q^e  querião . 
divertir  o  Governador,  mais  podião  desprezar, 
que  negar  a  fama  que  corria;  &  elle,  sendo  u 
mais  interessado,  vendo  quão  necessário  era  ani- 
mar o  povo,  mostrava  hum  coraçfío  inteiro,  des- 
mentindo com  o  semblante  as  novas,  que  temia. 

Aa 
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174  Com  este  cuidado  passava  o  Governador, 
divertindose  com  os  negócios,  &  aprestos  da  ar* 
mada,  oue  solicitava  com  viva  diligencia,  quan* 
Chega  do  ào  lhe  uórao  aviso,  que  na  barra  snrgira  fiama 
KrjTiftf  a  nao  do  Rcyno ,  de  que  era  Capitão  Dom  Manoel 
J^ancelJc^^  Lima,  &  se  apartara  de  cinco  mais,  quevi- 
Linut.  nhâo  na  mesma  conserva,  á  ordem  de  Lourenço 
Pirez  de  Távora.  Das  outras  vinbão  por  Capi- 
tães Dom  João  Lobo ,  JoSo  Rodriguez  Peçanha, 
Fernand' Alvarez  da  Cunha  ,  Álvaro  Barradas. 
Estimou  o  Governador  a  vinda  de  Dom  Manoel 
de  Lima ,  pola  pessoa ,  &  pola  occasião.  Vinha 
|irovido  na  fortaleza  de  Ormuz,  que  eJRey  lhe 
deu  por  desviar  alguns  encontros  entre  elle,  & 
o  Governador  Martim  Affbnso  de  Sousa,  com 
ouem  andava  atravessado,  esperando  que  viesse 
oa  índia  para  lhe  pedir  satisfação  de  algumas 
queixas.  Estes  desabrimento»  curou  elRey ,  co- 
mo pay,  interessado  na  paz  de  hum,  &  outro 
vassallo.  Quizera  Dom  Manoel  partirse  logo  a 
Dio  com  trezentos  soldados  á  sua  custa,  porém 
o  Governador  o  divertio ,  querendo  acompanhar- 
se  d^elle  na  armada,  «ervíndose  de  seu  valor, 
&  experiência  na  facção  presente. 

17^    O  Governador  andava  sobre  maneira  cui- 
dadoso dos  negócios  de  Dio,  interpretando  mal 
a  falta  dos  avisos,  quando  aportou  na  barra  de  Goa 
a  Capítaina  era  que  fora  Dom  Álvaro.   Vinha  o 
navrò  todo  embandeirado,  &  dando  alegres  sal- 
Tem  ^Vas',    querendo  indiciar  de  longe  as  novas  que 
Oúvcrna*  trazia.     Occorreo    á  praia  grande  parte  do  po- 
^devT^'^^^  solicito  a  perguntar  poios  filhoe,   parentes^ 
&  amigos,  &  os  menos  empenhados,   polo  com- 
mum  do  Estado.  O  Capitão   foi  levado   aos  Pa- 
<;og  do  Governador  j  satisfazendo  polo  caminho 
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«duplicadas,   &  molestas  perguntas.     Achou  o 
Governador  com  o  Bispo  Dom  JoSo  de  Albuquer- 
que,  &  Fr.  António  do  Casal  Custodio  dosFran*  Fiahtde^ 
ciscos.    A  primeira  cousa  que  o  Governador  per-  «'<»'«ff«* 
^ntou  foi ,   se  estava  ainda  a  fortaleza  por  el-  ^J"'?"^*' 
•Rey  seu  senhor?  ao  que  o  CapilSo  respondeu, '^'*^*  ^'* 
que  estava /&  estaria.    A  cuja  nova  ajoelhando- 
se  o  Governador ,  com  os  olhos  no  Ceo ,  deu  a 
Deos    as  graças,    nSo  sem  derramar  lagfrimas, 
sigmfícadoras'  da  piedade  òom  Deos ,  do  zelo  com 
seu  Principe.     £  logo  recebendo  as  cartas ,  soa*» 
be  da  morte  do  seu  filho  Dom  Fernando,  que  re^       FW/#r 
cebeo  com  tanta  constância,  que  os  de  fora  \hecêm^mcs€ 
não  conhecerão  mudança  no  rosto ,  ou  nas  pa-  Z^*****  ^^ 
lavras,   como  se  fora  fraoueza  parecer  pay ,  <>«  ptwiV^i^ 
indignidade  ter  aifectos  ae  homem.    Fez  mercê  „J^  i^n 
ao  CapitKo,  &  o  mandou  que  fosse  alegrar  aCi-//A«. 
dado  com  as  novas  que  trazia ,  &  logo  recolhen-^ 
doso  chorou  em  secreto  o  filho,  esperando  tem- 
po   á  dor ,  sem  injuria  do  lugar ,   &  do  animo. 
Aquelle  mesmo  dia  aportou  o  navio ,  em  que  vi- 
nha Nuno  Pereira ,  o  qual  das  feridas  falleceo  no 
mar.    Foi  o  corpo  enterrado  com  todas  as  pom- 
pas funoraes ,  qud  se  deviSo  á  pessoa ,  acompa- 
nhado do  Governador,   Nobreza,  &  Povo,  dei- 
xando do  si  esto  fidalgo ,  saudosa  memoria. 

176     Ao  seguinte  dia  se  fez  huma  solemne  pro-  ProçUsã^ 
cissSo  de  graças,  aquo  assistio  o  Governador  ves-^  tm  aciSê 
tido  de  escarlata,  consolando  com  novo  exemplo  o  ^^gr^f^^* 
povo,  na  morte  de  seu  próprio  filho.  Por  este  na- 
vio soube  da  saida  que  os  nossos  fizérSo  deserde-  ^ 
nada,  &  forçosa,  que  fòra  occasiSo  de  tantas  mor* 
tcs,  &  do  perigo  em  que  ficava  Dom  Álvaro,  cu-^ 
ja  dor  soube  aliviar,  ou  encobrir.  Como  quem  dos 
filhos  estimava  meoos  a  vida-,  que  a  mompria,    ^ 
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Soccorr^s  177  No  mesiDO  dia  despe^io  Vaséo  ia  Ga- 
ffitf  intfA-  nha ,  para  que  fosse  polas  bahias ,  &  enseadas  da 
dúmDiã^  costa,  recolhendo  os  navios  dá  ariíiada  de  Dom 
Álvaro,  &  os  levasse  a  Dio.  Por  elle  esiereveo 
a  Dom  João.  Mascarenhas  eongratalaçôes  da  hon^ 
ra,  que  havia  ganhado,  jdão  meaoci  para  ai,  que 
para  o  Estado  ;  aíBrmandoIhe,  que  tun  bceves  diaa 
iria  avistar  a  Dfio  com  todo  o  poder  der  Estado, 
para  o  que  não  perdoava  a  nenhuma  despesa^  ou 
díltrencia ;  &  que  em  quanto  se  aprestava  a  ara- 
mada, lhe  mandaria  soccorros,  que  bastassem  a 
assegurar  a  fortaleza,  &  enfrear  o  inimigo ;  o  qoè 
executou  promptamente ,  porque  logo  apcs  Vas^ 
co  da  Gunoa,  despachou  a  Lu  is  de  Almeida  com 
seis  caravelas  ,  &  quatrocentos  soldados  ,  eoitt 
muitas  munições,.  &  bastimentos.,  &  grão  copia 
de  materiaes  importantes  para  as  necessidades 
do  cereo.  E  foi  tão  incansável  a  diligencia,  com 
que  se  aprestava,  que  em  brevíssimo  tempo  se 
poz  de  verga  d'aÍto  toda  a  at mada,  &  ^o  lhe  falta* 
vão  os  soccorros  de  Cananor,  &  Cochim  para  levar- 
se ;  por<)ue  era  tal  o  amcVi  &  obediência  com  que 
lhe  qssistião,  cj^ue  as  Donasy  &  Cavalleiros  deGoa^ 
lhe  vinhão  a  ofierecer  os  filhos,  &  a  fazeuda ;  levaA^ 
do  esta  armada  tantas  bent^es.  do  povo,  ciomo 
outras  soem  levar  lagrimas ,  &  Queixumes. 

178    Vasco  da  Cunha  seguindo  a  úustrucçlo, 
que  levava ,  foi  recolhendo  os  navios ,  que  achou 
naquellas  enseadas  desapar4>Ihados  da  tormenta » 
rAr^tf&  com  elles  entrou f  em  }3açaim,  onde  achou  o 
Cunha  o  ^^P*^^^  ^^J^  ^^>^  Jeronymo  de  Meneses  com 
Btffumii    quinze  navios    aprestados    para  soccorrer  Dio, 
empenhado  de  novo  com  o  sentimento  da  morte 
de  seu  irmão  Dom  Francisco,  que  temos  referi- 
do; poròm  havia  retardado  a  partida  alguns  dia^> 
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por  ter  avisos  certos,  qao  o  Bran^aUiacr  vinha 
oercoff  aquèlla  fortaleza  logo  que  o  visse  ausen- 
te y  diversão  proourada  polo  Soitão  em  beuefiGio 
dos  cercadores.'    Dom  Jeronymo  y  vendose  mai^ 
empeatiadQ  na  defensa  de  Baçaim,  que  no  soq- 
4M>rro  de  Dio»  entregou  a  Vasco  da  Cu«ha  op 
oiKvtot;  o  qual  partido  encontrou  a  Luís  dq  At- 
meidâ  eom  ^s  seis  caravelas ,  &  todos  eqa  eo% 
4ierv«*eiitr^ão  em  Dio,  representando  soccorro  ^^^^^  ^ 
Mn§ís<<^e9cjidp  no  numero  dos  vasos ;.  porém  a.for-Dí#   tpm 
tiÉlesBfi  &QQU  assegurada  da,  fome,  &  do  jperigo;  &  ^»**    ^^ 
OB  soldados  pagos,  &  .hafitecidos,  mais  qesejavito,  '^''"^^^' 
^ue  temiâo  a  guerra. 

179    £]ra  ja  o  tempo  em  favor  dos  nossos^  & 
começavSo  a  senhorear  o  mar  os  navios  do  Esta** 
do.  Dom  Alv^aro,  como  Ca))itâo  mòr  do  mar,  man«- 
dou  a  Luís  de  Almeida   com  três  caravelas,,  de  yy,  r^is 
que  elle  hia  pOr  Cai[>o  y  &  nas  duas  Payo  Rpdri*  de  Motti^ 
gilez  de  Arai^o,  &  Fedro  Affonso,  com  ordem  ^^^^'p^ré^ 
que  iòssem  deáaandar  ã  barra  de  Surrate  a  es-  ^^*'^ 

£erar  as  nãos  de  Meca,  que  viessem  buscar  aquel- 
y  por(o;  Os  qiiaes  seguindo  sua  viagem ,  a  pou* 
ooa  dias  virão  atravessar  duas  nãos,  huma  gros- 
sa,  &  outra  de  menps  porte.  Logo  que  Luís  de 
Almeida  as  avistou ,  foi  demandalas  com  os  tra- 
quetes  dados-  Vinhâo  as  nãos  arrasadas  em  po- 
pa, &  tanto  que  hoavérão  vista  de  nossas  cara* 
velas,  voltarão  n^outro  bordo;  mas  como  as  ca* 
ravelas  hido  mais  boyantes ,  &  erão  mais  li^ei^ 
ras,  soltando  as  velas ,  as  alcançarão  logo.  Luis  y^^^ 
de  Almeida  abordou  a  nao  grande,  cm. que  \i^ duaf. 
uba  por  Capitão  hum  Janizaro  parente  de  Coge 
Çofar ,  que  fiado  na  grandeza  da  nao ,  artelharia, 
&  gente,  que  trazia,  começou  a  defendersc,  atean- 
doâe  entre  huns,  &  outros  huma  renhida  conton- 
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da.     De  ambas  asf  partes  se  derramava  sangne ; 
peleijav?Io  os  Mouros  por  necessidade  ^  os  nossos 
por  afficio;  &  como  erão  melhores  no  ▼alor,  & 
disciplina,  entr^rSò  a  nao,  onde  os  Mouros,  com 
a  ultima  desesperação  mais  atrevidos^  peleijavio 
como  para  acabar  vingados,  até  que  <tom  a  mor- 
te dos  printipaes,  se  rendèrSò  os  outros.  Ao  Ja^ 
nizáro  acharão  atravessado  de  muitas  feridas,  ò 
•  qlial  Luís   de  Almeida  mandou  passar  á  sua  ca* 
ravela,  &  curar  com  resguardo.  A  outra  nao  ren^ 
deò  Payo  Rodriguez  do  Araújo  coin  leve  resis^ 
tencia-     Depois  doeste  feito    ae  detpve  Luis  de 
Almeida  naquella  paragem   os  dias  de  seu  regi-- 
inentò,  nos  quaes  tomou  algiimas  etttbarcaçSes 
dl)  mantimentos,  que  hiíto  bastecer  o  exercito^ 
fazendo  varar  outras  em  terra,  com  que  se  co* 
^  <  nhecep  a>guma^  falta  na  provisSò  do  Campo;  & 
Eutra  em  logb  éntrou  em  Dio  com  as  nãos  da  presa,  &  oõ 
JDitf  w/fi  Mouros  enforcados  nas  vergas  ,  dando  estranho 
*'^'"'        pesar  ao  Campo  tão  lastimosa  vista.     Rumecão 
offercceo  polo  Capitão  Janizaro ,  qne  (  como  dis- 
semos) lhe  era  conjunto  em  sangue,  trinta  &  dous 
Nãú^aer  mil  pardaos  de  boro;  porém  Dom  Álvaro  mandoa 
V.Ahérê  que  o  enforcassem,  porque  não  viera  a  vender  san- 
hintr"^'  gue,  senão  a derramalo ;  que  dos  Mouros  nSo que- 
Mrli^  ria  outro  despojo,  que  as  cabeças.  £spantou  aRu- 
nMal  €a' mecSLo  a  ira,  aos  Turcos  o  desprezo,  &  por  não  ter 
Jinrcúr.      Dom  Alvaro  embainhada  a  espada  dos  seus,  em 
quanto  nílo  chegava  a  batalha,  mandou  alguns  na- 
Tomãú  úi  viosde  Baçaim,  &  Chaul  tomar  as  Gelvas,  que 
'»*"^'       bastecião  o  inimigo;  o  que  fizérão  tãodítosamen- 
Geiva^^M  ^^^  S^^^  preárSo  quatorze,  trazendo  polas  vergas 
iaimtgg.    os  Mouros  enforcados,  de  que  ja  era  menor  o  sen-  ' 
timcnto,  que  o  espanto,  vendo  que  não  tinha  a  co- 
lora, &  vingança  dos  nossos ,  piedade,  ou  limite. 
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180  EntfeUnto  Dom  João  de  Castro,  resol- 
vendo comsígo  dar  a  elRey  de  Cambaya  hum 
castigo,  de  cujo. exemplo  reâullasse  nos  Prínci- 
pes da  Ásia  a  paz,  &  revprencia  do  Estado;  quiz 
primeiro  palpar,  ou  satisfazer  aos  juízos  de  fora, 
para  que  os  que  approv assem  o  intento,  achasse 
dóceis  na  execução  de  seu  mesmo  conselho.    Pa-^  G^vriv 
ra  este  effeito  chamou  a  si  o  governo  da  Cidade,  "^^•''  '*• 
Ecclesiastico ,  &  Secular,  cot». os  fidalgros,  &  sol-''*'"*,.'"* 
oados  de  nome,  aos  quaes  deciarou  o  animo  com  rtsêfuçSi^ 
v|ue  estava  de  ir  descercar  pessoalmente  a  Dio  ^  de  ir   a 
4&  dar  a  Rumecâo  batalha  em  seus  alojamentos ;  ^''^• 

Sie  dado  que  todos  o  sabiSo  como  particulares, 
o  queria  certificar  em  commum ,  para  que  na 
approvação  da  Republica  ,  levasse  como  parte 
da  victoria  a  justiça  da  causa.  Ouvido  o  Gaver- 
nador ,  agradecèrito  todos  em  primeiro  lugar  a 
modéstia  de  se  querer  subordinar  ministro  inde- 
pendente ;  loço  o  fervente  zelo ,  com  que  queria 
em  serviço  da  pátria  sacrificar  a  vida  sobre  o 
éangue  ainda  fresco  de  seus  próprios  filhos-  Che- 
gados a  votar  na  matéria ,  discorrèrSo  com  sen- 
timentos diílerentes.  Dom  Diogo  de  Almeida 
Freire  Capitão  mór  de  Goa,  a  quem  os  annos, 
&  os  casos  da  guerra ,  tinhSo  dauo  experiências 
largas ,  fallou  doesta  maneira, 

181  As  peí/uenas  farpas^  que  hoje  timos ^  são f cr-    Parcctr 
midaveis  a  nossos  inirmgoSy  eun  quanto  as  não  co-  ^cD.Dí^ 
nkecem ,  pot^cpie  ioda  esta  Ásia  avalia  7iosso  poder  ^^  ff  ^^' 
polas  victorias ,  mais  que  poios  soldados ,  de  sorte .  *^Jâir€rT. 
que  só  afama  das  cousas  passadas^  noscon^rva  as 
presentes.     TimF.  S.  Junto  nesta  otmada  todo  o 
poder  da  índia ,   cem  que  apenas  pcdctnts  contar 
denismil Portugueses^  ^ientctnos  estremecer  o  mun^ 

do  com  brado  tão  j^^queno,    lista  arvc?e  do  Esta- 
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doyde  cujas  ramas  pertdem  tantos  tvofeos  ganhados 
fio  Oriente  y  tem  as  raízes  apartadas  do  tro7ico  por 
infinitas  leyqas  y  convém  q\ée  as  susterUemjos  y  arri- 
mada na  paz  de  kunSy  ^-  no  respeito  dos  outros. 
Nunca  podemos  responder  ao  que  se  espera  de  nos- 
sas forças  juntas  y  porque  huma  victoria  pouco  nas 
acredita ,  ^  hum  só  estrago  nos  acaba.     Temos  a 
nossa  fortaleza  soccorrida;  de  que  serve  e^n  huma 
chaga  ja  curada,  esperdipar  o  remédio  das  outras  9 
que  nova  prudência  nos  ensina  aventurar  em  hvr 
ma  só  batalha  y  o  que  se  tem  ganhado  em  tanta» 
victorias  f     Temos  poder  para  tms  conservar  mtei^ 
rosy  nâo  temos  forças  para  nos  reparar  perdido$. 
Nenhum  grande  soldado  deu  batalha  campaly  senão 
necessitado  ,  porque  onde  o  destroço  costuma  «er 
itjualy  só  fica  com  o  victorioso  o  campOy  ^  afama 
tnutii     De  Dio  não  queremos  y  nem  podemos  ter 
mais  y  que  a  fortaleza ;  pois  com  que  furta  cega 
tornamos  a  comprar  com  nosso  sangue  y  o  mesmo 
de  que  somos  senhores?    Que  novos  povoadores  te- 
rnos para  habitar  a  Ilha?  De  que  parte  do  Mundo 
podemos  trazer  otUros ,  que  deixem  de  ser  Mourosr^ 
ou  Gentios  y  dtf^  tão  incerta  com  o  Estado  y  como 
estes y  que  agora  nos  offendem?     Vamos  a pdeijar 
com  Turcos  y  ^  com  Mouros  superiores  em  nume^ 
rOy  iguaes  em  armas y  ^  disciplina;  se  tivermos 
hum  successo  adverso  y  não  temos  salvação  y  porque 
a  terra  he  sua;  se  o  alccaiçarmos  prosperoy  nenhum 
fruto  tiramos  da  victoria.^  Com  armas  navaes  con-- 
quistámos  a  IndiUy  com  éUas  a  havemos  de  canser^ 
vary  porque  temos  a  vantagem  dos  vasoSy  ^  da  ma- 
rinharia.  Se  não  queremos  vencery  senão  em  bator 
IhaSy  arrasemos  as  nossas  fortalezas ,  derribemos  os 
muros  das  cidades.    Se  me  dizem  que  he  honra  do 
Estado  y  arruinar  por  huma  offensa  hum  Regno , 
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ja  estivera  despovoado  o  Oriente  ^  se  todos  os  que 
nos  Jizerâo  guerra  ,   recebessem  o  ultimo  castigo. 
Por,  ventura  accusaremos  a  Ajfonso  de  AVouí^uít^ 
que^  porque  depois  de  sofrer  tantas  hostilidades  j  ^ 
enffwios  dos  Reys ,  ^  òovemadorcs  de  Ormuz ,  o 
não  deixou  abrasar?     Perderá  aquella  grande  fa- 
ma^ que  mereceo  na  terra  ^  porque  nas  qffensas^  ^ 
caviliapôes  do  Çamorim ,   não  deixou  o  Malabar 
destrovdo  f     Maculará  Nuno  da  Cunha  aquelle  iU 
lustre  nome^  porque  depois  das  traições  de  Badar, 
não  fez  guerra  a  Cambaya?     Iremos  destroir  ao 
Turco  ^  polo  atrevimefUOy  com  que  cercou  o  seu  Ba- 
xá  q  nos^  fortaleza  ?    Aprestaremos  nossas  arma-^ 
das  contra  o  Achem ,  porque  tantas  ve^es  nos  assal-^ 
tou  Malaca  f  Meteremos  afogo ,  ^  sangue  este  Hz-' 
dcdcão  9  por  nos  tolher  cada  dia  os  mantimentos^  ^* 
inquietar  as  terras  de  Bardez,  ^  Salsete?     Que 
desesperação  nos  arrastra ,  a  offerecer  a  garganta 
do  innocente  Estado  ao  cutelo  inimigo  ?  *  lEsta  ar^ 
moda  tão  espantosa  nas  apparencias^  Sf  no  poder 
tâo  débil ^  lie  freo  a  Rumecáoy  aos  nossos  muro; 
porém  desembarcados  em  terra  estes  poucos  soldar 
dos^  abrirá  o  Oriente  os  olhos  ao  segredo  de  nossas 
forças  j  ^  todos  estes  Principes    trabalharão  por 
romper  a  fragtieza  dasprizões ,  em  que  os  temos 
atados.     Gloria  foi  do  Império  Romano  ,   vencer 
muitas  batalhas  Quinto  Fábio  Máximo;  depois  fòi 
salvação  escusar  huma.     Os  primeiros   Conquista- 
dores nos  fizer âo  a  casa  ^  a  nos  só  toca  o  conserva- 
la.     Se  na  oppugnaçâo  de  Dio ,  perdeò  o  inimigo 
hum  exercito^  que  falta  a  esta  facção  para  victoriàf 
E  que  para  castigo?     A  qffensa  intentasc  ccmjbr- 
ças  iguaes ;  a  vinf/ança  com  muito  superiores^  por^ 
que  nao  se  hade  ir  a  satisfazer  hum  aggrava  com 
risco  de  nova  injuria.     Mormente  ^  que  em  nada 
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}€)rí  a  forhmd  m^ior  írríperio ,  qúè  iuaè  éútísãs  úk 
querra ;  alcnnçãose  muitas  vezes  ets  vittoHas  p&t 
leves  aceidentes  y  ^^  por  outros  st  petãetn.  Será 
pois  justo  deixar  na  tofitiíigeíficia  de  hufn  succeêèò^ 
ú  vètro  Oriental ,  com  espanto  >  ^  enwja  das  (^éH^ 
fesy  fundado  sobre  tantas  victotiasf  Se  perthfmos^ 
esta  armada  ,  ortde  etíá  jUntò  fúdo  o  poder  da  /#• 
dia^  que  thesourospoupacbs  ftettt  S^  Alteza  para  nàs^ 
ínahaav  (mtra  f  Óomeçaremos  à  rogar ,  ou  à  coH^ 
yuistar  de  7tovo  os  Príncipes  da  índia  >  tom&rémús: 
u  sua  infctncia  esfe  Ipiperio  jà  eimãíieciãú ;  vivere^ 
mos  na  cortesia  das  Coroas ,  que  tethos  offeriàido  ^ 
ficando  creáturçis  tniseraveis  da^^tes^  de  ^ih/e^ 
mos  senhores. 

182     As  razáès  de  Dom  Diogo  de  Ablbeída  sft*- 

tísâzérâo  aos  de  soa  opiriião ;  àbaKrâo  ó^  que  tK 

iihSò  ou^j;à;  porém  Dom  Jo8ò  de  Castro,  segiirò 

na  resolução  tomada ,  di^coiteo  em  coDtrario,  di** 

Kr^/ítf  ^d^So,     Que  nenhuma  tiáçfio  dom inaiíte  fsre  isatii^ 

</p  Gav^r-^fàzià  com  a  guerra  defensiva  etitre  seus  inferioí- 

W«r.      res;  que  o  Eslado  se  firtíra  no  Oriente   arbitra 

Ma  plâz,  &  da  giiôrra,  buscando  os  mais  dois  Prí»- 

fcipe^  qá  Ásia  nossa  sombra  para  viveir  seguros  ; 

qilb  todas  às  fortalezas ,  que  tinhamos  na  índia  y 

Se  co^nserVâvâo  com  as  mesmas  armas ,   com  qufe 

fbrâo  ganhadas ;  qub  o  respeito ,  que  nos  tínhSb 

os  Mouros,  &  Gentios,   mio  duraria  inais,  qui& 

átè  saber  quo  podíamos  sofrer  huma  injuria;  qué 

jtòdos  estes  Príncipes  estavão  attentos  ao  castiga 

àe  Cambava ,  &  nSo  ouzárão  atégora  ajúda{a  coia 

forças  auxiliares ,  temerosos  de  poderéíji  cair  50- 

%ie  suas  i^uinas ;  porèin  se  vissem  que  nos  còn- 

lôrilavàmos  com 'reparar  os  estragos  de  nossa  for-- 

l^leza,  ík  alar  as  ferida»,  qUo  noa  tinhâo  aberta» 
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^  jtorxuiriSo  ^rasgar  de  novo,  encaminhando  o 
jsfg^ndo  golpe  ao  coração  do  Estado;  que  a  re- 
iputação  era  ^Ima  dos  Jinpç;"ios;  o  sofrimento 
MOS  particulares,  viftqdej  nas  Coroas,  "ruina; 
Q^e  tiohaAios  perdido  jneste  cercp  tai^tos  íidc^lgos 
^lu8tr{^9,  tantos  Cavalleiros,  &  soldados  de  r.p- 
^j^,  que  cobririão  os  vivos,  como  .ipínaes  inf^- 
Mk^Sg  ^  feridas  que  jecebèrão  uesta  guerrs^,  se 
jà»  n&e  vissem  vixigad^s ;  que  ficava  que  contar 
JM>  Mundo  4'eate  cerco ,  &enSo  a  paciência  com 
*Que   o   jLolQ,i:a];i;i.o;s  ?  Que  o  Estado  jíws  se  asgç- 

Sur^^  .com  ^fw^f  Que  com  todas  as  drogas 
Q  Qrriente;  -as  quaes  $<5  ^ão  de  prieço^  quando 
JW -r#jC^Uiawos^  |i{lo  .por  ppmmerç.io^  .seçiio  cq- 
W^o  .iributo;  jçue,  j^iíaiameule ,  joSo  quç^ria,  qqe 
#jPIÂn)^ii^a  fraique;&a,dé  mossas  armais  acontecesse 
nos  dias  de  Dom.^^p^.  4e.  Ç^iptrp  j  qvie  elle  çsta- 
va  resoluto  a  peleijar;  a  culpa  seria  de' hum  só, 
a  victoria  de  todos.  Referio  o  Governador  estas 
palavras  com  hum  espirito  presago  do  triumpho 
antevisto ,  ou  da  esperança  do  successo ,  ou  da 
grandeza  do  animo. 

163  £m  Dio  não  estavSo  ociosas  as  armas,  CõnUnuê 
porque  Rumecão  valeroso,  &  constante,  nâo  o  ^uniMê 
assombra  vão  os  danos  recebidos ,  nem  os  soe-  "'.'"•*^* 
corres  esperados  dos  nossos.  Sabia  o  poder, 
com  que  o  Governador  vinha  em  pessoa ,  ainda 
estimado  por  maior  na  fama ,  que  na  apparen- 
cia;  mas  nem  assi  dobrou  da  resolução  de  pro- 
seguir  o  cerco,  esperando  a  ultima  fortuna.  Man- 
dou minar  a  guarita  de  sobre  a  porta,  em  que 
estava  António  Freire,  &  ainda  que  se  trabalha- 
va cora  estranho  silencio ,  divertindo  a  at tenção 
dos  nossos  com  ardis  difTerentes ,  o  Capitão  mòr, 
a  quem  nenhum  caso ,   ou  accidente  achava  des- 
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cuidado,  lhe  peneirou  a  obra,  K  qual  contrap<y2 

os  mesiTiOS  reparos,  que  outras  vezes.  DérSo  os 

A  v«^</<»  Mouros  fogo  á  mina  em  dez  de  Outubro,  a  qual 

-^^^•^^ rebentou  sem  dano  poía  face  de  fora,  relroce- 

ojM  iw  *  Jçjj^Jq  ^  f^^^  p^^  achar  resistência  nos  repuxos, 

&  vírSo  os  Mouros  por  dentro  outra  parede  le- 
vantada, espantados  de  que  antevíamos  os  fins 
de  todos  seus  desenhos ,  não  lhes  valendo  a  for- 
ça ,  nem  a  industria  contra  tão  valerosos ,  &  pre- 
venidos inimigos.  RumecãQ  ainda  que  experi- 
mentava quê  nas  minas  era  menor  o  fruto ,  que 
o  trabalho ,  ou  por  cansar  os  nostos ,.  ou  por  ter 
os  seus  em  boa  disciplina ,  começou  a  abrir  oit» 
trás,  que  sendo  também  conhecidas,  se  atalharão^ 
as  quaes  não  referimos ,  porque  nâo  involvèráo 
successo  memorável ,  como  por  evitar  o  faatto. 
de  relatar  cousas  tão  parecidas^ 


VIDA 

DE 

DOM  JOÃO  DE  CASTRO. 

QUARTO    VISO.REY    DA    ÍNDIA. 


LIVRO  TERCEIRO. 

1  Jtlos  dezesete  cte  Oatubro  d'este  anno  de 
mil  quinhentos  quarenta  leseis,  entregando  Dom 
João  de  Castro  o  goTemo  da  Cidade  ao  Bispo 
Dom  JoSo  de  Albuquerque,  &   a  Dom  Diogo 

'de  Almeida  Freire  y  soltou  as  velas  em  direitura    Parte  » 
a  Baçaim ,  onde  quiz  esperar  alguns  soccorros ,  Oêvema* 
&  mantimentos ,  que  vinbSo  retardados ,  porque  ^''  P^'^^ 
fez  opiniãe  de  não  estar  o  Governador  da  índia     '^' 
em  Diò,  hum  sò  dia  cercado,  querendo  com  a 
felicidade  de  César,  chegar,  ver,  &  vencer. 

2  Constava  a  armada  de  doze  galeões  gros^  Com  qut 
SOS ,  de  Gue  era  Capitaina  S-  Diniz ,  em  que  hia  ^mgda^ 
embareaao  o  Governador;  dos  outros  erfio  Ca-  *^  ^^f^ 
pitâes  Garcia  de  Sá,  Jorge  Cabral,.  Dom  Ma^-  ^"^^ 
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noel  da  Sjlveira,   Mapoel   de  JSousa   de   SepuI* 
veda,  Jorge   de  Sousa,  doSoFalcSo,  *Dom  Jo3o 
Manoel  Alabastro,  Luis  Alvarez  de  Sousa.     Os 
^   navios  de  remo   erao  sessenta,  de  que   erão  os 
principaes  CapitS^  Dom  .M^oel  de  Lima,  Dom 
António  de  Noronha,  Miguel   da  Cunha,   Dom 
Diogo  de  Sottomaior ,  o  Secretario  António  Car- 
neiro, Álvaro  Perez  de  Andrade,    Dom   Manoel 
Deça,  Jorffe  da  Sylva,  Luis  Figueira,  Jeronymo 
de  Souaa ,  ^umó  t^^eroatvlet  Pecado  o  rR^fiVittlo , 
Lourenço  Ribeiro,  António  Leme,  Álvaro  Ser- 
rão, Cosme  Fernandez,  Manoel  Lobo,  Francis- 
co de  A-zevefdo ,  T^ro  de  Attayde  Inferao  ,  Fran- 
cisco da  Cunha,  António  de  Sá  o  Rume,  Cosme 
de  Paiva,  Vasco  Fernandez  Tanadar  mór  de  Goa, 
Cabo  de  quinze  fustas  ,-c<ttias,  &  taurins,  em 
que  hião  os  Canarins  de  Goa,  &  outros  navios 
de  Cananor,  &  Cochim.  , 
Chega     3    Em  seis.  dias  >á&vrDu  IBâçaiti ,  vindo  bus- 
aBúfaim^  calo  ao  uavio  Dom  Jeronymo  de  Menezes  seu 
rífOT*  a  cunhado ,  Capitão  mór  d'aquella  fortaleza ,  con- 
CjwpÃtfyj/^olandose  reoiprcxcaint^inte  hum  \Ba  jaerte  da  ir- 
mão ,   outro  do  filho.     E  porqoe  o  GovernadiD^ 
'nSo  queria  ter  ociosas  as  acmafi ,  rdespachqu  X)oj|^ 
Manoel  de  Lima  com  seis  aavios «ligeiros,  jiara 
que  na  enseada  de  Cambava  íis^sae;  algumas  pre^ 
sas  nos  navios ,  que  soccorrião ,  ou  basteciáo  4> 
Campo  do  inimigo.     Naquella  paragem  ^ndpu  al- 
guns dias,  em  que  tomou» sessenta  ccitias. de. Mou- 
ros com  mantimentos;  mandou  esped$çar  os cor«- 
pos,  &  trazidos  Á  toa,  os  soltou  nas  baoas  de^ 
rios ,  para  que  a  oorrente  os  levasse  tá  Jlhe ,  -on- 
de fossem  vistos  com  horror,  &  espanto,. de  que 
a  ira  dos  Portugueses  inv.eatafise.cada  diacruai* 
dades  inovas*   Acabado  o  tempo  do. regimento ^ 
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se  recolheo  Dom  Manoel  com  sessenta  Mouros 
pendurados  nâs  vergão  doar  n^viois ;  espectáculo 
mais  grato  á  vingança,  que  á  humanidade.  O 
OovBnandor  «fogrâitdose  com  esiea  enaayos  da 

Suen^a^  que  em  prendia,  tomou  a  mandar  Don 
lanoel  deLinm  com  trínia  navios^  Sc  in»trucçãQ^ 
^ue  todo  o  marítimo  de  Gambaya  poses^e  4  fer* 
ro^  &  fogo,  para  que  a  memoria  do  castigo  durair- 
Bé  DBS  niinas. 

4  Lourenço  Pirez  ée  Távora^  Capitão  mór  Loanif 
dM  nãos  do  Reyno  (como  temos  referido)  apor-  í*  f  "J*  * 
tem  em  Cochím  com  os  mais  navios  de  sua  com-  ^^'^ 
finniáã ,  &  abando  ahi  novas  do  cerco ,  partio 
41  <)roa  com  toda  a  diligieDl^ia ,  crendo ,  que  aoba- 
-ria  o  GaremBdar  em  terra ;  &  sabendo  que  se 
4ilDba  levado  toda  a  armada,  rota  batida  foi  de^ 
^ãttà»  Dio.,  antepondo  o  serviço  Real  aos  in- 
«èeresses  da  vtatgem,  cujo  exemplo  seguirão  mui- 
4m  MvA^GB  Reinoes,  sendo  a  primeira  terra^ 
que  pisarlo  da  india ,  as  ruínas  de  nossa  forta- 
deea.  Entre  os  qoaes  passou  Dom  António  de 
-J^^oFonba^  >fiJho  áo  Viso-Rey  Dom  Garcia  com  £  êntr^ 
««esBelita  solã^dôs  á  sua  custa;  que  estas  erSo  dsfi^^^è^^^ 
«tiquezas,  que  os  fidalgos  d^aquelle  tempo  hiáo 
iiiiscftr  ao  Oriente ,  porque  erão  entSo  melhorecr 
^foga^  as  feridas ,  que  agora  «os  diamantes.  Nes- 
^dB  nnos  teVe  o  Governador  cartas  do  Infante 
d)t)m  Luís ,  que  referiremos  >  porque  se  veja  ^ 
MS^ttençfto  cotn  que  o  Rey ,  &  o  Infante  clhavâo 
mB  iseçfies  mais  pequenas  dos  miiiistros,  fazendo 
'd^ellas  acertado  juizo,  para  lhes  responder  cohi 
•premit)^  ou  ctistigo;  &  a  singeleza  do  (rato,  t»o 
•aiheo  dÀ  stíberanía,  ou  altivez  de  culros  tem- 
pos; &  nto  será  para  os  saudosos  d'aqueUa  i4ft* 
de^,  ptoliia  esta  memoria. 
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Carta  do  Infante  Dom  Luis. 

Honrado  *  Governador ,  polas  cm  tas  tpU  escre^ 
vestes  a  elRéy  meu  Senhor,  ^  a  mim,  vi  o  discur- 
so de  vossa  viagem  depois  de  partido  de  Moçambi- 
que at^cheqar  á  índia,  ^  o  que  neUa fizestes  attí 
a  partida  das  nãos,  ^  o  estado  em  que  achastes  a 
terra  ,  ^  a  condição  dos  homens ,  ^  devctssidôo 
dos  tratos ,  ^  a  fraqueza  da  armada,  §*  como  vos 
houvestes  com  o  Hidalcâo  nas  cousas  do  Meale, 
^  assi  nas  cousas  de  Ormuz,  ^  com  os  fidalgos, 
que  tinhâo  licenças  de  Martim  Affonso ,  para  le- 
varem lá  drogas ,  ^  tudo  mais,  que  por  vossas  car^^ 
tas  dizeis.  É porque  elRey,  meu  Senhor,  vosres- 
ponde  a  todas  estas  cousas  em  particular ,  o  nâo for- 
rei eu.  Senão  em  somma.  E porém  não  deixarei  de 
dizer,  quanto  m^  assombrou  cá  em  terra,  o peri^ 
go  que  passastes  a  travez  da  Ilha  do  Cornara,  por^ 
que  verdadeiramente  foi  acontecimento  mui  grande, 
g*  temeroso,  ^ porém  eu  o  tomo,  como  por  boa 
estrea,  porque  me  parece,  que  vos  quiz  nosso  Se- 
nhor  mostrar  nisto ,  que  vos  ha  desidvar  dos  peri^ 
gos  da  terra  da  índia,  para  que  he  necessário  tan- 
to milagre ,  como  itsou  com  vosco ,  em  vos  salvar 
de  tamanho  perigo  ;  polo  que  eu  lhe  dou  muitas 
graças;  ^folguei  de  saber,  gue  Dom  Jerotiymo 
de  Noronha  vos  teve  companhia  neste  perigo ,  pois 
nosso  Senhor  também  o  salvou  a  elle ,  ^  he  cousa 
de  homem  tão  honrado ,  como  elle  he ,  participar 
dos  perigos,  ^  trabalhos  de  seu  Capitão.  Quanto  ás 
mais  cousas,  que  me  escreveis  ,  porque  elRey  ,.meu 
Senhor ,  vos  responde  a  todas  em  particular ,  ^  eu 
fui  presente  ás  mesmas  repostas ,  me  pareceo  acer- 
tado tornarvolas  a  referir ,  porque  por  su€ís  carteis 
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vereis  ocofitentamento.,  que  tem,  de  como  niêsúê 
partes  o  começais  a  sêrinr ,  •  ^  «  boa  opinião ,  qtte 
o  ffente  tem,  de  vósy  o  aue  patticularmevtie  vosman^ 
da,  que  façais  em  caaa  cousa.     O  qué  vos  eu  disto 
mms  posso  dizer  he^  que  estou  mui  contente  do  mo- 
do ,  qUe  levais  nas  cousas  desSa  terra ,  ^  do  que 
nella  fazeis,  ^  dizeis,  porque  bem.  se  mostra  nisto, 
que  o  passar  tantos  climas,  vosnâo  mudou  de  quem 
éreis,  ^  da  conta  em  que  vos  èu  sempre  tive,  por^ 
que  vos  não  contentais  de  mostrar  isto  assipor 
obras,  mias  alem  disso,  vos  is  sempre  penhorando 
com  palavras  de  demonstrações  afazer  o  mesmo;  o 
que  eu  tenho  púr  mui  certo,  que  vós  fareis  sempre 
inteiremiente ,  quanto  humanamente  se  poder  fosser. 
Do  modo  que  escrevestes  a  S.  Ateza  não  estou  nu^ 
nos  contente ,  poraue  viérão  vossas  cartas  mui  hem 
wdefitadas,  ^  neltas  todas  as  cousas  necessárias,  4r 
nenhumas  supérfluas;^  bem  se  vè  nellas  o  mes^ 
mo ,  que  a  sifna  digo,  ^  (pie  entendeis  as  cousas,'^ 
que  tendes  zelo,  ^  desejo  de  as  fazer  sem  respeito 
temporal  de  amor ,  nem  interesse;  o  que  muito  foi' 
go  de  vos  ouvir,  porfpu  ainda  que  eu  tenho  por  cer^ 
to ,  que  afareis  assi,  parece  iuma  granie  avandas^ 
ça  de  coração ,  ^  de  virtude,  que  nelle  tendes,  fol- 
gardes tanto  de  o  dizer  ;  polo  que  eu  espero  emhosso 
Senhor,  qúe^^vos  ha  de  cumprir  vossos  bons  desejos j 
^  que  vos  ha  de  trazer  d^essa  terra  com,  fntntovos-- 
so  contento ,  4*  honra  ;  porque  não  pôde  deixar  de\ 
succeder  isto,   a  quem  nenhuma  cotua  procura y^ 
senão  o  serviço  dt  Deos,  ^  de  seu  Rey ;  ^'áinda 
aue  vos  isto  ha  de  custar  grandes  trabalhos,  len^\ 
ir  ovos ,  que  nelles  está  ú  merecimento  das  cousas  ; ' 
^  que  a  Christo  Senhor  nosso  conveo  passalos  pa^ 
ra  entrar  na  sua  gloria;  ^  se  vos  parecerem  as 
cousas  difficHeSy  Umbrevos^  que  estas  são  as  em^ 

Ce 
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Deas  p6e  n  mão ,  ^  o  que  efjuda  a  quem  ^  9^9mc 

neUas  com  a  tenção  j  com  que  vós  ofaaei$ ,  ^  o$ 

homens  não  podem  j^ín'  mais  de  sua  casa  que  a  wm^ 

tade ,  <^  a  dUiffencia ;  ^  por  isso  São  Paulo  nêa 

aUribuhia  a  si,  mais  çue  oplantw  das  cousaSj  por-' 

que  Deos  hade  dar  o  incremento ;  4*  assi  o  dard 

elle  em  todas  vossas  cousas^  como  asvíantardescom  o 

zeloy  que  eu  confio,  que  vós  tendes  em  todas,  ^ 

por  isso  vos  não  espantem  as  grandes ,  nemtenhoi^ 

em  pouco ^ as  pequenas;  fa?iei  igual  nonderaç&o^ 

4r  osjins  d'eUas  remeteios  a  nosso  Senhor  ^^  posto 

que  algumas  vos  não  saião  como  desejais ,  nunca 

entre  em  vós  desconfiança,  em  quanto  perdes  as 

fiousas  com  justo  zelo,  ^  tímpa  tenção,  porque  mui^ 

S9S, vezes  permitte  nosso  Senhor  aos  que  o  nuiis  ser^ 

mm,  qtêefaçâo. erros,  vara  que  mereçáo  napacien^ 

<^>  ^  w»  confiança  adU,  ^  se  espertem  mais  nas 

^cousas ,  i§r  se.  aoresçenWài  em  maior  perfeição.  For 

mei  jutíifa,  camQ  a  entenderdes ,  tomando  sempre 

tfwnsdhoy^  parecer  nas  cousas,  como  faseeis;  con- 

servaioos  na  limpeza  de  vossa  pessoa ,  que  usais 

^sueerea  dos  combates  dos  gostos  temporaes,  ^  inter 

4:essas...iJp^ssa  terra^  ^&  com  istpt .  venh».  o  que  vier, 

p^que  twh  -será  f^a  bomfink.   ^as  cotias ,  que 

4ocáo  ao  .culto  divino,  na  conversão  dos  ijffieis,  vos 

Mm^raimmU^  porque  estas,  são  a*  mwas,  que  prjn- 

-^^^aitnentc  hão  de  defende^^  a  Indut»  ,  Procurai  de 

mnçat  éPessa  terra  as  despessis  sobejas  dos^  homens, 

,^  íss  itnanduras,  ^  delicadezas^  de  que  usâoi  ^  as 

^sistíidos,  ^paramentos  de  cààas,  que  tratâo,.disr 

'pondoos  para  estas  cousas  branda,  ^  suaivemente 

,eom  o  exemplo,  .çue  lhes  dais,  iSr  de  vossos  filhos^ 

^^  com  fazer  fanar,,  é"  mercê  aos  que  usâo  ao  conr 

í^iràmo;  ^  ^  estas  cousas  não  poderdes  emendar,, 

a^fòi«0Kí  V espanteis  disso ,  porque .  as  que  se  .dané^ 
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tom  tempo  ^  com  tempo  se  hâo  de  tomar  a  emen^ 

êar^  4§r  não  se  podem  remediar  de  improviso;  por 

'isso  ide  coruinuando  com  vosso  bom pnqHmto ,  ^ 

fitzendo  as  cousas  segunda  m  disposição  do  tempOy 

^  o  sufeiío  das  pessoas  em.  que  kaveis  de  obrar  y 

que  com  isto  espero  em.  nosso  Senhor^  que  ewcand^ 

Jube  todas  as  vossas  causas  a  seu  serviço,  ^mo^Pel^ 

Rey^  meu  Senhor,  ^  a  vossa  honra,  coma  desejais. 

Cmanio  ao  que  me  dizeis ^  que  prqcure,  que  vossa 

esÊcuia  seja  tá  breve,  bem.  vejio,  queHenaes  miuita 

tas^áo  de  o  desejar  assi,  ^  me  parece,  que  se  náa 

pdde  tratar  at^náo  ver  as  vossas  cartas,  queesieanno 

embora  viráô ,  ^  por  isso  deixo  a  reposta  doeste 

ponto  para  o  annq,  que  embora  virá.     E  acerca 

do  que  me  escreveis  de  Dom  Álvaro  vosso  filho ,  eu 

f  aliei  a  S,  Alteza  naquelle  negocio ,  ^'  S.  Alteza  o 

cahheee  òem ,  ^  esta  bem  informado  das  qualida*  - 

deade  sua  pessoa,  ^  deseja  de  lhe  fazer  honra.,.  4" 

meroè ;  aporem  paredqumas  razões  ,que  S.  Alteza 

vos  manda  escrever ,  ^  porque  este  anno  escreve  j 

que  não  manda  lá  nenUwm  desjpacho ,  houve  por 

mm  d^erir  este  para  responder  a  eUe  o  anno  qufi 

vem,  ^  por  entretanto  lhe  manda' fazer  a  mjtrx^i 

que  vereis  jifor  suas  jnwisóes ;  a  mim  me  fica  mui 

bom  ctadado  de  lhe  lembrar  tudo  o  que  anomM 

filhos  toca;  espero  em  nosso  Senhor^  que  se  faça  de 

masêeira^  que  eUe  receba  howha,  <^  meróí  de  -Sua 

Alteza ,  como  vossos  filhos ,  a  quem  deseja  fazer  o 

r\  vás  lhe  mereceis;  ^  podeis  ter  jporcerioj  ^e 
Akeaa  está  em  mui  verdadeiro  conhecimento  da 
fíií^tade  com  qtíe  servis ,  ^  mui  contente  do  modo , 
quft  o  tendss  feito  atéqui.  Eu  fcdlei  a  S.  Alteza 
em  Affxmso  de  Rojas,  ^  jfkor  vosso  respeito  Ihefisfera 
ioffoamercè,  que  lhe  eu  pedi,  mas  porque  ( como  diqo) 
manda  dizer  ás  j9essoas ,  que  andâo  na  índia  ^  çtte 

Ce  2 
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este  anno  nâo  manda  lá  nenhum  despacho ,  deferio  * 
o  de  Affonsa  de  Rejas  para  o  anno  que  vewi^  ^ 
diz ,  que  para  então  lhe  fará  mercê ;  eu  terei  cm^ 
dadoy  se  a  Deos  aprouoer  ^  de  vns^  mandar  a  pro- 
visão  ^  ^rfolqo  eu  muito  das  boas  novas  y  que  me 
dais  de  Affonsi  de  Rojas ,  c^  de  crer  he^  que  sen-- 
do  irmão  do  mestre  CHmeáo^  ^  estando  em  vossa 
companhia  ,  não  pôde  deixar  de  ser  homem  de 
hem.  Q  aue  me  mandastes  nas  nãos ,  que  vierâo , 
me  foi  dadoy  ^  com  tudo  folguei^  por  ser  cousa  que 
vea  da  vossa  mão  ^  aqradèçovolo  muito.  Escrita 
em  Almeyriai  a  vinte  seis  de  Março  de  mil  qui* 
nhentos  quarenta  ^  sete. 

O  Infante  Dom  Lais. 

D^/Mifor  6.  Partido  de  Baçaim  Dom  Manod  de  Li« 
^  Uam  lua.,  entroa  de  noite  o  rio  de  Surrate,  &  sobindo 
ithLm  P^  ^'*®  ^^^  *  rnsífé  ,  avistou  huma  povoaçSo 
^j„5«iry.J!  grande,  oue  ainiki  qae  náo  era  habitada  de  Abe* 
u.  xvMy  tinha  d'elles  o  nome.     Estava  a  povoaçSo 

da  banda  de  Levante^  derramada  em  huma  esten* 
dida  planicie,  &  ainda  que  o  lugar  era  aberto  ^ 
tinha  dous  mil  vezinhos ,  que  asseguravão  a  de* 
fensa  com  algumas  trincheiras ,  sem  outra  fortifi^^ 
caç^COy  fiados  quiçá  em  que  os  seus  nesta  guerra 
erâo  os  invasores ,  &  nas  espaldas,  que  lhes  fazia 
o  exercito,  que  tinhão  na  campanha.  Sahio  Dom 
Manoel  em  terra,  &  os  nossos  com  a  mesma  or* 
dein,comque  desembarcavâo^  hiSo  envestir  o 
iniíldigo,  mais  valerosos ,  que  disciplinados.  Os 
Mouros  tivérão  animo  para  esperar  ,  nAo  para 
resistir,  menos  assombrados  do  temor  dos  nos- 
sos ,  t]UB  dç>  horror  de  seus  primeiros  mortos,  cu* 
jo  3aague  os  intimidou  de  maneira ,  que  vpltárSo 
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M  oostaa.  PerecèrSo  muitos  na  fogida,  poucos 
na  resistência;  foi  o  estrago  grande,  porque  nSo 
perdoou  a  espada  dessoldados  a  sexo,  nem' a  ida* 
oe«  Mandou  Dom  Manoel  pòr  fogo  ás  casas, 
abrasárãose  fazendas ,  &  edificios.  O  furor  des« 
prezou  a  cobiça;  mandou  cortar  as  mãos  a  hum 
BÓ  Mouro,  que  deixou  com  vida,  para  que  nSo 
levasse  novas  sem  sinaes  da  victoria. 

7  Sahio  do  rio  a  armada,  &  costeando  dous  ^f'«^  « 
dias,  houve  vista  da  Cidade  de  Antote,  conher  ^*^*'* * 
cida  pola  soberba  dos  edificios,  &  riqueza  de  seus  ^^^* 
habitadores  grossos  com  o  commercio  mariti* 
mo.  Estes  prevenidos  com  o  estrago  alheo,  re- 
eolvèrSose  a  defender  suas  casas,  ou  morrer  den- 
tro neUas ;  tão  iguaes  andão  na  estimação  com  a 
vida,  estes  bens  da  fortuna.  Tomou  Dom  Manoel 
terra,  índa^  que  nao  sem  sangue,  porque  os  Mou^ 
TOS  viérâo  esperar  os  nossos,  mostrandose  na  re* 
fiohicfto  soldados,  mas  nSo  na  disciplina,  porque 
âivididos  em  magotes ,  acommettião  aos  nossos 
com  tiros  vagos,  &  incertos,  descobrindo  o  mes* 
mo  temor  na  resistência ,  que  depois  na  fogida. 
Dom  Manoel  os  foi  levando  até  os  encerrar  na 
Cidade,  onde  a  vista  das  mulheres,  &  filhos,  os 
fez  deter  piedosos.  Aqui  pareceo  aos  nossos,  que 
tinhflo  inimigos ,  porque  peleijavão  com  amor  de 
pays ,  tibios  em  defender  as  próprias  vidas,  valeu*- 
tes  em  amparar  as  alheas ;  mas  como  o  valor 
nSo  era  natural,  &  nascia  de  aflectos  piedosos ^ 
ou  cobardes ,  cedeo  a  piedade  ao  temor ,  deixan- 
donos  a  Cidade,  os  filhos,  &  a  victoria.  JE)  co^ 
mo  Dom  Manoel  hia  mais  a  destroir,  que  a  ven- 
cer, deu  a  Cidade  ao  fogo.  A  crueldade  sobejou 
ao  estrago,  porque  a  muitas  donzellas  Brama- 
nas,^  na  cor,  k  formosura^  como  as  da  nossa  Eur 
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ropã  ,   nâò  perdoou  a  TÍctoria ,  .exilnÍAdoar.  im 

oulpà  o  sexo;  o  parecer,  da  espada. 

E  âutros     ^    ^^^  Dom*  Manoel  de  Lima  asisolaado  os  la* 

íugãra  ,  gares  da  costa  por  toda  aqaella  enseada  deCam<» 

cr    r^^^baya,  fazendo  taes  estrabos,  que  o  nAo  fartara 

lh€i€.       ^  sangue,  nem  a  victoria.     £nifim  se  reeolheo 

com  mais  gloria  que  despojos;  &  achou  o  Gover* 

nador  ja  na  Ilha  dos  Mortos  com  toda  a*  armada 

•  '^  junta,  com  a  qaal  no  seguinte  dia,  que  forSo  seis 

*'  '         de  Novembro,  se  fez  na  volta  de  Dio;  hião  os 

navios  boyantcs,  cheos  de  flâmulas,  &  galhardo* 

.-tes,  dando  de  si  huma  fermosa  vista. 

Chf^ã  »."    ^     TaHto  que  da  fortaleza  descobrirão  a  arma^ 

Gúvernã^  da ,  f oí  O  conteutameiíto  universal  de  todos ,  oo* 

íhrãDi^Kmo  OS  que  depois  de  tantos  dilúvios  de  sanem, 

.  triilo  quem  lhes  lavava  a  paz^  pola  victoría.  £m^ 

-bandeiroose  a  fortaleza  toda ,  vestindose  de  aie^ 

^a  as  pdstradas  ruinas.  JVEandou  o  Capitão  mdr 

desparar  a*  aTtelharia.   O  Groverxiador  lhe  reqpon'^ 

deo  do  raar  com  huma  es^pántosa  salva,  a  que 

-oiccedòrfto  os  instrumentos  músicos ,  &  aiierrei** 

jpds  dâs  trombetas  bastardas,  solemnizando  com 

alegres  vésperas  hum^  temeroso  dia:    Os  Meor66 

lambem  «dísparavão  muitas  peças ,  mostrando  dà 

«hegada  dio  Governador  alegaria ,  ou  desprezo. 

Faz  Cê/t*      ^^     Ficou  Dom  João  de  Castro  no  mar  aqael* 

íciho    /itf4a  nerite,  donde  osandou .  chamar  ao  seu  navio  o 

mar.       i}àpitão  mdr ,  Garcia  de  Sá,  Manoel  de  Sousa 

de -^Sepuiv^eda ,  Jorge  Caibrai,  &i  outros  fidalgos 

da  conselho  ;  aos  quaes    stgn^cou.  a  xesoluçfte 

^tonv^que  vinika  de  peÍGÍ|ar,  sobre  quenSo  queria 

IMkrecer  alheo ;  que  o  Grovernador  da  índia  ^  nio 

«Ae^embainhava*  a  eapada  para  se  defender,  senio 

•para  castigar 4  que  no^.modo  de  commetter  o  infr- 

migo ,  o  aGonselhaasam  todos»    Garcia  de  Sá  ibe 


Li VRO .  Terc£iro,  ,  ^çiit 

mpprpvou,  &I0UVOU  a  resolução  tonutda^  apo^Un^ 

do  razões,  que  ao  Governador  forão  mui  ^rat^^ 

pola  pes8oa»  &.p(>los  fundamentos.  Sobre  a  jfórjoQ^, 

ae.pele\jar  se  cliscorreo,  8c  assentou  niQdo^  q\k^^ 

se  teve  encoberto  até  a  execução'.   OrdeÀQu  quQ 

i^  metesse  a  gente  na  fortaleza  no  silepciq  da    M^  4^ 

|i9Ííe,  &  Bm  quanto  desembarcava,  com  mu^ícaç ,  ff***'  'Mj 

instrumentos,  &  tiros  dog  navios,  occultar  a  ^u-f^'^*^^, 

mecâo  o  intento.    Em  três  noites  passou  a  gente 

Á  fortalçza.por  escadas  de  corda;  o  que  se  obrou 

^ão  cautamente ,  que  o  nâo  pôde  entender  o  inl- 

inigo- 

11  ,  Rumecâo  mostran'^08e  mais  oi^zado  no  pe- 
jrigo  vezínho.,   disse  aos  seus ;  que  se  o  Gover-  Discurso 
l^or.  quizésse  peleijar  na  campanha,  .en trarião  ^^^  Kiim^- 
08  JVIouros.na  fortaleza  polas  portas,' &  não  po-^^^ 
^  in.uralba^À  q,^Ç  com  as  bandeiras  Portuguesa^ 
/^spçrava  varrer  a  casa  dó  Prophétà;   que  pelei- 
j^vão  pala: liberdade  de  tantos  Príncipes,  quege- 
fniSf>  opprimidos  do  peso  da  servidão,  $c  <xibu- 
JLosj   i^ue  poupassem  o  valor  par^  vingar  injujiaç . 
iíe  muitos  annôs  em  bum  só  aia;  que  com  o  pe- 
J50  de  t^tasr  victorias  ja  não  podia  .0  Estado ;  que 

jprdenaya  afortuna  trazelos  juntos,   para  os  acar 

ji^ar.  d^  Jbum  jsá  golpq.  Esforçoii  estas  arrogâncias 
jpt  Turcp  com.  mandar ,  que  a  todqs  os  soldados 
jf§  jàqhvsissen^  as  pagas,    r assava  de  quarçnta  ,mil  Q^eextr* 
iiomens  o  i^Kernito;  erã^  os  mais  dos  Cabos  Tur- '''**'''^'' 
>CO$ ,  Bold^M^os  velhos ,  chamados  com  avantajadas 
i)^g^.9   a,,que{n  a  (ama  do  valor  fizera   conheci- 
iJo§,  Haviãp  chegado  dp  jçefresçp  ào  Campo  se^ 
il^c^ntos  JanizaiTQs ,    que  quizérão   com  >oberba^ 
militar  separados,,  comp  para  verem  os  ]\iouros, 
«fiP^V^  lhes /dava  a  y^ctori^. .  Guarneçeo  JE^umecão  .p  c^^^^o 
4iP;^l#*«*3;^&  po?5  p.grp^o  dP  iÇíkQrçitp  nas  par-  *4íí*'^\ 


208        Vida  de  D.  JoJo  de  Castro. 

tés  onde  lhe  pareceo,  que  poderia  pojar  a  nòete 
armada  y    sem  que  a  confiança  lhe  fosse  impedi^- 
menlo  á  disciplina.    Doesta  sorte  esperou  a  inva- 
sSo  dos  nossos ,  á  resistência  prompto ,  &  na  ba* 
talha  incerto. 
$L,itoive9      12     Tendo  o  Governador  recolhido  na  fortalei* 
Governa-  za  ja  todos  OS  soldados,  achou  sobre  acommelter 
^•''.^*'' o  inimigo,  opiniões  diversas;  &  como  as  razôès 
"*  *'    de  huns,  &  outros  cahiSo  sobre  a   contingência 
do  successo,  nflo  se  podiJto  escolher,  nem  re^ 
*   ptôvar  sem    o '  conheciniento  do  futuro   a  todos 
escondido.     Garcia  de  Sá  com  authoridade  dos 
ánnos  ^   do  valor ,   &  do  sangue ,  discorreo  outra 
vez   sobre  conveniências  da  batalha ;   mas  Dom 
João  de  Castro,  mandando  guardar  silencio' a  to^ 
dos,  disse;    que  a  sorte  estava  ja  lançada;  que 
dos  ^alerosos  seria  bem  julgado,  dos  fracos  liáó 
queria  approvaçSo;    &  os  de  fora  esperariâo  d 
successo  para  fazer  juizo.     Aquélla  tarde  gastou 
em  dispor  os  soldados  para  o  seguinte  dia,  pára 
que  a  dilaçSo  nSo  alterasse  os  ânimos ,  ou  a  re- 
Ordem  soluçSo.    Ordenou  que  os  bateis  da  armada  espe- 
quideu  à  rassem  sinal  com  três  foguetes  da  fortaleza,  pa* 
armada,    j»^  q^|Q  ^(^  mesmo  tempo,  que  os  nossos  determi- 
nassem sair,  fossem  remando  contra  aquellapar* 
te  donde  o  inimigo  se  temia,    tocando  os  in* 
strumentos  de  guerra ,  fingindo  todas  as  demcm- 
straçCes  de  saltar  em  terra,  metendo  polas  per* 
chás  das  fustas  muitas  lanças,  cuja  vista  daria 
apparençias  ao  engano ;  &  a  do  Governador  se 
daria  a  conhecer   de  longe ,   polo  lugar ,  &  ban* 
deira  Real ,  &  poios  atavios ;  simnlaçXo ,  que  ou 
Hos  deu,    ou  ajudou  a  victoria. 
Ftf»  wr      1 3     Amanheceo    o  dia ,  em   que  se  còntaviò 
traí  fgy  onze  de  Novembro,  dedicado  á  memoria  do  glo- 
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rioeo  S.  Martinho  Bispo  Turonense ,  que  vúè  {lío-^ 
dia  favorecer  Santo,  &  ajudar  soldado*  Com  a 
primeira  luz  do  dia  appareceo  o  Governador  no 
terreiro  da  fortaleza  com  bastão  de  General ,  ves- 
tido de  armas  brancas  com  tanta  magesiáde ,  oueT 
na  pessoa  se  res|)eitava  o  cargo.  Celebrouae  Mis- 
sa em  húm  altar  patente  a  todos,  para  que  ao 
Deos  dos  exércitos  se  pedisse  a  victoria.  Com*' 
mungou  o  Governador,  &  a  maior  parte  dossel-  ^ 
dados ,  &  o  Custodio  dos  Franciscos  publicou  in* 
dulgencia  plenária  aos  que  morressem  na  batalha* 
Acabado  este  acto,  mandou  tirar  as  portas  da  for* 
taleza,  &guízar  com  ellashum  alnlorço  aos  solda- 
dos, para  que  a  confiança  do  General,  &  a  deses* 
peraçilo  de  algum  abrigo ,  igualmente  servissem 
á  victoria,  íkzendolhes  o  peleijar  preciso,  por  glo- 
ria^ ou  por  necessidade;  disse  assi  aos  soldados. 

Entramos  em  huma  btOalha^  onde  wnctdos  y^^B^  ^ 
honraremos  nosso  Deos  com  o  sa/r^uei  vencedores  ^^^^^^ 
nésso  Rey  com  a  vicêoria.  A  força  âo  escercito  mi" 
migo  são  Turcos  j  ^  JanizaroSy  os  qnaes  como 
soãados  mercenários^  k^câo  agnerra^  aborrecem 
a  peleija.    A  <jutra  parte  se  compõe  de  nações  dif^ 
férentes,  o  sMo  as  obriga  a  estar  ptntás  ^  mas  não 
a  estar  conformes.    Não  sâo.  estes  Tnais  valerosos 
f»e  settspays^  ^  avósy  não  serão  nuàsfelices;  a 
todos  sujeitarão  nossas  armas.     Este  Império  da 
Ásia  he  filho  de  nossas  victorias,  criámoio  em  seu 
primeiro  herço^  sustentemolo  agora  ja  robusto  ^  que   . 
depois  de  largas  idades  nos  ha  de  mostrar  ao  mun^-  ..' 
cio  com  o  dedo  afama  íTeste  dia.    Animar  a  bata^ 
lha ,  fora  esquecerme  que  somos  Portugueses. 

14.    Nesta  forma  tinha  ordenado  a  gente.  Deu 

Dd 
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v^*'^"*  ÍQTOÍb9  eate  maior;  fjçírigo^  ç^^Klp  jpr^^o^^  4.Q8  QH^ 
cM^o^  Ci^narÍQis^>  .jq^tnbeiMlbif  {^^f>p.   À  D<^)»  Air 

«b  m^  srsfm^B^'  A  Dom  Mimqo^  cIç  1^9)^  i^nirj)» 
qqí^beiuto9.  O  Qov^rnador  íkou^  coii^  os  mai^». 
qu^  «^i:í|k>  oitopeDtQsJ^ortiiigjLi^iaíW  eoio  alguns  Ç41- 

nf^riíia^^  &  M^iti^ateô. 

.  1.&    Os  A^auri>^  i^ad«  cUa  en|pro«ij|vS9  o  eaiiir 

po>  iíp  ijje  firesftp  U»)iao  cbi^gi^do  Alu.c|k>,  ^  Mif^ 

jal^P^o.  Qpm  cm^Q  mil  wMados.    Mandos  e  Gq« 

rrfffwtte  v^f^a^or  faz»r  aiaal  á  arii^da  eou^  <m  feguetea» 

^^tfrjiwí/*  p  ^^j  çoahecidft,  partip  á  vqga  arr#9«ada;&amr- 

'^'^^      mAn^Q^  í  praia ,  (l^^pa[rau  a  artei^iMÍa  tft4a  usa 

wUm»m  m^  wPM^pa  ;.e^^pd/$o.  a  fwnaça  ^  nar 

vios  por  huia  espaço  târgo^^  com  qve  o  inimigo^ 

i||pi  fi^QíMo  aor  qjL>$tliayi^  íi#  temer,  swpâp  ^o  que- 

tç^ptid,  f^lioiU>*^i;^p^rigp.  iqiiagiQadq,  dkscuid^^ 

AeúJeaHi  UQ  ç^Iq.,  I^m^çpâo  com  O  gro6&Q  doi^^ercko  cafr 

Kmmccãê,  çpjfoij  ^C^|k|€|ll9,  p^r.te  doma^  a  iffip.Qdír  .a  ^éaam-^ 

O  Govtr. I^cacãp  aQ9.(i^«6p9^ . 0\ Qpv.QXA«dor ^9^0  a  esta 

uoihr  iat  teij^po  ij^  foí-^aieíja  poip  e^ada^  jweyenijiae  para 

''•^•'''^'^  WcpsisJT  ap  «wçro.    DpQpi  Jp$a  M^^cac^nhas   fofc 

**•  SOfl»  Pa  dg  sua  fip^pflpjiia.eingindp?  a  ei»rva,  por 

IStP>.  que  bt^mesta  opn^^i^v^a,   çnpowmefidoú   a 

BriV/tfi#iVs^  .<tftCQ<U  ^  ti;p<i  yalepí^  saldaí^os;  estes  forâo- 

"uasML  ^^  pricStíÇiros  qw  0ri^Kttgu«atácâo  à  yicloria ,  sem 

á9t.        qBft  pljpg^í^?»»  a  vpla.   Tinlta<^  viiido  aquoUa  aur 

no  n^  9§ps  àf^  Q.eyjio  com  JLourei^ça  Pirez  d^ 

Távora j  erâo    naturaes    da  vilía   do  Torrão,  & 


Mbs  mdbiikfhteddkvav  as  quâiM  Ikédérit^  estando 

para  ents^ar  na  batalha;  eito'  aa  recebea  alegre, . 

dizendo»  «os  soMados  v   qlie'  se  livrasse  com'  vi*' 

da  ;rlh<é  faria'  bons  t^iciòs^  4M>m  o  Govemador;' 

ao  qii^  eiles  fesjioiMléi^o  confohnje^i^  qué  déba^ 

«queMe  ilia^neMssitavJhi  d«  eleu  ÍMOt^cfa^  áddiaii^' 

té'  sleu&^p^obediIm»xtbs  iUes  farilto'  piassagem ;  qu^* 

lhe  pediâoilhes  enti-egiiMe^^aqu^laejscad^^^tfegii^. 

TO  de  queí  a 'sabef-iS^' arvorar,  &  defender  com  as 

vidas;    António  Moniz  vendo  brtbs  tâo  honrados- 

^«m    soj^^^s^  hdtiiildes  >  lha  e£^tre»>u  tkmíS^ídby' 

di2efidby  fiavéi  d'eiles  o  eredtlo,   &  a  escada;- a' 

qual  Ibtgo  que  levantáj*2ó  coro  dedgtatiado  vaJor^ 

hum  tiro  ce^  lhes  estronòòu  as  cabè>çes.' 

.    IB     Referirei  hiiiti  estranht^  desafio,  que-dei^  D^sãfis 

xára  de  •escrever  por  lastimoso  ^  sengo  fora'  tÃo*cMrasihê. 

iUustre/  Bom  J^3to''Mfíaúiá  y  &  ic^âo  FalcSu,  fi^ 

ÚÈàgo»'  de  mtHiaopihiXos  ai»davâDo  eirtre  si  nial 

aviíid^a  pordeseoiilkin^^li^€Ss,  «que  ao  j#i20  dds 

bonieifs%.vem«a'pesar  aqailto^em  q^è-sè^eitioiSo. 

Trataste  i  déi  av^ig^ctar  no  campo:  ^êMs  ^  dèrsabri^ 

^emêoj  OspsitfriafaoeS'^^  entravas»- na  coniendâ'^ 
^étúitmia  livre  juito^  rêd«2Íilt€^tâ;*qtr^stSo^  mals^ 
honrado  daeilo ;  disf^rrende.^  qèe '  o^Gbj^stfn^dtífi 
tinii»  a.pftqae  a  jomaday  &  €fa^  o  desaliO',  qtK 
aefápre:  era-  delicio  9  seriai  ag(>ra'>e6eaM4al6f;^u^ 
pbèo  bando  perdífloias  cabi0Çtts;p&-que  DòmJòZò 
de^Castro  n&d  eifa  pay ,  aind^  qàe  o  parecia ;  sò^ 
friai  ctd;paB,  laar  nSo  attevinteiitsts ;  qâe^podifto 
sáaear '  as^  honras ,  onde^  'anris^âvao '-  at Yidas ;  >oon'^ 
certasNbsas  que  o' q«ie  pmMfitoí,  &*  côm' alaior 
valor  sobisse  o  marò  do  iniimgiO';  ficasse' por  mé-^ 
Ihor  reputado  nasingular^^  &'nat;oi1[imaiii  batalha; 
iaTeatandai,  com  cM^anhoso  vaiór^  mortes  cèm 

Dd  2 
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ptemioa,  desafio3'  sem  culpa.  SatiéíiiEérãose  4ft 
praposta,  ham,  &  oati?o  inimigo,  pedirão  a  pa- 
rentes ,  &  amig08  lhes  tivessem  as  escadas ,  eo« 
mo  homens  >.  %ue.  kaviSo  de  peleijar  poLa  honra 
do  Estadix^  &  pola  sua.  Começácia  de  sobir  a 
hum.  n»esma  tçmpo.  Dom  JoSo  Manoel  ^  lançan- 
do. huj»a  mâo  ao  muro  y  lha  lev^âo  de  hum  g^ol- 
pe ;  acodifldo^  com  a  outra ,  também  lhe  foi  cor- 
tada ;.  soccorrendose  dos  cotos  para  fenrar  o  ma^ 
ro ;  coift  golpe  de^  aliange  lhe  Levarão  a  cabeça. 
JoSo  Fal<ão  acommetteo  ao  mesmo  tempo  o  mu-^ 
ro,  &  tendoo  ja  vencido,  defendendose  valerosa- 
mente ,  foi  morta  a  cutiladas.  Sobre  qual  d!es^ 
tes  dous  contendores  deu  maicMres  provas  de  rar- 
loty  fiflérão  os  soldados  do  brio  jiuizos  differentes; 
nós  diremos ,  em  beneficio  de  ambos ,  que  nãa 
devia  mais  á  honra.,  ,quem  deu. todo  por  eJia.. 
^uefofB,      17    Começou  DodaJoãa  Mascarenhas  com  os* 

j^'"/^  seus  a  arrimar  :as  escadas  ^  sobindo  muitas,  com. 

^^wc*  j.^,jj^  resolução/,  como,.feróuns^  pocqMe  ainda ^e 
recebidos  naa  lanças  ^  vencèeâa  a  resistência ;  es- 
tes comprarão  a  gloria  de  der  primeiros  cpmope^ 
rigo  de  se  a«har  só^  jno  Gampo,  lendo  o  pesa  dos 
Mouros  em  q^ato  lhes  chega vSo  os  companhei-^ 
ros.  Os  feitos  de  ariíbas ,  que  se  obráráa  nesta 
primqira  escala  ,  se  deixáo  conhecer  da  post»^ 
ra  com  que  se  combatia;  pois  os  Mouros  peleè- 
^í«r^s  javSo  firme»,  &  os  nosso»  pendantes.    Dom  AL- 

l>0ni  A^  varo:  de  Castro,  &  I>om  Manoel  de  Lima  atraíres- 

^^^^     sár3o^  o  muro  por  difiecentes*  partes,  recebendâ 
na  maior  resistência^  maior  dano.    Perderão  afc- 

Eima  geoie  em  quanto-  peleijavâo  derramados  ^ 
go  que  se  furmárão ,.  djérfto  lugar  mais  fBanco;  a 
que  os  seus  sobissem. 
Fcrig*     XQ    Q  Governador  achou  ao  raso  maior  perxK 
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gò  y  tpie  teve  na  sobida  ^   porqne  encaminhou  lo-  J0  Gêver- 
go  á  ponte ,  qae  estava  defendida  com  hum  gros-  "«'*»•  »* 
80  de  gente,   &  mmitas  peças  assei^ada»  neUa^'*'^^* 
a  importância  de  ganhala  era  igual  ao  perigo. 
Cometteoa  o  Governador   a  risco  aberto ;   ò  va- 
lor foi  singular ,   q  caso  milagroso ;   porque  che- 
gando muitas  vezes  os  Mouros  o  morrSo  ás  pe- 
ças escorvadas ,   nenhuma  tomou  foffo;  succcsso  ^tj"*'/*^' 
Cara  milagre',  opportuno ;  para  accidente ,  raro.  "^'^S'*' 
^orèm  nSo  qtriz  o  Ceo  toaa  a  victoria,   porque 
crescendo  os  Turcos  na  defensa  da  ponte  com  es- 
copetas ,    panelas  de  pólvora ,   &  lanças  de  arre- 
meço,   retardarão  o  impeto  dos  nossos.    Alguns 
voltaico  os  rostos  aos  pelouros ,  quiçá  para  mos- 
tramos Deos  quanto  valemos ,    deixados  em  nós 
mesmos ;  fògifto  os  fracos ,   detinhãose  os  valen- 
tes; pcM-èm  Dom  João  de  Castro  a  nenhum  infe- 
rior iio  esforço  ,*  maior  que  todos  no  acordo,  com 
alguns  que  o  acompanhavSo ,    cerrou  com  o  ini- 
migo,  bradando  a  vozes  altas:    Victoria,  fogem  ^«r/4m« 
os  Turcos.    Esta  voz  se  derramou  com  tâo  feli- w'*»"/^ 
ces  eccos,  que  os  nossos  outra  vez  unidos,  bus- 
carão sua  bandeira ;* &  os  inimigos  tímidos,   ou 
crédulos t,  íbrão  perdendo  o  Campo,    sendo  esta 
voz  do  General  a  porta  por  onde  entrou  a  victo- 
ria.   'Aqui  fizérão  os  nossos  estrago  ,  como  de 
vencedores,  &  o  que  era  ardil,  ja  parecia  verda- 
de.   O  Governador,   sem  perdoar  instante  a  sua 
fortuna,  foi  atravessando  o  Campo,  &  como  nem 
a  victoria  tem  temeridades ,  nem  o  temor  conse-  £  p»^^- 
Iho ,   Dom  João  cercado  de  quasi  todo  o  exercito  Z^^^ 
inimigo  ,   se  acclamou   victorioso,   fogindo    por 
aquelTa  parte  os  (Mouros,  sem  dano,  mas  ja  des- 
ordenados.   £m£m  tivemos  pòr  seu  lado  a  victo- 
ria^ primeiro  que  a  batalha.   Eiltre  es  da  com-  . 


2 14"         Vida  im  Sh  túSioc)  am  Castro. 

panhia  dò€nQvreriiador>  se^áUlmou*  aem  conCradt» 

^%o,  que  fi^m  elle  o  primeiro  qtio  •cayalgtáfor.otimi'- 

ro.y  &  doeste  ieilo-  nJfO;  achou  testimusi»  ctíntm 

si,   mais  que.  a  sv  mesmo*,,  que  iísamente  dÍ8sej^. 

iltt€  JU(^e  Lourenço  Pirea  do  Távora  primeipo  aferra* 

^ifuré' ra/o  muro;   nilo  querendo  ocçedito  (te.  fama  me* 

foPtr^M.  j^^g    averiguada^    havendo    por  esotisado   fú«ta£ 

hoara^:  quem  sabia  ganbala% 

Offpocse      l^,     A:Yfôado  RumecSo  da  desordem  com  qua 

RufíucSiu  Q^  sens  fogiãOi,  acodÍD  com  hum  grosso  batalUTo 

de» Turcos  a  deter,  ou  estorvar  a:  victoria,  &  co-^ 

moia  vantagem  do  numeix>  eto,  tão  superior,  re^ 

tardando  a  fúria  dbs^nossps,  igualou  a  batalhai 

DtuiDua>  porfia  espaço  largo«  Foi  dwribada  doaa 

Ytexes  a  bandeira  Real.;  o;quB:reiido  o  Governa^ 

Peicija  o  don,  bradou  impaciente :    Que-  he  isto,   Portu* 

Governw  guQses:?'  MTàoY09>  das  RiSos  a  victoria?  tirdovoá 

dor^euo-^  ai  baudeirat?  »  JB  mmettendo  o   ínioiígo  coberio 

^   ^^^^'    de  hunMr  adagas  em  que  trazia  duas  aettaisr  crà« 

vadasi,  oom  a  voz,  &  com  o  exemplo  animou  o« 

soidadôs  de  maoeira , .  que  com  furiosa  oorrènto 

fizérão  retroceder  aos  Mouros ,  fogindo  os  >ulti'f 

mos.  com  o  terror  dos  primeiros, 

20     Dom  A4varo  de  Castro  v&D^m^Matttel. 

dB^Limia,.feitos  em  hum  sò^corpo,*  sefisétflo.eDEve^ 

Jar  deiseus  soldados,  &  de  seua  inimigoar  Acooh 

mettèrâo  a.j\^lucão:,  &  MoJatecSo  vale»t6»vTtir# 

cos ,,  &  Cabes  i  prioeipaeS'  do  exercito ,  que  muito 

espaço.  lhe&  (i^ftc^  ouvidosa-  a>  victoriá»    O  aam 

-  gue  tingia  as  arauts,  tin^a  aterra;  a  voaária 

dos.J\fouros  estrem^M^ia  o  Canfepo,    come  perigi) 

nayo ;  o  horror^  &  a  oonfuiâe  arrebatava  'oa?  sen^ 

tidos  ide  sorte,  que  :mmtos}  sentiSo  as  mortea,  pn-» 

^'^'^^'.'^^  moiro  que  as..ieridas  ;  oedéo>eiiifim  aa  valor  o 

I9i  ^''gli-  '^^^^^  ^  os.TurcQBi.sei>retiráclto  ooiUa infiuiloa 
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mmtosj  m  ^ata^j^JAs  jierâides.    Dom  .JoAo  Afae-  «MUi^r 
ç«areQÍui9  aiPO«ii»^tt#o  a  Ju^arcfio,  ao  qjoal  fgãfíhou  ^  fÊomi 
9  .pocâOy  coBBL  nio  rti^n<c^  vv^alor,  nien  |ie€Nr  fortii* 
M>>    RumAcIlo ,  nfto  pejr^^o^o  aniflio.^  aem  acor^  Ramec^ 
ÁQt  com  a  |)rÍBieira  desgraça ,  esperou  a  ulttsia ,  *^  Jirmã 
formiodjo  .«e«i6  e^siinailrôes  no  campo  aberto  ^  ou  "^  ^''''^ 
feme  necessidade »  ou  .confiança ,  por^que  em  ULo  "^^^^ 
Wlili0iroso.e3QMre»tO9  mais  se  conhecia  o  temor ^ 
^ua  a  perda  y  &  coaio  lie  próprio  nas  desçraçaa 
accusar  a  fortuna^  fez  BumecAo  suas  ejcpiaçde» 
eoiD  vozes  9  &  alaridos  superstícioteos' ,   que  oa 
UMaos  ouvirão^  como  para  ci^wiUar  a  iodigna- 
ffEo  dos  A«tro^ 

>   ih    Dom  JoSo  de  Castro,.  nKo  qnuroQdô  per-^?  ^^^r. 
ik^  hum  s(S  mom^ento  de  tSo  formoso  dia,  jimtoii  mcéi^r^  ir 
%  si  o  pemteno  exercito ,  &  ^ndo  a  vanguarda  a  *^^fi^f^^  ^ 
peo  fiílip  Dom  Álvaro,  arrostou  o  ioimígOvque  o  ^^^'^^^t^ 
eapMOtt  /prmado,  e  estendendo  aa  pontas  da  moa 
Mia,  «om.  que  estava,  plantado,  veo  cingindo  4 
90asa  Mlanteria;  porém  Dom  Álvaro ,  como  se 
^ni^éisa.*  paf  a  isi  ^  a  gloria  doeste  dia ,  envestio* 
p  ÍQÍmijg;o  com  tiuatit  gentileza^  que  fei  entre  oa 
u»^  Q  primeiro,  oue  chegou  a  ferir  os  Mouros, 
cA9i^ttoiido,  o4  nitrindo  com  espada,  &  rodela  j^^Ar^n^ 
lá9m  e^tffk^ÀrSi^  cerrado.    Sustentou  o  inimigo  o  •  rêmf€. . 
MiBpo  n»  primeira  envestida ,  mas  n<o  podendot 
sofrer  o  peso  d$i  \)^ta)ba ,  começou  a  xeti]:arse 
^om  d#mfdemt    Q^  nossos  rompendo  de  todo  aa 
file^^  tiirV^^^>  seraião  mais^  %«e  desiroçavSa 
op^  ipimig^  ]?pt£|S.     P^r  esta  pfUFte  soicomeçoii  a  .     ..*.. 
d^i^^uv  %viçtqivia ;  mas  Remoção  jcpm  hum  gros-  T«r»dlUi^ 
fot  J^Sita^S^  de  Mauros ,  ,^  Janizaros  ,;  fpz  ^^^fJH^^fgZ 
BQPSAf  rfWi<»>  q)io  deFiramados  no  alcance»  ou  de^^, 
f^?^ái^Ae».9tt  ^que«èr2o  a  disciplina. 
•  99    A|jNit»l«v^;Pom  Alv^o  pordií4<^i  P!E^'qH^ 
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Piri^ »  ^^o  podendo  seus  soldados  resistir  divididos,  biXo 

cr ffi#?M^ deixando   aos  inimigos  o  campo,  &a'vicloria9 

cia  de  D.  sem  que  as  rozes.  de  Dom  Álvaro,  &  constância , 

'^^^'fCír-  com.x)ae  peleijava-,  podesse  deter  a  huns ,  nem 

ordenar  a  outros ;  tâo  pendente  está  do  mais  lev 

ve  accidente  a  fortuna  da  guerra.  Fr.  António  do 

Casal,  de  cujo  valor  roligioso  fazem  osAuthores 

.        memoria,   com   hum  Crucifixo  arvorado,  cornei 

Arvora  '      .     i  o  /•  j  ^ 

Fr.  jíntú'  Ç^u   ^^™  piedosas ,  &  esforçadas  razoes ,  a   re* 
nh  Ja Ca- \>Tendex  j  &  animar  os  nossos,  mostrandolhes  a 
sal    hum  imagem  de  Christo ,  exposta  outra  vez  na  Cru» 
Cruiifixo.  ^  secundas  injurias;  aconteceo  que  huma  pedra 
perdida  desencravou  hum  braço  do  Crucifixo,'  & 
'>lho  deixou  pendente,  mostrandose  em  huma  mes- 
ma'perspectiva  ò  sagrado  transumpto,  aos  íilhoa 
Anhnãgsr  ^n<^l>^&do,  aos  infiéis  caído.  Os  nossos  com  maior 
#/iiaW.  espirito  nas  iiMurias  do  Ceo,  que  nas  do  Estado, 
mostrarão  dificreute  valor  em  differente  cauça^ 
devendo  mais  á  oíTensa  de  quem  erâo   creatu- 
ras  ,    qtic   ao   império  de  quem  erão   soldados. 
Subitamente  se  unirão  conformes ,  &  recobrando 
forças,  mais  forão  os  instrumentos  da  victoria, 
Rutnecãa  que  OS  aulhores  d'ella.    Rumecão  se  retirou  des- 
«r  r»iW,  barãtado,  &  Dom  Álvaro  baralhado  com  elle,  en* 
V  D.ÁI^  trou  de  envolta  na  Cidade ,  achando  ja  maior  es- 
^"^./'r^  torvo  nos  mortos,  que  cabiSo,  que  resistência 

nog  VIVOS,  que  se  não  defendiSo. 

Àjuatase-  *  ^^     A  este    tempo   chegou  Dom   Manoel   de 

iheDMa-  Lima ,  tão  váleroso  no  mar ,  como  na  terra ;  o 

n^^^cL/. qual  pola  parte  que  lhe  tocou,  rompeo  o  inimi* 

'^f\.     IS^y  até  se  juntar  com  Dom  Álvaro,  &  entrados 

Tv.,     ..  na  Cidade,  fizérão  cruel  estrago  nos  Mouros» 

..  que  rotos,  &  divididos  buscavão  salvação  na  fu- 

gida,  miis  que  na  resistência;  ja  o  semblante  da 

guerra,  mais  parecia  saco,  que  batalha;  os  bos- 


iu>s"ai^bavão  Mouros,  Qáp  acliavfto  inimigos ;  iQui- 
tos  melidos  polas  casas  roubcírão  suas  ipç^cuas    . 
fy2en<Jaa,  qtie  oçcmlU^^o^  -CQinp  furto  á  viotoria;. 
oulios  doixa^vSo  as  armafi,  {)or  fugir  mais  ligei* 
roF.     Dom  João  Mascarenhas  entrou  por  outra  ^^-/^^ 
parta  na  Cidade^  dando  neste  dia  glorioso  fim  a^*'*^'* 
tão  iJlustre  cerco.  ^  "  *'• 

24     O  Go:^ernadof  ainda  peleijava  no  Campo^ 
solicito   da  vicstoria  dos  seus,  cerXo  na  sua,  qpan- 
do  liie  x^hegou  aviso,  quB  a  Cidade  estava  ja  ren- 
dida; Qias  Rdjmecão^  pondo  tropeços  á  victori^^ 
tornou  a  rebentar^  como  mina,  <>oni  oito  iuil  sol- 
dados, ordenandose  em  fórjna  de  dar,  ou  espe- 
r4ir  nova  batalha ^  que  eira  o  poder,  tão  grande,  Offeru^ 
que  das  reliquías  do  seu  estraga   fez  outra  nova.^i'""^'"* 
guerra ;.sahiao  á  este  tempo  da  Cidade  Dom  A.l-'^^^^ 
yaro  de  Castro,  &  Dom  João  Mascarenhas,  & 
Dom  Manoel  de  Lima  a  congratularse  da  viçtp- 
T^acom  o  Governador,  quando  virão  a  «Rumecão. 
no  campo  com  outro  novo  exer^çito.     O,  Gover^  <?  Gí^t^er- 
nador  não  qucj-endo ,  que  a  suspensa  par^^esse  f  «^^    * 
t^or,  ;quaâi  coip  o  npesmOi  atento  da.  jprimeira;^^^^^** 
IjataUia,    co^etteo  a  «cfgiinda,  <]i^depando  ires 
esquadríSes,  os  dous,  que  buscassem  os  ipimigos 
poios  lados  ,  &  elle  poJa  frente.     JVeslft/ ordem 
cpmctUbeQ  o  inimigo^    o  qnal  mais  desesperado, 
que  CQii^tante,  aiguardou  o  primeiro  impeto.  dos 
nossos  ,.  „mas  como  peleijava  ia  timido,  &.  des- 
confiado ,   &  os  seus   com  cobarde  ,  &  ^riçada  , 
obediência  lhe  assistião  ,  com  leve  resistência 
njos  deixarão  o  campo;  bem  que  em  todés  as  fac-  . 
çp^s  do  cerco,  &  da  batalha,  se  mostrou  Rume- 
cão  tão.valeroso^  como  disciplinado 4  n^as  nas  ad- 
versidades; nierecese  melhor,  do  que  se  alcança^ 
a  jama. 
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Alcança-      2^     Atói^Sosc  OS  Moútos^  pòla  freffttfe^  ftfdXjrtP-^ 
se  a  vict^-  verfeadof" ,  á  maheira  dé'  rio  itAp^uo^o ,  cuja  cor* 
*•*'«•         rêrite  ^udo  leva  diante  ,  •  qiià^  itfdèfósog  os  íbi^ 
désbaralâtido.    Ja  no  campo 'líe  fazia  efstrafifO  sett' 
'  bátèilbá;  os  Motítt)s  paFeciSò-  inimigos  na  ftjgidlí, 
Sé^nSb-  ria  tefsistenfeiàf  &  <^mW)  oif  nossos  açoiíi^ 
mettíSo  algumas  mangas,  que  séiíiantinbffo- in^ 
teiMíBv  elFeà  ni^sjnoô  sé^  de*c*dériSírafó  por*  reníb- 
diò^fugimlo  hiíns  dos  ôfttfoscôm  igual ^  otl  máift- 
ct#tò  pérígò,  qtie  fú^iilò  dos  nòfesfoô.     Oiítros', 
por*  ií*6^  parecer  inimigo^;  a1rrojat'3o '  as  armafl^,' 
cQtíít)  •  iHbtrbmentos ,  qu é  rios'  podíSò  acòrdâ^  ag-^ 
grà^to',  úú  vingança;    iSiòfim' riàquella  tragedia' sé^ 
rept^O^avâo  todos  os  áfféctOs  i  de  que  o-  témòr- 
8«  véistfe''.     RVirtetfão  veridb  tudo  pèítíldo,  vestifci-^ 
do  liritria^  pôbíe  cábayà ,  sfe-  làiiçotf  entre  ò»  moí*- 
toè,-oc(Jmtahdésè  á  ira,  &  á-victorla;  porém  hu- 
tttk^pàâfeLniWAà-ãe^ttt&ó  intíerta*,  o  livrou,  cottía* 
M0rn  jtítítVi^^^àhHtíxíWphò:    Muritos  d^ééte  hòmícídfoí 
•"^^'^'  feé^fiíérào^áuthòreè  /  cáiiid']aínós  téitipoà  àè^Hki-' 
bav  àéf' ^tétít<  tíiÚílétSò  '^tít  friafs  os  mátacdôrefe,' 
dffiqtlfeíibrilfe  aá^tórtdttôJ' J3  éifl  ribgteoèi:di«¥;,-«; 
n^lô  iiiefettieiR^yf*/','  tiitít>sfHlam'bèW  huní  «èàd' 
niirt%íd*a*elmelíi'àtrté.  '-'-''    ••'.    •   •    -    ^' 

*€>>   Aái^^^rtidamèílíltí  éalíèi  oá*  câfeos^  í>ar ticulá- 
re«»id?t»«2i  batalha  5^  poíQuè  se'^n»éf'í)od*ní*  Ibiívar 
hl«ib,'  s««»jifi5lirift'de*outr6à5  s6  dos- tíaWòs ,  8á^ 
péíí*baà''ináíè¥éà=,  dêmos  bl*e*ve'iidtPèià'  porreVe- 
téÚíAW'  do  luffâf V  Si  do- sáiigoíè!*;  definais ;  <m'e  nV' 
có^tfftt^o;  dè  htfma»» batalha,  diffiéultòsai^tti'  se* 


ou  hííBl3Átá&  só^e^iOrt-os-  pârtf- á^hlàtbí-ià:,  oú  peAé^ 
tntrSo  os  acontecimentos,  com  vista  mais  af^nda:^ 


de  a,v;erigpaj:  ao.íeá^AílPqrqviiB  .•!Coin,,^ti}5a^p/^^^ 

ôp^  .potdèrap. , ,  Mf  s  ^4p  .«m^iflu^F}  m^RPim  í>i!  »,í^ .         •  ..• 
*Ç?ptopprçâO;5t49.:pp^Vpl,  dg^!l^ijro(çq4eF,iia,,ftvS-,'  — ^  '• '" 

PftPfPSf?  .Pra^o ; , «f.  I»s ,^%^ríaa , ^Ihçjf^ -.acljapa^. 

pondessem  os  -preifiifíf,,^  SSeH:(íftÇÇ§^Snpnt»>  t«W-  '' 
Çf  J>V»  o  %fin  Waw. r  i.9?Mpm9ff^i,m^  P*^e       ■^'     ' 
a  d^gr^^..dQs  ,y<^jJ^  .«Mfttient^trt.-WgKftu.pP-^ 
tòm  ,.  cooio  prçjnjft  de;.4j»rpç4í»iWaéRiMr«»i  »-.*:> 
£a^a;  dè  ^eu  nofwe-; ,  ^&  f  tio^pfft  dj^;^ia  .çc^j 
^.tjicVosas  meof a§?ns ,  Ike  .#r4Q  i.f fflSg"»*!  >  .4»  jkí-^A*'***'» 
Ç^pai  a  Camera  <^  fàoa  o  ^cIi^ii^,|È|u4Mé«  4#íf"  ""**' 
g^ftj.cju^.o.advertjsia,  qtt  qwe  <n  4.ê»èia.y*,    .P^»** 
pjy.I>om,J,Ql{çi  p  hçnrpu  com  ti^ul^.  (Ofi,  Vi§gtIÍ«yv 
*»  M^'*^  senílo  .ílq.ljs^ado  gmiçtp  Ç5w.,t^tiipp.,   ..,>,v.,»x 

nw.içrira,  que,..co^riq  a^i^lB..c^pz^JJ  í?cí|n^  fiójSWi',  "    ;"" *' 
|ipat^n4aí!?  ípre^iUifií»'  4*  gí^íi»  'í^tâp.jgragdeT   "*  '  "'• 
is,ceW.çntg\.. .-  ,/  ...Li'),.  ^.zIkI.-.:  .-)  /si-.',/-.- '.njj«' 
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Dâtpojús      28     Rccolheo  O  Governador  os  deápojos ,  que 
JcMa.       fanto  os  Reaes,    muilas  btindeirâS)   &  quarenta 

Íieças  de  artelharr»  g^rossa, -em  que-cntrava  aqucF- 
a,    que  fioje  temos  na  fortafeia  dò  S.  GiSo,  que 
do  lugar,    em  que  íje  ganhou,,  inda  conserva  o 
Sicê  itó  nome.  Entí-egou  ar  Cidade  ao  èzcò,  sem  reservar 
CíAílk.  ^^p^^^  siliuto  sò' ferro  de  lançai',  §cm*pre  cias  riqucr 
.     ;.         »as   db  OFente   despreztfdòr  fconstante.    D'està; 
&  outras  yíVtudfes^   nasceria-  affirmàrenr  os  Mou-' 
Fíix^r  </;.  ros ,   (pjó  fòhrk  a  Gòvernádbr  assistido  de  a%um 
vitw  que  pòdier  divina;   porque-  sobre   o  tecto    da  Igreja 
nos  mU'  vírao^húma  Donzeilâ,  cujos  rayt>s  nSo  podia  sof- 
frér  a  viita ,/  cujo  aspecto  lhe-  enfraqjiecfa  os  co- 
,  raçíTes ,    co»  que'  detxávao '  as  armas ,  fiuns  tími- 
dos 5,  outf os  reverentes j  NSo  temos  oáté  iSvor  da 
Ceò  por  indfgifò  de  credito,   íe  ôlhsiíftíos  â  t>ife-^ 
i^aantês  dadfe  do  Gffenerar,  ai  justfça  da  caUsa!.  'Dos  IVfou- 
Moaroi  fftjf  moTTÒrfíò  cinco  mil ,  etíí  t^iíé  êntráV«ío  Rumer 
^j"**      cSo^; -AltrcSo,"  AccedécSb^,   &' outros  Tiircois  dô- 
nòfúe;  ficábSo  seiscentos  cativos  „  que  depois  ser* 
Noiut  virfio  áo'  triutn^pha;    dós  nossos  fáftdrSõ  trinta ,. 
^'^^*  ^  forfiô  quasi  tre^éntòi?  os  feridbs.  * 

J^''  29'    roucos 'dias  descansou^  o- Governador  noa 

ociõs  da  vict'oria,  porque  entrou  logo  em  cuida-^^ 
dbs  molestos  de  reedificar 5^   ánte^  fundar,  a  for-^ 
Jaíeza   desdá  primeira  pedta;   obra,   que    a  ne- 
'  Vcesfsrêacfe  fazia  precisa',  o  aperte impossiveí;  por- 
que as  ííespesaíí  de  tão  praííxa  guerra  tinhãoàpu- 
radb  as  retidas  do  Estadb,   &  sobre  elfós^  se  na?- 
viSo  feito  empenhos,  qtie  só  sepodiâto  remir  com 
Ktêdlficit  a  párz  defnaitosanrios;  pórèali  o  Governador,  som* 
•  Gapír.  ge^nf^f. aos  inconvenientes,  começou  adiu*  princi- 
í^rt*/ »/  P*^  ^  nova  fabrica ,  desônfrandoa  em  íSrma  difTe- 
j<frac%ã.  ^^^^^^  qtíe' a  antigúa ,  porqtre  a:  jui^  do  homenip 
intelligentes,  convinha  estender  o  sitio  ^  engros- 
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car  o  muro  9  fazer  os  baluartes  mais  yezifalios,  Sí 
lavrar  armazéns  pára  recolher  as  munições,  & 
mantimentos,  em  parla  enxuta:  em  que  se  con- 
ôervassem  berii  acondiçoadòs ,  diflereulés  doé  ou^ 
tros,  que  pòla  humidade  do  terreno,  cdrrompiítd 
os  bastimentos.  Ós  materíaes  não  se  podiSo  com- 
pi-ar,  nem  Còndnzir  sem  pagas,  &  jornaes;  pe- 
dreiros, peões,  &  architeclos,  pedi/lo  suas  ferias» 
NSo  tinha  o  Governador  baixellas  ,r  nem  diaman- 
tes de  que  poder  vaíerse ,  assi  rocorréo  a  outros 
penhores,  a  que  a  fidelidade  deu  valiá^a  natuf 
teza  não.  Mandou  desenterrar  os  òsstís  de  seu 
fUbo  1>om  Fernando  para  fazer  d*elles  d  Cidade 
de  Goa ,  hum  nunca  visto  empenho  f  mas  como 
aterra  inda  lívessô  o  corpo  mal  gastado ,'  çor- 
tõVi  dá  barba  alguns  cabelíos,*  sobre  que  pedíó  Emptnhã 
vinte  mil  pardaos  á  Camera  de  Goa ,  abrindolhe  f**"*  ^^ 
d  amçr  da  pátria  huma  estranha  porta,  por  onde  ^f^t^^^J^ 
fião  sòubérâo  entrar  aquelles  fidelissimos  Décios,  * 
Curcios ,  &  Fabios ,  de  que  Roma  ainda  hoje  so- 
berba, de  entre  as  ruinas  de  sen  Império,  the 
Salvou  a  memoria.  Acompanhava  o  penhor  a 
seguinte  carta. 

<^arta  que  o  Governador  D.  Joílo  <íe  Castro  es- 
creveo  de  Dio  á  Cidade  de  Góa/ 

'  '  Senhores'  P^ereadorès ,  Juizes^  íJ-  Pòvo^  dà 
rhúito '  nobre ,  ^  sempre  leal  Cicfctde  de  Goa ;  óè 
dias  passados  vos  esaxvi  por  Simão  Alvarez  cida- 
dão avessa  Cidade ,  as  novas  da  vidtoria ,  (ãie '  ttiè 
nosso  Senhor  deu  contra  os  Capitães  d^etttèy^de 
Caríibàyay  ^  caUei  na  carta  os  trabalhos^  l  ^  ffrqn- 
de^  necessidades  em  pLe  fàctva^^  porque 'hg);àsseiÍ 
mais  inteixtimente  o  prazer^  ^^tonteíitanúnttí' dà 
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victorh ;  mas  ja  agora  ynp  ^q^reçep  necessíjfip  ^at^^ 
msèirnuíàr  mais  tempo  ^  [^*  aarvos  cóhtà  dós  iríWfi'^ 
lhos  em  quejico^é:  pe(jí;irvçis^  9J.V^tp^^àjpa^r 
prir\  ^  remediar  tarnariha^  cmisas^  <^^>9^  ^^wo, 
entre  as  mâòs  ;  ^pàrque  eu  tmho.q  fortaleza  <te  J^ia 
derribada  ate  ó  cimer^to^  femse^  poder  aprovèitdr^ 
hum  só  palmo  de  parede;  de  mqne^ra  ^'  que  n^o 
sómçnte  ne  necessário  fahricala  este  verâfi  defi(fpQ^ 
más  ainda  d^  tal  arte  ,  tj-  maneiraj^  9}^ij?,^rf9  ^ 
esperanças  et^ey  4e  X2ambayay  çfe  (^m  nemtum  te^-í 
PP  a  poder  tomar.'  E  com  este  trahçdho  tenho  ôu- 
froiyuat  you^'  superior  aelle^  aldfime^^ws  pc^ra  mim 
muito ífiQtstriçQmppr tapei  deío^oSj  que  «op  os^gran^ 
'^s  oppressôeSy^  á*  cmititiuosachaQueji/^e  tntdéo 
o^  Zi€ísqt{érins,  por; paga ^  dfi  que  ihcjs  e^.4ôu  v^utt^ 
^  ççrieza,  porque  d' outra  niianeva  se  nie  ^iri&o  todosí^ 
.  ^^çfiret  só  nesta fyrtqlesía ;  ò  que  será pccjOfii^Qdç 
me  ver  ení  grfinae  perigo^  ^  por  esse  respfito  fada 
á  IndiÇ'  \  como  qt^er  que  os  Capitães  aèlÈey  áfi 
Çamjmya  com  a  gente  que  Jicou  ao  desh^raio,  ^tfiff 
çm  Sunap  qiie  Ae  dwis  legoas  doesta  fprtalezfUi^  ^ 
ftH/^y  lk.es  manda  cqdoí  v^ia  engrossar  sffu  (^ny^ 
com  gente  ae  pé^  éf  de  cavallo  y  fçtzendo  muitas 
amostras  de  tomar  a  tentar  a  fortuna  ^  em,  querer 
dçr  o^tra,  k^falha  ;  para  as  quaes  cousas  me  kf 
grandemente  necessário  certa  sommq,  d^  dinheiro  ^ 
polo  que  vos  peço  muito  por  mercê  ^  quê  por  quan-- 
to  isto  ina^porta  ao  serviço  d'elRçy  nosso  SeuhQry 
porquanto  cumpre  a  vossas  nonrcusl^.Ucf^^ 
í,  levardes  avante  vosso  antigo  costi/^mç,  ^ gran- 
^  virtude^  que  he  açodirdes  sempre  às  estremas 
tfece^sidades  de  S.,  Alteza ,  como  bo7ÍSy^  ledes  vas-- 
sçSlfis  seus,  ^poto  grande y  ^'  ^ntrankavel  amor^ 
\e  a  tqdôs  vos  tmhp^  ttie  quèirçds  enjLprestur  vinr- 
rnij^lpardào^ ,  ^os  guaeè .  vos  provtietío  como  Ca- 
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íffãleirôy  ^  vós  faço  juramento  dos  Sanctos  Evah- 
jfí^hos  ãe  valos  mandar  pagar  antes  de  huni  an- 
nój  posto  que  tenha,   ^-  me  venhâo  de  novo  ou- 
tíiis  oppressôeSy  ^  necessidades  maiores,  que  dás 
que  ojo  presente  estou  cercado.     Eu  mandei  desen- 
terrar Doni  Fernando  meujilho,  que  os  Mouros 
fHàtíírãò  Hésta  fortaleza  y  peletjando  por  serviço  de 
Déàs  \  ^  delÈey   nosso  Senhor ,  para  vos  mãn-: 
dáir  .empenhar  os  seus  ossos  ;  mas  achárãono  de 
tíxl  ihtméirá;  que  não  foi  licito  indá  agora  de  o  tirar 
dà  tkrra ;  polo  que  me  não  Jicou  outro  penhor  ^  * 
àHlvo  eis  minhas  próprias  barbas,  que  vos  aqui  man-' 
-do  por  Diofjfò  Aodrufuez  de  Azevedo ;  porque  co- 
mo ja»  deveis  ter  sabido  y  eu  não  possuo  ouro\  nem 
prata  ,  nem  movei ,  nem  cousa  alguvha  de  raiz  y 
par  pnde  vos  ppssa  segurar  vossas  fazendas  ^  sémen-- 
te  huma  verdade  stcca ,  ^  breve  y   que   me  nosso 
Senhor  deu.  Mas  para  que  tenhais  por  m.ais  certo 
vòsso^piigafMhto  y  ^  não  pareça  aalgunuispes^soas, 
^e  púr  alguma  maneira  podem  jicàr  semelíèy  como 
àúitàs  vezes àconteceoy  vos  mando  aqui  humaprovisâo^ 
j^á  o  Thesoúf^eiro  deGoOy  para  qiie  dosrendimen^ 
t€^  dàs  úayalíos  vos  vá  pagando  ^  entregando  toda  a 
^áhtiã^efbrent  renaen       ate*  serdes  pagos.  'E.a,' 
fhóãò  .áuè  neste  pagamento  se  deve  ter  o  ordenar 
f^{s  lâ  cÒríc  élle.     Hei  por  escusado  4^  vos  âffeitar 
poSavraSy  pâtà  vós  encarecer  rhais  os  trabalhos  em\ 
qúe\Jttú\  porque  tenho  por  muito  certOy  pót  todos  oS 
respeitos  l  (jiit  eí  sima  ^gò\  haverdes  de  fazer  nesta 
parte  tudtíy  4*  niais  dó  que  puderdes  y  stm  entrcvir' 
pdra' isso' owra  cousa y  salvo  vossas  virtudes  costuj 
fAàãáèy  ^]ú  amor  y  quê  todos  nie  tendes,  y  ^  w^./^-" 
TíAb.     ^ncofhendonie ,  seitHores  \etn^  tussas  mèrçè^.^ 
Dè'  Diò  a  ^raè'^  trzs  de  l^oveikbro'  de''mít  qui- 
lihiíhtóiiqtMreriia^sèis^.  ^ 
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30     Chegado  o  mensageiro  a  Goa,  lhe  respon^^ 
deoo  Povo   coui  maior  quantidade,  que  a  pedi* 
Os  ^jVtf-da,   vendo  que  tinhao  hum  Governador  tão  hu-, 
duos     </^  milde  pára  os  rogar,  tao  grande  para  os  defen- 
Gaalhfis  ^q^.    KenieLtèrSolhe  outra  vez  aquelles  honrados  . 
urnae.      penhores  ,   quo  hoje   se  conservao  em  mãos  dp. 
.^   ^    Bispo  Inquisidor  Qeral  seu  digníssimo  neto,  que 
çSstrviU.  ^s  recolheo  em  huraa  urna,  ou  pyramide  de  cri* 
stal,  assentada  eai  hunia  base  cie  prata,  na  qual 
estão  gravados  em  torno  disticos  aifferentes^  que 
fazem  de  acção  tão  illu«ire^  engenhosa  memoria , 
ficando  aos  succcssores  de  ^ua  casa  este  honrado 
deposito ,   como  para  fazer  hereditárias  as  virtu- 
des de  Dom  João  de  Castro.     Levarão  os  porta- 
dores do  dinheiro  a  carta  que  se  segue. 

Carta  4a  Camera  de  Goa,  em  reposta  da 
do  Governador. 

Illusirissíúio ,  rf*  cxcellmte  Capitão  geral , .  <^ 
Governador  da  índia ,  polo  muito  alto ,  if  muito 
poderoso ,  ijp  muito  exceÚentc  Princive  elRey  nosso , 
Senhor.  Diogo  Rodriguez  de  ^dzeveiw  chegou  a  esta 
Cidade  segunda  feira  seis  dias  do  mez  de  Dezembro^  if*  ^ 
o  dia  seguinte  deu  em  Camera  huma  carta  de  Sua , 
,     ítlustrissima  Senhoria^  que  foi  lida  cani  muito  pra- . 
zer,  <f*  grai^de  contentavieuto ,  por  sabermos  de  sua 
saúde  ;   a  qual  boa  iiova  sempre  queriaanos  saber  ^ 
^  muito  melhores  lhe  desejamos;  ^*  por  ella  a  Ci-  ^ 
dade^  if*  tçdo  este  povo  em  geral,  ^  em  especial^ 
damos  muitas  gradas  a  ^wsso  Senhor^  (f*  temos  cer- 
ta esperança  em   nossa  Senhora   Virgem  Maria 
Madre  de  Deos  nossa  avogada ,  que  tendo  os  povos 
da  índia  a  V.  &  Jllustrissima  por  seu  Duque ,  ^ 
Governador^  que  em  nossas  afrontas ,  ^,  trabalhos 
nunca  careceremos  de  ajudas  aivinaesj  por  mereci^  ', 
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mento  de  seu  cathoUco ,   cp  modesto  viver ,   ^  ati- 
to, ^  obras  de  muitas  lotivadM  virtudes;  ^  com 
€5/a  esperança  vivemos  em  novo  repouso  ^  porque  a 
presente ,   ^  gloriosa  victoria ,  çue  />or  íeu  pruden- 
'te  conselho j  <f^  grande  esforço^   (^  cavollaria  ven- 
-teo^i  iS^  descercou  a  fortaleza  de  DiOy  d"  desbara- 
tar , '  if  destruir  o  poder  d^elRey  de,  Canwaya ,  com 
ynais  ouiros  vinte  mil  hmnens-MouroSj  Turcos^  Ru- 
mes ,    Corofçoies ,  &  Christâos  renegados   da  f^  de 
ifosso  Sertkor,,   j^emães^   Venezianos  ^  Genovezesy 
F^^ancezes,  ^  assi  d^ outras  muitas^  <^  diversas  na- 
ções^ dosquaes  grão  parte  d' elles/orâo  mortos  afer- 
TO  de  lança ,  íf  espada ,  de  xpxe  a  Cidade  tem.  cer* 
^teza  de  pessoas  de  bem ,   que  de  vista  forâo  pre^ 
"sentes;  os  quats  bons  serviços  nos  mostrâo  claros 
^inaes^  que  ao  diante^  prazendo  a  nosso  Senjíot^ 
if"  a  seu  amparo^  não  temeremos  outros  trabaihos, 
mie  de  futuro  seapreseníáo  do  próprio  Rey  de  Camn 
baya  com  outro  novo  poder ^  q^  outros  Reys^  ^  Sfe- 
nnores  nossos  comarcãos  y  (f*  os  de  toda  a  índia  ^ 
i^e   sâò  de  certo  inimigos  nossos  y    i^  de  muitas 
inimizades  j  akm  de  serem  infiéis  ^  inimigos  denosr 
$tí  simttafe^Catholica,  dos  quaes  huns,  if*  outroé 
não  temos  segitra  y  nemJirmepáZy  antes  temos  sp^ 
háes  de  faltas  y  <^  enganosas  amizades.    E  manto 
ao  empréstimo  que  em  nome  d^tlRey  nosso  Senhor 
nos  manda  pedir  y  responde  a  Cidaaey  que  os  mà^ 
iradores  faremos  de  presente ,  if^  sempre ,  que  cuni-^^ 
prvTy  servirmos^,  ^teza' com  as  fazendas  y  ^  W* 
âãs-y  <^  com  as  ahnas.  E  porque  a  tefição-  da  CÍ7 
dádey  <^  de  todos  he  servir  Vossa  Illustrissima  Sè'^ 
f^riay  havendo  respeitOy  que  o  tal  empréstimo  cunt'-' 
pre  muito  ao  serviço  d^eÍReg  nosso  Senhor ,  cuja 
a  Cidade  he ,  ^  todos  somos;  com  muita  diligencia^ 
4^  cuidado  dr'aquèlle  dia  y  que  Diogo  Rodrtgue^ífdé 
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Azevedo  deu  o  recado  ate''  o  fazer  doesta ,,  que  «4p 
vinte  if^  sete  de  Dezembro  ,  se  ajuntarão  vinte  mil 
4:entQ  quarenta  if"  s^ispqrdiws^^  ^  huma  tanga  ^  de 
cinco  tangas. o  pardao;  o$  quaes  eoiprestou  esta  Cir 
.^ode,  a  saber  ttid^idãosy  ^  o  Povo  y  ^  assi  osBr€h 
^enes  mer^cadoresj  gameares^  ^  qmri^^  E  escr^ 
v^nios  em  c^rto  a  V.  S.  que^  esta  Cidade  j  ^  o^ 
honrados  moradores,  polo  servir  ,  temos,  olirioq^ 
çâo  de  por  as  vuiqs ,  ^  a&  fazendas  com  tndAof 
vontade  do  que  afaremos  por  nossas  próprias  hour 
tias,  ^  interesses.  E  qúantp  ,  Senkor-y  aos  penhores, 
qu^  nos  manda ;  a  Òidade ,  (f  m^^radores  nos  t^r 
mos  por  eygravados.de  P^.  S.  ter  tão  pouca  canr 
jfisLnçq  em  'nósy  <f:  em  nossas  lealdades  y  que,  para 
cousf^que  tanto  cifmpria  ao  serviço  drelRey^  noss^ 
S^vàor^  ^  a.s^  £fii^fç<^726qí;,  n^  era.  necess^ri^ 
wp^^  ^,  ill^stres]  penares ,  porquê  npssff 

Uflidàãfi  nos  obriga  ao  serviço  dWReyy  <f:  apfesm^ 
tc^  necessidade  ^  deppis  d'im>  a^ol^igaçôes  em^pj^ 
somos^y  ^,  a  J^rande  áffeiçáo ,  4*  ^^i^  amor  ^uf 
P^í  iSl  t€9^i  a  esfa.  Cidade y,  ^\rnoradore^ ;  ^  por 
^^9.9  &r  tv49.^  o  rnqis  que  netíesj:asoJhe.se7itÍ99iflSif 
W.  ^^V^9^  ^  ''nâoSi  d^  rogattUíS  ayca^so.Senhof;^ 
S^if^  á^ j>^í/eíto  «^^  ^q  prospere  d^  muii^ 
&i^:^p  4"  9^^^^^'^^f^iç(^^ft^.Vtf}C|  ojs  inimigos  4^ 
iw;^:^^simçta  fC  E,  tç^v^iq^,  ,S^úhor^  Diogo  Rp^ 
ef^fgu^  â^^jizev^do  11^  torna  ck^var  os  seusp^hor 
^vV  Vv»^/?^/'^  ky^o  dh^  é^  ^^rth9lomfiu  Bispí^ 
^^(oíQmjm  d^yCidqde  o.ditOyldiuJi^Q^,  qn^  lhe  q 
Cfiafc^]  ^,  Poífo  (teUà  empresfár^^de^^a  koa^  ^ 
l^e^.vfíttíàde^  J^i^ssi  lhe  lev^,  mais  aprovisfif^t^ 
qu^..q[^^í^ft(un/^  pqra  o  I^esffUt!6Írppagar  o ddf^ .di^ 
n^í^p>Y> ,  ^  th^p^m  por,  tnercè  qm^  ^uOq  «^ír ,  ç«t 
fm..<jk..kafSpas^Uo^  que  ^ovif^.  a^  e^iiçy/.'i^^  'Scr^ 
^^x^^xK Si.>mii  ÇmiQ^s^j^ Esciiífl  ^msQmi^ 
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rãu  27  de  Dezembro  de  647.  E  eu  Luié  Tremes- 
sâô  Escrivão  dà  Gamera  o  mandei  escrever j  ^  sob- 
serevi  por  licença  que  pára  ellò  tenho.  Pêro  Go- 
dinho. João  RòdrigiAez  Paez.  RúyGonçalvez.  Ruy 
Diaz.   Jorge  Ribetro.  Berthotãthéu  Bispo. 

'  3f     Continuava  a  obra  da  fortaleza  com  tanto  Continas 
gt^sf^  dos  officiaes ,   8i  jornaleiros ,    que  crescia  J  *^''«  ^^ 
seinr  tempo ,  sendo  tão  pontuàes  as  pagas  dos  ser--^*^     '* 
vidores,  &  soldados,  que  havião,  que  sò  para  o 
Governador  eslava  o  Estado  pobre.'  Alem  do  em»- 
pl^estíitío  da  Cidade ,   lhe  enviarão  as  donas,  & 
donzél4as  émhum  cofre  apedraria,  &  joyars,  com 
qtié  af  fraqueza  feminil  serye  ao  poder,   &  á  vai'- 
d&de:  offferta  de  que  não  podião  esperar  íetribui- 
çSo,  on  usura;  donde  se  vè,  quanto  rtielhor  ser- 
vidas éS,o  dos  povos   ás*  virtude ,   que  as  tyran- 
nias'  dos  regentes. 

33^    Ordenou'  aDotn  Manoel  de  Lima,  que  com  E  ãgutr-^ 
trinta  navios  avistasse    os  lugares*  da  costa  de  ^^  ^^  ^^* 
Carhbajá ,  &  os;  abrasasse  todos ,  mostrando  ao  *^J^'' 
Soltito,  que  a  vii^ança  nSo  acabara  na  victoria; 
pbrèm  que    na:  ãdade    de  Goga  nSo  entrasse, 
por  têr  aviso,    que    a  ella  se  recolhera  toda  a 
gcMte  que  escapou  da  batalha.   Dom  Manoel,  ãDaiiilffai' 
quem  ainda  esperava  afortuna  por  ãquella  en-neci     dt 
se^a ,  se  foi  correndo  a  costa ,  &  a  poucos  dias  ^*'"*    * 
de  viaffém  lhe  sobrevoo  hum  temporal  tSo  rijo,*^^** 

Sue-  o  levou  a  necessidade  da  tormenta  a  deman- 
ar  abrigo  no  mesmo  porto,  que  pola  irtstrucçâo 
lhe  fora  prohibido.   Os  da  Cidade,  como  ainda  ^««í  <» ^'- 
tinhflo  presente    a  imagem  do  passado  perigo,  Í^^*^  '* 
tanto  que  virão  as  mesmas  armas,  de  que  esta-  -^^^ 
vâo  cortados,  desemparárSo    a  Cidade,  assi  os 
seklados  como  a  gente  popular,    &  inútil,    fu*> 
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giodo  para  o  sertão  com  igual  desacordo.  Es- 
tava ancorada  no  porto  huma  nao  de  Mouros^ 
que  era  do  Zanialuco,  bom  correspondente  da 
£^$tado  ,  o  quai  vendo  a  fugida  dos  Mouros  ,  , 
começou  a  capear  aos  nossos  ^  para  que  des- 
sem na  Cidade.  Dom  Manoel  ,  nSo  entendendo 
o  sinal  da  navio ,  paireceoUie  que  de  confiado 
o  chamava  A  peleija ,  &  pondose  togo-  om  armas . 
colérico ,  &  impaciente ,  notou ,  que  a  Cidade 
se  despejava  ^  o;  o  miserável  povo  corria  com 
hum  tro]>el  confuso  a  demandar  huma  pequena 
secra  ,  que  lhe  ficava  á  vista  y  crendo  ,  oue  a 
distancia,  &  aspereza  da  sitio  os  livraria  aa  in- 
vasão dos  nossos.  Conheçeo  Dom  Manoel  o  in- 
tento com  que  lhe  capeava  o  navio,  &  perplexo 
euíre  a  occasido ,  &  a  obediência ,  poa  o  caso 
em  conselho ;.  &  como  entre  ps  soldados  de  va- 
lor ,  he  sempre  o  brio  o  primeiro  interprete  das. 
ordcas,.  votarão,  ^u^  se  entrasse  a  Cidade,  por- 
que a  instrucção  do  Gavcrnador  não  podia  com- 
prender  todos  os  acciídentes ,  o  qual  se  estivera 
])re6ente,  fora  o  primeiro  que  saltasse  em  ter- 
ra. Se^uio  Ioga  a  execução  o  conselho.  Enlrou 
Q^at  sa*  Dom  Mauoel  a  Cidade  quasi  sem  resistência ;  a 
çrtcfl,  tr  gaço  dos  soldados  foi  grande,  &  o  que  despre- 
airaja.  ^iou  a  cobiça,  so  entregou  ao  fogo,,  que  abrasou 
fazendas ,  &  edifícios ;  fo^i  o  dano  maior  do  que 
a  victoria.  Cativou  Dom  Manoel  três  Baneanes^ 
dos.  q^aes  soube  que  toda  a  gente  se  salvara  em 
hum  lugar  da  serra,  que  ficava  em  pequena  dis- 
tancia, determinou  assaltalo,  para  que  os  fugi- 
tivos, &  oppostos,  igualasse  o  castigo.  Foi 
amanhecer  sobre  o  lugar,  levando  os  mneanes 
por  guia  ,  forçados  com  miserável  necessidade 
a  entregar  os  iílhos,   &  parentea;   &  os  %ue  sie 
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ímaginavSo  no  abrigo  do  sertSo  seguros,  virSo 
p^rimcirò  sobre  si  a  «spada ,  que  vissem  o  ini- 
migo. NSo  fez  o  estrago  diflerença  de  causa  a 
causa,  de  pessoa  a  pessoa;  naturaes,  &  estran- 
geiros ,  culpados ,  &  innocentes  pagáriio  com  as 
vidas  o  delicio,  ou  próprio,  ou  alheo.  Das  pes- 
soas passou  Á  religião  a  injuria ;  dentro  dos  Pa- 
Sodes  mandou  enforcar  a  muitos,  que  na  vai- 
ade  de  suas  superstições  he  culpa  inexpiavel 
DegoUou  os  gados  do  contorno,  salpicando  as 
mesquitas  com  o  sangue  daa  vacas ,  animal ,  que 
como  deposito  da$  almas  ^  venerSo  com  culto 
abominável. 

33  Embarcado  Dom  Manoel  de  Lima ,  tornou  Emh^rnh 
a  cortar  a  enseada,  onde  se  vio  perdido  sem  tor-  ''f  >  ^f^ 
menta,   porque  o  fluxo,  &  refluxo  das  ondas  be^'^'* 
tSo  impetuoso,   ^ue  basta  a  destroçar  os  navios. 
Passado  mais  adiante ,  houve  vista  da  Cidade  de 
Gandar,   povoada    de  mercadores  Gentios,  rica 

polo  commercio,  &  fraca  poios  habitadores.  Es- 
ta foi  na  primeira  envestida  rendida,  &  abra-  DtHrúc 
sada  y  sendo ,  que  entregavâo  os  naturaes  as  fa-  ^««'«n 
zendas  como  preço  das  vidas  ^  que  nSo  podé^ 
rfto  salvar*  oppostos,  nem  rendidos;  porque  a 
ira,  ou  deshumanidade  dos  soldados,  antes  bus- 
cava o  sangue,  que  os  despojos.  Muitos  ou- 
tros lugares  da  enseada  destruio,  durando  nas 
cinzas,  &  ruínas  muitos  annos  as  memorias  do 
estrago;  &  os  naturaes,  que  sobreviverão  ás  mi- 
sérias dos  outros,,  se  recolbòrSo  ao  interior  do* 
Reyno ,  onde  com  segura  pobreza  entretinhao  as 
vidas^. 

34  De«  Dom  Manoel  volta  a  Dio,  onde  achou  KtcMcu 
ao  Governador  entre  os  materiaes  da  nova  fabri-  *  ^^* 
€B ,  a  cuja  vista  crescia  o  edifício.   Desejava  dei- 
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xar  a  fortaleza  emi  dòfensa,   porque  o  chàMâtaoi 
a  Goa  (iiflerentès  '  negócios.    Porém   Dom  JoSio 
MaíCAíÇi^ih»s ,    ou  cansado,  ou  satisfeito  dos  tra« 
V€4xa  D.  hdiWxos  dé'  cerco,    fez  deixaçsto  da  praça,    sem 
/otftfMflj. acabar  o  tempo,    querendo  àqueUe  anoo  vir  ao' 
carenhds    j^^y^^  lograf  tSó  merecida  fama.    Quizera  o  Go- 
a  pra^a.    ^.^^^^^^^^^^^  dissuadilo ,    tomcndo  5  que  ninguém  lhe- 
aceitasse  a  fortaleza;-  porque  com  a  victoria,  & 
alteração  do  commeí^cio  ,   faltava©  os  estimolosr 
da  honra,   &  do  proveito,  que   sSo  os  maiores 
incentivos,  de  que  os  homens  de  vencem.    Po- 
rém  Dom  João  Mascarenhas  resokto    a  passar 
ao  Reyno  nas  nãos  de  Lourenço   Pirez  de  Tá- 
vora,   obrigou   ao  Governador    a   que  buscasse 
Ca{)it3a  para  a  praça ,    que  ja  a^Iguns  fidalgos  Ih^r 
tiaviíto  engeitado,   aborrecendo  lugar  de  taata£r' 
victofias,    qiaiçá  polo  perigo,  qwe  tem.  succeder 
Dúm  Mê"  a  -rarôes  excelle»tes ;  porém  Dom  Manoel  de  Ur 
•««/«/tfJL»- m^^    ou  por  complacência   do  Governador,    ou 
%wS'^^  cíMifían-ça    dé  si  mesmo,  se  offereceo-  parat 
€arncZ'  ficar  na  praça. 

35  Entretanto  o  Governador  se  aprestava  pav 
ra  passar  a  Goa ,  mandou  António  Moniz  Bar* 
reto  com  alguns  navios  a  esperar  as  naoa  de 
Cambaya  ,  que  por  intelligencias  secretas  sa-» 
bia^    que  bavião  de  visitor  a  costa  de  Pòr,.  & 

T0/»idi^/f  Mangalor,  as  quaes  ello  encontrou,  rendeo,  & 
uni9  Mo*  trouxe  a  Dio ,  ciijas  fazendas  ajudarão  a  reparar 
fljft  aigu^  ^g  despesas  do  Estado.  ElRey  de  Cambaya  com 
'^*''' o  sentimento  de  tantas  perdas,  rebentou  emhu- 
Vingança  ^^  vingauça  barbara,  mandando  matar  douspri* 
ciRc'^^^  sioneiros  nossos  innocentes,  cjue  do  tempo  da. 
Cit/^Yitfw*  g^^rra  lhe  ficário  cativos,  vingandose  ae  tâo 
'  grandes. injurias  em  sombras  tão  peq^uenas; 

36  CoBcluidos  os  negocies .  de  Dio , .  começou  • 


ã  forlwita  A  8t)bresaUar  a  Estado!  com  ik)vos  Ac^ 
eidentes.     Teve  q  (rovernador  duplicados  avisof;  àvís»í  it 
4e  Qmmz»  que  os  Twreos  conir. crescido  poder  ti-  Ormu%. 
«háo  lançado  de  Baçorá  «Mai^amei  As*£údm  âél> 
^ifiígd  do  Estado  ^  o  <^al  chamava  ttoseas>  armas , 
psura  cow  forçaa  auxiltare»  resistir  ao  comintiia 
^iBimigpo,     Viaose  não    de  fenge  os   perigos,    & 
m  consequências  ^  t^ua   resaltavâo  de  táo  roim 
«v^içho ,  com  quèin  apenas  podíamos   caber  zio 
Jjl^undo ,    quanto  mais  bo  Estado.    Ponderavase 
9s,  importância  de  Báçorá.  como  fundamento  lan^ 
^do  para  cousas  maiores;  de  cujo  sitio  daremois 
Jbuma-  breve  noticia.     He.  Baçorá  po^^oação    de     ^etcn-- 
i^uatro  mil  vezinho&i,  situada. na  Araoia  feíiXy.emW*'  ,'* 
9Uara  de  vinte  &  quatro  gxaod  para  a  haada.do    ^^'^  ; 
J^prte ;  ap^rtase  do.  rio.  Eufrat^»  em  pequena  di^*  /  ^ 
•taAeifli.  Dislarác  iiLa  faxlaleza.  de.  pvmús.dnzentaè  .. 
IfígQf^i»  de  Beb^lonia  pouco  ,mbia  dequarenta.  De 
P^mi^i  a.  ella  se  iiavega/  ao  longo  da  cosia  pola 
Mtrto  '^a.  Pérsia,  por.»  ter  «eihores  sargidouròs, 
£^  nguftdâSi .  A  Ilha  béx povoada  do  Mouros  op-f 
pastos  < AO».  T^rcoa,  por  serem  (ainda  que  culto- 
I»©(.slQ>JWadfamedie).  aiflereoíe^v  na  crença,;  por- 
que ^^^qm,.o$^  ri  toa,  &  oeremonias  do  ÍVrsa;  a 
quem  oá  a  beber  o  demónio  as  abominações  dn 
ll9fi(o«|^  e|p(>.Y^o»diffe€ente8*  /Aqui  se  fortifica- ^' '^^ft» 
1:$^  os  Tvrçosj  &  eomeçárào  a  ganhar-  03  Aira-^  ítf->'^/í* 
liios.vezínhosv.bjkix^  com  ao  arenas,  outros  Ncom'*'"^ ''' 
b^eftcios^^ .  crjaadO' .eqd  Baçorá  .novo  Principe  , 
^^e.  como.  desicefiden^   de  s^us  autígp^'.  K<'}!Sy  ;-.    . 
&$tf 4a ,  aos.  Arob}M^  v.gr^to ,  &  \  ao^  Tprco^  ííqI  í  U-t 
b^aiídadôy  oouiiqua^iXioatra^vao  êii4V4r.  co^  jB.em^ 
l^ai^ta^de  aoií^ç^^  esconde-lo  a  ambiçiio.de  se*- 
n^qi^S»     A  jostífç^s  d^ste ,.  .que  os  Turcos  eaU^ 
4^^  .PPr  Uey. ,  .  oserevefn  outros  em  dilatadas 
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letras ,  cuja  relação  deixo ,  por  ser  ao  gO£fto  im* 
porluDa ,  iSc  alhea  da  Historia. 

37     Resolveo  o  Governador  despachar  a  Dom 
Vai  Dom  Manoel  de  Lima  para  a  fortaleza  de  Ormuz ,  qae 
Naioeide  pol^  morto  de  Dom  Manoel  da  Sylveira  lhe  ca- 
OrTlz^'^'*  ^^^  ^  tomando  a  obrigação  da  g^uerra  com  ôs  Tur- 
cos, como  pensão  da  praça,  ficando  outra  vet 
a  fortaleza  de  Dio,  como  pedra  reprovada  dos 
que  a  editicavâo;  porque  nâç  havia  fidalgo,  que 
quizesso  ficar  com  o  trabalho  da  fortificação ,  ha- 
vendo Doin  JoSo  Mascarenhas  levado  as  honras 
do  perigo.     NS,o  sei  se  as  cousas  dií  indiji  cor« 
rem  hoje  por  esta  opinião.   O  Governador  se  mo- 
lestava, de  que  lugar  de  tantas  victorias  ficasspe 
ED.j^fifo  tto  aborrecido*     O  que  entendido  por  Dom  Jòào 
^^/^Ti^  Mascarenhae ,  se  lhe  offereceo  para  ficar  aquel- 
"nam  ficar'  le  iuvemo  *na  praça;    cousa  oue  o  Governador 
cm  Dh.    estimou  sobre  modo ,  dizendòlnè ,  que  em  quan- 
to a  fortaleza  estava  imfierfeita ,  a  fama  de  séa 
pome  serviria  de  muro.     E  porque  se  veja  quão 
fácil  era  esto  içrande  varSo  em  authorisar  bon^ 
ras  alheas^,  reierirei  a  carta  que  escrev^o  a  seu 
filhq  Dom   AlVaro,   quando  entendeo  que  Dom 
João  Mascarenhas   iria   a  Goa  para   passar   ao 
Reyno.  ' 

O  que  dtU         La  vai  o  senhor  Dom  Joáo  Mascarenhas  y  tal 
ic  escreve  qual  OS  Mouros  ^  ^*  Gentios  confessâo;  ^  eu  ^  que 
^ta^r^'a  ^^^  *^^  Christão ,  faço  a  mesma  confissão  de  seu 
leu  filha  esforço ,  porque  em  todas  as  batalhas  o  achei  sen^ 
Dern  AUpre  a  meu  lado.   Vaise  embarasr  pata  o  Reyno; 
var«,       rogovos  7nuito^  que  lhe  façais  o  mestiM  traiamen^ 
to,  que  a  minha  pessoa,  <^  não  consintais^  Que  to* 
me  outra  pousada  ^  senão  a  voÈsa;  porque  alem  de 
elle  o  merecer ,  espero  em  Deos ,  que  tornará  mui'' 
to  eedo  u  estas  partes  y  a  emendar  meus  descuidos. 


Liyfi.o  Terceiro.  233 

Tampem  escrdveo  a  «IRey  largamente  Ao-EaeiRty 
bre  os  mereciíoentos  <ios  homens>  de  si  náo  faUoui/r  iW«/. 
nada  ,  iDostrattdose -agradecido  aos  serviços  de 
todos  y8c  só  aos  .seus  Higxato-    / ..    ^ 
.    3?     Conduida^  as  c^jusas  dei  Dlo^    deixoti  ODdxêná^ 
Gotvernador  a  Dom  Jorge  de  Meneses  com  seis  ^•tiimcps^ 
Uiivios,  para  que  tildasse  o.  resto  do  verão  na  ^^'^/ij^'^ 
^m4&  de  Cambaya;  &  m^^Qu .lançar  ^r^ão  em*^^'^'. 
ipdos  os  lugares  coQfinaoies,  que  todos  os  Mou- 
ro^,.&  Geiílias  podessexKk  tornar  a  povoar  a  Hlia, 
pçixqjX^  tleb^ixp   áQ  suagustiçii ,  estariâo  9S  pe^s- 
^oaS)  &  coinjn9rcios.'segu.c4>s>  gfoeandoda  pa«,  & 
}ibe:rdade  anti^tii^. ;  <&  ooHio.a  verdade   rQoebe. 
credito  do  v.a«Mr,  tornarão  os  Qentios  a  buscar 
a^si  o  abrigo  deg[K>s^as  armas,  eomo  rde  no^saS: 
leyd,  vindo  copia /de  -mercadores^  &  «cainhos  > 
eogr^sj9ar  ia..U$iU,^  líliaYfindQ  BPr  maissegura^  a 
paz^,  que  co#tt9^^va  ^os  Unitea  da  guerra. 
.'  .  39     Cmbarcous^ «O  Governailor  para  Goa^.aon^   Embút^ 
de  o  esperava  o.applauso  universal  das  gentes ,  ^'^  Z'^''' 
comp  eccos  articulados  da  victojria.     Chegou  a 
tomstr  porto  em  breves  ^ias»  .oi»4e  ^viérSo  À  wm^chega^^ 
Wo  ae  mar  o  Bispo»  Capitão  mór,  ^  Regeiltes,  hc  visita^ 
pedindelbe  90  detivesse  em  Pangim,* em; quanta ^*''*'^''' 
aCidUde  difiipunha  o  tr,iuinph<s  çom  qae  q  queria 
Beceber>  porque  nSq  repptf^&so  o  Muiido  aqúelle 
povo  por  bárbaro  9  ou  i^ngrato;  que  triumpho  tão 
mereqido  n2o.  era  ambiçlkiy  da  pçssoa,  mas  glo- 
ria do  Estado;  -que  das  victorias  levavSo  oslieys 
o  frutOj.  ^s.  vasaallps  ^.|ama;    que  bem  podia 
desprezar  o  premio ,  sem  engeitar  a  memoria, 

40     Deixpuse  o  Govjernador ,  vencer  doeste  agra-* 
do  do  povo , .  Qomo  ^uem  oão  podia  desprezar  as 
honras  do.  triumpho,  $em.  injurxa  dos  que  lho  aju-  Deereu* 
darão  a  .merecer ;  Aem  por  Umile  ás  alegrias  po-*  '*'**  ^^ 
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i/  -      ptilafes  ^  «âío  da;  ^i«st)«r2ãlAée  âéitfãoÈ,  de 
eujas  áemenâtra^^^  festivas  'titihao  na  fortçmá 
^colpa ,  no9  OeMf  e#  e^èâ!íp)6.     I^ra  ob  ^uímot 
de  Abril  de  quarenta  '&r«eté^ííedt»rthieu  o  áte 
db  ^riumpho ,  pritfeir^ ,  &  u Jfeíino,;^  que  ^í lílo  tios- 
/sas  armas ,  «ostumadaa  ^a:  teg^Arwiiila  éem  gkAriai 
Ftfiir^    PâHFioou  tt  Oídade  tío^BMar  ^'8!éli«fâ  Çathèi»^ 
Mcí      lia    hatn  Qs{Meè^ 'ekèé^    eujoin^eeyial  cobtfiA» 
▼frrías  alcatifhé,  Riisgoude 'b  ]pferta  Aa  Cidade  afé 
a  -«tlto  dè  inifro  ,>  tf^Mè^  qúe  «é  ^ot9tr#rItf  as  pe« 
dtds  kfÉimildèd,  o«/^raftaè,^   £>ra'a  tupê^aritt  daa 
BHiraHib^^de^cuidCctto^  brc^ade»;  ^  A  'j^Bnde^  -éSa 
podia  satòp  á  maris;  o^gosto  itllb  se  «(Hitefita:¥a 
dom  meftoa.     Bm  fMLrte&  -era  o  á'díéMi(>  d&  dífèt^ 
ÉM^«€f)ludos ;  ^r^  ^m  0  (mpol^ÉteWís^è/Smafek^ 
èe,  ai»  eorea  ao  dôteite,  |fa'pòi<tadá  se  riSonlãfyé 
'   |èôé6^  4oaradoá^,  8il^tentití»di6r  em^  Irama.,  •&  outra 
tarja  aa  Ruélaa  <kMsf  ^  €ie[s«i^ ;  ""démflrè '  illbatrès'  ^ 
a^ôiia  triiimjikémed.  *  Jutiiò /^ôi^^M^H^ôrrlia  Imm 
^  dilatado  bo8qu«í  de  at^òrcNlov '  ^^  ^àt»  mi^not^ 

fidas  Boinbrais»  iniitigavâ  &  éàltít ,  sem  <MDeukar  0 
dia^  Viase  0  i/Mit  cohBHef^  ébènísíèê^j^bgàtMéàl 
de  ^ftraflas »  ^  afknadici» ,  qbe  *  das'  -  Ithã«^  TemolMisá 
aoQooicèiUk)  ,  i^nda»*  e«ÈA>&t.i^âèiÍrèí^á';  flfc''aWpMl 
fii^vA  mo  «erroivo  tdo  Paç#  huníía^-fòiiteb^  éese^ 
íAia^  pota  pfanta  de  E)ió  ^  &  áBfítfi  e^vaerffá 
WinliaiíAia  oaFFegada&  aa^  tnda,  &  oefroto  instror 
mentos^  fego,  co»  q^0 figftiravAc>  ^nfti^MipM^ 
aaRteçSo  aleg)^  dos  passados-  hoisrares.  N^a^^  Biès« 
»a  !Í^rtalBsa  a^  edocltidiao  eoríosas  Aaaiçdrv  que 
com  aecHídadlis^  Toe«s  oaiitavAo  «ot  Gdi^èiiÉBa^ 
í^uMoMa  a  nameròò  atados  v^dete^âAide  o  out^^ 
M  araiiop^,  o  jiiiaa  na  )&traw  O^çoftceilt^  dfe» 
r«âf8,  oomo*  para  dar  a  eia^he^e»  a^opbtenekr  dp 
'  Ovjíeaíba  ^  -9s  teha  de  kv^irea^   poir  H#uaes,  mt 


tof» ,  et,  pv^  ^  qn§  jpsirecia,  que  if^imj^vjt  9 
Povo.  No<n  í;f^ia^«;i»çA  dpp  ajçrifpp»  o  «pplaMço,  a^ 
óe  cíi^çde^  BB  virâp,  po!Í»  WSo  /detiiuw9^r%(QflíP^ 

PUtra»;  levaTa  ç^tÁ^igo.  ps.fi4f»lçoç  Vi^ljog.;,;  qi»«»**"' 

PA-'  g)wU,.  8f;«Çí,  pprig/?.  tEâp  4ií!0tp  otlg»^ 
le^eii  4fV  ívrosíla,  ^qji^em  «egui^o  a^:Çin»bf(rie4ç|^ 
^0 .  reiíMj  xpíp  48  vçl^s.  iç^i^  pps  p^l^^i^p^» .  &,  lOíi 
4ti}s.iw^veg^|â4a  aí^oifll^Kjdos  com  Q  Vjer4Qr  «íftíl^ 
$e)tc^Q8.  J^WO^  i.  j>#reêi^  4^.  tcRf^  1»^^  W>^q^ 
tp^«H4<^^^ft"!»aíC«M^^íy4t«5a,.  íi<ía?5^qw#  WiHf 
t4í*On#iWtft|e«t»,,líí«j4ér,íp  Jjuo^.^fte  t«i»§r)«!(l<lt 
?j?íy'9l»iq««f*-É:'^VW^iparç<íí^  ^a^,.»^^  q^  ^{HP!9r. 

^<^i  qçnjq,  QtjutfapQsta.  jíh^.r(^spoií4?o-  a  ♦T^©»' 
\^m>-  à^  tprí9,9^  com  tfil,Jb.oífojr.,,  <yj^  o^jWRtidQgi 
nllô  çfwtififtiâo  4iflroí^9Çj>;dab.atJMbH:!àp  jírwinojiihQ-.- 
^9f9^^^X.  pasBO  á,çfleQ^i<jlíx6Qvèiiiftá4fllS  ^  wriÇb 
a,^^;a«»4a  to4a,  V^iwa  <Miíit<wa*Qpn|^4í^d(»^  íla^t.. 
^ç  o^qqi&eJi^.f^e^  ao^^mpo,  v^JR4ft..fl|to.ip^Ha# 
a^4)9aw«nfe  ij^, galas, ^ /ío  q^e.  vjçslji^. ^.  ^jripas.  ' 

ftojo?  ti!OÇaeç  4^  pw^çy  qMe.lhftfcíNBftiçSoi  q»  ^pipeft^. 
&  cproq  qif^nat  n3o  ,q|»ofiíi^  »«í"4çç  naRMipri^R  4^.soiU  ,    . 

tóí^^PWfl,  mo^ií^y^  .ouro.  w  giíaro>ii«fes,.4a  espr^ 
PÍ,p^nç^,^„R^gifli^çfltp.4^Çi4af|^p,,çQl^  parquapft    . 
Çflgaft  íyftíuwí  HMf.X)r^,4iíí;f^Vu^Sflt^,  4isqpii3^nnfMifcrM« 


2Se         Vida  Dk'D.  Joio  DE  CASTRa. 

}iimiíI)iado  o  mais  soberbo  fcetVo  do  Oriente ,  etr- 
fas  ruinas  seriao  de  sua  faimèr  os  elogios  maio* 
Ves;  quê  agora  tiiíha  Por Wi^ga^fetegOTo' o  Estado  i 
em  setrs  braços  segunda  vez  násòído,  ciyas  ar- 
mas servião  tanto  á  Fé,  como  ao  império,  obran^- 
db ,  que  em-  tão  remotas  partes  se  ouvissem  os 
brados  do  Evangelho;  que  agora  os  Mouros,  8t 
Gentios  crerião ,.  que   nSo.  po^a  deixar  de  ser 
Deos  rirandie ,  o  Deos  de  tantas  victorias  ;   qufei 
ainda  depois  de  idades  largas  no  Oriente  mostniT 
riâo  com  o-  dedo  os  navegantes-  o  lugar  dk  bata- 
Hia ,  ficando*  por  tradi^So  a  estrago  de  Cambaja. 
de  naçSo  a  naçSo^^,  de  Reyno  a  Keyno ;'  que  os 
pays  o  co^tariao  aos  fiHios ,  ainda  sobresaltado? 
na  noemoría  dos  perigoô  passados;  que  ja  nossa's 
bandeiVãs  gtórtóàràmente  ètiroladas  poderiSo  des* 
cansar  no-  templo  da  paz,  aberto  o  da  victóríà: 
Sobre  09  accidenles    de  seu  governo  diseorrea 
largamente,  parecendo  ao  i^oVo ,  que  antes  abre- 
viava, que  encarecia  suas  virtudes  ,  maiores 'ua 
consideraçSo  dos  estranhos^ ,  db  qtie  em   nossos 
elogios.    Reiqatoii  a  oração  na*  suavidade  dému- 
síeos  instriimenlos^,  diflferèrites,  &  acordes.  Logo 
se  dispararão  âlgirteas  peças^,ciíjás  balas  erlo. 
dtoces  diversos  ,   que  caindo"  etn  pequena  distan- 
cia ,  forão  á  gentalha  do  povo  convite ,  ioda  que 
Recebíao  arrebatado  ,*  alegre,     ©s  Vereadores  dii  Cidade 
c0m   pth  receberão    ao  Governador  conr  pateo  ,    &   lògo. 
'**•         htrm  cidadão  de  anthoridad»,  incrínado^  &  reve- 
rente ,  Mie  tirou  a  gorra  dà  cabeça  ,  pondòlhe 
nella  htima  coroa  triumphal;  &  na  mão  huma  pai- 
Criem  th  ^^'    I^iante  caminhava  o  CustocKo  dos  Religio- 
iriimi^  ^os  Franciscos  còm   o  Crucifiko,    que  ífevou  na 
batalha ,  &  o  braço  desencravadò ,  &  pendente  j 
.  (sinal  com  quej^i  de  tãòlotige  aquellâMagestadá 
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divina,  oe^la^,  &  naqnc^la  idade  R96  assegura  oa 
Reynos,  &  as   victòrías.)     SeguTase  a  bandeira 
Real  de  nossas  Quinas^  olhadas   com  admiração 
nova  de  Mouros ,  &  Gentios.^  ^Logo  os  estandar- 
tes de  Cambaya  acrastaiílos  á^vista  de  Juzarcão^ 
&  outros  Capitães  maniatados ,  que  representa- 
rão a  tragedia  de  sua  fortuna ,  a  elles  lastimosa, 
a  nós  alegre.     Viãose  seiscentos-  prisioneiros  ar- 
rastado cadeas;^  trás  çlles  as  pcça^  dp  .canifia- 
n^aV  <^<^*^  varrias,  &  nuuicro&aâr  orjsas.  ^sCdauiás 
das  janellas  banhavão  ao  trinmpbador  cm  agoas 
destílladas^dja  aromas  dxficrentes.     Of^  ofliciaes, 
que   traVáí^íto'^o  búro,  ou   preciosas  drogas,  lhe 
vinhão  a  oflerecer  voluntários  tributos,  sendo  a 
igualdade  dos  ânimos  outr^  cousa  maior,  que  o 
triumpho.     Os  Templos  adornados,  &  abertos, 
se  mostravão  beneTokns ,  &  tratos ;  nesta  fúrma 
chegou  a  visitar  aÇathedral^  Metropoli  do  Orien-  Vaia  Sé, 
te ,  onde  o  Bispo ,  &  Glerô  o  receberão  com  o 
bymno  Te  Deum  laudamus.    Entrado  na  Sé ,  re-  Reeúnhe- 
conheceo  com  piedosas  offertas  ao  Author  dal*^«^^*^ 
vfctoriás,  &  por  ser  ja  tarde  com  abreviadas  ce-ff''   ^?* 
remonias  se  recolhéo  aos  Paços ,  não  cabendo  a  ^„^^   ^;t 
mágestáde   do   triumpho  nas  horas   do   hum   só  cUrUs. 
dia 


VIDA 

DE 

DOM  JOÃO  DE  CASTRO, 

QUAkTO    VXSP.E£;Y    DJl    INOXA. 


UVRQ  QUARTO. 


JT ouQOjEi:  forâo  03  RejTiiQs  do  Orieut^ ,  q»e.  no 
Goveroo  de  Dom  Jo$q  de  Cnslro  i^^a.  iterai» 
sem  aquèUe  Estado  com  diver^P^  laovixiiisiitQa  d« 
guerra ;  ou  com  armas  oppostas ,  ou  còm  repgih 
procas  discórdias,  chamando  nossas  forças  a  con^ 
ciliar  a  paz,  ou  ajudar  a  victoria,  vendoo  muitas 
o  Oriente ,  em  serviço  da  Religião ,  cingir  a  es- 
pada. 

1     Havia  elRey  Dom  João  enviado  alguns  Re- 

RcTigh*  ligiosos  Franciscos  á  Ilha  de  Ceilão ,  exemplares 

sús  Pran-j^^  vida,  &  na  doutrina,  para  que  com  o  sans^ue, 

^sSú^aCei^^   com   a  palavra    testimunhassem    a    verdade 

is^^         Evan&^elica,  sendo  este  o  maior  cuidado  de  nos^ 

SOS  rrincipes  ,  cujas  bandeiras  mais  vezes  vio 


iMWtftaí^  a  Adia  «tti  «bífiéqufo  da  R^Ii^iflò ,  <ÍQe  • 
4p  fttipei^lD.  Entrais  esteâ  ReHgíbsos  na  Ilha., 
libli^So  recebidos  â'elRev  áa  Ootta  com  befiigiitf 
facttMfdagetn/ c&meçanoo  a  nascer  Beg^nàà  r&Éí 
«0  Qlieá^  o  Sol  diyino.  Ou^io  aquella  Oe&tilí^ 
dlÉdè'^  Vofe  dó  G60,  &  ao  beaé6ck>  da  terra  in* 
tttUA  ^reépt^ndfa  ô  fíroto,  eifcáminhando  ao 'dúr-» 
Ml  iSiiigrdfr  infinittfs  ovelhas. 

%*    !^ii&dftr8b  eates  embaixadores  do  Byaftgélho  Prigg^  0, 
a  âalr^iiovas  da  luc  a  elRey  dé  Candea/idó  eora-^^^^^^^ 
dek>^a  Jnia,  o  qaal  aekárfo  çrato  Ho  trataôiento^^f* 
oéa  possas,  &  iàtiV  na  obediência  da  doutrina ^-^////^^ 
Ibf  itístru jdo  nioii  mfsteri^  de  nossa  crença,  pa^  /«. 
tantae  cota»  fê  mais  robusta  ^  lavasse  nas  agiDa^ 
JWjitept»tm>.    Deu  aos  Rtelig^ioses  tei^ra,  Ittat^ 
riaes^&  desp^esas  para  a  febrica.  úe  iMm  Tem-* 
fl&y  ffBiíêò  ^tá  a  príineí»  fb^talèzá ,  q«i^  lev^n- 
lélt  ti^  COn^M^l^ft  ^  Evangelho  na(|«HeMa  Ilha  ^oii'- 
tlia  "Oft  éy^M'dA  idolattki ;  parque  dasvDtès  -de  ApcU 
MioA^  8,  ThoiH^^  (sèialli  eh^gátílo)  ^ftein*  nbs  eiot^ 
te^icn^hies  helv^;Ibsí,  ném  M^  nefmoria. 

S'    JKTostrayastí^ékè  Príncipe  a^os  préceítoi^  de    Mêsirs 
firesi»  ^ReligiSè '»%tedièate  ;  isiasbi^db  ««d  cotí- '?^*'*«'»- 
mtbte,  p&i^^'b^^tÁiiÈorèêáil4^ta:íp  Os-t^salàM^nâ^'"' 
Wdan^a^da^^V*!^^  ^^í^  \^or  nSd  pet^déí^  o  qn» 
a^áVa,  >dtefká)^ia  mè  omenditt',>po»que  Como  plasma 
aitida  tem  t«bití«#,  ^  inclinavãtí  a  buma  ;  &  òirtra  . 
^Hte^* Mkipat^k^  bttmana«»    Ten«árSo  os  ReU-  tfrlte!}^ 
^ióMÉ  <téèyiàf4be^  efites  tropeços  d^  eanrinhoi  àBtgihór   é 
y^sL ,  affihaiandbifae',  ^í? -  'ctebaiso  dô  amparo  de  •«'»^*. 
nMíra^  RèK^lfi^'^  8b  HOMàá^íàrmafi^;  M^e^ftirava  àú^ 
Ma,  %  iòuiAi  éé{^^',  pd*iitt&  Mrtav^aifirâ^^aeUa  témy 
^.  ^o^viítnaad^^^  £étado<^  iáquetl» 'Bom  Jt^a»  d& 
eàsisroF,  1^  ^Ifl^  ^é^  sabift'  dis^r^nàfr  ^  san^gue>, 
]»4oa  an^^^  aMftsMui  0»^  ^B^ 


ii^        Vida   DiBryJ)^.JçíS.(h,i^  Castro. 

Sua  rc3à'  «  4    Ocivíd  b(m  O  Ray  eita  pvoposla/t  à^eia^o-^ 
lufiê.       que  se  :0  Governador   lhe  JDQanda^se.jiaçcorrc^;, 
V^o. .  só ..  prftfgssítpk  a  Fé ,  porém .  qfie  a.  prég^i;ia 
a^.  s.eus  vass^lo^*   Conv  osÍa  resolução  partia  hu(a 
Religioso  a  Qoa^  á^.çertiíicaílo  o  Governador  da 
O  Gtvtr*  causa  do  ^tua  vinda,  2elou  a  conyerisãQ  4*a|^Hftia 
iNH/#r  se/tf  Pr  incíjie  ,,,  coino  .o  maior  p^ocio  dp^Oxie^ate  > 
e/ftf  cm-qJq  menos  prompto  a  dár  á  Igreja  fi^os^^qj^  a<^ 
^^t^A^a'^  Gatado -y-içtoíias.    Despachou  Joga  com  sete  fiís- 
ifsoAnto^^^^  ^  António  .MonÍ2  arreto  ,<&  ordexQ  ^  qiLiç,.einR 
w>  ^df^^contrandçse  com  navios  nossqsaips.leya^ie,  .•çom»; 
fiít.  '       sigo;  escrevendo  áquelle  Priocijie  hpnj^ad^^Qar-; 
tas^  acompanhadas  de  muitos  ^^nativos.  Mafi[  enf 
quanto  António  Moniz  vai  nav^gandpj.Callarepçs 
^     na  tomada  de  JBaroçhe ,.  por-gjiiardar^  ordepd  dos 
tempoi^  n^  re,l?içci0  dos  SAiccegsos.     ♦        ,  .  ,.; , 

5     Tin^  p  Governador ;  dèspeciido  de  pio /a 
Dom  Jorge;  de  Menezes  a.  pai:^>qi^eHl^  enseada 
d^  Çaipbaya /fizesse,  to^las  as  hostiUdádes  ppsi&i** 
y^is,  i^ostrando  ap  Sqltao^^qae  conçi  osí  estragos 
pasâadp^.])ps8^s,armá$k  não  eqib^tár^o  osfips^  To* 
inou  Dpm  Jorgjç  algumas  oiulaíar^çaçpes  de  m^- 
timentqsç  qú.e^pas^avao^^rbais^íçeg^osjpaçtqs  do 
iqjmigq^  porque .  aca)^a?^e  a,  íanip.^(jw^lles-,..w^ 
perdocíça  .a  espalda,   Pq^  Jmma.ta^dp  ,.Tíista,aíí;i- 
dado  de  Baroche » t  (xyps  editidios,  Ijij^  rppresQUtá;^ 
Sitio  ^  fsr  rao  na  mage^t^de  \,  policia,  d?  E^fppa,    ^JEgtav^ 
fortifica'  situada  em  hun^a  eminência ,  cingi^^^^^^murpa 
iãoJcBa-^ei  ladriiUàOy  que, mais  serviâo,  ao  íadorjaq»  que.^a 
''**^**       defensa.     Coiutudo  se^.deixavapiy^f  .(divpi:sos  b*r 
luartes  >  obr^ados  nao  s^m  ^aigúm^  lu;ç  de  fortili^- 
çâo,  giiacnecidpt^  de  iBuita  arjtelkí^riã ,   que  se- 
nhoreava as  cmtiuijda^  do  porto.    Com.^a  elevação 
do  sitio  se  descobjfiao.portadap,  d^  ^captaria  la-^ 
vrada,  onde  a  correspondência  ;4fi! torres,  &  ja- 
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Delias  mostraváo  de  seus  habitadores  o  poder ,  & 
ftrtiiicio.    Era  o  trato  da  terra ,  de  finíssimas  se-  Tmt^  dêt 
das^  droga ,  que  d'aque)le  porto  se  navegava  a  «w^^^ 
muitos  do  Oriente,   rossuia  Madre  Maluco  esta  ^^^* 
Cidade^  tributada  das  aldeãs  vezinbas ,   que  na     Maért 
fertilidade ,    &  na  grandeza  lhe  compunhâo  huno  ^ti^^cp  s 
norediano  estado.  unharu. 

6     Acaso  tomá^rSo  os  nossos  huma  ainiadia  de 
pescadores  natur-aes  da  terra ;   que  perguntados^ 
dissérão    da  Cidade    o  t}ue  temos  referido.     E 
querendo  saber  Docn  Jorge ,  que  presídios  havia 
na  Cidade,  dissérâo,  que  toda  a  milícia  levara 
Madre  Maluco  a  Amadabá,  Corte   do  Solt2o,  & 
que  só  fícavão  ao  presente  alguns  mecânicos ,  & 
outra  gente  de  trato.   Dom  Jorge  parecendolhe 
opportuna  a  occasiSo  de  assaltar  a  Cidade  >  ain* 
da  que   era   o   poder  desigual    para  facção    tão 
grande,  como  os  successos  pendem  dos  acciden^ 
tes^   determinou  tentar  a  fortuna,  &  por  asse^ 
gurar  os  moradores ,    se  fez    na  volta    do  mar, 
como    quem  navegava  por  differente  rumo,    le- 
vando comsigo  os  pescadores ,  para  na  entrada 
lhe  servirem  de  guias.   Tanto  que  anoiteceo  tor-  jo.  prgc 
nou  a  armada  a  demandar  o  porto,   &  saltando «riifr«^« 
em  terra ,  sem  que  a  confiança ,  ou  descuido  do  f^^^* 
inimigo  se  assegurasse  em  defensa,  ou  sentinei* 
la  alguma,   forão  ferindo  os  nossos  naquella gen- 
te desarmada,   &  fraca,  onde  a  noite,   a  confu- 
são ,  &  o  sono ,  os  trazia  a  encontrar  o  perigo , 
de  que  andavão  fugindo ;    errando  miseravelmen- 
te, se  desviavão  tanto  dos  seus,   #omo  dos  ini- 
migos,  fugindo  dos  que  também  fugião.    Os  ge- 
midos dos  filhos  não  m,ovião  os   pays  á  pieda- 
de,  &  menos  á  vingança:   porque  o  temor  súbi- 
to obrava  com    os  peoree  aflectos  da  natureza. 

Hh 
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G^  datnentos,  ••&  gritos  das  imilhercs,    esses,  aft 

•  descobriâo,  sendo  seus  ays  áeii  maior  perigo.   E 

•  •  os  qup  escondidos  em   suas   casHS '  escaparão  aro* 

*  *  forro,  nellas  mesmas  os  abrasou  ò  incêndio ,  n^o 

ficando  aos  miseráveis  para    a   morte  remédio, 

*  seaâo  escolha.    A  hum  mesmo  tempo  se  fazia  a 
*  '       '  invasão,  &  o  saco.   Foi  o  estrago. xiomo.  em  guer* 

ri  sem  resistência ;  o  despojo ,  como  em  Cida- 
{\e  .entregue.  Alcançou  emfim  Dom  Jorge  nesta 
empresa  fama  sem  risco,  victoria  sem  inimi^ 
go.  Porém  nSo  duvidamos,  que  se  achara  oppo^ 
sições  maiores,  podéra  conseguir  seu  valor  a 
Fôcmtíic  que  obrou  sua.  fortuna.    Mandou  dar  a  Cidade  ao. 

/<««•  èsgçii^  aonde  em  breves  horas  os  nobres,  &  ple- 
beoá,  as  plantas,  &  edifícios  se  converterão  era 
lastimosas  xinzas,  sem  que  a  natureza  as  distin- 
guisse, lugar  as  separasse.  Embarcouse  alguma 
axtelharia  miúda,.  &  rebentouse  a  grossa ^  sendo 
esta  ííicçfío'  tito  celebre  entro-  os  nossos ,  que  fi- 

Tamai/tf/.  2  érão  toíuasse  oappellido  de  Baroche,  quem  ti- 

^J^"PP^^^ n\\;i  o  de  Mone«es ,  como  ja,  as  ruinas  de  Cap- 
tago  dénlo  a.SpipiSo  o  nome  do  Africana. 

Acpée :»      7     Acodio   O  Malúco  com  cinco  mil  cavallòs,. 

f!j'^^'  c^^do  á  lastima ,  tardo  ao  remédio ;  &  vendo  quê 
o  ferro,  &  .fogx>.n:Tio  deix-íra  cousa  alguma  cora. 
semelhança  do  que  havia  sido^  voltou  impacien- 
te a  eIRey  de  Cambaja  ,  como  quem  levava 
em  chaga  fresca  a  <Jor  mais  sensitiva*  Represen- 
tottlhea  estrago  da  Cidade,  aggravo,  que  par- 
recia  maior,  por  ser  depois  de  tantos.  Sentia 
aSoltíio  esto  tiovo  accidente,  jurando  acommetter 
au,tra  vez  Dio ,  qu^  era  a  pedra  do  escândalo , 
ond^  se  quebravão  as  forças  cie  tamanho  impé- 
rio. Em  tanto  pois ,  que  Os  ódios  de  Cámbayíi 
laospirSo  na  imaginada  vingapça,  discorreremos  ao^ 
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espiritual  de  Gandea,   que  como  semeiíle  âfoga^ 
da  ontre  espinhas,  não  checou  a  loffirar  fruto. 

8     JEatendia  o  Madune  Rey  da  Coita ,  como  O  Rey  Jt 
o  de  Gandeai  buscava,  com  a  mudança  de  Reli-  ^'^'<'  ^''' 
giSo  a  protecção  do  Estadí),  &  como  estes  Gen- ^"''^*^^^^ 
tios  fião  observantes  aeladorea  de  seus  erros,  bus-  j^  cov€r^ 
Goa.  maios  para  lhe  persuadir 9  que  era  a  idola-^a^. 
tria  necessária  á  Coroa;  aíBrmandolhe ,  que  com. 
a  nova  crença  faria  aos  vassallos  desobedientes^ 
aos  Rey s  inimigos,  ingrato  a  seus  antigos  ídolos, 
que  liáviâo  prosperado  o  cetro  de  Candea  tantos 
annos  era  iteaes   ascendentes;   que  o  Governa- 
dor ida* índia  devia  ser  o  mais  insolente  homem' 
da  terra,  pois  não  sofria,  que  o  Mundo  tivesse 
GutroRey,  nera.putroDeos,  mais  que  os  que  elle 
servia,   &  adorava;  que  jaão  negava  ser  a  Reli* 
giâo  doâ  Portugueses,   pu  melhor,  ou  mais  feli- 
ce,    pois  cultivâo    o  Deos  das  victoriasj  porém 
que  a  elle  lhe  bastava  servir-  aos  deoses  da  pa* 
iria  9  em  que  nascera , .  sem  desejar  melhor  pos- 
teridade ,  ou  mais  ambiciosa  fortuna ,  que  os  que 
lhe  precederão.     E  quem  sabia  se  o  Governa- 
dor queria  fazer  da  piedade  motivo  para  lhe  usur- 
par o  cetro  ?   que  nâo  recebesse  na  Ilha  homens 
tão  valerosos ,  que  em  nenhuma  parte  sabião  ja 
estar,    senão  como  senhores;    que  se  os  Fraur 
gu^es  lhe  promettião  trazer  a  casa  melhor  Ley , 
&  augmentarlhe  o  estado ,  quem  com  inteiro  juir. 
zo  havia  de   dar  credito  .a  tão.  nova  bondac^  de 
homens,  que  xuinea  vira;  ^  mais  quando  estes 
não  erão  tão  desprezadores  do  humano ,  que  nãò 
yiessem  do  íim  do  Mundo  a  dominar    a  Ásia? 
que    se  queria  esemplos,  mais.  Reynos  acharia 
por  elles  deatroidos,  que  doutrinados ;^  que. era 
verdade  y  .que  os  seus  Jogues  (que  elles  chamão 
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Sacerdotes)^  erSo  fáceis  em  derramar  o  sangoe 
pola  Ley,  que  ensmavão,  mas  que  estes  a  fa- 
riSo  y  ou    como  ambiciosos  da  nome ,  ou  prodi- 

fos  da  vida;    se  ja  nâo  era^   que  no  Occidente 
avia  mais  loucos,  que  nas  outras  Regiões^  & 
davâo,  todos  naquella  ]>erigosa  teima  de  doutri- 
nar ao  Mundo';   que  ultimamente  lhe  aconselha- 
va ,  como  Rey ,  &  antigo ,  que  devia  degoUar  o 
soccorro  dos  Érangues ,  que  esperava ,  para  dar 
satisfação  a  seus  antigos  deoses ,  justamente  in* 
dignados  de  os  querer  desemparar  por  divmdade* 
estranha;   que  pola  soberba  ae  lhe  virem  dar  ku^ 
ao  entendimento ,  ou  pola  ambição  de  lhe  usur- 
par o  Reyno  meFeciâo  este  castigo  na  contingen-» 
cia  de  hum ,  ou  outro  delicto ;  que  para  este  ef- 
feito  o  saudaria  com  armas.  ^  &  solaados,  fazen- 
do commum  a  cansa  ^  pois.  o  era  também  a*  in- 
juria dos  ídolos  de  todos. 
ÕJcCaa^     9     o  miserável  Príncipe,  nfla  podendo  levan- 
Jea    cún'  tarso  de  todo  com  o  peso  de  seus  antigos  erros  ^ 
»€au  nis^  ge  deixou  persuadir   das^  razdea  do  bárbaro ,   & 
fraudulento  amigo ,  porqne  os  olhos  ainda  ceffoa 
com  as  névoas   da  idolatria ,  não  podião  sofrer 
as  luzes  da  verdade,  que  lhe  amanhecia;-  fe.logo 
ou  incauto,  ou  violentada  conspirou  na  traição 
do  Madune,  comio  enfermo  frenético ,  eontra  os 
ijistrumentos  da  saúde  indignado ;  esperarão  em- 
íim  os  hospedes ,  resolutos  ent  executar  a  malda- 
de-, que  tinhão  concebido. 
Viagc  (U      10     Entretanto,    partido    Anto«io=  Moniz    de 
'^^''V^    Goa ,  achou  em  diJSTereates  portos  alguns  navios 
nossos,  que  conforme  á  iastrocção  que  levava, 
^SS^^S^^  ^  sua  armada.    Dobrado  o  cabo  de  Co- 
morím ,  &  passados  os  baixos  de  Manar ,  foi  de* 
mandar  Baticalou,  para  d'ahi  entrar  em  Candea» 


Livro  Quartc*  245 

canrmhanclo  por  terra.  Levava  doze  fustas  de  re* 
mo,  de  que  tirou  cento  &  vinte  soldados  escolhi- 
dos, &  com  elles  foi  caminhando  com  a  seguran- 
ça de  quem  hia  buscar  hum  Príncipe  amigo ,  & 
obrigado,  &  sobre  tudo,  senslo  fiel  ainda,  ao  menos 
grato  ja,  &  benévolo  ás  verdades  da  Ley,  que  lhe 
pregávamos.  Chegado  a  Candea,  como  tudo  fer-      Chtgm 
via  em  armas ,  nao  pôde  ser  a  traição  ião  cauta ,  *  ^<»»<'«» 
que  António  Moniz  a  não  entendesse  por  diver-  J^*V/*^* 
SOS  avisos-,.  &  pola  j^imulaçâo  com  que  tentarão 
dividirlhe  os  soldados  para  os  poder  matar  mais 
a  seu  salvo.    De  mais ,  que  o  Rey  lhes  não  quiz. 
ver  o  rosto ,  qmçá  por  não  descobrir  nos  afiectoe 
a  consciência  temerosa,  &  culpada.  António  Mo- 
niz se  sahio  logo  da  Cidade,  mandando  queimair 
es  impedimentos,  &  hagages^  ^e  trazia,  fican- 
do assi  mais  livre  para  a  defensa  ^  &  para  a  reti-      ^ 
lada ,  &  juntando  os  soldados  lhe v disse. 

11  Companheiros^  (f"  amigo^  todos  sabeis  a  trai-  JF^^^ 
çáo^  que  nos  tem  ordenado  este  Rey  infiel  y  a  çu€m  ****'''*• 
viem^os  soccorreTy  ((•  servir;  entendo ^  que  nos  co^ 
metteráô  com  força  descoberta ,  pois  tem  agora  hu^ 
ma  razão ,  ou  causa  tmais  para  nos  offender ,  que  ^ 
he ,  havermos  conhecido  seus  enganos.  Nenhwn  de 
nós  terá  mais  vida ,  que  en%  quanto  a  souber  de-- 
fender.  Pôde  salvamo»  o  valor  y  (^  a  conformida- 
de ;  soccorros  nâo  esperamos  de  fora ,  pois  estão 
em  nós  mesmos  ;  ^  estes  bárbaros  nâo  se  empenha^ 
rá6  na  traição /se  virent  que  he  custosa;  <^  que 
muito ,  façamos,  nás  agora  por  nós  mesmos ,  o  que 
vinhamos  a  fazer  por  elles,  que  he  derramar  o 
sangue  ?  Os  caminhos ,  que  guião  a  Baiecálou  ,  on- 
de está  a  nossa  armctda ,  devem  estar  occupados  do 
inimigo^  polo  que  nos  parece ^  ^  vamos  deman^ 
dar  o  Rey  de  Ceitavaca  ^jSel  amigo  da  Estado  ^  on- 
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de  acharemos  hospcdmfcm^  <^  abri^  seguro  para 
(Pahí  irmos  a  buscar  nossa  armada. 
He  comei'  .12  Logo  que  António  Monií  começou  amar- 
tido  dos  char,  se  descoorírSô  ositíimigos  em  Iropas,  acom-- 
tawngos.  niettendonos  com  settas,  dardos,  &  pedras,  8& 
outras  armas  d'este  género,  com  que  nos  ferirão, 
alg-uma  gente,  determinando  com  e&te  importu-- 
no  modo  de  peleija  acabamos  sem  risco.  Trazia 
o  inimigo,  ao  parecer,  hum  corpo  de  oito  mil  ho- 
mens regidos  por  seus  Cabos,  a  que  chamãoMo- 
deliares,  de^ílros  naquelle  modo -bárbaro  de  co- 
melter,  &  retirar,  superiores  aos  nossos  no  nu-. 
mero,  &  na  agilidade,  &  sem  duvida  bum  .& 
hum  nos  forao  derribando  a  todos,  se  os  não  fi- 
zera afastar  a  nossa  espingardaria,  de  que  rece*« 
bèrao  dano ,  &  temor  arando ,  vendo  cair  alguB» 
subitamente  mortos;  de  que  espantados  os  ou^ 
tros,  nos  seguiSo  mais  tímidos,  &  cautos;  assi 
nos  íbrão  picando  todo  aquelle  dia ,  humaft  vezes 
'  atrevidos ,  &  outras  cobardes ,  &  com  eete  sequi- 
t<»  desigual ,  &  importuno  ^  hiao  dando  aos  bos* 
SOS  a  carga  lenta ,  más  nane»  interrojnpida. 
Trabalhos  13 •  Sobreveo  a  noite,  de  que  os  nossos  reoe* 
^ue passa.  ^èrSo  mais^  seguranoa ,  que  repouso,  porque  sem* 
pre  os  forao  inquietando  com  tiros  vaffos,  &  per- 
didos ,  sem  que  os  pobres  soldados  podessem  ain-^ 
da  sobre  as  armas  receber  algum  breve  descan-* 
so;-  mastigando  o  biscouto  com  os  olhos  no  ini- 
migo, &  as  mãos  nas  armas;  Assi  passarão  até 
o  seguinte  dia,  que  descobrmlo  os  bárbaros  mais 
soltos,  &  atrevidos;  perdido^  on^mitigado  aqnel^ 
le  horror  primeiro,  que  lhe  faziilo  os  instrumen-» 
tos  do  fogo.  ChegárSo  emfim  a  ferimos  de  perto 
com  armas  curtas,  eom  o  que  foi  forçado  Antó- 
nio Moniz  deter  a  march^^  &  fazer  algumas  rol- 
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tâiô,  ^m  qite  Ihé  degoHamos  frente,  &  cativamos, 
^ntre  outros,  hum  seu  Modeliar,  que  no  habito, 
&  nas  armas ,  parecia  o  Regente  de  todos ;  o  que 
inòstTOU  ser  asei  no  risco,  &  ouzadin,  com  qne 
intentarão  livralo,  faztendo  muitas  arremetidas,  dé 
-que  saínlo  cortados,  porém  sempre  constantes  na-         ' 

Suella  invasão  porfiada,  que  ja  os  nossos  nSo  po- 
ifio  aturar,   rendidas  as  forças  do  trabalho. 
14     Alguns   forSo   de    parecer  ,    que    fizessem 
irosto  ao  inimigo ,  &  se  Hvrassem  pelcíjando ,  ou 
acabassem  vingados ;  porem  António  Moniz  lhes 
disse,  que  a  melhor  parte   do  esforço  era    o  sa-    Prãánf 
frimento;  &  que  só  este  os  podia  salvar;  que  ii-da  com  ^ 
nbSo  a  maior  parle  do  caminho  vencido;  que  mar-  ^^^^^  *' 
chando  vigiados,  Sc  unidos,  não  poderião  receber  '^'"* 
grande  dano;  que  por  grande,  que  o  perigo  fos- 
se, seria  depois  maior  o  gosto ,   quando  o  recon- 
"tassem  gloriosos ,  &  seguros.    Assi  lhes  foi  o  Ca- 
pitão  criando    espíritos    novos ,    &    enfreando    a 
desesperação  de  tão  prolixa  resistência ,   até  os 
visitar  a  noite,  como  alivio  dos  trabalhos  do  dia; 
na  qual  os  bárbaros  também  quebrados  deixarão 
em   alguma  maneira  respirar  os  nossos.     Porém 
tanto  que  amanheceo,  tornarão  a  seguir  a  presa 
mais  furiosos,  parece  que  corridos  de  achar  op- 
posição  tão  valerosa  em  poder  tão  pequeno.  Aqui 
Be  desenvolverão  mais  soltos  contra  os  nossos , 
que  jía  se  defendião ,   ajcída  que  com  os  mesmos 
ânimos,  com  forças  mais  remissas. 

16  Mandou  António  Moniz  quebrar  as  per- 
nas ao  Modeliar,  que  levava  cativo,  &  lançala 
na  estrada,  a  quem  os  seus,  deixando  a  peleija^ 
acodirão  logo  detidos  do  amor,  ou  da  piedade 
do  maioral  ,  ou  companheiro  que  vião  em  tãa 
teiseravel  estiido;  iicdrão  os  nossos  hum  espado 
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largo  ,  como  sem   inimigo  ;  porém  subilamente 
movidos  de  hum  espírito  de  lastima,  ou  vingan- 
ça ,  acoramettèrão  impetuosamente  os  nossos  em 
hum    passo    estreito  ,   que  hia  fechar   em  huma 
ponte ,  fundada  sobre  hum  grande  rio,  que  se 
'  Esforça  ^^  vadeava.  Mostrou  aqui  António  Moniz  avan- 
com  9  pc'  tajado  esforço ,  fazendo  com  nove  companheiros 
^\)^*       rosto  aos  inimigos  em  quanto  seus  soldados  pas* 
savSo;  &  como  os  teve  da  outra  parte,  quebrou 
hum  lanço  da  ponte,  industria,   com  que  tolheo 
Reúrase.  ^os  bárbaros  a  passagem,  &  sequilo.  Não  alcan- 
çou António  Moniz  fama  popular  por  tão  herói- 
ca defensa ,  porém  entre  os  poucos,  que  soubérâo 
&zer  justa  estimação  das  obras  exceilentes,  me- 
receo  esta  retirada  applausos   de  huma  grande 
victoria.    Chegarão  emnm  ao  Rey  de  Ceitavaca, 
onde  acharão  benigna,  &  fiel  acolhida,  reparan- 
dose  da  fome ,  feridas ,  &  trabalho ,  com  liberali- 
dade piedosa,  &  grata,  ofierecendolhes  suas  for- 
ças para  a  vingança  de  tão  justo  aggravo. 
Arnpen^       16     O  pobre  Rey  de  Candea  arrependido  da 
dcse    tU  maldade  comettida  por  inducção  do  Regulo  ve- 
*«y    ^^  zinho,  aborrecendo  a  traição,  como  cousa  criada 
Cãtèdeé.    gnj   peito  alheo,  enviou  a  António  Moniz  hum 
Mãdalhe  mensageiro  com  dez  mil  pardaos  para  os  gastos 
A0/11  fiiff/i- dà  armada,  escrevendolhe,  que  o  sentimento  era 
iagcirú.    seu ,  &  os  erros  alheos ;  que  pois  o  íòra  buscar 
infiel,  não  o  desamparasse  Christão ;  que  o  Deos , 
em  que  começava  a  crer,  por  isso  era  tão  gran- 
de ,  porque  perdoava  offensas ;  que  aquellas  ten- 
ras nores ,  que  começavão  a  abrir  no  jardim  da 
Igreja,  não  as  quizesse  deixar  desabrigadas  ás 
injurias  do  ardor  da  idolatria;:  que   pois   viérão 
com  armas  limpar  aquelle  mato  de  superstições 
gentilicas,  não  se  espantasse  de  sair  lastimado 


Au  espin&as,  &  cardos  4êl  infidelidade;  queaendo 
tto  beftigno  o  Deos,  que  ihe  mégwiOj  com  ju- 
gtiça  sem  misericórdia  nSo  advaria  os  liomeiís; 
que  a  qaem  uSo  desprezava  o  Ceo ,  nSo  despre* 
2asse  B  terra;  qi»e  Ine  pedia  o  soccorresse^  |>or« 
que  estava  proimyto  a  offerecer  polo  amparo  a 
íazenda,  &  pcda  ¥è  -0  sang^ue. 

17  Com  esta  caita -esteie  António  Moniz  re*'C«ir^ii» 
soluto  em  se  tomar  a  Dandea ,  represetftandose*  ^^  ^^ 
lhe  maiores  os  interesses  da  Re4i^So,  qne  os  pe-  JjJ^  *^ 
rigos  da  vkia*  Porém  os  soldados  >  coíno  abraça- 
dos com  a  tâAroa ,  em  que  haviSo  ^oapado^  ngo 
quizérJto  sahir  do  abrigo  do  Prin<?ipe  amigo-,  di-  0$  $m  ê 
^endo,  que  o  primeiro  engano  fora  do  traidor*"***'^ 
fementido ,  o  segundo  seria  do  Capitão  crédulo , 

&  incauto ;  que  se  nSo  queriSo  tornar  a  fiar  da 
víbora  9  que  muna  vez  os  mordera^  porqne  se  os 
quizera  matar  quando  obrigado  de  ham  ^ato 
soccorro ,  que  faria ,  quando  offímdido  na  injuria 
de  seu  exercito  afrontado  ?  Que  querifto  agrade^ 
cer  a  Deos  bum  milagre,  antes  que  pedir  outro; 
que  o  Governador  os  nf  o  mandava  como  Aposto^ 
los,  senXo  como  soldados; /que  se  hiSo  a  derra*- 
mar  o  próprio  sangue  pola  Fé ,  fossem  sem  ar- 
mas >  mas  que  n  sua  vocaçSo  era  defender  a  Lef 
com  a  espada,  &  não  prégala.  Vendo  António 
Moniz,  que  os  soldados  estavSo  frios  no  zelo^  & 
duros  na  obediência,  entendendo,  que  se  9eoS 
quizesse  salvar  aquelles  povos,  abriria  os  cami- 
nhos, resolveo  buscar  sua  armada;  &  em  quanto Rrc^M^/^ 
elle  navega ,  tornaremos  ás  "cousas  do  Hidaloêk>*,  ^  ^^rmúia. 
que  temos  retardadas. 

18  Sobresaltado  o  Hidalcâo  com  a  presença  í^  uUaU 
do  Meale  em  Goa ,  tentou  com  o  remédio  dás  '*^  ^^ 
armas  purgar  estes  receos;  &  porque  as  guerras  Jj^)!^,^^ 

1*  JIWV 


pi»ido..»bsmclíiiy^$'^*Í6tQrÍ5^^:yjt^l^e^    á'  Çídadç 

#stai5&ai0ewl.dpMsa..- W^gped^^^  mi),  sot 

dados,  que  sem  gotpi^f|«h.^8pada  «ç  senhorearão ^ 

-     '    \  &«e;^^  J  'q»íttv<?Sí  a^^i/wU4wrie^, .  lhe,  acodisé^aa .  qouk 

^  oa  fruto^i  ifelfí^*s,  amiu^ep,  ,q»e  jjfyf av Ao  âo  JSsta-* 

•^  dpv     Ci^^oii  a  Goa  a.  aiYÍg»,.djçgt^^p^utiy^^ 

•'"*'  4w  í:4^aiâe  cuixfedj^í,  jiw;)Vf?ãÊft^^  ^f^W"  çem  Jor> 

^  paíia  fa^eç  ao  iiiijpigo  rosto. .!  IJ.è6olyèrâo  ç j- 

0  '*  >^   '  l^^rar  jii  Yd^d»  d^Q^v^nadoiv  cíijiç.  utoine  Ibtastaría 

-     «^   ft  :qv^ebfal3taf  ao  Hidaífiãa  o  orguJliXí^.píesídianrfQ^ 

ett(iji^taatp  a  forial^^a  fie  jilachipL  p;ara,^i^lxar  á& 

lSkc^f,sÕ€ts  Ao>  ininjjigo  e^j^Q  pequeop  Trea.;.      ,     ,' 

ía.  l*    I^Pg»  quf  ,{Qwppvíír$i^or^;^^^         a  Go^^ 

d^^da  <^  priíoeirqsv.jctiaç  gft  go^^o.^loâ  |ucçesçf^ 

l^ssadoa,  nSÔ  q^!çsendp  d^  outros..^ A^^d^^ 

jooino  homem^.  que  tmha  a  Jíá^igojr  vicio .  {|f^^^u«^ 

íft  ppi:  oo^tu»e>  passou  a  Á^a^aíp^^dQnde  a^spedíp^ 

a  í)p«i  Diogo  d^  Aln^ida  Freux^ ,  çom  ngypçéà- 

Uí&  hç^^cfln^para  qu^.desaloiassç,jP  mimíg^,  qjrp 

e^ay^  €01^  quatro  ipiX  soldauas.  ,nàs  ^'^^r 

Jtetirítasefk^a  -^tçiato. qui^  Q^  MíiixrQS.Uvéjjâç^  avfee,  «^ 

rfff  <e/f»rã^  Xko^Bp,  g^t^/toarchava,  seai  espeirat  o.  sorii\^aà 

*"*"•'•  $!arx43:>  í>e«j  alista  das  ban(Íeir^>,W  rçcolhiSf^ 

.^o.jsert^^  Q  qae.a  todos  par^ceâ  iieapMt^  «^."^l^" 

.ct^iaç  de^  Pi?  >  cuja  fiajna  tiolia  çhjoa  de  temòr^ 

.'.  SiíS^Vk^^M^^y^  fvOrieate^ todo;.    íicou  outra  veia 

.• -     qçii^pai}!^ ,  á  493§a  ô^eàie^ci^j^  Ipgranda  comjo^ 

xeceos  da  guerra  huma  paz.  mal^  isegura  >  qtial  se 

.    ".  ^'  PPf^iAj^f R?'^?^?  4^  PrÍD<;fpe.queixotso^  ^  vezioho. 

'  ^: .  .0  Ijtidsàx^ãp  ,  .daJ>.dps.e^  na.  fugida  ^qs'.set3*   fop 
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gfegiindá  causa  para  mo\%f  á  g;ueiTâ , .  njandâTiíIo  ^sja  w. 
ÔHq  nííísoldaáos  á  sérilioreár  as  ièxr^k,'à,ácórii'^tragciaey 
ténclâ^nBÍtr^qtrântò  H|i>í;estáVa  pò9ér  maior;  inTèó-?  ^q^fr^i^ 
táHâò  ;^t!6mo  elle  dtzià  ).  onde  aMêntárava  o '  Renj^ú  **  *'*'"• 
fio,  «rriscar  ã^eissóa.  PÓrètíi  eiti  quanta  à;'Êísflròn- 
^b  d*éslas  aribas  ^  nSò^oxiVe  eínOòà,  fall^ê!^ 
ftioV  dáè  fcoiasas  dè  Malaca^*  &  Maluco . 'jiot='sfe^ 
r^lh  'di^]?t>staB  com  ia  tjròviâeircm  doGoyerâáílBri 
ife  acabadas  com' sd^k  íoTÚiriá.      .•  *"  *  '■"'/     /' 

^'fb;;  Estavia  Biertràtdipií  tle  Sousa  jHéáJpacHkdç? 
Ã)iíi  Ô  ffóVènio  das^Maluca^,  Ilhas,  que  cokho  tS6[ 
úhtSib^s^ào  iébíiação  do  Estado,  recebwò  ííiàirf 
fíht^ótèdíenciâí,  áSsí,.tra  sujeito  dos  nattiraes^ 
^òtíípTik  líbferdâííe  dos  Governadores  v  quê  bbray 
Tvit^  voítetárbs ,  &  ifeíep^ndehtes.  Tinha  JordSo^ 
dfe' Vréita-s-^eilviáao  á  Gt)á;4í  è!Rè)r"Áej^V'  lig:íidoí 
tSúi  Jprisflte^y-^riífeh^fe  ^tó;  Cor<já*-^&  eflminàdò  ElReyA^ 
áim  |)TOcé$fsó^  álhfèòfe^d^ 

JfcSo -de  Cistrq  itoándòfr"Veíífic|if  pò^  tela  dè  jup*'"  ^^ 
zo',  &  absolnto  <3''j)ô^te  Rfey  dòs^^  «ij^ 

fóV*  depVi^  déWihèspetfár  Ãim  RèíàH?àt«tííéhto,'«te,./i«b 
Ufé^-teçtaúròu  tM^*  *Iró^Ws;'í&'^  iajurtãs  f^««**»'^ 

éJ;h^ocemfe^eítWí^Hiabffai^  a'»èímiídjfííi^de>'^^     '"* 
S^tfs^a,  IiiefoSséMâ^''4i!)òirs;í  att!R«|^'(í(]im'«iíiièir> 
f^é¥éncT*à' ;  '4*tV  ?èi.  ifô§Sbs^GéVeriíéttoréfc-^'tío8t^^ 


q;uè 


T^tíaítèí /»'iaTf kAdb *%in  f«tà* /'Vè-fcyi' '^iriéta^  tíá^'        -,,, 

^ao  df^gu  êlfêff  'p*fc#  <5*iW:jima  *ébê}:lkr  ^a  <tííbuVGtoJ^ 
^rl^adb^eíí^'*JóWaí»(!K^^  c[iie«a^itàífriridá> 
ití'^útcéfi^k  ;-'  ft'^a  f6ôriséièíhcto*í«ÔlpÍíidli^^^>l^a3^i 
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.    teijida  o  processo  de  suas  demasias ,  ficou  sobre 

maneira  alterada ,   conhecendo   da  inteireza  dá 

Pom  Joáo  de  Castro  ^  qae  nSo  permittia  aos  Ca^ 

pitSes  mores  ,   que  aoa  Reya  amigos  fizessem, 

jpem  sofressem  injuriaa^  &  que  se  nSo  podia  jus* 

tifícar  Aeyro  ,  sem  o  condenar  a  elle.     Comtu- 

do  deu  a  iBernardim  de  Sousa  posse  da  fortaleza,» 

a  quem  logo  acudirão  os  filhos  de  Aeyio ,  mais 

a^  saber  dos  castiços  do  pay ,  que  a  esperalo :  tjta 

^         tímidos  são.  os  juizoa  dos  homens  nas  cousas,  que 

desejão.     Bernardim  de  Sousa  Hieç  disse  ^  que  o 

£>ssemi  desembarcar  da  nao  tão  honrado,  que  par 

receria,  qu^  mais  fora  representar  serviços^  que 

responder  a  culpas.    Qs.fiUios  ainda*  incrédulos 

DO  gosto  da  insnerada  nova;,  forão  correndo^  £ 

praia,:  seguidoaae  multidão  de  povo,  que- avaliar; 

ira  por  cousa^  rara>  justiça  contra  hum  poderoso  g^ 

admirandose  da  igualdade  de  nossas  leys ,  indi£^ 

fisirentes  a  naturaea,  &  estrangeiros-    Desembar«^ 

cou  Aeysa,  dizendo  y  qjue  nossos  bra^s  lhe  dé- 

vB  r#iiH  rão  a^victoria.  dends  mesmos;.  &  que  dás  excellen-^ 

tÊidê^  ^9  cias  do  Governador  da  índia  fallaria.  sempre  con» 

Mtf.   *    o  ^edo  na  boca..   Levantados  enias  mSU^s  levava 

os  gfijhõea,  com  que  d'alli  partira  preso^.  serviu- 

dose  da  memoria  doaggravo  para.  aagradecimea^ 

to.     CooL  esta  justiça,  repousázãa  as  cousas  der 

Maluco,  em  grata  obediência.,  muitos  annps.. 

Cêitjtirlé      ^^    Gozava  neste  tempo  Malaca  de  huma  pro*^ 

vãrUi      funda  paz ,  assentada  sobre  as^  aaizades,  &  com.*- 

]Uji#i^,  mercio  dos  Príncipes  vezinhoa;:  &t  perèm  elRey 

^f^^^^de  Viantana  achandose  com  forças^  jMna  intentar 

^  qtiAlquer  empresa  grande ;  o.  poder,  SL  m  ócio  Ihe^ 

troupiéráo  á  nsemoria  muitoa  aggravos  esqueci*^ 

dos ,  ^ne  dos  Rejc»  de  Patene  havia;  aquella  easa. 

lecebidoii;  &  como  era  bem  correspondido,  dòs 
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príncipes  de  Qu0dá  ^  Vam ,  &  outros  confinantes, 
teve  meios  para  os  collí^ar,  fazencloos  parciaea 
na  vingapça  de  alheas  ínj^urías.  PozérSo  sobre  o 
mar  huma  grossa  armada ,  capitulando ,  que  o  de 
Víantana  se  contentaria  com  a  vingança  do  mí- 
migo^  &  eDes  iicarião  com  os  despojos  da  guer- 
ra >  a  respeito  de  aventurarem  o  sangue  na  satis- 
fação dos  aggravos  de  outro. 

23  Era  nesta  occasião  Simão  de  MelTo  Capi-  0tefér 
tSo  de  Malaca,  &  sabendo  das  dis.«c>rdias  doestes  •  ^'*'^ 
Príncipes ,  escreveo  a  Diogo  Soarezc  de  Mello  ^ 

2ue  estava  no  porto  de  Pataiie ,.  que  se  viesse: 
quella  fortaleza,  porque  eomo  todos,  aqueHes 
Rep  erão  amigos  do  Estado,,  queria:  antes  ser 
arbitro  ^  que  parcial  em  suas  differeni^as ;  de  mais^ 
que  era  ra.zSo  politica ,.  deixar  que  a  guerra  os 
quebrantasse,  para  que-  desangrados  vivessem  na 
paz,  &  obedíenciai  de  nossas  armas  mais  sajeitosy 
considerando,  que  o  tempo  lhes  podia  dar  occar 
SÍS09  &  as  forças  ouzadia,  porque  para-  o  ódio,; 
bastava  sermos  nós, dominantes;,  &  para  a  guer- 
ra, o  poder  náo  busca  outras  causas. 

24  Diogo  Soarez.  não  engeitando  o  ^víse  ^  des- 
pedio  alguns  navfos  de  carga  para  a  China,  St 
eUe  com  duas  gafeotas  se  par  ti  o.  na  via  de  Mala- 
ca. Andava  neste  tempo  o  Achem  is  presas  comi 
vinte  veias  grossas,  fazendi»  com  forças  de  se- 
nhor, o  officio  de  CossarJo.  Tomou:  alguns  juui- 
CO»  dé  bastimenlQS,   &  fez  no  mai:  outros  insula 

tos  em  navios  de  amigos.  Com  a  fortuna  cresceo     Sm  em 
o  atrevimento,,  chegando  a  desembarcar  de  noi-  ^^  •-^ 
te  no  porto  de  Malaca ,  para^  podei;  dizeK,   que  ^^^^/^^ 
chegjára.  a  pisar  terra  de  áossa  obedrencia ,  &I0-  u^s., 
go  com  esta  gloria 9  ganhada  tanto  a  furto,,  se 
tornou  a  embarcar.. 
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**èV    Tocôusè  iía  Cidáâe *  a  rebate/  ^òiídS  ò  te* 

àor^  .  &  a  íioite,  fez  maior  o  perigo ,  fúglndò  Aúí* 

toár  de  suas  htósrpas  sombras,    tíiiegáraó  3  ft^rta* 

lezá'  á's'^pzes  dos  qiae  só  temiâo,  ponjúe  Viílo  Iç- 

mer,    assombrados    do  medo  settt  |>ér1gb;   ÍVfiíní- 

dóu  o  Cía|HtSío  mór  a  Doih  Francisfeo  d'Eça'cbíH 

alguns  toldados ,   que  eritrâdòS  ria  povoaijlcr  doi 

•**-  víti    Chelips ,  vítíona  confusão  ,   &  lemor  de  toâóís  Ú 

'hxÀC^I']  -j^J^k^.^^?^.^?^  S"^^^^.?  inenos  o  inimigo,  qne  ést^- 

.^\»->^a  fa  èmbáfcadò,  seni  levar  mais  qiie*a'fetifíiátté4 

-     f  àídade  Se  haver 'saltado  em  terra.    Sentio  SlttiítÓ 

áe  Mello'  â  covarâra  do  Achem ,  como.  sê"/dSse 

fnjurfa';'  tãò^  respeitadas  ^cstavão  as  parede*  da- 

quelia  fortaleza,  qijé  parecia  insolência  co^met- 

tfelàs ,   âvistaías  delictoi    Mandoti  logo   pólr  hútíi 


FlOgO 

fcoííí;a^' ctlias-gáleotas,  que  teqôô  refferidor',  corria 

tláxíâáà   por'  no^a  fotttfria;'a   ajudar  ^  viétoriaí 

Nomeou   a  Dotó 'Francisco  d*Eça  por  CJâl>o  ii'es* 

t^^  esquadra*, '  ô  qual-  ainda  *  mal*'?ítTTtádò;'  cotd  a 

pr<issfi    /de  quem  acodiá  a  pendência  eàbita,  s% 

5irtftf*rtx.rel^íia*^ volta  do  'mar,    com   instrucção,   que  sè 

cala  a  fli*- ém''dòz  diks  uSo  achassè  o  Inimigo,  se  rècdlhes- 

mada.       sé^' ao  portò ,    pòrquc  nâo  hia  bastôcidoparahikís 

làVgo^' tempo.'  ^ 

Tem  na-   -20     NaVegáráo   oito  dias  «em  encontrar  a  ar- 

*^^'^^['*,  m^  Ilha,-  tivérâò  noVaá^ 

"&(mèrsU  q^^  ^  iiitrfii^o  estava  ancorado  em  Queda ,  Viáf 

^i:"    gortj  de  ' 'dous  dias.    Determinou  Dom  Francisco 

Os  saída'  passar  avante,'  porém  bs  soldados  sé  aiiiotinárão^ 

das  se  a-  dlzemlò  ,*  que  erâ  de  Capitão  bisbpho   sé^ir  a 

vMúaio.   quem  fugia;   que  os  bastimentos  festafâo  já  acà^ 
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ba4psíj<5ttie  el|es  mio  hiao  a  peleijar  com  a  fome; 
íc  que  se  Q  regimento^ do  Capitrio  mór  se  estreitava 
a  dezífías,  mèlbor  era  a  obediência ,  que  a  vicio- 
mV.^^l^^ore^  P^^g^^^  Sòhíez  c!e  Melfo,  inJa  que 
^fpriQr^n^' poísto ,  maior  nu  aiilhorkladeV  disse, 
que  tòab  o  CapilSk)  que  se  voltasse,  havia  da 
jpj^|eijar  com  elle  primeiro,  porque  maior  servi- 
igo.  faria  a  elRey  cm  meter  no  fundo  soldados  des- 
'c)bp4*e»tes,  qtieii;i^migos  atrevidos.  Applacado  ,'  m^gê 
Jieila  forma  hum  temor  com  outro,  navegarífo  a  '^oaw  op 
|ÇÍúedá  ,^  ojidè   soubérao ,    q^ue    o   inimigo   estava.^'^''^''*^ 

Íjji  hum  porto  oito  íegoas  distante  j  resolveò  Dom 
.haocísco  seguilò,.  visto  estar  ISo  vezinlio.  Á- 
qgi  foi  a  múrmnraç2Q  dos  soídados  maior,  mas 
faclí^  9  atrevinjento ,    porque   virão  que  a  injuria 


gõslò^  GO  qiíé  iiunca' tivérao,  ou  fosse  por 
iítQUjrac  op  receos  j>assados^  ou  que  os  corações 
jSjrêsagos  da  victória  críárão  mais  honrados  af- 
Jéçíos..     ^.    ;    \  ^  \  ^    . 

,^^27  '  AvxstórSo  liaqueila  mesma  tarde  a  Cidade  -^««xía, 
'àê**Pkrres,  enfi  <ajo'poKo  estava  o  inimiefo  surto  •*  ^*""/^ 
f^m  huma  enseada.,    mie  fazia  o  no  em  pequena  ^;^^ 
*dístánçiq,J(íà  ÇídadeV  M  õ  CapitSo  niór  sòn-    *" 

áar-o/no,^  &  '.^báliskr  com  ramas  o  canal  para 
ftgír'(d,ó^  Dances,  Sc  sabendo  po^à  sonda,  que  ti- 
^n?ô  as 'ca!i'avèlW  cometleo   a  entrada  a 

tempo ,  que  ò  ii^ikjiffo  vinha  com'  duas  eal^s,  & 
©uUo§5.  navios  buscar  a.  noss^  dj-mada,  porque  po- 
|as' espias  enfeiidéb^*  que' erSo  navios  mercantes', 
í^m.  rii'/aa  dê  haverem'  vista  da  terra  dos  carave- 
lo^s  s^)çn'piííê»'  por  e^tareiti  as  fustas',.  &  galcotas 
ciibçrías  com  a  sWinbrV  díè" 'huma  ponta  toricida 
im.  voítàs,  úxié  álli  fa^  't>  riò.   Tiazia  o  inrinifto 
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duas  galés  diante,  qae  davSo  escolta  aoutramot* 
ta  fustalha ;  as  quaes  como  achárSo  soldadod ,  aos 
que  imaginavão  mercadores )  ijuizérSo  voltar»  mas 
como  o  rio  era  muito  estreito ,  &  ellas  vinhãa 
arrazadas  em  p(^a,    a  não  podérAo  fazer »  ien 

3ue  primeiro  lhes  chegassem  os  nossos.   Atraca* 
os  em  breve  espaço,  tingirão  as  armas,  &ain« 
SUndc  da  o  rio  em  sangue.   Diogo  Soarez  entrou  a  galé 
^'i9gê  Capitaina  com  cincoenta  soldados,  &  achoa  nos 
Sêarcs  Mouros  l3o  porfiada  resistência ,  que  todos  forSo 
tó^T"  Hiortos ,   porém  nenhum  rendido ;  com  o  mesmo 
orgulho  peleijárão   os  outros.    Conheceose  a  vi-» 
ctoria  poios  vasos ,  mas  não  poios  cativos:   Pare- 
ce, que  com   dbstinaçSo  honrada    nenhum  quiz 
sobreviver    á  sua  ruína.     A  resistência  do  mU 
migo  he   ar^^umento   do  valor  dos  nossos,  pois 
não  só  peleijárão    com  valentes,  mas  com  a^h 
esperados. 
Em&4iM-     2*8     Entretanto  elRey  de  Viantana^  &  osmais 
4/a  dúi  cõ*  confederados  receberão  tantas  satisfaçSes  do  ij^ 
juradas.,    Patane ,  que  assentarão  com  maiores  vinctilos  E 
paz;   estes  sabendo,    que    a  nossa  armada   era 
«aida,  ajuizando  que  a  fortaleza  ficaria  sfdm  guar- 
nição bastante,  viér2o  tentar,  se  esta  occasiSo 
lhes  abria  caminho  para  tirar  de  Malaca  tSo  pe^ 
sado  vezinhof  &  como  o  ódio  os  fazia  atrevidos^ 
&  o  temor  covardes ,  quizérâo  com  o  semblante 
da  paz  djisfarçarnos  a  guerra.    Enviarão  hum  Ca* 
pitão  pratico  a  Simão  de  Mello ,  slgnificarlhe  o 
sentimento ,   que  tínhão  de  haver  o  Achem  des» 
baratado    a  nossa  armada;   &  que  sabiSo,  qua 
com  o  gosto  da  victoria ,  juntava  poder  maior 
para  vir  sobre  a  fortaleza ,   que  como  tinha  tSa 
poucos  defensores ,  era  forçoso ,  que  o  valor  ce» 
desse  á  multidão ,  pois  o  numero ,  &  a  occasiS6 


dava  -BS  '^viclof ias ;  •  t|ne.  ejíes  como  amigoe  do  £s^ 
tádo -lhe  pediao  licença  .para  desembarcar  naquel*- 
le-pOEibv  &  reinirefiti  com  seu  sangue  a  fortaieza 
de.tSo  icertá  raiaa,  4c  faria  ó  Mando  juÍ2x>^  que 
erâto;  meAbores  amigés  noírabaliio^  qa^  na  prós* 
peridadè.  Aiem  doesta  menáag^m  cautelosa^  vi- 
nhia  >o  enviado  iostruido ,  que  notasse  os  soldados 
que  tinha  a  fortaieza^  Sc^do  semblanlo  do  Capi- 
tão cojpjecbu!;as8e  o.  vaiâry^a  receo  com  que  ou- 
via o  destroço  da  armada  ^'  por  ser  o  coração  nos 
aflectos  mais  íiel,  que  a. língua, 

29  Porém  Simão  de  Mello  entendendo,  que    Repcua 
a  offerta  era  traíçíSo,  &  o  mensageiro  espia,  de-<^«i*^ 
terminou  .fisrilos  poios  seus  mesmos  tios ,  servin-  ^  ^  • 
dose  de  enganos  ooutra  enganos.  Kesponded  agra- ^^ 
decido  a  taoopportunos  soccorros,  como  lhe  ofe- 
fereciSo^  &que  em.retoriK)  de  tâo  grata  amizá-i 

do  7  lhe  pedia  alviçaras  da  victoria:,  que  ós  s6ub 
navios  alcançarão  do  Achem,  de  que  naquelie. 
ins^tante  havia  tido  aviso;  &  que  nu  fortaleza  ti- 
nha gent-e^  &  munições  sobejas  para  os  .servir 
oonira  squ»  inimigos .;.i^ue  o  Achémt  saíra  d!^a4 
queJle  porto  fu^íodo;  que  os  Portaguoses  tivéreis 
no  alcance  diíhculdade ;  na  váctoria,  nenhumar 
Estas  palavras  reoébèrão  credito  da  segurança 
com  que  se  dissérâo ,.  ficando,  o  Mouro  -crérfulovj 
&  descontento  no  esforço  do  Capitão,  na  vieto-  ,,  . 
ria  da  armada;  levando  aos  «seus  pox. reposta^  què*<  .«  v. 
o  Capitão  mor,  ou  entendera  o  ardil,  ou/de^ 
prexára  o  inedo.  :         . '    í     , 

30  Simão  de  Meiío  com  estas  cousas »  entroti  l^ahaúm- 
em  grande  cuidado^  porque  a  tardança  da  arraa^  ^^íi/^or- 
da  fazia  a  ivovacotltingente-^  accusandose  de  le«"'*'^*' 
ve,  &  tenlierarío,  por  haver  empenhado  as  for-* 

^%  d'aqueila  praça;  contra  hiim.  inimigo  ^  de  caj;dk 
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paz  não  tiravamoí  fruto  ,  Jiem  gloria  da  rivína^ 
porque  humilde  ppatá  <^o  Taior  seria  desti^oçaid 
com  forças  iguais,  se  o  tiniianios  veticidto  coni 
muito  inferiores.     Assi  discorria  o  Gapitâo,  co-* 
mo    se  não  pudera  haver  desgraça   sem   cutpa^ 
Hião  na  armada  embarcados  os  casados  de  Mala* 
ca,  cujas  mulheres,  &  fílhos   com.  larrimas  anli^ 
cipadas  ao  successo,  choravâo  a  victoría,  que 
^ucixasc  ignoravfio,  queixandose  ^io^CapilÂo,  que  quizera 
ê  vuig^    comprar  fama  com  o  sangue  alheo;  sendo  mais 
conveniente  ao  Estado  kuma  páz  lionrada^  que 
huma  viotoria  inútil.   £  ia  o  tumulto  popular  to- 
9  P.  Xa-  cára  em  liberdade,  se  o  Mestre  Francisco  Xavier 
vfrr  tf  #tf.  (  que  então  a  índia  respeitava  penitente ,  &  ago* 
^^S^       ra  o  Mundo  venera  Santo)  nâo  enfreara  o  povo> 
lembrandolhe/a  paciência  nas  adversidades,  náo 
sò  como  virtude,  senSo  como  remédio ;  descobriu* 
dolhe  canto,  mas  também  cox^passivo,  huns  ton* 
ges  de  mais  alegres  novas,  que  mais  pareci&o 
aiivios  de  próximo,  que  annunciòs  de  Propheta. 
Quando  no  mesmo  dia ,  em  que  se  deu  a  bata- 
lha, estanderd  vista*  de  iiumeroso  povo,  ensinan^ 
do  os  caminhos  da  vida,  se  arrebatou  sufaitamen*- 
te  emi  hum  extasis  profundo,  como  bebendo  em 
soave  silencio  os  segredos  divinos ;  até  que  des- 
pertando da  mysteriosa  pau«a  dos  sentidos,  rom- 
PrònõHU  peo  ®^  agradáveis  vozes ,  dizendo ,  que  postra- 
ctfnviV^a-doí^  ante  os. altares,  déssemos, graças  ao  Author 
«•w*  das  victorias,   porque  naquelta  hora  desbaratara 

Deos  com  nossos  braços  a  armada  do  inimigo. 
O  povo  reverente  no  presagio  do  Interprete  di- 
vino ,  com  gratas ,  &  piedosas  lagrimas  louvava 
a  Deos  no  Santo,  começando  dos  estremos  do 
pesar  ,  maia  segura  a  alegaria.  Aquella  mesma 
tarde  estando  doutrinando  a  plebe  em  huma  Er-* 


nâda^  vieiiaba',  referio  ob  casos  dá^  batalha  cem  e  annm- 
tioC^arttcularefi  accideateB,  eúmáçpketíx  sabia  oci^Lo^êdà 
aifrcií^easQ^  de  quemdéu  a  victoria;  &  doesta  feli- <**''••' 
«idadíè  of^Doa,  foi  cgloripsorísSaufio  intercessor , 
&.f0hiC!ilQ,!D  qual  cum  muitas  outras  íliustraçdetf 
divinas  antevio   os  segredos  escondidos  com  es- 
pírito pretago  do  futoro.   Fieoa  Makca  gozando 
de  liuma  honrada  paz ,  assegurada  com  a  ticto-^ 
m^  ^ue  temos  referido;  porem  o  Governador  em 
Goa,  ainda  com  as  armas  quentels  no  isangúe  de 
kéima  batalha  y  o  charaavâo  a  ootra.  - 

31  :  £ntre  o  Hidalcio,  &  o£stadt>  deixas  liar-  Cuafãiíêt 
titíi  Aâonso  de  Sousa  vivas  as  tiaufas  dos  ódios, ^#  Hid^l- 

aue  temos  referido ,  de  que  Dom  JoSo  de  Castro*^** 
le  nilo  podia  dar  satisf^çfte ,  sem  afronta ;  nem 
Begariha,  sem  guerra.  Com  a  retirada  dos  Mouros 
estavSo  á  nossa  obediência'  aa  terras^die  Bardei ^ 
h  Salsete,  nascendo  os  frutos  <la  agricultura, 
quasi  debaixo  das  armas  oom  que  os  defendia- 
mos.  O  Hidaleâo,  como  via  com  seus  olhos  as 
terrais,  &  também  osaggravos  coBiinaados  na  re* 
tençSo  que  avaliava  injusta,  cada  dia  nos  acor- 
dava com  asarmbs  seu  direito,  sobresaltado  jun- 
tamieute  com^  a  presença,  do  Meale  em  GDoa,  que 
era  venend ,  que  acommettia  o  coraçSo  do  Rey- 
no;  &  entendendk>,  que  com  as  entradas  dos  seus 
súbitas  9  &  furtivas ,  mais  irritava ,  que  enfraque- 
cia o  £stado;  &  que  com  a  negação  dos  manti^ 
mentos,  empobrecia  os  vassalk)?,  &  engrossava 
es  vezínhos ,  de  cujos  portos  os  recebíamos.  En- 
trou em  consideração  de  nos  fazer  a  guerra  com 
poder  descoberto,  em  que  aventurasse  o  Reyno, 
&  a  pessoa ,  deixando  na  fortuna  de  huma  bata- 
lha ,  a  justiça  de  humas ,  &  outras  armas ;  &  co- 
Mo  a.  paz,  &  a  t jrannia  o  tinhão  feito  rico,  «ão- 

Kk  2 
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Ilie  fáceis,  as  despesas  da  g*àerra,  cpie-  havias' ds 

-WWtfg^-.movtír,  qita^i.cleiíire  era  aua  vr^esma  <iasa.  -Dea-í 

u  Á  <<rr<i.pacíioii  fogo.  oita  mil  soldados  a  senhorear  ^a»  ter^ 

Z^"^^'       cas  da  contenda ,'  em  quanto«se  dlsptnihâo  ibi^d 

maiores  paxa^  susienlar  o  que  a<£ri6ila8  ganhas-^ 

gem. 

32:  O  Governador  com  o  prímerro  avfso  d'es* 
ta  entrada,  ordenou  ^  que  Dom  Diogo  de^  Alniei»* 
da  Freire  com  novecentos  Portuguesef),  &.  alguns 
Ganacfns  de.  solda,  .&  liuona  companhia:  de  ea-*' 
vallos  fosse  encaa4.rar  o  inimigo-,,  fiícando  elle* 
em  Pangim^  papa  o  soccorrer  com  o  resto;  da 
gente*,  se  o  Hidalcâa  viesse*  pessoalmente';  ia.- 
ma  ,  que  os  Mouros  derraaiavjlo' ,  &  nos  que* 
riâo.  persuadir  ,  o»  se  persuadião.  Dora  Dio-^ 
D;  t>hg0.(ro  d©'  Almeida  pautio  coro  esta  gente  ,  &  fe» 
^^-^^'""•ako  na  fortaleza  de  Racbol-,  a  cuja  visba  teve- 
^  ^^'^' algumas  escaraffníH^s-  leves  com.o  mimígo,  que* 
niia  qiiie  empenhar  o  poder*,  nem  aceitar  a  bã:^ 
talha  ,  que-  liie  oíTereciamos  ,  qmi^á  conheceu^ 
do  ,  que  nâo  podiamos  sustentar  guerra  tenta 
pokb  falta  de  provizões  ^  &  iflcomnhodidades  dd> 
terrpno  alagadiço.,  &  •jretalhado'  'em*  ei^teiros  ,. 
onde  nâa  podiamos  ter  alojamento*  enxuto ,  nen» 
servimos  de  caivallaría  em  todos  06  togares  da- 
campanha^ ;  hsins  ,.  que  pola  humidade^  nos  to«- 
Ihirio  a  passagens,  outros  pola  aejíerexa  ;  in- 
convenientes mais  iaoeis  de  vencer  aos  Mou- 
ros 5  quo  como  naturaes  da  terra  safei^o  me^ 
Ihor  os  passos ,  &  estavâo^  feitos  ao  trabalho  de- 
calcar os  pantanois  coon^  agilidade  ,.  &  soH»ra. 
Demais:,  que  eraa  bastecidos  com  inaiof-  abun-* 
dmcia  ,  como*  senhwres  d©  paiz.  Venda  pí)ia 
l>om  Diogo ,  que  o  inimigo  tinha  a  escolha  de^ 
pebijar^  ou  xretírarse^  &.que  os  mantiiuentoa  lhe* 
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l&It£f¥lfo,  côíisaPtoQ  o  Governador,  que  íhe  ordr- ^  Gcver- 
flott,  que  recolhesse  a  gente  na  fortaíeza  de  Ra- "^'•''  • 
chol,  em  qnátnfo  resolvia   o  qne  se  devia  obrar.  -ÍU  '"^'** 
•    33     Vokotr  o  Governador  de  Pangim  a  Goa, 
dnde'  poz  em  eonse)ho  o  estado  das  cousas,  &  Bp^<esta 
desejo»  qi>e  tinha  do  opprimir  o  Hidaícfiò*  cot»  g**^»'«'«'« 
g'oerjfa  mafis  pesada   para  evitar  as  mrlesíias  de**"     *'| 
tfio  repetidas  entradas,  ficando  de  feuma  ve^^cí^mf 
lis  mSos  livres  para  acodir  a  negócios  diflbrenfes, 
iò  que  n3o  poderia  sor,  deixando  armado.  &  Fcm 
castigo  taõ   impor(wifo   vezinho.    Porèi»  a  todos' 
partíceo;  que  a  guerra  se  díiflferisse  para   teir.po 
opportuno,    quat  seria  o  do  verão  segwinle,  cmr 
^lie  os  nossos  podiSo  campear  ja  no  <erreno  en- 
xuto >  &  cofft  forças  maiores ,  engrossadas  com  os 
soldados  réynòes,  que  nas  nãos  de  viagem  sees*- 
péravíõ ;-  cftte  o  fím  i\as  empresasr  nâo  era  a  bre- 
\ idade,  era  a  vicioria. 

•  34     O  Governador  ainda  que  BoHicoso,  &  mrl    VUiifúst 
sofridoj  hottve  de  sojerlar  a  vontade  ao  entendi  P^'^  ^'^^ 
mento,   esperando  monção ,   em  que  podasse  pe- *''"'^* 
dir  ao  HidakSo  mais  rigorosa  conta  ae  seus  atre- 
riméiilo<í.    O  que  aiísentado  ordenon  a  Dom  Dio- 
gH)   de  Almeida  Freire,   que  retirasse  à  gente, 
deixando  a  fortaleza  de  Rachol  com  sníBciente 
presidio-,  pond^o  ás  correrias  do  i-niraígo  este  pe- 
queno- ff eo.    R  come  o^  Governador  era  no  exer- 
cício das  armas  incanearcl ,  cm  rinanto  r:âe  tinha 
réai '  a  guerra ;    parece  que    se  oereitavaccín   tf  Fxenlkr 
rinagem  d^eMa.   Mia-  fodos   os  dias  ae  ejín  po,  en   «  g«<rrék 
de  mandava  aos  goMadvjs  tirar  <?  l?rra  ,  jc  gsr  a^'  ""  /'"*• 
arnva^:  &rmar  esqtradrofs,  ipcítprdo  a  hins  ecm 
prémios,  -á  outros  com  híovorrs,  ft'/efdo  eem  a 
rAUílaf;So,  &  èxerciero,    cre5ocr  estais   virtudes , 
iro<J4w.do  kuma  Cidade  pacillea,  8c  j[oliliea,   cm 
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escola  de  armas,   que   este^  erí}o  o^-isçraos/fl^ 
cqmedias^  ondp  coni  uti4j  Sp  b^iycosa  diver^ãp^^ 
reçjççíiy^a  .<:^^  ppvQ ,  )t^pdí>  ifioífi  -a  rAre^iuencía  d*0siN 
ensayo^  íx*;  soldadoçi   l3o  Jb^»»  disicipUiiad^s,  que 
nas  opea^iôçs  da  g;uerr£^  verdadeira  ^inealiumi  ca* 
Favâr$c4  sOy   OU   afccidénte  OS  tomavà  de  novo.    Passando 
PS    iaW*.pola   rua  de  Nossa  SenUora  da  Lua,  ^^io  e^  hii* 
^'^*  ma  casa  térrea  quantidade  de  armas  em  hum  ca-r 

bidé,  tratadas  com    tal  lustrp,.  &  ameo^  -que  sa 
pagou  da  limpeza,  &  coistcort^^  cotp  que  es4ayâo 
dispostas,^   &  tendo  a  rédea  ao  oavallo ., ;  pergun^ 
tfpu^  quem  na  casa  vivia?   AcodÍQ  a  lhe  resDoí^^ 
djec  o  mesmo  dono,  que  era  hui]^ .Ifcancisco Gon-r 
çalvez  soldado  de  fortuna.    O  . Governador  dapoÍ9 
dq  o  louvar  de  curioso,    &  bem  occu^do,   Ih^ 
mandoii  dar  trÍ4ta  p9.rd^p^  ^,  cpm.  ^)p  liistr^^e;  q 
ferro;  sei^do  qi^e  ];ios  dias  de6e^  g^v^e^xJ^o /ti^^éJ?3ÍQ  ^ 
pouco  tempo  as  armas  para  criíar  /ernigem.> 
Tenho^i'     3.6     Era  ja  entrado,  o  mez  d©  Ag»»to,    &   o 
i^iff^P^^-Govern^Aor,   cpipo  aiitevendo  a&  ojccasiões  f|Atu-> 
•'-*     ras,  não  perdiamomento  em  n^jiijaiciç^uar,  &.bafiirr 
tecer  a  armada,  quando  aportPU  na  barra  de  Goa 
Francisco  de  Moraes  Capit^.  d^  humicatur,.  coir> 
cartas  de  Dom  João  Masça^içn^hasj»  em  que  oavi^ 
saya»  que  o  .SolijãLo  de  Catpb^aya  juiitaya  todas  as 
forças  de  seus  Heynos,  coi^.  yoz  de  pòr  segundo 
sitio  áquellav  fortaleza ;   que  convinha  mostrarlhe 
esto  verão  as  armas ,   porque  attento  á  segux^aU'* 
.  ça  de  sua  mesnui  casa^  dei;xaria  de.  inquietar  a 
alhea;   mormente  ^    que  ij^pedindolke  nossas  ar* 
madas   a  liberdade  da  nav.ega^o ,  ^  os  listeis  do 
çommércio  ,  abriria  os  olhos;  para,  vor ,  que  só  d» 
paz  do  Estado  pendia  sua  prp^perid^de* 
Cofunui*     .36     o  Governador  mandou  ajuntar  o  Eoveraa 
nUoêi  M  4a .cidade,  a  quf^  deUiC^pja  da^cjapta  d©  Doo^ 
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íoíSa  Maflcarehlias ,  peclindolhe  o  ajudassem,  p^- Senadú^fr 
th  acabar  de  domar,  ou  reduzir  este  inimigo ;  &  pedcihcs- 
aifida  quô  est^  eracção  os  tomava  sobre  tSo  fres-'^"^''' 
CO  empenho  ^   foi  a  proposta  do  Governador  tilo 
grata  a  todog,  que  lhe  oflbrecèrSo  as  vidas,  &  as  Offtrect- 
fas^endas,  eomo  se  fora  o  serviço  do  Estado,  ali-  ihequaaip 
milito,  &  beraniÇa  dos  filhos,  que  criavão.    Eíta**"'' 
felicidade  de  tempos  nao  alcançou    a  índia  em 
todos  os  governos.     Dom  JoSo    de  Castro  lhes 
pedio  de2  mil  pardaos,  com  qoe  o  Povo  o  8ervk>- 
promptamente.     E  as  mulheres  de  alguns  Cida-  E  as  mm- 
dSos   ricos   lhe  mandárSo   quantidade   de  joyas ,  {^^''*"«^ 
com  huma  carta  chea  de  honradas  queixas  polas-^*^*'* 
dKo  haver  aceitado,  nem  despendido  na  primeira 
ofierta ;  mostrandose  as  de  Chaul ,  ainda  què  nô 
exefnpio  segundas,  na  ofierta  maiores.    Porém  o 
Governador  escasso  no  uso,  &  dispêndio  de  tSò 
fieis  donativos ,  lhos  tornou  a  remetter  agradeci- 
do, &  pagandolhesnas  honras  dos  maridos,  &  fi- 
lhos, tâo  liberal,  &opportuno  serviço.  Avisou  aos      -^v*'* 
moradores  de  Baçaim ,  &  Chaul  das  noticias  do  ^^'*;»  ^ 
Capitão  de  Dio,  &  despesas  da  armada,   &  ne-    ^^^""' 
cessidade  em  que  estava  pára  que  o  ajudassem ; 
os  quaes  lhe  respondèrilo  tifo  fáceis  ao  serviço 
Real,  que  parecia  recebiSo  as  novas  occasi5esae 
perigo ,  &  despesa ,  como  premio  do  que  tinhSò 
servido. 

S7     Andava    o  Governador  dando  expediente    cheeSê 
aos  aprestos  da  armada,    quando  lhe  chegou  no- «j^z  </^ 
va,    que  na  barra  de  Goa  haviíío  knçado  ferro  J^íy»*. 
duas  nãos  do  Reyno,   que  se  apartarão  da  con^ 
serva  de  outras.    TinhSo  aquellcf  a nno  partido  do 
Reyno  seis,  sem  Capitão  mór;   das  que  chegá^ 
rão  erão  Capitães  Balthasar  Lobo   de  Sousa ,  & 
FpaACJseo  de  Goavea;   das  qualro  que  faltavSo^ 
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Dom  Francisco  de  Lima  em  S.  Philjppe ,  &  vfc 
nhia  provido  na  Capitania  de  Goa;  FrancisoQ  da 
Cunha  no  Zambuco ;  &  estas  duas  partirão,  torde^ 
&  viérâo  tomar  a  barra  em  vinte  &  ires  de  Se- 
tembro.  De  outra  nao,  que  era  a  iBurgaleza^ 
vinha  por  Capitão  Bernardo  Nazer,  invernou  eni 
Socotorá,  &  aportou  em  Goa  nos  últimos  de  Mayo. 
Era  Capitão  da  outra  Dom  Pedro  da  Sylva  da 
Gama  liiho  do  Conde  Almirante ,  despachado  pa^ 
ca  Malaca,  &  por  iroim  navegação  do  seu  Piloto  ^ 
se  perdeo  nas  Ilhas  de  Angoxa,  salvouse  porém  á 
gente ,  que  passou  a  Moçambique ,  &  d'ahi  re« 
partida  por  outras  embarcações ,  chegou  á  índia» 
Ordens  ^  Nostas  naos  veo  ordem  ao  Governador,  que  man- 
traitcitt.  dasse  alargar  o  sitio  ú  fortaleza  de  Moçambique , 
por  avisos  que  se  tinhão ,  de  haverem  Rumes  de 
vir  a  ella,  &  convinha  assegurar  os  moradores,  & 
o  porto  como  escala  principal  de  nossas  naos , 
tolhendo  ao  inimigo  o  impedimento ,  que  nos  po-- 
dia  fazer  no  commercio  de  Ço£ala,  &  Cuama. 
Resolve  a  38  Achavase  o  Governador  com  três  mil  sol* 
g-oerr^y^  alados  Portugueses,  &  alguns  soccorros  de  Nai- 
Hidalcuo.  j,^g  dg  Cochim ,  que  forão  as  maiores  forças ,  que 
juntou  na  índia,  &  considerando,  que  o  Hidal- 
cão  com  sua  ausência  poderia  perturbar  o  Esta- 
do ,  attento  a  não  ficar  em  Goa  quem  lhe.  fizesse 
opposiçSo  bastante ,  resolveo  buscalo  no  interior 
do  Sertão,  necessitandoo  a  aceitar  a  batalha, 
porque  tinha  paca  esta  guerra  tão  precisa,  taixa- 
do  o  poder,  &  o  tempo.  Communicou  esta  reso- 
lução com  os  Regentes  da  Cidade ,  &  aos  Cabos 
da  milicia ,  &  a  todos  pareceo  a  occasião  oppor* 
tuna.  E  como  o  Governador  era  nas  execuções 
sobre  maneira  presto,  &  tinha  a  gente  prompta, 
repartio  em  cinco  esquadras  os  soldados,  s^guo: 
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di>^  a-^diacipliRa  da  índia,  de  que  fez  Cabos  a  sen     (Mens 
filho  Dom  Aivaro,  Dom  Bernardo,  &  Dora  An-^«^ff^«^- 
tooio  ,de  Norofiba^  filhos  do  Viso^Rey  Dom  Gar- 
cia de  Noronha,  Maneei  de  Sousa  de Sefnílveda, 
&  Vasco  da  Cunha.     Hía  também  Dom  Diogo 
de  Almeida  Freire    com  duzentos  cavaUos  ,    & 
Os  casados    de  Goa,,  a  quem  -se  aggregárãfo  os 
pedes  da  terra,   em  numero  de  mil  &  quinhen*- 
tos.     F^pesidTavB  a  fortaáeea  Ae  ^Rachoi  Francis- 
co de  Mello  com  trezentos  soldados  P«ortugue- 
.aea,  .&  aigama  infanteria  dos  naturaes,  ao  quai 
avisou  o  Governador,   qiie   se  apresentasse  pa- 
na se  aiuntar  com  eUe  na  Vala  Ae  .Ma,Tg!Lò. 
...S»     If-este  tt^mpo  chegarão  a  Goa  Embailcado-    ' 
MS  do  Rey  do  Cáaará,   que  preíendtão  a  confe*  "Vemtht 
deraçâo  do  Estado,    para  com.  armas  .auxiliares^*»**'*^* 
molestar  ao  Htdalòâo   seu ^  confinante.    Foi  éste-^j*^^^/^ 
Keyno  entre  os  Orientais,  pola  ^andeza  do  im- 
pério, o  mais  iUustre;    poios   principies  da  ori« 
gem,    o  mais  desvanecido,   fabaiándo  mil  iradi*    « 
çdes  apócrifos,* com  que  á veneração  Real  sérvio   * 
a  lisonja.     Ouvio  o  Governador  a  embaixada  com 
ceremonias decentes  á>ambiçâo.do  Rey,  &  gran^  Ouveos^ 
deaa' do  Estado ;  &  Ioga  capnulário  amizades  com  c?*  àesf^e- 
çondtç<Jes  honestas  a  numa,  &  outra  Coroa.  Tan-  **^   - 
to  que  o  Hidaleáo  êntendeô  a  resolução  doGo-        -    ' 
vernador,  mandou  retirar  a  guarnição  das  terras  iiHÍra  q[ 
firanes ,  como  declinando  o  golpe  da  primeirA.  m^^idaUSè 
vazão ,.  querendo  cansar,  o  Estado:  com  àquélla^^S^^"^^* 
forma  de  gueiva  repentina ),  .&.'  furtiva,   aes  nos- 
sos intolerável,  a  elie  facU.     .    ,  l      t    .. 

40  Soube  o  Governador ,  q«ie  os  Mouros  erâo: 
recolhidos  a  Penda ^  ondéestavSo  abrigados  com\ 
;iartelharia  do. seu  forte;  alguns  Capitães  forftoi 

LI 
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(le  parecer,  qiíe  o GoVernadcw*  náo  ségtíísâé  (9ioi-> 
migo,  que  fugia,  opinião  etivelbecida  dos  iDi^iii^ 
res  soldados ;    porem  Dom  JoSo  de  Castro ,    náU> 
qui^reodò  vestir  de  balde  as  armas ,  mandou  paâ* 
O  Gâver-  sar  avante ,  dizendo ,   que  queria  castigar  ao  Hi* 
nador   as  dalcílo  em  sita  mesma  casa.    Foi  esta  resoluçito 
^cgu€.      gi^ató  aos  soldados ,    crendo ,   que  levavâô  na  for* 
tuna  do  General  grSo  parte  da  victoria.  Marchou 
o  campo  aquellè  dia  duas  legoas,  &  ja  sobre  a 
tarde  bouve  vista  do  inimigo  y  que  da  outra  par- 
fe  de  bama  ribeira  o  esporava,  para  Ibe  impedir  o 
pásso.com  hum^  corpo  de  dous  mil  soldados. 
D.  Aivã-      41    .Dom  Álvaro  de  Castro,  que  levava  a  van- 
«   pcUi*  guarda,  se  lançou  ao  rio,  vadeando,  &  peleijãn* 
^túàrdk!^^       juntamente;  O  inimigo  lhe  deu  a  carga  de  ar-* 
^  ^ '  •'  cabuaaria,   com  qoe  lhe  derribou  alguma  ^ente; 
.  poièm  sem  impedir ,  ou  retardar  aois  outros ,  que 
passavâo.    Os  demais  Capitães  cortárSo  o  rio  por 
diSerebtes  partes^   &  quando  chegárSo,  acharão 
CíMoU'  a  £^m  Álvaro  baralhado   com  os  Mouros,  &  jd 
rps/êgen.  tão  apertados  ^  que  faião  deixando  o  campo ,  por- 
que como  .nfto  era>  seu  intento  peleijarem  no  ra- 
so, tanto  que  vencemos*,  o  rio^   cessarão  da  op^ 
posição,  que  nos  iaziSo,  retirandosc  ordenados  á 
Manda  ^soa  fortaleza  de  Pondà.     O  Governador  mandou 
Gtfv^r/w.  segiiilos,   o  que  se  fez  aquelle  dia  pòr  sima  de 
d^r  s^gui*  gjgjjj^g  esírópes ,  que  encravarão  a  muitos ;  &  che- 
gando a  Pondá  vio  a  todos  os  Capitães  do  Hidai^ 
cão  ordenados  l^m  fornia  de  dar,  ou  aceitar  ba- 
talha.-O  Govdrnadòr  com  o  mesmo  passo  damap* 
cha ,  que  levava  y  mandou  acometteios ;  os  Mou- 
ros na  resolução  parece   que  conhecèrSa  a  pes- 
soa  de  Dom  João  de  Castro,   &  como  se  dérão 
kifar  i  Êuna.  de  seu 'nome,  lhe  deixarão  o  cam^» 
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JPO5  'onde  MÓ  com  o. respeitar  alcançou  a  victoria.  RetirãM 
j%etirou8e  ao  sertSo  o  iDÍmigo,  onde  pola  aspe-*^'**^^*' 
X-efR^  d^  terra  n^o  pqdía  ser  seguido.  EuLtou  Dom 
J^lvaco  na  fortaleza,  q^e  achou  desamparada 5 
iprlÈo  muitos  de  parecer,  que  se desmantejlasse ; 
.0  Goverjaador  porém,  com  mais  altivo  i^corjápj 
mandou  qlje  aos  miseráveis  fugitivos  se  àei^casse 
.aqiielle  abrigo.;  era  desprezo,  &  pareceo.  pi^ade. 

42  Ficarão  outra  vez  as  terrjis  á  ups^fa.qber 
diencia,  sem  paz  segura ,  nem  guerra  cputínua* 
.da.  O  Hidalcãp  tinha  forças  para  no?)  tolher  09 
frutos,  mas  nâo  para  logralos ;  &  peleijava  ja  iqai? 
pola  reputação,   que  poios  interesses  da  campar 

nha.  Voltou  o  Governador  a  Gpa ,  on4e  tinha  ^  ^«^^  • 
.ajrmada  prompta  para  passar  ao  Norte ,  nâo  teur  ^**' 
,do  outro  lugar  para  o  descanso,  que  o  mar,  ou 
ajixatalha,;  &  como  o  tempo  chamava  as  velas,  & 
ps  :suí8e^sso&  trazíÂo  aos  soldados  contentes ,  não 
foi  Hj^p^ssario  para  se  embarcarem,  bando,  oudili^ 
.'gencia.  .  .. 

43  ^Acho^se  o  Governador  nç  mar  cpm  cçnto  Sç  Torna  # 
s^^enta  fustas,,  de  que  er^oos  Çíà^\iS^B  Dom  ^'^• 

^Álvaro  de.  Castro,  Dom  Roque. t^ellOjDpm  Pe- 

^ro.da  Sylva  da  Gaina,  JPom  Jo«o:;de  AJ^^^^iie:?, 

..Pi>m  Joirgp  d'Eça,:  Doca  Bernarclo  4a  Sylya,  V^^ 

CO  da  Cuoha,  trancísco  de.Liina, ;  Francisiepdi^ 

JSylva .de  Menezes,  Dom  Jorgie  de  JVIenez^es  oBa- 

roçhe,  Manoel  de  Sousa  de  Sepúlveda,.  Çicíe;^e 

Sousa,    Duarte  Pereira,    Piqg^  ,d^  $ousa,   Gar- 

.cia  Rodriguez  de  Távora,    Dom  João  dç  Ajttay-^    ,_ 

de,  Dom  João  Lobo,  Gaspar  de  Miranda^  J>om   v  r.    . 

Br^  de  Almeida,  Jorge  da  Sylva,  Dom  Pedro 

de  Almeida,  Pedro  de  Attayde, Inferno,  António 

Moniz  Barreto ,   Cosme  Eanes  Secretario,   Mel- 

.(^UPr.  Coxrea,   Sebastião  Lopez  Lc^ato ,.  António 

LI  2 
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de  Sá,  Álvaro  SerrJo ,  Dotir  António  de  Noròf 
nha,  Diogo  Alvarez  ToHes,  António^  Henrique^^ 
Aleixo  de  Abreu,  António-  I>iazv  BaRhagar  I>ias', 
Balthasar  Loper  da  Costa,  DamiSo  de  Sousa,  Ma- 
noel de  S£y  Fernão  de  Lima ,  Atonso  cte  Bonf- 
fàcio,  António  Rebello,  António  Roâriguez  Perei- 
ra, Melchior  Cardoso  ,  Cosme  Femandei  ,  Núnò 
Fernandez,  Francisco  Marquez,  Duarte  Diaz,  Dio^ 
go  Gonçalvez,  Francisco- Alvarez,  Francisco  Varelr 
!a,  Luís  de  Almeida,  Francisco  de  Brito,  Gonçalo 
Gomez,  Gfeçorio-  de  VasconceHòs,  G^mes  Vi- 
dal Capitão  aa  enarda  do  Governador,  António 
Fèssoa  Veador  da  fazcmdiSL  dia  armada-,  Gonçalo 
Falcão ,  Gonçalo  de  Valladares ,  Gala^r  de  Bar- 
ros,  Gaspar  Pkez ,  JoSo  Fernandez^  de  Vascon- 
ceHòs, Fernand'AIvarez ,  João  Soare»^  ígnacio 
Coutinho ,  JoSo  Cardoso ,  João  Nune«  Homem> 
Jt)So  Lopez ,  Lopo  de  Farra ,  MÉmoei-  Pinte ,  Lo^ 

50  Soarez ,  Manoel^  Pinheiro,  Lopo  Fernandes > 
lanoel  Aflfonso ,  Marcos  Fernandez ,  Nuno  Gouh 
çalvez  deLe5o'i  Fero  de  Cáceres,  Fero  de  Mou- 
ra, RoyPirez,  Pêro  AfFonso^, 'P«ro  Freto,  Luis 
Lobato,  Simão» de  Areda ,  Fraiiciseo  da  Gunha^ 
Simão  Bernarde?: ,  Thom^  Branco  Patrão  mór  dh 
ribeira,  €oge'FerCoH  lingua;.  &  os  »avk)s  que 
▼iérão  de  Cochím ,  efe  qwe  os  Cabos-  erão'  nossos. 
Fbrão-  nesta  conserva  aJgmis  naviôè  de  patticú- 
tares,  ^ue  por  beneyqlíDftcia  db* Governador  ser- 
virão graciosamente  o  Estado. ' 
Citgã  a  44r  Com  toda  esta  /rota  fòi  o- Governador  sui^- 
M^inifíf.  gii-  ei»  Baçaim,  donde  mandou  alg^umas  espias  h 
Cambaya,  para  reconhecer  as  forças,  &  desenhos 
do  inimigo,  de  cujo  poder*  se  falíava  em  todos 
aquelles  portos  com  temor,  &  espanta;  &  osGu- 
zâfíátes  ci*édalo^j  ou  seberbç«  dkião,  que  o  Soi- 
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£Sô  'poria  d'esta  vez   o  Estado  debaixo  de  seu 
açoute.    Aqui  teve  o  GovernadoF  aviso,  que  Ca- 
racem  genro  de  Coge  Ç®far  estava  na  fortaleza 
de  Surrate-,   com  pequeno  presrdio  na  ccniíiança 
do  exercito  vezinrho.    Dom  João  de  Castro  dese^ 
jaado  cometler  alg^uma  das  pra^ças,  que  cobria 
á  sombra  do  inimigo ,  mandou  a  seu  íiiho  Dom  Mãéa  IK 
Alvará  com  sessenta  vela*,   para  que  sobindo  o  ^'^*"'*  * 
rio-  de  Surrale ,  despachasse  alguma  pessoa  de  **"''^^^^* 
C€mfiança,  que  notasse  o  estc^  daforUleza,  ou 
tamando  lingua  da  terra  soubesse  ,  com^  que  mi>- 
niçdes,  &  presidio  Caracem  se  achava;,  &  paise- 
€«ikk)\  que  se  podia  tfHiiar  a  fortaleza  por  esca- 
ta,  lhe  desse  logo  o  assalta,,  porque  polas  mes- 
Báas  pisadas ,  que  deixasse ,.  iida  a  soccorrek). 

45     Chegow  Dom  Akaro  com  a  armada  ao  pri>    DespêJt 
meiro  poço,  que  fica  na  entrada  do  rio,  &  logo  i>.^/vflr4^ 
despacliou  a  Doh^  Jorge  de  Menezes  Baroche,  •  ^•/^^^ 
eom  seis  fustas,  para  peconhecer  a  fortaleza.  So-**  * 
Wò  Dom  Jorge  polo  rio-^  remanda  á  voga  sur- 
da, até  que  senão  visto  da  fortaleza,   lhe*  tira- 
ria alguma?  bombardadas.    Os  da:s  fustas  voltá^ 
táò  logo  os  remos,  ou  timidos,  ou  cautos,  par 
Alais  que  lhes  bradou  Dom  Jorge,  qa«  esperas- 
sem.   Aqui  foi  o  perigo  maior,  donde  se  níto  te- 
mia ,  porque  de  huma  povoação  de  Abexixrs,  que 
estava  sobre  o  rio,  tirarão  muitas  peeasf  o  que 
visto  por  Dom  Jorge,  saltou  em  terra,  &  entran- 
tfaa  povoação  ganhou  a  arteWraria  dos  reductos- 
Gom  valor,  &  animo  tão  quieto,  que  a  baldeou 
Ba9  fustas*,  sem  que  Hie  fizesse  estorvtv  a   gente 
qne  acedia  de  terra.    Esta  segurança  f&i  parecer 
o  poder  maior,  quiçá  medindo  o  inimigo  nossas 
forças  por  nosso  atrevimento. 

4^    Logo  que  Dom  Álvaro  despedio  a  Dom. 
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JE   cairos  Jorge  com  as  fustas,  mandou  traselie  outras  duas. 
Capitães,  de  que  enXo  Capitães  Francisco  da  Sylva  de  Menie^ 
zes,  &  João  Fernandez  de  Vasconcellos ;  os  ijuao^ 
desejando   tomar  língua  eip  terra,  surgirão,  em 
hum  poço  antes  da  povoação  dos  Abexins,  donde 
mandarão  os  marinheiros,  que  fizessem  aguada; 
que  saltando  em  terra  caminharão  quasi  Jhum  U- 
ro  de  espera.  Caracem,  tanto  que  ouvio  as  bom- 
bardadas ,  que  se  tirarão  da  povoíução  dos  Abe- 
xins ,  como  havemos,  referido ,  deapedio-  quinhen- 
tos Turcos  5  para  que  os  soccorressem ;  o.s  «qu^es 
nachárão  as  estancias  perdidas,  &  a  artelharia  em- 
barcada ;  &  passando  mais  avante  forão  vigtos 
4os  marinheiros,  que  fazião  aguada;  que  brada* 
rão  a  Francisco  da  Sylva,  dizendo,  que  no  cam- 
po havia  inimigos ;  &  Francisco  da  Ôyiva  enca- 
minhou logo  à  soccorrelos,  acompanhado  di^Jofto 
Fernandez  de  Vasconcellos  ^  &  fazendo  hum  es- 
quadrão cerrado ,  envestirão  com  os  Turcos ,  Ic 
os  romperão,  ficando  alguns  caídos  com  a  carg^ 
da  espingardaria,  qu^  os  nossos  lhes  dérão.  Dom 
^ue  Mr/ Jorge,  que  se  hia  recolhendo,  quando  vio.  as  &!- 
succede.    g^^^s  surtas ,  &  qu«  os  nossos  peléyavão  em  ter- 
ra,  poz  nella  a  j^roa,  &  acodio  a  tempo,  que 
pôde  carregar  ao  inimigo ,  o  qual  se  recoiheo  fu- 
gindo, deixando  alguns  companheiros  mortos  no 
campo.     Custounos  a  victona  hum  soldado. 
Voitão   a      47  •  Embarcárãose  os  nossos,  &  forãò  na  compa- 
Tycm  AU  nhia  da  Dom  Jorge  a.  demandar  a  armada.  O  qual 
varo.       referindo   a  Dom  Álvaro  o.successo,  &  a  obser- 
vação que  fizera,  pareceo  aos  Cabos ,  que  não  ti- 
nha lugar  a  facção ,   visto  estar  a  armada  desco- 
berta >  &   a  terra  appellidada.     Sò   Dom  Jorge 
sustentou  tenazmente  ,    que   se  devia   comeit^r 
a  fortaleza  ,  sendo  a  grandeza  de  seu  animo  a 
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WáiitTr  raz3a,  com  que  o  persuadia;  porém  erJo 
ftfi  contradições  tão  vivas,  que  não  podia  acon- 
tecer sem  culpa  o  mais  feliz  successo. 

48  Em  qaanto  Dom  Álvaro  esteve  no  rio  dtí   Que  j€% 
Surrate,  o  Governador  surto  deu  expediente  o^  Gover- 
diveriBos  negócios,  &  como  sobre  valeroso,  era^^^**'.  **" 
também  bizarro,  derramou  fama,  que  havia  de    ''^*""' 
prender  o  Soltão  dentro  em   Amadabá,   onde  á 
vista  dos  Turcos,  que  o  asseguravão,  o  havia  de 
assar  vivo.     E  como  esta  voz  recebia  credito  de 

tão  grandes  víctorias ,  huns  aos  outros  a  referiSo 
OÉ  Mouros  temerosos,  ou  crédulos.  O  Governa- 
dor por  fazer  apparente  o  medo ,  ou  a  galanta- 
ria, mandou  lavrar  huns  espetos  grandes,  como 
quem  para  descansar  dos  negócios  mais  graves , 
1^  deleitava  em  diversOes  briosas.  Costuma  vão. 
OB  soldados  d^aquelle  tempo  trazer  nos  cintog 
i}umas  machadinhas  mui  polidas  ,  que  gerviSò 
de  cortar  às  driças  y  &  enxarceas  dos  navios 
de  presa ^  &  também  de  arrombar  caixões,  & 
fardos;  este  era  o  uso,  o  outro,  era  coberta. 
Pesgostavâse  o  Governador  de  armas  ,  que  ti- 
nhâo  tSo  humilde  serviço ,  &  vendo  acaso  pas- 
sar Fausto  Serrão  de  Calvos,  soldado  limpo,  com 
huma  machadinha,  lhe  disse,  que  os  homens  de 
conta,  66  a  espada  cíngião  airosamente.  Senhor, 
(•Ihé  respondeo  o  soldado)  sem  esta  machadinha 
bSo  ãervem  os  espetos  de  V.  Senhoria,  porque* 
bSo  poderemos  assar  inteiro  a  eIRey  de  Cam- 
baya. 

49  Foi  o  Governador  ajuntari^e  com  Dom  Al-  jj^nust 
varo  na  barra  de  Surrate,,  onde  sqube  que  a  íot-^omieufr 
taleza  estava  soccorrida.    Passou  d'ahi;  com  toda  ^^'* 

a  armada  junta  a  avistar  Barroche ;  de  cujo  parto 
despedio  a  FranctKO  de  Sequeira  Caplíâto  dos 
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Naíres  de  Cochim ,  para  sondar  o  rio ,  &  ver  o 
que  86  podia  obrar,  inforoiandose  do  estado  dar 
fortaleza  coih  vista  de  olhos.  Este  Capitão  su- 
bio  polo  rio  até  haver  vista  do  exercito  do  Sol- 
ião  derramado  por  huma  dilatada  campina.  Era 
fama,  que  trazia  duzentos  mil  soldados;  o  certo. 
lie,  que  era  a  multidão  tão  grande,  que  cobria* 
os  campos  vezinhos,  &  distantes.  Referio  aoGro- 
vernador  o  que  vira,  o  qual  altivo  de  se  ver  tão- 
temido^  quiz  avistar  as  forças  do  inimigo  porcre* 
Avista  0  dito  de  sua  niesina  fama.  Mandou  que  levantas- 
SaUãff.  se  ferro  a  armada,  &  foi  sobindo  até  dar  fundo- 
na  frente  do  exercito^  cujo  numeroso  poder  se- 
cava os  rios.  £  desembarcando  em  terra,  for-* 
Aprese»' niou  campo,  &  apresentou  batalha  aoSoltâo;  ac* 
maI  ***9^^  ^^  valerosa,  que  entre  as  memoráveis  do 
Mundo  não  deve  esta  ser  segunda.  O  Soltão 
nem  aceitou ,  nem  recusou  o  conflicto ;  esperou 
ser  comettido ,  assi  como  buscado.  Vio  ao  Go- 
vernador, não  lhe  quiz  ver  a  espada^  Porém 
Dom  João  de  Castro,  como  buscando  nova  elo« 
ria,  em  facções  não  vulgares,  chamou  a  si  os 
Cabos,  &  fidalgos  de  nome ,  aos  quaes  failou 
nesta  aubstancia. 

FãUa  MS  50  Temos  á  vista  o  maior  Rey  da  Asia^  4^ 
'^'^^^  o  maior  exercito;  anda  buscando  occasiôes  afor^ 
tuna  de  nos  fazer  famosos ,  para  que  sobre  esta  via- 
dor ia  ,  na  obediência  do  Oriente .  descansemos  as^ 
armas.  Confessovos  a  desigualdade  tâo  grande  «n- 
5,  .  \  tre  hum  poder  ^  <^  outro  ;  porém  nossas  esquadras 
7iâo  se  eontâo  polo  numero^  senão  pela  virtude.- 
AqutUes  são  os  mesmos  ^  que  ha  poucos  dias  dçstro^ 
çamos  em  Dio^  não  he  necessário  a  estes  fazerno* 
vos  feridas^   rasguemos  mais  as  que  inda  trazem 
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abertas.  Seu  mesmo  numero  os  faz  mais  tcmero^ 
sos^  vendo  embaraçados  os  caminhos  fMra  pcdcr 
salvar  se  ;  se  hontem  nos  deixarão  o  campo  j  ttndo- 
nos  sitiados ,  como  nos  hão  de  resistir  acjora  victo^ 
riosos  f  Mal  sustentaráô  a  honra  de  seu  Rcy ,  os 
que  perderão  a  sua.  Maior  poder  he  o  nosso^  oue 
o  do  inimigo ;  peleijâo  de  nossa  parte  afama ,  ^  a 
mctoria.  Não  creo  ,  que  haverá  qium  eiufcite  a 
grande  parte  que  lhe  cabe  na  gloria  doeste  dna. 

SI     Os  fidalgos,  &  soldados  dissuadiríío  o  Go-    Ktfostã 
vernador  de  tâo  perigoso  aconnellimento ;  porcjuc  ^^'  ><^*^* 
em  forças  tão  desproporcionadas,    ainda  '«ra  di*^,^' *    ^ 
gna   de  reprebensSo  a  victoria ;    que  os  homens 
grandes  fiavão  mais  da  razão,    que  da  forluna; 
que  olhasse  pola  conservação,  pois  ja lhe  sobeja- 
ra fama;   que  assaz  era  haver  desembarcado,   & 
ofierecer  ao  Sollão  batalha,    pisando  sua  mesma 
terra.  O  Governador  se  deixou  veí>eer  d'estas  ra- 
zões ,  temendo  mais  a  cnlpa,  que  o  perigo.   Dom 
Jorge  Ihepedio  quinhentas  espingardas,  para  com 
ellas  feizer  alguma  sorte  no  inimigo;    porém  Dom 
João  de  Castro,    como  lhe  desviarão  o  golpe  da 
batalha,  parece,  que  nSo  quiz  lastimar  o  Soltão 
com  chaga  ião  pequena.    £fsperou   três  horas  na    Esta  m 
Campanha,    sem  que   o  inimigo  se  movesse,   SiCipo  trcs 
logo  mandou  embarcar  os  soldados ,   que  o  fizé-  ^^^^' »  ^ 
rão  tão  desassombrados,  &  seguros*,  como  em  por-  ^"'  *'^*** 
to  do  Estado;   facção  a  mais  gloriosa  que  tive* 
mos  sem  sangue. 

62     De  Baroche  foi  o  Governador  atravessan-  Vanos^^c 
do  a  Dio,   &  despedio  alguns  navios  por  dentro /*»i, 
da  enseada  de  Cambaya  a  destruir  os  lufares  da 
costa,   a  que  havia  perdoado   a  espada  dos  nos- 
sos.   Estes  talarão  as  hortas ,  &  palmares  planta- 

Mm 
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dos  para  a  recreaçSo,   &  alimeala  de  Seus- habi- 
tadores,   abrasarão  grão  copia  de  navios,  derri- 
bárSo  soberbos  edifícios ,    ae  que  ainda  hoje  se 
conserva  a  lastima,  &  a  niemoria  nas  prostradas 
ruinas. 
cjiega  a      53     Aportou  O  Govemador  em  Dia,    onde  o 
Dio.         Capitão  mór  o  veo  receber  á  praia ,   &  os  natu- 
raes  da  Ilha  Ihefizérão  festas,  como  soberbos  na 
D.joão  sojeiçSo  de  tão  valeroso  inimigo.  Dom  João  Mas- 
Mascare-  carenhas  lhe  lembrou  a  licença  que  ja  tinha  pa- 
dJLãú*  ^^  passar  aoReyno,  a  qual  o  Governador  lhe  não 
Jàprlçã,    quizera  conceder,   nem  podia  negar;   alguns  fi- 
dalgos lhe  havião  engeitado  a  praça ,    temendo, 
parece ,   não  ter  as  occasiões ,  que  seus  anteces- 
sores. Quando  chegou  áquelle  porto  Luis  Falcão, 
que  vinha   de  governar  Ormuz ,  &  primeiro  que 
elle  havião  chegado  ao  Governador  algumas  no- 
tas de  seu  procedimento ,  toleráveis  por  nâo  to- 
carem no  valor,  &  justiç-a  de  seu  governo.    O 
Governador  o  chamou ,   &  lhe  disse  os  cargos  de 
que  o  sindicarão,    os  quaes  desejava  esquecer, 
como   amigo,   &  não  podia  como  superior,,  que 
com  novos  serviços  podia   pòr  silencio  em  defei- 
O  Gflvcr*  tos  passados ,  ficando  naquella  fortaleza ,  em  que 
n^dor  4  S.  Alteza  ,  &  o  Mundo    tinhão  postos   os  olhos. 
X  *^'?  t  ^^^^  Falcão  a  acetlou,  rendendo  ao  Governador  as 
tftfT    * '  graças  por  tão  honrado  castigo ,  oflerecendo  des- 
pender na  praça  a  fazenda,  que  adquirira  em  Or- 
muz,  &  a  que  no  Reyno  tinha.     Este  brio  lhe 
louvou ,  &  accendeo  Dom  João  de  Castro  com  fa- 
vores públicos. 
Emharcã^      õ4     Coacluidas.  as  cousas  de  Dio,   ^e  embar- 
i^,  eri/a-  cou  o  Governador  em  direitura  a  Baçaim,   dan- 
Ms   que   ^Q  vista  acosta  dePór,  Sc  Mangalor,  aonde  abra- 
*'''*•         sou  as  Cidades  de  Pato ,   &  de  Patane.   Os  mo- 


Livro  Quarto.  275 

radores  ftigitido  ao  açoute ,  salvarão  ro  serLIo  as 
vidas,  &  parle  das  fazendas,  fallandolhes  valor, 
&  acordo  para  se  defender,  ou  morrer  em  suas 
mesmas  casas.  Cento ,  &  oitenta  embarcações , 
que  eslavíio  em  diOerentes  portos  ^  mandou  dar 
ao  fogo,  vendo  seus  miseráveis  donos  o  incêndio 
com  lagrimas  inúteis.  Ouviãose  de  longe  as  vozes» 
&  ós  gemidos,  des}>rezados  da  ira,  &  da  victoria. 
Algwns  velhos,  &  mininos,  que  não  pudérao  sal-  Campei- 
varse ,  mandou  o  Governador  livrar  ao  incêndio;  ^SodoGo* 
misericórdia  aos  soldados  importuna ,  grata  ^^^''*'^^^* 
humanidade.  Os  despojos  se  entregarão  ao  fo- 
go., sendo  menor  apresa,  que.  o  destroço.  Mui* 
tos  outros  lugares  d'aquella  costa,  sem  nome, 
forão  arruinados ,  iicafido  este  cerco  de  Dio  mais 
famoso  pola  vingança,  do  que  pola  victoria. 

65     p'aqui  se  passou  o  Governador  a  Baçaiii),    Fautía 
determinando  gastar  o  que  restava  do  verão   na  ^^f*'^'- 
guerra  de  Cambaya,    donde  despachou  algumas 
espias  para  saber  os  passos  do  inimigo,  dos  quaes' 
soube ,  que  na  Corte  de  Amadabá  ^lão  havia  ca-  ' 

■  sa  sem  lagrimas,   &  que  o  Soltão  mandara  com 
rigoroso  aecreto ,    que  se  não  fallasse  no  cerco , 
&  batalha  de  Dio ,    como  se  tivérão  as  leys  im*- 
perio  na  dor,  ou  na  memoria.     Doestes  mesmos 
enviados  entendeo  o  Governador,  que  as  fortale- 
zas de  Surrate ,  &  Baroche ,  se  despejiirão  á  vis- 
ta, da  armada  de  Dom  Álvaro,   que   pudera  to- 
malas  por  escaU ,  se  não  íòra  encontrado  dos  Ca-  - 
bos,  que  lho  drswadirâo;   de  que  Dom  João  de 
Castro  mostrou  tâa  vivo   sentimento,    como  sc^^"'^*^* 
acertar  as  occaskies  fora  necessidade ;    chegando  g^^H^^f^ 
sua  modéstia  a  ffmnper  em  palavras ,    que  accu- 
sayão  os  Capitáes  oa  arnciada  de  tíbios  ^   &  re- 
missos. 

Mm  V 
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56     Neste  breve   ócio,  que  o  Governador  te- 
ve em  Baçaim ,  começou  a  escrever  para  o  Rey- 
Lembra  a  UQ ,  fazeudo  tâo  hofirauas  lembranças  a  eIRey  dds 
ciKey  CS  homens  que  servirão ,   que  mostrava  ser  este  ze- 
^«cww#.  j^^  ou  gratidão,  virtude  singular  entre  tantas;  & 
os  soldados  se  avantajavSo  no  valor,  assegura- 
dos, que  não  lhes  faltaria  o  General  com  o  pre- 
mio ,  ou  com  o  zelo. 
Torno  o      57     O  Hidalcão  entendendo,  que  as  forças  do 
HidaicõQ  Estado  estar iflo,  ainda  que  gloriosas,  quebradas 
comgucr^  com  as  victorias ,  tornou  a  occupar  as  terras  fir- 
mes com  hum  exercito  de  vinte  mil  infantes  ,  á 
ordem   de  Cala  Batecão  ,    hum   valeroso  Turco 
nascido  na  Dalmácia  ,    pratico   nas  línguas  ^  & 
disciplina  de  Europa.     Este  senhoreou  sem  con- 
tradição as  terras,  fazendo  recolher  á  fortaleza 
de  Rachol   alguns  poucos  soldados  nossos  ^  que 
avisarão  a  Goa  do  poder  do  inimigo. 
O  CapU     68     Recebido  este  aviso,    Dom  Diogo  de  At 
<tf0</«(74iaineida  com  conselho  do  Bispo,  que  governava, 
sain^'^   &  de  alguns  fidalgos ,  &  soldados ,  resolveo   des- 
alojar os  Mouros  com   a  milicia  da  terra ,   pri- 
meiro que  se  fortificassem,  &  crescendo  em  atre- 
vimento ,  &  forças ,  checassem  a  avistar  as  mu- 
ralhas de  Goa,  Cidade  dominante.     Ordenada  a 
gente,   que  o  havia  de  acompanhar,  &  estando 
para  marchar  ja  prompto ,  viérão  os  Vereadores, 
&  governo  da  Cidade  com  requerimentos ,  &  pro- 
A  Cidade  testos,  que  não  passasse  avante-,  nem   arriscasse 
«  cncoti'  com  forças  tão  desiguaes  a. cabeça  do  Estado; 
**"*•  que  o  Governador  estava  em  Baçaim  com  arma- 

da chea  de  soldados  victorioMòI,  com  que  podia 
castigar  o  inimigo,  contra* e^tju ai  levaria,  como 
segundo  exercito,  seu  nomie,c.&   sua  fortuna. 
59     Durou  entre  cidadãos,  &  soldados  a  coa* 
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tcòv^irsia.  de  maneira ,  que  por  pouco  chegara  a 
sedição,  &  discórdia ;  zelando  huns  a  conservação 
da  Cidade,  outros  a  reputação  das  armas.  Emfim 
partirão,  &  composérão  a  dííTerença  com  que  se 
desse  aviso  ao  Governador ,  pois  estava  vezinho ;  Avisa  m 
o  qual  logo  que  entendeo ,  que  o  governo  poli  ti-  Governa^ 
CO  se  queria  adjudicar  a  direcção  da  guerra ,  re-     ' 

Erendeo  asperamente  sua  animosidade ;  &  a  Dom 
^iogo  de  Almeida  agradeceo ,  &  confirmou  a  re- 
solução de  buscar  o  inimigo ,  ordenandolhe ,  que 
o  esperasse  em  Pangim,  com  a  gente,  onde  seria 
em  breves  dias. 

60     Não  bem  tinha  Dom  João  de  Castro  sol- 
tado da  mão  a  penna,  com  que  escreveo  ao  Rey- 

-no,  quando  tomou  a  espada.  Aquelle  dia,  que  re- 

.cebeo  o  aviso ,  mandou  tirar  peca  de  leva,  &  ao-E/wS^rw 
sççuinte  desamarrou  a  armada,  Sc  indo  costeando,  '*  ^^S^^ 
avistou  a  Cidade  de  Dabul,  ja  famosa  polo  casti-  Jvista 

'go  que  lhe  dérão  nossas. armas,  &  agora  dospòr-  ^^hul. 

.'tos  do  Hidalcão  a  principal  escala.  Deixavãose 
ver  de  longe  muitos  jardins ,  pomares ,  &  edifi- 
cios  polidos,  que  mostravão  a. delicia,  &  gran- 
deza de  seus  habitadores ;  seria  a  Cidade  de  qua- 
tro mil  vezinhos,  com  dous  fortes,  &  alguns  re- 

' duetos,  que  defendião  a  entrada  do  porto;  &  da- 
do, que  a  facção  era  para  mui  discursada,  resdl- 

.veo  o  Governador  entreprendela. 

• .  61  Aquella  tarde  andou  a  armada  pairando  á 
vista  da  Cidade,  notando  os  surgidouros,  &  defen- 
sas; &  ao  seguinte  dia  no  quarto  d'Alva^  mandoU 
o  Governador  passar  aos  batéis  a  seu  filho  Dom 
Álvaro  com  dous  mil  homens  para^saltar  em  i&c-  SaeD.AU 
ra ,  sendo  elle  dos  primeiros ,   que  a  pisarão  por  ^'""^    ^ 

imeio  de  muitas  bombardadas.  Aqui  fizérão  os  ini- ^^'''*''* 

jfiiigos  rosto  ^  impedindo ».  .ou  retardando  a  passa- 
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gem  dos  nossos ;  esteve  a  batalha  igaal  hnm  lar- 
^     go  espaço;   fâzendoos  ouzados  na  peleija,  o  lu* 
gar,  &  a  causa ;^  as  vozes  das  mulheres,  &  filhos 
que  ouviâo ,  lhes   fazia  receber  as  feridas   sem 
dor,  &  sem   receo;  os  mortos  que  cahiâo,  não 
lhes  faí^iao  exemplo  *ao  temor ,  senão  á  vingança. 
Do  ambas   as  partes  se  derramava  sangue,  &  a 
constância  do  buns ,  &.  outros  inimigos  fazia  con- 
O  Govcr^  tingente  o  successo.   Quando  chegou  o  Governa- 
oadúrote- dor  com  O  Testo  do  poder»  &  carregou  o  inimigo 
^"^^'^"de  maneira,  que  começou  a  fraquear  na  defensa; 
dad/  ^'  pouco  a  pouco  nos  foi  largando  o  campo,  até  que 
com  declarada  fugida  nos  deixou  a  victoria.    £n« 
trou  o  Governador  com  os  Mouros  de  envolta  na 
Cidade ,  onde  perecerão  muitos  á  vista  das  mu- 
lheres, que  não  soubérão  deixar,  nem  defender. 
'  Ao  estrago  succedeo  a  cobiça;  o  despojo  igualou 
á  victoria;  apenas   se  podo  recolher  a  fazenda 
'   nas  vasilhas  da  armada.   Ardeo  em  poucas  horas 
a  Cidade  com  terrível  incêndio ,  ficando  segunda 
vez  lastimosas  suas  ruínas  pola  memoria  de  hum, 
&  outro  estra&'o.     Perdemos  nesta  facção  cinco 
soldados,  o  inimigo  duzentos;  maior  numero  se- 
ria o  dos  feridos. 

62  O  Governador  deixando  a  Cidade  abrasa- 
CAtga  a  da ,  se  tornou  a  embarcar ,  &  foi  demandar  A|^a- 
Agêfaim.  çaim ,  onde  o  esperava  Dom  Diogo  de  Almeida 
com  cento  &  cincoenta  cavallos,  &  ainilicia  da  ter- 
ra, com  quantidade  de  barcas  para  passar  a  gente. 
Detevese  o  Governador  aqui  hum  dia,  em  que 
se  informou  dos  desenhos,  &  forças  do  inimigo; 
&  logo  no  seguinte ,  que  era  véspera  do  Aposto- 
lo S.  Thomé,  se  resolveo  cometter  os  Mouros, 
&  invocar  o  aome  do  Santo  na  batalha,  não  lhe 
querendo  tirar-  a  honra -da  protecção  jda.  índia 
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comprada  com  a  doutrina,  &  sangue*  derramado 
Aã  Cruz  de  seu  martyrio. 

63  Estava  o  inimigo  alojado  na  Villa  de  Mor-    Euveste 
gão ,  que  de  Agaçaim  ficava  em  pequena'  dislan>  os  inimi^ 
cia ;  o  que  sabido  polo  Governador ,   ordenou  a  í^'* 
sua  fi^ente  em  duas  batalhas.     A  primeira  deu  a 

seu  filho  Dom  Álvaro  de  Castro,  companheiro  de 
auas  victorias ;  com  quem  forâo  os  Naires  de  Co- 
chim  y  &  os  casados  de  Goa.  A  segunda ,  oue 
tomou  para  si ,  se  compunha  de  todos  os  íidal- 

f^os  ,  &  i^oldados  da  armada ;  aos  quaes  a  caval- 
aria da  Cidade  guarnecia  os  lados.  Nesta  ordem 
mandou  fazer  a  marcha,  lançando  alguns  cavallos 
diante,  que  descobrissem  o  campo. 

64  Os  Mouros  estavão  derramados  sem  or-  Fúgem. 
áBjXíy  ou  disciplina,  como  gente  que  nâo  temia 
inimigo,  ou  o  não  esperava;  porém  tanto  que  al- 
guns soldados ,  que  andavão  polo  campo ,  virão 
nossas  bandeiras,  &  por  vista,  ou  aviso,  entende* 
rão,  que  o  Governador  os  buscava  ,  forão  dar 
conta  a  Cala  Batecão  sobresaltados ,  encarecen- 
do o  poder,  que  o  temor,  ou  a  distancia  fazia 
mais  crescido.  O  Turco  assombrado  de  ter  ja  so- 
bre si  tão  victoriosas  armas,  nâo  teve  mais  acor- 
do ,  que  para  fazer  com  a  fugida  aos  seus  exem- 
plo. Deixarão  nos  quartéis  as  tendas,  bastimen-. 
tos,  &  bagages,  &  ainda  as  viandas  da  cea,  ja, 
quasi  cozinhadas,  que  forâo  para  o  trabalho  da 
marcha ,  necessário ,  &  suave  despojo.  Nesta  fu- 
gida começou  a  tomar  o  Governador  posse  das 
terras ,  &  aa  victoria. 

GB     Fassárãose  os  Mouros  A  outra   banda  áe  D^Alv^tê 
hum  caudaloso  rio,  que  só  se  podia  atravessar  por  ^js^gu^ 
fauns  vallos  ordenados  á  maneira  de  ponte.  Estes 
cortou  o  inimigo  por  impedir  o  séquito  dos  nos- 
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SOS ,  poròm  com  tanta  pressa ,  que  ainda  a  terra 
movedissa  deixava  passo  aberto,  &  ainda  que  dif* 
ficil,  n2o  períg^oso.  Por  esta  parte  tentou  Dom 
Álvaro  a  passagem  do  rio,  começando  poucos, 
&  f)oucos  a  vadealo,  como  a  estreiteza  do  lugar  o 
sofria. 
Vúhãa.  66  Não  estava  tão  alheo  de  si  o  inimigo,  que 
perdesse  a  occasiâo  de  peleijar  com  tSo  conheci- 
da vantagem.  Voltou  cos  seus  ao  rio,  mostrando- 
nos,  que  fora  ardil  o  temor  cauteloso.  Carregarão 
os  Mouros  sobre  os  que  hi3o  passando  trémulos, 
poucos,  &  desordenados.  O  Governador  os  anima- 
va a  que  passassem  com  a  voz,  com  o  império; 
com  a  presença ,  mas  o  temor  venceo  a  obediên- 
cia; voltárSo  os  primeiros,  nSo  sem  derramar  san- 
gue, &  com  peores  sinaes,  que  os  dás  feridas.  Ja 
a  este  tempo  a  impaciência  do  Governador  fez 
cometter  o  rio  por  differentes  partes.  Dom  Dio- 
go de  Almeida  o  vadeou  com  hum  troço  da  ca- 
vellaria,  achando  por  aquella  parte  melhor  vao,& 
melhor  fortuna;  porque  sè  topou  com  o  General' 
dos  Mouros,  que  a  cavallo  andava  ordenando,  & 
animando  os  seus ,  ao  qual  envestio  com  grande 

gentileza.    Do  encontro  veo  o  Turco  a  terra  caí- 
o,  mas  nSo  desacordado,  porque  levantandose, 
meteo  mão  ao  alfanje,  &  buscou  a  Dom  Diogo, 

3ue  inda  que  não  perdeo  a  sella ,  ficou  desarma^ 
o  com  a  força  do  golpe,  por  hum  pequeno  espa- 
Mata  D.  ço  ;  mas  tornando  a  cobrarse ,  cometteo  segun- 
Diõg0  0  da  vez  o  Turco ,  soccorrido  de  dous  soldados ,  & 
Gtacral.  ^  deixou  com  muitas  feridas  estendido  no  campo, 
Ptieijm  0  67  Os  outros  Capjtães ,  ainda  que  com  diffi- 
Govtraa-  culdade,  atravessarão  o  rio,  estimulados  doexem- 
•*''•  pio  do  Governador ,  que  vião  andar  com  os  ini-  ' 
migos  envolto,  mais  envejado ,  que  obedecido  de  ' 
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seus  mesmos  soldados,  que  derramados,  &  sem 
ordem,  se  laiK^a^lTo  ao  rio,  buns  tardos,  outros 
precipitados ;  porém  depois  que  passou  a  gente 
toda ,  carregou  com  tal  força  o  inimigo ,  que  i;3o 
podendo  sofrer  o  peso  da  batalha  ,  foi  desempa^ 
rando  o  campo.  O  Governador,  que  rSo  perdoa- 
va accidenle  á  sua  fortuna,  foi  «perlando  os  Mou- 
ros, ja  tímidos,  &  desordenados,    de  Borle  que 
em  breve  espaço  rematou  a  victoria,     IMorrèrão  AUwçúa 
poucos  dos  nossos,  forSo   muitos  feridos;  no&  •*"**'•"*• 
Mouros  foi  o  estrago  grande,  íl  no  alcance  maior 
t]ue  no  conflicto ;  porque  x^omo  os  nossos  não  to^ 
mavSo  cativos  ,    com  o  mesmo   golpe  cortavilo 
oppostoe,  &  rendidos.  D.  Álvaro  de  Castro  man- 
dando, &  peleijando,  nunca  pareceo  n>ais  filho 
do  tal  pay ,  que  neste  dia.    Os  outros  fidalgos ,  & 
'Cavalleiros  se  houvérSo  tão  iguaes  no  valor,  que 
nenhum  mereceo  segunda  fama.   Com  o  nome  de 
S.  Thomé,  &  em  seu  dia  se  venceo  esta  bata- fi*«i/í#^« 
lha,  dando  de  seu  favor  aos  Catholicos  Orientaes»  S.Tk&mi^ 
hum  testimunho  iUustre.    Foi  esta  rota  memora- 1^,^''* 
vel,  &  ainda  cantada  tnuitos  annos  das  doneel- 
las  de  Goa ,  inventando  na  singeleza  de  versos 
fáceis ,  louvores  isem  artificio ,  nem  lisonja. 

68     Despedio  o  Governador  a  gejite ,  &  foise 
descansar  â  Pangim ,  escnsandose  de  ter  a  festa 
«m  Goa,  desprezando  as  palmas,  &  triumphos 
Marciaes  justamente;  pois  «ra  ja  s&a  nome  na 
voz  do  Mundo  ,  maior  qtie  todo  applauso.    Aqui 
esteve  despachando  as  nãos  de  carga,  que  haviSo  Despacha 
de  voltar  ao  Reyno,  em  que  foi  embarcado  Dom  ^**»^^^  ^^ 
Jo3o  Mascarenhas,  varão  mais  constante  nos  pe-  ^V*^* 
rigos  da  Ásia,  aue  nas  adversidades  da  pátria. 
Foi  recebido  d'elRey,  &  da  Nobreza  com  nonras 
não  vulgares.    Os  prémios  não  responderão  com 
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Elê^U  de  igualdade  aos  serviços.  Foi  Conselheiro  d'elRey 
Damjoãa  Uom  SebastiSo  no  Estado,  depois  bum  dos  Go* 
Mêscarc  vemadores  do  Reyno-  Casou  com  Dona  Elena 
"^*'"       filha  de  Dom  João  de  Casteliobranco  ,  de  que 

deixou  illustre,  &  fidelíssima  posteridade. 
Contlana       69     Nâo  paroceo  a  Dom  João  de  Castro,  que 
Q  Gover-  estava  o  Hidalcâo  ainda   bem  cortado  de  nossas 
^^utrra  ^  ^^^^^  >  resolveo   quebrantalo  com  mais  pesada 
guerra.     Assegurou   com  grosso  presidio  as  ter- 
ras de  Salsete,  deixando  a  Dom  Diogo  de  Ai* 
meida  com  cento  &  vinte  cavallos  >  &  mil  peões 
da  terra ;  &  nos  rios  de  Rachol  ordenou ,  que  íi« 
cassem  alguns  navios  para  defensa  das  aldeãs  ve- 
zinhas ;  cujos  lavradores  desemparavSo  as  terras  ^ 
venda  o  domínio  d'ellas  incerto  ,  &  contingen* 
te   pola   instabilidade   dos  sucoessos   da  s^uerra. 
D#/Mi  9  Entendendo  pois  o  Governador,  que  seria  mcíl  de 
•/^«*         prostrar  hum  Reyno  declinado,  foi  continuando 
com  o  Hidalcâo  a  guerra,  querendo  que  de  seil 
castigo  fizessem  argumento  os  emulos  do  Estado. 
Mandou  embarcar  os  soldados,  que  tinha  sempre 
promptos,  porque  era  a  todos  nos  perigos  cora- 

Í>anheiro,  &  nos  trabalhos  pay;  &  dando  á  vela^ 
bi  navegando   por  aquella  costa  do  Hidalcâo,  a 
qual  destruio  com  tão  igual  açoute,  que  nâo  dei- 
xou lugar,  que  pudesse  consolar  as  misérias  de 
outro;  nâo   se  livrou   nenhum  pola  resistência, 
alguns  pola  distancia. 
AssúU      70     Outro  Dabul,  que  chamavâo  de  sima,  cj^ue 
Dabul  4  p0f  espaço  de  duas  legoas  se  apartava  da  praia, 
d€siim.    estava  por  forte,  &  por  distante  rico  com  os  de- 
pósitos, &  fazendas  de  muitos;  mas  nem  assi  lhe- 
valeo  o  abrigo  da  terra,  para  se  eximir  da  fortu- 
na dos  outros ;   porque  o  foi  demandar  o  Gover- 
nador, dando  a  seu  filho  Dom  Álvaro  o  primeiro 
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;  Brigo  ,  a  que  chamâo  os  soldados  vanguarda 
que  estes  erSo  os  favores  d'aquclle  pay ,  &  os 
'aqoelle  tempo)  porém  quando  chegou,  os  Meu* 
ros  tinhSo  assegurado  no  interior  do  sertSo  pes^ 
Boas,  &  fazendas.  N&o  acharão  os  nossos  cousa,- 
que  servisse  á  victoria,  ao  estrago  si;  porque  os 
edifícios ,  que  nâo  pudérSo  servir  ao  despojo,  pa- 
garão com  a  ruina.  Viérão  as  Mesquitas,  &  Pa- 
godes a  terra,  deixando  os  ídolos  desfeitos,  & 
prostrados,  sem  que  a  ira  dos  nossos  de  pedra. a 
pedra  fizesse  diflerença ,  chorando  aquelies  Mou* 
ros,  &  Gentios  com  humas  mesmas  lagrimas  as 
miseriais  de  seus  deoses,  &  as  suas.  Passou  a  in- 
dignação de  nossas  armas  a  talar  a  campanha,  T^/^tf^^ir- 
destruindo  os  gados,  &  palmares,  para  que  a  fo-  panhé. 
me  acompanhasse  a  guerra;  espada  de  que  os 
não  podia  livrar  a  fuga ,  ou  resistência.  Ficou 
emíim  tão  assolado  tudo,  que  das  povoações  á 
campina  se  não  fazia  differença  pola  vista,  senão 
pola  memoria. 

71     Recolheose  o  Governador  a  Baçaim,  don-  VaiaBo' 
de    voltoq    as    armas    á   guerra   de    Cambaya  ,  faim. 
despedindo  alguns  Capitães  para  que  danassem 
todo  aqueile  maritimo ,  fazendo  presas  nas  nãos 
de  Meca  ,   que   vinhão   ancorar   nos  portos    da 
enseada;  o  que  Dom  António  de  Noronha  ,  &Ftfs    Ja- 
Dom  Jorge  Éarochè  iizérão  com  fel  ices  armas , »«' o  ^ã- 
crescendo    com    presas  ,    &   victorias  ,    reputa- ^^y*'- 
ção  ,    &c  forças   ao   Estado  ,    sendo   nossas    ar- 
mas respeitadas  ,   &  temidas   nos  dias   de   Dom 
João  de  Castro,   de  maneira,   que  os  mais  dos 
Príncipes  da  Ásia,  vezinhos,  &  distantes   com 
voluntária  obediência  tributavão  ao.  Estado,  pa- 
ra no  abrigo  de  nossas  forças  defender,   ou  as- 
segurar 08  Reynos.     Doesta  verdade  nos  darão 
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os  Reys  de  Campar ,   &  Caxem  não  leves  argu» 
mentos. 

.  72     Escrevem  nossas  Cfaronrcas,  &  com  maiov 

espanto  as  estranhas,   aqaelle  famoso  cerco  da* 

Dio,  que  defendeo  António  da  Sylveira,  de  quem 

as  armas  do  Turco  receberão  na  índia ,  ou  a  pri* 

meira,  oa  a  maior  afronta.     Foi  General  da  em* 

Rax  Sê-  presa  Rax  SoIimSo,  que  depois  de  perder  no, si* 

ikíHt^  qu€  Uo  grande  parte  da  armada ,  o  temor  de  nossas 

J^^         nãos ,  ainda  ancoradas  no  porto ,  o  fez  retirar  fu* 

findo ,  &  deixando  em  terra  bagages ,  &  feridos. 
!ste  vendo,  que  náo  pudera  conseguir  a  facção 
promettida  a  seu  Senhor,  o  qual  soberba,  &  im- 
perioso  não  costumava  acekar  satisfação  de  cul* 
pas ,  ou  desgpraças ,  quiz  antes  arriscar  a  fidelida- 
Cheg0>  aàe^  que  a  cabeça*.  Entrou  no  porto  de  Adem 
Adem.  com  VOZ  de  amigo ,  onde  o  Rey  o  mandou  visi-* 
tar  com  mimos,  ú  refrescos  da  terra,  canto  po- 
rém, &  vigilante  em  guardar  a  Cidade^  porque  a 
fó,  &  o  poder  fazião  ao  Baxá  sospeitoso.  O  Tur- 
co qive  vio  sua  traição  temida,  ou  descoberta, 
quizera  por  i^scaki  cometter  a  Cidade,  porém  te^ 
meo  a  fortaleza  da  praça,  o^  valor  dos  Arábios  \  & 
assi  recorreo  a  outro  ardil  mars  vil,  &  mais  se* 
guro;  qual  foi  mandarso  desctilpar  com  o  Rey 
de  não  entrar  na  Cidade,  por  não  perder  a  nion^ 
ção,  que  lhe  pedia  qtiizesse  vir  a  bordo,  porque 
tinha  que  lhe  commanicar  n^ocios  do  Grão  Se- 
nhor, em  beneficio  de  seu  Reyno.  O  pobre  Rey, 
fácil ,  &r  crédulo  em  prosperar  o  estado ,  se  foi 
logo  ver  ao  mar  com  o  Baxá  ,  assegurado  da 
consciência  innocente  ;  màs  o  tyranno  esque- 
jyg^^ia  Q  eido  da  fé ,  &  humanidade ,  o  mandou  descabe- 
Ky.  çar  na  galé  entre  baldOes,  &  mofas,  deleitandose 
eruel  em  traição  tão  feà'. '  Morta t>  Rey,  foi  fecil 
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do  Bsâci  Qccupdr  a  Cklade  na  violenta  morto  de 
fiou  Pxincipe ,  temerosa ,  &  confusa.  K  porque 
pola.  Vvezinnaiica  do6  Turcos  custou  cuidado^  & 
èangue  ao  £8tado^  daremos  d'olIà  buma  breve 
relação. 

^  73  Jaz  situada  na  costa  da  Arábia  felix  em  Sith  iè 
altura  do  Polo  Artico  de  doze  grãos,  &  hum  Ad^m. 
quarto,  abrigada  de  fauma  pequena  serra ,  que 
com  alguns  castellos  lhe  defende  a  entrada  da 
'terra.  Está •  assentada  na  boca  do  Estreito,  q 
porto  limpo,  capaz  de  ancorar  navios  de  todo  por- 
te; ainda  que  descoberto  aos  Ponentes,  que  são 
os  ventos ,  que  alli  cursao  nas  monções  do  Estio. 
A  arte ,  &  a  natureza  a  fizérâo  defensável  por  ter* 
ra  assegurandose  da  ambição  dos  Regalos  vezi- 
flhos,  &  incarsdcs  dos  Alarves  Arábios,  que  com 
importunas  correrias  molestâo  a  campanha. .  £s« 
tá  no  porto  homa  pequeita  Ilha  medianamente 
fortificada ,  a  que  os  naturaes  chamão  Cirá ,  de- 
fronte fica  outvo  surgidouro ,  abrigado  de  muitos  * 
ventos ,  onde  eòstumâo  dar  fundo  nãos ,  que  nar 
Megjlo  a  Meca.  Não  tem  rios,  ou  fontes  que  fer- 
tilizem a  térra^  &  também  «a  aguas  do  Geo  lhe 
faltâo  por  dons,  &.por  trcs  annos,  ou  seja  cojo^ 
dição  do  clima^  ou  castigo  secreto;  assi  a  conda* 
sem  em^eáfilaa  ide  camelos  dé  partes  mui  remotas. 
A  cfarog^i  principal  da  terra  hc  Ruyva,  mas  o  quo 
mais  lhe  importa  he ancoragem  das  nãos,  quena-r 
vegão  o  Estreito. , A  gente  he  bellico8a,& cruel) 
segue  com  pròmptidSo.  a* guerra,  poios.  des>pojôs 
mais,  que  pola  victoria.      I 

74    Occupada  polo  Baxá  a  Cidade^,  vendose ,  5<»/im#;# « 
inda  que  intruso,    obedecido,  começou  a  que- •^<^''F* 
brantar  o  povo.  com  idivcrsos. gravames  i,  tiramkn 
lhe  as  forças  para  melhor  os  dominar,  timidos,  & 
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sojeitoB* '  Aos  podero9<>8>  manddva  deçollar  ,   & 

confiscar  sem  causa,  sendo  a  vida  culpa,  a  ri^ 

queza  delicto.     O  sofrimento  dos  miseráveis  era 

melhor  para  virtude,   que  para  remédio ;  porque 

até  da  paciência  servil  dos  innocentes  se  cansava 

dam  the  O  tyranno.     No  dominio  da  Cidade  lhe  succedeo 

lucccdt.    MarzSo  5  &  lambem  nos  insultos,  tSo  cruéis,  que 

apurárllo  de  iodo  a  paciência  dos  pobres  morado* 

res ,   resohvendose  a  podelo  soflrer  como  inimigo, 

Os  mora-  mas  nSo  como  senhor.     Tivórão  meiofi   para  ofie* 

a[tfiv/tftf/.  recer  a  elRey   de  Campar  a  Cidade,  &  ã  obe^ 

-^;^^'^'"  jj  diencia,  dizendo,  quecomqualq^uersoccorroacom* 

Cangar.    raetteriSo  OS  Turcos  descuidados  com  o  dominio 

pacifico ,  &  quasi  hereditário  ,  &  muito  mais  com 

o  desprezo  de  homens,  que  tinhão,  ao  parecer^ 

perdido  a  memoria  de  sua  liberdade,   &  sua  in* 

juria. 

Aceitaâ  #76    O  Rev  vezinlio  com  palavras  d©  lastima  ^ 

**>»   ^&  agrado,  lhes  siceitou  a  off»rta,  ou  fosse  ambí-» 

fir«>s.    çao,  ou  humanidade.    Escolheo  entre  os  aeuBinil 

soldados  beneméritos  de  facção  tfto  ^aiide ,  que^ 

rendo  ser  o  mesmo  Rey  companheiro ,  &  Capi* 

tfio  de  todos.     Partirfio  no  silencio  da  uoite ,  '& 

chegando  á  Cidade,  lhe  dérâo  os  coniorados ha-» 

ma  porta,   por  onde  entrarão ,"  fazendose  senho^ 

res  do  castello  com  leve  resistência. .  MarzSe  com 

quinhentos  Turcos  se  fez  forte  nos  .paços,  maih 

certo  do  perigo,  que  das  causas,  &  aothores  d'eUe« 

Com  a  primeira  luz  do  dia  appareceo  elRey  ca^ 

Eitaneando  os  seus,  &  logo  enviou  a  Marzão 
um  trombeta ,  dizendo ,  que  aquella  Cidade  era 
sua  por  antigos  pretextos,  &  agora  por  eleição 
dos  próprios  moradores,  que  opprimidos  com  a 
intrusão  do  Baxá  tivérão  a  voz ,  &  a  liberdade 
atadas  para  não  pronunciarem  o  nome  de  seu  na* 
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laral  Príncipe;  que  elle  os  vinha  amparar  como 
a  affligídos ,  &  mais  como  a  vassallos ;  que  se 
quizessem  deixar  a  Cidade,  lhes  faria  tratamen- 
to dp  amigos ,  permittindolhes  levar  as  armas ,  & 
roupa  que  livessem ;  &  quando  não,  a  justiça ,  & 
a  victoria  o  fariâo  duas  vezes  senhor  de  seus 
mesmos  vassallos* 

76  O  Turco,  entendida  à  conspiração  dos  Ara-  €»*  /«»« 
bios,  &  que  para  se  defepder  lhe  faltavSo  forças,  *' ^'"'^*'' 
&  bastimentQs,  obedeceo  ao  tempo,  saindo  com 

as  bandeiras  arvoradas ,  tocando  caixas,  a  occu* 

Í>ar  hum  castello  distante  oito  legoas,  do  qual 
ntentou  com  os  soccorros   de  Baçorá  reduzir  a 
Cidade  á  servidão  primeira.     Começou  assaltan-  - 
do  aos  de  Adem  as  cáfilas,  que  bastecião  a  Cida- 
de, a  qual,  como  recebe  do  sertão  agua,  &manr- 
timentps,  padeceo  em  breves  dias  grandes  neces- 
sidades; porque  se  alguns  bastinientos  lhe  entra- 
vão,    erão  poucos,  custosos,  &  furtivos.     Com 
lagrimas  o  povo  Lastimado  pesava  em  huma  mes- 
ma balançai   a  fome ,  &  tvrannia ;  males,  de  que 
fiò  tinha   miserável   escolhei. ..Engrossava  o  tj- 
ranno  seu  partido  com  soccorros   contínuos,    a    SãoM^ 
que  não   podia  o  Rey  fazer  opposíção  com  forr  cerridos. 
ças  iguaes,  &  discorrendo  com  as  cabeças  do  po'- 
vo  sobre  os  meios,  de  salvar  a  Cidade^  lhe  trpu- 
xérão  Á  memoria  a  fama  de  nossas  victorias  con- 
jLra  Turcos,  &  a,  lidelidade   de  nossa  projecção 
aos  confederados.   Resolverão,  mandar  huma  Ter- 
rada  ao  Capitão. de  Ormuz,  que  então  era  Dom    MeasiH 
JMLanoel  de  Lima ,  oQerecendo  buma  fortaleza ,  &  g^iro  é^s 
o^  rendimeatos  da  alfandega,  dandçnos  juntamea-  ^^radoru 
te  a  çpnhecer  o  perigo^do  Estado,  se  os  Turcos"  ""*** 
firmassem  o  pé  naquella  praça.    , 

77  Era  fama>  que  o  Marzãt>  esperava  de  Bar 
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corá  ém  breve  importantes  soccorros;  &  que  pe 
o  deixassem  engrossar  o  poder,  cometteria  a  Ci- 
dade com  força  det- coberta;  polo  que  elRey  de 
Campar,  mos^randose  no  discurso,  &  no  valor 
soldado ,  nSo  querendo  que  este  tronco  prendes- 
se com  maiores  raizes ,  determinou  com  três  mil 
homens  escolhidos  cercar  a  fortaleza  ;  o  qué 
emprendeo  com  maior  resolução,  que  fortuna, 
porque  nos  primeiros  assaltos  o  matarão.  Os 
Arábios  cortados  do  temor,  com  a  morte  do  Rey, 
deixado  o  sitio,  viérSto  a  sepultar  o  corpo,  sen- 
do na  occasião  a  vingança  mais  opportuna,  que 
a  piedade. 
Tépú  D.  78  A  Terrada  mie  navegava  a  Ormuz,  eo- 
P«y<r  d€  trando  o  cabo  de  Rosalgate^  se  encontrou  com 
IforQMkã.  Dom  Payo  de  Noronha,  que  com  doze  navios  de 
remo  guardava  aquelle  Estreito,  &  entendida  a 
pretençSo  do  Arábio ,  parecendolhe  este  soccor- 
ro  digno  de  lodo  grande  soldado,  escreveo  ao  Ca- 
pitão de  Ormuz,  que  se  não  houvesse  de  tomar  es- 
ta honra  para  si ,  lha  não  negasse  a  elle.  Dom 
Manoel  Ibe  mandou  mais  dous  navios,  &  alguma 

Sente  escolhida ,  para  que  fosse  assegurar  a  Ci- 
ade^  em  quanto  lhe  aprestava  maiores  forças; 
&  ao  Embaixador  d'elRey  de  Campar,  depois  de 
lhe  fazer  honrado  tratamento,  aconselhou,  que  pe- 
disse ao  Governador  da  índia  armada,  ^ue  elle 
era  tal ,  que  não  negaria  amparo  aos  amigos  do 
Estado ,  mormente  contra  Turcos ,  cuja  guerra 
tomávamos  como  herança  de  nossos  armas. 
Chega  tf  79  Chegou  Dom  Payo  a  Adem,  onde  foi  re- 
•*'*'^  cebido  com  a  benevolência,  &  grandeza,  que 
pudérão  a  seu  próprio  Príncipe,,  ehtfegãndolhe 
a  Cidade ,  tanto  para  a  defensa ,  c6tolo  para  o  go^ 
verno.  Arvorarão  huma bandeira  nessa ,  poJa^ual 
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«aposiáirâo  a  morrer  todos ,  sangrandose  nos  pei^^ 
io8  com  demonstrações ,  &  ceremonias  barbaras , 
mas  fieis ,  protestando,  qiie  defendião  aquella  Cir 
4Íade,  como  membro  do  Estado,  de  quem  jaerãd 
por  obediência  vassallos,  &  filhos  por  amor.  Por 
rèm  Dom  Payo  se  portou  de  maneira ,  que  fez  e  não  st 
declinar  a  opinião  de  nossas  armas  no  Oriente^  hn  kcm. 
&  nós  troncaremos  os  accidentes  doesta  Historia 
em  beneficio  de  t5o  grande  appellido ;  dado  que 
tindSo  de  outra  pensa  mais  livre  re&ridos.  em  vul- 
gares escritos* 

,    80    Desem parados  os  de  Adem  por  Doita  Payo', 
nem  assi  perderão  a  devoção  do  Estado ,   defen*^ 
dendo  a  Cidade  com  a  voz  de  Portugal  na  boca; 
&  porque  ou  não  tinhão ,  ou  nSo  quizcráo  outro 
abrigo,  que  o  de  nossaa  armas,   resolverão  en« i7i  man» 
viar  huma  pessoa  Real  ao  Governador ,  que  Ihè  '*7'  *»• 
significasse  o  estado  em  que  se  acbavão ;  de  cu*  ^*j^  * 
jas  misetias  podiamos  tirar  nova  fama ,   nSo  des4 
^ifezando  a  gloria   de  amparar  aí&igidos;   que  o 
jPrincipe  de  Adem   queria  receber  do  Estado  as 
leyB^  it  a  Coroa,  a  quem  se  faria  feudatario coní 
bum  graéo  ,&  honesto  tributo»  ».  i., ,   ::1j 

.    8i    .Dom  João  de  Castro  se  alegrou  de  vep,  AUgmtê: 
soar  sQtt  nome ,  &  suas  victorias  nos  ouvidos  doa*  f^^^'^ 
Principes  remotos ,  fazendoos  não  sò.  reverentes; 
más  sojeitos.     Em  Goa  houve  grande  alvoroço  :  •  *v 
com  aniensagem,   vendo  que  a  fortuna  do, Go-     '    ^  ^ 
nernador  tornava  ao  Estado  as  felicidades  dapri-      ^  ^ 
meira  índia,  pois  aonde  outpas  armas  mal  havião 
checado  por  notioia ,  as  suas  chegavão  por  irnf- 
perio.  -.  :..    í     '  * 

82  Deu  o  Governador  esta  empresa;  a  seu  fi-^  Mêni^ 
lho  Dom .  Álvaro ,  tão  benemérito  de  todas ,  cpie  '*»  fi^^ 
não  pareoeo?  a  eleição  de  pay*,  mâs^^eministiai 

Oo 
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QuizérSose  embarcar  comelle  muitos  ^daJgos-vo- 
Ihos^   que  o  Governador  desviou  com  ixoni  mo;- 
deèto  decreto ,  ordenando ,    que  se  fic^issem  em 
Goa,  porque  necessitava  d'ellespara  cousas JDaió- 
res;   era  porém  tfto  grande  o. gosto  dalromada^ 
que  receberão  o  decreto  como  aggravo  de  todos ; 
parece  que  era  o  vicio  d^aquelles  tempos  a  am- 
biçSo  dos  perigos.    O  Governador  oe  satisfez  ale- 
gre de  ver  aquelles  espiritos  criados  debaixo  de 
Cúm  foc  sua  disciplina.  .  Mandou  logo  cifar ,   &  bastecer 
úrmMla,    trinta  navios  de  remo ,   de  que  fez  Capitães  a 
Dom  António  de  Noronha  ,   filho  do  Vrso-Rej 
Dom  Garcia,   Antónia  Moniz  Barreto,  que  hia 
provido  na  fortaleza,  que  se  havia  de  fazer  em 
Adem,  Dom  Pedro  d'£ça,  Dom  Feraando  Coui<^ 
tinho  i   Pêro  de  Attayde  Inferno ,  Dom  Jofto  de 
Attayde,    Álvaro  Paez  de  Sottomaior,    Femâo 
Perez  de  Andrade ,  Pêro  Lopez  de  Sousa ,   Ruy 
Dias  Pereira  ,   Pêro  Botelho ,  irmão  de^  Diogo 
Botelho  ,   de  casa   do  Infante  Dom   Luís  ,   Ál- 
varo Serrão  ,  Luis  Homem ,  Melchior  Botelha 
Veador  da  fazenda,  Gomez  da  Sylva,   Afitonia 
da  Veiga,   Luis  Alvarez <  de  Sousa,  João  Rodrí^ 
guez  Corrêa,  Diogo  Corrêa,  qoe  tinha  vindo  coo^ 
o  Embaixador  de  Adem ,   Diogo  Banho ,   Pêro» 
Preto,  AlvaTO  da  Gama,  &  outros. 
Oatra      83    Poucos  dias  antes  que  çarpasse  a  armada  y 
Smiaixa*  chegou  a  Goa  hum  embaixador  d*elKcy  de  Ca* 
^^  ^'*  xem,  a  quem  os  Fartaoues  vezinhos  havião  usur* 
**^       pado  grande  parte  do  Ueyno.    Este,  coma  rey- 
Bava  na  outra  contracosta  da  Arábia,   sabendo 
que  Adem  era  soccorrida  de  nossas  armas ,  ajui* 
^\.         zamdo,   que  com  a  mesma  armada  o  podiamo» 
'      restaurar,  escreveo  ao  Governador,  que  não  se- 
xia  mew>8  grato  ao  Mundo  restituir  &  Cazem> 
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que  defender  a  Adem.  Reprraentava  quam  fieil 
hospedagem  achárflo  nossas  armadas  em  aeus  peri- 
tos,  fazendo,  resefiha  das  que  alli  havião  ancoran- 
do em  tempos  difierentes ,  a  cuja  causa  se  fizera 
aos  Turcos  suspeitoso;  ofiereeia  alètíi  da  fideli- 
dade moderado  tributo,  O  Governador  entenden-  Ríjwi» 
do ,  cjue  estes  soccorros  reputavfto  nossas  forças ,  ^^^^^ 
&  criavSo  amigos  ao  Estado,  assentou,  que  com"'^'^* 
-a  mesma  armada  se  desse  favor  ao  de  Caxem  y 
,visto  ser  huma  mesma  a  viagem,  &  a  despesa, 
com  que  se  podia  obrar  huma,  &  outra  empre- 
sa. £  porque  os  de  Adem ,  como  cercados ,  ne- 
,ces8Ítavãò  de  prompto  soccorro,  o  Governador 
antevendo,  que  o  corpo  da  armada  podia  chegar 
tarde ,  frustrando  o  intento ,  &  cabedal ,  despa« 
jchou  logo  a  Dom  João  de  At tay de  com  quatro 
navios  para  que  entrasse  em  Adem ,  &  entreti- 
vesse  o  cerco  até  chefi^ar  Dom  Álvaro.  Dom  João 
de  Attayde  deu  á  vela ,  &  por  lhe  ventar  o  No* 
roeste  grosso,  desaparelhou  hum  dos  navios,  que 
àrriboa  destroçado,  os  mais  for jío  seguindo  sua 
viagem. 

'84^  Entretanto  peleijavão  tem  Adem  obstinada--0^^i« 
mente  cercãdores,  &  cercados,  derramando  de«#«  tm 
ambas  as  partes  sangue.   GarregaVa  o  peso  d^es^^'^"** 
ta.  nierra  sobre  alguns  Portugueses  oa  armada 
de  Dom  Payo,  que  mostrarão  valor  illiistre  em 
nabc&mento  humilde;  os  quàes  se  em^nhárãona 
rtosislencia,    como  se  defenderão  soa  pátria  no        '  " 

Ç*incipado  alheo.  Estes  bastarão  a^embaraçaraos 
lircos  a  victoria  muitos  dias,  &  como  erão  sol* 
dados  de  fortuna,  nossas  Ghronicascom  ingrato 
silencjb  lhes  callárão  os  nomes ,  como  se  a  vir-* 
tnde  necessitara  de  heróicos  ascendentes ,  &  fos»» 
sem  menos  honrados.. estea  por.  suáa  Jobraa  pro**^ 

Oo  2 


292        Vida  ds  D.  Joío  de 'Castro. 

|>rías,    que  os  outros  polas  álkeas^    Gfeo\  ^qtcé 
com  injuria  da  nature^^a  criárSo  liovas  Jeys  os  po- 
derosos^  em  (fOLB  não  só  fazem  hereditários  os 
morgados^  mas  os  merecimentos. 
Chegão         8&    Estando  as  cousas  de  Adem  na  confingeiw 
Tmuo^    eia,  qúe  temos  referido,  appareceo  a  armada  dos 
"^  TurcoiB ,  que  constara  de  nove  gakSs  Rea;es ,  & 
algumas  galeotas ,  as   qtiaes  dérSo  \cista  á  Cida- 
de, &  surgindo  fi5ra  da  enseada,  sairão  em  ter- 
ra,  armaria  tendas,  &  fortificarão   alajameàto^^ 
avisando  ao*  Baxá  se  lhes  aggregasse  com^  a  geo- 
te  que  tinha.     Os  Arábios,   qne  virão  sobre  st 
forças  t2o  grandes,  acodiSo  remisso»   á- defensa, 
liuns  tibios,  outros  desconfiados,   parecendolhes 
insuperável  o  valor ,  &  o-  poder  dos  inimigos ,  & 
ja  em  privadas  juntas  accusavSo  em^.  seu  lley..a 
ambição  de  dilator  a  Coroa  com  o  saixgoe  do  iiK 
nocente  povo,,  nSa  cabendo  seu  espirito  na  fer<- 
tuna  de  seus  antecessores.     Pòrèm  oa  Poitugue*- 
ses,  que  com  elles  estaváo,  vendo,  que' dos^  casos 
mais  árduos  era  mais  gloriosa  a  fama^  esforçai 
rSo  os  Arábios,  mostrandolhes  a  resistência  ne^ 
cessaria ,  &  possível ;   oSerecendose'  dè  nov0  por 
eompai]^etro8  voJuotarioB*  de  sua  fortaaa;   e  qutfi 
bastou    a  oriarlhes  outros  espíritos  novos ,  com 
que  80  apostarão  a  nu)rrer  na  defensa ;.  menei 
pola  obrigaçSa,  que  polo  exemplo.        :    ^ .  ' 

Púcmlhe  .  8&  Sitiarão  a*  Cidade^  os  Turcos  ,.  pfmdolho 
^^^^-  duas '  bataria»  com  algumas  ^  peças^  de  disforme 
grancteza^  entre  eUas  duáa,  que  chatnavião  Quar^ 
taos,  jogavãoi  bala  de  quatro  palitiosr  de  mda, 
fizérão  nos  muros  maÍ9  minas-,  c^e  brechas^  com 
que  aos  cercados .  a  perigo^  ensino»  a  iKlseipUna  ; 
&zendo.  seus  reparos ,  &  travezes  por  dentro,  com 
^e^  entretinhãe^  &  cebi^iSa  os.  assai tM>&:  fa^ 
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-cfflo^aos  Turcos  duvidosa,  &  custosa   a  victo- 
(ria.  Porém  Dom  Payo  de  Noronha  (arrasiadodep.   p^^ 
algum  fatal  destino)  privou. ao6  Arábios  da  vicio- i»M/fi/«  r^ 
vria,  aos  nossos  da  honra ,  niándaíido  sacretamen- '•'^^''  *' 
te  avisar  a  todos  os  Portugueses  se  viessem  a  ei-  "^"**' 
le,  desamparando  a  defensa  dó  Príncipe  feudata- 
rioi,  &  amigo 9  faltando  ás  obrigações  do  cargo, 
t&  ás  do  sangue.     Os  mais  dos  Portugueses  obe- 
decèfão,  só  Manoel  Pereira,  &  Francisco  Viei- 
aruj  doas  soldados  de -fortuna,  dissérâo,  ,que  aquel- 
la  Cidade  era  d'elRey  de  Portugal,  &  que  na  de- 
fensa d^ella  bavião  de  perder  as  vidas :   parece 
que  na  milícia   d^aquelieâ  tempos    primeiro    se 
.perguntava  polo  valor,  que  polá  disciplina.  Estes 
sustentarão  a  Cidade  ate  o  ultimo  dia,  ganhando 
-mielhor  opinião  na  ruina,^  qiae  os  Turcos  na^^ijctoria. 

87    Logo  que  os  Arábios  entenderão,  que  érSo  C^faxi 
-08  Portugueses  recolhidos,  perdida  a  esperamja'^    ^'•«• 
•da  defensa ,  tratarão  de  partidos  ;  mandou  porém  ^'*'' 
o  Príncipe  cessar  á  pratica ,  dizendo ,  'xine  antes 
sairia  da  Cidade  desbaratado,  que  reiuiido ;  que 
aquelia  faaádeira.  d'elRey  de  Portirgal  Daa  havia 
deixai"  ganèmlla  ««s  Turcos  seni'  nódoas  de  seu 
sangue:  iidelidade  digna  de  ser  melhor  assistida 
de  nossas  armas.    Continuou  os  assakos  o  inimi^ 
go ,  conhecendo  ja  nos  moradores  divisSo,  &  fra- 

3ueza,  com.  que  tornoii  a  tomar  calor  a  pratica 
a  entrega ;:a  qual  o  Principe  atalhou  sempre,  a 
«i  mesmo  fi^l ,  k  ao  £stado.  Porém  o  perigo ,  a 
fome ,  &  a  desconfiança  dobrarão  alguns  dos  mo- 
radores para  darem  ao  iniÂii|;*o  hnma  porta  se-' 
xereta,. })or*onde  entrou  a  Cidade.  O  Príncipe 
«om  a.' vida  desempenhou  a  fidelidade  promettida 
ao  Estado,  peleijando  com  espirito  Real,  mas  in- 
felice.    Manoei  Pereira^  &  Fxancisco  Vieira  sa^* 
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varão  a  hum  Infante,  qué  levarão  a  Campar,  eon- 
solando  aos  vassallos  com  aquelle  pequeno  ramo 
de  seu  prostrado  tronco. 
^^Sttc€€uo  ^^  I^om  João  de  Attajde,  que  deixamos  no 
de  DjaSc  mar  com  ires  navios  >  foi  fazendo  viagem,  &  por- 
de  Attay'i^\xe  tinha  ventos  de  servir,  em  poucos  dias  vio 
^^'  a  costa  da  Arábia ,  &  foi  demanaar  a  Cidade  de 

Adem,  &  entrando  a  remo  na  bahia,  deo  de  rosto 
com  as  galés  que  estavSo  surtas;  &  porque  ain- 
da  cursa  vão  os  Liovanteis,  se  tornoá  a  sair  para 
o  pego.  Os  Turcos  logo  que  vírSo  os  navios ,  Í€^ 
várSo  as  ancoras ,  &  os  forâo  seguiàdo  tSo  apres- 
sadamente com  a  vantagem  do  remo ,  que  os  na* 
vios  de  Gomez  da  Sylva,  &  Antosio  da  Veiga , 
lhes  ficavâo  ja  quasi  debaixo  dos  espordes  das 
galés  ^  &  vendo  ^  que  lhes  não  era  possível  a  fii- 
'  gida ,  menos  a  resistência ,  vararão  oa  aavios  na 
terra ,  que  lhes  ficava  perto,  onde  saWánSo  aS  vi^ 
das.  Dom  João  de  Attayde,  como  levava  me- 
lhor navio ,  foi  mettendo  de  lò  tudo  o  que  pôde , 
vendose  muitas  vezes  perdido ,  até  que  sobrevoo 
a  noite .  cotn  que  se  fez  na  volta  do  Abexim,  em 
cuja  ^eosta  espalmou  -o  navio  mo  Uheo  tie  -Mete , 

2ue  faz  frente  ás  Cidades  de  Barbara,  &  Zeils. 
^s  que  se  salvarão  em  terra,  forão  buscar  o  abri- 
fo  d^elRey  de  Campar ,  onde  acharão  Manoel 
ereira,  &  Francisco  Vieira,  de  quem  soubérão 
os  successos^  que  temos  referido ;  forão  hospeda-* 
dos ,  &  providos  de  tudo  com  amor ,  &  abundân- 
cia. .     .i        ;   •      .   .      . 

VUgt  dt     89    Dom  Álvaro  de  Castro ,  •partindo  com  tc^ 
^^^  ^^AdL  a  armada  junta,  como  lelvavabs  Levantes  em 
^^^       popa;,  fez  a  viagem  breve ,  &.  tanto  avante ,  co- 
mo os  Ilheos  de  Canecanim,  ihe'sahio  Dom  Joio 
de  Attayde^do.qual  soube  a  perda  de. Adem,  & 


OMAô;  Hrê  «wsèifto  (^  Turcos  ,  de  cujas  galés 
se  livrara: ^com  Q  £arv'or  da  »píte.  Dom  Álvaro  j^ 
fc  çs  fi^lços  ^  &.  soldados.^  da  arioaia^  mostrarão 
justo  seBiimento  doesta  nova,  avalit^ndo  em  me* 
nos  ú  perda  do  Estado^,  que  o  desar  de  nossas  ar-* 
mas  )  porque  das  quebras  da  opinião  entre  lia- 
turaes,  &  estranhos,  dAra  sempre  a  memoria. 
O  Embaixador, :&  cunhado  d'elRey  de  Campar, 

3ue  hia  na  armada,  sentio  vivamente  as  mortes 
o  canhado  ,  &  sobrinho  ,  consolandose  porém 
muito  com  saber,  que  nada  ficarão  devendo  á 
honra,  nem  á  fidelidade,  mostrando  nestas  con- 
siderações animo  tão  inteiro,  como  se  buscara 
alivio  a  dor  alhea.  Dom  Álvaro  com  os  Cabos  dap^s  c^i«. 
armada  poz  em  conselho,  oiqúe  se  devia  obrar  ;/K^?«« 
&par0ceo  a  todos,  que^visto.osoccons^^  deAdeíii*^'*^'*^ 
estar  frustrado,  voltassem  as  armas  em. beneficia 
fio  Re.y  deCaxem,  como  trazia*  por:  iostrucçãQ 
a  armada ,  a  quem  os  Fartaques  vczinhos  tinhãçi^ 
tomado  a  fortaleza  deXael;  a  qual,  senhoreava 
hlim  porto,  que  era  dos  poucos^  que  este  fiçgulo 
tinha «  a  principal  escala ;  empresa  imàis  útil,  que 
diíBcii  .1 

'  90  Mandou  Dbm  Alvai-o  governar  a  Xael ,  &  Vai  ê 
surgindo  á  vista  do  castello,  os  Fartaques  teme-^^^W. 
rosos  ^  ou  amigos ,  receberão  como  de  paz  a  ar- 
mada. Era  o  Ibrte  fabricado  de  adobes  ,  com 
quatro  cubellos  tão  pequenos,  que  bastavão  pa- 
ra o  guameoer*trinta'&  cinco  soldados,  que  o 
presidiavão.  Estes,  tanto  que  virão,  a  armada, 
ladfárAo  fora  huma  mulher^  que  entendia,  &  fal- 
tava a  noésa  língua,  a  qual  perguntando  polo  Ca* 
pitão  mÓT^y  lhe  disse,  que  os  Fartaques  erão  itmi-. 

Íos  do  Estado;  que  se  vinhamos  em  demanda 
'aquella  ioftaléxa ,.  a  largarião  logo.    A  muitos 


í9fi        Vida  db  D.  JóXo  VK  Castro. 

pareceò ,  qué  ise  lhe  aceitasse  y  porqtt^  "de  iaimi^ 
gos  tâô  poucos, •&  sena  noiney  nSo  esperávamos 
floria,  néna-4espôjav  os  mais  votarão,./ que  por 
authorida<le  dé  iK)ssas  âimias^,  os  msudíateem  ren- 
Intenta  u  d^r  á  discFição.  -  Entendida  pola  mulher  esta  re* 
€$caU.  soluçSo^  disse,  que  os  Fartaques  saberião  defen- 
der as  vidas ,  &  o  oasteilo ,  mal  satisfeita  da  re** 
Eosta  dos  nossos.  Os  Mouros  tirarão  logo  huma 
andèira  branca,  &  arvorarão  outra  vermelha,  a 
que  succedeo  tirarem  os  nossos  algumas  bombar* 
dadas,  com  pontaria  tão  incerta,  que  não  íizérSo 
dano.  Dom  Álvaro  rodeou  €om  todos  os  seus  a 
fortaleza,  que  mandou  cometter  por  escala  por 
differeates  partes,  assegurando  os  que  «ubiâo  com 
a  espingardaria  debaixo ;  &  porque  era  a  carga 

continua,  nSoouzavao  apparecer  os  Moucos*.  Fer4 

nSo  Perez  foi  o  primeiro,   que  começou  a  sobir 

por  huma  escada,  levando  o  seu  gaiãio  diante, 

que  arvorou,  &  sustentou  no  muro.     Quasi  ao 

mesmo  tempo  sobio  Pêro  Botelho  com  o  mesmo 

rfsco,  &  fortuna  que  o  primeiro.  Estes  fca^^ueá^ 

râo  aos  mais  bsobida.  j.     •    ,     *     ' 

91     António  Moniz  Barreto,  Dom  Antoái»  dè 

Noronha,  Dom  João  de  Attaydè\  &  outz^CMs,  fòcSo 

demandar  a  porta  da  fortaleza yqu^  estava  ei^tu^ 

Ihada  com  fardos  de  tâmaras,  &  não  pudérão  ea« 

trar ,  sem  que  os  nossos  viessem  por  dentro ,  & 

P«/tfi;ãa  a  desentulhassem*     Os  Fartaques  se  retirarão,  a 

òi  Arúbios  dous  cubellos ,'  donde  se  -defeadião  oom  desespe-^ 

Tiud^^^^^  valor,  ;engeitando  as  vidas,,  que  Dom  AU 

varo ' lhes  :offereciay  que   parece; 4^ uctriâo/pèrdfiat 

para  vingança;  ou  para  desculpa  ida  fwça^  qoé 

nâa  poderão  de£snder ;   que  até  eotrecOàteSvIsiaii* 

baros  he  o  valor  a.  primeira  .virtude.    Peleijárão 

emfim  os  Mou^rds  >até>  ^cibar  todos,  j «não  moFè^ 
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^endo  nome  de  esforço  a  obstinação  barbara, 
donde  nSo  podtSo  esperar  victoria,  nem  vingan- 
ça. Dos.  nossos  morrer  ao  cinco ,  &  passiírâo  de 
quarenta  os  feridos. 

92  Ganhada  a  fortaleza  (facção  mais  impor-^<;^i,j^ie 
tanie  ao  Regulo  ,  que  grande  a  nossas  armas  )  a  «  proçéu 
entregou  Dom  Álvaro  ao  Eknbaixador  d'elRey 
de  Caxem,  que  mostrou  a  gralidSo  do  beneficio , 
então  em  bastecer  a  armada ,  depois  em  ter  com 
o  Eistado  fiei  correspondência ;' &.  porque  se  hiai 
gastando  a  monçSo ,  se  foi  Dom  Álvaro  invernar 
a  Goa,  onde  foi  i^cebido  com  appiauso  maior, 
que  a  victoria;  festas  que  o  Governador  fomen- 
tou como  pay,  &  Dom  Álvaro  estimou  como  sol- 
dado. ' 

93  Tomou  Lourenço  Pirez  de  Távora  a  barra  Chega 
de  Lisboía  com  as  cinco  nãos  de  sua  conserva ;  as  ^o^renç^ 
quaes  tivérâo  nSo  só  breve,  mas  facii,  &  P^^s-^"*^^ 

5 era  viagem.    Dissemos  como  nellas  vinha  Dom 
oão  Mascarenhas ,  cheo  de  fama ,  &  dè  mereci* 
mentos.     As  novas  de  Dio  se  derramarão  logo 
polo  povo ^  ajuizando  cada  bum,  como  entendia, 
á  paciência  do  cerco,  a  resolução  da  batalha. 
Ovulgo  j)ão  sabia  pòr  taíxa  nos  louvores  deDom\. 
Jôâo  de  Castro,  como  gente  sem  enveja  das  pes- 
soas ,&  fortunas  maiores.    Os  fidalgos,  &  gran-^ 
des  ajudavSo,   ou  consentião-a  voz  universal  de 
todos,  sendo  virtude  rara,  poder  sofrer  de  seus 
iguaes  a  fama;  &.  não  houve  algum  tâo  ambicio- 
no, que  desejasse  para  si  melhor  nome,  nem  mais ; 
illustres  obras. 

94     Vestirão  galas  os  Reys,  &  a  Corte,  &  de*  Vesujau 
terminarão  dia  para  dar  graças  na  Capella  com»^".*^^  ^^ 
ofiertas  pias,  &  Reaes.     Houve  hum  douto  Scr-^     * 
xnáOy  em  que  se  díssérSo  do  Goverqadpr  enco- 

pp 
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mia.?,  &  virtudes.  ElRey  dèu  conta  da  victoría 
ao  Sammo  Pontífice,  &  aos  maiores  Príncipes  da 
Europa ,  que  todos  lhe  congratularão ,  como  a 
mais  illustre  facção  do  Oriente.  Na  carta  que 
escreveo  a  elRey ,  Dom  João  de  Castro,  pedia 
licença  para  se  vir  ao  Reyno,  mostrando  que 
não  buscava  postos,  quem  deixava  os  maiores ;  & 
.  porque  nSo  parecesse  ambição  nova  o  despreza 
de  tudo,  pedia  aelRey  duas  geiras  de  terra ^  que 
pdftem  com  a  sua  quinta  de  Sintra,  &  rematâo 
em  hum  pequeno  cabeço  y  que  inda  hoje  con- 
serva o  nome  do  Monte  das  Al  viçaras.  Parece, 
que  nas  honraa  teve  elRey  consideração  a  seua 
serviços ,  &  o  premio  á  sua  fortuna.  Tudo  se 
verifica  da  sua  carta ,  de  que  damos  a  copia. 

Carta  d*elRey  Dom  João  Terceiro*. 

Cíêc  mcr^      ^^    Viso^Rey^  amigo.    Eu  elRey  vos^  ermo  mm^- 
fèsihefévkto  saudar.    Avictoria^  fme  Nosso  Senhor  vos  deu 
^^€y.      contra  os  Capitães  de  elRey  de  Canibaya  y  foi  de 
00  grande  contentamento  para  mim  y  como  era 
razão  ^  que  eu  tivesse  por  tal  f  <^  tamanho  vencia 
mento y  if^  por  quão  grandes  mercês^  ^  ajvda^ 
nisso  recebestes  de  Nosso  Senhor  ^  poios,  (pua/es  ellc 
seja  muito  louvado  ;  <^  muito  se  deve  á  vossa  pru^ 
dencia^  (^  grande  animo  y  que  naquelte  dia  mos^ 
trastes;  q^  assi  no  que  fizestes  no  grande^  <f^  apres- 
sado soccorrOj  que  mandastes  áfortalezu  de.Día  em 
tão  desvairado  tempOy  offerecend^  ao  mar  vossos  Ji^ 
Ihos^  em  que  se  vio  quanto  mais^  pode  com  vosco  o 
que  importa  a  meu  ^rviçoy  que  o  qffècto  naturat 
de  pay  ;  o  que  eu  assi  estimo^  como  he  razâo^  ven^ 
doj  que  não  somente  desharaiastes  tão  grande  poder 
de  inimigos  j  mas  ainda  dútes  muita  segurança  a 
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§oda  a  índia  j  no  grande  receo  ^  que  aos  inimú 
ffo$  d'ella  fica  com  esta  tamanha  victoria  ;  cujo 
serviço  assi  he  razão  ^  que  eu  tenha  na  conta  que 
dle  merece  j  como  que  tenha  dCelh  o  contentamen- 
to^ (me  se  rcquere.  E  dofallecimento  de  vosso  fi^ 
lho  I)om  Fernando  recebi  mui  grande  desprazer j 
assi  por  ser  eUe  vosso  filho ,  como  porque  kia  bent 
mostrando  naqueUa  idade^  quem  houvera  de  ser  em 
toda  a  outra  ;  &  pois  acabou  tão  honradamente , 
^  em  tão  grande  serviço  de  Nosso  Senhor^  (^  meuj 
deveis  de  sentir  menos  sua  perda ,  ^  dar  graças  a 
Nosso  Senhor  por  como  foi  servido^  que  acahasse  ;  o 
que  sei^  que  vós  fizestes^  mostrando  ainda  no  e^* 
quecimento  da  morte  do  filho  ^  a  lembrança  do  que 
cumpria  a  meu  serviço;  dasquaes  cousas  assi  serei 
sempre  lembrada^  que  não  somente  volas  conhece- 
^rei  comjfrande  contentamento  d^ellas^  mas  ainda 
com  muita  mercê  ;  a  que  agora  quiz  dar  principio 
ruis  que  faço  a  vós  ^  if"  a  vosso  filho  Dam  Álvaro , 
guardÂjmdo  o  remate  dUllas  para  o  cabo  de  vosso 
serviço ,  que  eu.  confio ,  ^  tenho  por  mui  certo  y 
que  será  taly  como  forôo  os  que  ategora  me  ten^ 
desfeitos;  q^  com  esta  con/iançaj  <f  com  a  éxpe^. 
riencia ,  que  eu  d^isso  tenho  y  desgando  muito  neste 
tempo  vos  fazer  mercê  em  tudo  y  considerando  po^ 
rèm  quanto  isto  cumpria  a  meu  serviço ,  ^  vendo 
por  vossas  obras  y  quanta  mais  conta  tinheis  com 
eUe  y  que  com  todas  vossas  cousas ,  houve  por  bem 
de  vos  não  dar  licença  para  vos  virdes ,  como  me 
pedíeis.  Polo  que  vos  encommeruio  muito ,  if"  man-^ 
do  y  que  o  hajais  assi  por  bem ,  ^  que  nesse  carre^ 
go  me  queirais  ainda  servir  outros  três  annos  y  no 
fim  dos  quaes  vos  mandarei  licença  para  vos  virdes 
embora.  E,eu  espero  em  Nosso  Senhor  y  que  vos 
di  mui  boa  disposição  para  afazerdes.  Porém  se 
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por  sima  do  que  tanto  cumpre  a  meu  aeruiçOj  cómá 
hejicardeeme  ainda  servindo- 7iessas  partes  por  este 
tempo  ^  vofi  a,vós  porei^er^  quç  tendes  todavia  neces* 
sidade  de  vos^  viraks ^folgarei  de  mo  escreverdes^  (^ 
entretanto  esperareis^  minha  reposta.  Pêro  de  Al^ 
caçova  Carneiro  afez  em  Lisboa  a  vinte  de  Oulu« 
hro  de  mil  quinhentos^  auarenta  <^  sebe^ 

Cteo-y  que  nojs  pede  attençâo  maior  a  eartâ 
da  Rainha  Dona  CaUierina,  onde-Bfio  he  8Ó  Reak 
^  firma,  mas  também  o  discurso,  ajuizando  as  ac>^ 
odes  da  victoria  com  madureza  do  yarâo,  &  brios 
de  soldado.. 

Garta;  da  Raiâba  Dona  Cátberiha; 

96     Viso-Rey.  Eura  Rainha  vos  envio  muito  sau^ 

dar.     Vi  a  carta^  que  meescrevestes^^  na  qual  par^ 

tícjdarmente  me  dais  conta  Âo  que  tende»  feito ,  <^ 

j^rovido  em  todas  as  cousas^  que-  vosnareceoj  que 

cumpriâo  ao  serviço  d'elRey  meu  senhor^  <f^  á  de^ 

Jensâp^  {$9  segurança  d^esseispartess  (f'  de- tudo  ser 

tão  coinforme  a  quem,,  vós  soie^  ^  á  grande  con* 

fiança  que  S.  Alteza  de  vós  tem^  recebo  tanto  cor^ 

tenta/mento  j  comohe  rcLsâo^  assiporver^  que  St 

JUteza  fie  de  vós  tão  bem  servido  ^  como  poía  muita 

honra^  aue  nisso  tendes  ganhada.  E  quanto  ao  cut^ 

dàdo^  if*  grande  diligencia^,  com  que  logo*  enten^ 

destes  no  corre^imento^  ^  provimeMo  da-.armada  ^ 

foi  grande  principio  ^  (f  mui  necessário  para  re- 

niedio  de  tamanhas  cousm^  como  depois  se  offere* 

cèrâo;  cf^  por  certo  tenho  ^  que  por  mui  ^ande^ 

que  fosse  o  trabalho^  que  nisso  levastes y  senamaiof^ 

o  contentamento  y  que  terifiis  de  ser  tão  bem  esnprtr^ 


«  Livro  Qvjé&r^L   .  -  aai 

fodà.  E  a  (ftaerrãj  que  fizestes^  ao  Hidcãcio ,  foU 
cousa  mui  bem  acertada  j  pois  tão  daro  se  via 
nella.o rContrarxQ  da  opmiâa^  que  dizeis  se  tinha j 
que  da  guerra  do»  Portugueses  lhe  não  podia  vir, 
dano ;  o  que  seria  causa  de  a  mwoer  tantas  vezes j 
nem  de  sua  paz  se  lhe.  seguia  proveito^  polo  que 
não,  estimaria  quebrala.  E  se  éUe  soubera  quem^ 
vós  sois  y  ^*  quanto  rnais^  vos  lembra  a  honra  ^  que 
o  proveito^  nem  curara  de  vos^  fazer  a  offerecimen", 
to,  que  vos  fez  acerca- de , JÉeak ;  mas  apouca 
impressão ,  que  fez  em  vós^  ^  vosso  claro  desenr^ 
gano ,  lha  daria  a  conhecer.  E  quanto  ao  negocúh 
dp  cerco ,  ^  guerra  da  fortaleza  de  Dio  ^  foi:mt^ 
grande  mereè  dê  Nosso  Senhor  a  victoria^  quÁ  vo9> 
0JU,i  deu  contra  tamanho  poder  ^  <fr  numere  de>  mir 
migos  de^ma-sanctaFe^Catholiea^  que  detâo  dtV 
versas parteS'  aUi  erâo Juntos^  ijjr  mui  daro  sinfÂ 
de  .eUe  t^r:  de  sua  mão  o  Estada  de  essas  partes ,  {f^ 
lhe  dou  porr  tudo  tantos  louvores  y  coms  ne  ra^êoj 
i^tlhe  devo.  E  ifiímito  acrescenta  no  grande  con^- 
ientamento  ^  que  elRey  meu  senhor^  ^  eu  .temú$ 
de  tamanho  veneimenta^  ver  tom  quanta  pmdepr^ 
ciay.iff  discrição  provestes  em  todas^as  eousas^.qu^ 
para  se  poder  alcançar  y  erâo  necessárias^  ^  quâQ 
animosamente  vos  houvestes  no  dia  da  bataiha  f  ^ 
com  quanta  presteza  soccorreste»  aquella  fortaleza  ^ 
offerecendo  a  isso  vossos  Jãhos^  em  tâo  feries  .tem-^ 
pps;  o  conhecimento^  que  S.  ^ákezaj  ifr  eu  ternos^ 
de  Mdas  esias^obras^  <^  de  grande  frutOy.qued'ellas^ 
s^  seguio  y  he  mw  conforme  á  qualidade^  ^  gran^ 
deza  d^eUas-;  ^  assiconfioyque  o  S.  Mte;^a  mostre  f 
nf$  honra  j  ^  mercl  que  vos  fará  y  í^  pOrqUe  tUdo 
se  vos, devei  ^  hem,  o  deut  a  entender  no  ^osto:^  (ff> 
contentamento  y  com  .que  logo  quiz  dar  aM^fhprm^, 
c^y  na0  ^  úgsn^ayfez,  ,i9^  vos^  4^  ^vq^^^j^Hm 
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Dom  Álvaro ,  secundo  vereis  par  sua  carta.     E  do 

fallecimenlo  de  Dom  Fernando  vosso  fiOio^  recebi 

mui  ff  rande  desprazer ,  oãsí  por  quanto  seij  que  a 

havíeis  de  sentir ,   como  pola  perda  de  sua  pessoa  j 

que  segundo  tinha  mostrado  naquelle  feito  ^  se  pode 

bem  ver^  que  foi  grande ;  mas  eu  tenho  tal  conhe^ 

cimento  de  vós ,  (^  de  vossa  muita  prudência ,  <^ 

virtude ,  que  sei  certo ,  que  em  tudo  tempo ,  em  que 

Nosso  Senhor  o  levara  para  si^  vos  conformáreis 

vós  com  sua  vontade^  <^  tomáreis  de  sua  mão; 

quanto  mais  sendo  naqudle ,  em  que  por  defensão 

de  sua  Fe^^  ^  em  tamanho  serviço  de  S.  Altesa^ 

tão  honradamente  acabou^  <f*  cumpria  com  a  obri-* 

gaçâo  de  quem  era ,  qtie  são  razoes  mui  grandes 

para  vós  muito  o  deverdes  fazer  assi ,  ^  muito  me- 

nos  sentirdes  sua  morte.     E  quanto  ao  que  me  pe* 

âis  acerca  de  vossa  vinda ,  em  que  Dona  Leonor 

vossa  mulher  *(que  eu  muito  folguei  de  ver  polo  me» 

recimento  de  sua  pessoa ,  ^  virtudes ,  ^  pola  mui^ 

to  boa  vontade  que  lhe  tenho)  mefaUou  de  vossa 

parte ,  corno  em  cousa  que  tanto  deseja ;  estimara 

eu  muito  de  com  gosto ,  <^  contentamento  de  elRey 

meu  senhor^  poder  nisso  satisfazer  a  vós^  ^  a  ella; 

nuzs  polo  muito ,  que  S.  Alteza  tem.  de  vosso  tâo 

bom  serviço^  ^  poía  gra^^ide  faka ^  que  lá  poderia 

fazer  em  tal  tempo  vossa  pessoa^  houve  por  bem  de 

se  servir  ainda  lá  de  vós^  outros  três  annos^  segun^ 

do  por  sua  carta  vereis.     E  tenho  por  muito  certOy 

que  por  todas  estas  razões  o  havereis  assi  por  bem , 

(^  vos  rogo  muito^  que  assi  seja^  if*  espero  em  Nos- 

so  Senhor^  que  vos  dará  saúde ^  <f* forças  para  o 

poderdes  fazer ^  &  vos  ajudará^  (f^erforçará  em  to^ 

dos  vjssos  trabalhos ,  pois  d^elles  se  segue  tanto  seu  , 

serviço ;  df*  pois  sabe  ,   que  o  principal  respeito  ^ 

porqif,e  &  jiltew  o  ha  assi  por  bem^he  saber  ^  que 
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será  elie  lá  de  vós  inteiramente  servido.   E  na  lem^ 
branca ,  que  entre  tamanhos  trabalhos ,  (f^  tão  im^ 
portantes  negocias  j  tivestes  d^aquellas  cousas  mi- 
nhasj  que  levastes  a  carga  ^  se  vi  bem^  quanto 
destyo  tendes  de  nissoy  if*  em  tudo  me  servir ^  o  qual 
tu  estimo^  conw  he  razão.     E  quanto  o  que  toca  a 
Diogo  Vaz^  por  outra  carta  vos  escrevo  o  que  nisso 
folgarei ,  que  se  faça.     Com  o  benjoim  de  boninas j 
d^  com  todas  as  mais  cousas^  que  me  enviastes  por 
JLourenço  Pirex  de-  Távora ,  recebi  muito  prazet\^ 
por  ser  tudo  tão  bom  j  que  bem  parece  ser  enviado 
com  tão  boa  vontade^  a  qual  eu  ainda  mais  estimo^ 
^*  tudo  vos  agradeço  muito.  '  E  dos  criados  meusj 
á*  pessoas^  que  me  escreveis^  que  lá  tem  bem  servi" 
ao^  ^  assi  das  cousas  ^  em  que  vos  parece  necessá- 
rio prover^  farei  lembrança  a  elRey  meu  senhor^ 
como  pedis ^  que  faça,     O  que  S.  Alteza  houver^  de 
prover^  assi  nasm.ercès^  que  houver  de  fazer  a  to* 
dos  os  que  lá  o  servem^  ha  de  ter  tanto  respeito  ao 
que  vés  em  tudo  lhe  escreverdes^  ^  pedirdes^  como 
ne  rcusâo^  que  s^a  ;  ^f^muito  vos  agradeço  a  boa  in«* 
formação^  que  a  5*  Alteza  dais  dos  meus  cria* 
do^\j  que naqueUe  feito  de  Dio  se  achárãoy  ^  assi 
o  muito  faoor^  ^  boas  obras  ^  que  sei^  que  a  todos 
lá  fazeis  por  meu  respeito.    Pêro  Femandetr  afez 
em  Lisboa  a  trinta  dias  de  Outubro  de  mil  qui- 
nhentos quarenta  ^  sete. 

A  Rainha. 

Náo  he  de  menor  efitimaçSo  a  carta,  qae 
lhe  escveveo  o  Infante  Dom  Luís,  como  de  Prín-*^ 
cipe  emíim ,  que  tfio  grande  juiso  soube  fazer  dè 
merecimejatos ,  &  virtudes. 
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Carte  da  Infante  Dom  Luw  ^ 

.  f7  H(mradof^Í9o-R^^  ^Recebi  vossa  carUf^  que 
veo  nesta  armada  de' Lourenço  Pirez  de  Távora y 
em  que  tne  dizeis^  que  recebestes  a  nvmha^  que  poi^ 
Luís  Figueira  vos  mandei;  if^aqradeçovos  muito  di- 
zerdesme ,  4jue  vos  parecerão  bem  as  lembranças  y 
que  vosfazta  ,^  ^  muito  mais  o  pordelas  em.  obra; 
^bastava  para  o  eu  crer^/fue.  seria  ussi^  ainda 
que  nos  eu  não  conhecera^  ouvir  o  que  lá  fazeis^  if^ 
ver^  que  com  a  boca  chea  me  escreveis  vossos  tra^ 
balhoSj  pobreza^  if^  abstinência^  causas  com  que  se 
vence  o  Diaho^  o  Mundo^  ^  a  Gome^  que  nessas 
partes  da  índia  tem  tanto  poder ;  o  qíte  he^  maior 
vidaria^  que  a  d^dRey  de  Cambaya^  nem.  ainda 
de  t9doopoder  do  Turco,*  >Poio  ífue  em  quanto  vi- 
verdes náo  devns.de  temer  cousa  akfuma^  ^nasan-- 
tes  eêpej^.emNossú  Senhor^  que  vos  ajudará^  coma 
oicjorafez  ria  dçfènsáo^  ^,  batalha^  de  Dio^  em  cuja 
victoriavós  tendes  muita  que  lhe  louvar^  pois  vos 
fez  instrumento  de  tanto  serviço  seu  ^  ^  d^elRey 
meu  ^nbor^  (f^^dctanta  honra  voêsa:^  ^  de  todas 
os  iPorluffueseSj  assi  dos  que  se  acharão  com>  voseoj 
coma  dos  que  estivérão  ausentes. .  E  certo,  aue  vós 
iendeifsito  nesta  jjorhada^  desdo  primeiro  aia^  que 
tivestes  novas  do  cerco  de  Dioy  attí  o  de  vossa^  ^ 
nossa  victoria^  tudav  que  entendo^  que  hum  vale* 
rosoj  (f"  astuto  Capitão  podia  fazer  ^  assi  na  preste^- 
zaaosjocoorros^'  coma  em  pordes  vossos  JUkos  por 
balisas  da  fortuna^  <fr  perigos  dó  inverno^  ^  matesi 
da  índia  ^  para  que  ^os  outros  òs  tivessem  em  mi* 
nos ;  no  que  se  mostra  bem  claro^  quanta  mais  par-- 
te  tem  em  vós  o  serviço  d^elRey  meu  senhor^  ^  a 
obrigação  de  vosso  cargo  ^  que  os  eff eitos  naturaes 


Livro  Q^DAiiTa.  soí 

de  pay  ^  (fue  $âo  as  que  tnms  forçâo  a  natttreta. 
E  no  sofrtmenio^  que  mostrastes  na  morte  de  Dom 
Fernando  de  Castro  vosso  Jilhoy  se  conftrm^z.  bem* 
esta  opinião;  (^  certo,  que. eu  o  senti  por  mim^  4^ 
por  vós^  if"  houve  por  mui  grande  perda^  por  quão- 
certos  sinaes  nelk  via  de  seu  grande  t^rço^  ^. 
creo ,  que  nisso  lho  quiz  Dms  pagar  com  o  tirar 
de  váa  tão  trabalhosa  por  meios  tão  honrados ,  <^ 
de  tanta  gloria  sim^  que  deve  ser  grande  causa  de. 
vossa  consolação.   Ihm  Aharo  de  Ceístro  vosso  fi^. 
Iho/íião  empregou  mal  suajonuxda^  pois  com  tan^ 
tos  trabalhos^  tf ^  perigos  soccorreo  a  fortaleza  de 
Dioj-a  tempo  ^  axie  ma  chegada  fot  por  entoo  o  re^. 
medto  d^elm;  iy  de  como*  se  nisto  houve^  if^nodar^ 
nas  estancias  dos  inúgos  ^  i^  em  tudo  ornais  lhe. 
Imço  muitas  bmçlhs  por  vossa:  parte  ^  (ff  mmhar, 
K  tomando  â  vossa,  determinação  de  aíventurardes^ 
vossa  pessoay  tf"  o  EHado  da  India^  por  soccorreo 
des  Dio^  foi  mui  boa^  pois  de  o  nêo  fazerdes  estava 
tanto  mais  aventurado ;  (^  o  chegardes  a  Dio ,  <^ . 
ordenardes  vossa  embarca^^  ifr  mandardes^  qt^e, 
€^ navios  comettessem  aterra  atempo  qué  havíeis  de- 
dar  abatalha^  ^  o  modo  de  cometter^  que  nisso  ti-, 
vestes ,  tudo  me  pareceo  digno  de  agora ,  ^  sempre^ 
darmos  muitas  graças  a  Deos  Nosso  Senhor^  tf*  de, 
S.  Alteza  vos  f fizer  muitas  mercês  ^  a  que  agora  dá, 
principio ,  como  cereis  acerca  de  vós  y  4*  de  vossa 
filJio^*  if*  assi  o  deve  fazer  ^  <^  fará  aos  fidalgos  ^if*, 
Cavalleiros  que  nessa  jornada  com  vosco  o  servi- 
rão^ em  especial  a  Dom  João  Mascarenhas^  que  se 
houve  no  peso  doesse  cerco^  como  honrado  Capitão ,  ^ 
<^  esforçado  Cavalleiro.     Folguei  muito  de  ver  o 
modo^  que  tivestes  no  escrever  a  S.  Alteza .  sobre  os 
serviços^  que  os  fidalgos^  ^  Cavalleiros^  que  nessas 
partes  andâo^  ihefizer^^  nç. negocio  de  Dioj  no^ 

Qq 
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çrue  «e  vio  j  qiie  tínheis  com  seus  tralmlho9  ^fimftK: 
Istof(tzei  s&mpre  por  amor  de  i^ím;  i!^  folgai  êJt 
^  human.  o9 .  hãmens  ,  notque-  ja  i^ue  está  cento  y  nâ» 
faltar  qttiem  diga  drcUes  os  mai)^  âque  haveis  d» 
castigar  os,  que  nellea  sentirdes J-  tasíAo  he  também^ 
qiie  as  bons  os  levanteis^  para  fue  os  que  IA  nlk> 
poderdts^  galardoar  y  S:  AUem  fpr  vossa  infomvM^ 
ção  afaça.  Bu  fatiei  sobre  vossa  vinda  ^  eomo  me 
escrevestes .,  que  me  elle  não  concedeo\  (f*  me  deu 
para  isso  duas  razões ,  que  a  nieu  parecer ,  ainda 

re  i}ós  tef^uxis  muitM  para  vos  desejardes^  de  vir^ 
j^lteza  tem  muitas  mms  para  vos  mandar-  rogar y 
que  o  sirvais  nesse  governo  outros^  três  annos^  o  que 
moeis  def(dgar  de  fazer  por  servirdes^  a  Nosso  Se^ 
fihor  pala  grande  mercê  ^  que  vos  temfeiio ,  ^  a 
&  jÉtezãpola* confiança^  que  de  vós  tem^  ^  cim-^ 
Hsntanbento  de  vosso  serviço.  E  cof^^i  en%  Deos-^ 
que  vos  dará  forças  i}ara  poderdes  cor»  os  grandes 
tlrábcdkòs^  ^  desordens  da  India^  4p  eu  espero:  nelUy 

rfazendoo  vós  assi  ^venhais  encher  estes  picos: 
serra  de  Sintra  de  E^rrmdm^  <f*  de  vossas-  viisto^ 
rias ,  <^  que-  as^  visiteis ,  ^  logreis  eom  muito  des^ 
canso  vosso.  Nas  cousas  particulares  vos  7%âo  fal-^ 
&  y  porque  elRey  meu  senhor  vos  escreve  o  que  ha 
por  seu  serviço'  em  reposta  da  caria  gerat^  que  Iher 
escrevesses^  que  vinha  em  nmdío  hon^ estylo y  <f^ em^ 
inuUo  boa  ordem.  Escrita  em  Lisboa  a  vinte  <f^ 
dçus  de  Outubro  de  mil  quinhentos  quarenta  i!^  sete. 

O  Infaate  0òm  Ejiís. 

90  I>eixase  bem  ver  (festas  cartas,  qn^^o  gfra- 
tos  erSo  aos  Reys  os  serviços  de  D.  Joft<>  Je  Car 
stro.  Negoolhe  elRey  Dòi»  João  a  licença  que 
pedia  para  rir  descansar  ao  Reyno,  como  em  be- 
Qfiificio  da  pátria,  &  do.  Orienta;  proroçoulhe- our 


<i^  ties  BntM  do  gonetno  com  iiOiifè  de  Viso-* 
Rej^  íião  teve  vida  para  lograt  este  acr^oetita^ 
Mento ;  para  o  merecer  y  si ;  fezlhe  mercê  de  dèz 
liiii  x^nizadoi*  de  ajuda  de  cmitò,  &•  patente  dè 
Capitão  tnÓT  do  mar  da  índia  a  seu  'filho  Dbkn 
Álvaro,  oar^o^  que  ja  exeroitava  cóln  menos  aár 
aoB ,  ^ue  víctorias. 

98     Tinha  entendido  élRey  Dòtn  JoSo  ^lo^ 
avisos  do  Viso-Rey,  que  a  s^gtiraii^a  da  Índia  né- 
^«ttsita^a  de  ter  a  todo  tempo  foroás  ^rompias 
pára  todas  as  oéourrencias  do  Estado ;  &  <}né  Os 
Mtragots  de  Camh«tya,  junto  com  o  respeito,  erial- 
v<o  ódio  nos  P^trycipes  veitsinhos,  ctija  rama  era  pa^ 
ra  outros  exemplo.  Comet^tas,  &  outras  cottsidé^ 
ra^es,  despachou  este  âifíno   para  a  Indiá  ^ê^  Mãéã  d- 
»ko9 ,  que  partirSo  em  monçOès  differ^htéâ.    íhtê  Kty  uU 
primeiras  três,  que  partírftd  etíí  NovetnWfo,  éftf  •f*^^'** 
'Capitão  m<5r  Martim  Corrêa  da  Sylva.,  qué  leva-^**    "*•* 
va  a  fortaleea  de  T>io.     Os  outros  Capitães  erSo 
António  Pereira ,  &  Cihrtsiov^o  de  Bá ;  &  porqti^ 
tita  costa  da  Índia  teve  a  t3apitaina   os  vbútoií 
ponteiros,  esgarrou,  &  náo  podendo  ferrar  6oa^^ 
101   tomar  nAngediva  ;    donde  mandou  âviso    â(} 
Viso- R^y  para  o  prover  do  necessarjo^  visto  ser- 
Ihe  forcado  invernar  em  aquelle  porto.     O  l?ik)- 
to  de  òhristovão  de  Sá  soubese  marear  melhor^ 
porque  tanto  qne  avistou  a  costa  da  índia,'  foi 
metendo  de  ló  para  se  pdr  a  barlavento  à^  Qo^^ 
&  hoavB  vista  oa  teíra  por  Garajp^tfto,  dbndé  foi   • 
demandar  a  barra.        *  .      .-  -  ^ 

lo«    Logo  que  o  Viso-Rey  soube,  que  ^iíitA^ chtgati^ 
ra  nao  do  Reyno ,  mandou*  deseníbarcái:  os  doén-  'w^** 
tes ,  que  elle  em  peSi^oa  foi  visitar ,  &  pi<oveh 
Eeerto,  qué  éntré  as  oiK^^««cias  doeste  bbttf 
VÍBO*Rey ,  podemos  dar  á^  primeiro  lugar  á  cba^ 

Qq  2 
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rida()e,  porque  não  costuma  ser  rirtade  de  sol- 
dado,  &  menos  de  mihistro.     Recebeo  as  vias, 
em  que  achou  as  honras,-  &  mercês^  que  have- 
mos dito  9  estimando  eslas    para  desempenho.; 
aquellas   para  premio;  de  que  os  íid»lgo&   a  si 
próprios  90  davão  parabéns»  contentes  de.  que  fi* 
casse  o  Viso-Rey  outro  triennio  governando,  eo^ 
mo  maem  entendia ,  que  tinhSo  neUe  os  soldados 
pay  i  &  o  Estado  homem. 
ÀJoece  o     101.    Achavase  Dom^JoSo  de  Castro, ..gastado 
VhúRcy.  me0o#. dós  annos ,  que  dos  trabalhos  de  tao  çoi^ 
tínuas  guerras  y  com  que  veo  a  cair  rendido  ao 
peso  de  tâo  graves  cuidados».  Enfermou  grave* 
mente  9  &  descobrio  a  doença  em   poucos  -diaa 
r    .      ,*  indicioa  4e  moortal;  o  que  elie  conhecendo  polai 
moléstia,  de  repetidos  accidentea,  se  aliviou  dn 
SáiMn  «  carga  do  governo.  -.  Qhamou  o  Bispo  Dom  João 
gwirnã,   de  Albuquerque;  Dom  Diogo  de  Almeida  Freire, 
ao  Doutor  Francisco.  Toscano  Chtinceller  mòr  do 
Estado,  a  ÇebastLãto.LopoS  Lobaitto  seu  Ouvidov 
Geral,  &  a  Rodrigo  Gonça^esi  Camiuba  Veedor 
da  fazenda',  aos  quaes  entregou. o  Estado  com  a 
paz  dos  Pr incipes.ve2Ín<U)9s,. assegurada  sobre  taa** 
tas  victorias.-.  Mandou  vir  a  si  o  eovemo  popular 
da  Cidade^  ap  Vigário  Geral  da  fmUa^  ao  Guar* 
diclo  de.S-  Franck^o,  a  Fr.  António  do  Casal,  a 
Sr  Francisco.  Xavier  ^  &  aos  officiaes  da  Fazenda 
d^elRey  9  a  quem  fez  esta  falia : 
FaJla  oús  ^    102     Nâo  Urei  ^  senhares'^  pejo  <fe  vos  dizer ^  fuc 
/ju^*"'*'  flo  Fiso-Rey  da  índia  faltão  nesta  doença  ms  com- 
r.mQdidades^  (pie:  acha  nos  hosjaiíaes  q  mais  jpobre 
.    ^  ^  -  •  soidado^     f^%m  A  ^rvivy  não  vim  a  commeraar  aa 
Oriente  ;  a  vós  mesmos  quiz  empenJiar  os  o^os  de 
meuJUhoj  (^  etúpenkei  os  cahems  da  barba^  porque 
Pfura  vos,  assegurar  y  náo  (inha  outras  tapepartasy 
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nem  baixellas.  Hoje  não  houve  Giesta  casa  dinhei- 
ro^ com  que  se  fite  comprasse  huma  gallinha  ;  por- 
que nas  armadas  que  fiz  ^  primeiro  camião  os  soU 
dados  os  salários  do  (Governador ,  que  os  soldos  de 
seuHey;  (f*  não  he  de  espantar ^  que  esteja  pobre 
hum  pay  de  tantos  Jilhos.  Peçovos^  que  em,  quanto 
durar  esta  doença^  me  ordeneis  da  fazenda  Real 
huma  honesta  despesa^  ^  pessoa  por  vós  determi- 
nada^ que  eom  modesta  taixa  me  alimente. 

E  logo  pedindo  hum  Missal,  fez  juramen- jxirtfwwi. 
ta  sobre  os  Evangelhos,  que  até  a  hora  ipre^en-' u  ^  toma. 
te ,  não  era  devedor  í  fazenda  Real  de  hum  só 
emsado,  nem  havia  recebido  cousa  alguma  de 
Christão,  Judeo,  Mouro,  ou  Gentio;  nem* para 
a  authorídade  do. cargo,  ou  da- pessoa  tinha  ou- 
tras alfajras^  que  asi  que  de  Portugal  trouxera; 
&  que  ainda  a  prata,  que  no  Reyno  fizera,  havia 
ja  gastado,  nem  tivera  ja  mais  possibilidade  pa* 
ra  commrar  outra  coloíia  ,  que  a  que  na  cama 
YÍâo;  so  a  seu  filboDom  Alviíro  fizera  huma  es- 
pada guarnecida  de  algumas  pedras  de  pouca 
estina;  para  passar  ao  Kejho.  Que  disto  lhes 
pedia  mandassem  fazer  hum  termo,  paraque  se 
alguma  hopa  sb  achasse  outra  cousa  3,  elRey ,  co- 
ma a  perjuro^  o  castigasse.  Esta  pratica  se  es- 
creveo  nos  livros  da  Cidade,  a  qual -se  pudera 
ler^  como  instrucçâo,  aos  que  lhe  succc^dèrão;  < 
nos  quaes,  creo,  ficou  a  memoria  mais  viva,  que 
a  exemplo. 

■'    103     Logo  ^oe  o  VKO-Rey  entendeo,  que  era 
dftamado  a  mais  dura  batalha,  fugindo  á  impor* 
tuna  diversão  de  cuidados  humanos ,  se  recolheo  KtcMeti 
oom  o.  Padre  S.  Francisco  Xavi^ir ,  buscando  pa-  ^^^  ^  ^* 
ra  tao  duvidosa  viagem :  tâo.  ^segoro.  piloto;   o-^^^'^'- 
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quai  lhe  foi  todo  o  tempo  ^  que  duroii  a  doença  ^ 
enfermeiro^  intercessor,  &  mestre.  Gomo  ato 
adquirio  riquezas ,  de  que  dispor  de  novo ,  não 
fez  outro  testamento,  que  o  que  deixou  no  Rey-* 
oo ,  quando  passou  a  governar  a  índia-,  em  inioa 
do  Bispo  de  Angra  Dom  Kodrieo  Pinheiro,  eom 
quero  o  tinha  communicado.  JS  recebidos  os  6a^ 
Sttã  mor-  cramentos  da  Igreja ,  rendeo  a  Deos  o  espirito 
u.  em  seis  de  Junho  de  mil  quinhentos  quarenta  & 

oito ,  aos  quarenta  &  oito  de  sua  idade ,  &  quasi 
ires  de  governo  d'aquelle  Estado.  As  riqúiezaSy 
que  grangeou  na  Ásia,  forfio  suas  heróicas  obras > 

3»Q  neste  papel  virád  a  ler  os  futuros  com  saud- 
osa memoria.  No  seu  escritório  se  achárSo  ires 
tangas  larins,  &  hnmas  diciplinas,  com  sinaes  dd 
usar  muito  d'ellas,  &  a  ^uodelha  da  bariía,  qua 
£/i<«riv  ,  havia,  «mpénhado..    Mandou  em  S.  Fraociaco  áé 
V  sctimê-  Goa  depositar  seu  corpo ,  para  que  d'aili  se  tras^ 
*^'  ladassem  bs  ossos  á  soa  Capella  de  /Sintra.    Tra* 

touse  logo  do  funeral,  não  menos  lastimoso,  que 
solemne ,  merecendo .  de  todo  o  .Estado  lagrimas 
illustres,  &  plebóas;  - 
Wm  i€ut      104    Depois  de  alguns  annos  vi^r2o  seus  oeses 
ússos     41*  ao  Reyno,  que  forfio  recebidos  .ecmi  reverente ^ 
Rcyoê.     &  piedoso  applauso ^  ultimo  beneficio,  que. cote 
suas  cinzas  na  recebido  a  pátria,  &  trazidos  aos 
hombros  de  quatro  netos  seus  ao  Convento  de 
jDepoíU  S.  Domingos  de  Lisboa,  onde  muitos  dias  se  Ihe^á 
tSú^  em  fi2érão  sumptuosas*  exéquias^  -  D^aqoi.  fosfta  s6^ 
'  ^^'^"^gunda  vez  trasladados  ao  Convento  deS-Domin-» 
koa.         gos  de  Bemíica,  onde  (posto  4|ue  em  Capelia 
Trúsia-   albea)  estivérfto  alguns  annos  dom  tuimilo  decesi^ 
^^^^^  .«   te,  até  que  o  Bispo  Inquisidor  Greral  Dom  Fran* 
Bwi»^^   cisco  de  Castro  seií  neto ,  lhes  fez  capella ,  &  se-* 
pultiira^^opria ;  :na  ttaqn:^  na  mateda.,.  &  sa  es-* 
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coliuva,  depoiíT  das  Reaes,  a  nenhuMa  segunda  ^ 
eaja  relação  nSo  desagradará,  em  beneficio  4k 
memoria  do  avò :.  &  piedade  do  notOi 

l&5  ]>ífita  o  Contento  4e-8.  £toInrll^M^,d€  (7/f</c  tp- 
B<etii<ioa ,  doH»  Hiit  pasaoa  da  Cidade  de-  Lkbtyan  '^«  %'«- 
iiam  lu^ar  yezinho  lhe  dá  a^quelle  Mom^.  Foi  o 
i^tio  d^cSle  em  propriedade  dos  Senhores  Kejsf  dé 
Portugal;  no  qual,  por  sua  frescura,  tinhSo  hnma 
casa  de  campo,  que  íreqnentavâo ,  ja  para  diver-* 
sSo  doB  negócios,  ja  para  o  e^iLei^it^io  da  caça.  £t«- 
Rey  Dom  JoSo  o  pri^p^rfo  vendose  devedor  a 
Deos  de  tantas  victorias ,  entre  ootras  ac^es  de 

S-aças^  fez  <d'estes  paços  doação  á  Ordem  de  Sâò 
omingfos,  com  terras,,  hortas,  &  pomares  Tezi^ 
uhos,  em  vinte  &  dous  de  Maio  de  mii  treasento» 
iiovdnta  &  nove ,  para  se  fundar  este  Convento , 
que  náo  sd  teVe  os  aHcesses  Reaes,.  senão  oe  au* 
gmetitos.  Obrigouse  o  fundador  (por  provisSo, 
que^no»  arebivos  do  Convento  so^uarda^)  a  am-^ 

Earar,  &  defender  as  cousas,  &  Keligíosos  d^el-- 
y;  solicito  na  cavsa  de  Deos,  valoroso  na  sua: 
£lRe3^  Dom  Jo3o  o  segundo  lhe  dotou  huma 
rrossa  fazenda  ,  que  com  nome  da  Quinta  daa 
Ilhas  hoje  possue  a  casa ,  sem  lhe  impor  obriga- 
ção, que  podcsse  fazer  menos  grata,  ou  Hbieral 
a  es^mola.  £IRey  Dom  Manoel,  ainda  que  re*- 
partido  em  cuidados ,  &  fabricas  maiores ,  deixou 
no9  .sacrifícios  d'e8te  Templo,  religiosa  memoria , 
ordenando,  que  se  dissessem  cada  seittana  aos  An^ 
jos  duas  Missas  cantadas  a  favor  do»  naveganH 
tes ;  que  este  era  o  Astrolábio  de  seus  descobri^- 
mentos,  &  as  forças  das  víetorias  Otientaes  d^a-^ 
quelfa  idade.  A  Rainha  Dona  Catherina  tratoa 
esta  casa  como  Capella  sua,  offerecendolhe  de 
seu  Oratório  Hetiquias  de  reverencia,  &  pre^i^; 
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entre  outras ,  em  liuma  grande  Cruz  de  prata , 
hum  pedaço  do  Santo  Lenho ,  que  sendo  offere* 
eido  i>or  mãos  Reaes ,  calificáo  a  certeza  de  tâo 
:  superior  donativo;  accumulando  os  senharesReys 
nesta  casa,  a. benefícios  temporaes,  os  sagradea 
ElRey  Do-m  Philippé  o  segundo  lhe  acrescenv 
tou  os  próprios  coxti  huma  honesta  ^molã.  Foi 
sempre  dos  mais  observantes  da  Religião  este 
Convenl.0 ,  que  com  nome  de  Recoleta^  nSo  per* 
milte  declinação,  ou  indulgência  do  primeiro  ior 
stituto.  Nelle,  como  em  escola  de  virtudes,  se 
costumavâo  retirar  os  filhos  mais  beneméritos  da 
Oxdem ;  huns  a  fugir  ,  outros  a  descansar  das 
Preksias ,  para  vagar  a  Deos  em  ócio  santo ,  & 
reformar  o  espirito. 

106  Nesta  casa,  por  fundação,  &  disciplina 
illustre^descansão  as  cinzas  victoriosas  de  Dom 
João  de  Castro ,  em  huma  Capella ,  &  sepultura 
de  religiosa  grandeza.  He  esta  da  instituição  de 
Corpus  Christi,  tein  a  porta  principal  no  claustro 
do  Convento ,  &  sobre  ella  pendente  hum  escudo 
relevado  das  Armas  do  fundador;  abraça  o  largo 
d'ella  (quarenta  palmos  ;  tem  mais  de  setenta  o 
comprimento  ;  proporção  a  que  os  Architectos 
chamão  Dupla ;  &  á  obra ,  Dórica.  He  de  humar 
só  nave  de  pedraria  brunida;  o  lageamento  de 
pedras  de  cores  também  brunidas.  £m  torno  a 
circunda  interiormente  hum  composto  ,  &  pro- 
porcionado pedestal ,  sobre  que  se  funda  a  ar- 
ménia da  mais  architectura.  Tem  seis  arcos  com 
pilares  interpostos,  sobre  bases;  capiteis ,&  ^ir 
malhas  também  em  torno,  com  seis  luzes  obra*- 
dascom  respeito  a  architectura.  Tem  hum  re- 
tabolo ,  &  sacrário  ( em  que  sempre  está  o  San- 
tissimo  Sacramento  alumiado  com  duas  alampa- 
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das  de  prata )  de  obra  de  íalhá  com  forões ,  tu- 
do dourado;  &  no  alto  hiim  painel  da  Ceá  do 
Senhor.  Detrás  do  altar,  Sl  retabplo'  ha  Goro 
dos  Noviços,  para  ouja  criação,  &  melhor  servi*- 
ço  do  Senhor,  se  lhes  fez  casa  com  vinte  cellas, 
&  mais 'OÍBcinas,  que  formão  o  corpo  de  hum 
Convento.  O  tecto  da  Capella-,  depois  de  co- 
roada com  a  simalha,  he  lambem  de  pedraria 
apainèlado'  com  artezdes ,  &  molduras.  Dos  seis 
arcos ,  qné  a  compõem ,'  £cio  os  dous  primeiros 
nos  Presbitérios  ;*no  da  parte  do  Jgvangelho  , 
está  homá  porta^  que  dá  serventia  para  a  tribu- 
na, &  aposentos  do  fundador;  &'  no  da  parte  da 
Epistola,  outra  para  o  serviço  da  Sanchristia.  Os 
outros  quatro  occupSo  quatro  sumptuosas  sepul- 
turas, x;ujas  urnas  formão  pedras  de  cores  lustra- 
das, que  descansâo  ás  costas  de  elefantes  de  j[ie- 
dras  negras. 

107  No  primeiro  arco,  que  fica  junto  ao  do 
Presbyterio  da  parte  do  Evangelho^  está  a  se-^ 
pukura  de  Dom  João  de  Castro,  onde,  antes  dó 
se  fechar,  forâo  recolhidos  seus  ossos^  com  o  se-< 
gúinte  epitaphio:  •    í     -    .: 

'  •  ■ «        '  • '         .        •  .  • 

D.   loannes  de  Castro  XX.  pro  Religione  in     « 
vtràqtié  Mauritânia  stipendits  facíis ,   novata 
strenue  opera  ThuneXmvo  heUo;  Mari  Rubro   '. 
felicibus  ai^mis  penetrato;  debellatis  inter  Eu-    • 
-  phraêem^  ^  Inaum  nationilms:  Ged7  0$ico  Ré- 
ge^  Persis^   Turcis  vno  pradio  fusis ;  servaio 
Dioj  imo  Reipub.  reddito^  dormit  in  magrium 
diem ,   non  sibi  ,  sed  Deo  triumphator ;  pu-- 
bHeis  lachrymis  compositus  j  publico  sumptu 
.  proB  paupertate  funeratus.  Obiit  ociavo  id.  In- 
.nii  Jnno  M.D.XLFIU.  ixíàtis  XLVIII. 

Rr 
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Estão  em  o  seguinife  acco  juhto  'a  este  5  os  ossos 
íàe  Dona  Leonor  Oonliinhfo  sua  mulher. 

108  Da;  parte»  (kt  Bpibiola,  em  a  arco  «le 
isapond»  ao.  dit  sepultura  de  Ikiin.  JoSkv  da  Óa* 
stro,  esrlá  i»  do*  Dom  Ahróro  áéa  filho,  iom  qua  do 
mesmo  modo  focâo  postos  scns. essas;  tera  «epi^ 
tapliéo,  que  se  aégup:  ^ 

D.  jÚvarus  de  Castro^  rmcuffii  loatmit*  Primo^ 
'  yemtus^  eui  pene  ab  ^funiia  ds^criminuín.  So* 
,    cius^piufnarum  Pra^cuf^or^triumjJtínysnOo^  . 
Sors^  jÉmubis  Jbrtiiudinis  ^  Hmres  vwtutmttj 
non  €pum ."  Reyum  frostratúm  ^  (f*  reatituior : 
in  Sinai  "vértice  Equesfdioiier  inatufnratus :  a 
'  Rege  .SebasHcaity  skunmis  Regm  auctus  hãynori- 
bu^;  J>is  R<m%as^  semeí  CadelUe^^GaUi(B^  JSa* 
baudite  Ugationt^  ^perjunctu»,  Obiit  jy.  kalend.    • 
Èeptemb.  anno  M.D.LXXf^.  cetatis  suas  L. 
'  < ,     •  '   •  .        ■  • 

E  lo^o  no  outro  arco  junto  a  este  ,  está  Dona 
Anna  de  Attayde  sua'  mulberi  No  váo  doesta 
Gapelht  se  fez  hum  carneiro  com  seis  arcos  de 
pedraria ,  em  hum  dos  quaes  ha.  altar  para  se  di^ 
zer  Missa ;  &  os  mais  tém  repartimentos  para  os 
ossos,  &  corpos  dos  defuntos. 

109  Dotou  o  Bispo  Inquisidor  Geral,  funda- 
dor doesta  GapeHa,  ao  Convento  de  Bemfíca,  pa- 
ra sustento  dos  Relig^iosos,  que  hão  de  assistir  ás 
obrigações  d'eUa,  £izento6  &  quarenta  mil  réis 
de  juro  eip  cada  anno ,  situados  nas  rendas  da 
Gamera  doesta  Cidade  de  Lisboa,  repartidos  pela 
ordem  seguinte.  Cento  &  vinte  mil  réis  por  três 
Missas  quotidianas.  Cincoenta  (anticipada  esmo- 
la) poios  anniversarios,  qae  ha  de  ordenar  em 
seu  testamento.  Quarenta  para  fabrica^  &  provi* 
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«fietíto  da<  Capellá.  Trtiils?  pbta  so  poder  acodír 
•ás  necessidades- dos  iieUgiasos,  ^ae  naqâcila  No^ 
viciado  residem,  para  a  custodia,  &  linipeza  da 
CapéUa.>  Aleqi  dD:*que  a  arnoá  de  niuitaó  jneiça^ 
ricas,  &  devotas ;.&  a  Saúchristia  d^clla  de  todo 
o  necessário  ao  culto  divino  ;  assi  ornain^otos 
para  as  festas,  como. para  os  dias  ordinários; 
Toupa  branca,  castâçofis,  tocheiras ,  lâmpadas, 
•ceriaes,  &  mais  coosas'  semelhantes;  tudo  com 
labundancia ,  &  perfejçSo. 

*  110  Dom  Joffo  âe  Castro  tSo  claro  polo  sani^  Ascende* 
^oe^  como  poisas  virtudes ,  nasceo  em  Lisboa  à  da  de  D. 
^vinte  &  sete  de  Fevereiro  de  mil  &  quinhentos ;  •^^''•^  '^^ 
*f3Í  "filho  secando  de  Dom  Álvaro  de  Castro  Go^ 
v^raador  daiCasà  dò  Cível  •  &  4e  Dona  Leonor 
<de  Noronha,'  filha  de  Dom  JoSo^  de  Al^meida,  se^- 
*^anda  "Conde^' àe .Abrantes , -^nçto '  de'  Dom  Gar- 
-cia  de  dastro ,  ^  qUe  foi  irmão  de  Dom  Álvaro 
-tfte  Castro,  primeiro  Conde  de  Monsanto*,  íilhoà 
-de  Dom  Fernando  de  Castro,  netos  de  Dom  Peí- 
^ro  de  Castra ,  &  bisnetos  de  Dom  AlVaro  Pires 
de  Castro  Conde  de  Arrayolós,  &  primeiro  Cont 
destaUe  de  Portugal  ,  irmflo  da  Rainha  :D(>nk 
inesr  de  Castro  ,  -ouç  foi  mnlhér  d'elRey  Dom 
'Pedra  o  Cruel,  ffra  este  Condestabie,  filho  de 
Dom  Pedro  Femandez  de  Castro^  a  qu^^n  cha^ 
márâo  em  Cascella,  o  da  Guerra,  que  vindo  a 
este  Reyno,  principiqu  nelle  a  illostre  Cai^a  dós 
Castros,  que  em  tanta  grandeza  se  tem  coiEser^- 
vado.  O  qual  Dom  Pedro  era  por  baiK>nia  descen- 
dente do  Infante  Dom  Fernando,  £lho  d^eUte^ 
Dom  Garcia  de  Navarra,  casado  com  Dona  Ma*- 
ria  Alvarez  de  Castro ,  filha  única  do  Conde  Ál- 
varo Fanhe^  Minaya,  quinta  neta  de  Lain  Cal^ 
^royde  quem  diriva  «ua  migem  esta  familia.  Sen^ 

Rr  2 
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do  moço  casou  D.  Joio  de  Castro  com  Dona 
LeoBor  Couliaho  sua  prima  segunda,  maior  na 
x^ualidade:,  que  no^  dote;  com  a  (jual  retirado  na 
Viila:  de 'Almada,  fagfo  com!  anticipada  velhice  ás 
ambições  da  Corte»  Passou  a  servir  a  Tanger, 
aonde  deu  deseu:valor  as  primeiras,  mas  não  vul- 
gares provas  ;>  bem  que  doestas  alcançamos  mais 
fania,  qae. noticia.  ToriBou  á  Corte,  chainado 
por  elRey  Dom;  João  o  terceiro,  &  como  ja  seus 
brios  não  cabião  no  Reyno,  passou  á  índia  com 
Dom  Garcia  de  Noronha.  Acompanlioa  a  Dom 
£stevão.da  Gama  na  jornada  do  Estreito  do  mar 
roxo,  &  fez  doesta  viagem  hum '  roteiro  ,  obra 
util,  &  grata  aos  navegantes..  Tornando  a  Por* 
iugal,'se  retirou  á  sua  quinta  de  Sintra,  âescaj3r 
aando  ha  lição  dos  livros',  sémpte  exemplar,  no 
ócio,  &'na  occtipaçao.  Outra  t«a  cing^ot  esp^ 
da  para  aegtiÍF  as  bandeiras  da  Emperador  Gar^ 
los  na  Joraada  de  TuneiSf  onde  a  8e^  nome  ajuto^ 
toti  gloria  nova.  Acabada  esta  emf^esa,  se  re^ 
colheo  a  Sintra ,  escondendosè  á  svra  própria  far 
ma;  soube  fugir  dos  cargos >  não  pôde  li vrarse. 
ElRèy.  Dom  João  o  .chamou  para  General  das 
armadas  da  costa^  serviço,  em. que  a  seu  valor 
responderão  os  suecessos.  Passou  ultimamente 
a  governar  a  índia ,  onde ,  còm  as  vietorias  ^  que 
bavemos  referido ,  assegurou  y  &  reputou  o  Estar 
do.  Nas  horas ,  que  .  IJie  perdoavâo  os  cuidados 
da  guerra,  descrer eo  em  copèoso  tratado  toda  a 
costa ,  que  jaz  eaère  Goa ,  &L  Dio^,  sinaUmdo  os 
baixos.,  &  recifes;  a  altura  da  eievaçSo  do  Folo, 
em  que  estão  as  Cidades,  ;re6tingas,  angras,  Sc 
enseadas ,.  que  formaQ  ós  poi^tos ;  as  monções  dos 
ventos,  &  condições  dòs  mares;  aforça  das  cor^ 
rentes,  o  impeto  dos  rios ;  arrumando  as  linhaa 
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em  taboas  difierentes ;  tudo  com  tÍto  miúda ,  & 
acertada  Geos^raphia)  que  o  pudera  esta  só  obra 
fazer  conhecido ^  seja  o  não  fora  tanto  polo  va- 
lor* militar.  Com  igual  semblante  o  virão  as  in- 
eommodidades  da  pátria ,  &  as  prosperidades  do 
Oriente,  parecendo  sempre  o  mesmo  homem  em 
diversas  fortunas.  Fez  brio  de  merecer  tudo ,  & 
de  não  pedir  nada.  Fazia  razão,  &  justiça  a  to- 
dos igualmente ,  sendo  nos  castigos  inteiro ,  mas 
tão  justificado,  que  mais  se  podiâo  queixar  da 
ley ,  que  do  ministro.  Era  com  os  soldados  libe- 
ral ,  &  com  os  filhos  parco ,  mostrando  mais  hu- 
manidade no  officio,  que  na  natureza.  Tratava 
com  grande  respeito  as  acções  de  seus  anteces- 
sores, honrando  até  aquellas  de  que  se  apartava. 
Sem  estragar  a  cortesia,  conservou  o  respeitq. 
Dos  grandes  parecia  superior,  dos  pequenos  pay.; 
vivia  de  maneira,  que  emendava  as  culpas  com 
o  exemplo ,  mais  que  com  o  castigo.  Sempre  ze- 
lou a  causa  de  Deos,  primeiro  que  a  do  Estado; 
nenhuma  virtude  deixou  sem  premio;  alguns  ví- 
cios deixava  sem  castigo ,  melhorando  assi  mui- 
tos, huns  com  o  beneficio,  outros  com  a  clemên- 
cia. Os  donativos ,  que  recebia  dos  Príncipes  da 
Ásia ,  mandava  carregar  na  fazenda  Real ,  virtu^ 
de,  que  louvarão  todos,  imitarão  poucos.  Os  sol- 
dados enfermos  acharão  nelle  lastima ,  &  remé- 
dio; a  todos  obrigava,  &  parecia  devedor  de  ta- 
dos.  Evitou  (como  ruina  do  Estado)  chatinar  aos 
soldados;  nenhuma  facção  emprendeo,  que  não 
conseguisse  ,  sendo  nas  execuções  promptissi-. 
mo,  maduro  nos  conselhos.  Entre  occupaçôes 
de  soldado  conservou  virtudes  de  Religioso  ;  era 
frequente  em  visitar  os  Templos,  grande  honra- 
dor  dos  ministros  da  Igreja,  compassivo,  &  libe^ 
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N  ral  còfn  òs  pdbnes ;  devotisdhiiõ  4«  «Crus ,  eojo  si- 
nal adorava  com  inclinação  prdfaiida  «em  4ifí^ 
rença  de  lugar,  ou  tempo.     E  tão  religiosamente 
ardia  no  culto  deste  sinal  sanctís«imo ,  que  quiz 
mais  lavrar  templo   a  sua   memoria,  que  fatuiair 
casa  a  sua  posteridade ,  deixando  como  em  pie- 
dosa bençSo  a  seu  filho  Dom  Álvaro,  que  se  db 
graça ,  ou  justiça  dos  Reys  achasse  alguma  gra- 
tidilo  de   seus  serviços,  do  premio  ^iâles  edifi- 
casse na  serra  de  Sintra  hum  convento  de  'Reco- 
letos. Franciscanos,  advertindo,  que  com  a  invo- 
cação da  Cruz  se  titulasse  a  Casa.    ]>ofn  Álvaro 
de  Castro,  que  das  virtudes  de  tão  piedoso  paj, 
foi  legitimo  herdeiro ,  ordenou  a  fabrica  do  Con- 
vento, menos  grande  pola  magestade  do  edifício^ 
•que  pola  sanctidade  dos  varOes  penitentes,  que 
o  habitão.     Sendo  a  primeira  vez  mandado  polo 
Senhor  Rey  Dom  Sebastião   com  embaixada  ao 
Papa  Pio  IV. ,  im|>etrou  delle  privilegiar  o  Altar 
do  dito  Convento  para  todas  as  Missas ,  &  para 
o  dia  da  Invenção  da  Cruz ,  indulgência  plenária 
a    todos    os   que    rogassem    polas    necessidades 
maiores  da  Igreja ;   &  advertidamente  pola  aJma 
de  Dom  João  de  Castro:   graça  tão  singular,  & 
nova,  que  a  não   vimos    concedida  a  Príncipes 
soberanos.     Parece  que  andava  em  Itália  tão  vi- 
va a  fama  de  suas  victorias,  como  de  suas  virtu- 
des,  qualificadas  com  tão  illustre  testimunho  do 
Vigairo  de  Christo.     Por  estas,  &  outras  virtu- 
des ,   cremos  ,  terá  alcançado  no  Ceo  melhores 
Huefilhos  palmas    em   mais   alto   triumpho.     Teve  três  fi- 
ttvf.        lhos ,  que  todos ,  como  benção  do  pay  ,  Seguirão 
os  perigos  da  guerra.     Dom  Miguel  o  mais  mo- 
ço ,  que  nos  dias  d^elRey  Dom  Sebastião  passou 
á  Imlia,  &  falleceo  Capitão  do  Malaca.  Dom  Fèr- 
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Bando ,  que  falleceo  abrasado  na  mina  do  baluar- 
te de  Dio.  Dom  Álvaro ,  eom  quem  parece ,  que  Ehg!o  dt 
partio  as  palmas,  &  as  victorias,  filho,  &  compa-  ^-^^varo 
nheiro  de  sua  fama ;   o  qual  tornando  ao  Reyno ,  ^*  ^^'^r^. 
sem  outras  riquezas,  que  as  feridas,  que  recebeo 
na  guerra,  casou  com  Dona  Anna  de  Attayde  fi- 
lha de  Dom  Luis  de  Castro ,  senhor  da  casa  de 
Monsanto.     Foi  d'elRey  Dom  Sebastião  particu- 
lar aceito ,  fiandolhe  os  maiores  negócios ,  &  lu- 
gares do  Reyno ;  fez  diversas  embaixadas,  a  Fran- 
ça, Castella,  Roma,  &  Saboya.     Foi  do  Conse- 
lho do  Estado ,  &  ujiico  Veador   da  fazenda ;  & 
entre  cargos  tão  grandes  ^  acabando  valido  ^  mor* 
reo  pobre. 
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Carta  d'elRey  Dom  João  para  o  Governador 
Dom  João  de  Castro,  Liv.  l.num.  69.  DeCa- 
therina  de  Sousa  para  o  Governador,  Liv.  2. 
num.  91.  Do  Infante  Dom  Luis,  Liv.  3.  n.  5. 
Do  Governadbripara  os  Cidadãos  de  Goa ,  pe- 
dindolbes  vinte  Imil  pardaos  sobre  os  cabellos 
de  sua  barba,  Liv.  3.  num.  29.  Reposta,  Liv. 
3.  num.  30.  Carta  do  Governador  para  seu  fi- 
lho Dom  Álvaro,  acerca  do  Dom  João  Masca- 
renhas, Liv.  3.  num.  37.  Carta  d'elRey  Dom 
João  para  o  Governador,  Liv.  4.  num.  95.  Da 
Rainha  Dona  Catherina,  Liv.  4.  num.  96.  Do 
Infante  Dom  Luis,  Liv.  4.  num.  97. 

Catherina  de  Sousa  escreve  ao  Governador, 
&  lhe  offerece  suas  joyas  para  a  guerra,  Liv.  2, 
num.  91. 

Caxem.  Manda  o  Rey  de  Caxem  pedir  soccorro 
ao  Governador,  Liv.  4.  num.  83.  O  Governa- 
dor manda  a  Dom  João  de  Attayde  com  qua- 
tro navios,  ib. 
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GeilXo*  Manda  elRey  Dom  João  Religiosos 
Franciscos  pregar  a  Fé  em  Ceilão  ,  Liv.  4. 
num.  I. 

Ck)6E  ÇoFAR,  Persuade  a  M ahamud  Rey  de  Cam- 
baya  que  tome  Dio  aos  Portugueses,  Liv.  2. 
num.  3.  Quem  era  este  Mouro,  Liv.  2.  num.  4. 
Como  veio  a  Cambaya ,  Liv.  2.  num.  6.  Ra-^ 
:z6es  com  que  persuade  a  empresa  de  Dio,  Liv. 
2.  num.  7.  Proposta  que  faz  ao  Capitão  da 
fortaleza,  Liv.  2.  num.  21.     Intenta  j^nhala  por 

•  traiçXo,  Liv.  2.  n.  24.  Chega  a  Dio  com  gen- 
te, Liv.  2.  num.  25.  Munições,  &  bastimen- 
tos  quB  traz,  Liy.  2.  num  27.     Pratica  que  £az 

.  aos  seus,  Liv.  2.  num.  2a.  Toma  a  instar  ao 
Capitão  da  fortaleza,  Liv.  2.  num.  29.  Enlrão- 
ibe  soccorros,  Liv.  2.  num.  34.  Começa  a  ba- 
ter a  fortaleza,  Liv.  2.  nam.  ^5.  Estratagema 
que  arma  em  huma  nao,  Liv.  2.  num.  36.   Que 

'  os  nossos  desbaratão ,  Liv.  2.  num.  37.  Con- 
timia  a  bataria,  Liv.  2.  num.  38 ,  39 ,  48,  &  51. 
Faz  juramento  de  ganhar  Dio ,  ou  acabar  na 
empresa,  Liv.  2.  num  53.  Morre  de  huma  ba- 
la, Liv.  2.  num.  60. 
Compaixão  do  Goveraador  Dom  João  de  Castro , 
Uv.  1.  num.  37,  &  38,  &  Liv.  4.  num.  54,  & 
num.  100. 
CoTTA.  Rejno  na  Ilha  de  Ceilão ,  Liv.  4.  num.  1. 
Cujo  Rey  recebe  os  Religpiosos  Franciscos,  ib> 
Dissuade  da  Fé  ao  Rey  de  Candea ,  ^Liv.  4. 

.  num.  8« 

Cruz.  Veneração  que  o  Governador  D.  João  fa- 
zia á  Sancta  Cruz ,  Liv.  ] .  num.  56.  Invenção 
da  Cruz  de  S.  Thomé,  Liv.  K  num.  57.  Mila- 
gre notável  da  mesma  Cruz ,  ib.    Affectô  com 
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que  o  Governador  recebe  esta  nova,  Liv.  U 
num.  58. 

D 

Dabul.  Cidade  famosa  do  HidalcSo ,  Liv.  4.  nu^ 
mero  60.  Entrada,  &  destruída  polo  Gover- 
nador, &  seu  filho  Dom  Álvaro,  Liv.  4.  n.  61. 

Dabul  db  sim  a.  Outra  Cidade  assi  chamada,  as* 
solada,  &  destruída  polo  Governador,  &  seu  fi- 
lho ,  Liv.  4.  num.  70. 

Desafio  entre  Dom  JpSo  Manoel ,  &  João  Fal- 
cão, &  como  se  houvérão  estes  fidalgos  valo- 
rosamente contra  o  inimi&^o ,  Liv.  3.  num.  1 6. 

Dio.  Descripção  da  Ilha,  £iv.  2.  num.  26.  Co- 
meça Coge  Çofar  a  bater  a  fortaleza,  Liv.  2. 
num.  35.  SenhoreSo  os  inimigos  a  cava,  Liv. 
2.  num.  48.  Achase  hum  postigo  antigo  na 
fortaleza  ,  por  onde  o  CapíU^o  repara  alguns 
danos,  Liv.  2.  num.  S9.  Depois  o  manda  fe^ 
char,  Liv.  2.  num.  61.  Faltas  que  se  sentiSo 
na  fortaleza ,  Liv.  2.  num.  62.  Valor,  &  resis- 
tência dos  nossos,  Liv.  2.  num.  69.  Outro  as- 
salto ,  Liv.  2.  num  73.  Sobem  Turcos  á  Igre- 
ja ,  a  que  acode  Dom  Jo/to  Mascarenhas ,  Liv. 
2.  num.  81.  Onde  se  peleija  com  grande  va* 
lor,ib.  Retírilose  os  inimigos,  Liv.  2.  num.  82. 
Morrem  muitos  d*elles,  Liv.  2.  num.  84.  Va- 
lor de  14  soldados  nossos,  Liv.  2.  num.  95. 
Assalto  geral,  Liv.  2.  num.  96.  Reparo  dos 
nossos  contra  o  fogo,  Liv.  2.  num.  97.  Reco- 
Ihese  o  inimigo,  Liv.  2.  num. ^99.     Com  que 

Êerda ,  íK  Novo  assalto  ,  Liv.  2.  num.  1 02. 
desistência  dos  nossos,  Liv.  2.  num.  103.  Per- 
âa  grande  dos  inimigos,  Liv.  2.  num.  105.  Ne- 
cessidades da  fortaleza,  Liv.  2.  num.  106.    Re- 
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médio  para  a  falia  de  panellas  de  pólvora,  Liv. 
2.  num.  108.  Finge  o  inimigo  dar  novo  assal- 
to, Liv.  2.  num.  114.  Valor  notável  de  cinco 
soldados,  Liv.  2.  num.  116.  Seus  nomed,  Liv. 
2.  num.  119.  Acodem  os  nossos  ao  reparo  das 
minas,  Liv.  2.  num.  126.  Dá  o  inimigo  outro 
assalto,  Liv.  2.  num.  134.  Resistem  os  nossos 
valorosamente,  ib.  Perigo  em  nuc  se  vem, 
Liv.  2.  num.  137,  &  142.     Defendem  as  rotu- 

.  ras  de  huma  mina,  Liv.  2.  num.  léô.  Extre- 
mos em  que  está  a  fortaleza,  Liv.  2.  num.  155. 
DeterminSo  os  nossos  sair  em  busca  do  iniíni- 
go,  Liv.  2.  num.  161.  Proseguem  seu  'inten«> 
to  contra  o  parecer  do  Capitão,  &  de  outros^ 
Liv«  2.  num.  163.  Saem  finalmente,  &  em  ^ue 
ordem,  Liv.  S2.  num.  164.  Resistência  dos  ini- 
migos, Liv.   2.  num.   165.'    Perda  dos  nossos 

•  nesta  desordem,  Liv.  2.  num.  170.  Tomflo  de- 
pois disso  os  nossos  quatorze  gelvas  ooe  baste- 
cião  o  inimigo,  Liv.  2.  num.  179.  Brio  lasti- 
moso de  três  soldados  nossos,  Liv.  d.  num.  1&« 
Alcançase  victoria,  Liv.^>fii]m.  25.  Estima- 
ção do  numero  dos  inimigos ,  Liv.  3^  num.  27. 
Despojos ,  &  saco  da  Cidade ,  Liv.  3.  mim.  28. 
Tiro  de  Dio  na  fortaleza  de  S.  Gião,  ib.  Nu- 
mero dos  mortos,  ib.  Reedifica  o  Governador 
a  fortaleza,  Liv.  3.  num.  29,  &  31.     Deixa  Dom 

'  Jofto  Mascarenhas  a  praça ,  &  o  Goveiaiador  á 
entrega  a  Luis  Falcão,  Liv.  4.  num.  53. 

Dom  Diooo  be  Aljmeyua  Freyre,  Capitão  m6r 
de  Goa,  Liv.  2.  num.  181.  Encontra  a  reso- 
lução de  ir  o  Governador  a  Dio,  ib.  Fica  com 
o  governo  em  sua  ausência,  Liv.  3.  num.  1. 
£  quando  torna  o  visita  no  mar,  Liv.  3.  n.  39. 
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Vai  contra  o  HidalcSo  por  mandado  do  Gover*- 
nador^  Liv.  4.  num.  1 9,  &  32.  Chega  á  fortale- 
za de  Rachol,  Liv.  4.  num.  32;  Onde  recolhe  a 
jçente,  ih.  Sae  contra  o  Hidaldlo^  Liv.  4.  n.  38* 
Em  outra  occasião  quer  fazer  o  mesmo.  Liv.  4. 
num^  58.  A  Cidade  lho  encontra,  ib.  Avisa 
ao  Governador,  Liv. 4.  nitmi.  ô9.  Esperao  em 
Agaçaim ,  Liv.  4.  num*.  62.  Mata  ao  General 
dos  inimigos,  Liv.  4.  num.  86;  Fica  eom  ca- 
vallaria  nas  terras  de-  Shlsete ,  Liv.  4.  nym.  «9. 
Entregalhe  o  Viso-Rey  o  governa  da  Estado  ^ 
&  ao  Bispo,  Lirv.  4.  num.  101.. 

£>iOGo  DE  Anaya.  Acção  notável*  tomando  huna 
língua  ao  inimigo^  Liv.  2.  num*.  52. 

DiOGo  Dfi  Reynoso.  Encommendalhe^  o-  Gover- 
nador a  seu  filho.  Dom  Fernanda,  Liv.  2.  n.  30. 
Assiste  no  baluarte  S.  Thomé,  Liv.  2.  n.  lho. 
Com  valor  desordenado  foi  occasião  de  pere- 
cer muita  geate  na  mina  do  baluarte ,.  Liv..  2« 
num.  It6. 

Diogo  Soarez  de  Mello.  Estando^  em  Patane  o 
manda  vir  a  Malaca  Simão  de  Mello,  Liv.  4. 

.  num.  23.  Para  onde  se  parbe,  Liv.  4.  num.  24. 
Sae  ao  Achem  com  Dom  Francisco  d' Eça  , 
Liv.  4.  num.  2^.     Apazigua  hum  motim  de  sòl- 

.  dados,  Liv.  4.  num.  26.  Rende  a  galé  Capi* 
taina  do  inimigo ,  Liv.  4.  num.  27. 

S.  Dofl«N6os  DE  Bbmfica^.  Conveuto  Junto  de 
Lisboa,  Liv.  4.  num.  105.  Capellb  sumptuosa, 
eue  nelle  fabricou  o  Bispo  toquisidor  geral ,. 
Liv.  4.  num.  106.  O  que*  lhe  dotou ,  Liv.  4. 
num.  109.  Nellá  está  a  sepuJtnra  do  Viso-Rey 
Dom  João  de  Castro,  Liv.  4.  num>  107.     E  a 

.    de  Donx  Álvaro  de  Castro^  LLv.  4.  num.  10& 
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Dom  Duarte  de  M enezes.  Governador  de  Tan> 

fer,  Liv.  1.  num.  3.  Arma  Cavalleiro  a  Dom 
oão  de  Castro  ,  Lít.  I.  num.  5.'  Informa  a 
elRey  do  merecimento  de  Dóm  João,  ib. 
Dom  Duarte  de  Menezes.  Sae  de  Baçaim ,  Li- 
vro 2.  num.  139.  Chega  a  Dra,  Liv.  2.  n.  140. 
VaJor  com  que  se  porta  na  peleija  ,  Liv.  2. 
num.  16  a. 

E 
Dom  Estevão  da  Gama.  Succede  no  govemor  da 
IndíaaDomGareiadeNoronha^  Liv.  l.num.  18. 
Vai  ao  Mar  Roxo,  Liv.  I.  num.  19.    Arma 'Ca- 
valleiro a  Dom  ALvaro^de  Castro,  Liv.  1.  uum:.  20» 

P 

Fausto  Serrão  db  Calvos.  Reposta  galante  ^e 
dá  ao  Governador,  Liv.  4.  num.  48. 

Fernão. Carvalho^.  Manda  tomar  fingns,  par» 
saber  o  desenho  da  inimigo^  por  ordem  do  Ga- 
pitão  de  Dia,  Liv.  2.  num>  50.  Avisa  ao  mes^ 
RIO  Capitãa  da  que  vira  aa  inimigo ,  Liv.  2. 
num.  72. 

Dom  FERifAif do  de.  Castro.  Passa  á  indía  coai 
a  Governador  seu  pay ,  Liv.  l.  mim.  3fi.  Vai 
com  soccoriaa  Dio,  Liv*  2..  num.  30.  Chega 
í  fortaleza ,  Xiv.  ^  Bum  40i  Como  o  recebe 
e  Capitão,  Liv.  2..  num  4 li.  FedeHie  licença 
para  sair  âo  inimiga,,  que  se  lhe  nega,  Liv.  2. 
fittffi.  4^.  Esforça  com  quaise  hai,  Liv.  2.  n^.08. 
Estando  doente  acode  ao  baluarte  S.  Thomé^ 
Liv.  2.  num.  113..  Morre  em  huma  mina  comi 
outro»  fida^os»  Liv.  2.  num.  115.  Deposito  qve 
se  faz  de.  seu  corpo.,  Liv.  2.  num.  120.  Manda 
o  Goveraador  desenterras  seus  ossos  para.  os 
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empenhar  á  Cidade  de  Goa^  qae  não  tèm  e& 
feito,  Lir.  3.  num.  29. 

Fe&kÍo  Perbz.  He  o  primeiro  que  sobe  emXael 
por  huma  escada  contra  os  Fartaques,  Liv.  4. 
num.  90. 

FernIo  de  Sousa.  He  mandado  polo  Governa- 
dor a  JVlaluco,  Liv.  2.  num.  J4.  Responde  a 
humas  cartas  de  Ruy  Lopez  de  Villaiobos,  .Ca- 
pitão dos  Castelhanos,  Liv.  2.  num.  16,  &  17. 

♦  Avistase  com-  el\o^  Liv..  2.  num.  lô.  Acordo 
que  tomSo,  Liv.  2.  num.  19.  Como  se  ha  na 
falta  da  palavra  do  Castelhano,  Liv.  2.  num.  20. 

Dom  Francisco  d'£ça.  Sae  de  Malaca  contra  o 
Achem  por  mandado  de  Simão  de  Mello ,  Liv. 

•  4.  num.  25.  Tem  novas  d'elle,  &  o  quer  se- 
guir, Liv.  4.  num.  26.  Os  soldados  se  amoti* 
não,  ib.     Avista  ao  inimigo,  Liv.  4.  num.  27. 

Francisco  Guilherme.  Sae  de  Baçaim ,  Liv.  2. 
num.  139.     Chega  a  Dio,  Liv.  2.  níim.  143« 

Francisco  de  Mello  ,  CapitSo  da  fortaleza  de 
Rachol,  Liv.  4.  num.  38..  Avisa  ao  Governa- 
dor para  que  se  juntem  contra  o  Hidaicâo,  ib. 

Dom  Frangi sce  vt  Menezbib..  Vai  comsocoorro 
a  Dio,  Lít.  .2.  num.  87.  Arriba  a  Baçaim ^ 
Liv.  2.  jQum  122.  .  £  depois  aAgaçaim^  Liv<r2. 
num.  1<58»  Valor  com  qae  se  kaiem  Dio,  Liv.  2. 
num.  IGÒ.  Estranha  aos  nossos  o  quererem 
sair  ao  inimigo,  Liv.  2.  num.  J62.  .  Acompa- 
nhaos  nesta  saida,^  Liv.  2..  num.  16.4.     Mojcre 

.  de  hum  pelonro,  Liv.  2.  num.  168. 

F«.AKQi8Go  Vieira,  &  Manoel  Pereira,  antro  sol- 
<lado  de  fortuna ,  ficarão  na  Cidade  de  Adem , 
retirandose  Dom  Payo ,  &  peieijárâo  valerosa- 
mi&nte,  Liv.  4.  num.  86.     SaivárSo  nesta  briga 
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hum  Infante,  que  levarão  a  Campar,  Lív.  4. 
num.  87. 

S.  Francisco  Xavier.  Fiel  obreiro  da  yinha  do 
SeBhor,  Liv.  1.  num.  71.  Socega  o  povo  de 
Malaca  na  espera  de  huma  armada  contra  o 
Achem,  Liv.  4.  num.  30.  Pronostica  a  vicio- 
ria,  annuQciando  08  modos,  &  circunstancias 
d'ella,  ib.  Acompanha  ao  Viso-Rey  D,  João 
em  sua  doença ,  &  assiste  á  sua  morte ,  Liv.  4. 
num.  103. 

G 

Gandar.  Cidade  na  costa  de  Cambaya ,  destrui* 
da  por  Dom  Manoel  de  Lima,  Liv.  3.  num.  33. 

Dom  Garcia  de  Noronha.  Quando  passou  a  go- 
vernar a  índia  levou  comsigo  a  Dom  João  de 
Castro,  Liv.  I.  num.  16.  Falleceo  em  breve,  & 
succedeolhe  Dom  Estevão  da  Gama,  Liv.  1.  n.  18. 

Garcia  Rodriguez  de  Távora.  Vai  a  Dio  em 
companhia  de  António  Moniz  Barreto ,  Liv.  2. 
num.  123.  Desconfiança  briosa  qae  entre  elles 
houve,  Liv.  2.  num.  124.  Valor  com  que  se  ha 
na  peleija,  Liv.  2.  num.  130,  134,  167,  &  169. 

€riL  COUTINHO.  Capitão  do  baluarte  S.  João,  Liv; 
2.  niftm.  32.  Cuidado,  &  valor  com  que  pelei- 
ja, Liv.  2.  ntim.  ô3,  &  6(8.  Morre  na  mina, 
Liv.  2.  numv  116. 

Gooa.  Cidade  ná  coeta  «de  Cambaya ^  atqua  vai 
Dom  Manoel  de  Lima,  Láv.  3.  n«iik  3>%.  Sa- 
queada ,  &  abrasada ,  ib. 

H 
íínfAhcío.  Primeira  embaisietda  sua  ao  Gòverba* 
dor  Dom  João,  Liv,  1.  niim.  43.     Quem  era 
oate  Mouro  ,  Liv.  1.  nuu.  é4.     Gpmo  jse  iniro- 
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duzio  na  Coroa,  Liv.  1.  num.  46.     Cuidado  cpie 
lhe  dava  a  vinda  de  Meale  para  Goa,  Liv-  !• 
num.  48.    Faz  grandes  partidos  ao  Governador 
Martim  Aflfonso  de  Sousa  poia  pessoa  de  Mea- 
le ,  Liv.   1.  num.   49,     Primeiros  movimentos 
contra  o  Estado  da  índia,  Liv.    1.   num.   63. 
Comette  paz,  vendo  a  fortuna  de  nossas^  armas, 
Liv.  1.  num.  66.     O  Governador  a  aceita,  Liv. 
1.  num.  67.      Manda   sobre  as  terras  firmes  , 
Liv.  4.  num.  18,  &  31.    Cuidados  em  que  esta- 
va, Liv.  4.  num.  31.     Retirase  a  Ponda,  Liv.  4. 
num.  39.     O  Governador  o  vai  seguindo,  Liv.  4. 
num.   40.     E  o  faz  retirar  ao  Sertão,  Liv.  4. 
num.  41.    Torna  de  novo  com  guerra,  Liv.  4. 
num.  57.    Danos  que  recebe,  Liv.  4.  num.  61. 
69  ,  63 ,  64  ,  6^  ,  66,  67  ,  69  ,  &  70. 

I 

Jacomc  Lbitc.  Desfaz  hum  estratagema  de  Go- 
ge  Çofar,  Liv.  2.  num.  37.  Tomou  muitos  man- 
timentos aos  inimigos,  matando  a  muitos  d'eJ- 
les ,  Liv.  ^.  num.  45, 

ElRby  Dom  JoÍo.  Chama  de  Tanger  a  Dom 
João  de  Castro ,  &  lhe  faz  mercê ,  Liv,  1.  n.  6. 
Fazlhe  mercê  quando  foi  á  índia,  Liv.  1.  n.  J6. 
Faz  General  da  armada  da  costa  a  Dom  João , 
Liv.  1.  num.  21.  E  depois,  da  armada  contra 
o  Turco,  Liv.  1.  num.  26.  Confiança  que  d'elie 
mostra  ter,  Liv.  1.  num. 27.  Elégeo  para  Go- 
vernador da  índia,  Liv.  1.  num.  33.  Carta  que 
lhe  escreve,  Liv.  1.  num.  69.  Festeja  a  nova 
da  victoria  de  Dio,  Liv.  4.  num.  94.  Carta 
•que  escreve  a  Dom  João,  &  mercês  que  lhe 
átz,  Liv.   4.  num.  95.     Prorogalhe  o  governo 
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.  r  í,iT,  4«  mm;  tSB.i  Minda  sw  bmos  4  iiM^a,  Iav. 

Ç^JSiífi»^  Dou  JioSo  út  èã^MwsUtLQxjêi  Mc^éom 
.1  i>  ^Tieno  ,eiki  ,QQtttpaQlMa'4«^D(Hti  DÍ€^'.de 
.  .AhiíeidA  oa  auMocia  ido^.Gov«raa4oi!v  X^v.is. 
saPimiv  1:    £  quando  torna  o ' víaiUa  to  toac ,-  Li v. 

^nlmiâmi««,  &àÍMa8/l]UMfó4ii  iJ&i^çalhe  qt¥mo- 
c  I^r yo  ^qvotaq;  &ia, Qtaif  Dtagfc».^  lá^toieTida , 

o»idM^:4iK)ar«fi|iMed|}io  «nJ^l4  o  tNPtluartoSaMaiia^ 
-n4fUaM^]^^fazttn.^:Ur(;S.iiiii^        ./^uMaáo, 

t><mJ^io.mÈkv^TtAfi'ún<\^i  aiAddm  em  /êdbi- 

V  pbnluiBL.ée  DtMn  Ah^o  de.,CkAteo,tIiiiu4,  «Mm. 

B»j  i Q  <i!«iYémad^lor.  m^m^^  a  OaxfWy  Liv. 

V. '4*  i»m«i Aii« .  í Siiíáfces»ijda  ;TÍagen»'iLiir:. 4wi JMkm. 

I*.  eSvi^  âae  aoiBnoogàroí  avDomiAl^ai»  ^'dLivú  4. 

uniinvJSt. .  \Vabcur:  iNim.fqiw^  0^      aafJfiael^vJjâv. 

Dom*  JoiSo  bfi  Cmteo..  i  Seus  ipritDj^í^ob  cfeftiidbs , 

:  ;  Liy.  1  /  taum.  Iw    AppUcise.  á»  ^Matbematioiís  y 

.  Lftv.  1.  lium.  S.    P)ft8saá  Tanger;  Liv;  L  teudl  4. 

fiott  procedimento  nk' €ortp>  Liv.  i^  mloA  7» 

Casa  com  Dona  tíeòitói!  Coutinho^  Líy^' Íc<Dlim, 

89  &  Livro 4« mim.  11^.  Vhnna.SiTumzk^hit.  l. 

nntíi.  9.    Toraamlo  d'QBta  jormetdi  9é  recplb^  a 

Siatra ,  Livj  I .  mi m^^  A4. . v  r aà&la  a  1  primeira>'.Yez 

4  Indlà^  Lii^.  ic  Mim^  <16«>  !J^  .companhia  de 

.  JDlem^  GarciardbKoroobnç  LiV/ii  nam^aG' .  Um- 

Uu 


J. 

.  -•lNtreai^ii«i(>s4»<de^(f>  «kr-D» )VLi«/ n  aftièfiT. 
ma,  Lír.  1.  num.  19.     Faz  hum  RMeiM  «lAia 

'■'GeiMrál  4uíJnoÍÊd»témai^aúpi,  iiáv,'-4;*«ntai.  <li. 

<  I>eB&aratá'iS«ít«  iiábtf>iie<-0«wíeMof  j  ièl    'BMco* 

>IUe  M>ia  ÍDd$4Bri'Isiv.in"*iubi:«lt.-    ClRl^fritffto 

rtS^ea-â  «ia  Ariáad» 'Máèw-ò  TMcev^-I^ivvM. 

-'-'ààiai  2ét  ;  JWK«aseit««í'iDi6iii.uyvaM»  -JiitfAo, 

1 'ornada,  Lív.  1.  num.  28.   Keiol^eMi-jiel^iixtvtib. 

'  (Dwtétkáno  j-ié.o  Èí^m»  oi^imí^-miE^xéiio 
<-■  «res^dioií^'  Livr>i.»afttirt.  24:^:  Vfti;  a  GéitM  IiM  I. 

.  8»a/)ib/'  Etmy.  «>liag<ga<«tin#ii<bpÍKÍiy  UiV. 

1.  nam.  33.     Corre  com  o  apresto  daí^dès. 

liivir.rfio  AúÀ/^3«.  (^epmv«ASS  %aAas«ii«fWMnft 
■-.lh»,Mi«^fi.  «b«D3SÍ>  oAniè  pairíia^indiéçiliv. 

aJ  aMii/-^.  <:0&e^aoMQt{Mnbi^  ^OLif:')  l. 
•uaHte^3g;.£P4tteef^aTaxOtti(f'i;wCii.ifito,i«Ki  €0. 
.(  nm. fae fiaMliéd<»r;oIÍv«  Kiímooíiio;  >-  B«tod<iBíèm 
.viBÍieia«Irotfi*  g<»v«rttv[dsP!inli»vd^T.  i:iiimmu«k 

Reposta  que  dá  ao  HidalcSo  sobfé  asíHDdisas 
• '  4k'M«ale  s^iÂn'  íl .  'n:  ^  1  .■  >  'A]p«i;èdb(ioieH(ib»  i^ 
.  ^fú'fNMra'8  ^u«rr»V'i^iv.:t.  nuid.  5Bi  -Saè  codtra 
i^  AMdeèS» ,  •CapitSo.'  àa  HidklcSõ ,  rLit.  I.  «.«4. 
•7  PeleijaScom  èlle,'&;  derfnralacv  Lâ^*  r.iiu»/SS. 
/"Aceita  a  paz  <|de  ófinMeSÒ  pedtei,  Lm  t-n.c?. 
1  Trita  das  co««a«':<]ofi9Udo^tIiir.''i.  nom.  68. 
r  <B'da9 !  d»  Relv^iíeta,:  L,vir..  ]. :  fnnn.  6».  Manda 
•  fdwte  a  Di<»,  -Li«r.2.  Aam^iM.  í  Escreve  a-iSoI- 
->'tJto  -Abdiamud^iáòbre  baromiBafr  4lVihuella  i(>rta> 
" léza,  4b.'  if ánililsçtMorKO 'a ^i«^  ii¥^ Sit«.d3. 


f 

5.  ^4flpoÍ9iii  Mfi'^l|n>.{}i^,F^nMindtt  coationlro 

r : ,  ]^^i||.;«f  ^,  ifsegfftft^ftrat^ta  cantraiCAraba^iai  LifK  2. 
4  ^pijal.  i^i-i,M4çr^  a  tpdm  ss.pra^^i&i-.péde 

,;  ,Keftoi?e!#  .|>$JO0:  !«fttty  pi»ce8.]Nii>licasiJLlynt*  2. 
.^mapo^f . .:  Ç6i4c(<kos  .««  queitandavalBohcetoltes 
-».;MPWí»«.oti.y^.í.  inHin..8«»i.  sMMrfá  a  «sei»  fiiho 
..../P^ipa/-iWyfff(k,jluiw.p.  o^^rfi?.:  JE  aDo^mfficfan- 
.viíJsíí^r.dfi  jfortpaea,:  ib,  aA^estois  «pferfiòajfa- 
p  >^(fW<Í9'»  JUif!'^.  Atem-  8-a,,  fefí.  GuL4ado8  s:m 
-r  flmfl  fwMavflííJUv..  2.i»utm  ^f»»  Çh^*oW»enno- 
.r  ym^á^-.^Wi ,  l<i»-  '2»  n|]iOn.H85i  V  fíiodàíoíii  & 

.,<,Fefja«o4<l,(iK    Ma«áa Àz^,|Ktt4iss4«  MRi.tic- 

V.  sfl^epei;piii  ir.  X'ivij2v!dOMIiu.;<>A2(>I,i8M94«Soa 

mM«i».&  Ca|^e»;>  lbiy>7#vifntfnfi  2b{-£^he^  a 
..  Stj^^mj^là»  9im\A  «ilQaMb»y««£<ijr.  aiJMu»  3. 
..  .:gi^^<^flli4>i0,  Liiti  a.  Aém.i9*{ii:Rítz.icanMlho 
.^Aft;|^jÓM- ,  .Í4âY>  .a..i)|}«>.  l{0.v)JIfitteliKji|^ta>na 
.v<JÈfrÃf4e3i$rt;i^v  :K4««ÍY)e  dw-jj^iltidliA  p  (Larl)  3. 
.i.wun.  \v^...  Q%d«m  qué  <U'  á:]»innada>(iJ>.r.oFaz 
.ii.oiiitilta  ^r0veiv^«ii^i.iy..»{  tnotiolíbil FdiaKBos 
..i.^Fddaçkw.,  ijl».  .^xàfjok  um  i)PeiM'|)IS«v| Lixi  3. 

^i|W,  44^,,  ^e  4|i  jro(í(AlbM],aLnM:8a.«oinr.!}15. 
..  Pwi0>  e||liq<j^.to,fir«è;.)&)Ci>inpiaeJi.va^^ÍM«>3. 

Uu  2 


8*0  Fl^D-ETldl 

9 

vestaiva  Hútmdíáy  ihik.^oi  ímm.^lr  \Abc&i^ 
i .  wctoiú  ^  Li V..  8.  imui;  %«.  -  ParábéiA  qtte ;  se 

.:  ra^t  Lív^  3í  nimi.  29.    £m{)efiba  6é  odBeRbsf^da 
' '  iMirba,  Lír.  '9.  -num.  V9y   Os  eidbdâos  dè  Goa 

v  de^^Li^;  3.  ni]|&:  99.^'!  CbiytiiiiSia' k  «bfti  dã  for* 

>'ftaàezhy  LÂv/é.iinttttK  »k    ]ttMida>  a  Dolti  Ma« 

o.inoeè^de  Ltnia  lazer  guerra  pofo^^osfta  d^  Osni- 

ifb^ya^  Lív.  á.  nèim^ae.    1>^Í8  ttanda'  a'Âa« 

tonio  AfottÍ2  Mp^rar  aa  nao6  dè^Camba;^,  £ir. 
n  8.  num.  88.    Vém  aviso-  de  OfiHuc  d(9-  horoa^ 

moiÍQS  de  guerra)  Liv;^.iiutev^(k  Manda  pa-^ 
^  Miá  a  Dom  Manoel  de  Lkna ,  Jbiv;  8^  nunr.  37.. 
i  'Esci^vé  a  elRe;f  Dom  JoIEo  t>8'»ere<»menlo8 
!i"diÍ9J8dhb^8i  iinv  Etabl^rMéé»  pAtkOoá^Liír.  8. 
<*mtt«i4  8».  Cáiega^  -A^líe^  ▼íiBiladbii^  mar,  ib.. 
t*' Dsií^etágelhd' vtrÍ4imph<^  , 'eu^a  "^^  ^s- 

4r6Vé;  LhH  3;Hitoi.  40;    Enira  ftar.Cfdàdej  Lir.  3. 
'  >  ^umi  ^ .'    Uutík  Vereáídbr  tbe  ftis  pratica  /  ih. 
iioaabeeebido^ãdmHtriím^ptH),  ibv    Vái^áSá,  & 
--1  reci^nlieêè  a-DéMpo»  AiUbordeâvras  vjtítorfasr^ 
r>  ib;> '  iíelaí  a^^iMXftv^Fââoi  do  Rèy  de  Caadeá,  & 
^;  Handá  ai^so^/  ittMehlo^  Mi&i^â^  Bfttréi&^rt^W^  4^ 
^'^faemi  4. ^Hifandli  ii*Doití  Diogo. de^ A)kiie;fdè  ébn- 
£  trat<rB[idbIeSõ;;Liv.  41  nuWw  id-,  &Í3l. :  ^^tte^ia. 
.'  dÍB8i>  a  OtttràK  geiítèf,  ^«^Aereudo  ^lle'  (r  -èrií^^pes* 
/éoa,  Liv. '#/>nu«i:  lei-  'Pife  etíi^  eohseSA)  n guet- 
es i^a  do  Ilidklcâo^^Lit'.  4;  nuM  89r  A  <|uat'8e  dí* 
i  laiai  psura  !ou«ro>^nf|ié  ilAvi  4.  Mto.  34.    Âfen- 
.    daiieaerôitaii  és  ^siDiaados  ^  'ib.     £  os  hr^ftéte^ 

como  fez  à  Prafitíiêco^GottÇáhrefei  ibt  ^  Tèm^ávi* 
.«  ispa  dei  Dio>;  Liv;  4.  ntiiii.35.  Que  éobmítiMca. 
• ..  àp  Sdnadoipedindblfte«i^(idtt>  l^k^.  4.  «utíb.  ôfi.. 


♦Aviftt  àChauí,  &Baçatn>/ib.     Rfesolv^  a  gfafer- 
-rá  dó  flidàteâb,  Lm  4.-  ^irm.  38.     OrdeAU  a 
'fllia'^eiite,  ib.     Vèmllífe-  embaixadores  do  Ca- 
nará,  Liv.  4.  nvin^.  39.     OuVeo8,  á:  áéspêdeòs^ 
ib.     Segue  ao  HidfrlcSo , '  Litro  4.  num  46  '^  8c 
41.     Volta  a?  Goa,  Liv.  4.  num.  42.     Tornaf  a 
Dio,  &  cofli  que  armuda,  Liv.   4.  num.  '^3. 
Chega  a  Baçaím,  Liv.  4:  num.  44.     Manda 'sea 
filbo  Dom  AWape*  a- Surrate^  ib^'  GafèntOTÍa 
eom  quo'  amedreotà  o^Moufos,  Liv.  4;  hum».  48. 
\Ajuntafie'  com  Dom  Alvarô»  na  barra  de  Surra- 
te,  Liv»  4.  numi  49.     Avistãf  o  Solt3o-,  *&  pre* 
fiíeiMathé  l^atolha',  ib^    FaUa  aoii  soldados,  Liv. 
4.  ncrin  90;   ^Reff>osta  <lo8  <kfa)gos>  íA  Càbés^ 
Liv.  4.  num.  51.'  Espera  nô^  campo  três  horas ,. 
;ft  enibarcase,  \hi.    Danes 'que  fa^  ao- inimigo, 
'Liv.  4.  l^ótn.  62.     €/hega  á  ©io,  Liv.  4i  ni)m^53^. 
£i>(tega  a  praça  a  Luis  PafcSo  por  deixaçSa 
de  D^m  João  Mascarenhas  /  ibr.     Embarcase 
para  Baçaim,  Liv.  4.  num.  64.     Onde  escreve 
â  elRév' Dom  Joiío  ,   lembrando*  os   homens 
que  tinháo  servido,  Liv.  4..  nnm.  96;     Que  ai- 
viçaras  11^  pede,  Liv.  4.  num.  94.     Embarcasse 

Cara  Goa,  &  avista  Dabu^,  Liv. -4.  nem.  ^€0. 
f*òma  a  €idadte,  Liv.  4.  num.  SK     Chegjj    a. 
ihgaçaiiD^  Liv.  4.  num'.  62.     Enveste  os  inimit- 

fos,  Liv.  4.  nam/69.'  Pélena' pesaiE>ahnénte, 
/ív. 4. AuHfi. «7.  E  ffl<^nça  viclorta,  ib.'  Deá^ 
pacdia  as  naois  para  é  Réf no',  Liyl  4^.  num.  68. 
€<»ntíntfa'  a  gi^rra  dò  ilicíklfSãc^,  Lfv.  4.  num.'69. 
Assola  Dabul  de  sima,  Liv.  4.  m/ííi.  70;^  Tal^ 
a^oampanba,  ik  'Vai  a'Baçá4m',  &  í«r  daiioi^^ 
CMftbajra,  Liv. '4:  num.  7T.  Os  moradores;  de 
Adem  pedêAi*  s<MCorro  centra  bimr  tyratitio  ^ 


í 

,   ieu  filho  Dom  Álvaro,  Liv.  ,4.  ilui]);,8a^    \^m 
.  i^mbaixftdd  d*elRey  de'  Caitém,  Liv.  4.  aubi.^S. 

Jftèpj9fi4a  do  Gove«b.ador,  &.e0coorro  ques^an- 
V  da^it>.     Cartas  que  tem.  d^elRey  Dom  J4>ftOy 

da. Rainha  Dona Catherina,  &  do.In£Emte  Dom 
:  X.uia,  Liv.  4.  iium.  96,  96,  &  97.  Prorogtflbe 
;  elReyo  goy^rno  «pm  título  de  VisorRey,  Lir. 
^  4.  «m]m..98.  ChQf4t.h|ftmi^  bao  jd<>  IWyno  ^l@pa, 
.  JLÍ¥.  4.  num.  199.  :  Receibeaâ  viae,  ^  sif^  as 
,  honras ,  &  m^irpèiii^  ih  -tA^oeee  o-VisetrHey, 
.  &  deixa  ogOVie^iio,  Liv.(^  mff^i  loi.  Manda 
. .  vir  <>0  àa!  gov^çjFnailçq,  &  *0  <q|U0  lh«^  d^,  iLíy*.  4. 
, '  Mtpi^  192.    jQmjpeatp  fD^.fMi^  e.Úts;iosiat  ib. 

CooheGiindo   o   p^igo   d^  doen^  ^e.re^dlhe 

€Dqi  S.  Franciaco  Xavier, 'Liv.  ,4vr ^11»»  i^s. 

^,^^.  mor  te,  enterro^  Sc^^eir^imentp-dê  t^<^,Jb. 

.   ,SÍei|8  osBOi  vem  lap  itejtnp ,  .d^iiosUãose  ew  ÇSo 

l^omin^os  4e  Lifibpa>  &  dahi  se/ppsuAo^a  B^m* 

fica,  Liv.  4.  num-  104.  .  Âsc^ndea^ia  dp  V^o- 
M  rRey  Dpm  JoSo  de  Castro,  Liv.  4«  ajfia.  ^0. 
,     Filhes  que  teve ,  ib.  ^ 

joio  CoEf^HO.    Vígairo  da  fortalew  de  JD^^xCifle- 

j-epese  para  ir  ao  Governador, Xiv.rSt  n)iÀíi(T63. 

pbega  o  seu  aviso,  Liv.  2.  aptuqi,  97<   .Tortl>^  a 
..  I>ip>  Liv.  2.  pum.  loi.     Aniptaf  a«s  .^dftlos 
,  ^  )l;^l  pel^ija ,.  Liv.  %  >iu».^  1  If.  .         v .      .  :  - 
Jp^p  FalçIo.    Desafio  qfi^|èm*apn,J[)omiJÍ>So 

JVtailpeli,  Mv,  3.  nup^;  )>6,  : .  Cofflip  se.  QMlMsé^ 

-  xSp,;ib.i    T^do  spLbi4o;A,iR«ir<>M.inÍQ^M^^M)cu^ 

tilad^,  ife.  _  .      .       <t     i,..  ^ 

JL>Mf  40Í0  MAjffO|^}4.   I>eg»9b  (ylaJieiKi  iJíWtoJípao 
Faicaa,  &:ÇQmo8eícomposé|âp»  Liv.9.  áiiMttOlS- 

,  jS#í>wjlo..íip:inurp  fee  ççrUcSe  w  miliqs^ífoig^©- 

ça,  ib. 
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i^^.dBc^Ca9lra•..éa&'*;d«s£bllot<'4aí  í^         Ço£»r^  líb. 

o  (Ribq[t  *eit.ao<fGioirernáclor9.ib.   ^PmYthçftoiíque 

rrdEiite'f»rà^gy«^ra,  Láv.  a^m  ^.^  JlQa|H>)^  a 

outra  instancia  ileíi€ageiÇf>&b:,.lJi^,:gri»u^^  29. 

•  /Reparte*  ès^posloír  ii»  ScaAaktMl  hit,>t.  num.  mi 

recebe  a  Dom  Fernando  de  Caatro-,  quQ-  vem 
e;:cQÍnr6aocoi!rò^  Liv  S.  iioin.4i.'  AxÍM  por>4s& 
*4>ata.a.eipiegr  D.  JoSot, Xíyv  8.  «um,  i47*     GuMa* 

.d«,.fo^jgâiaiicià  com  (|ii^  aoo/diía  .^  iu^c^  IiÍm/  2. 
.víduipa  ft8*r laa y ^ 'iftii.*« :Ma4»'i«ft loowqwridml 
-nlu  outra  ^éo  inimigo ,:  Liv.  2.  .num.  Q5.  Jt^q^a- 
-Libai&&^fftiinardaí  |prtalí^9a,  Lijr.  2.  num*  7i..  Ãí^o- 

dé.:a  lannçaar  oa  Twco»  fera,  Livi  3.  jihi»*J79. 

. .  E./>.  fiu9  ;€4>m  grande  v^lor,  Lív.  9^  p|)(m<  Mi 

.  2>et«nininaç9o  Valorosa  qira  intent»  «   LíVs.  2. 

i^hém.  121:   >.Avisa  ^ai.  P.  xAWpro  .d^.CftairO.  lias 

^.iieoessidades  da  ft>rialaza,.  Liv*  8.  WW.   1?S. 

-  .fieosbiipísnta.quo  IJw  &âs  í&m  chfÇgaiidQ,  JUívi  2. 
i  buiA.  LM.  .AirUsi  ao Go^vif roadior  dos.^u^co^fos 
.  »<hi  fortald^ ,  Líy.  2.  oníj».  159..    Trata  /jif^ftfa^ 

i€^  08  Jdoadòs  y   qfi»  .quec^  sair  ao  HiirPÍfo, 

-  'Liv.  2.  nom.  &62.    JB  vafodo  $«a  rQs^uçâp  :os 
acMKipanha,  Liv.  2.  imifii.   I6d.     A^r^o  o^m 

.    qjie  fie  f orla,  Líy.  2.  ««.«l.  1«£^.     fH^.eifirpT' 

àGm.oS'9olá9do9y^LÍY>  (t.  nsi^^  ^^-    .CqnlQ;^* 

csbe  ao  Govejraadof,  X.iv.».li.um.(9..  ,Q»^  gf$n- 

teiflie  dá  o  G^veroador  par#  a. batalha,  Uh^^A. 

/imm.    14.     Valqr  tom.  w^  js^  .haaa  p^l^ja  » 


8«4  Ih  vm-iS. 
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"''i:^  imito.  39.    Deté^mioa'  deisftr  a'  'praça ~  sntág 
*^  dô.,  tempo 'ácftbftdi»)^  'Liv.  ^.  nfam.  '34.    Toma 

a  aceitaia,'  &  fica  neHa ,  Liv.  d.iiom.  97.    Avisa 

ao  Oov^em&áar  do  ique  determina  «IReySde 
.  Cátnbdyà,  ÍjÍv.^.  nuta,  35.  Faz  deíxaçio'  da 
i*  praça  ,  Lítí  4.  num.  63.  Embarcase  fOLm  o 
i  Ke3W<> ,  Liv.  4.  num.  «a.  Elogio  de  Dom  JdSo 
/  Ma8ttarãnhas,JLii^.  4/4iuni.  i68«  ...«.  ni  .....; 
MEsrae  loXor  Hum  dos  einco  soldados  i'f|ue  ira* 

leròsamente  em  Dio  resisteni  ao  miunígov  Lav. 

2.  num.  119. 
Dom  Jeronymo  òe  Mbnszbb.   CapitSo  mdr  <la 

•  Baçaim^  Liv.  9.  num.  1*79.  Entrega  quinse  na- 
vios a  Vasco  da  Gunba  para  ievar  a  Dio,  ib. 

JoRDlo  QB  PaErtAs.   Capkflb  daç  Malaias  ^'lâv. 

•  4.  num.  20.  Prende  a  elRey  Aejro,  &  o  man- 
da a  Goa,  ib.  Êiilrega  o  governo  das  Malu- 
cas a  Bernardim  de  Sousa,  iLiv.  4.  tram.  21. 

Dom  Jorge  de  Mbne2£s.  Sae  de  Ba^aim ,  Liv  2. 
num;  139.  Chega  a  Dio,  Liv.  2.  ihtm.  140. 
Valor  com  que  peleija,  Liv.  2.  num.  iS9.  Fica 
na  enseada  de  Cambaya  por  mandado  do  Go- 
vernador, Liv.  3.  num.  38.  Toma  algumas  râa- 
barcaçOes  de  mantimentos,  Liv. 4.  num.  &.  Dá 
sobre  a  Cidade  de  Baroche,  ib.  Que  destroe, 
&;  pde  a  fogo ,  Liv.  4.  num.  6«  Tema  o  appel- 
lido  de  Baroche ,  ib.  Parte  a  Dio  com  o  Go- 
vernador ,  Liv.  4.  nuiti.  43.  Chega  a  Surrate 
por  mandado  de  Dom  Álvaro,  Liv«  4.  num.  45. 
Salta  em  terra,  &  entra  a  povoação  com  gran- 

'  de  valor ,  ib.  Acode  aos  nossos  onde  peleija- 
vfto,  Liv.  4.  num.  46^  VoltSo  para  Dom  Ál- 
varo, Lfv.  4.  num.  47.  Pede  ao  Governador 
qtríiitíentas  espingardas  ^  para  sair   ao  Soitáo  , 
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Liv.  4.  nnsD.  51.    Faz  presas  em  nãos  de  Meca » 

Liv.  4.  num.  71. 
Isabel  Fe&jnai^osz.   Valerosa  matrona ,  chamada 

eommuii^mente  a  Velha  de  Dio,  Liv.  2.  num.  55. 

Valor  com  ique  se  ha  em  algumas  occasiôes , 

Liv.  2.  num.  117,  &  130. 
IsAJ^EL  Madbiaa.   Valor  particular  com  que  se 

houve  na  guerra  de  Dio,  Liv.  2.  num.  119. 
JuzARcIo»   Abexim  valente,  que  o  Sollâo  JVÍaha- 

mud  deixa  em  sea  lugar  na  guerra  de  Dio, 

Liv.  %.  num.  51.     Faz  juramento  de  ganhar  a 

fortaleza,  ou  acabar  na  empresa,  Liv.  2.  j^um.  53. 

Assalta  o  baluarte  S.  JoSo,  Liv.  2.  num.  67. 

Enveste  a  Couraça ,  Liv.  2.  num.  77.    Morre 

úe  hum  pelouro ,  Liv.  2.  jium.  £4. 
Outro  JuzarcIo.   Vem  a  continuar  o  cerco  de 

Dio,  Liv.  2.  num.  93.    Ènveste  o  baluart^SSo 

João,  Liv.  2.  num.  104.   Sae  a  encontrarão  com 

os  nossos,  Uiv.  2.  num.  165.      ... 

L         ...    :..•/■      .'..•    V.    '    i 

Infante  Dom  Luís.  Aprende  as  Maihematicas , 
Liv.  1.  num..  2.  PasBa  a  Tu«ièz  cpm  o.JSmfje- 
cador  seu  cunhado,  Liv,  1*  ]nunk,  10.  Latico 
de  cortesia  entre  elle ,  &  O  JSmj^rtdorv  Liv. 
1.  num.  12.  Propõe  a  Dom  João  de  Castro 
para •  governar  a  índia,  Liv.  1.  num.  32.  Car- 
tas que  lhe  escreve.,  Liv.  3^  nnm..&,  •&  Liv.  4« 
num.  97.  •      ,      V  ; 

Luís  i>£  Almeyoa*  Vai  com  uca»  earavedas  de 
soccorro  a  Dio,  mandado  pol0  {GdxernéHlor, 
Liv.  2.  num.  177.  Chega  á  fortalãía^!  Liy,  2. 
num.  178.  Vai  esperar  as  nãos  d^Meba»  man- 
dado por  Dom  Álvaro  de  CastriOi^Liv.  9-  num. 

.Xx 
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.  179.  Toma  àúàs^  ih.  .  E  énUá  cMi  e)Ias  êm 
Dio,  ib. 

lr&*s  Fal€Ío.  Che^  ft  Dib  l^iiidtK  de  gotema* 
0.#muz,<  Liy.  4".  hum.  iia/  O  (ikiryetiiiiíácff  Mie 
#ril^6ga  a^  p3<a<^  pòi^  4€íix»ç5o^  de  Dom  JeSo 
Mascarenhas ,  ib. 

ÍJ61&  DE  MtUiO  DE  ]\ÍBi^))0>ÇA.  S^  de  BáçaíM 
paFa  I>io,  Liv.  2.  nirm.  19^-  Perigos  cjae  t*m 
liá  viagem,  ib.  Rei&iste  aos  qtie  queteià  aíri- 
baf,  Liv.  2.  niMft.  1-40.  Ch^^^  a  Diò,  &  dá 
novas  de  Dom  i%)varo .  ib.  He  apo^irtadò  no 
feateãrtef  Sanctiago,  ib.  Morre  àe  b^m  pelou- 
ío,  Liv.  2.  num.  í®7. 

Ltiis  BE  Sousa.  Càpitaô  do  bàílttàrte  S.  Thomé, 
Liv.  2.  num.  â2.  Cuidado,  &  valor  cotíi  que 
peleijá,  Liv.  3.  nuto.  5»,  67,  74,  9a,  102,  13*, 
»  170. 

feoíío  D]&  SoiiSit.  Péleija  vrtíeròsarnénte  em  Dio^ 
&  morre  atravessado  àè  hiím  dardo,  làv.  2. 
num.  169. 

Lourenço  Pirez  de  T.i^vora.     Capitão  már  da 

.  v¥«^èm  ãò  Reyôo,  LiV;  -2.  num.  174;    GhBg^  í^ 

€ofcftin(i,  &  va;i  »  Diõy  Liv.  3.  ri  um.  4.    Ik  o^ 

prkieirò  (jtíè  affeíra  ò  MurOi  Ltt.  3.  nuini.  18. 

V6ltsCístL(ftl>«a',  Liv.  4V  num.  m. 

M- 

Madíg^a.  CònjárSo  Viários  Reys  contra  ella ,  Liv. 
4.  num.  22.  Chega  o  Achem ,  &  recòíheée  lo- 
go ,  Liv.  4}  num,  24.  Contra  quem  manda  o 
©á^pitfio  Siínío  de  Mello,  Liv. 4.  num:  2$.  Em-^ 
baixada  dos  Conjurados,  Liv.  4.  num.  28.  Re- 
posíta  dèSíiiiaõ  d^  Mdlo,  Liv.  4.  num.  29. 

MátiroÀs*  'Mikgrosíi  suoôosâo  tí^lás,,  Lit.   i- 
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tem  sobre  ellas,  Liv.  2.  num.  11.  0;Qov:€irnà- 
dor  as  d^  a  Caçhil  A^yro,  Liv.  9-  i}iuo.  ){(. 
Vjo  Castelhanos  a  elUs,  Liv.  %.  jiu}Xk.  13.  Co- 
"  mo  se  hão ,  &  resolvem  com  os  Poríygu^gf s » 
Liv.  2.  num.  19. 
Dom  Manobl  pe  Lima.  Chega  dpR-eyno  a  Goa, 
Liv.  2.  i>uip.  174.  Quer  partir  logp  p^ra  Pio, 
&  o  Goverqador  o  dissq;ade,  ib.  V^i  ^^  €ua 
çompanbi^,  Liv.  3.  num.  2.  O  GovernadpP  o 
Hiii^Dda  á  enseada  de  C^mbay/a  pojai  seis  ne^- 
vi|[?a,  ond^  tonia  ipuit^s  pregas  >  Liv.  3.  mifn-  3. 
JBíitre  ^m  Surrate,  &  fiçizlhe  iiiuilos  d^j^s,  Liv. 
3.  nun),  6.  Assola  a  Cid^idjB  de  Ai^toíe,  Liv, ,3. 
Oijim.  7.  £  a  outros  ÍMg4res  da  çp^t»^  Liv.  3. 
çuíR^  9.  Çheg*  a  Dio,  &  o  Gover^íuipr  lhe  M 
qv4wh^»tfOs  FçtrtiJgue^es  para  a  b^t^fha,  Liv.  3. 
Wm-  l^'  Vialor  com  que^  se  ha,  Liy.  3.  n,um. 
17,  20*  &  24.  Entr^  com  Dom  Alv^i-o  Í14  Çi" 
4adç,  Liv.  9.  wm.  23.,  Sap  iji  fa?.er  guerra  4os 
lugares  da  costa,  Liv.  3.  nup.  3^?.  .Víti  4  pi- 
^e  4?Goga,  que  isaqí^a,  &  abrasa,  Jb.  Jíe^ 
íro^  tambe^n  G^ndar,  L^v.  ^.  Bum.  ^3.  j^e,co* 
Ihow  çt  DiQ ,  Liv.  3.  nupi.  3f .  QífefieicesíB  £Í  fi- 
car na  praça  por  dei^aç^  4e  JDom  Joâp.JVILjas- 
carephas,  H}.  Vai  para  Qrfpnz^  Lív-  ^vWW- 
3^.  ElRey  de  Campar  liie  pfie  spícfcorxo,  & 
lhe  oflerece  huflia  Wlalçxa  ^m  A^Ç*  ?  t^iX'  4- 
^m.  7€. 
>lANOf:L  PpRçiRA.  Vi4e  Fmd^sço  Vi^ijra, 
3ÍAJÍTIM  Apfokso  í)ç  §owa.  GoMernftdw  4a  f n- 
día,  Liv.  í.^um.  âj[.  Alterou  os  i]^zarii<çps, 
Liy.^.  ^i|íp;^2.  .Ma^b^a  vir  ^  JVlAalp  p^raGpa, 
Liv.  .1»  niíra.  4^.  Petermio^  ^nlfe^O^lo  .ao  Hi- 
^  Xx  2 
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dalcSto  poios  partidos  que  H»  faz  ,*  Liv.  1. 
num.  50. 

Martim  Botelho.  Com  dez  companheiros  vai 
tomar  buma  lingua  ao  iiirmigo,  Liv.  2.  nam. 
109.     Que  novas  àe\x.  Lrv.  2.  num.  lia. 

MarzÂo.  Succede  a  Rax  SolimSa  no  senhorio  de 
Adem  ,  Liv.  4.  num.  74.  E  se  faz  forte  nos  pa- 
ços contra  elRey  de  Campar,  Liv.  4.  num.  75. 
Entregándose  a  partido  ,  se  sae  da  Cidade , 
Liv.  4.  num.  76.     Danos  que- depois  faz,  ib. 

Mb  ALE.  Causa  do  desassocego  do  HidalcSa,  Liv.  I. 
num.  44.  Fassouse  a  Cambaya,  Liv.  I.  num.  45. 
Martim  Affonsa  de  Sousa  sendo  Governador  o 
manda  vir  para  Goa,  Lrv.  1.  tium.  47.  Cama 
he  recebido  do  Governador,  ib.  Depois  o  quer 
o  mesmo  Governador  entregar  ao  Hidalcão  po- 
lo partida  que  lhe  faz,  Liv,  i. num.  50.  O  Go- 
vernador Dom  JoSo  de  Castro  a  defende,  Liv.  1, 

*  num.  51.  He  causa  dos  movimentas  do-  HidaU 
cíSo,  Liv.  4.  num.  18.  £  de-  seus  cuidados , 
Liv.  4.  nurar.  31. 

Miguel  de  Arnide.  Soldado  agigantado  vai  a 
a  Dio,  Liv.  2.  num.  123.  Como  se  embarca 
nesta  jornada,  ib.  Forças,  &  valor  com  que 
peleija,  Liv.  2.  num.  132. 

MiNAS^.  Minase  o  baluarte  S.  Tfromé,  Liv.  2. 
num.  110.  Daselhe  fogo,  Liv  2.  num.  115- 
Pessoas  que  perecerão  nesta  mina,  ib.  Conti- 
nua RumecSo  com  outras,  Liv.  2.  num.  126. 
A  cujo  reparo  acodem  os  nossos ,  ib.  Daalhe 
fogo  os  inimigos  com  perda  sua,  Liv.  2.  num. 

'  137.  Abrem  outra  ,  que  os  nossos  atalhSo  , 
Liv.  2.  num.  144.  Continuão  com  outras,  & 
os  nossos  com  os  reparos,  Liv.  2.  num.  171. 
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E  depois  oooíi  outra ,   a  que  dSorfogo  sem  da- 
no nosso,  Liv.  2.  num.  183. 

]Vf oçAMBiauB.  Cbega  ahi  o  Governador  D.  Jofto 
de  Castro,  Liv.  1.  num.  38.  Muda  a  fortaleza 
para  melhor  sitio,  ib.  Vailhe  ordem  do.Rey- 
no  para  que  a  alargue,  Liv.  4. num.  37. 

Moeda.  Queixas  do  Estado  da  índia  sobre  a  ai-  ^ 
teraçfto  da  moeda ,  Liv.  1.   num.  42.     Ouve   o 
Governador  Dom  JoXo  a  Cidade,  &  povo  80«- 
bre  esta  matéria ,  ib;     Resolução  que  nella  to- 
mou, ib. 

JMojATEcÂo.  Louva  o  valor  dos  Portugueses,' Liv. 
2.  num.  132.  Sae  a  encontrarse  com  ^nos- 
sos, Liv.  2.  num.  165.  Enveste  a  fortaleza,  & 
retirase,  Liv.  2.  num.  170. 

Mulheres.  Valor  das  mulheres  de  Dío ,  Liv.  2. 
num.  66,  68,  79,  117,  &  130.  Valor  particu- 
lar de  huma  Portuguesa,  Liv.  2.  num.  78.     As 

'  mulheres  de  ChauT  offerecem  suas  joyas  P^ra 
a  guerra,  Liv.  2.  num.  dO.  As  de  Goa  offere- 
cem filhos ,  &  fazenda  para  o  soccorro  de  Dio , 
Liv.  2.  num.  177.  £  para.  a  reedificarão  da 
fortaleza,  Liv.  3.  num.  31.  £  também  em. ou* 
tra  occasiâo,  Liv.  4.  num.  36. 

N 
Nãos.  Quantas  erSo ,  &  que  Capitães  delias  as 
com  que  foi  o  Governador  Dom  João.  de  Ca- 
stro, Liv.  1.  num.  36.  Era  que  tempo  parti- 
rão, Liv.  1.  num.  37.  Perig-o  que  teve  a  nao 
do  Governador,  ib.    A  nao  Espirito  Sancto,  de 

?ue  era  Capitão  Diogo  Rebello,  chega  a  Goa, 
^iv.  2.  num.  87.     Nao  de  Cambaya  tomada  por 
D.  Álvaro  de  Castro,  Liv.  2.  num.  15a.    CW 
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g&O'  a  GiHH.  nâ^s.flb  Reyno  ,   Liv.  4»  ii«|d<  37. 

Ordens  que  leviia,  ib.''< 
Nuíío  Pbkeirà:  Valor  com  que  fieleija  em  Dio, 
P  Liv.  2.  num.  170.     Vem  a  Gòa,  &  morre  no 

mar  das  feridafl  que^tra^,  Liv.  2.  nuia.  17ô, 

.  .      ?'■  /    ' 

Dom  Payo  de  Noronha.  Ande  com  doae  navios 
no  estreito  de  Rdsalg^ate  ,  Liv.  4.  num.  78.  Of- 
ferecese  para  ir  a  Adem. em  soccorro  d'elRey 
de  Campar,  ib.  Chega  á  Cidade,  Liv.  4.  n,  79. 
Manda  recolher  os  soldados ,  Liv.  4.  num.  86. 
O  ^e  não  quizérão  fazer  Manoel  Pereira,  &. 
Francisco  Vieira,  soldados  de  fortuna,  que  pe- 
leijárão  valerosamente ,  ib.  &  num.  87. 

Patr  ,  &  Patane.  Cidades  na  costa  de  Cambaja 
abraisadas  polo  Governador ,  Liv.  4.  num.  64. 

Dom  Pedro  de  Almeyda.  Sae  com  seu  irihSo 
Dom  João  de  Almeyda  aos  inimigos  em  Dio, 
&  estrago  que  fazem,  Liv.. 2.  num.  94.  Valor 
com  que  peleija,/Liy.  2.  num.  75, &  J34. . 

Pedro  Nunez.  Grande  JVIathematieo,  &  Mestre 
de  Dom  JoSo  de  Castro,  Liv.  1.  num.  2. 

R 

Rax  SolimIó.  General  dá  empresa  no  primeiro 
cerco  de  Dio,  Liv.  4.  num.  72.  Entra  cóúoi 
voz  de  amigo  no  porto  de  Adem,  ib.  Degolla 
áo  Rey,  ib.  E  sè  faz  senJior  da  Cidade,  Liv. 
4.  num.  74. 

RuY  FRfiYRE.  Chega  a  Dio ,  Liv.  2*  num.  167. 

RuY  LoPEz  de  Villaloços.  Capíc^  dos  Caste- 
lliaçoâ  que  forilo  a  Maluco,  Liv.  2.  num.  13. 
Trata  de  entreter  a  Fertíâo  de  £oasa  ,  Xâv.  2. 


R 

niíni*  14,  &  16.  'Artstase  <íom  élle,  Lir.  2. 
nam*  18.  Acordo  que  tomão,  Lír.  2.  tínirn.  19. 
Falta  á  prbine«SÀ,  &'como  liiâBo  se  faal  Fernão 
dè  Sowa ,  Liv.  fe.  mim.  20.  . 

RciirEoíó*  Suc<íede.no  cargo  degoTérnar  a  guer- 
ra' a  $e&  pay  Goge  Çofar,  Liv.  2.  num.  €  i .     Con- 

.  imúa  com  buma  lítaquina,  que  o  pay  tinha  co- 
meçado, ib.  Offerece  pafttdds  aofe  nossos^  Liv. 
2.  notti.  66.  As&ralta  o  baluarte  S.  Thomé,  Liv. 
2i  Bum.  sa.  Manda  peJeijar  as  naçdes  léÍTÍdi- 
dttfii,  Liv.^2.  num.  69.    Retiraee  tom  perda,  Liv. 

.  2.  fímtí,  70.  Recorro  a  superstições,  Liv.  2. 
num/  72.  Sente  a  morte  de  JuzarcâLo.,  Liv.»  2. 
num.  84.  Como  responde  a  outro  JnzaroAo, 
que  oSolt3o  manda  a  continuar  o  cerco,  Liv.  2. 
Jinin.  >S.  Trata  de  entulhar  a  eavas,  Liv.  ±\ 
mtm:  IM.     Engano  àè  que  usa  pafa  noa  diver- 

:  tir^  Liv;  2.fium^  lll.  Retirase  coulpei-da,  Liv. 
3. num.  119.'  Contibiia  combinas,  Liv.  2.num. 
126.^  Ahinta  o»  solados  para  outro  assalto,. 
LiW».  inttlti.  I«í7.  Manda  ba^er  a  Igrejá,'Li'v.:2. 
num.  131.  Retirase  com  perd^tj  Liv.  2'.  nom*  1S2. 
H^^  a^siwlb  pôr  tsi^B  escravos  iu-gádos.  dos  noé^ 
Hoí»,  Liv';  2.  humi'!l3{íj  JB*d(i<  Ouilro  assalto, 
Liv.  2.  num.  134.  Iniiéntà^  arrombar  a  cister- 
na, Liv.-^.  kfúm.  186.  It^li^aae  de  outro  assai*-* 
to  com^  |9ei»da ,  Jiivj  2i  ijynii  H'2^J. 'Desconfiai  ^da 
empràaa,  Liv*^2.  num.  i4é<»  lAbre. límArar  miite , 
que  80  atalhá^y  ib.  Ooiraa»  retiradas ^r^Liv.  2. 
fmm.  146,  &  149.  BtiK^este  -outra  vez,  &  toi-ha 
a»  retirarse,  LiVi  2.  riaín;  l?6Gí.     AnimaBe  obra 

.  hambóm  successo,  qúe  tena  eoiitra^nt)â^ -Lifv^.  2. 
nô».  171.  Vai  continuando'  aá  minas,  ibi  Fa- 
brica huma  nova  Cidade,  Liv.  2.  num.l-Wí.L.Of- 
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fereée  a  Dom  Álvaro  grande  resgate  por  hum 
Capitão  Janizaro ,  que  elle  não  aceita ,  Liv.  2. 
num.  179.  Continua  com  outra  mina,  a  que  se 
dá  fogo  sem  dano  nosso. ,  Liv.  2.  num.  183. 
Discurso  q[ue  faz  depois  da  vinda  do  Gover- 
nador, Liv.  d.  num*  11.  Que  exercito  tem,  & 
como  o  dispõe ,  ib.  Acode  á  nossa  armada , 
que  comette  a  terra,  Liv.  3.  num.  15.  Oppde- 
sé  aos  nossos,  Liv.  3.  num.  19.  Formate  no 
campo  raso,  Liv.  3.  num.  20.  Dom  Álvaro  o 
rompe,  &  elle  torna  a  fazer  rosto,  Liv. 3.ndm. 
21.  Retirase,  Liv.  3.  num.  22.  Offereee  nova 
batalha  ,  Liv.  3.  num.  24.  Morre  ,  Liv.  3. 
num.  26. 

S  ■ 

SebastiIo  nB  Sa\  Vai  a  Dio  com  Dom  Fernan- 
do, Liv.  2.  num.  30.  He  ferido  de  hama  seita 
hervada,  Liv.  2.  num.  69.  Torna  com  aviso  do 
Capitão  mór  ao  Governador,  Liv.  2;  sttmi.  86. 

Sebastião  de  Sa\  Hum  dos  cinco  «oldados,  que 
em  Dio  valerosamente  resistem  ao  inimigo  , 
Liv.  2.  num.  llô:      ^ 

Sim£o  Fbo.  Vem  >coin  recMlo  de  Rumécão  ao 
Capitão  da  fortaleza  de  Dio^  Liv.  2.  num.  66. 
Reposta  que  lha. dá,  ib.  . 

SiMlo  BB  Mbllo.  Capitão  de. Malaca,  Liv.  4. 
num.  23.  Manda  a  Dom  Francisbo  d'£ça  con- 
tra o  Achem  9  Liv.  4.  num.  25.  Embaixada 
aue  mandão  os  conjurados,  Ltvl  4.  num.  28. 
Leposta  que  lhes  dá,  Liv.  4.  nunL  29.  Cuida- 
do em  que  está  por  falta  de  novas  da  arma- 
da, Liv.  4.  num.  30.  Queixas  do  vul^ò,  que 
5.  Francisco  Xavier  soceg-a,  &  pronost&cã  a 
yictoria,  ib. 
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fioLTÂo  Mahamud.  Rey  de  Cainbaya  trata  de  to- 
mar Dio,  Liv.  2.  num.  2.  Approva  as  razões 
que  para  isso  lhe  dá  Coge  Çofár,  Liv.  2.  num.  8. 
Chega  a  Dio  com  muita  gente,  Liv.  2.  num.  49.' 
Retirase,  por  lhe  matarem  os  nossos  hum  Mou- 
ro com  que  estava  praticando,  Liv. 2. num.  SI. 
Manda  outro  JuzarcSo  a  continuar  o  cerco  , 
Liv.  2.  num.  93.  Festeja  hum  bom  successo 
de  RumecSo,  Liv.  2.  num.  171.  Vingança  bar* 
bara  que  toroa^  Liv.  3.  num.  35.  Junta  gente 
de  novo  para  outro  cerco,  Liv.  4.  num.  35. 
O  Governador  Dom  João  de  Castro  se  avista 
com  elle,  &  lhe  presenta  batalha,  Liv. 4.  num. 
49.  A  qual  o  Soltão  regeita,  Liv.  4.  num.  51. 
Manda  com  rigoroso  decreto ,  que  se  não  falle 
no  cerco,  &  batalha  de  Dio,  Liv.  4.  num.  ô5w 

SuRRATE.  Entrada,  &  destruida  por  Dom  Ma- 
noel de  Lima ,.  Liv.  3.  num.  6.  Despejase  a 
fortaleza  á  vista  da  armada  de  Dom  Álvaro» 
Liv.  4.  num.  55.  Sente  muito  o  Governador 
não  se  tomar  Surrate,  ib. 

T 

TuNBZ.  Jornada  que  fez  Dom  João  de  Castro  ^ 
Liv.  1.  num.  9.  Occasião  delia  ,  ib.  Fidal- 
gos que  também  forão  nesta  jornada,  Liv.  1. 
num«  11. 

V 
Vasco  da  Cunha.  Vai  com  soccorro  a  Dio  man- 
dado polo  Governador,  Liv.  2.  num.  177.     Che- 
fa  a  Baçaim,  Liv.   2.  num«   178.     £ntra  em 
>io,  ib. 

X 
Xael.  Vai  Dom  Álvaro  sobre  esta  Cidade  y  Lir. 
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4.  num,  90.  Os  Fartaques  ofiereeeiQ  a  foria? 
leza,  ib.  Dom  Álvaro  intenta  a  escala,  ib.  Fer« 
não  Perez  he  o  primeiro  que  sobe  por  huma 
escada  ,  ib.  Os  Fartaques  «e  defendem  té 
morrer,  Liv.  4.  num.  91.  Ganhase  a  praça ^ 
Liv.  4.  num.  92. 
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.     NOTAS. 

PkbfaçIo. 


Ne 


o  mez  de  Março  do  corrente  anno  de  1827^ 
em  que  começámos  esta  breve  escriptura ,  tive- 
mos a  inesperada  fortuna  de  adquirir  duas  pre- 
ciosas coUecçCes  de  documentos  originaes :  hu- 
ma  9  que  contém  oitenta  e  tantas  cartai  de  elRei 
D.  João  III.,  da  Rainha  senhora  D.  Catarina, 
do  infante  D.  Luiz,  e  do  cardeal  infante  D.  Hen^ 
rique,  escriptas,  a  maior  parte  a  D.  João  de 
Castro ,  e  algumas  a  seu  £lho  D.  Álvaro  de  Cas- 
tro, desde  o  anno  de  lô'27  até  o  de  154^9.  £  ou« 
tra,  muito  mais  volumosa,  também  de  cartas  ori* 
g^naes ,  dirigidas  aos  mesmos  pai  e  íilho  por  aU 
guns  príncipes  ,  e  senhores  do  Oriente,  pelos 
capitães  das  fortalezas  dos  estados  portugueze# 
da  Ásia  ,  pelas  camarás  ,  veadores  da  fazenda , 
fidalgos  ,  e  outras  pessoas  ,  que  ali  servião  a 
elRei  no  tempo  do  governo  de  D.  João  de  Cas- 
tro. 

Logo  que  em  nosso  poder  tivemos  estas  col- 
lecções,  passámos  hum'  por  hum  todos  os  seus 
numerosos  documentos;  e  comparando  os  factos, 
que  delles  authenticamente  constSo,  com  os  que 
refere  Jacinto  Freire  de  Andrade    na  Vida  de 
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Castro,  observámos,  que  era^cil  verificar  iianí?^ 
accrescentar  oulros,  rectificar  aquellcs,  em  que 
o  escriptor  parece  ter  sido  menos  bem  informa- 
do, e  determinar  as  datias^  de  que  elle  muito  se 
descuidou. 

Reflectindo  pois ,  quam  grato  seria  ás  pes- 
soas amantes  da  virtude,  e  do  verdadeiro  hèroi^- 
mo  tudo  o  que  illustrasse  a  vida  de  táo  cxcellen- 
te  varão ;  e  quam  útil,  assim  para  a  historia ,  co-> 
mo  para  a  litteratura,  a  pubiicaçSo  de  muitos  dos 
referidos  documentos  ,  pareceo-nos  satisfazer  a 
bum  e  outro  empenho ,  escrevendo  as  breves  no« 
tas  y  que  se  contem  neste  opuscutò,  e  aactorizan* 
do-as  com  as  copias,  fieis  dos  documentos,  que 
tivemos  por  de  maior  interesse ,  principalmente 
com  relação  ao  particular  objecto ,  que  queria^» 
mos  tratar. 

O  fructo  deste  trabalho  he  o  que  agora  a- 
presentamos  á  Academia ^  tendo  por  muito  cer* 
to,  que  se  as  notas  não  merecerem  a  sua  appro* 
vaçSo,  ou  não  parecerem  dignas  da  luz  pubií* 
ca ;  nem  por  isso  perderád  valor  os  preciosos  do- 
cumentos, até  agora  inéditos,  que  lhe  ajunta* 
mas,  e  que,  sem  duvida,  hão  de  ser  devídamea^ 
te  avaliados  por  todas  as  pessoas  judiciosas  e 
eruditas* 
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Nota   f . 

Freire^  Liv.  I.  §.  !•  — 4. 

^npposta  a  natureza  dos  documentos «  que  derSo  oc- 
casião  a  este  opúsculo ,  e  o  tempo ,  enk  que  forSo  es- 
<irjpto8,  facilmente  ajuizará  o  leitor^  que  nos  nSo  be 
possível  illustrar  com  factos  novos  o  pouco,  que  Jacin- 
to Freire  cscreveo,  sobre  os  primeiros  aunos  cia  vida  de 
D.João  de  Castro;  e  somente  diremos,  quando  for  tem« 
poy  alguma  cousa  de  seus  estudos,  e  apçlicaçof  s  filoso- 
iicas*  Cabe  porém  aqui  notar ,  que  a  primeira  carta  de 
elRei,  que  temos  na  nossa  coUecção,  he  datada  de  Coim- 
bra, aonde  então  estava  a  corte,  a  25  de  Outubro  de 
1627 y  (docum.  n.^  1.^)  e  nella  lhe  diz  clRei,  que  que- 
rendo 8ervir*se  delle  em  cousa  que  muito  cumpria,  lho 
encommendava  e  mandava^  que  viesse  á  sua  presença ^ 
o  mais  em  breve  que  pudesse,  e  de  ho  assy  fazerdes,  co^ 
mo  de  vós  cmjw  (  conclue  a  carta  )  receSerey  prazer ,  e 
vo^o^aguardecetey. 

Reflectindo  na  data  desta  carta ,  e  notando  que  D. 
João  de  Castro  nasceo  em  ]ôOO  (l)j  embarcou  para 
Tanger  aos  dezoito  annos  de  sua  idade.;  e  sérvio  alli  no- 
ve annos  (2);  fácil  be  de  concluir,  que  no  mesmo  an- 
no,  em  que  elle  voltou  de  Tanger,  o  mandou  elRei 
chamar  á  corte,  para  o  empregar  em  cousas  de  seu  ser* 
viço,  estando  ja,  sem  duvida,  informado  do  nobre  es- 
forço, e  severa  disciplina,  de  qUe  o  illustre  mancebo 
liavia  dado  provaii  e  exemplo  u^aqucUa  praça,  e  guer* 
xa  de  Africa. 


fi)    Tnvte  L/v,  IV.  J.  no. 
C2)    Id.  Liv.  L  §.  4* 
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NOTl    II. 

Jcmada  de  Tunez. 

Freire,  Livr.  I.  §•  9.  —  14. 

Nâo  nos  consta  em  que  serviço  fosse  empregado 
D.  João  de  Castro  n'*aquelle  anno  de  1627,  e  ainda  nos 
seguintes  até  ode  1636,  data  da  segunda  carta  deelRei» 
que  temos  na  coUecção  (docnm.  n,°  2.**). 

Neste  porém  de  1636  Iheescreveo  elRei  de  Évora, 
a  8  de  Março ,  dízendoJhe  que  pelo  conde  da  Casta- 
nheira tinha  sabido,  como  elle  D.  Jo5o  de  Castro  era 
chegado  a  Lúboa,  c  vinha  com  desejos  de  ir  servir  oa 
armada  de  António  de  Saldanha ,  que  entào  se  prepa« 
*ava ,  em  auxilio  do  Imperador  Carlos  V. ,  para  a  fac- 
^o  de  Tunee,  o  que  elBei  lhe  agradecia,  e  mandava 
diser  ao  conde,  que  lhe  desse  hu ma  caravella.  Eacres- 
^cenia  elRei :  bem  certo  som ,  que  nom  he  necesano  emcom 
mendaruos  da  maneyra,  que  me  nesta  vyagem  aveis  dê  ser* 
uir ,  por  quam  bem  pysto  tenho  conw  o  fazeis  emtodallas 
outras  :  palavras,  que  parece  referircm-se  a  serviços  im» 
mediata  c  precedentemente  feitos,  e  que  por  ventura 
«ncherião  o  vazio  dos  oito  annos,  que  decorrerão  des- 
de 1627  até  1635  (I)^ 

Três  dias  depois  desta  carta  tornou  eIRei  a  mandar 
escrever  a  D.  João  de  Castro ,  recommendando-lhe  a 
l>revidade,  que  da  sua  parte  devia  pôr  em  aprestar-scj 

(O  Nao  sendo  crivei,  i  vbta  do  que  deixamos  dito,  que  D. 
João  de  Castro  estivesse  ocioso  nestes  oito  annos;  conjecturamos  que 
.  elRei  o  mandaria  por  capitão  de  algum  dos  navios  das  armadas, 
que ,  por  aquelles  tempos ,  andavão  guardando ,  quasi  de  continuo  ^ 
as  costas  do  reino,  infestadas  de  corsários,  e  de  que  elie  mesmo  foi 
depois  capitão-mór  ;  ou  que  também  seria  empregado  na  armada 
que  em  i  $  H  foi  mandada  em  soccorro  de  Çafim ,  sob  o  commando 
de  D.  Garcia  de  Noronha.  ( Andrad  Obron.  de IX  Josbifl.  lUrt.  z. 
cap.  90.) 
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$em  detença  alguma ,  para  aquella  viagem ,  visto  qu^ 
p  Imperador  era  ja  partido  para  Barcelona,  e  ao  coude 
da  Castanheira  se  expedia  ordem  para  fazer  prestes^  e 
partir  atxrmada,  com  a  moor  breuidade  e  presa. 

A  armada  saliio  com  efieito  da  barra  de  Lisboa  pe* 
lo  meado  de  Março  do  dito  anno  de  1535,  e  parece  ha* 
ver*se  recolhido  em  Outubro^  segundo  se  collige  da 
Cluronica  de  Azinheiro  (!)• 


NOTI    III. 

Primeira  passagem  á  índia. 

Freire,  Liv.  L  §.  16.  e  Beg. 

Na  armada  do  vice-Rei   D.  Garcia  de  Noronha  ^^ 

Íue  sahio  de  Lisboa  no  fim  de  Março  de  1538^  Ddsaoii 
).  João  de  Castro,  a  primeira  vez,  a  índia ,  hindo  por 
capitão  da  nko  grifo  {2)  y  e  levando  em  sua  companhia 
seu  filho  D.  Álvaro,  ainda  muito  moço. 

tia  então  foi  D.  João  de  Castro  nomeado  por  elRei 
cm  teroeira  successão  para  governar  a  índia  no  caso 
do  fallecimento  do  governador  e  vice-Rei  D«  Garcia } 
ç  dos  outros  indicados  nas  primeiras  succes&oes ,  como 
consta  da  provisão  original  ^  que  copiámos  do  R.  Ar« 

Íuivo  da  Torre  do  Tombo,  e  se  acha  no  Corpo  Chronoh 
•  1.  maço  61 ,  docum.  28:  (entre  os  nossos  dociimen* 
tos  n.^2.'^A.):  nomeação,  que  muito  honra  a  D.  João 
<|ç  Castro,  e  de  que  nos  uSo  lembra  ter  encontrado  no« 
ticia  nos  escritoras  que  delie  escreverão. 
;  Durante  esta  viagem,  escreveo  de  Moç^pi bique  ao 
»eu  illustre  amigo  o  infante  D.  Lui?,  a  5  de  Agosto  do 
4ito  anno  de  1538^  e  pela  resposta  do  infante  (que  vai 
copiada  n.^3.^)  se  vê,  que  D.João  de  Castro  se  havia 
occupado  no  mar  em  escrever  observaçSes  e  reflexões, 

(O     ^ntd.  da  R.  Acadtm.  das  Sciene.  </tf  LísBça ,  tomo  V.  pag.  5^J. 
Ca),  4*HÍrad.  Cbroa.  de  V,.  Jcão.lll.  part.  j.  ap.  57- 
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que  o  douto  infante  julgava  serião  mnl  prmeii^as  t  «e. 
cessarias  áquclla  navegav:ào,  e  que  até  então  não  tinhão 
iido  cottsUleradas^  neni  comprehendidas ,  &c. 

Chtgado  á  índia  a  11  de  Setembro  de  1638  (I), 
acompanhou  o  vice-Rci  na  expedição  de  Dio,  em  No- 
vembro do  mesmo  anno  (2) ,  não  como  soldado  de  for* 
ia  ia  (segundo  a  frase  de  Freire ,  liv.  I.  §.  17.)  mas  sim 
hindo  por  capitão  de  huma  galé,  como  expressamente 
refere  Diogo  do  Couto  ^  decad.  6.  liv.  5,  cap,  6. 

Por  aquelle  tempo  escreveo  D.  João  de  Castro  a 
elRei,  como  vemos  pelas  duas  respostas,  que  temos  na 
collecção,  datadas  de  Lisboa,  huma  em  22  de  Maio  de 
163^,  e  outra  em  10  de  Março  de  1640,  as  qoaes  am? 
bas  copiámos ,  e  vão  entre  os  documentos  com  os  un- 
uier.  4."  e  6.**  Por  ellas  se  collige  o  xelo ,  intelligen* 
cia ,  e  avisado  conselho ,  com  que  D.  João  de  Castro 
olhava  as  cousas  do  Oriente,  e  escrevia  sobre  ellas  a 
eIRei;  e  se  mostra  ao  mesmo  tempo  o  conceito,  que 
elkei  tinha  deste  illustrc  varão,  equam  mal  fundado  he 
o  que  em  contrario  pretende  insinuar  Couto  ^  decad.  6» 
liv.  I.  cap.  1.,  e  o  próprio  Jacinto  Freire^  neste  liv,  l. 
§•  26  ,  e  cm  outros  lugares. 

Depois  que  o  vice-Rei  D.  Garcia  de  Noronha  vol* 
tou  de  Dio  a  Goa,  que  foi  meado  ja  o  mez  de  Mar- 
ço de  1639  (3);  mandou  seu  filho  D.  Álvaro  de  Noro* 
nha  a  JPanane,  para  ahi  concertar ,  assignar,  e juraras 
pazes  com  o  çamorim  de  Calecut,  e  lhe  deo  por  coaxfpi» 
fores  dom  João  de  Castro  ,  e  Fernão  Rodrigues  de  Castela 
lobranco  veador  da  fazenda  e  secretario  (4). 

Foi  com  efieito  D.  João  de  Castro  nesta  jornada  por 
capitão  de  bum  galeão;  e  ajustadas  as  capitulaçSes,  se 
concruhio  antre  todos  o  assento  das  pazes ,  que  foy  escrito 
pollo  secretario  j  em  que  assifuírão  dom  Álvaro  y  o  veador 
da  fazenda ,  dom  João  de  castro ,  e  os  capitães  de  Cochum 

(i)  Andrmd,  Chfn.  is  T>.Joã^  III.  part.  ).  cap.  S7> 

(2)  Id.  part.  ).  cap»  67. 

(Ó  W.  part.  j.  cap.  70. 

(43  ^^^  <(^  5*  liv.  6.  cap«  7.    ÂMdrãd.  pari.  |.  cap.  71. 
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t  Chalé f  &c.  (1)  nova  prova  do  respeito^  que  ja  então 
86  tiRha  aos  distiDctos  talentos ,  probidade^  e  pruiic  ncia 
do  illustre  Castro,  e  da  particular  consideração,  que 
se  dava  á  sua  pessoa,  e  ao  seu  grande  juizo  e  inttlli- 
gencía  nos  negócios  publieos« 

Sobre  o  que  acrescentaremos  ainda  aqui  o  grande 
testemunho  de  D»  Cbrístovão  da  Gama,  que  escrevendo 
de  Goa  a  elRei  em  18  de  Novembro  de  lô40,  lhe  dizia 
acerca  de  D.  João  de  Castro  as  seguintes  notáveis  pa- 
lavras : 

^7  Sem  duvyda  que  dove  Vossa  Alteza  de  fazer 
7)  gramde  comta  de  dom  João  de  Crasto ,  porque  até 
9)  aguora  não  vj  ornem  que  mays  necesarjo  fose  pêra 
yy  a  Imdia,  que  ele;  porque  certefyquo  a  Vossa  Alteza 
79  que  maya  merecem  estes  dons  anos  que  bo  qua  ser- 
w  vyo,  que  déz  doutrem  mujto  bem  servydos:  porque 
9)  alem  de  ho  servyr  com  o  seu  na  ydn  dos  Rumes,  ele 
99  foy  causa  de  se  despachar  armada  ao  tempo  que  se 
7>  acabou ;  porque  segumdo  a  comdysão  forte  de  dom 
99  Garcya,  se  não  ouvera  quem  lhe  soportára  tudo^  lhe 
99  lembrara  per  muytas  vezes  ho  que  comprya  a  voso 
99  servyso,  muy  mal  se  pudera  aquabar  nada:  e  depois 
99  de  nosa  vymda  ,  estamdo  ho  VysoRey  entrevado 
99  por  ver  a  total  destruição  em  sua  armada  ^  e  em  to* 
99  das  as  outras  cousas ,  ele  se  pôs  a  todo  o  rysquo  a 
99  lhe  fazer  lembrança  do  que  comprya  a  servyço  de* 
99  Vossa  Alteza,  e  não  foy  pouquo  acometer  ysto,  por 
99  quamto  arreceavam  todos  as  repostas  do  vysoRey 
99  por  quam  perygosas  eram  pêra  os  que  querem  ser 
99  omrados  nesta  terra  ,  a  qual  lembransa  a  ele  lhe 
99  custou  qaro ,  e  crea  Vossa  Alteza  que  a  maney ra  de 
95  seu  vyver  he  tam  necesarya  qua,  quomo  as  prega* 
99  sons :  e  certo  eu  tenho  pêra  mym  que  se  algum  ornem 
9!!  pode  merecer  muyto  em  pouquo  tempo,  que  he  ele : 
9)  cm  outra  cousa  ho  não  vejo  trabalhar  senão  nas  de 
93  seu  servyso,  e  ele  o  vay  servyr  nesta  vyagem  tam 
99  ourada^  que  dom  Estevam  faz,  num  galeão,  em  que 

í 
*  (i)    Anirêi.  Chfon,  part«  j.  cap,  71. 
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)9  á  de  gastar  ho  que  per  vemtnra  nSo  tem»  e  letra  &a« 
?5  ma  fusta  em  que  á  dyr  de  Yuda  a  Sues??  (l). 

Depois  do  fallecimento  do  vicc*Rei,  ficando  por 
governador  da  índia  D*  Estevão  da  Gama,  e  resolveo^ 
do  emprehender  a  expedição  do  estreito,  tantas  vete* 
recommendada  por  eIRei ,  o  acompanhou  D.  João  de 
Castro ,  indo  por  capitão  do  galeão  coulão^nouo  (2). 

A  armada  se  fez  á  vela  da  barra  de  Goa  a  31  de 
Dezembro  de  1540  ;  entrou  o  estreito  noa  últimos  dias 
de  Janeiro  de  1541  y  e  navegando  até  junto  de  Suèa, 
abi  foi  D.  João  de  Castro  incumbido  do  difficil,  e  ar- 
riscado empenho  de  reconhecer  a  armada  turca ^  que 
estava  n^aquella  paragem,  o  <]ue  executou  no  dia  27 
de  Abril  de  1541  (3).  Nesta  jornada  escreveo  D.João 
de  Castro  o  Roteiro ,  de  que  falia  Jacinto  Freire  neste 
lugar  ,  e  cujo  nome  he  tão  conhecido  dos  eruditos, 
quanto  desejada  a  sua  publicação  (4). 

(i)    R.  Arquiv.  Corpo  Qironol.  P.  i.  maço  7}.  docum.  20.  ori- 
gina]. 

(a)     Andrad.  Chron.   part.  J.  cap.  7Í. 

(O    W  ihid.  cap.  79.,  Couto  dcc.  5.  livr.  7.  cap.  9. 

C4)  A'cerca  deste  Roteiro ,  esperamos  que  o  leitor  nos  releve  o 
copiarmos  aqui  as  palavras  de  Fr.  João  dos  Santos  ^  na  sua  Ethiop. 
Orlent.  liv.  V.  cap*  XX.,  aonde  tratando  incidentemente  dos  diver- 
sos modos ,  porque  se  tem  pretendido  dar  a  razão  òc^tt  nome  de  tfzar 
vcf/nciA^ ,  diz  assim :  „  Este  mar  nunca  teue  nem  tem  as  agoas  ver* 
9,  meihas ;  mas  comtudo  algumas  vezes  aparecem  ruyuas  em  muitas 
„  partes  delle,  por  causa  do  muito  coral  vermelho,  que  tem  nacido 
9,  pollo  fundo  daquellas  mesmas  prçes.;  e  por  essa  lezam  não  appare* 
^y  ce  todo  da  mesma  côr ,  senão  somente  naquelles  lugares ,  onde  ha 
y^  este  coral,  que  faz  parecer  a  mesma  agoa  vermelha,  ou  roxa ,  com 
9,  a  reuerberação  do  so',  quando  as  agoas  estão  claras.  Esta  experien- 
5,  chÇezdomJoãodeCaUro^  quando  veio  a  este  mar,  em  buma  gros- 
„  sa  armada  da  índia,  da  qual  elle  depois  foy  gouernador.  Este  pru- 
„  dente  capitão  correo  de  propósito  quasi  todo  este  mar  roxo,  como 
„  elle  conta  nos  seus  commentarlos  geográficos^  que  fez  de  todas 
„  estas  terras;  e  nos  lugares,  onde  via  estas  manchas  vermelhas, 
„  mandaua  mergulhar  alguns  homens,  grandes  mergulhadores,  que 
9,  ja  leuaua  pêra  este  effeito ,  os  quaes  indo  abaixo ,  ao  fundo  ào 
yy  mar,  pêra  fazerem  experiência  daquella  vermelhidão,  trouxerio 
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Á  armada  voltou  á  costa  da  índia  em  Agosto  de 
1541,  e  em  Janeiro  de  J542  embarcou  D.  João  de 
Castro,  com  outros  fidalgos,  para  o  reino,  na  náo  São 
Thomé ^  que  chegou  a  salvamento  na  entrada  de  Ju« 
lho  (1),  e  logo  a  25  de  Seteinbro  do  mesmo  anno,  es- 
tando elle  na  sua  qwita  junto  a  Cintra^  o  mandou  elRei 
ehamar  a  Lisboa  para  objecto  de  seu  serviço ,  como  se 
vè  pela  carta  regia,  que  temos  na  collecção,  escrita 
por  Fero  d? Alcáçova  Carneiro ,  com  a  referida  data,  e 
assinada  por  elRei. 

Nota    IV. 

He  nomeado  capitão-mór  da  armada  da  guarda^costa» 

Freir.  Hvr.  1.  §.  21.  e  22. 

A  ordem ,  que  D.  JoSo  de  Castro  recebeo  para  vir 
&  corte ,  e  de  que  acabamos  de  fallar  na  precedente 
nota,  teve  sem  di»vida  por  objecto  querer  elRei  encar* 
regalo  de  capitanear  a  armada ,  que  se  mandava  fazer 
prestes  para  guardar  a  costa  destes  reinos ;  po/ quanto  lo- 
go no  !•*  de  Dezembro  do  mesmo  anno  de  1542  o  acha« 
mos  nomeado  capitão-mór  delia,  por  alvará  deelRei,  no 
qual  se  contém ,  além  da  nomeação ,  o  regimento  que 
havia  de  seguir  no  desempenho  daquelle  cargo.  Deste 
regimento  nos  pareceo  conveniente  offerecer  aos  nossos 
leitores  a  integra,  e  vai  entre  os  documentos  n.^  6.^ 

Parece  que  D.  JoSo  de  Castro  sábio  logo  ao  mar 
no  próprio  mez  de  Dezembro  de  1542;  visto  que  por 
outras  carias  de  eIRei  consta  ser  chamado  á  sua  presen* 
ça  em  14  de  Abril  do  seguinte  anno  de  1543,   e  dar* 

'„  muytos  pedaços  de  coral  vermelho ,  que  arrancarão  do  fundo ,  e 
„  affirmarão  que  toda  a  mais  vermelhidão ,  que  aparecia ,  era  coral 
5,  vermelho.  „ 

Este  Roteiro  sahio  finalmente  á  lu2  publica  cm  Paris  no  anno 
passado  de  1 8 ) ) ,  como  diremos  adiante ,  Not.  XIV. 
CO    ^^*^*  dec  5.  livr.  8.  cap.  a. 

Zz  2 
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ae-lhe  em  10.  de  Maia  nova  ardem  paaa  bir  espertir  as^ 
níos  da  índia  n^^aqiiella  paragem ,  aonde  parecesse  que 
elias  deviao  vir  ter;  cumprindo  em  tudo  o  timís  (diz  st 
cartaY  o  regimento,^  qfie  lleuasies^  quoande  fostes  por  ca-m 
pitão  már  da  outra  armada  da^  cosia  ^  9  amio  posado ;  sue 
quae^  ultimas  palavras  8e  não  podem  comiuodamente 
entender ,  senão  do  mez  de  Dezembro  precedente ,  de 
qujo  principio  dala  a  nomeação^  e  regimento. 

ISesta.  seg^und^  ^a^hida  a.o  mar  tomou  D.  João  de 
Castro  huma  náo  franceza,  com  a  qoAl  enteou  em  Cas-^ 
cães,  por  ordem  que  elRci  para  isso  lhe  mandou  em 
carta  de  16  de  Junho  do.  referido  anno  de  1543  (docum* 
n.®  7.°),  voltando  logo  ao  mar,  aonde  successi vãmen- 
te ])\e  io&o.  dirigidas  d4fierentea  providencias  de  elKei , 
em  cartas  de  20^  e  23  de  Junho,  de  30  de  Julho,  e 
de  5  ,  e  7  de  Agosto  do  mesmo  anno.,.  na  ultima  das 
quaes  lhe  manda  que  agradeça  a  seu  filho  D.  Álvaro  ^ 
e  a  outros  capitSea,  o  quo  tinhSo  feito-  para  sal  irar  a 
náo  S.  Felipe^  que  tocara  no  cachopo,  e  lhe  falia  já  dat 
fornada  de  Ceuta ,  para  que  o.  tinha  destinado ,  e  que> 
dRei  dissejava^  sti  fizesse  com  4  mói  brevidade^ 

Nota     V. 

Jornada  de  Ceuttt^ 

Freir.  livr.  í>  §.  23^—31^ 

Por  alvará,  dfi  9  de^ Agosto  de  1543  foi  D.  JoSb  de 
Castro  encarregada  de  hir  á  cidade  de  Ceuta,  levando» 
em  sua  conserva  os  navio»  da  gente,  artilharia,  muni-^ 
soes,  e  mais  cousas,,  que  n^aquelia  praça  havião  d^ 
ficar;  e  se  lhe  deo  o  regimento,  que  devia  seguir  em 
sua  hida  e  estada. 

Por  hum  dos  artigos  deste  regimento,  lhe  encommsn» 
Al  elRei  o  exame  das  fortificações  de  Ceuta,  Alcácer,. 
Tanger  ,^  e  Arzilla;  dos  reparos-,  ou  obras,  que  nellas 
se  devião  fazer;  do  estado  dos  armazéns ^  gente,  ar* 
V3iA»r  etc. ;  e  ao  mesmo  tempo  lhe  ordena^  que-  hàtea; 
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do  nova  da  armada'  do»  hirfios  (1),  clk  D.  JoSo  se  fi- 
que em  Ceuta  ^  assy  como  (  diz  )  me  mandastes  lembrar 
que  a  qúeryd^  fazer  ;  eque  nesse  caso  eecolha,  para  vir 
pov  capitão  do  seu  galeão,  e  condnzir  a  armada  a  Lis* 
boa,  huma  pessoa,  que  para  esse  mister  seja  idónea,  por 
quanto  (acrescenta  elKei)  avula  que  pêra  meseruirdes  nesa 
urmada  seja  tenpo^,  e  aja  necesyaade  di&o ;  pola  cmjiança 
que  de  vós  tenho^  e  pola  grande  mportaneia  da  cousa^  sen^ 
do  caso  que  os  turcos  viesem,  me  quero  servir  de  vós  nyso. 

No  seguinle  dia  10-  de  Agosto  Eiandou-  elRei-  cha- 
mar D.  João  de  Castro ,  e  tendo  praticado  com  elle , 
lhe  fez  expedir  novas,  e  particulares  orden»  sobre  o  que^ 
devia  fazer  em  Akacer,  as  quaes  constãa  de  outro  re- 
gimento de  13  do  mesmo  mez  e  anuo.  Ambos  os  regi- 
mentos vão  copiados  ye  sSo  os  num.  8.^  e  9.^  dos  do- 
cumentos. 

Depois  d\iquef}e  dia  13  de  Agosto  (e  não  a  12  ,. 
como  diz  Freire  no  §.  28.)  sahio  D.João  de  Castro  com* 
»  armada,  para  Ceuta ,  sem  se  deter  no.  caminho  ,  nem* 
poder  (aoqne  parece)  ter  eatão  cabimento-  a  facção  do 
estveito  de  Gibraltar,  de  que  falia  o  mesmo  Jaeinto  Frei- 
ve  nosr  §§.  28  —  30;  não  só  porque  as  suas  instrucçoes,- 
e  os  regimentos,  que  levava,  não  da  vão  lugar  a  isso;, 
noas  também  porque  em  22,  e  27  do  dito  mez  ja  elRet 
o  snppoe  em  Ceuta,  pois  lhe  escreve  para  a  dita  cida* 
de  (  docum.  n.  10  e  11  )  :  e  por  ontra  carta  regia  de 
28  se  manifesta  liaver  D.  João  effeeti vãmente  la  ehega-^ 
do,  e  ter  ja,  feito  a  desembarcação  das  munições,  e  co- 
meçado a  cumprir  as  outras  cousas  y  que  elKei  lhe  or* 
denára  nos  citados  regimentos  (docum.  n.  12). 

A  24  de  Dezembro  estava  D%  João  de  Castro  no^ 
Tejo>de  volta  da  expedição  de  Africa,,  e  nesta  volta 
lie  que  parece  haver  succedido  o  encontro  da  armada 
com  sete  náos  de  corsários^  segundo  eousta  da  carta 

(O  Parece  que  $c  remia  entio  afguma  fnterpreza  do  celebre  Btr* 
haroxa^  que  andava  infestando  as  costas  da  Itália.  Os  nossos  escrr« 
ptores ,  que  podemos  consultar ,  não  faiem  men^So  destas  prevenções: 
de  elRei  y  nem  iodicão  os  seus  motivos..^ 
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regia  de  27  d^aquelle  mez ,  da  qual  damos  também 
copia  (  docum.  n*°  13  )  ;  não  só  porque  ella  mostra 
bem  a  conta,  em  que  elRei  tinha  este  grande  homem , 
a  quem  jamais  escrevia  sem  expressões  de  grande  lou* 
vor  e  confiança ;  mas  também  porque  este ,  e  os  mais 
documentos ,  que  deixamos  allegados  na  presente  e  an« 
tecedéhte  nota ,  podem  servir  para  rectificar  o  que  dít 
Jacinto  Preire  nos  lugares  respectivamente  apontados^ 
e  para  desvanecer  alguma  confusão,  com  que  elle  pa« 
tece  ter  descripto  esta  época  da  vida  do  seu  heroe. 

Dissemos,  qUe  D.  João  de  Castro  estava  no  Tejo  a 
24  de  Dezembro  de  1«543  :  não  tardou  porém  muitos 
dias,  que  tornasse  a  sahir  ao  mar,  com  o  mesmo  car- 
go de  capitão-mór  da  armada,  e  com  grandes  poderes 
e  alçada,  que  elRei  lhe  concedeo  por  seu  alvará  de 
28  do  dito  mez  e  anno  (  docum*  n^^  14  ),  da  qual  ex^ 
pedicão  se  recolheo  em  Fevereiro  de  1644,  hindo  en- 
tão alcançar  de  tantos ,  tão  continuos,  e  tão  importan-* 
tes  trabalhos,  até  o  principio  de  1546^  em  que  foi  no« 
meado  governador  da  índia. 

E  para  que  se  não  entenda  que  estes  mesmos  pon* 
cos  mezes  de  descanço  forão  obra  do  seu  génio  izento 
(como  algumas  vezes  parece  querer  iocuTcar  Jacinto 
Freire  )  ou  de  menos  consideração  5  que  elRei  tivesse 
a  seus  eminentes  serviços,  damos  debaixo  do  n.^  15  a 
própria  carta  de  elRei,  que  o  manda  descançar,  e  que 
por  extremo  honra  o  monarca  e  o  vassallo;  e  ainda 
acrescentamos,  que  por  outra  de  11  de  Julho  do  mes- 
mo  anno  de  1544  (docum.  n.°  16)  lhe  pedio  elRei  pa- 
recer e  conselho  sobre  a  organisação  da  nova  armada, 
que  queria  mandar  ao  mar  para  guarda  das  costas  do 
reino. 
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jpí  o  T  A   vi; 

Vai  por  goveniadcr  da  Índia. 
Freir.  liv.  L  $•  32^  e  seg. 

A  5  de  Janeiro  de  1545  já  D.  JoSo  de  Castro  esta- 
va nomeado  para  governador  da  índia;  porque  nessa 
data  se  lhe  expedio  o  regimento,  pelo  qual  havia  do 
dirigir-se  no  aparelhar,  e  prover  de  gente  e  mantimen- 
tos os  navios  da  armada  ())• 

Debaixo  dos  n.^'  17  —  24  damos  este  regimento,  e 
mais  algumas  das  trinta  e  tantas  eartas;  que  elRei,  e  a 
Kainha  lhe  escreverão  sobre  varias  particularidades* da 
armada-,  em  quanto  esta  não  desaferrou  do  porto  de 
Lisboa. 

Por  estes,  documentos  se  confirma  o  que  diz  Jacin^ 
to  Freire  (  ^.  34)  a  respeito  da  inteira  confiança,  que 
elRei  tinha  na  intelligcncia ,  zelo,  e  mais  virtudes  des« 
te  insigne  varão;  e  como  entregou  ao  seu  cuidado,  e 
até,  em  parte,  ao  seu  arbítrio,  a  primeira  e  principaL 
parte  das. disposições  necessárias  ao  meneio,  e-prompta 
expedição  d^aquella  viagem. 

Em  quanto  ao  dia,  em  que  a  armada  sahio  do  por- 
to de  Lisboa,  e  que  Jacinto  Freire  (§•  37)  diz  ter  sido  a 
17  de  Março,  parece-nos  haver  nisto  alguma  equivoca* 
$Ao;  visto  que  em  22  do  dito  mez  ainda  elRei  escreveo 
a  D»  João  de  Castro,  ordenando,  que  Martim  Affbnso  de 
Sousa ,  que  ora  está  (diz)  por  meu  capitão  móar,  e  gouet^* 
fiador  nas  partes  da  índia ,  venha  na  naao  Sam  Ttiomé , 
em  que  ora  vós  his ,  se  ele  jfor  mais  contente  de  vir  nela , 
que  na  naao  São  Fedro ,  que  he  minha ,  etc. 

O)  A  carta  patente,  que  D.  João  de  Castro  levou,  para  por  cila 
%m  lhe  entregar  a  índia,  he  datada  de  Évora,  a  28  de  Fevereiro  de 
2 $45  ;  e  por  huma  nota,  posta  no  reverso,  se  vê  que  foi  registada 
no  iivro  do  registo  da  casa  dos  contos,  e  fazenda  da  índia,  a  foL  96 , 
por  António  Gonsalves,  escrivão  da  meza  da  mesma  fazenda,  em 
Goa ,  a  a6  de  Agosto  de  1547. 
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Nota    VIL 

Chega  a  Moçambique. 

Freir.  liv.  L  §.  38. 

De  Moçambique  escrev^o  D.  Jo3o  de  Castro  a  elRei  g 
eowo  se  vê  da  resposta,  que  elRei^  lhe  deo  em  bnma 
extensa  carta  de  6  de  Março  de  1546  ,  a  qual  copia* 
mos  por  inteiro,  entre  os  documentos  (n.o2d)  por  nos 
parecer  de  alguma  importância  para  a  Historia.  Pelo 
conteúdo  desta  earta  verá  o  leitor 

l."*  que  a  viagem  de  D.  João  de  Castro  até  Moçam* 
bique  tinha  sido  boa  e  felir;  e  que  se  deve  ter,  pelo 
menos,  por  duvidoso  o  que  diz  Freire  (§.37)  do  gra* 
ve  perigo,  e  quasi  milagrosa  salvação  da  sua  náo,  na 
Costa  de  Guiné;  devendo,  por  ventura,  referir-se'  este 
acontecimento  a  outro  lugar,  e  occasiSo,  que  adiante 
Botaremos  {!)• 

2.^  que  não  menos  se  deve  ter  por  duvidoso  o  que 
Jacinto  Freire  affírma  no  §.  30  sobre  a  reforma,  òa 
nova  edificação  da  fortaleza  de  Moçambique ,  manda- 
da fazer  pelo  governador:  porquanto  da  carta  deelRei 
somente  se  infere  que  D.  João  de  Castro  Ibe  mandara 
na  verdade  o  debuxo  d^aquella  fortaleza,  e  alguns  avisos 
sobre  os  seus  defeitos,  e  possiveis  melhoramentos;  mas 
que  nada  emprehendèra  sem  esperar,  como  devia ^  a 
resposta,  e  approvação  de  eJRei  (2). 

CO    Veja-se  a  Nota  VIII.  no  principio. 

Câ)  O  próprio  Jacinto  Freire ,  esquecido  (ao  que  parece)  do  que 
tinha  escrito  neste  lugar;  quando  no  livr.  IV.  §.  n  falia  das  náoa, 
que  chegarão  á  índia  em  Setembro  de  i  $46 ,  e  Maio  de  1 547 ,  diz 
que  nestas  náos  fora  ordem  ao  governador ,  tfue  manáúsic  alargar  o 
sUio  áJçrtaUza  de  Moçambiqtte ,  o  que  seria  kiutil ,  se  a  obra  já  es- 
tivesse feita ,  como  elie  sdppôe.  O  certo  he ,  que  nem  Dom  JoSo  de 
Castro  reformou  a  fortaleza  de  Moçambique,  quando  alli  passoa ;  nem 
o  pôde  fazer  depois  que  para  isso  rcccbco  as  ordens  de  cIRci ,  por 
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8«^  jQue  a-  época  do  descobrimento  dos  rios  de  Lon- 
reoço  Marquez  se  deve  referir  ao  tempo  ( pouco  mais 
•ou  menos)  em  que  D.  João  de  Castro  escrevia  de  Mo* 
çatnbique;  e  que  elRei,  tendo  então  a  primeira  noticia 
desta  empreza,  julgou  conveniento  ordenar  o  seu  f  ro« 
seguimento. 

4.°  qu«  elRei ,  informado  das  novas  e  repetidas  ten* 
tativas  dos  castelhanos  sobre  Maluco,  tinha  feito  tratar 
este  negocio  pelo  seu  embaixador  na  corte  do  Impera- 
dor Carlos  V.,  e  dava,  em  consequência  disso,  as  suas 
ordens  ao  governador  da  Índia  para  obstar  aos  progres- 
sos d^aquelJa  nsvirpaçSo. 

5*^  que  por  aquelles  tempos  sefiegociava  em  Constan« 
iinopla  a  paz  com  o  Turco,  sendo  agente  da  negociação 
por  parte,  de  eiRei,  ao  principio  Uuarte  Catanho  (1)^ 
«  depois  "Gaspar  Palha;  e  que,  sem  embargo  disso^ 
elRci  se  nSo  descuidava  de  prevenir  os  casos  possíveis 
da  gnqrra,  maiormente  no  que  tocava  á  conservação 
do  poder  portuguez  na  índia. 

AchSo-se  finalmente  na  mesma  carta  outras  provi« 
dencias  de  elRei,  e  entre ellas  algumas,  que  dizem  par- 
ticular respeito  aos  progressos  dacbristandade  no  Orien- 
te ,  as  quaes  nao  julgamos  necessário  especificar  aqui , 

lho  impedirem  os  trabalhos  da  fuena ,  e  logo  a  morte.  Tr.  JoSú  dês 
Sant9$^  na  sua  Ethlop.  Orient,  liv.  }.  cap.  4.  fatiando  da  fortaleza 
nova  de  Mo^mbique  ,  diz  assim :  **  &ta  fortaleza  he  huma  das  ma» 
^,  fortes  qoe  ha  na  índia:  foi  traqada  assi  dia,  cotno  a  de  I^imSo^ 
^^  por  hum  archttecto,  que  foy  sobrinho  áo  Arcebispo  santo  de  ShH 
,,  ga  D.  Fr.  EerthoUmeu  dos  Martyres ,  da  ordem  dos  Pregadores ,  o 
„  qual  archítecto,  sendo  mancebo,  se  foy  a  Flandres,  donde  tor- 
,,  nou  grande  ofíicial  de  architectura ;  e  depois  disso  foy  mandado  i 
„  índia  pola  Rainiia  dona  Gatherina,  quando  governava  este  reyno, 
„  pêra  fazer  estas  fortalezas ,  o  que  fôy  no  anno  do  senhor  de  i  $  $  8  , 
,,  quando  dom  Constantino  foy  por  vice-Hey  da  ítidh:  e  tornando 
„  este  architecto  da  índia ,  foyse  pêra  Gistella ,  onde  tomou  o  habi- 
3,  to  da  ordem  de  S.  Hieionymo,  e  íby  muy  aceito  a  elRey  Philip- 
y^  |ie  II. ,  e  por  sua  tra^a  se^fizeráo  muitas  chras  no  Escurial.  „ 

O)  Sobre  a  naturalidade  e  caracter  de  Duarte  Catanho,  veja-se 
Andrade  ^  Chron.  part.  }•  cap»  50. 

Aaa 
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por<|ue  maU  adianrte  se  noaoieceoeiá  opportaaa  Mcasiâo 
de  tornarmos  a  faltar  dcUas. 

Aliem  desti  carta,  e  poucos  dias  depois  da  sua  da« 
ta,  escfe^eo  eIRei  outras  duas  a  D.  João  de  Castro,  hii- 
nia  em  i^  de  Março  sobne  os  negócios  da  EUiiopia  (1 ) ; 
e  outra  ém  14,  sobre  as  terras  firmes  de  Goa,  e  sua 
pretendida  veada  ao  UidaJcâo.  Ambas  nos  parecerão 
dignas  do  se  publicarem ,  e  são  os  n.^f  26 ,  o  27  dos 
documentos* 

Ultimamente  damos  debaixo  dos  números  28  e  29 
as  respostas  da  Rainha  senhora  D.  Catarina ,  e  do  car- 
deal infante  D.  Henrique  ás  carias ,  que  D.  João  de 
Castro  lhes  escreveu  também  de  Moçambique;  porque 
ainda  que  ellas  não  importem  tanto  aos  conhecimentos 
históricos ,  mostrão  comtudo  a  estimação ,  que  D.  João 
de  Castro  merecia,  e  gosava ;  e  nos  dão^  por  outra  par^ 
te,  huma  boa  prova  da  attenção  benévola,  eom  que  oa 
príncipes  portuguezea  trata  vão,  n^aquelles  tempos,  os 
sujeitos ,  que  por  seus  serviços  e  relevantes  qualidades 
se  (mStíi  beneméritos  dessa  distincçao. 

N  OTA  vm, 

ScAe  de  MofamUque  j  e  chega  a  Goa» 

Freire^lAt.L  §.m—éU 

Na  sahii^a  ^e  Moçambique ,  e-,  a  (caves,  da  ilha  do 
Comaro ,  lie  que.  a  náo  de  D«  Joãa  de  Castoo  correo  o 

Cl)  QMnesta 'cartft  se  achiío,  por  copia,  outrat  chns,  eierJtas 
pOF  elRpi  aQ  Imperador  da  Éthiopia,  e  aos  poitugueze»,  que  h  exis* 
eiao  des  ds  o  tompo  áo  D.  Qiristovão.  da  Gamsé  Poc  ellas  verá  o 
leitor,  i,®  que  elRei  aind»  cocuervavra  o  desejo,  e  a  esperas^  de 
descubrir  alguim  cQininunicaçJo  cntce  aquelle  império  e  a  costa 
oriental,  e  occideníal  de  Africí^:.  z^9  o  conceito,  que  '»  deve  fa- 
zer da  pe^a  e  qualidade»  de  D.  Joio  Bermudes,  qtie  os  nossas  escrir 
to«es  çh^Lmio  patniaf)Dha  da  Eihitfkty  ,e  sobre  o  qual  se  deve  ler  o 
qU3  diz  TJ/cs^  HistiU'.  da  Eshiap.My.  a,  g^  diw  a  aO. 
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grande  perigo,  de  que  falíamos  na  precedente  nota,  e 

3ue  Jacinto  Kreire,  equivocadamente ,  refere  á  costa 
e  Guine  na  Africa  occidentaK  Consta  das  duas  cartas 
da  Kainha,  e  do  infante  D^  Lu ít,  escritasa  D.João  de 
Castro,  em  resposta  ás  que  elle  Ibès  cscrevco  depois 
de  ter  chegado  á  Indiá. 

D^atii  em  diante  continuou  a  armada  sua  navega^ 
çSo  com  prosperai  viagem  até  aferraria  barra  de  Goay 
aoode  chegou  a  10.de  Selembro-  exc^lo  sónietite  a  nio' 
saíUo^espinU>^  de  que  eracapitãoí-Diogo  Itebenò,  a  qual 
pof  má  navegação,  invernou  esse  auno  em  Âleíinde,  e' 
passou  á  índia»  iie  segiiinte  de  i646.  (!)  '  '  '  ^-  *  ^ 
Da  índia  >escreveo  D^  Jo9o<d«  Cãitro''â'ieIfièi'j  nas 
primeiras  náosi  que  de  lá  vierãb  -para  o  reino^;  mas  não 
temos  na  :cpUeGção  a  resposta .-.  teflios-  sim  às  duas  da 
ItaiOiha.e  do  infante  DiLuiz,  adikiMi  indicadas,  asqâaes 
julgamos.  cQnvesdente  odar  por  copiãf ,  nSo  só -por  serem 
4e  taes. pessoas 4  e  cormprovaitem  o  q%ie  no  cea^eço  des<* 
t^  nota  deixamos  dito;  ttías  ts;mbem  porquea  db^  infan- 
te, em  especial,  mer^e  ser  lidaceth  todk  a  reflexão, 
por  quarn*  própria  be .  para  mostrar  os  eleva^dos  Senti- 
j«enios  d^^af^uelle  príncipe;' o  ialto  conceito  que  elle  fa- 
zia do  seu  iliusire  amigo;  os  sábios  e  prndenlete^ conse- 
lhos que  lhe  daya;  e  até  o  sirudo',  grave ,  evaporado 
estilo,  cons.  que  lhe  escrevia.  JSfttas  duas  cartas  são  ò$ 
números  30^  e  31  dos  documentos  (2)^ 


CO  Gaspar  Corrêa:  diz  que  D^João  ^e  Cssiro  chegou^a  Oot  no 
),*  de  Setembro  com  Garcia,  de  Sousa,  e  D.  Jerotiymô,  e  que  sos' 
IO  chegou  D.  Manoel  da  Silveira.  .,  .      t        ' 

'(2)  A  carta  do  íhfante,  de  que  aqui  faljamos  j  •  vem  copiadi^' 
cm  Frclr,  liv.  111.  §.  4.  sem  alteração!  na  substancia  ido  texto;  ha 
c<Hntudo,  na  cojjiaj  falta  de 'algumas  palavras,  mudança  de-coUocs- 
^osra  oulras,  e  erro  notável^ na  data^  que  deve' ser  de  16  ,  c  n^o 
de  26  de  Março:  pór  isso  não  julgamos  inútil  produzila  de  noro 
e^tre  os  dscumfotoi;  ^    i       .....  1  ...    i.  . 

Aaa  2 


372  Nota». 

Nota    IX. 
Sobre  o  §.  69  (/«  lÁv.  L  de  Jacinto  Freire, 

Neste  §.69.  traz  Jacinto  Freire  copiada  hnnia  car- 
ta de  elReí  para  D*  JaSo  de  Castro,  a  qual  pelo  seu 
conteúdo,  estilo,  e  formulário  uos  parecco  seaipre  luui 
ootavel,  e  talvez  Mspeita:  não  nos  atreveremos  eomlu^ 
do  a  n^gar  aiSUft  autbenticidadet  porque  pareceria  isso, 
em  nós,  sobej^a  ousadia;  e  nos  limitaremos  taitisómeií- 
te  a  tiotar  aqui  os  fondameiítos  da  nossa  desconfiança. 

Primeiramente ,  leflectindo  no  que  be,  ou  se  pode 
chamar,  mero  formulário,  obsen^amos,  que  de  setenta 
e  m^is. cartas  originaes,  que  temos  á  vista,  mandadas 
escrever  por  elRei  a  D.  João  de. Castro,  e  por  elRei 
assiguada»;  nem  huma  só  começa  como  esta  a  Gemer» 
nculor  amiga  v  senão  todas  pelo  nome  do  sujeito  a  quem 
«e  dirigem  u  D.  João  ??  ou '  «í  D.  João  de  Castro  7v  ou , 
(depoia  que  teve  carta  de  oonseliui)  «r  D.  João  de  Cas* 
iro^  amigo  >?  e  açreacentaftdo  semfare  a  formula  ueie 
elRéi  vos  envio  muito  aMdar  n  e. somente  huma  destas 
cartas  quç  xlRei  lhe  escreveo,  depois  de  o  ter  nomeado 
vice-Rei ,  começa  iiomeando*o  •  pela  dignidade  u  Viso^ 
li^iy  amigo»  e  acrescentando  sempre  um  ^Rei  vos  m* 
vio  muko  saudar '^t  -    - 

£m  segundo  lufi^ar  :  nenhuma  das  mesmas  caitas 
traz  a  formula  da  data  com  o  anno  do  nascimento  pot 
extenso ,  como  nesta  de  Jacinto  Freire  u  dada  em  ^/* 
ineirim  a  8  de  Março ,  aruio  do  nascimento  de  nosso  Senhor 
Jesu-Christo  de  1546  ?9  formula  que  somente  tinha  ju- 
gar  nas  cartas  patMteSj  e  em  outros  titnlos,  ou  dí)>)o« 
mas  de  maior  importanera.  Pelo  contrario,  nas  simples 
cartas  regias,  taes  como  são  todas  as  que  temos  na  col-' 
lecção-,  se  diz  tamsomente,  y*gt>  u escrita  em  Cintra  a, 
W  dias  de  Agosto  de  1643  í?  ou  te  escrita  em  jí/meirim  a 
S  dè  Março ,  N. . . .  a  fe% ,  a:iitíio  de  J  546  íí  ou  ít  2V.  . . . 
afez  em  Eoora,  a  8  de  Março  de  lõ46  ?>  etc. 

Em  terceiro  lugar:  não  achamos  em  nenhuma  das 
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mesmas  carias,  iieiu  em  outros  diplomas,  queelRei  fal- 
te jamais  de  8Í  no  numero  plural,  dizendo  v.gr. ,  (co- 
Bio  a  cada  passo  dh  nesta  carta  de  Jacinto  Freire)  —  tios* 
Én  cidade  at  Goa  —  jm^es  iln  índia  a  nós  sujeitas  —  he 
nossa  vofitade  —  havemos  Mo  informados  —  vos  manda* 
mos  —  de  tudo  isto  nos  jfOireceo  dar-vos  conta  —  etc.  etc. 
E  este  argumento  he  tanto  mais  forçoso,  e  decisivo, 
quanto  he  certo,  que  elRei  D.  JoSo  lII.  ordenou  por 
huma  sua  provisão  de  16  de  Junho  de  1524,  que  d^alí 
em  diante^  em  quaesquer  alvarás,  provi&des,  cartas, 
ou  escrituras  suas;  Se  dissesse  ueu  elRei')^  e  não  unos 
elRti»  e  que  aonde  se  dizia  u fazemos  saber-)')  se  dis- 
sesse ccfafo  saber  ?)  ou  a  mando  ??  ou  cc  ey  por  bem  9í 
etc.  (1) 

Deixando  por^m  os  formulários^  e  voltando  ora  as 
nossas  reflexões  para  o  conteúdo  da  dita  carta;  notamos 
nella  ordens  tão  positivas,  e  ao  mesmo  tempo  tão  vio- 
lentas, e  de  tão  difficil,  e  até  perigosa  execução,  ácer-' 
ca  da  extincção  da  idolatria ,  e  dos  ritos  e  festas  genti- 
]{cas,  1108  lugares  do  Oriente  sujeitos  aos  portuguezes, 
e  habitados,  em  grande  parte,  de  eentios^  e  mahu- 
metanos,  que  í)os  parece  não  concordarem  de  maneira 
alguma  com  a  grande  prudência  de  elKei,  e  com  a  cir- 
cunspecção', que  elle  sempre  recommcndava,  ainda  em 
objectos  muito  menos  importantes,  e  de  muito  menor 
interesse  para  a  conservação ,  e  paz  daquelles  estados. 

•  Demais:  o  P.  João  de  Lucena^  na  Vida  do  santo 
Xavier^-Uvv.  2.  cap.'22. ,  fallando  desta  mesma  carta, 
sem  dâr  a  sua  integra,  e  somente  substanciando  os  seus 
diflTei^entes  artigos ;  aponta  alguns,  que  se  não  aclião  na 
copia  de  Freire;  omitte  outros  ,  que  nella  se  lêem; 
e  refere  outros,  que  em  Freire  vem  com  díffcreiíça,  e 
talvez  dizem  o  contrario;  como  poderíamos  mostrar  pe- 
lo parallelo  de  ambos  os  escritores,  c  facilmente  veri-* 
fic«rá  quem  tiver  a  curiosidade  de  os  compannr. 

O  mesmo  Lucena,  no  fim  do  seu  resumo  diz  ássitii :' 
5>  2VÒ  qiíe  tocava  a  Manar y  erão  estas  as  palavras  da  car* 

XO    ^ndrad.  Chron.  dt  cíRci  V.JoÕó  III.,  part,  i.  cap.   4Í. 
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ta  79  e  traz  hum  arligo,  como  copiada  iJeUa,  ena  teroKMk 
formaes:  coiutudo  este  artífo  não  .só  56  não  acha^,  cm 
taes  termos,  na  copia  de  JacitUp^  Vv/^^i  mafi'{>arece  ^, 
além  disso,  ser  tirado  da  cartai  que  nós  c;|aaios  copiad* 
a  n.°  25,  no  §.  que  começa. ic  No  u^fiçio  do  rey  deJa» 
fanapatam'>y  e  não  em  ternos  farmaes  ^  mas  com  muita 
diversidade  em  matéria,  frases^  e  palavras. 

Finalmente  parece  pouco  verosímil ,  que  escreveu^ 
do  elRei  a  D.  João  de  Castro  a  extensa  carta  que  aca^ 
bamos  de  citar,  e  he  entre  os  documentos  o  n.^  2ô^,  e 
havendo  nella  dous  artigos  sobre  objectos  irelativos  k 
christandade  d^^aquelle  Oriente^  e  avs  meios  de  a  pro» 
mover,  em  nenhum  delles  se  refira  elUei  a  esta  outra 
carta  extraordinária  de  Freire,  e  Lucena,  que  (como  se 
suppSe)  foi  escrita  no  mesmo  dia  8  de  Março  de  1646» 

Acresce  ainda  a  estas  razoes,  que  nemFra/icúca  ds 
Andrade,  na.  Çhrou*  de  D.  JoSo  IIL,  nem  Diogo  da. 
Couto,  nas  suas  Décadas,  fazem, menção  alguma  de  s^- 
melhaiite  carta,  nem  das^  extraordinárias  ordens,  qne^ 
nella  se  suppSero  dadas.  E  posto  que  este  argumenta, 
seja  (segundo  a  frase  dos  crilicos)  meramente  negati* 
vo;  nem  porísso  deixa  de  ter  grande  força,  supposta  a 
importância  do  objecto,  a  diligente  exacção  d'^aquelle8 
escritores ,  e  a  impress|U> ,  que  taes  ordens  devião  ter 
produzido  nos  esudos  da  índia  ^  aopde  Couto  escreveo 
as  suas.  Décadas ,  e  aonde  não  só  reoolheo  as  iradiçSea 
ainda  recentes,  mas  teve  á  mão  ou^  mais  importantes 
documentos,  que  em  seu  tempo  se  conservavão. 

Sej^a-nos  permittido,  por  ultimo,  e  com  o  respeito 
devido  a  bum  escritor  tão  benemérito,  como  Lucena, 
notar  aqui  huma  contradicção  mui  palpável,  em  que 
elle  cahio;  a  qual  tendo  intima  relação  com  o  objecto 
de  que  tratamos,  augmentou. fortemente  a  nossa  suspei- 
ta, e  quasi  nos  induzio  a  a\ipppr  algun^a  pai^ticular  e 
occulta  intenção,  qUe  todavia  i^os  não  he  poasivel  adi- 
▼iahar. 

No  liv.  2.  cap,  5.  da  Vida  do  santo  Xamer^  lou- 
vando Lucena  o  zelo,  alias  notório,  que  o  vigário  ge- 
rai da  índia.  Miguel  Vaz  tinha  «loatrado-  na.çoayeraaSD 
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èop  infteis ,  Ah  que  u  elle  mcmdmi  derrubar  os  fagth 
,des  das  ilhas  de  Gúa;  fez  desaparecer  as  publicas  trfote- 
trios ,  festas ,  e  superstições  geuHHcas  ;  desterrou  com  auto* 
ridãde  real  os  Brammes ,  que  maú  impediam  a  dilataçam 
dafe;  alcançou  se  dessem. aos  christõosj  nouamente  feytes, 
CS  cargos  eofficios,  que  dantes  serviam  osgentijos  eomgrai^ 
de  preJuizB  da  cofiuersam  ;  e  só  a  buscar  estes  e  outros  se» 
meUianies  despachos  j  veyo  da  índia  a  este  reyno ,  e  tornou 
à  ludiarf  et€.  Ao  mesmo  passo,  que  poueo  adiante ^ 
no  cap.  22  do  dito  livro,  aonde  traz  o  resumo  da  car- 
ta de  que  tratamos,  esquecido  (ao  que  parece)  do  que 
acima  tinha  dito,  e  queixando*se  do  pouco  eíTeito,  que 
tiverâo  as  soppostas  ordens  de  elfiei,  diz  assim:  umas 
o  que  resuUou  de  todas  estas  dtíigencias  do  P.  M.  Fr(êi^ 
cisco  (  o  sanio  JCavier  )  e  do  vigariê  geral ,  foi ,  que  a 
carta  de  elRei ,  segundo  acho  per  húa  cota  do  secretario , 
^jrtie  eutdto  era  do  estado ,  ftry  lida  no  conselho  da  índia,  f 
nelle  se  respmuleo  a  cada  hum  dos  capítulos  de  Sua  Alt^ 
za ,  sem  se  executarem  senam  muy  poucos  y  e  os  de  menos 
in^rtOHcian  ete* 

£  advírta*8e,  que  nao  só  estes  dons  lugares  de  Lw» 
ceiui  são  entre  si  incoherentes ;  mas  que  seria  quasi  im- 
possível veríficar-«e  o  que  elle  afíirma  no  primeiro: 
por  quanto  o  vigário  geral  Miguel  Vaz,  vindo  a  Por^ 
tugal  com  cartas  do  santo  Xavier,  em  1&4Ô ,  para  8ol# 
licitar  algumas  providencias  a  bem  dViquella  nascente 
cliristandade^  foi  despachado  em  Blitrço  de  lêéS^,  e  voU 
taado  logo  á  índia ,  ebegou  aiGocrhíni  por  SetembM  àó 
mesmo  anuo ;  d^^ahi  partio  para  Goa  y  aonde  estava  em 
Dezembro;  e  no  Janeiro  immediato  de  1547  falleceo; 
sem  ter  visto  D.  João  de  Castro  (que  ainda  estava  em 
Dio)  para  lhe  communicar  quaesquer  ordens,  que  le- 
vasse de  elRei ;  e  sem  poder  eite  mesmo  executalas 
(caso  o  devesse  fazer  independente  do  Governador)  no 
breve  espaço  de  dous  ou  três  mezes,  e  em  matérias  tão 
árduas,  e  tão  arriscadas,  quaes  são  as  que  Lucena  apon- 
ta, e  lhe  attribue.  As  datas,  que  aqui  suppomos,  con- 
^[Sp  d^  algumas  i|^ctaií,.^e  tejuios  n«i  ooUco^So,  e  Cu- 
jos artigos  copiamos  uq  docjaiu.  u.^  32. 
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A*  visla  de  tudo  o  que  deixamos  ponderado^  jul- 
gará o  leitor  prudente  o  conceito  que  se  deve  fazer , 
tauto  da  carta  substanciada  por  Lucena ,  e  copiada  por 
Freire^  como  dos  factos,  que  a  ella  se  referem.  Pela 
nossa  parte,  o. que  sabemos  de  certo>  e  nos  mostrão  08 
documentos,  he  que  Miguel  Vaz   veio  a  este  reino  coia 

0  intuito  que  já  indicámos;  eque  elRei  deferio  ao  seu 
2elo  e  instancias  com  as  providencias  geraes,  que  con» 
stão  da  carta,  por  nos  copiada,  e  já  tantas  vezes  citada, 
D.®  25,  aonde  expressameiUe  se  refere  ás  iuformaçSes 

Jue   tivera  por  Miguel  Vaz,  e  pelas  cartas  de  Mestre 
'rancisco  (o  santo  Xavier). 

Somente  acrescentaremos  (  para  nSo  omittir  cousa 
alguma,  que  possa  illustrar  o  leitor)  que  na  carta  da 
camará  de  Goa ,  escrita  a  U.  João  de  Castro  em  27  de 
Dezembro  de  10469  sobre  o  empréstimo  que  elle  lhe 
pedira,  (1)  se  lêem  estas  notáveis  palavras:  uFa«  aci* 
79  dade  lembrança  a  V.S. ,  que  os  gemtios  moradores, 
»  mercadores,  e  gancares  fezeram  parte  deste  empres- 
9)  timo,  como  lhe  já  dizemos;  e  nam  averemos por  mm* 
jj  to  aver  ahy  homerns  vertuosos^  que  faram  a-er  a  Sua  Al^ 
)>  teza ,  que  nam  seruent  de  nada  (  os  gentios  )  e  que  he 

01  bem ,  que  os  lancem  fora  desta  terra  99  etc.  das  quaes 
palavras  parece  colligjr-se ,  que  ou  em  Goa  se  receava 
então  alguma  ordem  de  elKeí  para  a  expulsão  dos 
gentios,  ou  pelo  menos  havia  quem  lembrava,  propu** 
aha,  ou  talvez  publicava  essa  medida,  como  conve« 
niente  aos  interesses  da  christandade  n^aquellas  terras.  • 


CO    I>etta  carta  da  camará  fawmos  adiante  Itfga  men^o,  e  a 
damos  por  integra  cntie  os  documencoí  a  jj. 
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m  o  r  k    X. 

Cerco  de  Dio:  soçoorrve  que  Ihs  mmáa  o  governador. 

Freire^  lio.  11. 

Qua8i  todo  9  \iw  II.  de  Jaciato  Fteire  te  eropre- 

SA  e«i  descrever  o»  oaiuas »  ífàt  motivarão  eaU  gaerva 
e  Cumbaia ,  e  eegaodo  cerco  de  Dio  ,  aendo  govet* 
vador  da  fot taleea  O.  João  Mascareolias  (  oe  varioa  0uc« 
cessot  do  meaiDO  cerco;  of  frequeotea  ioceorroa  que  D* 
João  de  Castro  mandou  em  deientão  da  fortaleia,  ele* 
Sobre  .estea  objectos  poaco  achainoa  de  novo  nos  nossos 
docHineMos,  q.oe  n^reça  especial  mençK)*  Cob^  porém 
Jacinto  Freire  se  descuidou  de  determinar  as  datas  de 
.  jilgiiDs  acouiecimeiHosH^e  nem  he  exacto  oas  que  refe- 
re I  sendo  este  bum  dos  grandes  e  iodispefi4a veis  meios 
de  dar  ordem  e  olaresa  a  bisloria^  e  do  £aeer  provei- 
tosa-a  sua  leitRfft^  pareceo^nos  couveu{ente  supprir  aqui 
este  defeito  1  valeodo-uos  das.  cattas  o  documeutos  da 
nossa  coIIecçSo,  e  da  Chronica  de  ^ndnode  }  porque 
também  deste  modo  se  fica  melhor  conhecendo  o  gran« 
de  trabalho I  incrível  actividade,  e  consummada  pru- 
deocja,  com  que  U*  Joio  de  Castro  a  tudo  attendia',  e 
tudo  .providenoiava ,  vencendo  ioopineiaveis  diíGfieuIda- 
deS|  o. até  contrastando  a  furía  dos  temi^t  e  4os  mar 
res; 

He  pois  est»  a  ordem  dos  suecem>s  desta  guerra  o 
cerco  I  na  parte  que  dif  resptíto  s|o  nosso  principal  uít^ 
tento* 

Uii  —  15  de  Abril. 

Chega  a  Goa  o  primeiro  avtso  de  D.  JoSb  Mascara* 
nhãs  sobre  a.effectiva  declaraçBo  da, guerra  de  Cam* 
baia.  {Freir.  Uv.  Ih  §.  Ô>.  Anarod.  páirt.  4.  cap.  2.) 

O  governador  da  índia  manda  logo  seu  filho  D»  Fe»» 
nando  com  soccorro ;  e  despacha  D*  Francisco  de  Me- 
nezes para  Ba$aim  i  aonde  díevia  aprestar  outra  armadué 

fibb 


.,18  ^e  JVjÇa^-  , 
Entra  D.  Fernando  em  Dío  com  o  soccorro,  (  Freir. 

decG.  liv.  1.  cap.  9.  refere  esta  entrada  ao  fim  de  Maio. 
2à^  cte  7unho.' 
'&tíL  H.  fVmbioè»  llé'  Meneie»  lemí  fiaí^Mbv  ^autado  se 

át  Úio.'  ('  V^jfiis^^a  earta<i^e'dtttt|oiP  «ntrei^^dsidk^bQlii» 

'Ifié  dMta>daiac*9'Yeio^e9to  ^  jfpie*  timos  otíglmul  toa 
t><>Ileo$Íla,  dado  ^po^  &;»JoBo)  díe  Oastto  *sea  filbo  D. 
"A) viaro' de Obatto,  C;&pifó«^m6r> dottttr^  ^a-htr««Oceo¥« 
^ér  a  fortál^^Mi  Vai  ^dpludo ,-  ^  ke  etilre  a8«doo»m:  k> 
-K^^^Mij  Fo)p«lM>s9defè*<rardii^rfO  qiiè*dizfFHNr»^*iiÍ9«  IT» 

Jd ja  aHi  tf €f  iêís&k<p  sfthib  Dc  A I  f ftitoi)de  ^Ba&giai  ^  segQiKto 

Jitt  difl^feUWs  Nl4aè^tdéâté^  mét  ^*  eálrSto  ísooe^»  t^ãmetf- 
•te  èffti  li^ío  l.«  'All(»tfi<>^Mòflite>fiarreto^^<6arúfá  iBoefrí- 

Menezes,  e  D.  Duarte  deLima(]).  4.®  O.  JoSo  deTi&K 
*tf^,  m  íRrarà^íàdê-^Aí  tlhôr  <b);'í«:»««y.aSeirn«lidé8,  fei- 

•    .'K  .',   'l  -•  r   :  i 
(O     CúutOyJec.  6.  Ui>.    }.    cu/í.  j,  e   Freira  /iv.  lí.  $.  i)9.  e 
I^(j  oomcâa^e^es.ndou^  í^dÍJços  ^\J<trç<^  g  I).  Dí/<ir*«  rfc  JÍÍp/ie- 

'*(|â)  ^àatãh  'iiò;Tn&TÍip^fi|gaf ,  e  Frelrí  /no  §.  14J.  em  lugar  & 
!>./(»*»  tifr  t4Me\  ei^i^ncisèa  de  llhr  ^  ^hèm  1>.  UnÈo^Mr  dúAiát- 
*e  Ffa^cUco  StiU/krmí.  "  llifrír*he  íldfrt  litíar^òu^bífrroátísuí'  de 
Wíifecâ-,  *dòrfile  pfová\-eWieíilÍ  torflon  d'appfeH>A>  Framiscò  de  lítí^^ 
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i  .      *       M  de  jígostíJfB.    ... 

Cbegao  a  Dio  D*.  Al  raro  /de  Castro  ,  e  D.  Francisco 
de  Menezes,  cada  bum  com  a  sua  armada.    (  Attdrad. 
«l^fft  i.  ícap.  ia:  Ffwe^  liv.  ti.  i.  i$60 

4  de  Setembro* 

Cbega  'a  Goa^a  noticia  de  haver  D.  Álvaro  entrado 
«ilit)io.  ÇAndMd»  pari.  4.  cap,  14.  Yiqj«  Fr4Íre  Ut^  II. 
§.  175v)    '    '  :.  •    i  . 

jFi^i^  cíé  Setetnbro. 

Chega  a  Dio  Vasco  da  Cunha.  (Andrad.  part.  4.  cap. 
|é*   Freir.  iiv.  li.  $.  Ua.) 

.  ]^e«iea£n8  de  Setembro  sabio-  D.  Jo2(q  de  Ca«tro  ao 
«acpaija  Ue  em^ooMrxp  da  Dio.  •  (  ^itfíraí(#  part.  4* 
cap.  J4.  jLttC6».  liv»  6.  cap.  1.).  JTrtfír^  llVvIU.  9.1. ,  ^ 
Caut.  decG.  liv.  3.  cap,  9.  dizem  que  elle  sahira  de 
Goa  a  17  de  Outubro;  mas  engatárão-se;  porque  a  16 
deste  mez  escreverão  os  mesteres  de  Goa  buma  carta  a 
D.  João  de  Castrd ,  ja  wseoile.,  e  ^cHa  mesma  se  vê 
que  tinha  sabido  antes  do  dia  13. 

.':'  ■:  :•  .    '  ..•  J.*      ^    .!.•    í   *\\i 

26  de  (kUtilírfh  ..  n     ^  .  ;  .•! 

A:  Ã6.dp  0«rtuJfa|ro  parte  de  fiaçaioi  p^iira  fiiQr  l^F^n» 
4ó.. sessenta  fustaa^.e  doze  o4o9'e  galfoe^^  q^  ^ua  |^<n 
diSo  hír'40a  soldados.  Toiuâ  O;  ilba^  idoS)jmofAfM^  P^r^ 
£9zer  arpada  f  e  reooib^  oa  uavioa^  e  .^sii^Bida  ieç(^d)^4 
to  D.  Manoel*  de  Uma  com  vinte  f«ita^  f^iiec^reaff^li  <i9ill:ii 
ta  de  íCambaya.  (  Consta  d|ií  cacta  ^e^crH^  f^g  Qw  ^o 
de  Castro  aos  vereadores,  juizes .,.:e  whq  idd  Gça^^^pi^ 
dato  de  16  de.I^vêinJtiro  deJ&i?^  dMldi»-U^  jp^te  4l^> 

.'  ..  '  í  .:  >  .iL^    ..")  i,j»^  »» 
FffiVe  Hv.  If.'  $.'it7.  o  ffiome  cl«  Ruff  Ffvf)-^?  9riá9itie/:%tiinfte((|^ 
equi vocação;  porque  este  bom  ponup»ài>h»'tíiW^súmVja^esamkoi 
a  cáita  af  31 ,  aeode  está  xism  asia  a^igassúai.  ob  l::;.í  U^i 
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batalha  e  vlctoría  de  Dio,  a  qnal  caria  vem  copiada  dji 
Cbronica  ou.  da  lodia  de  Gaspar  Corroa ,  tom.  4.  pag, 
3910 

6  dê  íiaomàbro. 

Surge  D.  ItAo  de  Castro  diante  de  Dío.  {Anárm^ 
part,  4.  cap.  1£.    Freire  y  liv.  III.  §.  C,  ctc.) 

1-]  dê  íiovenwrOm 

Dá  a  famosa  batalha ,  e  fica  seobor  dá  cidade.  (i[»> 
érad.  part.  4.  cap.  17.  Freir.  liv.  HL  §.  13.  etc.) 

15  ds  Ncueinbro. 

A  16  de  Novembro  escreve  ao»  vertadoies  •  JHÍze»V 
e  povo  de  Goa,  daDdo4hes  parte  da  victoria.  Esta  car« 
ta  he  levada  a  Goa  por  D.  Álvaro  de  Castro,  qoe  che* 
ga  áquella  oidade  a  19. 

NoTÀ   Xl. 

Freire,  Uv.  IIL  $.  4» 

Ba  neste  §•  homa  notável  equivocado  de  Jaemãê 
Freire  y  que  nos  pareéeo  eonveaiente  corrigir.  Faila  da 
chegada  de  Loorenço  Pirez  de  Távora  a  Cochim  com 
«sn&os  do  reioo,  c  da  sua  im mediata  partida  parftGòa^ 
e  logo  para  Dio  em  soceorro  da  fortaleta,  e  ditenda 

2Qe  Destas  náos  tivera  D.  JoSo  de  Castro  cartav  do  ia« 
mte  D.  Luia ;  dá  abi  raesm<>^  por  copia  ^  a  q«e  o  in» 
faxát  lhe  cseteveo  em  2G  de  Março  de  1647. 

He  sabido  qne  o  cerco  de  Dio  foi  oo  anno  de  15M , 
e  qae  no  Ontobro  desse  amio  be  que  Lourenço  Pirea 
ebegoo  %  Coqhim.  Flea  pois  cUro ,  que  huma  carta 
escrita  em  Almeirim  a  26  (alias  16)  de  Marco  de  1547, 
-f|N>  podia  bir  ^m  náos ,  qne  cbegár^ío  á  índia  em  Ou- 
tubro do  anão  precedente* 
&ta  ç^rta  do  infante ,  bem  eomo  as  outras .  que  JD. 


/ 
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Mia  de  Castro  recebeo  de  elRti,  e  da  Rainha ,  escritas 
em  Março  de  1647,  foiâo  levadas  á  índia  na  armada 
que  nesse  oieajDo  niez  e  anno  partio  do  reino ,  e  que  lá 
chegoa,  parte  om  Setembro,. e  parte  no  Maio  do  anno 
«eguinte.  (Cou^o,  dec.  6.  livr.  5.  cap.  3.) 

As  que  D.  JoSo  de  Castro  recebeo  pela  armada  de 
Lourenço  Pirez  dev^o  ser  escritas  no  reino,  o  mais  tar- 
dar, em  Março  de  1546* 

.  Da  carta  do  infante,  ()ue  aqui  traz  copiada  Jacinto 
Freira,  ja  falíamos  na  Mota  VIIK 

Nota  Xlf. 

Sobre  o  emprettimo* 

Freire.Wy.UU  §.S0. 

Meste  §«  30  do  liv«  III.  trar  Jacinto  Freire  copiada 
a  resposta , .  que  a  cambra  de  Goa  deo  a  D.  João  de 
CaiBtro,  a  zespeito  do  empréstimo  de  vinte  mil  par« 
dáos,  que  elle  lhe  pedira  para  reparo  da  fortaleza  de 
Dio,  e  despezas  de  sua  fortificação.  Acha*se  porém 
esta  carta  13o  mutilada  em  Jacinto  Freire,  qne  nos  pa- 
Jtceo  indispensável' copiai^  de  novo,  por  integra,  e  be 
entre  m  .documenta,  o  n.^  3â« 

,  O  leitor.,  que  comparar  a,  possa  copia ,  tirada  exacta 
e  fielmenie  áo,  origina] ,  com  a  de  Jacinto  Freire ,.  fa« 
oilmente  adivrinharà  os  motivos,  porque  este  escritor 
commetteo  hnma  espécie  de  infidelidade,  tSo  alheia  da 
sinceridade  histórica. 

Primeiramei^e :  a  Camâra  de  Goa  faz  nesta  sua  carta 
pezadas  queixas  da  pouca  conta  que  elRei  com  ella  ti« 
vera,  e  do  esquecimento,  em  oue  parecia  estar  de  scu^ 
serviços,  não  lhe  escrevendo  n^aquelle  anno:  e  ao  mes* 
mo  passo  que  mestra  a  mais  perfeita  lealdade,'  obedíen* 
cia,  e  submissão  ao  seu  Rei ;  nSo  deixa  por  isso  de  ex« 
pôr  a  semrazao,  com  qtoe  (a  seu  juizo)  era  delle  ag* 
gravada;  c  isto  com  aquella  nobre,  e  enérgica  ,  posto 
que  respeitosa,  liberdade,  que  cumpre  a  hum  povo, 
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honracfo;  mas  que  ja  ou  n%ú  a  gradar  a' /oà  ^r  Tentar* 
ra  SC  nSo  tolera vii  -na  tempo  êe^Jaciuio  FrrtVis:  por  Mde 
~  nos  parece,  que  Hlc  jolgdU  mâris  eoiivMiíetAe  faltar  ti 
obriíraçãôirfc  híétbriadorí  do  q»è  par^cOr  Qdp^r^  des  on* 
vidos  cortezãós,  ainda  repètiuciò  palavras  aífaeiá»,  e  dt 
tempos  menos  metindrosos.  *     - 

Em  seg^tindo  logar^   supprime  Jacòite  J^at^.  niuMob 
períodos  ^  que  a  seu  parecer  fazião  meiuM  geii€ro90  o 
prôcedintehto  da'€a!mara*e  poTo.de  Goa,  neste  evDpreeCí- 
mo,   por  pedirem  a  ^resliluiçSô^ delle  (1)    quando  fbsst 
possivel;  e  por  indicarem  para  esta  restituição  hum  me« 
thodo,  que  não  fosse  em^  prejuízo,  e  oppressão  do  po- 
vo,  como  outras  vezes,  e  determinadamente  no  tempo 
do  vicc-Rei  (D.  Garòiadt^  Noronha)  tinha  acontecido. 
^    Acaso  julgou  Jacinto  Fretrôy^  que  isto  causava  algum 
deslustre  á  gloria  dcDi  JoSO-de  €ftsÍro,  a  qual  elle 
u3o,  poucas  vezes  parece  que  pretende  exalçar  por  meio 
èe  semelhantes  reticenciai :  máà  enganou-Vé  e  bentdie* 
rito  escritor.     As  nobrei  e- sbbreè(srcêl lentes  yirtnjdet  0 
qualidades  ãò  illus^re*  Gai^trbt  tilo  'dependam  dos  íaàtjoê 
atheioá  y  e  ainda  menos  da-océul  taçSlor  da  verdacje,,  para 
ifrefrcterem  o  nosso  louvor^  e  o^án  iinpíttcW  posterida* 
de;    Por  outra  ))9rte  o-^rèspeStòjdiatiior,  ^  a  adbraçSo 

3tle')he  tributa  vão  a'(«ai^^ra,*  os  ià  esteires  1  eo  povo 
e  Goa ,  e  a  plega  confiança  cfie  nèlle  4íi>IiSd^  he  mú^ 
visível  nesta,  e  ktn  ontratf  éartas,  que»damo#'<eopíadair 
entre  os  documentos.  *  Nói(',  pelô-Aienbky  flonio«>ée  pa^ 
recer,  qné  esta  carta  dat^éhmaVa,' aiilda  tfit  n3o  tonb» 
aquella  polidez  de' èxpressSe^  ,''e' perfeição  ^-estila, 
que  hoje  se,  desejaria  em  tal  género  de  csdritura;  hoa»' 
ra  comtttflo  a  camará  Arfe  iescreveo^,  ^  governador, 
a  quem  foi  cKri^ida ,  e  até  (se  lidè.  he  pSemoiitído  dizer 
o  nosso  pcnsahiento  todo)- Honra  o»  próprio  monarca; 
pois  Q^e  a  câmara ,  qneixandò-se  delle  «m  termoa  re»» 

.  (i)  AmiraJ.  Chr^iu  part.  4.  cap.  j2'.  áiz  que  a  camand*  Goi 
fixera  serviço  ao  <çovcmaclor  dos  vi^fite  mifpard^os  do  emprèstimo,' 
um  quertr  pagamento  delUs ;  mas  6  avisado  escritor  foi ,  nesta  poi^ 
te ,  muito  mal  infomiado.  J 


f>oko$òds  c^^^tf^iíclofiviiio  Teceoy  eff^iider  a  sina  aKa 
•soberama,   nem  desoertcer  a  rcontin-iupSo.  da  real  Jbe- 
iievDlenoiH  f  t{<ie /patecia  ser  o  objecto  da  aua  D^re 
ambioio.  )   ; 

l^iiial^neUle :  omittio!  JaàtiUk  F^re  4tfad«  oiièro  «m- 

iav^  arjtiigfo  da  t>artaf  cuja  pabJrícaçao  lhe  iiaveceo,  |»ér 

«tt^DtaTai^  arriscada  1K>  seu  tempo.    Tinha  acotí^atra  di« 

i^to  no  corpo  daear4b',«qjiftc  os  Igtniios  tocios  de  Goa  h^* 

•viao  eoiKsocrido  paia  o  «npresjtimo  t^oin  nove  otii ,  ú^* 

'4lfetitosje  taniotiiwirdj^oa,  que  era  quaai^anmiade  dó.  to- 

tal :  e  no  fim  da  carta  acrescentou  estas  ppla vras4  J^ 

a  cidade  lembrança  a  V.  S.  que  os  gentios  moradores,  mer* 

cadores,  e  gamcares  Jít^rum:.p$Lrte^esie  emp estimo y  como 

Iheja  dizemos:  enam  averemos  por  muito  aver  ahy  homens 

vuiiÊ0S9s^  que^farám  ^er  a  vS.  A.  y  'guênamse^fsiwm  âe  na* 

da,  e  que  he  bem^.^fl»  cí  laiieêm  forU  desta  terra:  avemos 

por  escusfido  muitas  pallavras  ácerqua  deste  negocio,  porque 

V.  S.  o  semte  muy  b^wi,  i 

Mcste  mui  notável  período  alludia,  sem  duvida^  a 
âiaáiaVa.  ^acomo  juaeiíBÀ  fiò(amoaX'aokpA)jtíotbr*,  oiSIin* 
*tenlO)  qoe  então  patece  baver^se  pioposCo  f  ou  MUlmà- 
,d0|  ou  talve2icpubilcado,  de  eKfmlsar.  de  Goa ,  è  ainda 
dos  outros  estabelecimentos  portuguezes'  da  Ásia,  os 
^entjos  que  nelles  habitavãpi  e  de  çxtinguir  por  iqçíos 
viaJeulo;s  ^  JcloUtria,  c  os  ritos,  fest^  ^  e  superstiçqçs 
^ej^ÀiJiicàs..  j\s  ^palavras  .da  camaía  qu^j^i  ápontpiÇirÁ^ 
.autores  desta  leaibi^u^o^  homens 'virtuosçst  i>a  ve^dadièij 
-mafi.ideatikiidfia^da  prudeacia  politioat)  e* religiosa, -^Ue 
^'icquer  ei»  fresohi^Ses -de  taaio  iaelindre  <, '  e  de  tio 
<à»rrisbadas  cdusequeocias.  As  meimias  pàkivras  da  t^á« 
^sAfa^indteSo  taitfbem  o  que  D.  Jt>&<>  tte 'Oa^stro  fi^utla  a 
'ítíspiéieó  de  fees  projectos ,  sem  embai'g'o  dó  fetrfor  ojrfè 
*t!nha,  â  relíçiSo ,  eâ  verdadferra  virtufle,  e  rfcíáelOj. 
Víóiii  '^ue  .proiiíovia  pá  ílitèresses  de  átobasV.  íôcíé  sor 
qi^  este  modo  de  sentir  dp  íriustKé  Castro  desse  opcas^Ço 
ao  quq  cscreveo  iLucetiàfi  féspeito  dehe  iia  Vidd  dò  s4n» 
i^.  Xaii;ier,,íi^/*2.  C9^^JÍ2 ,  .o  joa^  jkrgaméntç  bo  Mv^S^ 
ca)Vil.^perto  do  lÍQi«  .  i  >  .  : 
v«A  iealaioaito  da-aaiaafa  de^âoa.ajtiataaios  cutras  do 
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Bispo,  dosmetieret,  e  de  algumas  pessoas  pablfcas  e 
pariicalares,  que  dirigiria  a  U.  Joio  de  Castro  os  em* 
boras  da  grande  e  luui  assignalada  vicloria ,  que  tinha 
alcançado  de  elBei  de  Cambaia,  as  quaes  escolhemos 
de  entre  maltas  outras ,  que  temos  na  collecçSo«  e  que 
todas  conspírfto  em  mostrar  a  grandeza  e  importância 
d^aqaelle  feito;  o  respeito  e  adroiraçio,  que  com  elle 
granjeou  o  governador;  e  as  publicas  demonstraçSea 
religiosas  e  civis  que  i  por  esse  motivo  e  occasião  ,  lí« 
verão  lugar.  Correm  estes  documentos  des  de  o  n.^  36 
«té  o  n.<»  42. 

Nota  XIÍL 

Segunda  guerra  de  Cambaia ,  e  uttímat  acçZes  da 
D.  Jcão  de  Castro. 

Freire,  liv.  IV. 

Bm  Abril  de  1547 ,  depois  de  reparada  e  ampliada  a 
fortaleça  de  Dio,  e  €om]K>6tas  as  consas  do  seu  gover* 
no  e  fortificado,  voltou  D.  João  de  Castro  a  Goa  (1)  , 

(O  Nlo  nos  he  possivd  determinar  precisamente  ocdias,  em 
que  D.  Joio  de  Castro  chegou  á  barra  de  Goa ,  e  entrou  na  ckiads 
em  triunfo.  Andrade ,  na  Chrúu.  part.  4*  cap.  1 9,  diz  que  o  gorer* 
nador  chegam  a  19  de  Abril,  e  qiie  d'ahi  a  três  dias  entránt  na  ci- 
dade. Imc^m^  Viiã  dt  Xav.  \\y,  6.  cap.  !•«  puece  seguir  a  me»- 
ma  opinífo ,  quando  diz  que  o  governador  entrara  em  Goê  a  si  de 
AbriL  Diogo  do  Couto  porém,  na  dec.  6.  liv.  4.cap.  6. ,  póe^achegada 
de  Dl  Joio  de  Castro  a  Goa  a  1 1  de  AbriJ ,  em  kmnã  qmêrtafciré ,  e 
diz ,  qi^e  ao  domingo  seguinte ,  que  foráo  i  $  ,  fizera  a  sua  entnída 
solemne^e  isto  mesmo  st^utJãciuU  Freire^  liv.  Ilí.  $.  40,  dizen- 
do qu3  pêra  et  i\  d€  Abrd  u  destinara  ú  dia  do  triunfa.  As  datas 
de  Cauto  e  Freire  são  manifestamente  erradas  :  por  quanto  de  hu- 
ma  carta,  que  temos  na  collecçao,  escrita  de  Goa  a  D.  Joio  de  Cas* 
tro  em  ia  de  Abril,  se  vé  que  elle  nSo  tinha  chiado  a  |i.  Mas 
esta  mesma  carta  nlo.nos  permitte,  por  outra  parte,  fixar  as  verda- 
deiras datas  da  chegada,  e  triunfo.  Começa  ella  assim:  **  Temai  qus 
Cada  dia  nauat  ião  qatmUs  de  tua  partida  ur  de  dia  é  primeira  of» 
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aonde  o  amor  e  agradrcimento  dos  portngnrfeso  espe^ 
r«ivão  com  a  Bolemnidada  ào  triunfo ,  e  com  as  insóli- 
tas demonstrações  de  alegria  e  <i|pIaiiso,  que  referem 
os  nossos  escriptores  que  disto  fallarào  coin  uiais  oa 
menos  extensão  (1),  demonRira<;õ<-s  nunca  dantes,  oa 
depois  praticadas  com  outro  algum  capitão  pcrtngucz. 

Sobre  a  guerra  que  se  ftz  ao  Uidalráu  (2)  nessei 
mezes  do  inverno,  que  D.  João  de  Casiro  passou  em 
Goa,  e  sobre  osmak  negócios  do  estado^  que  então oc* 
correrão;  n3o achamos  em  nossos  documentos  cousa  uo« 
tavel ,  que  mereça  aqui  espfcial  menção:  e  sómmte 
•DOS  pareceo  dar  copia  de  duas  cartas  do  Bispo  de  Goa  | 
•que  illustrSo  o  que  dia  Fn  ire  (  $§  i  —  4 ,  8 ,  e  9)  eu^ 
•bre  a  conversão  e  christandade  de  elrey  de  Canuea 
(n^'  43,  e  44.) 

Logo  porém  que  pela  cessaçlo  do  inverno  seabri* 
wSo  os  mares  ,  voltou  D.  João  de  Castro  ao  norte ,  aon« 
de  novas  ientativ-as  de  elKei  de  Cambaia  demandavao 
a  sua  presença ,  o  seu  valor  ^  e  o  valor  dos  portugue* 
«es. 

Dos  grandes  feitos  desta  segunda  guerra  de  Cim- 
baía  chegou  noticia  a  Goa  em  meio  de  Nov-em()ro  de 
4-547  (3) ,  como  se  vê  de  alguinas  cartas  ^ue  temos  na 

fava  y  çttf  hey  per  etcutadc  dar  meuja  conta  j  K,  5.  .  .  .  „  &c.  Fa» 
cíl  scrfa  determinar  a  quantos  do  mez  cahio  iiaquctltf  arnio  a  primeira 
oitava  da  páscoa;  trás  como  não  sabemos  se  as  novas,  oue  corriâo 
em  Goa  eriio  verc^adeiros;  se  o  governador  partio  com  ef feito  de  Dio 
na  primeira  oitava;  e  se  çrastou  muito  ou  pouco  tempo  na  viagem, 
fbr<;osament0  havemos  de  deixar  este  porto  na  incerteza,  cm  que  o 
achamos;  inclinando-nos  pOr£fn  ipais  a  adoptar  as  datas  do  chronistâ 
Andrade ,  tanto  porque  se  não  oppóem  á  nossa  carta ,  como  pelo 
maior  conceito  de  exacti<jão,  que  nos  merece  este  escritor. 

CO  Andrad  ehron.  ;  art,  4.  cfip.  19;  Cout,  dccúd,  iS.  llv,  4  cap  6.  ; 
Frctr.  liv.  Ill,  §.  40.  41  ;  Luccn,  Vid.  de  Xúv,  Uv,  6,  cap.  1.  etc; 
•   (2)     Aliai  Adel-l^ún.  Barres^   thè   ^  Itv,  7,  cj^.  j, 

O)  Po^  anui  K  vfi  ciie  D.  João  de  Castrp  pão  ps^rlio  de  Goa  pa* 
n  o  norte,  a  faíer  esta  vfitnda  gtirrfa,  nçs  fins  de  hêvembro^  cO-; 
mo  se  lé  na  ehrcn,  de  Andrad,  part.  4,  eop,  ai  ,  edic;ão  de  Coimbra 
de  1796;  mas  sim  muito  ante?:  poi  (juanto  de  huma  carta  escrita  de' 
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colIecçZo^  entre  as  quaes  damo«  copia  d^aqiiellas,  qoe 
a  alguns  respeitos  nos  parecemo  dignas  de  curiosidade. 
Tão  des  de  n.o  45  até  n.*"  50. 

Tendo  entSo  cessado ,  em  grande  parte ,  os  receios 
de  bum  novo  cerco ,  e  insistindo  D.  João  Mascarenhas 
em  deixar  o  governo  da  fortaleza ,  sábio  de  Dio  para 
passar  ao  reino ,  e  chegou  a  Goa  em  25  de  Novembro, 
como  consta  da  carta  n.^  53  escripta  niesse  mesmo  dia 
ao  governador,  ficando  em  lugar  delle  ix>r  capitão  de 
Dio  Lui2  Falcão ,  qne  o  tinha  sido  de  Ormuz. 

Deste  capitão  temos  varias  cartas  escritas  a  D.  João 
de  Castro  des  de  15  de  Janeiro  de  1548,  pelas  quaes, 
e  por  outras ,  se  mostra  ter  havido  nesse  tempo  algu» 
mas  negociaç8es  para  a  paz  com  elRei  de  Cambaia ,  a 
qual  comtudo  somente  se  ajustou  ecoi^ciaio,  depois  d» 
falleci  mento  de  D.  JoSo  de  Castro ,  e  em  tempo  do  go* 
vernador  Garcia  de  Sa.  (1)  Pode  fazer-se  alguma  idê^ 
destas  negociações  pelas  cartas ,  que  damos  copiadas 
des  de  n.^  54  até  n,^  59,  entre  as  quaes  julgamos  nota* 
vel  a  do  m^  56 ,  aonde  Luiz  Falcão  faz  algumas  judi* 
ciosas ,  posto  que  breves  ^  reflexões  a  D*  JoSo  de  Cas» 
iro  sobre  a  conveniência  e  oportunidade  da  paz,  elhe 
annuncia  os  trabalhos,  que  havíão  de  acrescer  ao  estan- 
do pela  recente  acquisição  de  Adem  ^  como  efiectiva* 
Isente  aconteceo* 

Em  quanto  D.  JoSo  de  Castro  esíevc  no  norte ,  fa- 
xendo  guerra  a  Cambaia  ,  como  deixamos  dito ,  succe* 
deo  o  novo  com mettí mento  do  Hidalcão  contra  as  tei>^ 
wA^  firmes  de  Goa ,  de  q«e  faz.  menção  JaeitU*  Freir^ 
nos  §§.  57  e  M  do  Hv.  IV.  Sobre  a  que,  por  esta  oc* 
casião,  occorrco  em  Goa,  deve»  ler^se  as  cartas  n.**  6a 
até  53,  porque  cilas  confirmão  ,  e  rectificão  algumaa 
das  particularidades  referidas  pelo  dito  eseriptor. 

Goa  ao  governador  em  19  <fe  Otttubio  se  vê  que  fa  então  «rii  peiti- 
do  pira  Cambaia,  c  o  me*mo  se  collige  do  próprio  Andrade,  com* 
binando  o  díio  cap.  ai  com  o  fta :  pelo  que  suspeicsmos  erro  typo^^ 
^afico  nâs  citadas  palavras. 
'  O)    ^oHt9,  dec.  6.  liv.  7.  .c#p4.  7» 
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N  o  T  â    XIV. 
Reflexões  geraes. 

Tem*8e  notado  por  moitas  vezes,  que  Jacinto  Frei» 
TB^  escreviendo  a  Vida  de  D.  João  de  Castro,  seguio 
antes  as  leis  de  paoegjrista,  que  as  de  historiador,  e 
^a  verdade,  que  parece  este  pensamento  autorizado, 
tião  só  pelo  estilo  com  qne  esereve ,  mas  também  pela 
-iiberdadc  que  às  yezes  loma  a  respeito  do  modo  de  re* 
ierir  os  feitos  o  acçSes  do  seu  heróe* 

Já  dissemos 9  que  o  grande  valor  de  D*  JoSo  de 
Castro,  o  seu  i^rfeito  desinteresse,  a  stia  incontrastavel 
^delidade,  ezacç30|  obediência,  e pontualidaoe  nu  ser« 
viço  do  Rei  e  da  pátria,  finalmente  as  soas  virtudes  pu* 
•blicas,  e  particulares,  sao  tão  manifestas  e  patentes  em 
Iodas  as  acçSes  da  sua  vida ,  que  não  necisbitdo ,  por 
certo,  dos  artificies  oratórios,  para  excitarem  a  nossci  ad« 
«niraçSo,  «saudade,  epara  merecerem  a  perpetua  vene« 
ração  de  todos  os  homens,  que  atnão  o  bem  e  a  virtu* 
de.  Por  onde  nos  tem  sempre  parecido  pouco  próprios 
do  caracter  do  iliustre  Qistro ,  e  não  menos  da  sinceri» 
dade  e  severidade  da  historia,  alguns  dos  meios  que  se 
empregarão  para  exalçar  o  seu  merecimento,  ia  alteran* 
do  a  pura  veidade  dos  factos ;  ja  deprimindo  tal  vez  os  ge^ 
nerosos  sentimentos  do  monarca,  em  cujo  tempo  elle  v]« 
veo  e  sérvio ;3a  finalmente  creando,  em  seu  favor,  na 
opinião  dos  leitores,  huma  espécie  de  afleição  compassi* 
va,  que  singularmente  contrasta  com  a  nobreia  de  suas 
acçSes,  e  com  a  superioridade  de  seus  luereeimeitloii*  <í 

Lançando  os  talhos  logo  aos  primeiros  parágrafos  da 
Vida  deste  insigne  variío  ,  ao  mesmo  passo  que  o  escri* 
ptor  nos  di2 ,  que  elle  estudara  as  mathematicas  com  o 
famoso  geometra  portuguez  Pedro  Munez ,  e  que  nçMã 
3ciencia  se  fizera  tao  sitigular^  como  se  a  ouvera  de  efisi» 
nar ;  acrescenta ,  que  l).  João  amava  as  ktras  por  obe* 
éiencia ,  e  as  armas  por  destino ,  e  que  desprezara  ,  como 
fegueua,  a  ghria  das  escolas^  ackandê  para  seguir  agutf 
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ra^  em  si  inclmafão ,  em  seus  avós  exemplo.  Expressões  , 
e  clausulas  ,  que  lurecend©  envolver  huma  espécie  de 
contradicçao ,  mostrão  quanto  o  escritor,  alias  benemé- 
rito, sacrificava  a  exactidão  do  discurso  ao  ingrato  gos- 
to das  antitheses ,  que  não  poucas  vezes  desfigoi^o  a 
belleza  de  tão  elegante,  e  polida  composição. 
(  Nada  hoje  podemoa  dizer  com  certeza  sobre  as  in- 
rclinaçSes  uataraes  de  D.João  de  Castro  para  os  estado*, 
Ã>H  para  a  guerra:  mas  se  he  verdade,  que  elle  prefe- 
ri0|  por  escolha  sua,  o  serviço  militar,  que  alias  era 
fio  seu  tempo  o  ordinário  emprego  dos  fidalgo»  portn» 
guezes ;  não  he  menos  certo ,  que  se  distinguio  enire 
iDuitos  no  amor  eapplicaçSo  aos  estudos;  que  longe  de 
ds  desprezar,  os  continuou  constantemente  em  toda  9l 
flua  vida;  e  que  no  meto  dof  multiplicados  e  assiduo^ 
irabalhos,  a  que  o  chama  vão  seiis  empregos  ,  ja  coma 
capitão ,  ia  como  governador ,  não  deixou  nunca  de  fai^ 
zer  uso  dos  eonhecimentos  fitosoficos^  e  matheoyiticoay 

3ue  havia  adquirido ,  nem  de  procurar  adquirir  outroa 
e  novo ,  que  servissem  de  ornamento  ao  seu  espirito ^ 
e  lhe  causassem  útil  di^^rsl^p  e  aliviow 

Ja  acima  notamos,  e  consta  de  documento  Bum«3.% 
que  hindo  D.  João  de  Castro  >  primeira  vea  â  índia  ^ 
não  perdeo  a  joccasião  de  fazei^  úteis  obsenfapSes-  sobra 
aquella  nj^vegação,  e  fenómenos  naturaes,  qne  nelia 
se  lhe  offerecerão,  dando  eonta  deste  seu  tFabaJiio  ao 
infante  D.  Luiz  |  logo  que  chegou  a  Moçambique ,  a 
merecendo  deste*  benemérito  príncipe  o  louvor  que  s% 
v6  da  sua  earta» 

i  >  Hindo  depois*  ao  estreito  do  mar  roxo  com  o*  gover* 
nador  IX  Estevão  da  Gama,  escreveo  não^só  o  Roteiro 
da  viagem,  e  a  descrípção  das  costas,  bahias,  e  portos 
daqueVlemar,  mas  tambenob  muitas  doutas- observaçdes  ^ 
de  que  faz  menção  o  próprio  Jaciate  Freire  ^  liv.  !«  ^«^ 
19^  aonde*  quasi  esquecido  do  que  pouco  antea  dissera^ 
eonta  agora  como  parte  manar  da  grandeza  de  Castro  o 
que  0$  romanos ,  com  tão  soberba  elojuencia ,  escrevem  de- 
seu  Cesnr,  que- com  tanto  juizo  tomava  a  peivusj  como  ctwa 
ffolcr  a  espaia  /elogio  exagerado  f  mas .  que  ainda  «endi» 
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yedQzIcIo  a  ierroos  rascáveis,  nao  compeliria  a  hum  ho« 
tnem,  que  somente  por  obediência  amasse  as  letras,  e  que 
despregasse j  por  pequena^  a  gloria  das  escolas  (1). 

Em  outro  lugar  (  Liv.  [V.  §•  IIO)  nos  diz  o  mes* 
^o  Freire^  que  D.  João  de  Castro,  estando  governador 
da  índia ,  itas  horas ,  que  lhe  perdoavão  os  cuidados  dà 
guerra^  descrevera  em  copioso  tratado  tod<i  acosta  que  jaz 
tíitre  Goa  e  Dio^  sinalando  os  baixos  e  recifes^  a  altura 
da  elevação  do  polo , .  em  que  estão  as  cidades ,  restingas  ^ 
,wigras ,  e  etiseadas  y  que  formão  os  partos  ;  ofi  monções  dos 
xentos ,  e  condições  dos  mares ,  &c.  tudo  com  tão  miúda  e 
ficertada  geographia ,  que  o  podéra  esta  só  obra  fazer  co» 
nhecido ,  se  Já  o  não  fora  tanto  pelo  valor  militar.  Podç 
^er  (e  nÓ9  o  presumimos)  que  desse  occasião  a  esta  obra 
a  recomraendaçâot  que  elkei  lhe  fizera  na  sua  carta  de 
B  de  Março  de  1046,  (docum.  n.^  25  perto  do  fim)  pe- 
dindo-lhe  o  debuxo  das  priticipaes  fortalezas  da  índia  ,  e 
>asy  a  cidade  ou  lugar  em  que  cada  huma  delias  estí* 
vesse ,  e  o  seu  sitio,  tudo  feito  per  petipéy  em  cartaz  y  ou 
)em  alsçuma  madeira  leve ,  &c. 

Quando  elRei  mandou  O.  JoSo  de  Castro  a  Africa, 
^Nota  V.)  vê*8e  pelos  regimentos  que  lhe  deo,  e  por 
outras  cartas,  que  depois  lhe  dirigio  a  Ceuta,  a  con- 
jfiança  que  tinha  em  seus  conhecimentos  relativos  á  for* 
tificação  das  praças  ^  e  portos  maritimos;  e  outro  tanto 
jse  coilige  da  já  citada  carta  u«^  25  pelo  que  D.  João 
d^  Castro  informou  a  elRei  sobre  a  fortaleza  deMoçam* 
bique ,  como  advertimos  na  Nota  VJI» 

Finalmente  dos  extractos  que  damos ,  debaixo  dó 
ii/  60,  de  algumas  cartas,  qne  existem  na  nossa  col* 
lecçSo  i  podemos  ainda  deduzir  a  curiosidade  litteraria 

^  Cl)  Ag<nti  mesmo ,  sendo  paisadoti  alguns  annos ,  depois  que  es- 
crevemos estas  notas,  cliegou  á  nossa  mâo  o  Roteiro  de  D,  João  de 
^astroy  tirado  â  Itn  do  m$,  origiaal,  e  acrescentado  com  o  Itinerarium 
mtaris  rabri^  tudo  impresso  por  cuidado  e  diligencia  do  douto  portur 
f;ucz,  nosso  amigo,  o  Dotrtor  António  Nunes  de  Carvalho^  da  cidade 
ide  Viseu  ^  Professor  de  Filosofia'  Racional  e  Moral  ^  ,e  de  Jurispru^ 
éencla  Civil  no  Universidade  de  Coimbra,  Paris  1835.  S.?  . 
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deste  grande  homem  ,  que  no  meio  de  (antos  trabalho* 
procurava  a  Historia  de  Alexandre  magno,  escrita  era 
lingua  parsea;  e  julga  vão  os  seus  súbditos  e  amigos , 
que  lhe  fazião  hum  donativo  de  mnito  preço  e  estiioa* 
çâo,  oQerecendo-lhe  outros  livrob  na  mesma  liiigua*- 
gem. 

Do  que  todo  se  collige,  que  se  D.  JoZo  de  Castro 
àmavi  as  letras  por  obediência^  não  as  amava  e  cultivai 
Va  menos  por  inclinação ,  e  gosto ,  nem  jamais  porfia 
caber  no  seu  grande  juizo  desprezar  por  piquena  a  gla* 
ria  das  escolas^  que  parece  ter  sido  sempre  num  dosalr- 
mentos  do  seu  espirito ,  e  até  hum  dos  objectos  da  suà 
nobre  e  virtuosa  ambição. 

O  segundo  ponto  geral ,  em  que  Jacinto  Freire  pa^ 
rece  desviar-se  hum  pouco  da  rigorosa  verdade  históri- 
ca, he  o  conhecido  empenho,  que  manifesta  em  toda 
a  sua  obra,  de  exaltar  a  independência,  e  o  desintere8« 
se  de  D.  João  de  Castro ,  suppondo ,  que  logo  que  se 
recolhia  de  qualquer  «xpcdiçSo,  ou  serviço  publico, 
se  retirava  a  Cintra,  ou  Almada,  quasi  affectando  ha- 
ma  excessiva  altivez  e  isenção,  fugittdo  ás  amUçdes  da 
corte ;  fazendo  brio  de  merecer  tudOj  e  de  nao  pedir  nada  ; 
de  nao  pedir ^  nem  engeilar  o  sermço  da  pátria,  &c.  (I). 
E  vai  tanto  avante  a  exageração  do  escritor,  que  nSo 
duvida  dizer  em  hum  lugar:  u Sabemos,  que  elXeé  D» 
João ,  aifida  que  o  amava  por  valeroso ,  Ihê  era  poitco  aj^ 
fecto  por  altivo ,  de  sorte,  que  o  que  grangeava  por  huma 
virtude ,  vinlia  a  perder  por  outra  )9  (2). 

Mereceriamos  nós  grave  censura,  atrevendo*nof  « 
negar«  ou  impugnar  qualquer  destas  proposições  de  «/a« 
cinto  Freire^  se  não  tivéssemos  á  mão  tantos  documeo* 
tos  oríginaes,  que  plenamente  o  refutão,  e  convencem; 
e  se  elle  mesmo  se  não  refutasse  a  si  próprio,  em  ou- 
tros lugares  de  sua  obra. 

Nio  duvidamos  da  nobre  altivez,  isençSo,  e  desin^ 
teresse  de  D.  João  de  Castro.    Assas  nos  informSo  dea* 

(O    Liv  T.  5.  26.  e  liv.  IV.  J.  na 
(a)    Liv.  I.  5.  â6. 
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iat  grandes  virtudes  todos  os  procedimentos  da  sua  v|- 
àà  i  i|em  elle  mereceria  hum  Ingar  tão  distincto  entre 
os  mais  jllustrcs  portuguezes  da  sua,  e  ainda  das  pre- 
cedenteSy  e  seguintes  idades,  se  as  não  possuísse  em  al- 
to gráo.  Negamos  porém  ^  çue  ellas  passassem  os  jus« 
tos  limites  da  prndencia  civil,  religiosa,  c  cortezãa ,  e 
muito  mais,  que  fossem  causa  da  desalfeição  de  b uni 
wberano,  que  sabia  avaliar  e  estimar  o  verdadeiro  me- 
recimento. 

E  primeiramente :  be  falso  que  D.  João  de  Castro 
Jizesse  fo*io  de  não  pedir,  nem  engeitar  o  serviço  da  pátria. 
Jk  vimos  na  Nota  IK  que  para  a  jornada  de  Tunez  foi 
alie  mesmo  o  que  se  oíTereceo,  mostrando  desejos  de  bir 
servir  na  armada  de  Antoiíno  4e  Saldanha  ^  como  lhe  diz 
elfiei    na  carta  de  8  de  Março  de  lõ35«  (  documento 

Vimos  mais  na  Nota  V.  que  foi  também  elle  pró- 
prio o  que  se  offcrecco,  quando  elRei  o  mandou  a  Ceu- 
ta ,  para  Jicar  naquclla  praça ,  caso  ouvesse  nova  da  vinda 
dos  turcos  j  como  consta  do  regimento^  que  elRei  então 
)he  deo,  e  he  o  n.^  8.^  dos  documentos. 

E  vimos  finalmente  pela  outra  carta  de  elRei  de 
8  de  Fevereiro  de  lô44  (n.°  15)  que  D.  João  de  Castro 
se  lhe  havia  offerecido  para  o  tornar  a  servir  no  que 
cumprisse  c  fosse  necessário;  e  que  elRei  lhe  agradece 
tntdio  esta  vontade ,  e  oflerecimento. 

£m  segundo  lugar:  be  menos  exacto  dizer,  ou  sup- 
pòr  que  D.  João  de  Castro  procurava ,  com  excessiva 
isenção  o  retiro  de  Cintra  ou  Almada  para  fugir  asam' 
VçSes  da  corte  ^  e  se  mostrar  alheio  a  pertençoes  e  em- 
pregoa 

D.  João  de  Castro,  vindo  em  1627  deTangere,  foi 
im  mediata  mente  chamado  ácdrte,  que  então  estava  em 
Coimbra ,  para  Bts  de  novo  empregado  em  cousas  do 
^rviço  publico:  e  ainda  que  ignoramos,  por  falta  de 
documentos,  o  objecto  deste  serviço,  ou  de  outros,  ati 
o  anno  de  1635,  já  com  tudo  advertimos  na  Nota  !!•  os 
9)otivos,  que  tinbamos,  para  crer  que  elle  não  estivera 
ocioso  em  todos  esses  oito  annos*    D'^abi  em  diante  po« 
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rèm  até  o  anno  de  I64B,  era  que  fallecco,  que  sao  qda* 
torze  aiiiios;  n.ui  poucos  mez(s  podemos  contar ,  k  vi^ 
ta  dos  nossos  documentos,  em  que  elle  estivesse  sem 
effectivo  emjrf-go,  e  trabalho ,  para  podír  descançar 
no  s<^io  da  sua  fumilia :  nào  sendo  consequentemrnte  dé 
admirar,  qUe  nesses  poucos  niezes,  vindo  ordinariamen- 
te de  sofrer  os  aturados,  e  mui  f.istidiosos  trabalhos  do 
mar,  e  de  longas,  e  talvez  arriscadas  viagens,  prefe* 
risse  a  tudo  a  tranquillidade  da  sua  casa  e  famí/ia , 
aonde  o  esperavão  o  amor  de  sua  mulher,  a  educação 
de  seus  filhos,  e  o  cuidado  dos  negócios  domésticos;  e> 
aonde  ò  chamavão  o  seu  génio,  o  seu  caracter,  e  nã 
suas  virtudes;  sem  que  d^^ahi  se  possa  de  maneira  al« 
guma  arguir  hum  retiro  aifectado,  ou  digno  de  re|)a« 
ro  y  e  muito  menos  que  por  isso  merecesie  a  desatteição 
de  elBei. 

Ultimamente:  esta  snpposta desaffeiçSo  he  solemne- 
mente  desmentida  por  huina  serie  não  interrompida  de 
cartas,  que  elRei  lhe  escreveo,  que  temos  originaes  na 
nossa  coIlecçSo,  e  de  que  damos  por  co|  ia  fiil  as  mai0 
importantes.  Em  todas  cilas  achará  o  leitor,  repetidas, 
e  sempre  uniformes  expressSes  da  grande  confiança  de 
eIRel,  da  sua  perfeita  approvação  a  tudo  quanto  D. 
João  de  Castro  obrava  em  seu  serviço,  do  seu  benevo« 
lo,  e  real  agradeti mento  ,  e  das  solemnes  promessas, 
que  lhe  fazia  de  ter  em  lembrança  seu^  relevantes  ser- 
viços ,  para  os  premiar ,  como  era  de  razão. 

A  estas  cartas  se  ajuntão  as  outras,  não  menos  ex« 
pressivas,  da  tiainha  D.  Catarina ,  do  illustre  infante 
V.  Luiz,  e  do  cardeal  infante  D.  Henrique,  depois  Rei 
de  Portuçral  *  bem  como  as  que  estes  senhores,  e  o  mes* 
mo  Rei  D.  João  III.'  escreverão  por  vezes  a  D»  Álvaro 
de  Castro  9  filho  de  D.João  de  Castro,  nas  quaes  se  ob* 
servSo  constantes  testemunhos  do  merecimento  doíilfao, 
ligados  sempre  á  lembrança,  ao  lonvor,  e  á  gloria  do 
pai ;  e  se  inculca  ao  primeiro  a  imitaçSo  do  segundo, 
como  meio  de  merecer  a  real  benevolt^ncia,  e  de  con« 
servar  na  posteridade  a  honra  do  seu  nome,  e  da  sua 
casa,  e  família. 
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He  bem  de  crer  qae  no  estado  de  declioaçSo  ,  em 
que  já  então  se  acbavão  os  costumes  portuguezes,  nSo 
faltassem  cortesãos ,  que  censurassem  a  severa  austerU 
dade  de  D.  João  de  Castro,  e  por  ventura  taxassem  de 
orgulhosa  a  sua  nobre  e  modesta  independência.  Hum 
homem  d^aquellc  toque  he  ordinariamente  malvisto  nas 
cortes,  aonde  não  corre  ouro  tão  puro,  e  de  tantos  qui- 
lates. Mas  nós  não  achamos  motivo  algum  de  presu* 
miri  que  elRei  D.  João  III.  se  deixasse  levar  dessa  opU 
nião  (se  a  havia)  e  temos  muitos  testemunhos  positi- 
vos^ que  nos  provão  o  contrario. 

Lamenta  Jacinto  Freire  algumas  vezes  (1)  que  D. 
João  de  Castro  não  tivesse  prémios,  nem  mercês,  nem 
fosse  empregado  em  serviço  algum  do  paço  :  e  d^aqui 
parece  querer  inferir,  ou  que  o  leitor  infira,  a  sup* 
posta  desafleição  de  elRei* 

Muito  folgaríamos  nós  de  podermos,  nesta  parte, 
fazer  huma  apologia  completa  dos  nossos  monarcnas,  e 
Bão    encontrar   na  historia  portugueza  tantos   homens 

Srandes,  justamente  queixosos  da  inveja,  e  da  ingrati* 
ão  da  corte.  Mas,  se  os  Camões,  os  Albuquerques, 
os  Pachecosi  os  GalvSes,  os  Cunhas,  e  outros  muitos 
nos  não  permittem  esta  satisfação ,  nem  por  isso  deve- 
mos fazer  applicação  geral  e  indefinida  de  buma  tão 
triste  e  tão  experimentada  verdade. 

D.  João  de  Castro  era  fidalgo  da  casa  de  elRei ;  e 
parece  mui  verosímil  que,  como  tal,  e  segundo  os  cos- 
tumes d^aquelle  tempo,  cursaria  o  paço  em  seus  pri- 
meiros annos ,  e  d''ahi  viria  o  ser  conaiscipulo  do  iU 
liistre  infante  D.  Luiz,  debaixo  do  magistério  do  insi- 
gne Pedro  Imunes,  de  quem  ambos  aprenderão  as  ma- 
thematlcas. 

Teve  depois  a  commenda  de  Salvaterra,  que  ó^ 

{»roprio  Jacinto  Freire  confessa  ter-lhe  sido  conferida , 
ogo  que  veio  de  Tanger,  isto  he,  em  idade  de  27  an- 
nos: e  he  notável  que  o  mesmo  Freire  diga  neste  lu* 
gar ,  que  D.  João  se  vco  á  corte ,  onde  foi  tão  envejado 

CO    I-iv.  L  5.  âi.  %6. 
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y)daí 'feiida^  y  como  palof  fwjorei  j  e  que  elRei  lhe  íitera 
roercò  da  commenda,  «icordando  aos  homens  de  novo 
sáu^merèèimcnto  a  estimfição ,  com  que  os  trataoa  (I). 

Qíiando  aos  38  anrios  de  idade  passoli  a  primeira 
vez  á  ilidia,  diz  o  mesmo  Freire,  que  elUei  lhe  man- 
dou dar  mil  cruzados  cada  anuo  ,  o  tempo  que  na  1d« 
dia  servisse,  e  portaria  da  fortaleza  de  Ormuz,  que  elfe 
nSo  aceitou  (2).  E  nós  já  acima  dissemos,  que  então 
mesmo  o  nomeou  elUei  em  terceira  successâo  para  go» 
vernar  a  índia,  que  çra  grande  prova  de  confiança.  (No« 
ta  HL) 

Aos  45  aonos  de  sua  idade  foi  nomeado  governa- 
dor da  índia,  e  anteâ  de  findarem  os  três  annos  deste 
governo,  lhe  deo  clRei  o  titulo  de  vice-Rei,  e  lhe 
mandou  dar  dés  mil  cruzados  (3) ,  como  gratificação , 
reconhecendo  os  poucos  recursos,  que  tinha  da  sna 
casa,  como  filho  segundo;  o  honradissimo  desinteresse, 
com  que  servia  na  índia;  e  o  empenho,  era  que  vr« 
via ,  por  acudir  aos  soldados ,  c  a  outros  objectos  do 
serviço  de  elRei^  á  custa  dos  seus  próprios  ordenados^i 
e  até  das  pratas  da  sua  casa. 

A  morte  immatura  sobresalleou  este  grande  homem 
no  melhor  e  mais  alto  ponto  da  sua  carreira ;  e  deve» 
mos  crer,  que  se  voltasse  a  Portugal,  acharia  por  cer« 
to ,  na  real  benevolência  e  justiça ,  o  cumprínieoto  das 
solemnes,  e  bem  merecidas  promessas,  que  lhe  baviao 
6ido  feitas,  e  a  verificação  dos  prognósticos,  que  na 
Iiíffiá  lhe  fazia  o  amor  singello  ,  e  o  virtuoso  e  desin* 
teressado  reconhecimento   dos  portuguezes. 

O  que  diz  Diogo  (lo  Couto  na  dec.  6.  liv.  I.  cap.  1. 
já  acima  fica,  em  parte,  refutado  (Nota  VL);  e  nSo 
podemos  deixar  de  sentir  que  o  douto  e  prudente  es* 
critor  lançasse  hum  período  tSo  inconsiderado,  que  ver- 
dadeiramente não  sabemos  se  offende  mais  a  memoria 
de  D.  João  de  Castro,  se  a  de  elRei  D.  JoSo  1(1. 

(O     Frelr.  liv.  I.  §.  6. 
(a)     Id.  liv.  I.  §.  i6. 
o;    Id.  liv.  IV.  §.  9«- 
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Dtz  Cúutc^  que  entre  ontras  cousas,  qtie  elRei  D. 
JoSo  proveo  para  a  índia,  e  dco  por  regime uio  aogo* 
vernador,  foi  que  provesse  ires  veadorcs  da  fazenda 
em  Goa,  que  liião  nomeados^  hum  para  a  ribeira  das  ar« 
luad^s  de  Goa,  outro  para  os  contei,  e  outro  para  a 
carga  das  náos  do  reino  em  Cocbim.  E  acrescenta  lo- 
go estas  paJavras  :  &c  E  posto  que  aigús  digao^  que  lhe 
porecio  a  elRei  ser  assi  necessário^  pello  grande  cresciwm^ 
io ,  em  que  yâo  as  cousas  da  índia ;  o  que  se  tem  por  mais 
certo  he,  que  o  fez  por  não  ter  tanta  confiança  de  D.  João 
de  Caitro ,  nem  o  auer  por  homem  de  muito  negocio.  -)! 

Hão  repetiremos  aqui  as  provas  da  inteira  confian- 
ça, que  elKei  tinha  de  D.  João  de  Castro;  pois  ficSo 
apontadas  nas  difierentes  notas  deste  opúsculo ,  e  niai« 
que  sobejamente  comprovadas  com  todos  os  documen- 
los,  que  damos  por  copia.  Ma^  aeria  por  ceito  Lem 
eatranho  que  não  tendo  elRei  Umta  confiança  do  illustire 
Castro,  nem.  o  havendo  por  homem  de  muito  negocio^  o 
empregasse  constantemente  em  cousas  do  seu  serviço', 
e  por  ultimo  pozesse  em  suas  mSos  o  governo,  e  (di- 
gamos ouzadamente  )  o  destino  da  índia  nas  mais  cri- 
ticas e  apuradas  circunstancias  d^aquelle  império  ,  e 
quando  os  mais  poderosos  príncipes  do  Oriente,  forte- 
inente  auxiliados  da  Casa  Ottomana ,  faaviSo  formado 
buma  liga  quasi  geral  para  o  destruir. 

O  certo  he  ^ue  o  cargo  de  veador  da  fazenda  nSo 
era  novo  na  índia ^  o  havia  sido  criado  muilo  antes  de 
D.  João  de  Castro  ser  governador.  Os  homens  que  o 
hião  servir  erão  nomeados  no  reino  por  elRei ,  e  esco- 
lhidos dVntre  as  pessoas  de  conhecida  intelligencia,  fi- 
delidade e  confiança,  levando  sempre  grandes  poderes, 
tanto  nos  negócios  da  fazenda ,  como  em  outros.  JVSo 
houve  pois  nada  de  novo,  nesta  parte,  em  tempo  de 
D.  JoSo  de  Castro,  senão  serem  três,  em  lugar  de 
hum ;  cousa  que  naturalmente  demandava  e  aconselha- 
va o  considerável  ao^mento,  em  que  se  achava  o  po- 
der português  na  índia,  o  grande  numero  de  armadas, 
que  cada  anno  se  lançavSo  ao  mar,  a  extensão  e  crescl- 
luento  das  rendas  publicas,  etc.  etc. 

Ddd  2 
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Por  onde  nos  parece  qne  mnito  iodiscretainente  at- 
tribuio  Diogo  do  Couto  ham  facto  tão  simples,  e  tSo 
natural ,  a  liama  causa  não  só  falsa ,  mas  gravemente 
injuriosa  ao  Rei,  e  ao  vassallo. 

D.  João  de  Castro  opprimido  de  trabalhos,  e  por 
ventura  de  alguns  desgostosi  começou  a  sentir-se  doen* 
te  logo  nos  princípios  de  1548,  e  não  podendo  resistir 
á  violência  da  enfermidade ,  falleceo  com  mostras  do 
seu  grande  caiacter,  e  christandade,  aos  6  de  Junho  do 
ínesmo  anuo,  deixando  aos  portugueses  perpetua  san* 
dade,  e  o  mab  perfeito  modelo  do  verdadeiro  heroít* 
mo. 

JY.£,  No  fim  dos  documentos  damos  as  cartas,  que 
temos  na  coUecção  ,  escritas  por  elRei ,  e  pelo  infante 
D.Luiz  a  D.  Álvaro  de  Castro,  tanto  para  memoria  deste 
digno  filho  de  D.  João  de  Castro ,  como  para  demons* 
tração  do  que  ha  pouco  dissemos ,  nesta  ultima  Nota* 
Vão  estas  cartas  debaixo  dos  a.^  €1-^65. 
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N.   1.» 

JL^om  Jornn  :  eu  elrey  tos  emiiio  muyto  saudar*  Por^ 
que  eu  me  queria  seruir  de  uós  em  cousa  que  moyto 
compre  a  meu  seruiço ,  vos  encomendo  e  mamdo,  que 
iamto  que  esta  virdes ,  venhaees  a  mim  ,  e  sejaees  nesta 
corte  ornais  embreue  que  poderdes:  ede  hoasy  fazer- 
des, como  de  vóscomfio,  receberey  prazer,  e  vo  lo 
agoardecerey.  Escrita  em  coimbrã  ,  aos  XXW  diaa  de 
outnbro ,  pêro  damdrade  a  fez ,  de  mill  e  quinhentos 
e  vinte  e  sete  u  Rey  n 
{No  fundo  da  pagina)  Fera  dom  Joam  de  crasto  vir  a 

V..  a» 
(Sobrescrito)  Por  elrey  —  A  dom  Joam  de  crasto  j  fidal- 
go de  rainha  cata,  filho  do  gouernador  —  em  lixboa, 
m  almada. — 

N.   2.0 

Dom  Joham  de  crasto.  eu  ellrey  vos  enujo  muito 
•audar.  O  conde  da  castanheira  me  enuiou  dizer ,  como 
éreis  chegado  a  esa  cidade  de  llixboa ,  e  que  vynheis 
com  desejo  de  me  ir  seruir  nesta  armada  com  an^tonio 
de  salldanha,  de  que  receby  muyto  prazc^r,  e  vos  a^ 
gardeço  a  vontade,  comque  sej  que  follgaes  demo 
•eruin  £u  escreao  ao  conde  ^  que.  vosmamle  dar  hua 
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caravella.  Bem  certo  som ,  que  nom  he  nccetarto  em* 
comendaruos  da  maneira  que  me  nesta  vjajem  aveis 
de  seruir;  por  quam  bem  vj^sto  tenho  como  o  fazeis 
em  todallas  outras.  Fernam  dalnarcs  a  fez  em  evora, 
aos  VIII  dias  de  março  de  1535  u  Hey  iy 
(No  fundo  (la  pagina)  Para  dom  Jo,  de  crasto. 
(Sobrescrito)  Por  elrej.  A  dom  Joham  de  castro,  ff« 
dalguo  de  sua  casa»«— 

N.  2.<*  A. 

Eu  EIRey  faço  saber  a  todos  meus  capitSaes  daa 
fortalezas  da  índia  j  capitaaes  de  nãaos  e  nauios  das  ar-^ 
madas ,  que  nas  ditas  partes  andam  ,  alcaides  moores 
das  ditas  fortalezas,  feitores,  escriuSaes  das  feito- 
rias ,  capítSaes  das  naaos  e  nauios  que  vam  pêra  vir 
com  a  carregua  pêra  estes  reinos  y  fidalguos  cavaleU 
ros,  e  gente  darmas  que  nas  ditas  partes  tenho ,  e  ato* 
das  e  quaesquer  pesoas  e  oíiciaes,  a  que  evik/d  aluara 
for  mostrado:  que  pela  muita  comfiança  que  tenho  de 
Dom  Joham  de  Crasto ,  fidalgo  de  minha  caza ,  que  naa 
cousas  de  que  o  encarreguar  me  saberá  muy  bem  ser- 
uir ^  e  me  dará  de  sj  toda  a  boa  comta  e  recado  ^ 
quero  e  me  praz  que  semdo  caso  que  faleça  dom  Gar« 
cia  de  Noronha >  do  meu  conselho,  que  ora  emvío  por 
viso   Rey  e  capitam~~moor  e  gouernador  desas  partes ^ 

2ue  noso  senhor  nam  mande ;  o  dito  Dom  Joham  de 
rasto  sobceda  e  emtre  na  dita  Capitania  moor  e  gouer- 
nança  da  índia ,  pêra  nela  me  seruir  com  aquele  po- 
der, jurdiçam ,  e  alçada  que  tinha  dada  ao  dito  D. 
Garcia.  Porém  vo  lo  notefiquo  assy ,  e  vos  mando  a  to- 
dos em  geral ,  e  a  cada  huu  de  vos  em  espicial ,  que 
vimdo  o  dito  caso ,  o  recebaes  por  meu  capitão  moor , 
e  gouernador  desas  partes,  e  lhe  obedeçaes  e  cumpraes 
seus  mandados ,  asj  como  ao  dito  Dom  Garcia  o  fa- 
zíeis 9  e  como  a  meu  capitio  moor  soes  obriguados-  o 
fazer,  e  em  todo  o  leixees  husar  do  poder,  jurdição, 
e  aliçada,  que  ao  dito  dom  Garcia  tinha  dado  sem 
duuida,  nem  embarguo  algum  a  ello  poerdes  porque 
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asy  Ke  nnnlía  incrce.  E  de  o  fazerdes  asy  bem  como 
de  vos  o  espero  ,  farees  o  que  deveis  e  soys  obrigua- 
dos,  e  volo  terey  muito  em  seruiço.  E  nam  sendo  o 
dito  dom  Joham  de  Crasto  pre^emte ,  por  ser  fora  em 
allgfima  armada,  ou  em  oulra  parte  ,  ej  por  bem  que 
gouerne  o  capitam  moor  do  mar,  e  o  vccdor  da  fazen- 
da,  e  o  capitam  deGuoa ,  todos  jnmtamente ,  e  nam  se 
podendo  logno  ajumtar  por  nom  estarem  cm  partes 
donde  loguo  possam  ser  chamados ,  gouernará  o  dito 
veedor  da  fazenda  per  si  soo  com  qualquer  deles  ,-eom 
que  se  acertar,  atee  ee  ajuntarem  todos.  E  iemdo  caso 
que  o  veedor  da  fazenda  estee  em  parte  donde  Icgno 
)iom  posa  st  r  chamado  ,  gouernará  o  capitam  mcor  do 
mar  na  própria  forma  e  maneira  acima  declarada.  E 
vom  estando  em  parte  donde  logno  posa  ser  chamado , 
gonernarâ  o  capitam  deGuoa  na  sobredita  maneira, 
de  tal  modo  que  podemdo  ser  todos  três ,  ou  dous  de* 
)es  jumtos  ,  gouernem  juntamente  ,  e  nom  podendo  ser 
goaerne  hum,  scgumdo  estaa  declarado.  Os  quaes  se* 
ram  loguo  mamdados  chamar  pêra  gouernarem ,  e 
gouernaram    atee   vijr  o  dito   dom   Joham.  de  Crasto, 

ãue  logo  yso  mesmo  será  chamado.  E  estando  o  dito  vee* 
or  da  fazenda  soo  na  dita  gonernança  ou  com  algfiu  dos 
sobreditos,  ou  todos,  lha  emtregaram  loguo  tamto 
que  vier  pêra  gouernar  segumdo  forma  desta  provi- 
sam.  E  este  mando  que  se  cumpra  e  guarde,  como  ne* 
]e  se  contêm  ,  posto  que  nom  seja  pasado  pela  chance* 
laria  sem  embargo  da  Ordenaçam  em  contrairo.  Pêro 
Fernandes  o  fez  cm  Lixboa  a  XXVIIl  dias  de  Março 
de  1338.  E  sendo  caso  que  esta  socesam  se  abra  sendo 
vivo  Nuno  da  Cunha  ,  como  mando  pela  Carta  que  cs- 
creno  ao  veador  da  Fazenda ,  mando  ao  dito  ISuno  da 
Cunha  que  entregue  a  gouernança  da  índia  ao  dito 
dom  Joham  de  Crasto  no  próprio  modo  e  maneira  em 
que  a  ouuera  de  entregar  a  dom  Garcia  ou  a  Marty 
Afonso  de  Sousa  ,  ou  a  dom  Esteuam  da  Gama ,  se  ao 
tal  tempo  cada  huu  deles  fora  vivo  u  Rey  m 
Ho  sobreescrito  V 

Esta  terceira  sobcesam   se  abrirá  sendo  caso  que 
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se  abra  a  segonda ,  e  qiie  seja  falecida  a  pesM  neja 
Doaieada,  ou  vinda  pêra  eatea  Reinos:  e  as j  se  abrirá 
em  qualquer  tempo  que  falecer  a  dita  pesoa  nomead» 
hà  segunda.  Em  Lixboa  a  28  dias  de  Março  de  1638 
u  Rey  íj 
Fechado  com  ires  Smeie$. 

N.  3.« 

Dom  Jobam   de  castro  ^  amigo.  O  ifante  dom  luis 
vos  emvio    muito   saudar*   Uua  vossa  carta  receby   do 
porto  de  moçambique ,    feila  a  cinco  dagosto  do  aono 
pasado,  comque  ouue  gramde  prazer  pelas  boas  nouas, 
que    nela  vejo   de  vossa  pessoa «  è  asy  do  visorej  ,  e 
bSa  viagem ,   que  nosso  senhor  lhe  deu  a  toda  sua  fro- 
ta ,  a  quall  espero  que  com  seu  boo  gauerno ,  e  dece- 
plina  fará  todo  bSo  efeito  de  seruiço  de  deus  ^  e  del- 
rey  meu  senhor.   O  que  me  dizées  que  tendes  escrito  ^ 
que  uos  a  esperiencia  nesta  viagem  mostrou,  estou  eu 
mui  contentei  e  espero  com  grande  aluoroço  pêra  ver  o 
fruyto  de   nosos  instrumentos,   e  mais   principalmente 
de  vosso   bdo  engenho ,  e  segumdo  vossa  carta  prome* 
te ,    he    muy   gramde ;  porque  de  vossas  premisas  se 
em  ferem   cousas   mui  proueitosas,   e  necesarias  a  esta 
DauegaçSo,  e  alè  agora  buas  nom  comprendidas^  e  ou« 
iras  nom  comsideradas ,  e  iodas  o  seram  mujto  de  mi, 
quando  vir  vossa  escritura  pêra  vos  ajudar,  em  parte , 
a  leuar  o  peso  de  tam  grande ,  e  delicada  filosofia ,  em 
que  deoe   a  ver  mui  altos  mistérios*  E  pois  a  natural 
asy  se  vos  oferece ,   e  se  põem  em  vossas  mãos ,  pêra 
com   ella  dardes  caminhos   e  regra   aos  que  por  esses 
mares   nauegão  a  seus  proueitos;  nom  menos   deuée9 
tratar  e  comversar  a  moral ,  comque  segundo  o  que 
de  vós  conheço ,   sej  que  darèes  exemplo ,   por  omde 
os  que  nesas  terras  amd2o ,   poderam  alcançar  honrra  e 

Í floria:  e  o  que  deestes  nesta  viagem  foy  asas  dino  de 
ouuar,  segumdo  os  bSos  costumes  e  doutrina,  que 
em  vossa  companhia  se  praticou ,  como  acho  pela  em- 
formação ,  que  de  tudo  quis  tooiar ,  de  que  elrey  meu 
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jBen^or  se  onuo  por  muito  seruido.  Ea  espero  cm  noso 
SjBiihor  que  o  seja  sempre  de  todas  vossas  cousas  :e 
lae^nouas^  como  estas,  lue  traraai  de  vóa^j  em  quau* 
to  lá  amdardes:  e  escreuème  as  que  poderdes,  porque 
com  eJlas ,  e  com  vosas  carias  receberey  muito  com- 
temtamento.  De  LUboa,  a  XIX  de  março  de  1539* 
u  iufaute  Dom  Luis  ?) 

(Sobrescrito)  A  dom  Jobam  de  castro ,  fidalgo  da  casa 
delrej  meu  senhor. 

N.  4-« 

Dom  Joam  de  crasto ;  eu  clrej  vos  emvio  muito 
saudar.  Vi  liua  carta  muito  ooniprida,  que  me  e&cre- 
nestes ;  porque  aiudaque  as  pâlauras  fosem  pouquas  t 
niuguem  me  escreueo  m^is  me«idamente ,  nem  me  deu 
mais  declarada  informação  ,  e  foUgoej-  de  \e^  ^ue  aa 
)]allauras  se  conformam  com  a  temçam  do  aeruiri  por- 
que esta  confiança  tenho  de  vód^:  praserá  a  noao  se- 
nhor, que  me  terá  feita  grande  àiercèe  em  todas  esas 
cousas,  que  eu  tamto  desejo  pêra  acrecentameuto  de 
sua  samta  fee  e  o  visorej  vos  dirá  o  que  ácerqua  de 
tudo  Uie  escreuo  >  e  o  f  undamemto  de  mamdar  estes 
navios  lioguo)  e  o  que  se  fiqua  pomdo  em  obra.  Pet 
^lle  soube  como  me  seruieis  ,  e  o  ajudaueis,  e  per 
mnj  certo  tiue  q^ie  aay  avia  de  ser;  e  asy  ey  de  ser 
sempre  lembrado  de  vossos  seruiços,  pêra  poreUes  vos 
fazer  as  merpèes ,  que  por  eles  mereces ,  e  aveis  de 
merecer.  Bertollameu  fernandes  a  fes,  em  lixboa  a 
XXII  dias  de  máyo,  1539  ic  Reyn 
(No  fundo  da  pag*)  Reposta  a  dom  jo,  de  crasto* 
(Sçbrfsctito)  Por  elrey  —  A  dom  Jobam  de  crasto,  £• 
dalgo  de  sua  oasa* 

N.  fi.'^ 

Dom  Joam  de  crasto :  en  ellrej  vos  smtito  muito 
saudar.  V  j  a  carta  que  me  escreuestes ,  e  receby  gran* 
de  comtemtamento  dos-rumes  serem  faidos  com  tama^ 
pho  descrédito  séu ,  como  diete ,  e  de  se  irem ,  stm 
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quererem  esperar  o  visorey  ;  porqae ,  aindaque  espera* 
Ta  em  noso  seohor ,  que  nos  daria  a  vitoria  j  por  escQ« 
0ar  o  perigiio  de  hua  só  pesoa  das  que  lá  esiaueis  pêra 
tne  seruir,  lhe  deuo  de  dar  muitos  louuores:  prazerá  a 
de  que  será  esta  a  derradeira  vez  que  há  iàdia  torna* 
rSo,  e  se  tornarem,  que  sempre  nosdará  o  vemcimen^ 
to.  Tudo  ho  mais  das  cousas  de  laa,  em  que  nesta  vosa 
carta  me  fataes,  folgiiey  liiuiéo  de  uer,  poloque  em 
cada  huua  delas,  cm  tantas  folhas  de  papel ,  me  esere« 
nestes;  e  todas  as  olhastes,  como  quem  tanto  caydado 
tem  de  meu  seruiço,  e  ò  também  entende:  e  pormuy 
eerto  tenho,  Que  sempre  o  farès  em  todo  asy  inteira- 
inente,  como  lio  de  vós  comfio:  ê  émcotiiendooos  que 
Sempre  me  eserevacs,  porque  folguo  de  ver  ho  estilo, 
e  a  prolexidade ,  por  ser  vosso,  Diogo  neto  a  íez  em 
lixboa,  aos  X  dias  de  março  de  1540  uRey» 
(Nò  funda)  Reposta  a  dom  Joam  de  crasto. 
(SúbreítrUo)  f\)r  eircj  -^  A  dom  Joam  de  crasto,  fl« 
dafgo  de  sua  ca^a* 

En  elrêr  fti^  saber  a  vos  Dom*  JoSo  de  eaetro  fi* 
éilgQ  ét  minha  casa,  que-pot  dODfiar  de  vós  que  em 
todo,  o  de  qué  vos  encarregue >  me  sernirejs  bem  • 
eoin  todo  o  ideado  e  deiigeneia,  que  a  meo  seruiço 
eompre  ,  ey  por  bem  de  vos  emviar  por  capilSo  mor 
dannada,  que  ora  maadej  fater  pêra  guarda  da  costa 
dcitra  reinss ,  no  qu^all  cargo  terejs  a  maneira  se* 
guinte. 

Ifeys  déreytamente  com  toda  a  dita  armada  ao  ea« 
be  d^  ^iSo  vicèate  e  áhj  andaréjs  afastado  da  terra , 
dandouos  o  tempo  lugar  pêra  iso,  de  maneira  que  véu* 
tando  sul  ou  sudoeste  vos  nSo  torve  dobrardes  o  cabo 
pêra  cá.  e  como  fordes  rio  dilo  cabo,  mandarejs  reca- 
do ptr  ittiPà  aos  juixes  ^e  vereadores  dos  lugares  do  al- 
garne  de  oomo  ahy  estaes ,  pêra  saberem  omde  Vos 
«charSo  iqfuoaes  quer  recados  «seus,  que  vos  mandarem ; 
{Mir  quanto  eu  Ibes  tenho  aiaadado  que  vosavyscBi  daa 
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9ò?a8,  qBe  teverera  dos  ditos  cofarios ;  e  Tiúdouos  re« 
«ado  delesi  oa  irejs  buscar  e  iéttyu  coid  des  a  inanei* 
ia  que  adiante'  será  decrarada,  e  cendo  caso  que  os  nem 
acheis,  vos  tornareys  loguo  ao  c«nbo:  e  se  cri  quanto 
mele  esteuerdes  vos  paiect  r  bem  mandardes  buo  cavfo 
Da  voha  do  maar ,  alce  X  ou  XH  legoas,  a  %*cr  se  pa« 
recém  algus  cosarÍ4»,  o  fairys,  e  será  com  <al  recado, 
que  o  dito  navio  se  nao  petca  darmada ,  nem  receba 
daíio  dos  ditós  cosarfos. 

Sc  na  dito  cabo  de  sSo  vicente  nem  acbardcs  cé- 
aarios,  e  teuerdes  recado  dos  lugares  do  algarnc,  qjw 
na  paragem  deles  nom  amdSo  alguns;  sendo  o  tempo 
brando  pêra  dardes  hua  volta  fera  cá,  o  fareis,  e  vos 
vireis  ao  cabo  despichel,  e  antre  ele  e  6Ío  chete  v#8 
poreja  em  i>airo ,  e  enviareys  per  qualquer  caranella , 
que  pêra  cá  vier ,  ou  per  hCu  homem ,  que  lanjarejs 
cm  terra ,  reoado  de  como  aby  andaes  e  a«  nouas  que 
teuerdea  pêra  vos  ir  repdsia  do  que  fareys;  o  soquaa* 
do  a»y  fezórdes  a  dita  volta  do  dito  eábo  de  sSo  vieeu- 
te  peraeá,  topardes  alguãs  cosaiins,  ireis  no  alcaafid 
delles  ate  os  tomardes,  ou  desaparecerem  da  dita  costa: 
e  se  ietterdes  por  enformaçSo  que  algufis  dos  ditos  na- 
vios, apôs- que  asy  fordes,  tem  fieito  alguom  roubo  ou 
dano  a  portugueses,  em  tall  caso  os  sc^oiveys,  e  ireis 
apôs  elles  até  os  tomardes  on  perderdes  de  vista ,  efli 
lall  niaodra.que  voe  pareça  que  o»nonipoderejs<aeba#. 

£  se  em  quanto  asy  andardes  em:  pai«o:  antre  os  di^ 
tos  cabos  ventar  leeste  e  les  noordeste,  com  que  posaes 
dar  huma  vista  aa  bertengua,  a  ver  se  ha  la  alguOs 
cosarios,  o  fareis.;  e  não  os  achando,  vos  tornáveis  lo* 
guo  aa  dita  paragem  dantre  os  ditos  cabos  do  ifio'  cho- 
te  e  espichel ,  omde  parareis ,  como  dito  he ,  at«  voi  h 
recado  dp  que  fareis,  e  ventandouos  vendaual,  vos  ro- 
colheaeib  com  a  dita  armada  a  rastello^  domde  nSo  de« 
xarefs  oair  gente  alguusji  até  verdes  meu  recado. 

Avemdo  vista  dalguSs  nauios,  de  qualquer  calf* 
dade  qúe  sejSo,  os  ireis  logo  demandar,  avisando  os 
capities  das  carauelas  da  dita  armada ,  que  nunca  do« 
mandem  navio  aiguude  sootavento,  cenSo  da  banda  de 
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.  barlAuetito ;  e  chegando  aa  fala  do  tal  navio  «aberef#' 
qwe  navio  he,  e  douule  vem^  e  sendo  destrangeiros,  lhe 
direis  como  soes  i^apilSo.desa  luinha  armada ^  e  que  ett 
tealio  paaz  e  anrisade  com  todos  os  reia*  cristãos  |  e  que 
/VÓ8  aodaes  contra  oa  ladrdes  aomados,  por  faterem  na 
CQsta  destes  reiuos  muitos  roubos  e  danos,  e  que  por 
.tanto  9  sè  elles  nom  sio  ladrões  que  com  toda  seguri* 
idíide  poodem  .  chegar  a  vós  a  vos  dar  reiSo  de  quem 
bUo  )  e  pêra  omde  navegão ;  e  achando  iieUes  tall  efl« 
-formaçSoi  que  vejacs  que  não  sSo  ladrSes,  osdeixareys 
ir  em  paaz,  nom  Ibes  fazendo  dano  algou^  e  dizeikio* 
lho  qua  vós  andajs  coutia  os  ditos  ^armados,  por  anda* 
rem  lut  minha  coosta.     B  |mrecendouos    navio  de  sos« 
■  peita,  farlheys  lançar  o  batel  fora,  e  virá  a  rós  nele 
.0  mestre  e  piloto,  pcra  por  elles^,  com  as  âiais  diligen» 
cias^,  que  vos  .parecerem   neeesarias ,  saberdes  que  na* 
•vio  be,  e  parecendouos  de  maao- trato,  o  tomareys ,  e 
.  fãjptjH  auto  de  oomo  o  tomastes ,  com  toda  a  enu>rma>- 
çSo  ,  que  achardes  >  de*suas  oollpas.  (nom  faça  duuida 
oude  ai£  vatèdays  contra  ?)  e  onde  diz  )9p«r 4atdareM'ii ) 
Sendo  caso  qne  o  tall  navio  ou  navios,  que  achar» 
Jí^f  vos  nom  queirão  spcrar,  e  virdes  que  os  noni  po* 
deis  tánio  alcançar  que  venhais  aa  fala,  toido  a  tiro  de 
bombarda  lhe  tirareys  e  o  fareis,  amayiiar,  eehegareys^ 
aelle;  e  achando  que  he>de  ladroes,  o  tomarejs,  e 
MOB%  o  sendo,  lhe  drre/sa  causa  poiqnc  lhe  tirastes,  • 
o  deixarejs  ir  em  paaz. 

Tere jrs  cujdado,  e  asj  o  mandareis  aos  capitães, 
que  comvosco  vio,  que  .tomaikdo  ialguii  nauyo,  no  en« 
trar  deUe,  se  nom  faça  toubo  alguu,  nem  se  esconda 
liada ^ te  porém  isto  seeaa  nos  navios  que  se  renderem, 
e  se  nom  entrarem  peleja^uio;  porque  nos  que  se  entra* 
rem  pelejando,  nom  se  poode  ter  esta  guarda  ;  e  em  to* 
dos  9  depois  dentrados,.  mandareys  fazer  inventario  de 
tudo  o  que  se  achar,  e  o  fareys  cmtregar  a  pesoa  de 
recado,  que  dello  dee  conta. 

Porque  nom  ey  por  meu  serniço,  antes  medesapra- 
seria  mujto  cometeides  cousa  ,  que  não  fose  nujio 
igoall  e  arreaoada  pêra  cometer,  vos  çncomendo  emaob 
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áò  qtie  Djsto  tenhaes  a  tcnperamça  e  conselho  que  de 
vós  confio. 

Os  navios  que  asy  tomardes  trarej^s  em  vosa  com- 
panhia^ e  pêra  virem  seguros,  tirafejs  delles  (oda  a 
gente  que  trouuerera)  e  a  rrepartireys  pelos  navios  da 
dita  armada;  e  dos  ditos  navios  darmada  farejas  pasar 
aos  dos  cosarios  a  gente  que  vos  bem  parecer:  os  quais 
-Jiauios,  e  gente,  e  todo  o  mais  que  neiles  se  achar,  se 
entreguará  nesta  cidade  a  quem  eu  mamdar,  e  os  ditos 
cosarios  virão  presos  e  a  bSo  recado  pêra  serem  entre- 
gues a  minhas  justiças  com  os  autos  de  suas  cullpas, 
e  quando  asy  tomardes  aJguu  navio,  vos  vireis  coiè 
elle  aa  paragem  dantre  os  ditos  cabos  despichd  e  s3o 
ciíete ,  pêra  dahy  o  mandardes  ao  porto  desta  cidade 
e  de  cá  vos  ir  recado  pêra  virem  os  ditos  presos:  epo- 
i^m,  se  ao  ten^po  qne  tomardes  o  tal  navio,  teuerdes 
BDua  que  amdâo  ontros  cosarios  na  dita  paragem  ,  vos 
deizarejs  asj  nella  andar  ^  até  ser  tempo  de  traserdes 
os  ditos  presos* 

JVlandareys  aos  capitães  dos  uauios  da  òita  amada , 
que  se  ajuntem  comvosco  todolos  dias  pela  menhã  hSa 
vez,  o  aa  noite  outra,  e  que  sempre  andem  aa  vista 
huus  dos  outros,  e  de  noite  fareys  forol ,  pêra  os  ditos 
navios  se  nam  perderem  de  vós. 

Aos  ditos  navios  farejs  estes  synaes  pêra   vos  se* 
guírem,  e  saberem  o  que  amde  fazer :  scilicet :  por  vod 
seguirem  fareys  voso  foroL 
£  por  tirar  moneta  dous  foguos« 
S  por  virar  três  foguos. 
£  por  atnajnar  quatro  foguos; 

E  por  desaparelhar  muitos  foguos  e  tiros  de  bombarda. 
£  se  amainardes  e  tomardes  a  guindar   fareys  quatro 
foguos,  e  esperareys  que  vos^  respondão  todos:   em 
quanto  o  nom  fizerem  nom  camiiibarejs. 

Cada  dia  aa  noyte  dareys  a  todolos  navios  da  dita 
armada,  e  de  quoaesqner  outros  que  andarem  em  vosa 
eompanfaia,  o  nome  do  santo,  que  aquele  dia  tccaesy 
pêra  que  nom  acodindo  algiiu  por  aquele  nome  ,  se 
saiba  que  nom  he  da  companhia,  e  que. qualquer  que 
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a^har  al^au  navio  esiranbo,  (ire  trea  tiros ,  pêra  os  om^ 
tros  navios  saberem,  que  ha  antre  elles  veela  estranha»* 

Mandareys  aos  capitães  e  pilolos  dos  ditos  nauios , 
que  cada  dia  peia  menhã  vos  aaluem ,  e  de  dia  kuiça« 
rejs  ditfite  de  vós  todolos  nauios,  e  ficareys  a4rás,  e 
de  noite  ireys  vós  diante;  e  terejs  tal  temperança  nas 
veelasi  que  todos  os  nauios  vos  posSo  seguir,  e  nenhuâ 
Bom  pasarâ  diante  do  foroU 

Na  despesa  dos  mantimentos  maudarejs  ter  moito 
bo8  recado,  pêra  que  se  gastem  como  devem ,  e  posio 
bem  abastar  pêra  todo  o  tempo ,  pêra  que  forom  dst- 
dos» 

Se  alg&a  pesoa  adoecer  na  dita  armada ,  manda* 
laeis  curar  o  milhor  que  poder  ser,  e  asj  o  encomen* 
dareys  aos  capitães^  pêra  que  o  façao  em  seos  navios. 

Se  algua  pesoa  falecer,  mandareis  fazer  inventaria 
polo  escripuio  darmada  do  que  lhe  for  achado,  e  e»* 
tffegarseba  a  pesoa  qtio  o  tenha  em  goarda  pêra  se  òmm 
a  seus  erdeiros,  e  o  dito  escripuSo  fari  decraiaçio  em 
^eu  liuro  do  dia  mes  e  anno,  em  qjue  a  tal  pesoa  fale* 
oeo,  pêra  se  saber  o  tempo  que  seruiO|  e  a  mesma  de* 
eraraçSo  se  fará  se  alj^uu  fogir  da  dita  armada. 

Eu  mandey  os  dias  pasados ,  que  se  embarcasent 
alguas  cousas,  que  avião  dir  peraceyta  no  galeão  trin** 
dade,.  em  que  vós  bis,  com  fundamento  de  o  mandar 
com  elas  aa  dita  cidade :  e  porque  ouue  por  mais  mea 
seruifo  que  o  dito  galeão  fose  na  dita  armada  ,  e  aa 
ditas  cousas  se  não  puderiío  descarregar  delle,  pêra  se 
leuarem  aa  dita  cidade ,  depois  de  a  dita  armada  tor* 
nar;  vos  mando  que  se  por  algnu  caso  fordes  ter  ao 
estreyto ,  fkçaes  descarregar  as  ditas  cousas  na  dita  cj« 
dade  de  cejta ,  as  quoaes  vão  decraradas  em  huu  rol 
que  leuaes  assynado  por  pêro  afonso  daguiar. 

Encomendouos  e  mandouos,  que  tste  regimento 
eumpraes  e  goardejs  muito  inteirameaie  asy  como  nelle 
ae  contem:  manuel  de  moura  o  fez  em  lisboa,  ao  pci- 
mejyto  de  dezembro  de  mil  quinhentos  e  quarenta  e 
dois  •  » 

Porque  depoisde  ser  feito  este  regimento  fuy  em* 


formado,  qne  nas  berleiígnas  amdatiío  alguns  nauios 
de  cosairos ,  que  tomai-lo  quoatro  navios  no  porto  da 
vila  da  atouguia ,  vos  mando ,  que  amtes  de  irdes  ao 
cfàbo  de  s8o  vicente,  Taades  aa  parajem  dás  ditas  ber- 
lengnas  a  buscar  os  ditos  cosairos ,  e  depois  dt  deixar- 
des a  dita  paragem  limpa  dellcs ,  vos  ireis  ao  dito  ca- 
bo, e  fareis  o  que  neste  regimento  vay  decrarado  cc  Rey  » 
ÍNoJtifidè  da  página)  »0  Conde  o? 
[egiroento  que  leua  dom  Jo.  de  Castro  que  vay  por 
oapílSo  moor  desta  armada  da  costa. 

Dom  Joham :  eu  elrej  vos  emvio  muyto  saudar. 
Vy  a  carta  que  me  esore vestes  ^  porque  me  faseys  sa« 
ber  a  tormenta  que  pasastes,  de  que  muyto  me  de6« 
aptoUUCf  e  dou  mnytos  louuores  a  noso  senhor  por  iros 
Bam  acontecer  perigo  algufi :  e  quem  tanto  cuidado ,  e 
Jenbrança  (em  dacodir  em  tal  tempo  a  tudo^  asy  he 
rezam  que  seja»  A  náo  franceza  que  tomastes»  foy  mliy* 
to  bèm  feito ,  e  me  ey  por  bem  servido  de  vós  niso , 
e  asy  no  modo  que  tivestes  com  os  franceses  dela,  e 
iodas  vosas  consideraçSès  niso  foram  de  quem  tanto  de* 
sejo  tem  de  me  servyr :  e  porque  me  parece  meu  ser« 
tifo  fatet^èe  ácerqua  da  tomada  da  dita. náo  algu&as 
jD&is  delige&cias  das  contendas  nos  autos ,  que  me  en« 
viastes,  vos  encomendo  muyto,  que  tanto  que  esta  car- 
ta vos  for  dada,  vos  venhaes  com  toda  a  armada  a  cas» 
éacs ,  e  trarês  oom  vosquo  a  dita  náo ,  e  como  by  for- 
des, nic  avisaras;  e  com  os  franceses  dela  terfa  a  mes- 
jna  maneira  oue  me  escreveys ,  que  tinheys  com  eles. 
£  fernam  rodrigues  pereira  pasarés  logo  ao  vcso  navio, 
e  o  nam  deixares  mays  hyr  á  dita  náo^  nem  falar  com 
pfsoa  algmla  dela.  E  de  cascaes  lhe  mandares  de  mi- 
nha parte,  que  venha  logo  a  my,  e  enviares  com  ele 
hufia  pesoa  de  recado.  Pêro  daJçaçova  carneiro  a  fez 
em  Sintra  a  XVI  dias  de  Junho  de  1Í43  u  Rey  » 
(No  fundo  da  pagi$ía)  Reposta  a  dom  Joam  de  Castro. 
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Dom  Joliao  :  eu  eirey  vo9  enuyo  tnnito  saudar* 
Porque  queria  falar  comvosquo  alguuas  causas  de,mei| 
seruiço,  vos  enicoiDendo  muito  que  veohaes  aqtiy  ámer 
nhãa  a  gentar,  e  muito  vollo  agradecerej.  escripU 
em  syntra  a  V.  dias  dagosto  de  1543  (sRty^j 
(Nofuíido)  Fera  dom  Jobão  de  crasto  vyr  a  vosa; 
alteza.  , 

(Sobrescrito)  Por  eirey  —  a  dom  Joham  de  castro  fi- 
dalguo  de  sua  casa  e  seu  capitão  mor  darmada  que 
anda  na  garda  da  costa. 

N.  8.*»  B. 

Eu  eirey  faço  saber  a  vós  dom  Joam  de  castro  ca* 
pitSo  moor  darmada,  que  ordeuey  que  andasse  em  goarr 
da  da  coosta,  que  eu  ey  por  meu  seruiço,  que  vaadet 
aa  cidade  de  ceyta ,  e  leueis  em  vosa  conpanhia  os  na« 
vios  em  que  vay  a  gente,  artelharia,  rooniçSes,  e. to- 
dalas  outras  cousas,  que  ora  mando  aa  dita  cidade,  pe*. 
ra  nela  ficarem ,  e  a  maneira ,  que  tereys  em .  vosa  jda . 
e  estada  lá,  be  a  seguinte. 

It,  tantp  que  chegardes  hi  dita  cidade,  farejs  Ioga. 
desembarcar  toda  a  dita  gente,  artelharia,  e  moniçoes^ 
que  asj  nela  onuerem  de  ficar ^  e  sayrejs  em  terra,. e 
verejs  com  dom  afonso ,  e  com  francisco  de  sousa ,  e 
aymío  guedez ,  e  miguei  da  arruda  o  que  mando  que 
se  faça,  e  se  contêm  na  carta  que  escrepuo  ao  dito  dom, 
afonso,  asy  pêra  se  a  dita  cidade  fortificar  agora,  co-. 
mo  todo  o  mais  que  parecer  que  se  deve  de  fazer  so- 
bre o  que  está  traçado  n(i  obra  nona ,  que  mando,  fa- 
zer; e  njsto  se  dará  toda.  diligencia,  pêra  que  vós  po-, 
saes  vyr  o  mais  cedo  que  poder  ser:  porque  ej  por  meu 
seruiço ,  aue  todos  pratiqueys  e  asentejs  o  que  nas  di«. 
tas  obras  logo  agora  se  deve  de  fazer  ^  e  depois  prati«^ 
quejs  sobre  a  traça  que  miguei  da  arruda  leua  da  obn^ 
que  ao  diante  se  ha  de  fazer,  se  há  algua  cousa  que 
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9t  deva  de  einmendarf  pêra  mo  fazerem  saber,  segUD* 
do  na  earta  de  dom  afoiíAo  se  contêm. 

It.  Se  teucrdes  noua  que  a  armada  dos  turcos  vem, 
em  tal  caso  ej  por  meu  seniiço  que  vos  fiqueis  na  du 
ta  crdáde,  asy  como  me  mandastes  leiíbrar  que  o  que* 
ryeis  fazer;  e  mandareys  emtáo  tirar  dos  navios  dar* 
mada  toda  a  gente,  artelharia,  e  moni^Ões,  que  se  ne* 
Ics  poderem  escusar ,  de  maneira  que  fique  somente 
neles  a  gente,  e  o  mais  que  vos  pancer  nec-e^ario  pe« 
ra  os  trazerem  a  lixboa:  e  vós  escolhereys  pcra  vyr 
por  capitam  no  gaieâo,  em  que  amdajs,  alguu  criado 
meu,  que  vos  parecer  au4o  pêra  yso;  ao  qual  direis 
de  miiiiia  parte,  que  se  emcarregue  da  dita  cajjitdnya, 
e  aos  capitães  dos  outros  navios^  que  lhe  obcdc^^o  ,  e 
darlheis  o  perlado  deste  capitulo,  per  que  lhes  mando 
que  asj  o  cumprâo,  e  se  venhào  com  os  navios  da  di- 
ta armada  a  lixboa,  sem  no;camittho  comfttrem  ,  nrm 
fazerem  cousa  algua  mais  que  virem  dire}' lamente  aa 
dita  cidade.  £«  ainda  que  pêra  me  seruirdes  ntt^a  ar« 
mada  seja  tenpo,  e  aja  necesjdadc  diso;  pola  confiam- 
ya^^ue  de  vós  ^jCdIio  ,  e  poia  grande  inportancia  da 
cousa,  sendo  caso  que  os  tnrcus  viesem,  me  quero  ser* 
Qir  de  vós  nyso. 

f^.  uSo  avendo  nooas  qne  os  turcos  vem,  como  pa* 
vece  que  não*i virão,  vós  vos  partireis  da  dita  cidade 
de.cejta  o  mais  breuemente  que  poderdes  e  irej/^s  a 
alcácer,  e  darejt  ao  capitão  da  dita  vila  hua  carta 
minha  que   lhe  leuais,  elhe  direys  o  que  comvosco 

tiratiqoey ,  que  na  dita  vila  fizese^s,  e  loguo  com  de* 
igencia  o  poereys  em  obra ,  e  emtão  ireys  a  táogere  e 
a  arzila,  dandovos  o  tempo  lugar  pc^ra  o  bem  poderdes 
fazer  ,  e  dareys  aos  capitães  dos  ditos  lugares  as  car- 
tas ,  que  lhes  escrepuo,  e  vereys  em  cada  huu  delles 
os  muros,  e  o  danefícamento  que  tem,  e  o  corregimen* 
to ,  que  compre  que  se  neli<  s  faça ,  e  asy  de  que  ma* 
neira  estSo  providos  os  almazSys ,  e  o  que  lhes  he  ne* 
cesario ,  e  a  gente  que  nos  ditos  lugares  ha,  e  as  ar- 
mas que  tem ,  o  que  tudo  vos  emcomemdo  muito,  que 
fa^esj  como  comyosco  o  pratiquey^  è  o  eu  de  vór 
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cmiff*  que  o  taberej»  híZttj  e  tanto  que-  ytio-  ietier» 
dea  feyto,  vo8  virejs  com  a  dita  armada  ao  lagar  om* 
de  vos  en  mandar  qae  venhaes ,  como  vereys  per  ou* 
tra  provisão. 

It.  saberejs  de  fernam  daluarez  as  cousas ,  que  em 
vosa  conpanhia  vam  peca  taiigere  eaaraila,  ecomo  che« 
gardes  aceyta  as  mandarejs  aos  ditos  lugares  a  bdb  re- 
cado,  ou  as  leaareys  em  vosa  companhia^  quando  a 
elles  fordes,  se  nio  ouuer  uoua  em  ceyta  de  virem  tur- 
cos. 

It.  en  mando  a  mazagSo  antanio  de  loureiro  pêra  de 
li  trazer  a  ccyta  os  soldados ,  qne  escrepiio  a  luis  de 
loureiro  que  emvie  an  dita  cidade*  Se  .ele  vier^  estan* 
do  vós  aimda  nella,  vir  se  ha  com  vosco ;  e  nom  vin» 
do  em  quanto  nela  esteuerdes,  deixarlheys  ahy  recado 
per  escrtpto  do  que  ha  de  fazer,  porque  eu  lhe  mando 
que  o  faça  asj.  Manuel  de  moura  o  fez  em  Sintra  a 
IX  dias  dagosto  de  643. 

It.  eu  escrepuo  a  dom  afonso,  como.  me  pareceo  meu 
serniço,  no  qae  toca  a  vós,  a^  neste  tenpo  que  lá 
aveys  destar,  e  no  que  vos  mando  que  façaes^  como 
se  acontecese  de  os  turcos  virem  ,  e  vós  lá  ficardesv 

It.  eu  escrepuo  a  fraucisco  botelho  roeu  feytor  era 
amdaluzia,  que  emvie  acejta  dea  mill.  cruzados  pêra 
serem  emtregues  a  gaspar  iandj^  que  mando  aa  dita 
eidade,  pêra  ter  carguo  de  pagar  dos  soldo»,  e  que 
quando  os  asy  quiser  mandar,,  vo  lo  faça  saber,  pêra 
vis  mandardes  huu  navio,  ou  dons , idarmada ^  seguu-^ 
do  vos  parecer  qne  convém  pêra  segurança  do  dito  di^ 
aheiro:  emcomemdouos  que  tanto  que  vjrdes  recado 
do  dito  franeisco  botelho,  lhe  mandeis  loguo  o  dito 
navio  ou  navios,  em  que  emvie  o  dito  dinheiro  por  al^ 
gua  pesca  de  recado^  que  pêra  iso  mandarejs ,  qne  re^ 
ceba  do  dito  franeisco  botelho  o  dito  dioheixo,  e  lhe 
deixe  seu  conhecimento  raso  per  que  se  obrigue  a  lhe 
dar  outro  em  forma  do  dito  gnaspar  landj^  u  Rejar 
CNêfutidú)  Regimento  que  ieua  dom  Joom  decastso^ 
que  vay  a  eeyta,. 
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Dom  Jobain  de  «rasto.  Porioqtie  comvosqno  pra« 
-ticase  este  neguocio  dalcacere,  como  vi«l€s  ,  todavia 
pareceo*iDe  meu  aeruiço  daruoadellc  estas  lerobranf as i 
-^^ne.saiu  as  .segui  ales,  alem  das  quaaes  tciiho  por  oer^ 
to  que  vos  leiíbrarão  outras,  com  aquelle  bSo  cuida- 
do, que  senpre  tendes  do  que  a  meu  seruiço  compre.  . 

Item.  veceia  o  porto  da  dHa  .villa ,  e  a  largura  e  ál* 
.tnra  delle ,  o  qual  vós  sondareis  per  vós,  e  com  aque- 
ias  pcsoas  de  vossa  armada,  que  vos  (carecer  que  o  bem 
entendem. 

IL  vereis  os  nauios,  que  nelle  podem  caber,  e  qua 
-calljdade  c  grandura  de  nauios;  e  se  podem  estar  uo 
dito  porto  em  todo  tempo,  ou  em  que  tempos  sóinenie 
.podem  estar  nelle ,  e  o  danno ,  que  daly  podem  faaer. 
,  IL  vereis  se  da  dita  villa  se  pode  defender  atestes 
nauios ,  que  não  entrem  ,  nem  csiêm  no  dito  porto. 

It.  quando  da  dita  villa  aam  poder  ser,  o  luguar, 
rdonde  se  lhe  pode  defender,  e  ae  se  lia  de  fazer  ;pem 
:iso  fortaleza. 

It.  se  se  pode  este  porto  oeguw  opm  pedm,  ou  com 
outra  cousa ,  e  de  que  maomra«  Scrita  ém  Sintra  » 
XUl  dias  dagosto ,  Í6i3  ^  &ey. 

N.  IO.* 

Dom  Joiham :   eu  eUrey,  vos  «emnio  muito  sandaf. 

Polia  bréuidade  comque  mamdo  que  este  corrpo  parta 

•¥OS  nio  esòreoo  marts  largaineuie,  e  me  .remeto  aa  cac« 

ta  de  dom  afonso,  que  avereis  per  vosa.  Foltgar^^  de 

^Ntber  quamdo  cèegaste^  coju  ^todns  as  «mais  cousas  que 

•Tirdes.que  a  meu  «eruiça  cui^prein  a^lIêm  do  que  va^ 

per  meus  regimentos,  c  do  que  cá  lembra  pêra  seapoo- 

tar;  e  prazermya  que  com  toda  bréuidade  viseis  allca- 

cere ,  e  que  per  este  me  escreuaes  o  que  vos  delle  pa* 

.jreòer ,  porque  (tadn^ne  «  arzitia  aSo  mais  Jpmge ,  e  ey 

-for  miàiMUC  lOiíe  0a  «io  v^^qs^  «separo  «qua^ado  emborv 

Fff  2 


{412  Documentos. 

V08  ounerdes  de  viir;  e  eniretamto  fareis  em  tiido  o 
que  de  vós  comf jo ,  fazemdo  cointa  que  a  armada  se 
nSo  ha  de  vir  sem  vós,  quando  se  nam  modase  esta 
nona  que  cá  teabo ,  e  li  ouuese  outra ,  porque  emtao 
seguireis  vo«o  regimento;  e  nam  na  avendo,  nam  bu- 
lireis comvosquo  atee  verdes  meu  recado,  o  qual  vos 
eu  nam  mamdarey,  seuam  depois  de  ter  visto  a  emfop* 
mação  desa  obra,  que  se  ha  de  fazer,  segundo  veres 
polia  dita 'carta.  E  por  tamto  comvèm  muito  a  breui- 
dade  da  reposta,  vemdo  porém  tudo  muito  bem,  coma 
compre  que  seja*  E  quamdo  vos  parecese  que  serja 
gramde  dilaçam  irdes  a  alcacere,  e  praticardes  todas 
estas  cousas  pêra  me  vyr  recado,  deixareis  amtes  a  ida 
dalcacere  pêra  depois,  e  este  recado  da  obra  viraa  em 
toda  diligemcya,  porque  comvèm  que  em  toda  a  pra- 
tica dela  sejaes  sempre  presemtes ,  e  se  o  tempo  vos 
tem  dado  lugar,  o  que  parece  que  nam  poderia  ser, 
pêra  terdes  visto  alcacere,  vimdo  tndo  jumto,  muito 
me  prazerya  :  e  nam  podemdo  ser,  como  o  teuerdes 
visto,  me  mamdareis  recado,  em  deligemcia,  per  huu 
pySo,  ou  segumdo  o  tem))o  fose  que  allguu  navya 
acerkise  pêra  eaa  de  vyr,  emtão  seraa  bem  que  venha 
per  duas  vyas.  A  todo  o  que  escreoo  a  dom  afonso 
averey  por  men  serniço  que  me  respondaes,  porque 
com  mais  larga  emformaçam  mande  em  tudo  prouer. 
E  pela  maneira  que  sej  que  aveis  de  ter  com  ageinte 
de  vosa  armada  pêra  o  ajudar  a  está  obra,  escuso  em* 
coroemdaruolo  mais.  JobSo  de  seixas  a  fez  em  Uixboa 
a  XXII  dias  dagosto  de  1543.  iManuel  da  costa  a  fez 
escrever    et  Rcy  w 

(  No  fundo  da  pagina)    Pêra  dom  JohSo  de  castro  — 
dom  Afonso  — 

(Sobrescrito)     Por  ellrcy  —  A  dom  JohSo  de  castro,  cs^ 
pHSo  Moor  da  armada,  que  mandou  aa  cidade  de  cey- 

ta  — 

N.   IK^ 

Dom  Joham.  Eu  eirey  vos  emuio  muito  saudai» 
£u  escreoo  a  dom  Joham  de  menezei  capiUm  de  tam-^ 
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^ere,  e  a  diogo  lopes  de  calheirosi  que  per  meo  man- 
dado estaa  na  dita  cidade  coaipramdo  o  trigo  dos  m/^*» 
quedelle  mcindem  logo  a  essa  cidade  trezemtos  moyosi 
eque  uaoavemdo  em  tamgere  nauiosi  que  leueu  o  di* 
to  trigo,  avisem  diso  a  dom  afoo)sO|  capitam  desa  ci- 
dade pêra  lhos  dy  mandar.  E porque  be  necesarjo  pe« 
ra  mais  seguramça  dos  ditos  nanjos,  que  vaa  em  guar* 
da  e  comserua  delles  huu  nauyo  armado ,  vos  emco- 
inemdo  e  mando  ,  que  lhe  mandeis  da  vossa  armada 
huu  navio  y  qual  vos  pêra  iso  milhor  parecer,  pêra  fa* 
2er  companhia  aos  ditos  naujos,  por  que  apj  o  ey  por 
ineu  seruiço.  Joham  de  seixas  o  tez  ,  em  lixboa  a 
XXV 11  dias  dagosto  de  mil  e  quinhentos  e  quarenta  e 
três.'  Maonel  da  ^osta  a  fez  escrever  u  Rey  )} 
(  M.  fi«    O  mais  como  na  antecedente. ) 

N.  12.? 

Dom  Joham  :  eu  elrey  vos  emvio  mnito  saudar» 
Folguey  de  ver  vosa  carta,  e  de  saber  a  boa  viagem 
que  teuestes,  e  as  mais  cousas  que  me  escreveis^  e  vos 
agradeço  muito  o  trabalho,  e  delligemcia  que  posestes 
na  desembarcaçam  das  munições,  e  em  tudo  o  que  mai» 
fezestes.  E  porque  a  dom  afonso  escreoo  o  que  agora 
tj  por  meu  seruiço  ácerqua  das  obras  e  <!ousap  desa 
cidade ,  e  lhe  tenho  mandado  que  tudo  se  yejá  oom- 
Yosquo;  me  remeto  ás  snas  cartas,  que  vos  elle  mos- 
iraraa ,  e  nesta  nom  ha  mais  que  dizer ,  senam  que  a 
lembrança,  que  me  fazeis,  do  cegar  dos  portos  e  ca* 
Ihetas  d^allmina,  vos  agradeço  muito  >  e  por  ser  cousa 
de  tamta  inportamcya ,  vos  encomendo  que  me  escre- 
▼aes  declaradamente  o  que  nisso  teuerdes  feito*  e  vos 
parecer  que  se  poderaa  fazer,  e  o  modo  que  se  niss^ 
poode  iet  ,  com  todallas  rezffes  ,  e  pfirticu)arydade)B 
disso,  porque  follgarey  de  o  saber,  e  vollo  terey  muir 
to  em  seruiço.  Joam  de  seixas  a  fez  em  Lixboa .  a 
XX\\Í\  dias*  d^agosto  de  mil  e  quinhentos  e  quarenta 
e  trea.  Manoel  da  costa  a  fez  escrfiuer  c^  Hey  » 


fNo  fitíido  da  pagina  )    Reposta  a  dom  .Jdh3(o  ét  eMu 
Iro  —  Dom  A.« — 

(Sobrescrito)  Por  ellrey  —  A  dom  JohSo  de  castro  ca* 
pitâo-Moor  da  armada,  que  mandou  a  cejta. — 

N.    13.« 

Dom  Joam  de  castro.  Eu  elrej  vo«  emuio  muito 
saudar.  Per  hua  carta  vosa  fejta  a XVI  deste  mez  de 
dezembro  soube  o  que  até  emiao  com  esa  armada  ti- 
Dbeis  pasado,  e  receby  muiio  comtemtamemto  de  uer 
o  bom  modo,  que  ^m  tado  tiues^tes.  e  em  espicíal  do 
qu«  pasastes  com  as  sete  nanos  de  cosairos,  que  esta- 
nâo  ao  cabo  de  são  vicem  te.  fi  quamto  a  voos  náo 
haa  por  agora. que  dizer  sobre  o  que  neste  caso  Jie 
fejto,  senão  que  vosos  seruiços  sâo  muj  comformea 
com  a  comfiamça,  que  eu  em  vós  tenho.  Aos  fidaU 
guos  e  outros  criados  meus,  de  que  me  escfcuestes 
que  fostes  bem  ajudado,  dirês  de  minha  parte  que  lhes 
agardeço  a  vomtade,  com  que  folgão  de  me  seruir,  e 
lyite  eu  terey  sempre  lembramça  dela ,  e  de  seus  serui- 
^.  -  Per  outra  carta  vosa,  feyta  a  XXIUI  deste  mes, 
«oitbe  como  estaueis  em  restelo,  e  a  causa  porque  vos 
«metereis  demoro  nese  porto:  houue  por  meu  seruipo 
Aaerdelo  asj;  porque  em  qnamto  náo  poderdes  nane- 

ffar,  por  o  tempo  nâo  ser  pêra  yso,  uele  t^Aveàs  me* 
bor,  que  em  outro  alIgSu.  E  porque  eu  queria  que 
«9a  armada  tornase  a  sajrr  ao  maar ,  como  o  tempo  es* 
4iuer.  pêra  o  poderdes  fazer;  vos  emcomerodo,  e  mam* 
tky,  que  pratiques  com  pêro  afonso  daguiar,  a  que  es- 
«reno  que  va  fthy  4er  comvosco,  a  maneira  que  se  teri 
-pêra  terdes  certa  es.\  jemte ,  cadivez  que  o  tempo  fóc 
pêra  poderdes  partir;  e  se  será  miihor  lêla  toda  nos 
fiauios;  se  tomar  aos  que  quizerem  jv  a  terra  otitra 
fiamça  de  nono,  peia  quall  os  comstramjão  a  vjr, 
ttadavez  que  comprir:  e  o  que  ambos  sobre  ysto  asem» 
tardes ,  yso  ey  por  bem  que  se  faça.  E  coffl<^  o  tem«> 
•po  for  orregido,  de  maaeira  que  vos  pareça  que  está 
seguro  I  sajrê3  ao  mair  com  -to^la  a  amKula-9  {Kiique  a 


jráea  9ÓmeDtf;<  com  a$  oarauêlas,  iaahj  algus  ymcoQ* 
uinientes,  e  hum  dçles  bee  dcuerdes  vós  dç  yr  milboc 
agasalhado,  do  que  em  hua  delas  pod,ieís  yr.  E  a  pêro 
jifonso  mamdo ,  que  vos  dê  a  caraueja  pescaresa ,  qua 
vos  parece  oecesaria ,  e  que  a  esa  airmada  prouqa  de 
mantimentos  de  mais  huxn  mes^.e  de  tudo  o  mais,  de 
que  a  vós  e  a  ele  parecer  que.  deuc  de  ser  .prouida, 
£ertolaiueu  froez  a  fez  em  almeiry  ^  XXVII  4e'de« 
membro  de  lô43  n,Rey'>y  &a 

N."l4.^ 

Eu  eirey  faço  saber  a  vós  capitães,'  fidalígos,  cafv 
naleiros^  escudeiros^  e  aquaesqucr  outros  criados  meus, 
mestres,  pillotos,  marinheiros,  e  companha  dos  nauios 
da  armada ,  de  que  mâmdo  por  capitão  mor  dom  Joam 
de  castro,  iidalJguo  de  minha  casa,  que  eu  ey  pos 
bem  e  me  praaz  que  vós  ajaes  ao  dito  dom  Joam  pos 
capitão  roór  da  dita  armada,  .e  como  a  capitao^móc 
delia  lhe  obedeçaes  no  alito  e  np  baixo,  fasemdo  em 
iodo  o  que  vos  o  dito  dom  jpam  de  mioha  parte  mamif 
dar,  porque  de  o  fazerdes  asy  o  receberey  de  vós.ei^ 
seruiço,  e  o  comtcairo  vos  estranbarey  muyto.  ^  por 
este  meu  alluará  lhe  dou  pqtUr  pêra  que  ppsa  degra^ 
dar  pêra  os  meus  lugares  daallèm  até  dous  annoa:  cj 
asy  poderá  mandar  açoutar,  aquelas  pesoas ,  .q,a0  tae^ 
malleficios  cometerem ,  que  per.  bem .  de  minhas  orde? 
liaçSes  mereçSo.  ser  na  <lita  pena  con^d^nados,  ^emçlo 
as  iàes.  pesoas  de  cailidade  que  a  tall  pena .  <)aç€iiiite9 
caiba  oeiles*  £  quero  que  nesi^s  dous  ca^s  ,^e.  cl^m 
suas  srralemças  a  eixecuçQo  i^em  mais. apelação,  nem 
agrauo.s  porque  comfio  dolle  que  guardará  ymteira* 
memth  justiça.  E  sendo  caso  que  ai Iguas  pesoas  come« 
tão  casos  per  ^ne  mereçSo  mayores  pfMs,  qo^e  as  ací^ 
ma  dilaS)  ej  por  béni  qae,o  dito  dom  joam  o^mamde 
prender,  e  (raser  presos  a  bom.reísadfo,  ^e.façi|^fa?ejp 
autos  de  suas  cullpas^  os  quacs  trará' prra  «s  en  ff^an^t 
dar  ver,  e  deiSpssHs^  wm<^  for  jij^tiça:  e  r.<;s  Cíí|çsei?nj 
que  por  meu  seruiço  lhe  parecer  nccesartò,  lhe'  dou 
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poder  pêra  que  posa  poer  pena  de  até  vinte  crnsadot/ 
e  mamdar  por  elles  fazer  eixecução  no«cuilpados,  sem 
Riais  apel:içào,  iietn  agrauo.  Noteiicoo  asj  a  todos  em 
jetall,  e  a  caia  huii  em  especjail:  e  mamdo  ao  dito 
dom  joam  ,  que*  j  niteiranfíeíiite  vse  do  poder  e  allyada 
que  lhe  per  e^ie  meu  allnará  dou  ,  o  qual!  se  coiupri* 
rá  ymteiramemte  como  se  neile  coinlem,  sem  enibar* 
gU6  de  não  pa^ar  pela  chatncellaria  ,  e  da  ordeiiafâa 
em  contrario.  Birtollameii  froez  o  fez  em  allmeyry  a 
XXVlil  óiiis  de  dezembro  de  mil  quinheutos  coremta 
e  três  annos  u  Rey  ?í 

{Nofutido  da  pa^itia)  Poder  e  allçada  a  dom  joam  de 
castro. 

N.  16.* 

Dom  Joam  de  castro.  Eu  elrej  vos  emuio  muito 
•aadar.  Vjr  a  carta  qne  me  escreuestes,  per  que  m&' 
daes  comta  da  viagem  que  fizestes  com  esa  armada,  e 
dos  trabalhos  e  periguos  qne  pasastes  :  receby  muito 
prazer  de  como  me  niso  seruistes,  e  de  serdes  tomadd 
a  salluameuto  ao  porto  desa  cidade*  E  porque  dizeis 
que  não  achastes  em  toda  esa  costa  atee  o  estreita  im>« 
uas  darmados,  e  tãobem  me  escrèveo  pêro  afonso  da? 
guiar,  que  os  nauios,  que  vem  da  cidade  do  porto | 
dizem  que  os  não  ha  da  parte  de  poneihte ;  ej  por  bem 
que  esa  armada  se  desarme,  e  escreuo  a  pêro  afonso 
que  loguo  a  mamde  desarmar;  e  vós  mamdareis  desem* 
barcar  a  gemte,  e  ireis  descamsar  de  vosos  trabalhos* 
Muito  vos  agradeço  todo  o  mais  que  me  escreueis  d6 
quamto  fbllgareis  de  me  tornar  aseroir  no  que  aodiam« 
te  comprir  e  for  necesario.  Dias  ha,  que  lenho  visto  e 
sabido  a  vomtade,  com  que  follgaes  de  o  fazer,  de 
que  eu  terejr  sempre  lembramça,  pêra  follgar  de  vos 
mer  mercê ,  como  he  rezão.  Manuel  de  pomte  a  fex 
cm  allmeiry  aos  Vltldias  de  feuereíro  de  mil  quiubea* 
los  e  quarenta  e  quatro.  Feraam  daluerez  a  fes  eacre* 
uef  íc  Rey  » 
(No  fumo)  Reposta  a  dom  Joam  de  caatro. 
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N.  16.^ 


Dom  Joam  de  Castro :  eu  eirej  vos  emuio  moito 
sandar.  Eu  tenho  Douas,  que  de  alguus  portos  de 
framça  sSo  saidás  muitas  naaos  de  aarmados  pêra  estas 
partes ,  e  porém  y  segurado  tenho  sabido ,  atee  as  naaos 
que  agora  vierão  da  ymdia  partirem  das  ylhas,  não 
era  laa  vista  mais  que  hua  soo  naao  deles;  e  no  cami- 
nho acharão  as  ditas  naaos  outra  que  lhes  fogyo :  E 
postoque  segumdo  são  em  formado,  na  costa  não  aaja 
agora  noua  deles;  porque  de  hua  ora  pêra  a  outra  po« 
dem  yjT^  mamdo  que  amtonio  pirez  do  camto ,  que 
ora  còm  as  ditas  naaos  da  jmdia  vejo  por  capitão  de 
huu  galeão^  se  torne  loguo  nele,  e  lleue  comsiguo 
quatro  caravelas,  e  amde  na  paragem  das  berlerogas, 
atè  virem  as  mais  naaos  que  se  espcrão  da  ymdia.  E 
por  que  com  as  ditas  naaos ,  ou  por  vemtura  primeiro^ 
ha  de  vir  a  armada  que  amdava  na  costa,  de  que  ruy 
louremço  de  tauora  foy  por  capitão  moor,  a  qual  mam* 
dey  que  as  fose  buscar ;  e  eu  queria  que  dela  e  destou* 
tra  aarmada  ficasem  em  guarda  da  dita  costa  osuauios 
que  parecesem  neoesareos ,  sem  se  fazer  despesa  algua 
no  que  sepodese  escusar:  e  porque  voos  amdastes  daar^» 
mada  nela^  e  destas  cousas  temdes  muita  experiemcía, 
vos  emcomemdo  muito,  que  segumdo  a  desposjção  do 
tempo  me  escreuaes  a  armada ,  que  vos  parece  que  aa 
dita  costa  deuo  de  emuiar ,  e  quamto*  tempo  laa  deue 
de  amdar.  Bertolameu  froiz  a  fez  em  evora  a  XI  de 
Julho  de  1644  a  Rey  n 
(Nojundo  da  pag.)  O  Conde. 
Pêra  dom  Jo»  de  castro. 

{Sobrescrito)  Por  elrey  -—  A  dom  Joham  de  castro,  £• 
dalguo  de  sua  casa. 

Dem  Joham.  Como  a  principal  cousa  das  que  to- 
cam á  armada  da  índia ,  em  que  aueis  de  ir ,  ue  par- 

Ggg 
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tircedo,  conuèm  qne  no  aparelhar  ecarreguar  dasDaaos 
da  dila  armada  se  ponha  muyta  deligencia,  fazemdo-se 
porém  tudo  de  maneira,  que  vam  todas  aparelhadas, 
como  ))eni  9ua  viagem  he  necesario,  e  se  carreguem 
tem  ãver  emllejo  nos  offeciaes  :   c  pêra  se  isto  milbor 

foder  fazer  tereis  cuidado,  como  fordes  em  lixboa,  de 
irdes  todotlos  dias  pelas  raenhas  ao  allmazem  de  gui- 
nee  e  ioidias,  onde  se  ajamtarao  comvosco  pêro  afonso 
daguiar,  e  os  offeciaes  do  dito  allmazem ,  e  praticareis 
com  elles  em  tudo  o  que  ouaer  pêra  fazer  no  apare* 
Ihar ,  e  aperceber  das  ditas  naaos.  E  as  tardes  dos  mes- 
mos dias  ireis  todas  aa  casa  da  imdia  e  mina ,  e  com  o 
feitor  e  offeciaes  delia  fatiareis  no  que  cumprir  pêra 
despacho  da  dita  armada,  que  a  seus  carguos  tocar; 
porque  ej  por  bem  que  asj  na  dita  casa,  como  nos 
allmazes  se  faça  e  dee  a  eixecuçao  todallas  cousas  or- 
dinárias, que  vós  com  os  offeciaes  de  cada  huua  das 
ditas  casas,  que  niso  em  tenderem ,  fiserdes,  e  ordenar- 
des :  e  também  quero  que  se  dém  a  eixecuçao  as  ou- 
tras catfsas ,  em  que  com  elles  asentardes  que  ordina« 
rias  dSo  forem ,  faaemdo^se  delias  primeiro  asemto ,  e 
da  determinado,  que  niso  tomardes,  asynado  per  vóSj 
e  pelo  dito  feitor  e  offeciaes  da  casa  da  imdia,  que  se 
acharem  presemtes ,  sendo  na  dita  casa ;  e  se  for  no 
altmazem ,  seraa  o  tal  aseato  asynado  per  vós,  e  pelo 
dito  pêro  afonso  dagoiar  eom  os  offeciaes  deJJe,  que 
Stt  hy  acharem ,  pelo  mesmo  modo ,  em  que  mando 
que  se  £aça  na  casa  da  imdia. 

IL  teteis  lembrança,  que  a  jemte,  que  ouner  de  ir 
na  dita  armada  da  imdia,  se  comece  a  aseoÉtar  na  di- 
ta casa  ao  primeiro  dia  do  mes  de  feuereiso ,  que  ora 
vem ;  e  vós  sereis  sempre  presemte  ao  a^mtar  delia , 
porque  se  não  posa  asemtar  pesoa  sem  voso  comsenti- 
mento ,  e  a  primeiro  verdes ,  e  se  se  ha  niso  a  ordem 
que  se  teve  nestas  armadas  pasadas.  £  ho  em  que  ou- 
uer  duuida  no  asemtar  da  dita  gemte,  se  faraa,  como 
vos  melhor,  e  mais  meu  seruiço  parecer,  e  procurareis 
porque  se  tudo  faça  com  a  mais  prouisao  que  pode 
ser* 
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It,  tanto  que  chegardes  aá  dita  cidade,  sabereis  «e 
estão  prouídas  todallas  naaos,  que  na  dita  armada  am 
de  ir,  de  mestres,  e  se  sam  taaes  como  conuêm  y  e  s3ô 
necesarios  pêra  tall  viagem,  e  se  fallecerem  aligtiBs, 
prouelloscis  loguo  còm  o  proueedor  e  offeciars  do  ali- 
■roazem,  como  vos  bera  parecer,  ouuindo  primeiro  oe 
que  tiuerem  minhas  prouisSes ,  se  allguus  per  ellas  fo- 
rem prouidos  dos  mestrados  das  ditas  naaos,  pêra  lhes 
ser  feito  justiça. 

It.  porque  ha  allguus  pillotos,  a  que  tenho  pasado 
minhas  prouisSes  de  pillotajes  de  naaos  de  carreira  pê- 
ra a  imdia ,  ey  por  meu  seruiço,  que  aos  conhecidos 
DO  dito  allmazem  se  mande  dele  uoteíicar ,  que  apre- 
sentem as  prouisoes  que  tiuerem ,  as  quaés  vós  vereis 
com  o  dito  proueedor,  e  offeciaes  do  allmazem  ,  e  sa- 
bereis dos  mais  pilotos  que  ouuer ,  autos ,  e  sofficiem- 
tes  pêra  a  viagem,  e  ordenareis,  que  siruSo  nesta  ar- 
mada os  que  vos  parecer  meu  seruiço,  guardando  re- 
zao  e  justiça  aos  que  a  tiuerem  :  e  se  os  armadores  das 
naaos  pêra  a  imdia  j  ou  alguus  delles  por  sua  parte 
alieguarem  contra  iso  allguua  cousa ,  serão  ouuidos ,  e 
guardar  se  lhes  ha  justiça,  cumprindo-se  niso  as  proui« 
eoes,  que  tenho  pasadas,  sobre  omoodo  que  quero  que 
se  tenha  no  prouer  das  ditas  pillotagrs. 

£7  por  bem  ,  que  vós  ordeneis  dos  guardas  da 
casa  da  imdia  e  mina  os  que  deuem  destar  nas  ditais 
naaos,  com  parecer  de  Joam  de  Barros  feitor  delia,  e 
asy  de  vasco  fernamdes  césar  guarda  moor :  e  com 
elles  ambos  escolhereis  dos  criados  meus ,  que  ha  na 
dita  cidade  ,  os  que  forem  necesarios  pêra  estarem 
nas  ditas  naaos  por  guardas  com  os  da  casa ,  e  serão 
dos  que  mais  autos  e  comuinientes  vos  pêra  iso  pa- 
recerem :  e  a  huus  e  outros  mandareis  notefficar  de  co- 
mo na  Índia,  tamto  que  as  naaos  com  a  ajuda  denoso 
senhor  laa  chegarem ,  aueis  de  mandar  tirar  devasa, 
pelas  pesoas  que  nellas  forem  ,  das  mercadorias ,  que 
sem  minha  lieemça  se  caa  embarcarão^  não  sendo  dos 
tratadores,  e  das  que  suas  forem  ^  sendo  defesas:  da 
qual  deuasa  aueis  de  mandar  nas  mesmas  naaos  o  tre* 

Ggg  2 


420  Documentos. 

Iad0|  per  vjas,  á  minha  fazemda,  onde  se  ani  de  ver, 
pêra  se  mandar  fazer  miij  inteiramente  eixecucSo  no9 
que  se  acharem  cullpados;  e  pêra  o  milhor  saberem  , 
e  terem  vigjra  no  modo  de  como  oie  am  de  sernir  de 
guardas  nas  ditas  naaos,  lhes  declarareis  o  que  dito  he 
per  escriptos,  que  mandareis  fazer,  asynados  per  vós, 
de  que  se  poraa  huu  deiles  em  cada  naao  ao  pce  do 
masto. 

Mandareis  saber  aos  fornos  de  valldezeuro,  do  pro- 
nedor  e  oíFeciaes  deiles,  quanto  biscouto  ha,  e  Iriguo, 
pêra  se  aver  de  laurar,  e  a  que  tempo  podcraa  ser  fel* 
to  todo  o  biscouto  necesario  pêra  a  dita  armada. 

As  mais  cousas ,  que  pêra  prouimeuto  da  armada 
ha  pêra  fazer ,  se  não  declarao  aquy,  porque  ainda  es- 
tas, pêra  vós,  se  podcram  escusar,  visto  cambem  $a« 
beis  o  que  comuèm  pêra  bom  auiamento  da  armada , 
e  quanto  aueis  de  foUguar  de  neste  negocio,  e  em  to- 
dos,  me  seruir.  E  por  iso  abasta  o  cuidado  que  sejf 
que  vós  aueis  de  ter ,  e  de  caa  vos  irão  as  lembranças 
de  quallquer  cousa,  que  se  oferecer  de  nouo^  de  que 
deuaes  de  ser  anisado,  e  vós  as  fareis  tanbem  de  laa, 
per  cartaa  vosas,  do  que  vos  parecer  que  cumpre»  Pêra 
amrriques  o  fez  em  euora ,  aos  cinco  dias  de  Janeiro 
de  mil  quinhentos  e  quarenta  c  cinco.  uRey)^ 
(No  Jwiao  (la  pagviaj  O  Conde  —  Fera  dom  Joaiu  de 
castro» 

N.  18.^ 

Dom  Joam  de  castro  amiguo :  eu  elrey  vos  emuío 
muito  saudar.  Q  comde  da  castanheira  me  deu  comta 
do  que  lhe  voos  e  pêro  afonso  daguiar  escreuestes;  e 
ao  dito  pêro  afonso  marndo^  que  se  faça  acerca  dos 
mestres  e  pillotos  da  armada  da  ymdia ,  e  das  cousas 
que  nella  hão  de  yr,  o  que  vos  pareceo,  que  se  deuia 
de  fazer.  E  porque  tudo  se  ha  de  fazer  comvosco,  co- 
mo tenho  mandado,  e  compre  tamto  o  aviamento  desa 
armada,  vos  emcomemdo,  que  precureis  porque  todos 
dêm  tall  presa  a  yso,  como  sey  que  a  voos  aueijs  dç 
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daar  ao  que  vos  tocar.     BertoIIameu  froez  a  fez  em 

eyora  a  XVII  de  jáoeiro  de  545  uRej  7? 

(No  fwulo)    O. conde  —  Pêra  dom  Joam  de  castro.    . 

(Sobrescrito)    Por  elRey  — A  Dom  Joam  de  castro,  do 

seu  conselho,  que  ora  emuia  por  goueroador  da  jm- 

dia. 

N.   19.« 

Dom  Joham ,  eu  a  Rainha  vos  enuio  muito  sau- 
dar. Elrey  meu  senhor  me  fez  mercê  que  eu  podesse 
mandar  nesta  armada,  que  nosso  senhor  Jeue  e  traga  a 
saluamento,  ojto  pipas  de  vinho,  forras,  pêra  se  ven* 
derem  na  índia ,  e  o  dinheiro ,  que  se  nelas  fizer ,  se 
empregar  la  em  mercadorias,  que  nam  sejam  defesas, 
as  quaes  mercadorias  outro  sy  nam  pagem  direitos; 
.por  que  o  pro.ueito  que  se  nisso  fizer  bc  pêra  ajuda  das 
obras  do  moesteiro  de  nossa  senhora  da  asumpção  da 
minha  cidade  de  faram.  £  mando  francisco  mendez  da 
costa  meu  moço  da  camará  que  compre  as  ditas  ojto 
pipas  de  vinho,  e  as  meta  na  vossa  naao;  porque  por. 
a  cousa  ser  da  calidade  que  he,  e  en  saber  com  quan- 
to  gosto  c  contentamento  vós  fazeis  as  semelhantes; 
al£m  do  desejo,  que  sey  que  tendes,  pêra  em  tudo 
jne  comprazer  e  seruir,  não  quis  nisto  encarregar  a  ou- 
tiem,  senão  a  vós:  e  vos  encomendo  muito,  que  por 
scruíço  de  nossa  senhora,  em  cuja  casa  se  ha  de  gastar 
o  proueito,  que  nisso  se  fizer,  e  por  meu  respeito, 
queirais  tomar  o  carrego  de  Icuar  esta  mercadoria ,  e 
mandar  fazer  a  venda ,  e  emprego  dela ;  c  espero  em 
nosso  senhor  que  também  vos  caberá  parte  do  ganho , 
.que  será  leuaruos  a  saluamento,  e  com  saúde,  como 
eu  desejo.  E  não  ey  por  necesario  encarregamos  mais 
este  negocio;  somente  vos  encomendo  que  o  emprego, 
que  scy  certo,  que  será  muy  bem  feito,  e  nas  milho- 
res  e  mais  proueitosas  mercadorias  que  ouuer ,  venha 
entrege  e  encarregado  per  vós  a  tal  pessoa ,  que  o  tra- 

Í^a  a  todo   boo   recado,   e  dce  disso  boa  conta.    Fero 
érnandes  a  fez  em  euora  a  ^XIII  dias  de  Janeiío  de 
1Õ-I5  a  Rayuhàx? 
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Pêra  dom  Joham  de  castro. 

(Sobrescrito)     Por  a  Rainha  —  A  dom  Joham  de  cartro 

fidalgo  da  casa  delrej  sen  senhor.  &c. 

N.  20.^ 

Dom  Jo.  de  crasto,  amiguo:  eu  elrey  vos  emvyo 
muito  saudar.  Pela  carta  que  me  escreuestes  deXXIlll 
deste  mes  de  Janeiro  e  pelo  qne  ja  tinha  sabido  pelo 
comde  da  castanheira,  vejo  com  quanto  cuydado  e  delli* 
gerocia  me  seruís  na  cargua  e  apercebimento  desa  ar- 
mada^ que  he  muy  comforme  á  comfiamça  que  em 
vós  tenho  ;  he  pêra  como  os  dias  pasados  foram  fortes, 
hé  nyso  feito  tudo  ho  que  se  podia  e  deuya  fazer  :  e 
espero  em  deos  que,  segumdo  a  boa  ordem,  e  avia- 
mento que  lhe  temdes  dado,  e  daes^  damdo  ho  tempo 
lugar,  seja  prestes  pêra  poder  partir  até  dez  de  mar« 
ço ,  como  em  vosa  carta  dezès. 

Hos  aluarás  meus,  que  dizes  que  vos  laa  apresem* 
tam  pêra  nesa  armada  se  dar  embarcaçaâo  a  cristaSs  no- 
vos, pasalos-ya  por  me  darem  emformaçSes  imcertas; 
porque  mynha  temçaão  nam  he  yrem  elles  ha  yrodia ; 
pello  qne  ey  por  bem,  que  nam  cumpraes  nenhuu  dos 
ditos  aluaras  y  asi  os  que  vos  ja  tiuerem  apresemta- 
dos,  como  08  que  daquy  em  diamte  apresemtarem ;  por- 
que por  muitas  rezôes  ey  pormuy  gramde  ymcomvi- 
Dyente  yrem  os  ditos  cristãos  novos  á  índia. 

Quamto  aos  guardas  que  Ia  prouestes  pêra  estarem 
nesas  naSos  ey  por  certo ,  que  pois  os  vós  pêra  yso  es* 
colhestes,  seram  taes  como  compre  a  meu  seruyço.  Da 
ordem  que  lembraes  que  se  deue  ter  cos  mestres  e  pi- 
lotos que  amdam  na  carreira  da  imdia  se  terá  lembram- 
ça  pêra  ao  diamte;  he  o  mnis  que  escreuès  que  fezes- 
tes  ey  por  rauy  bem  feito.  Amdre  soares  a  fez  em 
euora  a  XXXI  de  janeiro  de  645.  cc  Rey  ?í 
(No  fundo)  Reposta  a  dom  Jo.  de  crasto. 
(No  sobrescrito)  Por  cllrey  —  a  dom  Jo.  de  crasto  do 
seu  comselho.  ^ 
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N.   21,* 

Dom  Joaro  de  cnstro  amigo :  eu  eirej  vos  emvio 
muito  saudar.  Eu  tinha  ordenado  que  seasentasem  mill 
homes  pêra  ir  aa  india  nesta  armada:  e  ora  ej  por  meu 
seruiço  que  se  nSo  asenlem  mais  que  oiio  centos  por* 
que  sao  emformado  que  senpre  em  todas  as  armadaa 
vão  mais  homos  doç  que  se  asentão ;  por  omde  parece 
que  com  os  que  nesta  armada  ounerem  dir  aalem  dos 
asemtado»  se  perfará  o  numero  dos  ditos  myU ,  que 
iiuha  ordenado  que  fosem,  ou  pouquo  menos.  Por  tam- 
to  vos  emcomendo  e  mando  que  nSo  façaes  asentar  em 
solido  mais  que  os  ditos  oitocentos  homês.  Manuel  de 
moura  a  fez  em  evora  a  cinco  dias  de  feuereiro  de 
646  u  Rey  97 

(No  fundo  da  pagbia)  Conde  — 
Pêra  dom  Jo.  de  castro. 

^Sobrescrito)  Por  clrej  —  A  dom  Jo.de  castro  do  seu  coii« 
•elho ,  que  ora  vay  por  capitão  mor  e  gouernador  aae 
partes  da  india. 

N.  22.? 

Dom  Joham  :  eu  elrey  vos  euuio  muito  sapdan 
Mestre  pêro  fernandez  meu  capeiam  e  pregador^  quv 
voa  esta  dará,  vaj  por  roeu  roanijado  aa  india  prouido 
do  dayado  da  see  aa  cidade  de  goa,  onde  espero^  que 
com  suas  letras  ^  pregações ,  e  bõo  exemplo  nosso  se- 
nhor seja  dele  bem  seruido^  e  o  pouo  edificado :  e  por^ 
que  lie  mal  dcsposlo,  espera  sua  saúde  conuem  que  va 
bem' agasalhado ,  vos  eiH^omendo  muito, .que  na  vos» 
naao  lhe  façais  dar  gasalhado  conuehientei.  e  apartado  9 
em  jque,  hem  poss^  bir  e  leua^  seus  liuros,  e  nisso  e 
em  tudo  se^a  de  vós  fauorecido  e  hcm  íiractado  como 
be-  Dezam  ,.'e.elle.  p<>r  s\ia.  virtude  jpe^eec  ,  avendo  por 
eerto  que  me  fareis  nisso  prazer  evolçagradecerej 
Hittiter  Peroferoaodez  a  fez  em  evora  a  Xlil  dias  de 
feuereiro  de  1645. u  Rey  9) 
f  Na  fiatdojf . »  Fera  dpm  dobam  de  c^slro. . 
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^Sobrescrito)     Por  eirey —  A  dom  Joham  de  cra&to,  fi- 
dalguo  de  sua  casa. 

N.  23.« 

Dom  Joham  amigue :  eu  eirey  vos  enuio  muito  sau- 
dar. Porque  como  sabeis  rex  xaraifo  antes  que  se  par- 
ta de  guoa  ha  de  mandar  a  estes  reynos  seu  filho  mais 
velho  j  e  me  pedio  que  vos  encomendasse  sua  embar- 
cação e  gasalhado,  vos  encomendo  muito  que  pêra  o 
dito  seu  filho  e  pêra  seus  criados  e  pessoas,  que  consi- 
gno trouxer,  mandeiíi  dar  a  embarcação  e  gasalhado 
necesario  ^  e  em  tudo  receba  de  vós  todo  ffavor  e  boo 
tratamento,  porque  me  prazerá  disso  muito  e  volo  agra- 
decerej*  Pêro  fernandez  a  fez  em  evora  a  XII  dias  de 
março  de  1546  u  Rpy  ?? 
(NofundoJ  Pêra  dom  Joham  de  castro. 
(Sobrescrito)  Por  elrey  —  A  dom  Joham  de  castro,  do 
seu  conselho,  e  seu  capitão-moor  j  e  gonemador  nas 
partes  da  índia. 

N.  24,^ 

Dom  Jo.  amigo:  eu  elrej  vos  enuio  muito  saudar. 
Elrej  dormuz  me  enuiou  pedir  por  seus  apontamentos 
que  quizese  prouer  nestas  cousas  abaisfo  oontíudas,  nas 
quaes  vos  encomendo  que  prouejais,  e  façais  o  que  ao 
pee  de  cada  hu  dos  capítulos  desta  carta  he  declara* 
do. 

It.  primeiramente  que  mandasse  a  rex  mamude  gua« 
zil  de  barem ,  e  a  rex  badardim  guazil  de  julfar ,  e 
aos  outros  guazis,  que  lhe  desem  conta  ^  por  aver  ja 
muito  tempo,  que  lha  não  daufo»  Buc^mendouos.que 
mandeis  loguo  aos  ditos  guazi«  que  lhe  dem  conta  de 
todo  o  tempo,  que  tem  seruido^  e  lha  nao  tem  dada. 

E  que  mandasse  ao  capitão  domar  dorme?  ^  que 
nSo  escandalizasse,  nem  agrauas^eas  naaos  dos  merca- 
dores, nem  a  jente  da  costa  da  arábia,  nem  fizesse  cos- 
tumes nonos:  eque  não  inuernasem  pela  dita  costa  ne« 
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nhu%  portugueges,  pelo  muito  dano,  que  faziSo  na  ter* 
;ra.  Eucouiendouod  inuUo  .que  vos  enforniifis  dos  agra:* 
.uos  que  pelos  ditoa  ea{).i(ãià{  se  fa&sem  aas  diias  iiaaos  e 
4ucrcadaf.es  e  na  dUa  oosta ,  e  asy  feios  que  na'  dita 
.iGosla  i^uernão.^  e  aeiMiado  que  lússo  se  iaz  o  qur.  i:fio 
rileue,  o.  |xroue}^99  como  vos  parecer^  que  cuiui;re'a 
.lueu.  servjiç*ou  \  .^ 

Ê)  .qjiie  o  alcaide,  do  mar  Aio  fizesse  asiraesmo  cos» 
tumes  uoiíqs,  .cpiao  ora> fazia,  neai  leuitsse  de  seu  offi« 
cio  mais  que  .0'<}ue  Ibeera  oi'deDado  per  séu  regimeu- 
cip..Tpoi«y/.diato  .^ÂtfarjiíBV*<>»  c.mauday  que  asy  se  fa- 
^a,  a  a  ii)U«4l>  o.  contrario  íiiser  ou  tiuer  feita,  inanday 
castigar,  coiuo  per  justiça  o  iDertctr.  ^-  »  • 

E  que  njeus  capitais  não  podescni  degradar  seus 
criados,  escrauos,  e  seiuidorcs  ^tia  fora  da  dita  cida- 
de doroaiz  ,  como  ora*  o  faziam  pelo  avexf^r,  e  que 
quando  os  ditos  seus  criados |  eòci<'tUos,  e  siruidorrs  fi- 
«saseni  /O-^^.uuo  dcjuesrtn  y  lho  fizcstni  saltrra  t:]e,  e 
^Je, os  castiigjarja  secundo  o  merece &exii.  ^isto  nurnday 
4ua;$e  cuip|>ra  e  ggarde  ju4eiraineiite  o  que  pelo.^aseilr 
íq.  e  çoatcaiaçam  dai^.pasrs  for  aseutado. .  -  ^    " 

É  que.  «fi  djtoa^  lueus  e^ipÂiâis  e  cuuidores  donnvi^ 
noi^  determinasem  aa  deaiandas,  que  os  mouros,  jii- 
deuS|  e  jeoljos  tiursetp  huus  et>m  os  outros,  salua  cem 
suá  Úceaça ,  e  coiui^am :  e  que  -o  meirinho  n&o  ficesbe 
iióuidaj^e^^  Kisto  dás  demandai  msmásiy  que  se''^a  e 
cun]4)ra  o  qi|e  pela  ditacoUraliaçam  for  asentado:  e<o 
iueirÍ4iJko,  4qi>e  t^er  o  que  «Âo  deue,  ^uaiiday  castigar:, 
como  i>er. justiça  o  u>erecçr.      .  ;   -    : 

E  que  os  ditoa  capit|is,  nem  outros  algCs  officiais 
xpaos,  nem  mouros,  que  tiucrem  mando  e  jurdiçam 
pa  cidade I  opm  lançasem  pedido,  nem  pedissem  em- 
prcfltiiHo  <io6  nvorcadores  )•  nem  moradoirs*  mouros,  j«« 
deus,.  n(ím  jentios,  aay '.uaturaes  como  estrangeiros , 
iicm  Ibfsft'  |K>dei>em  nxaadar  tomar  niuliCs  oiaotimentos^ 
uem  G^erci^dorías  contra  suas  vontades,  como  ora  se 
fazia ,  ncAi  deftndeseni  que  não  vendesem  suas  mer* 
cadorias  a  quem  quizesem.  Isto  ey  \H>r  bem,  e  vos 
luaudo  que  iog;o  defe^díii^,  ejaiainieis  que  te  nom  faca. 
'  •  Uhh 
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E  ooe  os  ditos  capitiis  dormas  4iSo  tíuesem  fèitd^ 
•xes  em  baçora,  nem  em  jalfar,  nem  em  o«lro  algílu 
lugar  do  dito  rejno  dorrouz,  oeio  o«tro  alguu  mea  of« 
•Jficial,  porque  se  isegíam  -disso  miiUot' iacoanenietites. 
dsto  vos  eucomeiído  que  ^tomeis  ioforgiaçSo ,  e  o  pro« 
uejais ,  como  vds  parecer  meu  serlliço.  E  de  tiido  o 
que  em  cada  hila  destas  cousas  achardes  -e  proaerdes , 
4De  escreuereis  comprtdafmetfte.  Perofernaadeãafez  em 
evora  a  XIII  dias  de  mar^  de  l6iS  ccRej» 
'(NofiiièdoJ  Pêra  dom  Jobam  de  castro. 
(Sobrescrito)  Por  clfey  «-^  A  dom  Jobam  de  caistro,  do 
MU  cooselho,  e  seu  capitão  moor  e  geuerftad^  das  par- 
tes da  iudia. 

N.  25.  ^        ,      ' 

Dom  Joam  de  castro  Amiguo.  Eu  elrrej^  Vos  em* 
^nio  (muito  «audar.  Per  bernaldo  nitlrete  oapitSo  da  uaao 
«dergarci^  de  saa  que  chegou  aquy  oomea  de  feuereí^ 
ro  pasado  receby  a  <iarta  *  que  me  escreueste»  de  tuo* 
^ambiiqiie:  e  doo  muytAsgra<i{as! anoso «enhor  dti  boa 
viisigem  qnt  leuastes.,  de^qite  ^MgVLty  de  me  daifdé^ 
«omta  &0  partieolapíwenie ;  è  por  muy  eepto  tei^o  qtie 
«pos  tiosso  senhor  acr^seni^cio  de  voia  a^y  c(aar  foy -liiQj- 
4a  pat-te  de  asy  ser  o  bom  cuidado»  e  vegya,  l^ue  te- 
rieis  <em  todo  o  caminho^  do  que  comprise  a  boa"àaue^ 
^çSo  dele ,  ^spero  em  nosd  senhor  qúe  jaà  agora  esp- 
ieis na  ymdia  a  sahiamento,  oc^mo  desejo y  com  todaá 
«sháabs  de  irosa  companhia:  èdesaprelQUene  ibujrto  de 
dic^no  rabelo  nâp  passar.  .  j  .  •  ' 

Bolguey  muyto  de  ver  o  debuxo  -qtre  me  emuias* 
^e^  da  fortaleza  de  moçambíque,  e  vinhít  muy  bem 
decrarado  como  era  necesareo  pêra  se  poder  emtemder: 
e  do  eytio  ter  tao.  boa  despòsiçilo  pêra  se  fortiíidar  re- 
cebo eomtemtamento;  e  porque  he  cousa  tSoymportan- 
4e>deueie  logno  de  ordenar  coma  se  faça  peta  maneira 
do  debuxo  que  vos  aqtiy  emtiyo,  qUe  oaa  niamdcy  fa- 
aer  a  mygel  da  arruda,  por  ser  t&o  pratico  nestas  coa« 
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«16  comov^abeia:  e  qUamto  mais  breoemente  esta  oobra 
í^r  feita.»,  (ainto  mais  tnea  sorui^o  seráf  porque  ettncn* 
do  ãsy  cstaa  a  uiuj  granidc  perigo  e  iiáo  se  pcNie  de9-' 
tiawsar  niso. 

QuaiiitO'  ao  topir  daquele  canal  que  no  debuxo 
'vem  apontado,  .podtejudo^se  fazor  aueloya  iior cousa  de 
muyto  meu  seruiçotre  postoque  a  deficuidade  de  aver 
aly  |)oi]oa  pedra  pêra  se  faaser  seja  gratnde,  todauya 
úêÍQ  poode  ser  a  oiÍJBigpa  dela  taaianba ,  que*  falte  a 
que  ,fQ^  iieceiarkk  pcra^J8&  feusev:  pelo  que  V08  imco« 
loeBidp  mtijto  que.  ordiencÍ8*logiio  ooitio  se  fa^a  e  o 
Bipodo.qjVe  nisa  6ç>  tenha^  eefctèn^loc^  de  minha  par* 
íe  no  capitão,  e  tohvèisío  vos*  e^cieTo  por  outra  earta 
da  qual   rsarejs..^ 

Do  deaeobrimeDto  daqudc»  rioe  qué  fct  Louro mço 
mafqfiet  Mgty  de  saber,  e  purece  que  seró  ccUsa  ilmy 
jriuporiaQte  e  necesaria  acabaiise  bem  de  saber,  pelo 
oue  .vo»  encoincnidQ*  m-myto-  que  ordenei»  )ogue  mam^ 
onr  >da.  jindia  perajso  bAa  Aauyo  oQ  fosta»  qual  voa 
parecer  mass- cowueniemte:  e  pela  emformaça^  epra<« 
tkaqiie  jaa.  disto  teai  lovreitiço  marquei  me  pai^ee 
meu  serviço  emcarregardelo  desta  viagetu,  ao  qual  da- 
reis regímemto  mny  particular  de  tudo  o  qnè  faça  e 
precure  de  saber*  íí  parecenidouos  bem  leuar  ele  Ao 
dito  nauyo  alguas  mereadorías,  como  parece  que  será 
ncceaareo,  será. bem  mamdardeslhas ,  com  a^  quae»  ele 
poderá  miibor  resgatar  as  da  terra ,  e  -saber  verdadei-^^ 
rameuie  as  qve  haa  nela.  E  do  que  sé  nisto  fi2er  me 
avisares*  E  posto  que  vos  diga  que  macdéjs  a  isto 
I/)urenço  marques ,  náo  o  encaregareys  diso ,  setiara 
parecendo  vos  que  he  tam  sojficiente  pêra  iso- que  po- 
dereis escusar  de  mamdar  a  iso  outra  pesca. 

Do  falecimemto  do  doutor  franciseò  de  maar^»  me 
desaprouue  muito,  e  e$ie  anno  quisera  loguo  de  caa 
mamdar  outra  pesoa  que  seruide  o  carrrgud  que  leua*.. 
ua,  e  por  ser  muyto  tarde  nSO  ouue  tempo  p<*rá  iso, 
pêra  o  ano ,  deos  queremdo,  a  emuiarey,  e  emtretam- 
io  dencis  descolher  laa  algua  pesoa  que  sirna  àtée  eu 
de  caa  pwuer ,  a^  iioal  deue  de  ser  a^cfue  cótoúém  pe^^ 

Uhh  2 
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ra  tal  carrego.  Sua  molher  e  filhos  vos  emcoitieniJo^ 
sáuito ,  e  ett  terey  dela  e  deles  lembramça  pêra  o  anã 
que  vem. 

O  homem  que  destes  a  bernaldo  naceFe  pêra  vir 
com  ele  peU  pratica  que  tinha  desta  costa,  e  ser  iie* 
ceaario  pelo  tempo  em  que  a  víuha  demamdar,  foy 
nuy  bem  feyto,  e  o  ouue  por  meu  seruiço. 

Pipias  naaos  do  anno  pasado  de  que  veyo  por  cã^ 
pitSo  iferoaa  peres  que^caá  chegarão  todas  a  salaaaiem* 
to,  lou^iores  a  ncfso*  sealior  ,  soube  as.nouas  da  uim-^ 
da  da  armada  dos  castelhanos  a  nialuuco  e  o  que  com 
eles  doaa  Jorge  de^rasto  (^aaou,  de  que  creo  que  terè»' 
avída  larga  emformaçao«  E  posto  que  logoo  emtao' 
me  parecese  que  martim  afomso  proueria  niso  como- 
comprise  a  meu  Sfruiço  e  que  seria  jaa  feito ,  todauya 
ouue  por  bem  pelo  negocio  ser  da  ealidade  que  hee  e 
ser  necesario  prouerac  nele  comformc  ao  qu«  compria* 
a  meu  seruiça,  de  vos  avisar  do  que  niso  fizeseis.  E- 
mamdey  fazer  prestes,  huu  nauyo  pêra  vos  leuar  este 
recado  com  tamia*  breuidade  como  eonipria  e  asy  se- 
fez  ei  pactio  eo^  dezembro,,  e  pelo  tempo  lhe  ser  com- 
tcario  tornou  a  arribar  o  tomou  o  porto  de  Uxboa  e 
por  ser  jaa  ^4iyto  tarde  pepa  to«iar  a  partir  e  parecer 
aas  pesoaa  praticas)  nas  cousas  do  maar  que  era  o  tem- 
po passado  de  sua  .nauegaçSo  e  q.ae  partimdo  emtáo  jaa^ 
uSo  poderia  ser  mais  cedo  Aa  ;)i:ffldia  qye  qua^ndo  as 
naaos  chegasem  ,  o  mamdey  desarmar,  e  pareceo«me 

Êor  esta  razão  que  seria  niilÀor  escreuemos  poks  naaos* 
l  postoque  este  caso  de  maluco  e  doo  castelhanos  laa< 
yrem  comtra  forma  do  comtcalo  que  amtro  my-  e  o 
emperadur  meu.yrmãohe  Cei  to  sobre  yso,e  o  moodo 
que  eles  niso  tiuerâo  fose  tudo  pêra  cu  djso  receber 
tio  gramde  deseomteutâmento  como  o  lenho ,-  c  fosem 
dinos  de  gramde  casiiguo,  todauya  pelo  gjramde  amor 
que  amtre  o  emperador  e  my  haa  |  e  por  outras  razoes 
niuy  graxndes  pareceo«me  bem  faeer^Iho  saber,  e  roam»* 
darlhe,  posto  que  pelo  dito  comtrato  cu  uáo  fose  obri» 
gado  a  o  fazer ,  |}€dir  que  os  mamdase  loguo  vir  :  e 
ele  meniamdou  respomder  pormeiíembaix^ior^  qjuajii^ 
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tótevtítia  o  qtie  sen»  vasaTIoa  fizeram,  e  que  com  todo 
o  ca$tiguo,  que  lhes  cn  uiamdase  daar  receberia  elle 
gramde  comteiutamenio  ^  e  outras  palauras  coniformes 
jiasrazSes  eobrigaçSes  que  amtre  noos  haa:  e  mandoa« 
me  aproxiisào  que  com  esta  vos  emujo ,  pela  qual  lhe 
mamcfa  que  loguo  sé  sayam  e  se  veuhSo.  E  porque  pe« 
»a  se  lhe  ysta  requerer  como  comvèm  e  o  nioodo  era 
que  se  lhe  apresemtaria  o  contrato  e  a  prouisao  doem- 
perador  compria  sáberse  a  hordem  que  niso  se  deuya 
de  guardar ,  mamdey  fazer  diso  a  jmstruçSo  que  vos 
com  esta  emujo  a  quall  aueís  de  mamdar  com  o  dito 
eomtrato  que  asy  mesmo  vos  mamdo  e  com  a  prouisao 
do  emperador  ao  capitão  que  ao  tall  tempo  estiuer  na 
ditar  fortaleza  e  asj  a  carta  que  Iheescreuo.  E  Iheem^ 
eomemdareis  e  mamdareis  de  mhihá  parte  que  em  tu- 
do cumpra  e  guarde  a  dita  ymstruçSo  comforme  ao 
que  nela  vaj  aporotado  e  declarado  se  faça  a  dita  de« 
]igemcia:  e  na  dita  earta  que  lhe  asy  escreno  lhe  raam* 
do  que  quaíndo  o  dito  capHão  e  gemte  se  nSo  quiserem 
sayr  das  ditas  terras  e  maares  depois  de  fevtos  os  re-^ 
querimentos  que  na  dita  ymstruçSo  vào  declaradjos; 
que  feytos  os  ditos  requerimentos  e  respomdenidolhe 
Que  se  nao  am  de  sajr,  ^i  nSo  se  sajndo,  e  dillatam* 
ao  sua  sayda.  mais  do  tempo  que  lhe  prr  flie  for  asy- 
iradoy  fa^a  diso  com  hfíu  escriuSo  ou  cscriuães  termo 
e  auto  e  lhe  requeira  que  se  dem  aa  prisão;  e  nao  se 
queremdo  daár  prenida  o  dito  capitão  e  toda  sua  gcm« 
te;  e  faça  esereujer  todas  suas  fazendas,  naaos,  nauyos, 
e  artelharia  t  quaesquer  cousas  que  lhe  achar,  e  de 
tudo  faça  ymuemtairo  e  o  socreste  e  ponha  a  recado 
))era  acerca  diso  se  fazer  o  que  for  justiça :  e  defem* 
demdose  ou  pondo  se  em  fugida  em  maneira-  que  se 
líko  queirâo  daar  aa  ptisSo,  nem  os  ele  poosa  prem« 
der,  vàe  em  todo  com  eles  da  minha  ordenação  no  ô.^ 
liuro ,  no  trtolo  dos  que  resistem  ou  desobedecem  a 
qualquer  ofeciall  de  minha  justiça,  no  capitulo  que 
começa  a  outro  sj  determjnamos  que  quamdo  allgua 
pesoa  »  &c. ,  cujo  trelado  vos  e muyo  asynado  por  pêro 
dalcaçoua»  É  que  tamto  que  os  teuer  preeos  volos  em* 
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uye  pre$05  e  a  bom  recado,  cooio  lUe^  parecer  que 
bír<)ô  mais  seguros ,  coqi  os  trclados  de  todo^  os  autoa 
que  diao  forem  feytos,  ob  quac^,  voos  ouuireis  e  farês 
Xíiso  o  que  for  justiça,  gu«irdaii)do  em  tudo  a  fonua^ 
do  dito  comtrato,  E  semdo  caso  que  allguus  4eles  oa 
por  serem  menores,  ou  por  quacsquer  outras  razoes 
uâo  srjaó  jullgados  a  peua  que  lhe  da^v  o  comtraío^ 
tereis  Icmbramça  que  a  estes  taaes  n&o  comBymiaeã  vi» 
vem  a  estes  reiuos:  e  tereis  gramde  recado  que  nâopo» 
saa  vjr  d4S  fiaaos  espomdidos,  parque  seria  graaide 
ymcouiuenjemte  a  meu  seruiç^o  víre^a  caa* 

Semdo  caso  que  o  capitsU>  e  to4a  a  jemte  obedeça» 
ao  com  trato  e  aa  prouis^o  do  emp^^ador,  e  se  venh3k>. 
con^ò  nela  sedeclâra^  e  requeres^m  que  se  queriad  vj^r 
pela  jipdi^  escrcuereiB  e  mamdarès  de  minha  parte  aa. 
.  dito  meu  capitão  que  os  deixe  vyr  em  seu^  nauyo»  atee 
a  jmdia:  e  da  hy  pcra  caa  ll^es  mamdareís;  daajr  nas*, 
naaos  eaibarcafão,  porque  será  mais  meu  seruiço  virem 
nelas  que  uos  seus  nauyos:  e  quamdo  jmsktisem  em* 
virem  neles  e  uâo  quisesem  vir  nas  naaos,  e  vooa  oon. 
têd^is  as  boas  maneiras  e  com  comsemtimemto  seu  nio* 
ix>desei8  atalhar  que  náo  vyesem  nos  ditos  seus  naajos, 
ejntao  os  deixares  vir  neles^ 

Fçrque  este  negocio  hee  ae  tamanha  ymportamcia 
como  vedes^  o  comvêm  prouer  nele  com  muyla  breni* 
dade  averej  por  meu  seruiço  mandardes  com  ele  hua 
pesoa  de  muyto  recado  e  comfiamça  a  qual  posa  ^adar 
ao  dito  capitão  e  emtemder  no  que  comprise  pêra  bem 
do  negocio,  e  n^o  avemdo  allgua  embarcação  em  que 
loguo  a  i>odeses  cmujar,  deueis  despachar  buunauyo  a 
jsto  sómemte:  e  ao  capitão  aveis  de  roamdaf  a  carta  mi- 
nha que  lhe  escreuo  e  o  comtrato  e  a  prouisSo  do  empe- 
rador  e  asy  a  emformação  do  moodo  que  hadé  ter  nos 
reque.niQ^mtos  que  haa  de  fazer  aos  ditos  castelhanos* 
Os  dias  pasados  me  escreueo  o  meu  feitor  em  iram* 
des  como  per  cartas  de  alexamdria  e  costa mtiaopla  que 
vierão.  a  mercadores  se  atirmaua  que  o  turquo  armaua 
este  anuo  pêra  a  ymdia,  e  mamdaua  a  suez  ctmcoeinta 
ou  sasemta  galés  lauradas  e  acertadas  x^era  informar  aa 
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cmiras  qtie  laa  tinba,  e  fo^er  mais  graosa  armada.  Dy 
«  álguas  dias  me  escreneo  também  dom  gjlleanes  da 
costa  meu  embaixador  que  resyde  com  o  emperador 
^eu  yrmSo,  que  o  embaixador  de  veneza  tioba  aviso 
'damdrinopoly  que  em  costamtinopla  se  carreganão  naaòs 
^e  línhanie,  ferramenta,  e  artelharia  peta  alexamdri^ 
e  se  dizia  que  ordenauão  sasemta  galés  e  fustas  pcra  a 
ymdia :  E  depois  me  tornou  ele  mesmo  a  escreaer  que 
«m  todos  os  avisos  que  o  emperador  meu  yrmSo  tinhn 
do  turquo,  se  nSo  falaua  em  ele  armar  pêra  a  ymdia, 
«que  isegumdo  osympidimemtos  que  tinba  com  os  Jor- 
gianos,  e  sospeitas  de  seu  filho  o  mayor,  se  podia  es- 
perar que  nSo  erotemdería  niso;  E  porque  o  t:aso  hee 
de*  tSo  grarade  ymportamcia  que  nenhfia  cousa  se  poo« 
lAe  aver  nele  por  certa ,  nem  he  razSo  que  se  descamse 
Mbrc  yso ,  ouue  por  meu  seruiço  avisamos  de  todas  as 
toòUSs  que  tenho,  asy  como  as  tenho,  cremdo  que  pot 
laa  terfts  voos  também  cuidado  e  gramde  delígemcia 
de  saber  allgua  certeza  delas :  e  postoque  aas  que  cu  caa 
)>odia  daar  maiscredilo  fosem  asdotnrquo  nâo  armar ^ 
porque  estas  atee^  agora  se  hao  pôr  mais  verdadeiras,  e 
porque  amtre  ele  e  my  se  trata  o  negocio  da  paaz  pot 
eisas  partes /i)o  quall  emtenidia  duarte  catanho,  e  por 
covscis  qUe  socederão.  n&o  oune  por  meu  seruiço  que 
rte  mais' emtetndese  ^e las,  e  mamdey  a  yso  gaspar  pa- 
Ihã  do  qutill  comfio  que  rtiso  me  seruirá  muy  ymteJi 
ramente,  e  espero  conr  ajuda  de  noso  senhor  que  a  verá 
liete*boa  xiODcrusão,  e  que  a  paaz  avcrá  efecto  comfor- 
hie  ao'que  comuêm  a  meu  seruiço  e  ao  bem  delias:  to- 
davjra'  em  tamanha  cousa  tudo  hee  razSo  que  se  olhe, 
e  p&r  jsQ  e  também  pela  emfcrmaçao  que  tiuc  das  pe- 
soas- que  este  anno  viciâo  da  pouca  gcmte  que  ficana 
na  ymdia  nle  pareceo  meu  seruiço  mamdar  agora  nestas 
naac^  n>ill  e  seiscemlos  homfs,  com  os  quaes  yrodo  a 
saluamento  ,  como  espero  em  noso  senhor  que  seja ,  e 
tom  a  geníte  que  laa  estaa,  pareceo  ás  mesmas  pescas 
eom  que  o  praliquey  que  estaua  bem  prouido  pêra 
qualquer  caso  que  sobrevyese  da  vimda  dos  rumes,  o 
que*  noso  'seulior  defcnida. 


482  D   O   C  TJrM   E  ^  T.O   S. 

Por  miguei  vaaz,  e  por  cartas  de  mestre  framei«« 
CO  e  por  outras  £Oube  quamta  gemte  nçsas  partes  he 
comuertida  e  se  comuerle  aa  Dosa  samta  fee  católica 
pelas  quaes  nouas  dou  muytas  graaças  a  iioso  senhor  e 
recebo  com  elas  tamto  coiutcmtameiuto  que  de  uenhua 
outra  cousa  o  poderei  receber  major:  e  espero  em  iioso 
■senhor  que  pois  hee  seruido  de  iiesas  parles  tamto  se 
estemdec  seu  nome  e  acrecentar  a  sua  fee  que  ele  terá 
£speciall  cuidado  da  sostemtaçao  e  defeu)sao  dclJas. 
£  porque  a  oobra  be  tain  gramde  e  iioso  seubor  vay 
niostramdo  que  cadavez  será  mayor,  e  íivera  mais  que 
fazer  vemdo  que  os  que  oela  agora  entemdem  sâlomujr 

Eólicos  ;   pQr  esta   razão   e  também  porque  o  bispo  se 
ade  vir  como  vos  cscreuo  por  outra  carta,  parfceo-ioe 
bem   tornar  a   mamdar  a  esas  partes  miguei,  vaaz    ao 
qual  o  bispo  cometeo  seu  poder  e  jurdiçâo,  e  com  «le 
aez  cleriguos  da  companhia  de  Jesu  e  sejs  frades   da 
pirouincia  da  piedade  que  me  pareceo  comueoiemte  nu- 
mero pêra  emtemderem  a^ora  nestas  cons^  de  muito 
«eruiço  de   noso  senlior:   dos  quaes  se  podem  mamdar 
aos  lugares  em  que  ouuer  mayor  necesidade  os  que  pa« 
recer  que  conuem  e  sâo  necesarios ,  o  que  vós  jaa  or« 
denareis  com  a  pratica  de  mestre  framcisco  e  de  migel 
Vaaz  e  do  bispo   se  ao  íaaU  tempo,  ajmda  laa  é$tiuer, 
E  desejo  eu  que  asy  .se  gramgee  estaoobra^  e  as  cou^ 
sas   necesareas  a  ela  ,   que   em  meus  tempos  poiBsa  ea 
ajmda  ver  tão  graiudes.fruytos  dela  como  hee  xazão 
que  QS  espere  vemdo  estes  primcipios.  E  porquê  oomlio 
muyto  em  voos,  que   precurareis  por  vosa  pai^tc  que 
eu  receba  de  noso  senhor  esta  tao  gramde  mercê,  -vos 
lembro  qúe  este  he  o  mayor  serpiço ,  c  o  major  com- 
temtamento  que   de  voos  poso  receber:  e  que  no  cui- 
dado, deiigemcia,  fauor,  e  bom  tratamemto  dos  que  jaa 
sâo  fey.tps  xpãos  e  se  ao  diamte  fizerem  ,  e;^e5tes  re- 
ligiosos que  agora  vâo  ,  e  dos  que  laa  estão  ^  e  de  to- 
dos os  que  nesta  matéria  emtemderem,  eem  tudo  o  que 
fof  neccsareo  pêra  o  efejto  disto  que  desejo ,  mostreis 
que  este  he  o  proueyto  que  eu  desas  partes  quero  ti^ 
carj  pois  de  todos   hee   o    major  e  o  que  mai$  pre- 
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temdo :  e  ajmda  qae  nas  outras  cousas  tenhaes  gram« 
des  acupaçSes ,  nestas  que  são  de  noso  senhor ,  e  sem 
cuja  ajuda  em  todas  as  outras  nSo  poode  ser  nada  fej* 
to,  trabalheis  por  vos  desacupar  pêra  emtemderdes  ne» 
las  e  nunica  por  yso  vos  pareça  què  vos  pode  falecer 
tempo,  pêra  emtemder  nas  outras,  porque  asy  com* 
▼em  que  o  façaes,  por  se  não  perder  o  que  jaa  bee 
feyto  e  ao  diamte  se  poderaa  fazer ,  quamdo  voos  asj 
o  fizerdes. 

No  negocio  doRej  de  Jafanapatam  e  da  morte  que 
deu  a  aqueles  martyres  receby  muy  gramde  descom* 
temtamemto  eosemtj  tamto  como  era  razão:  e segura- 
do vj  por  cartas  de  mestre  framcisquo,  martim  afom- 
so  ordenaua  de  ihe  mamdar  dar  o  castiguo  com  forme 
aa  callidade  do  caso.  Se  asy  se  fez  receberey  eu  diso 
gramde  comtemtamemto ,  e  se  o  não  ouue  enicomem- 
douos  itinyto  que  o  ajaes  asj  como  ele  o  merece,  por- 
que seria  huS  maao  emxcmpro  nesas  partes  pasar  se« 
inelhamte  cousa  sem  o  castiguo  que  he  deuido  a  ella.- 
Mestre  framcisco  me  escrene  que  este  rey  tem  hum 
yrmSo  o  quall  diz  que  lhe  dise  que  se  tornaria  xpão , 
e  o  pouo  todo^  se  eu  lhe  dese  e&ta  terra:  e  ysto  seria 
muy  bem  por  se  ganharem  estas  almas  e  se  fazerem 
xpãas:  mas  ha  nisto  outra  cousa  que  oulhar  que  he 
pedirme  o  mesmo  o  primcipe  de  Ceylão ,  que  se  tor- 
nou  xpão ,  e  mamdarme  dizer  a  rayuha,  sua  may ,  por 
amdre  de  sonsa  que  se  eu  dese  esta  terra  a  seu  filho 
ela  se.  tomaria  xpãa  com  todos  seus  paremtes  e  criados. 
Também  haa  nisto  outra  cousa  que  ver  postoque  seja 
menos  ymportamte  que  nenhua  destoutras,  porque  não 
me  obriga  mais  que  quamto  cu  qniser  acey tar  ouallar- 

Í^ar  o  que  compre  a  roy ,  e  he  que  diz  elrrey  de  cey- 
ão  que  lhe  cumpra  a  prouisão  que  lhe  tenho  dado  em 
que  me  apraaz  de  lhe  restetoyr  esta  terra  que  diz  que 
hee  sua ,  e  que  me  dará  quatrocemtos  quymtaes  mães 
de  canela,  e  me  alargará  a  diuida  que  Ine  deuo:  a  de- 
terminação  de  quall  destas  cousas  será  melhor  não  poso 
eu  de  caa  tomar  pela  distamcia  gramde,  e  por  quamto 
kmpo  se  pasa  primeyro  que  ela  iaa  posa  chegar  e  tam- 
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bem  porque  nao  poso  aaber  a  tempo  comueniemte  o 
estado  em  que  laa  estão  as  cous^as :  e  parece  que  pêra 
voos  nyso  prouerdcs  abasta  soroemte  saberdes  que  eu 
nao  pretemdo  senão  o  seruiço  de  noso  scubor  e  o  acre* 
cemtamemto  de  sua  fee,  e  que  aquillo  averey  por  mi- 
Ihor  que  for  mais  a  preposyto  deste  meu  desejo.  He 
verdade  que  pcllo  que  fex  este  primcepe,  e  porque 
todos  vejão  que  não  aomemte  fazem ,  em  se  tornarem 
sipSaos ,  o  que  compre  a  suas  almas,  mas  aymda  o 
que  toca  teiuporalmemte  a  suas  cousas;  folgarey  de 
lhe  ser  fejto  em  tudo  o  que  for  mais  sua  bomrra  e 
acrecemtamemto  de  seu  estado  e  mayor  comtemtamem- 
to  pêra  a  raynha  sua  maj,  pois  também  com  jso  se 
ganha  fazer^se  ela  xpâa,  e  jumtaniemte  todos  oa  ditos 
seus  parem tes  e  criados  quamdo  teuerem  por  senhor  o 
primcepe.  E  quamdo  nesta  parte  asemtaseis  e  vos  pa* 
recese  mais  seruiço  de  noso  senhor  e  meu  :  porque  dam* 
dré  desousa  que  com  ele  veyo  de  ceyllão  tenho  muyto 
boa  em  formação  e  fov  o  que  trabalhou  por  ele  se  tor« 
nar  xpa0|  e  o  defemdeo  da  morte,  que  lhe  elrey  que« 
xia  daar ,  ey  por  bem  que  o  roamdeis  com  ele  e  lhe 
deis  o  carreguo  de  seu  capitão  e  guarda  mor,  do  quall 
por  estas  razSes  ey  por  bem  de  lhe  fazer  mercê.  Equam« 
to  ao  castigo  do  rey  de  Jafanapatam,  lhe  dareys,  po« 
dendo-se  bem  fazer. 

O  negocio  do  monro  de  que  martim  afom«o  ouae 
aquele  dinheiro  do  acedaquam ,  bem  creo  que  o  tereis 
sabido.  Foy  taal  seruiço  o  que  me  ele  fez  niso  qne  bo 
razão  receber  de  my  roerce  e  fauor.  E  porem  parece 
meu  seruiço  ser  de  taal  maneira  que  com  yso  se  posa 
com  ele  ganhar  mais;  porque  são  ymformado  que  em 
seu  poder  ha  aymda  gramde  soma  de  dinheiro,  e  por 
allguas  razoes  parece  que  ajsy  deuede5;er :  ele  memam* 
dou  pedir  que  lhe  fizes^  mercê  de  hua  prouisão  pêra 
meus  governadores  e  capitães  lhe  não  poerem  ympedi- 
mento  a  ele  nem  a  seus  filhos  e  criados  seus  e  do  ace« 
daquam  poderem  yr  viuer  e  estar  em  qualquer  parte 
que  quisesem  c  por  eles  lhe  fose  dado  pêra  yso  toda  a 
^uda  c  fauor:  e  que  suas  uaaos  e  nauyos  podesem  Ji* 
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tiremenrite  nauegar^  sendo  porem  buscadas  por  meus 
ofeciacs  se  leuauão  cousas  defesas  :  e  eu  ouue  por  beai 
de  lho  fa2er  mercc  dele  asy  como  mo  pede.  E  pare* 
ceo-me  meu  seruiço  roamdaruolo  a  voos  pêra  que  com 
^le  negoceaseis  laa  como  viseis  que  era  mais  meu  ser- 
uiço  segnmdo  o  termo  em  que  as  cousas  esteuesem :  e 
porque  ele  em  lifia  carta  que  me  escreue  que  parece 
que  foy  feita  per  sua  mao  e  vem  em  arábio  se  me  aquei* 
xa  dos  criados  do  gouernador  e  do  moodo  que  com  ele 
tiuerao  no  dinheiro  que  Ihclleuarão  e  tSo  comfusamem- 
te  que  não  poso  emtemder  o  que  pason  no  dito  nrgo* 
cio,  como  veres  pello  trelado  deJa ,  e  me  diz  que  lhe 
tnamde  tomar  disto  comta,  lhe  escreuo  esa  carta  de 
que  também  vos  emujo  o  trelado,  na  qtial  lhe  escreuo 
que  me  mamdc  dizer  mais  dccraradamcmte  o  como  es* 
te  negocio  pasou  pêra  eu  proner  em  qualquer  agrauo 
que  The  niso  fose  feyto,  como  eu  folgarey  de  fazer  | 
quámdo  elle  otiuese  recebido:  e  porque  eu  queria  que 
esta  carta  lhe  leuase  pesoa  que  lhe  não  podese  estornar 
faltar  elle  verdade  niso,  amtes  o  jmcitase  a  dizela, 
kne  parece  bem  mamdardesiba  ou  por  bfas  daraujo , 
on  pelo  doutor  francisco  toscano,  ou  pelo  doutor  fer- 
não  martiy  qnall  delles  vos  melhor  parecer  e  estiuer 
mais  desacupado  pêra  o  poder  fazer:  e  por  esta  mesma 
razão,  e  elle  nao  poder  comunicar  a  carti  com  alIgSu 
português,  o  que  nao  poderia  deixar  de  fazer  pêra  lha 
declarar,  lhe  mamdo  demtro  nela  o  trelado  dela  mes» 
úia  em  arábio,  emcomemdouos  muyto  que  lha  mam- 
deis  llogo^  e  quamto  ao  seguro  e  ao  mais  que  aveis 
de  negociar  hee  escusado  fazeruos  aigúa  lembramça  ni- 
so 9  porque  voos  teres  todas  as  que  forem  necesareas  e 
o  farès  como  for  mais  meu  seruiço  e  com  todos  os  res- 
guardos e  cautelas  que  comprirem  pêra  com  ele  poder- 
des bem  negocear.  K  porem  porque  ele  jaa  merece  re- 
ceber de  niy  mercê  pelo  que  tem  feito  he  bem  que 
em  tudo  o  fauoreçacs  e  trateis  detall  maneira  que  ve- 
ja elle  que  o  seruiço  que  me  ftz  Iheaproueytou  muito 
pêra  yso:  e  aymda  comprirá  fazerdelo  asy  pêra  o  que 
âo  diamte  me  ouuer  de  lazer:  e  do  que  neste  negocio 
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fjzerdes  me  avisares^  e  mnyto  vos  emcomeindo  que  do 
que  he  pasado  nele  precurès  quamto  vos  for  |)osyueI 
por  saber  a  verdade ;  e  pela  obrigação ,  que  me  tem* 
des  vos  emcoineindo  e  mamdo  qne  não  aaja  nelle  alU 
gSua  cousa  ^  que  me  não  djgaes,  e  lãô  decraradamen* 
te  como  eu  de  voos  comfyo. 

Com  esta  vos  mamdo  hua  carta  minha  pêra  o  jdalU 
cão  dagradecimemtos  da  boa  vomtade  que  tem  pêra  mi* 
nhãs  cousas,  e  da  com  que  me  allargou  aquellas  terras 
firmes,  e  oferecemdolhe  minha  amizade,  como  veres  pe- 
lo trellado  dela  que  vos  emujo:  muyto  vos  encomem- 
do  que  lha  emujeis  por  hua  pesoa  que  vos  bem  pa» 
recer  ^  e  porque  ele  veja  allguu  sjnal  de  minha  boa 
vomtade  e  do  comtemtamemto  que  tenho  de  com  elk 
ter  esta  amizade  me  parece  bem  que  lhe  emuieis  o  ar-^ 
reo  douro,. e  a  sela^  e  asj  os  panos  da  tapeçaria  dou- 
ro^ que  haa  dias  que  laa  estão  e  que  eu  de  caa  em* 
iiiaua  a  elrej  de  cambaja  por  Job  nunez  que  creo  que 
estão  nesa  feitoria  de  goa :  e  aalem  diso  voos  lhe  escre« 
úerês  quamto  vos  tenho  emcomemdado  e  agora  emco* 
memdo  suaa  cousas,  e  o  conhecimemto  em  que  sou  das 
boas  oobras  que  ele  faz  em  todas  as  minhas,  com  to- 
^as  as  mais  pallauras  que  vos  bem  parecer  e  de  que 
virdes  que  elle  receberá  comtemtamemto.  E  folgarey 
de  asj  o  gramjeardes  sempre,  que  o  posaes  ter  certo 
pêra  o  que  comprir  a  meu  seruiço  pella  necesvdade 

Íue  dclle  e  de  suas  terras  tem  minhas  armadas.  Ecom- 
0  que  nâo  somemte  o  farès  asy  com  este,  mas  com  to« 
dos  os  outros  que  vos  parecer  que  será  meu  seruiço 
terdes  com  elles  este  moodo. 

Por  via  de  costamtinopla  e  veneza  fuy  emformado 
que  viera  os  annos  pasados  desas  partes  a  allexandria 
roujta  soma  de  pimemta  e  drogas ,  o  que  hee  em  tão 
gramde  perjuizo  de  meu  seruiço  como  vedes,  e  de  que 
se  seguem  gramdes  ymcomveniemtes;  e  não  poso  em- 
temder  bem  a  causa  por  que  tamta  soma  de  pimemta 
é  drogas  allj  veyo  ter  senão  se  fose  pella  costa  ser  tão 
mall  guardada  que  se  pasase  por  ella  tamta  pimemU: 
o  que  eu  não  deuo  de  crer  pois  vaj  aiso  tamto  de  meu 
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seruiço  e  se  fo^  allgua  causa  diso  o  comtrato  qtie  se 
faz  em  goa  das  drogas  pcra  vrmiiz,  jaa  quamdo  fostes, 
temdo  eu  allgua  enirormaçam  disto  vos  mamdey  que 
olhaseis  bem  nisto  o  que  se  deuya  fazer ;  e  que  pare- 
cemdouos  todania  que  o  comtrato  se  deuia  fazer  fose 
sómemte  daquela  camtidade  das  ditas  drogas ,  que  pa« 
recese  que  abastauão  pêra  se  gastarem  na  terra ,  e  nSo 
pêra  sajr  pêra  parte  allgua  foora  dela  de  que  se  po« 
desem  seguir  estes  ymcomueniemtes :  acerca  do  com« 
trato  y  isto  mesmo  vos  torno  a  llembrar:  c  quamto  ha 
guarda  da  costa  deueis  de  ordenar  que  se  guarde  e  vj* 
gye  de  taall  maneira,  e  per  taaes  pesoas  que  façSo  ny* 
8o  verdade  e  não  deixem  pasar  a  dita  pimemta  e  dro« 
gas,  }H>rque  são  ymformado  que  os  mesmos  que  a  am* 
de  guardar  e  vigiar  sSo  os  que  as  pasSo :  a  jmportam* 
cia  deste  negocio  he  tão  gramde  como  vedes,  e  poryso 
ey  por  certo  que  o  prouereis  de  taall  maneira  que  eu 
seja  bem  seruido.  E  para  a  comfiamça  que  eu  em  voos 
tenho  ev  por  escusado  dizemos  mais. 

O  fecemceado  amtonio  Rodrigues  de  gamboa  que 
martim  afomso  mamdou  a  baçaym  pêra  eratemder  nos 
arremdamemtos  e  cousas  dele  me  escreueo  como  tinha 
arremdadas  as  ditas  remdas  pornoueníta  e  sete  mil  seis 
cemtos  e  cimqoemta  pardaaos,  eque  seria  uiuyto  roeu 
seruiço  depois  de  pagas  as  despesas  que  a  fortalleza 
fazia ^  sciljcet,  cm  pagamemtos  dos  ordenados,  soldos 
e  mamtimemtos  da  gemte  delia,  e  pagamemtos  de  ca« 
pitaês  naiques  dos  piaês  da  gemte  da  terra ,  pronimen* 
to  do  rsprítall ,  corregimemtos  de  todas  as  oobras  e 
donlras  meudezas  em  que  se  despemdiSo  desoito  mil  e 
quinbemtos  pardaaos ;  leuarem-se  sasemta  e  noue  mill 
cemto  e  cimcoemta,  que  sobejauão,  omde  cstiuese  o 
meu  gouernador  e  não  mamdarem«se  alj  fazer  paga* 
meratos  de  diuidas  que  aalem  do  proueyto  que  seria 
ter  o  meu  gouernador  este  dinheiro  consyguo  pêra  ele 
o  mamdar  despemder  no  que  fosse  mais  necesareo  e 
comprise  a  meu  seruiço  se  ganhaua  também  outro  , 
em  este  dinheiro  jr  ao  gouernador,  porque  naquela 
terra  vallião   pouco  as  moedas  e  que  da  maneira  que 
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«s  ea  recebia  se  ganhana  em  goa  núl  pafdaaoe  em  ca* 
da  vimle  mil :  e  que  fazemdo-se  doutra  maneira ,  era 
dar  ooasiâo  arf)s  feitorea  dizerenã  quamdo  Ihea  mamda- 
liao  pedir  dinheiro  que  o  nao  tiiilião,  e  que  era  des« 
peso  todo  per  mamdados.  E  porque  jsto  me  parece 
muito  meu  seruiço  vosi  emcoraemdo  e  mamdo  que  or- 
deneia  como  se  faça  desta  maneira  daquy  em  diamte. 

Eu  folgaria  de  ver  o  debuxo  das  primcípaes  for- 
talezas que  tenho  nesaa  partea,  e  porque  quamto  maia 
particuUarmcmte  as  podese  ver  major  comtemtamemto 
receberia  ,  vos  emoomemdo  muyto  que  se  laa  ouuer 
allgúa  pesoa  que  o  saiba  bem  fazer  me  emujeis  cada 
hua  delias  e  asy  a  cidade  ou  Ilngar  em  que  estiuer,  e 
o  sytto  delia I  feiia  em  cartaz,  ou  em  allgua  madeira 
leue  feito  tudo  per  petipé ,  e  de  tall  moodo ,  que  se 
posa  bem  ver  o  que  se  delas  quiser  saber. 

Eu  escreuo  a  dom  frameisco  de  menezes ,  e  a  JoSo 
(J«^)  de  sepulueda,  que  me  fiquem  laa  secuimdo  ajra« 
da  mais  huu  ano ,  por  me  parecer  que  compria  asj  a 
meu  «e#Ufço :  vós  direu  também  de  minha  parte  a  ca- 
da huu  delles  com  todas  as  boas  pallauras ,  que  voa 
bem  pacecer,  que  o  façam  asj. 

Por  bua  carta  que  me  escreueo  simáo  botelbo, 
que  estaa  por  capitSo  na  minha  fortaleza  de  malaca , 
soube  oonoio  alomso  amrriquez  se  quisera  alenamtar 
eom  ela ,  Aemdo  o  dito  simâo  botelbo  fora  da  dita  for-» 
taleza  a  emterrar  ruy  vaaz  pereira  que  aaquele  tempo 
era  fallecido  e  em  cujo  lugar  elle  socedera  por  pro- 
uisSa  de  martim  afomso.  E  como  niso  ouvera  ajum* 
tamemto ,  e  outras  cousas  muy  maall  fejtas:  e  porque 
o  caso  he  de  taall  caliidade  que  requere  serlhe  dado 
por  ys0  o  castigo  que  merece ,  vos  emcomemdo  mujto 
e  mamdo,  que  estamdo  ahy  comvosco,  ou  tamto  que 
vyer,  semdo  fora,  o  mandeis  lloguo  premder,  e  ma 
emvieis  preso  em  hua  das  primeiras  naaos  que  vyerem 
iicrc  *»ísíes  reinos,  e  virá  emtregue  ao  capitSo  delia  pê- 
ra p  trâzer  a  todo  o  bom  recado.  Bertolameu  froez  a 
fez  eni  allmeyrím  aoyto  dias  demarco  de  1646  «Rey» 
Fera  dom  Joam  de  castro. 
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(No  sobrescrito)  Por  Bllrej:  A  Dòm  Joham  de  castro, 
do  ^eu  conselho ,  capU&o  moor ,  e  governador  da  In«^ 
dia.  7) 

N.  26.*» 

Dom  Johtío  deCrasto  Amigno.  Ea  elRei  vos  emvio 
muito  saudar,  per  via  de  Hienisalem  recebi  cartas  dd 
Preste  íobSío,  que  dahi  me  trouxerao  estes  frades,  o 
assi  por  Miguel  de  Castanfaoso ,  en>  qne  me  dá  conta 
do  falecimento  delRei  seu  pai,  e  doestado  de  soas 
cousas  e  que  neJIas  o  aiude  e  fanoreça,  e  assi  me  pe* 
de  que  lhe  faça  saber  o  que  sei  de  JohSo  bermudez , 
que  por  elRei  seu  pai  foi  emviado  a  roy  por  embai- 
xador  por  elle  la  liusar  de  cousas  mui  confrarias  á  fee , 
e  a  seruiço  de  nosso  senhor,  e  a  tudo  liie  respondo    o 

?ue  vereis  pelo  treslado  da  carta  que  vosemvio,  e  aos 
òrtugueses,  que  ainda  lá  estão,  mando  que  se  não 
venhao^  por  mo  elle  assi  mandar  pedir,  como  assi  mes- 
mo  vereis  polia  carta  que  IheVscrevo;  c  porque  aqnel« 
la  terra  toda  be  de  christaos  ^  como  sabeis ,  os  quaesf 
postoqne  aigús  erros  tcnhão  na  fee  ,  cslSo  tam  dispos- 
tos e  aparelhados  a  se  tirarem  deites,  se  ouver  quem 
os  doclrine,  e  emsine  nas  cousas  dela,  que  devo  eu  de 
ajudar  e  procurar  sempre  polia  defensSo  de  sua  terra; 
e  porque  o  tempo  nSo  daa  podelio  aguora  fazer  com 
mais  que  com  lhe  mostrar  odeseio  que  eu  disso  tenho, 
c  res]>onderIhe  a  suas  cartas  e  a  seus  trabalhos  com 
tanta  quentura^  como  convêm  pêra  ele  Conhecer  esfe 
ju^eu  (lesfio  c  minha  boa  vontade,  folg«rei  avendo  al- 
gOa  boa  embarcação,  em  que  estes  frades  possae  hir, 
de  os  emviardes  loguo  nella,  dandolhe  ho  necessário 
pêra  sua  viajem,  e  tratando  hos  em  tudo  mui  bem,  co« 
IDO  hei  por  certo  que  o  fareis,  e  não  avendo,  ou  aven-^ 
doaj  e  nam  parecendo  tam  segura,  que  os  poisais  man« 
dar  nella,  avisareis  loguo  o  dito  preste  lòão,  de  co*^ 
mo  ali  estSo  os  ditos  frades  cora  minha  repesta ,  e  que 
esperais  embarcação  segura  pêra  lhos  emviardes  nella, 
coiQ  todas  as^bffas  palavras  comforixi<e«  a  tste  meu  pro-* 
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posito)  qne  acima  vos  diguo,  e  do  que- fizerdes  me 
avisareis,  escripta  em  almeirim  a  XIi[  de  marco.  Lopo 
Rodrigues  a  fez*  Anoo  de  M.  D.  XXXX.  VI.  E  porque 
poderá  ser  que  pêra  virem  demandar  as  costas,  que 
vereys  pelo  trelado  da  carta  que  escrevo  aos  portuffuc- 
zes,  lhes  será  necesario  alguus  instrumentos,  e  agulhas, 
e  cartas  de  marear,  e  estrelabios;  lhos  emviarès  e  as/ 
huu  regimento  do  modo  que  teram  em  descobrir  e  es« 
crever  as  derrotas  e  alturas  do  que  caminharem  u  Rej  » 
A  dom  Johaõ  de  Crasto  «obre  a  embarcação  dos  fra« 
des )) 


Copias  f  a  que  se  refere  a  carta  antecedente. 

!•» 

Fidalguos  e  criados  meus,  e  homês  darmas^  que 
estais  nas  terras  do  Preste  Johao  rei  dos  abexis ,  e  que 
de  maçua  com  Dom  Cristóvão  da  gama  fostes  emviados 
por  dom  estevâo  da  ^ama  seu  irmão,  meu  capitão  mor 
e  governador  pêra  aiudardes  o  dicto  rei  na  defensão  de 
seus  Reinos  e  senhorios,  contra  seus  imiguos:  EuelRei 
vos  emvio  muito  saudar.  Por^cartas  do  dito  Rei  que 
me  escreueo  por  via  de  Hierusalem ,  e  depois  por  mi- 
guei de  Castãnhoso  soube  novas  do  que  era  passado 
nas  ditas  guerras,  e  da  morte  de  Dom  christovão  e 
doutros  Portugueses  meus  vassalos  de  vossa  companhia , 
das  quaes  recebi  o  descontentamento  que   bera  rezão, 

f Perdendo  tantos  e  tão  bo8s  vassallos;  mas  vendo  como 
òrão  mortos  em  seruiço  de  nosso  senhor ,  e  na  defen- 
são daquellas  terras,  que  de  sua  fee  tem  tanto  conhe- 
cimento, e  tão  aparelhadas  estão  a  virem  no  verdadei- 
ro delia;  ouve  suas  vidas  por  bem  empreguadas  e  dei 
muitas  graças  a  nosso  senhor  por  ser  seruido  que  por 
meyo  deles  a  terra  se  não  perdesse,  nem  fosse  ganhada 
de  tam  grandes  imiguos  seus,  e  spero  nelle  que  sempie 
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a  defenda  pêra  nella  ser  seruido  e  conhecido  como  de- 
sejo: mas  pois  os  passais  por  seruiço  de  n.  senhor,. e  o 
dito  Rei  não  es(á  ainda  tam  pacifico  como  conuêm  ,  e 
eile  aesi  mo  pede^  receberei  eu  mui  grande  contenta* 
mento  não  vos  virdes,  e  de  o  ajudardes  e  seruirdcs 
naquellas  cousas,  em  que  lhe  for  necessarea  v.  ajuda  e 
«eruíço:  e  assi  vos  emcomemdo  muito  e  mando  que  o 
façaes  porque  ho  averei  por  muito  meu  seruiço:  e  eu 
lhe  escreoo  aguora  que  em  vossas  necessidades  e  em 
tudo  o  mais,  que  uos  comprir,  vos  ajude  pêra  o  su- 
primento delas,  como  he  obrignado  ao  .fazer,  o  que 
tenho  pôr  mui  certo  que  fará  epera  ho  anno  que  vem., 
aprazendo  a  n.  senhor,  espero  de  emviar  hua  pesoa  e 
por  ella  vos  escreuerei  mais  larguamente.  E  porque 
são  imformado  que  facilmente  se  poderia  achar  cami- 
nho que  viesse  ter  ha  costa  de  Melinde,  ou  a  algua  ou- 
tra parte  daquela  banda,  por  onde  podesse  hauer  antre 
o  dito  Rei  e  mf  mayor  cSmunicação,  e  mais  breue- 
mente  podesse  saber  de  suas  cousas,  lhe  escreuo  que 
o  mande  buscar  e  descubrir;  tereis  cuidado  de  lhe  fa- 
zer disso  lembrança,  e  parecendolhe  bem  algusde-vos 
outros  fazerdes  t>  descubrimento  deste  caminho,  averei 
-por  meu  serui^  enitenderdes  nisso ,  e  espero  que  me 
;8eruireis  nesse  negocio  oomo  eu  de  vós  confio.  £  por- 
que pode  ser  que  a  terra  do  Abezi  venha  tanto  peca 
oeste,  e  a  de  manicongo  va  tanto  pêra  o  leste,  que  não 
'^JA  giP^nde  distancia  de  hnma  terra  ha  outra,  e  poden- 
-do^se  fazer  caminho  da, terra  do  abexi  pêra  manicon* 
go',  ou  pêra  qualquer  outro  Rio  do  Cabo  da  boa.  espe- 
rança pêra  qua,  ^ría  mniio  meu  seruiço;  vos  mando 
qife  procureis  quê  se  deiícubra  lembrandoo  a  elRei  pe« 
ra  qiièho  mande* fa«ei',> ou  se  a  ele  lhe  parecer  bem 
que  alfl^.us  de-  vós  otttpos  o  fação^  'o  fareis ;  porque  be 
cousa  de  que  eu  receberei  muito  ttontent^nlento ,  e  me 
averei  por  muito  sernido^dos  qAie  ho  fizerem,  e  Ibeta- 
rei  a  mercê  que  for  rezão ,  e  emtendendo-ee  neste  des- 
cobrimento nào  se  deiítará  de  fazer  o  oiitroque  acima 
be  dit(>^  Scripta  em  almeirim  a  iXV  de  marçol.  Lopo 
roie.  a  fez. ano  de  M.  D.XXXXr  Vi*]  u  Aos^fidà]g:nos 
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•e  8011S  errados  «c  gvntc  darmas  que  esiSo  nas  tensaé  do 

("ICin  iiigwr  de  sobrescrito)  Trelado  daoaría  qiiesoa 
'Alteut  esQceiv^  aosportoguazes  qu^e.eiíiftm  com  o  preale 
«JoSo  0) 

'  Muito' .podetoso  Rei*  Eu  Dom  Joliao  pcf  graça  c/e 
-daos  Rei  de>Partug»l  vos  emvio  muiio  saudar.  Vi  a 
t^iitta  qne  .me  .eacreiíestes  em  que  »m.c  dais  conta  do 
rçosoedinienio  >xle  vossas  cousas  e  do  falici mento  delRei 
-iVa-paJ ,  deiqiie/ttuito  ne  desapcouve,  e  pois  nosso  se- 
£tthor  disso  foisernido  deueis  de  couiformar  no  que  ele 
^oniena  vossa  vontade  com  a  sua,. e  dar  lhe  por  isso  tan- 
gias gra$a8;ciouirofi€8  oomo  «eilbe,de}ttem  por  todas  suas 
'jobcas.y  espesando  nele  que  aj>dsitaâi>afi>ba  perda  e  tayi 
-gvandes  trabalhos  vos  dari  o  idesoaiíspiC  içontefilameiUo 
u|tte  «^ós  desejais  e  que  elle  sempre  idaa  aq<tt<ile3  qi^ 
•tanto  K)  idesejaS  jseruJr*  :fi  quanto  ao  que  iue  direis  qu/c 
^vosvaâudeje  favoreça  .e^nlra  vossos  iniÂgiios,  en  estimo 
iiaoto  vossas  Teouaas ,  >e  «te^bo  pêra  elU^  <ta)in  bcU  M4>iita* 
ede ,  .qne  nunqAia  minba  aJAida  ^iau^rwi^iM!  pode  acri^- 
-ce«|5aria^  quea  <Rao.dcbeís  em  ipiy  e  tf^m.meilts<;Q4pi(a^ 
miofôs,  icmuiiitoymopesa  ái^e  oáo.avierxamiHho  polo  quai 
cou  possa,  tiitttas  v^eses,  ooiiu>.  di^s^o ,  isaberto  .estado  de 
•¥•  oonsasiy  le  lo  foisoeduneato  ,de)^^,'^  ;do  socíofro  «  aju* 
-da  queircQobcstes  do  me^u  toapiit^o^im^.^e  meu  govec- 
«nador  .da  india ,  e  áq  ^ue  i^neiAs  .i^assalos.  ^ex^o  em  v* 
aierulfo./do;qUje  tomei  mais  laigaai^HfonmaçSo  da  que 
•ts4ihai4)orrm}guelidp<  Qa^Al^lvosa,  ^bo^i^^ha^sii^ 
i«ecebtJOiiái)a:)euírta!v.<, -iUvre^eJi  liftVi  IgfAAíie  :conteuta- 
tunesÉo ,  ?e  paMo^quiD  .a.)f>e<lda>  4^s  js^jfv  tdtUoi.pdra  sen- 
otír,.  ei.bos.ipQr;b«0i  (Ol^^Pfeg^fKs.^  f>QÍs  doaibêram  em 
-seraiçoKÍe:m.s»te}iíia/deíeoftSQ;dp  V.  ^ita^p  iq^e  eu '/e- 
-nhona.ieoi^  de.iMraprio^mei},  e  ^dQÍs;i86jPrmiM.i  iCQi^to 
ique .^ewpreidewy  le  dl:  ^iiiUos  geiítes  «e  Qa^A^ iseceis 
í4t^adada)Comfurine/{t  lestaimini)^  vontade  ^  .e  am'9k-  qiie 
i(MOs'ibiiíu>>ve.,qua/ito  ap$  KQ^:^^J)^«^S|  que  diz^ 
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€fl^  ettSor  ««Aivea  9m  pold<^r  dos  pontogoecrs  y  e  qine  oi 
vendem  a  maiir«>s<,  eu. mando  a&  meu  c^pit&o  úbóf  e 
governador  qMe  o»  não  consinta  fazer;  e  do  que  )á  tem 
feito  ioao)  bermudce,  que  elKei  v.  pai  emvwu  a  mi 
por  çeu  cmbAizador,.  n»edeaaprouye  luuko  poi^quiu  são 
cousd»  muito  contrarias  aoseruiço  de  n.s.  ptra  asqtiaea 
cabido  he  que  lhe  não  podia  dar  algum  fauorncin  ajxk^ 
ciai  nem  dele  conl^ieço  in«iis  que  ser  bam  ckrigBo  simn 
pr^,  e  doa  poderes,  que  diz  qiie  o  sano  to  Ifadrc  lhe 
coAcedeo^  não  «ei  nada ,  e  poios  breucs.  de  s«  câuetid^f 
de.  saUereís  luilltor  o  que  nisso  iie  passado;  e  aindaque 
}HNr  Í3so  mereça  tani  graodeea^igUQ,  naov  raq  parexq 
qi^e  Ibo  deueift  de  mandar  dar ,  senão  de  tal  niaueina^ 
que  ficando  com  vida^  fique  com  a.  pena.  devida  a.sene 
fírf09r  porque* Sfudo.  cila  outra,  e  usando  iá  desta  di> 
gnidadc  de  Fatriarcba^  que  ele  aenf  lhe  ningiuiUK  d>ac 
quis  tomar 9  c  de  tais  poderes  postcque  tão  indiuida* 
mente,  seria  grande  dcsereditoi  na  cbristandade  saberse 
que  doutra  maneira  o  mandavais  castiguar,  e  porque 
9a  de#eio.  qtte  todas  v.oss<^  cousaSiSejad  t^ubem  acer- 
^dae  que  no  efeclo  delias  se  veia»  a^  tenção ,  com  q<ufi^ 
as  fa9^s.>  e  ta«»bem  porque  dalguâsi  que  (ocSo  á  nosr. 
%i,  S4t«^ta  fee  eatholica  se  d6  o  r^rocdio  nenessaido  oi 
convenJeiiite  ao  qpe  compre  ao  verdadeiro  oonli^^cimen*' 
^  de]^  e  4  sdIua{^So  da^  almas,  detrciiiifio  de<  mandart 
a  v6s^.  etat  vassO(  reigno.  per^  o  ano  que  vem,.deusi  que^» 
irendo,  bua  pesM  por  PAtrJaroha.y  que  seja.  t^lie  de  lab 
x^p^  e  bom  ei^eaiplo  de.  vida,  que  nesta»  cousas  todaei 
possi^  e  saiba,  scr^uir  bem  nosso  senhor,  e  do  qUA  vás^ 
r^oel^is  muito  <;onteotamentOt,  e-  com  que  possais  pra^. 
tje^F  ni4is  larguameiíte  s^  cousas  de.  ioaS;  ber>mudeZ)  qi 
tftmar  4i;eriquA.  dei  A  a  detiermíoaçSo  que  ,vo^  b^m  pare*: 
cer^  e  pemi  qi^e  qua  possa  saber  de.  vos  e  do  €«tedo>d€i 
X*  cousas  meíft  breuemente  deveis>  de  mancai:  sabec  por» 
1^.  dalgu.oaminho  onoaveguaçaft  que.  de  v.  tçrras  e  sbj-'. 
nbqrio^.  pfmsi  víT:  ter  á  costa,  d^^miltnde,  ou  aiquaiqner . 
o]^U)a  pAde^daquella.  baeda,  donde.  eom>  maia  br^uida^^i 
de  possat  aver  aelre  nós  csf a 'Comunicação,  que  segun*^. 
d^  kvkÍQm^ih  <^p  tenho  pAo^e^ue.  $nrá  muíjaeili 
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de  achar,  e  en  mando  «nos  portugueses  mttís  vassalfòí 
que  la  ficaram  que  se  não  venhão  e  tos  siruáo.ein  to- 
das as  cousas  que  tocarem  a  vosso  estado,  e  folguem 
de  assi  o  fazer  como  o  fariao  em  men  serniço;  e  por« 
que  he  rezSo  que  quando  eles  isto  fizerem  recebam  de 
vós  ajuda  pêra  suprimento  de  suas  necessidades,  que 
teram  tSo  grandes ,  como  as  deuem  ter  estando  tam 
apartados  de  sua  natureza  vos  roguo  que  os  subtentei« 
e  olheis  por  eles  assi  como  o  deueis  a  vassalos  meuH  e 

Sue  com  suas  vidas  tos  Cem  também  seruido,  e  ajuda* 
o  a  defender  v.  reinos  de  v.  imiguos*  n.  s*  aja  sem* 
pre  v.  pesoa  e  real  estado  em  sua  sancta  guarda :  es* 
cripta  em  almeirim.  Lopo  Roiz.  a  fez  a  Aill  de  mar- 
ço A.  M.  aXXXX.  VL« 

(Em  o  lugar  do  sobrescrita)  u  Trelado  da  carta  que  Soa 
Alteza  escreue  ao  preste  João.  n 

Dom  Jobam:  amigo,  eu  eirey  vos  emvio  muylo 
saudar.  A  m]r  me  foy  qua  apontido  que  seria  mtlyti> 
meu  seruiyo  mandar  vender  ao  Idal^uão  as  terras  fir* 
mes  de  goa,  que  me  ele  alargou^  asy  porque  a  vendo  a^ 
de  soster,  me  custaríâo  muyto^  como  por  ser  cousa  di- 
ficil  o  poderense  elas  bem  defender;  e  também,  que- 
nunqua  em  algnu  tempo  que  delas  qui^ese  o  {yerííqne 
elas  dizem  que  me  sao  neeesarias,  deixariáo  aq4ieies, 
cujas  elas  fosem  de  d^r  cau^a  por  onde  elas  com  re-^ 
zam  tornasem  a  ser  mynhas;  e  q<ue  vend^ndo-as  ago- 
ra ao  dito  idalquao,  ou  ao  Inazamaluquo,  ou  a  qual- 
quer outro  seu  vezinho,  tiraria  diso  hivfia  grande  soma 
de  dinheiro,  que  cada  huã- deles  me  daria  por  elas. 
Kstas  rezôes  me  pareceram  todas  de  mujto  mea  serni- 
ço ;  mas  porque  em  todas  as  cousas  ha  sempre  rezSes 
por  huSa  parte  e  pela  outra,  e  nas  de  tam  kmge  nam 
se  deve  nada  determinar,  nem  me  parece  bem  fazelo, 
ouue  por  milhor  avisarvos  de  tudo ,  e  tomar  niso  pri- 
meiro voso  parecer,  crendo  que  mo  dãveys  com  aque- 
le respeito  e  consideraçam.em  tudo,  qne  em  semeihaiH 
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tc«  cousas  sèdeve  deter,  e  porem  porque  poderia acon» 
tecer  pareccrvos  bem  ,  e  meu  serviço  venderem-se  es* 
tas  terraS)  pareceo«me  necesario  falarvos  neste  caso  mais 
declarada  e  resolutamente  asj  como  deve  de  ser  em 
cousa  que  eu  ey  por  tamanha  como  esta  he. 

A  venda  destas  terras  lie  muy  importante,  c  po« 
de  ser  de  muy  grande  meu  seiuiço,  e  he  cousa  em  que 
principalmente  couvem  ter  se  muy  grande  segredo  :  e 
postoque  a  confiança ,  que  cu  em  vós  tenho  seja  a  que 
vós  mereceys,  e  que  se  rcquere  que  eu  tenha  em  pe- 
soa  que  nese  carcgo  e  lugar  me  serve;  todavia  ainda 
este  negocio  he  tam  grande,  que  nam  compria  a  meu 
seruiço  cometelo  a  outrem:'  mas  porque,  como  digo, 
DO  de  tam  longe  |>odcrr!a  acontecer  ocasiam  em  que  eu 
podese  ser  bem  servido,  tendo  vós  comisam  minha  pe-* 
ra  o  fazerdes,  o  que  uam  poderia  também  ser  quando 
a  nam  tiveseis  ,  e  ouueseis  despcrar  por  meu  recado  : 
como  cousa  que  asy  pode  acontecer ,  e  tendo  em  vos 
esta  confiança,  pareceo-me  meu  serviço  dizervos  o  quan« 
lo  averia  por  bem  que  as  deseys,  que  he  de  sete  cen- 
tos mil  cruzados  pêra  cima  quanto  mais  podeseys;  por« 
que  daquy  pêra  baixo  nam  averey  por  meu  serviço 
venderense,  visto  a  calidade  delas,  e  quam  importan- 
tes podem  ser  a  quem  as  comprar  :  e  ainda  em  sereAi 
vendidas  mais  a  cada  huu  dos  outros  que  aoldalquão, 
pode  ser  que  se  acrcccnte  no  preço,  e  que  seja  milbor 
pe^atudo.  Mas  asy  vosdeveys  vos  aver  niso  que  quem 
as  fi;car  comprando  ainda  que  vos  dee  por  elas  o  qua 
digo',  ou  mais,  fique  sempre  cuidando  que  lhe  fizestes 
iSa  Venda  muyta  amizade :  e  porem  tanto  por  tauto  ve* 
fejB  se  averá  mais  rezões  de  ficarem  antes  com  o  Idal- 
qUSo,  eiijas  elas  primeiro  foram  ;  aindaqne  tanbem  de- 
ye^ê  de  ponderar  muyto  nisto,  qual  deles  será  inenos 
perjudicial  a  meu  serviço  terdes  nelas  por  yezinho.  Nes« 
te  negócio  isto  he  o  que  averey  por  meu  serviço'  que 
ftçaes.  O  como  nele  me  aveis  de  servir  tenho  eu  muy- 
th  confiança  que  seja  como  dé  vós  espeto^  E  pareccn*' 
dovos  bem  dardes  disto  conta  a  al^guua  pesoa ,  Talòeys 
oomo  de  cousa  |  quo  vós  mesmo  A  inoveys,  e  trabalha** 
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lejt  por  se  ter  niso  iiiiij  grande  segrede  a4é  o^ditotoe^ 

gocio  se  acabar  de  conciudir;  porque- aay;c^jnpre  mvji^ 

to  a-  meu  serviço^     Tero  daiciçoua  carneiro  a  fes  en 

almeirim  a  XÚll  dias  de  março  de  1647  uRey^' 

( No  f  a  ido)  Fera  dom  João  decrasio  sobre  as  trrra»  ítr^ 

iu(*s  de.  goa. 

("Sobrescrito)  Por  elrey  —   A  dom  JoSo  de  crasto-^   db 

seu  couâeliio,  e  seu  capitam  ipor  c  goueroador  dk  lit« 

dia« 

W.  28.'» 

Djm  JoSo  de  castro  :  eii  a  Raiuba  vos  eninV  mncf ^ 
W  s4UcUr.  Vy  a  caria  que  me  escrepuestes  de  lua^a»» 
bi<)ue  polia  iiaAO  de  garcia  de  saa  9  e  da  boia  ví«^ein 
q^iie  nosoi  senhor  vos  deu  rreceby  çramjde  comtieQitit-r 
«lemto,  e  lhe  dou  por  yso  muytas  grapa«  e  louvores ^ 
•  espero  nellc  que  vos  ajude  a  seruijQ ,  e  aclrrey  mett 
aenWor  cm  tudo,  como  ej  por  certo  que  lhe  pedis  e 
desej^ses,  e  na  lembrança,  que  alj^  tíiM^sUs,  deoolbat 
peUo  <^ue  QOinpria  a  seu  aeruiçoi  é  diefefus&Q  daqueUa 
torra,  se  vio  bem:  e  maJQr  a  tereis  d^  cousas,  quo 
iipaift  pri.iiici(>a)f|iente  tocarem  a  seu  seruJfo:  e  nesto 
9Pateria  de  moçanbiqiie  vos  responde  S«  A,  o  que  ve^ 
i:eis  por  sua  carta*  Na^  cousas  dos  xpSos  e  da  cpQUeiv 
são  da  jemte  da  terra  vos  espreve  S,  A.,  mujr  emca/fPê^ 
gadamente,  e  como  em  cousa  que  tamto  toqoji  asenij- 
99  de  aoso  aeohor,  e  aereccmjtamemto  dêsua  fee:  a  qnaL 
Wor  ser  desta  callidade,  e  de  tAo  gramde  obrigafSj^  pe«. 
ia  S.  A.  ciii  nenhua  outra  o  podeis  seruir  mais,  oem; 
Lhe  das  maior  comten^tamemto:  e  eu  vos  quisera  sobvei 
ysso  também  espreuer,  mas  pêra  voos,  ey*o  |)ov  esca*. 
^do,  pgrque  sejr  que  e$te  sera^  o  vo^p  prÃmoipAl  cvk 
djMd^. 

Do  falecimeutQ  do  Doq^or  fraocisço  de  maris^  €< 
do  d^semp^Lro,  em.  que  fiqua  ^ua  moilbes  e  íUhp^,  mOi 
desai>rouue  m.uiito  e  tenho  por  mny  certo  que  no  t^VLPt 
om  voos  fqx  pêra  lhe  dardes  ajgunm  remediu  o  raree8> 
e  tiçr^i/5  deU^i  íen>bi»qi(4  que.  d^Veis  e  sqíSi  qb^ig^dp^. 
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.Oxieu  ^¥08  emcanmdo  muito  qxkt  ho  façaees  aay,  pom 
'^ue  reoeberey  liiso  oiuytocoiutemtaiiiento. 

A  lembramça  que  Icuaes  das  cousa» ,  que  vos  ea- 
.isomenâey ,  que  desas  partes  me  emuiaseis  vcs  agrade- 
ço ,fiiUito,  e  folgarey  da  tomardes  d Uo  aquelie  ouida« 
.da ,  que  ieu  de  voos  confio,  e  quamto  mais  cedo  fpas 
poderdes  emuiar ,   tamio  maior  prazer   receberey,   e  .a 
.^ata  vosa  oarta  nam  haa  necesidade  de  reposta ,  e  po^ 
^putra  vos  fspreueroi  mais  lacguo  acr rqua  destas  ooosa^ 
«que  me  aueis  de  niamdnr  e  do  mais  que  oiso  avcis  da 
fazer,    fisprita  em  almeirim  em  XV   dias  do  fues  da 
jDacfo  de  IM6  u  Raloha )? 
(^0  fmdfi  d0  ptigifiaj  Para  dom  João  de  cc^to. 
(Sobrescrito)    Por  a  fíainha  —  A  dom  João  de  castro  ,^ 
capitam  mor  e  goueruador  dA  índia. 

N.  29.^ 

Honrado  gouernador.  Depois  de  vosa  partida  reqa* 

hj  duas,Cfirtas  vosas,  a  que  Aam  haa  q^e.respondex,, 
(Senam  qu^  ^uos  nam  |>areça  que  me  .podem  ellas  ocur 

par  tenippi  antes  podeis  crer,  que.fol^o  intuito  com  el* 
flas;  por  j^aam  lejxeis  de  mescreuer  tudo  p^que  .uoys 
.parecer  neoeaaseo. 

JS. porque  inç  pondes  em  muito  graiKÍc  .obr^^jyi^ 
lOORi  iue  agard^oer  o  que  eu  nam  «tcuilio  íoito ,  uuis  de- 
.H^  de  .f<í^^r,  e  o  .aueis  <de  ter  por  muy, certo  ^  quandp 

de  mym  ups  oomprvr,  vos  d.euo  ide  lembrar  a  lobri^* 
(S^tP  9'  ^^  4e<\dcs,  .de  se  ruir  a  noso-^e^hor  .oes^e  cargo, 
*p,^  %\%fii  A.|  como  $e  4e  vos  ^^pcr^,  c  ejii  .comfio;  ^ 
.poiíq^e  a  priocxpiíl  parte  he  .o  que  toca  ao  o^alça- 
^c^qvto  'da.fee  e  s^Inaçam  dasalm^s,  voja  Umbro  |ii|ai|i 
(prJnQJ parente  e, pêra  se  aiso  fazer.oque  con:pr£  aserr 
^^i$o  .çle  .noso  se»bor  ,  .sua  A.  proueo  >o  auilhxxr  ,que  ^so 
.ppde,  .cpmp  uereis  poloque  vos  escreue,  c  U9s.,djraa9 

vigairo  minguei  .uãz :  ser^a  ysto  priucypio  .pêra  se  \\yc 
:ifi7euiio  cada¥)ez  miUkor  oqucrobrfiga  tamauliadispôsí* 
^m,  edar  lioso  se;ahor,em  uo;so  tempo  podcr-$e4be.far 

i§r  ta^^^ujio.  Mil^Uo^e  H^s  fleujeis  dçstiu]£^r  ^luí^o  .f^o- 
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ineçar*se  isto  a  sentir  mais,  e  fazerse  ein  voao  tempo, 
polio  que  com  muito  cuidado,  diligencia,  e  feruor 
deneis  de  enderençar  o  que  elrey  meu  senhor  ordena, 
e  uos  manda:  e  o  que  de  quá  nam  pode  proiier,  oa 
em  quanto  nam  poder  proner ,  de  vosa  parte  deueis  de 
fazer  como  sè  consiga  este  tamanho  efieitoi  e  que  sua 
A.  tanto  deseja:  e  pêra  yso  o  que  comprir  sempre  aui« 
sardesme  vos  encomendo  que  o  façaes :  e  porque  o  mais 
sobristo  uos  diraa  o  vigayro,  a  elle  me  remeto.  Jorge 
Coelho  secretario  a  fez  em  Almeirim,  XVI  de  março 
de  154G  a  O  Cardeal  ISante?? 

(Sobrescrito)  Ao  honrado  dom  Joam  de  crasto,  goner« 
nador  da  iadia ,  por  eirey  meu  senhor ,  e  do  seu  con- 
selho. 

N.   30.« 

Dom  Joham  de  castro :  eu  a  Rainha  vos  entiio  mnU 
to  saudar.  Vy  as  cartas  que  me  escreuestes^  edou  mui« 
tás  graças  e  lonnores  a  nosso  senhor,  pela  mercê,  que 
vos  fez  em  vos  liurar  de  tamauho  periguo,  como  Foy 
o  que  dizeis  que  vos  aconteceo  na  viagem ;  e  espero 
nele  que  será  pêra  nessas  paites  lhe  fazerdes  tantos  ser- 
uiços ,  como  sey  que  desejais.  E  de  saber  de  vossa 
chegada  a  esas  partes,  e  de  como  nelas  fostes  bem  re* 
cebido,  recebi  muito  contentamento,  e  das  obras  que 
começais  a  fazer,  e  tendes  feitas  no  seruiço  delrejr  mea 
senhor,  o  tem  sua  alteza  muj  grande,  e  eu  àsy  mes» 
mo  pela  muito  boa  vontade  que  vos  tenho. 

E  quanto  aas  orfaãs  que  leuastes,  por  certo  tenho, 
que  sendo  cousa  de  tanto  seruiço  de  deos,  e  de  que 
sua  alteza  e  eu  temos  o  gosto  que  vós  sabeis ,  as  aga- 
zalharíeis  também ,  c  procuraríeis  tanto  seus  casamen* 
tos ,  como  me  escreueis ;  e  aas  pessoas  que  as  tem  em 
suas  casas  escreuo,  e  dou  disso  os  agnidécimentos,  que 
dizeis  que  se  lhe  deuem  ,  e  vós  também  lhos  daj  de 
minha  parte ,  porque  me  prazerá  disso. 

E  o  cuidado  que  tenestes  de  mandar  dio^o  vas 
ourivez  a  ceilam  pêra  se  loguo  começarem  a  fazer  a!a 
cousas,  a  que'  o  mandcj,  istimo  muito,  e  he  mujr 
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, conforme  aa  coníiafiça ,  que  tenho,  qae  asy  folgareis 
ftempre  de  o  fazer  em  tudo,  o  que  for  de  meu  acrui* 
.i(o.  E  a  bras  daraujo  escreuo,  como  loube  per  vossa 
carta  o  que  me  nela  escreueis  da  boa  vontade!,  comque 
trabalhon  deaver  os  doas  mil  quinheatos  xerafins,  que 
•  pêra  isso  mandastes  buscar  emprestados,  e  trabalha  de 
aviar  tudo  o  mais,  que  be  nccesario,  e  lho  agradeço 
muito^ 

E>  de  as  pipas  do  raoesteiro  de  faram,  que  leuastes 
-a  carregno,  serem  de  tam  maao  vinho^  me  pesou,  pe* 
lo  desgosto  que  disso  teríeis:  mas  comtudo  ainda  se 
Delas  fez  proueito,  e  bem  creyo  que  seria  pelo  cuida- 
<io ,  que  tomastes ,  de  as  apioueitar ,  e  muito  vo  lo 
Agr âdeçou 

E  com  o  beijoim  de  boninas ,  e  com  todas  as  mais 
cousas  j  que  me  enuiastes,  folgcj  muito  ^  e  era  tudo 
01117  boo,  e  o  islimo  como  he  rezam  ,  e  se  dene  aa 
muito  boa  vontade,  eomque  sey  que  foj  enuiado. 

K  de  achardes  a  gente  desas  paf  tes  tam  contrairá 
•ao  seruiço  delr ey  meu  senhor ,  me  pesa  mais  do  que 
me  espanto ,  porque  lhe  virá  de  longe  esa  desordem  ; 
mas  espero  em  nosso  senhor,  e  confio  de  vós  q^ie  o  or- 
denarcis  e  fareis  como  sua  alteza  seja  inteiramente  ser« 
ilido :  e  nam  yosdeue  lembrar  que  podeis  por  isso  ter 
alguus  immigos,  pois  está. tam  certo  que  de  immiza* 
des  tam  injustas  se  vos  nam  pode  seguir  necbuu  danno^ 
£  de  fazerdes  o  que  deueis,  e  nam  consentirdes  que 
ninguém  faça  o  que  nam  dcue  se  vos  segue  ante  deos 
e  ante  sua  alteza  muito  merecimento:  e  podeis  estar 
descansado  que  quando  comprisse  terei  a  lembrança  | 
que  me  pediis ,  de  tudo  o  que  tocar  a  vossa  honrra  a 
descanço. 

E  o  cuidado  que  dizeis  que  tendes ,  que  dos  qui- 
nhentos quintaes  de  pimenta,  de  que  me  eirey  meu  se- 
nhor fez  mercê,  peru  mandar  a  bengala,  se  faça  o  mais 
proueito  que  pwoder  ser,  istimo  muito,  e  folgey  de  pê- 
ra a  feitoria  disso  escolherdes  manuel  da  gama,  pela 
muito  boa  conta  em  que  o  tenho  ^e  do  fauor  e  boas 
•bras ,  que  sey  que  fazeis  a  elle  •  e  a  todos  os  outros 

Ul 
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ineas  cryados  tenho  muito  oonteatamento,  e  vos  rogn^, 
que  aos  que  o  merecerem  e  fizerem  o  que  deuem,  fot« 
géis  de  o  fazer  asy  sempre  j  porque  me  avercj  nMo 
por  .muito  geruida  de  vós. 

E  das  nouas  que  me  dais  que  eirej  de  tanor  vos 
enuiou  dizer,  que  se  queria  fazer  xpãao,  recebi  mui* 
to  coBtentamento :  prazerá  a  nosso  senhor  que  o  traria 
a  efeito,  e  se  siguirá  disso  muy  grande  seu  seruiço  no 
acrescentamento  de  sua  santa  fee  catfao]ica,  e  que  será 
•causa  de  o  seu  santo  nome  em  todas  esas  partes  ser 
-milito  mais  aleuaotado.  £  sinaes  sam  eses  muj  claros 
que  se  ha  ele  porserutdo  disso,  pelo  que  lhe  dou  mui« 
tas  graças  e  louuores  \  e  vós  asy  lhas  deueis  dar  por 
isto  ser  em  vosso  tempo,  e  trabalhar  quanto  em  vós 
for  pêra  que  de  vossa  parte  nam  fique  nada  por  fazer 
nesta  tam  santa  obra ,  como  crejo  que  tereis  feito ,  e 
fareis. 

E  do  modo  que  marty  afonso  tene  conuosquo  perA 
vos  nam  deixar  o  diniieiro  que  vos  ficou  e  prometco 
de  dar  pêra  a  carrega  da  pimenta ,  me  desaproaue  pe* 
lo  descontentamento  qtie  sey  que  diso  teríeis ,  c  pela 
falta,  que  vos  poderia  fazer  no  serui^  delrcj  meu  se- 
nhor:  mas  eu  confia  de  vós  e  de  vossa  prudência  e  vir- 
tude ,  que  a  supriríeis  muj  bem ,  e  que  nosso  senhor 
vos  ajudaria  nissa  e  o  primitiria  asy.  pêra  qvte  mais 
claro  se  mostre  a  vontade^  e  o  desejo  que  tendes  de 
seruir  a  soa  alteza,  e  pêra  muito  mais  vosso  mereci* 
mento  e  louuor.  Pêro  fernandez  a  fez  em  aVmeiry  a 
XVHI  dias  de  março  de  1547  uRaynUa^? 
(Nofitíido  dapagitia)  Reposta  a  dom  Joham  de  castro» 
(Sobrescrito)  Por  a  Rainha.  —  A  dom  Joham  de  eras* 
to,  do  conselho  delrey  seu  senhor  e  seu  capítammor^ 
s  gouernador  da  Iiulia  ~  2.«  via. 

N.  aK° 

Honrado  gouernador.  Pellas  cartas  que  esereuestes 
^  ElRey  meu  senhor,  e  a  mira,  vi  o  discurso  de  uossa 
viagem  despois  da  partida  de  Moçambique  ate  chegai 
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«&'Indiâ,  e  o  que  nella  fizestes,  até  a  partida'>da8  naáos  ^ 
«  o  estado  .em  qne  achastes  a  terra ,  e  a  condição  dos 
Jioineíês^.  e  devassidão  dos  tratos,  e  a  fraqueza  xl^ar- 
anada^  e  domo;  vos  ouuestes  co  Idalcão  nas  oo usas  de 
jmeale,  e.assi  nas  cousas. d^unniiz,  e  com  os  £<^lgos 
^ue  tinfaão  .licenças  de  Mkrú  AfoxiSD.  pêra  ieuaicm*  lá 
4ÍcégaMj  e  tudofomais  qiierper  Qossast  cartaa  diaees:  e 
pocqtie  EiRey'inieuaephor>'vos  .responde  a  todas  estas 
4ifm$ã8  em  partieukuf:,  o  iiom  farai  eu  senão  emí  soma; 
e  púreni.oom  deixarei  de  dizer tquaoto  me  aasambrou, 
ca  cm  terra,  o  i)eríga  ^^oe  passastes  atiraués  da  ilha 
4do  Comaro,  por  que  verdadeiramente  foi  acontecímen- 
jto  mtti  grande  e  temeroso  <^e  porém  eu  os  tomo  potboõã 
«strceay  |)orq«e  me  parece  :q«irç  <vos  quis  nosso  seoiíor 
niQstrar.  »isto^,que  ^vos  iia  de  'saluar  dos  perigos  da  ter* 
ra  da.  índia lipera  que*  he  necessário  tanto  mtlagte  co* 
filo  viioii' com 'vosee  em  nos  aaluar  de  tamanho  perigo^ 
pelio»qne^  lhe* eu  doo  iiiuiitas4^raçáS'e  folguei vde  eaber 
qnéidom  <hierouimo  de  Mor4ipha  vos  teue>  còmptfuhia 
lieste  perígo,<2>eis  nosB9'8enhati  tambeili  or  salcHHi  delle^ 
^ctbçiiceusaide^hoiíieMi  tão: honrado,  comoféUe  bé^p^r-* 
áieipar  dbs  perigos  e  teabalhoi  de  seu  GapitSo.  :  Quam^ 
4o  as  mais  cousaús,  qoe  mesoreueês^  porqi»6  fitRej'  metf 
iMDher  ^(os  tespi^nde  a  fedas  em  particular,  e« eu  foi 
f>resente  ás  mesmas 'vespo^ías,  me  parece 't|S(^|ado  tôir-' 
nariioUas  a  referíf :)  porq^oe  petieoas  cartas  cerces  ocon*r 
tenútmesàB  qbs  tem  detqomo^^^nessad^arties.oieomè^eff 
a  serair ,  e  ai  boSán^vnião,  qM-  d' gente  te«n  der  vis v  ^ 
4>  que  páriiciilarmeinte, vos: manda' que  f^çaesvem  cada* 
«ousa.  Oqoe  vos*  eu  disto  mais  posso  dizer  Ite  oue 
«stou  maioontente  do  mpdo  que  lenaea  nas  ooasas  oes«. 
sa  terra  ,  e  de  que  nella  fazeês,  edizeês;  porque  bem* 
«e  mostra»  oiisto,  que  opassar  tantos  elfoiaa  tos  uSo^mu- 
dou  de  quem  ereês  ^^e^  daeonta  em  que  uos  en  sempre: 
ti ue,  porque  nom  vos  ^stontentaes  de  anostrar  isto  assi» 
per  obras,  mas  alem  disso  vosâís  sempre  penhorando 
com  palauras  e  demostraçSes  a  fazer '  o*  mesmo,  o  qtte( 
eu  lenho  por  mui  certo  ^  que  vós  sfempre  fareès  intei- 
Mmeftte^  qoaato  humanamente-  se  pode  fazer» 

LU  2 
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Do  modo  qUe  escreaestes  a  sualteza  nom  eston  ôi^ 
no8  contente,  porque  vierSo  nossas  cartas  inai  bem  or- 
denadas, e  escritas,  c  nellas  todallas  cousas  necessa^ 
rias,  e  nehuas  supérfluas,  e  bem  se  vee  nellas  o  mes- 
mo que  aciota  digo,  e  qoe  entendees  as  cousas  dessa 
terra,  e  que  tendes  zelo  e  desejo. de  as  fazer  sem  res- 
peito temporal  damor,  nem.  interesse,  o  que  muito  foi* 
go  de  uos  ouuir,  porque  inéa  que  eu  itenho  por  certo 
que  o  fareès  assi^  piroca  bua  grande  auoodança  de  co« 
raçSo,  e  da  uirtodcique  nèlle  tendes ^  folgardes  tanto 
de  o  dizer.  Pello  )que  cu  eiqiero  em: nosso  senhor  que 
lios  ba  de  oun»prir  nossos, boSs  /desejos ,.  p  que  vos  ha 
de  traae^  deasat  terra  con^  nmito  uosso.  contentamento  , 
e  hoara,  porque  ams  pode»  deixar  de  soceder  islo  a 

SuemlinbuA  cousa  procura  senão  o  serniço  de  deos^  e 
e  seu  Rej* .  E  aÍQdàqoe  vos  isto  ha  de  custar  grandes 
trabalhfOS').  lembrenoa  que  nelles  está. oÍ. merecimento 
das.ccHisaSy  eqne^admstjOr-GonueeD  |>assalei!  ))era  entrar 
na  SUA  gloria :  )e  se.  uo^jiparotcfèm  as.  coAisas  díficilcs  y 
lenibretea  qae-  estas  aio  as  em  qaeidcosj^pein  a  loSo  ^ 
s.o.qUc.ajuda  arquem  oa^rue:  odilasílcdm^a  tenção^ 
com  que.  o  «vós  fazaes,  a;òi  hooaeisc  nompodbm  poor 
luaM  de  sua  casa ,  que  arivctnéaidle  .e  a  diligencia  ;ie  por 
iss9  6^  Pauio  nSo.  atriíbui^ía  si  mais:q?ae;0  plantar  idas 
CQUsas^.psvque.deos' Ha  dedac  a  Jneremeoio :  e  assí.a 
dará  rlJe  em  (todas  vossas*  causas  ^  çomô  as  {liãíitaírdtm 
Wm  o  ^lo,.qiue.{ca  «onfiOvtqúeiuos  tendes  em  Aodas:: 
P:  posisso  nZflf  un»espan|em,aft. grandes,  Wm.teaboKa 
Cfti  pottcoas  pequenas;  fafleeigiesl  pondefsçio,  e  os 
Ais  delia»  .renietteeor ia  nosso' seubpr;  e  posto  que  aU 
guíis  vos  nom::sajao  como  desejaes>  nunca  entre  em  iuos 
desconfiança ,  ^«quanto  fezerdes  as  consas  com  justa 
zelo  Q»lifnf»a'  tençib,  fM>rque  .muitas  veses  permite  nos* 
«9  «eiiiiior  iRos  que  o  .mais  serncin  que  facão  erros  pêra 
que.  mereçSp  na  paciência ,  c  na  confiança  delle,  e  se 
espertem  mais. i)as  cousas,  e  se  acrrcentem  em  may.or 
perfeição»  frazee  justiça  como, a  entenderdes,  tom^^^da 
sempre  const  Ilio  e  parecer  nas  cousas  como  faiieês.  (x)ii-. 
(^f  uaiuos  na  iiinpeza  de  uossa  pessoa,  que  Ysaea  acexoa 
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Ã€m  CDinbates  do»  gostos  ieÍTy])otaeft  e  interesses  ãos^jfev^ 
#a:  c  ctivn  isto-  Ticuha  o  que-  vWr,  porque  tttdoi  será 
pêra  l>oni  áiu.   .  .  -  '    •    í'     / 

ISas.  òoitsaa)  qtte  tocao^'áo'cálto/diaino{'na  conuer- 
^o  ciosiinitcrs,  vi>s;  esiKieTai  jnixitovpôiq^e  estas  sâo  as 
annâs,  que  piiiicipalmcnte  hào  ciei  4<  fender  a  ladiac 
m^cin^i.fi^  hinçae  djcbsa  (tcsrra.  as  dé^]>esa8  kobejas  dos 
Í}€|nim^  .e  es.i)ra]utuiiss..e-deneadczas.  de  que  vsão^  e 
pB.  yi»iide»  r  pái amentos  fdjqiídasaa  que  :tvaião  ,  desjion* 
dboètpfuta  csÉstt.cso^isas  branda  lesusueinente  com  o  cx€a{* 
I1I9  qaeJhe  ^laesv  ede  itef^soa  £lht>s^  e  com  faser  fauar 
e  ml  rcjei  aos  que  ^vaák)  do  contrario :  c  se  eslas  <;ousas 
toga  ^iiont fpadcrdi^sxninieDiilaFy  noni  u66  es|)autdês  dis* 
Of»v>p^qiMir,as  que  se  donão:  oooi  tempo,  conisfteaipo.  se 
luk>odir-iofl^iir  a  eir^uiendar,  e  nom  se  podem  reroediàff 
difupBiidisD:  por  isso  iii  xontinuando  em  uosso.  booi  «pso* 
fow(io'4  \e  faxeoiio  as  cousas  segtíndo.  a  disfwsiçao  do 
étin^Ki^  je>o  spgohki  da«  ftessoas  em  ^ne  aUces  d'alM^ar'^ 
qiifiiccoliit  hfx>  :esprco  em  noHBo  ^eíúwr  qua>/cncamiuli0 
Iodas  .vQssasaiDobsaf  ia- seu  :sc(biço,  e  a  o  delkey  uica 
senhor,  e  a  vossa  honra,  como  dcsqa^.  :  <  !i  <•  ... 
.-.  ^  ,Qua9tx>  áo  qttfa^meTdizeês  quo^práicure  que  vois^ 
csiacbii  89J2^Já<i)raUe,  bem V  vejo  que.  teiÀlês  anuSla  ia<t 
zão  dè  o  dcsrjar-astt;.  é.t)»e-|)arfiele  'iÍBai;bfffiv>ídc8ejarH 
delo;  e  porem  desta  matem  me  parece  que  se  nom 
]Híiie  tratai  até  nom  iivt-Mlí,  Ut&&a5  cartas  que  (stc  ano 
embora  virão ,  e  por  isso  deixo  a  reposta  desto  ponto 
petfc  Q:iiteto^'que..efnboora  virá.  ^ ' .  v  ^ 

Rjai^fta:  do^uâ  me  cscjc^tives  de .  dorai  aluariQ)  vos- 
so íilno,  cu  faJct  ^'SuaUèzanèq ucl te. negocio,  e  sual- 
teza  o  conhece  bem  e  rstaa  bem  informado  das  cálida» 
dks;:dfesua  pcsspa^  e  deseja  deiUtelfa^Jr  honca  e  mer- 
•e  íeiíiorèiii  por  i^Iguas' razoes,  q^iceuos  sjual.(fe%a  manda: 
esi^wuer,  -e  pond)íU^  c^st^v  a^  jc^çí^iie  ,que.nvim  Juaid* 
]a  nhum  despacho,  ouue  por  bem  deferir  este  pcra 
re^ipoudi  r  a  elle  oanno  que  vem  ;  e  por  entre  tanto  lhe 
jnaijila  fazer  a  mercê  que  vereês  per  suas  prouisois. 
A  M.im  me  fica  mui  bSo  cuidado  de  lembrar  tudo  o 
que  a  uossos  íiibos  toca,  e  espero  cm  nosso  senhor  que 
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«er  faça  -de  maneinà  ^^  qnr>  e^ieí  moeb&L  honta'  e  morde 
de  siMiltefearv  como  .vossos^ fiUioA,  a;iqiiem  •deaeía^fíaerm 
que  lhe  vós  merecòes ;  c  poáees  ter  por  ceiib  qué  stial^ 
tezaestá  «ip'imiú>>RciÚbdeva>>GDubctt)m/nÊ(»  da^^vcaitade 
ooin  qae  o  senriis',  e/min  ícoateote^do  iiaodÀi  de  que» 
tendãu  £eito  ^ate  quL)     >  i   *>«:•    ;     ,í  i-. 

Eu  falej  a  SilaltezaieiH  .'Afonao^  de  rdjaa,  e  pof 
nosso  respeito  1  he.fisbra' lego la^ mercê,  que  èiie  eo  pe^ 
di;  mas  porque,  qoiBO?  digo»,  9iBiida:.daef  ás  pessoas^ 

2ne  audão  na  índia,  que  este ianàotnonDflMNMÍa  la  nliau 
espadio,  diferio  o  d^aibaso  de  rojas,  peva  6  bniio  qtaç 
vem, «  diz  que  pêra;  então  <lhe  útrk  noerceo  eu  terej 
cuidado  5  se  a  deos  aprouuer,  de  iros  iDan4ar  a^proní» 
83o,  e  folgo  eu  muito  das  booaa^noqas^quer^meidaes 
d^afonso  de  Rojas ^  e^de  orer  be,  quo  seadoi  irmftoc  dé 
mestre  olmedo,  e  estaadoem  :àosia  companhia  nom 
pode  deixar  de  atr  homem  de  l>emj'*0  que  m^  man# 
dastes  nas-naãos-qne  vierJIo.nie  foi  dadp^^ecom  tedé 
folguey  por  ser  cousa  de  uossa  mSpc  «gradepouolo 
muito:  esorHa  em  Almcdrim  a  X*VI  de  março  de  47; 
»  Infante  dom  buis  ^í     >         •    .  ...         ;..  - 

('>Ssiren»riY^;;r;  Ao  honrado  Dom  Joiílo  de  Crasto^,  do 
conselho  delRey  meu  senhor, 'Capitfto  inoov  ^e^  goucct 
liadpr  na»  partésf  da  Índia, -^J.^  via*^—    . 

•    ''"i'  -..II    >  ..'ff;  3B,®  .  .   t 

"Artigo  extrahido  da  oarta,  que  ilt^i  Gpnsaloef  d9    . 
'  Caminha-  escnvee-^de  Gôa  a  D.  Jv^^det^Coitro^ 
f  em^lS  de  Dezembro  Oe  ld46«     • 

??  Ho  vigaifo-jerail  he  aqui  chegnado,  e  loguor 
'0  quer  ir  perA^ofHk  estaa  Vosa  S«  r 'pares^-mè  qne  hi« 
o»  raa  na  caraa^Ia^  em'  que  for  o  dinheiro  y) 


»  \f  ■ 
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Artigo  extrahido  dehuma  carta  .iscrita  pelo  Bispo  de 

Goa  a  D.  Jo*  de  Castra ,  no  primeiro  de  Feve^' 

retro  de  lé47. 

»  De. Ia  moeriè  de  migel  vaz  70  nectbi  gran  des« 
-99  consolacion^  y  perdi  roíicho  descanso,  por  jo  aver- 
»  le  dado  todo  my  podex^  oue  no*  queria  tener  cargo 
»  destas  cosas ,.  segun  .micondicion,  7  para  el  ailo  yr«. 
79  me.  Eii.eslá  deterininacíoi»' estava  :  agora  Ilevólo 
99  nuestro  senor:  el  quoiho'^  é]  aquando,  no  lo  se;  solo 
.99  dica  es.sabidon  Falsos  testimòníos  aca  se  dizen  n)U« 
99  cbos  :*  dèsto  le  dare  cuenta,  quando  naestro  sefior  lo 
•9>  troxece  a  esta  iserra,  o  nae  niandare  a  jbj  ir  alia; 

99  Maestre  dioguo  es  maerto :  dorò  cinco  dias  con 
»  grandes  febres;  mimo  quinze  dias  despues  dei  vi« 
09  caryo  general ,  eii  quarta  .  ferya ,  tBtsi  pasada  :  son 
09. mistérios  divinos.  Estainos  espantados  yo  en  esp6- 
99  ciai  de  las  cosas  dei  mundo.  Jesuxpo  su  tan  ylustre 
99  persona  por  muchos  aiiòs  a  su  santo  servicio  prospe* 
99  re99  &c. 

• '  jírtigo  extrahido  de  huma  carta  escrita  per  Mestre  • 
Pêro  Fernandes  a  2>.  Jo.  de  Castro  y  de  Goa  a 
14  de  Fevereiro  de  1547.  . 

»  Mestre  diogBo  faleceo :  dizora  qne  coi^o  lhe  de« 
19  ram  noua  da  raorte  de  miguei  vaz  em  casa  do  adaiam, 
99  que  loguo  se  saio- cora  grandes  vrro»,  c  prantos  ,t  e 
99  se  foi  deitar  em  cama,  onde  lhe  deu  tam  grandie  ^fe» 
99  bre  queém  quatro  dias  Ifae  tjroti  .a  vida.  Cousa  na« 
99  tural  e  muito  cpuforme  a  rezam  me  parece  sentirem 
99  hos  homens  a  morte  de  se  lis  amigos  r  mas  sentiremna 
99  em  tanto  estremo  que  paris$o;pcrquam  sua  vida  naoi 
t>  he  de  descretos,  nem  qe  leterados,  e  muy  asinha,  áé* 
99  rta  que  «nam  he  de  bons  cHstaons.,  porque  ho  bom 
99  cristaiD'  iie  obrigado  a  .  conformarsse  com  a  diuioá 


456  DoCUMfiNTOáL 

n  vontade ,  e  nain  lançar  logo  mao  de  joizos  temera* 
j;  rios,  c  vnfgsrrçs^^^fOiítfedos^no  ar.  Uapadre  mestre 
?)  dioguo  em  sua  vida  foi  sempre  mui  crédulo,  ho  que 
»' lambem  mostrou  ua  ^morte)  em'*€rer  cotisas  que  itaiu 
99  tiRham  peisuem* cabeça;  ecom  caia  erroiiea  dizem 
99  que  morrão.  Mosú  senhor  se  queira  lenbrar  de  sua 
99  alma.  Quanto  á  grosa  que  pôs  á  míuha  ida  a  Dio , 
-v)  e  ao  reqlterjmeisla,  jqúe  fez  ao  bispo  sobre  se  irem 

V  ambos  .pêra  o  reino,  e  do  rcquirímento  que  doos  pa- 
<97  dres  fizeram  ao  capitam  sobre  a*  morte  de  migel  vaz^ 
09  fique iiudo  pêra  quando  V.  S.  vier,  porque  antam 
.o^reK^,  que  se  nara  pode  viiiertnesta  terra  eira  certos 

;>  religiosos.  Hjo  bacharel  colheo  tam  grande  medo  da 
99  morte  destes  dous  homens,  que  se  confessou  >  e  com* 
.99  mumgoti,  eá  des  dias  que  toroott  a  extrema  nnçam, 
99  sem  nunnua  Ibe  vir  febre,  nem  outro  acidente  pe- 

V  rigoso.  Moso  senhor  me  perdoe ;  porque  cuido  que 
.99  ho  fez  por  alvoraçar  mais  a  terra,  porque  também 

;>  era  da  quadrilha :  e  cu  digo  ao  bispo  que  nimguem 
99  ho  p^de  sarar  senam  S^  S.  fazendo  hum  pontifical,  n 

N.  33.«. 

Senhor.  Vy  a  reposta  .  .\  .  que  cscrvy  a  v.m.  na 

Jueescreve^  que  amostrou  ao  senhor  gonemador:  enj- 
ej  que  nam  soubese  tam  cedo  a  verdade  de  inyy  por« 
que  quem  servia  o  pai  sem  licença  dum  viso  rrey,  bem 
poderá  acompanhar  o  filho  sem  licença  do  senhor  go« 
vérnador ,  por  nam  perder  o  nome  de  allevamtade  nas 
taes  emprezas,  e  nam  podéra  ser,  que  ou  tarde  ou  ce« 
do.nSo  ouveramos  hum  perdam  ;  e  pois  nam  pôde  ser^ 
íí^y  he  milhor* 

Senhor  :.dyga  t,  m.  ao  senhor goaernader ,  que  te- 
mos por  uov!a  estar  eirey  de  cambajana  quymta  do 
nríllyque,.  eque  em  baça^  djzem  que  estam  novecen** 
tosomèísy  que  arribou  muita  gemte :  que  escreva  a 
dom  framcisco^  que  trabalhe  por  sajr  a  três  ale  quatro 
dagosto. ,  que  be  a  lua  chea;  e  que  tudo  «erá,  se  nam 
tí(V.ec.tenij^o^,to£nac  arribar:  .que  .se  me  derem .  licem* 
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•jpa,  daqui  d  cdmeterej,     V.  m.   venha,  o  mais    sedo 

que  poder ^  ter  nesta  terra,   porque  daqui   Ilevará  du* 

-aemtos  omêw.    tSscreva  ho  scnhur  gouernador  ao  capy- 

•  tam ,  que  nani  dé  licemça  a  ujnbu  navyo  pêra  nenliua 
parle,   só   para  dio ,   per  nenhua    vyà.     Mande  trazer 

•  hum  falcam  pêra  iny  por  lastro,  que  nesta  fortaleza 
nam  nos  ha ;  tenha  quatro  camarás  y  se  poder  ser.  '  Por 
amor  de  deos,  que  cometa  o  caminho  cedo,  que  mui* 
<as  colheytas  tem  pellò  caminho:  e  vamos  soccorrer  a 
dom  fernamdo  com  ajuda  do  senhor  deos.  Beyxo  as 
mãos  de  v.  m.  até  sua  vy-mda.    O  cerquo ,  per  que  es* 

'peravamosy  deos  seja  ilouvado,  que  o  desvjou ,  que 
elle  vjrnha;  tenho  a  bom  synall,  e  espero  que  tudo 
á  de  vyr  a  bem.  De  ehauU  a  XXIX  de  junho  de  õ4tí. 
!Nam  fique  em  baçaym  senam  duzemtos  orneis  —  Ser- 
vidor  de  V.  m.  —  iiny  fernandez  — 
(Sobrescrito)  Ao  senhor  dom  aluaro  de  crasto ,  meu  se* 
lUhon  — 

Regimemto  pêra  dom  alluaro  de  castro  capitão  mor 
do  mar. 

Isto  he  o  que  vós  dom  alluaro  de  castro  avrys  de 
fazer  nesta  viaje  oníde  vos  ora  inamdo  por  capiràomor 
do  mar,  a  descerquar  a  fortáltza  de  dio,  e  íazet  a 
guerra  a  cambaya,   ' 

/f.  tamtò  que  sayrdes  pbla  barra  fora,  com  todocuy- 
clado  edelygemcia  trabalhares  por  dítguardes  á  chauí, 
«em  fazerdes  nenhuua  dctemça  no  camynho  ,  senão 
aquela  que  justamemte  se  naô  puder  escusar  j  por  asy 
cumprir  a  seruyço  deJrey  noso  senlfor. 

It*  «e  tomardes  alguu  porto  daquy  ate  chaulj  vos 
inanido  que  nSo  sajaes  em  terra,  asy  por  se  esè usarem 
bryguas  c  deferemças  cora  a  gemte  tía  terra,  e  nao 
"VOS  fogirem  os  marynheyros,  -como  per  outros  respey» 
tos  que  pêra  iso  ha. 

It.  tamto  que  embora  chegardes  a  chaul ,  vos  pores 
a  paguar  toda  a  gemte  que  vay  comvosquo  em  vosa 
^mada,  com  a  mof  breuydade  que  for  posyuel:  e  exA 

Mmm 
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ohegnaaicloi  antes  one  a  gemte  saya  doe  navioe,  man- 
dares fazer  alardo  da  gemte  que  for  em  cada  navio  , 
pelo  escriuSo  e  feytor  da  fejtorya ,  que  farão  rol ,  « 
jpelr  ele  será  a  gemte  pagua  de  huu  quoartel ,  o  quoal 
pagamemto  fará  o  feytor  e  escryuão  peramte  vós,  e 
no  cabo  dele  asyuareys  e  decrarareys  per  asemto  a 
quoamtas  pesoas  se  fez  o  dito  paguamemto  ^  e  qnoamto 
se  momtou  nelle. 

It.  tamto  que  tiuerdes  a  gemte  pagua,  vos  partirét 
loguo ,  rota  abatida  ,  camynho  de  dio ,  sem  fazer  ne* 
nhuua  demora  no  camjuho ,  saluo  aquela  que  vos  o 
tempo  causar;  e  leuarès  todollos  navios  de  vosa  com* 
panhya  jumtos,  e  rauy  bem  apercebydos^  fazemdo 
comta  que  aves  dachar  as  fustas  de  cambaya ,  e  de 
noyte  leuarès  voso  forol  aceso ,  pêra  que  vos  não  posa 
perder  nenhuu:  e  chegamdo  á  barra  de  dio  emtrarte 
com  vosa  armada  demtro ;  e  loguo  desembarcares  com 
toda  a  gemte  dela^  e  vos  meteres  demtro  da  fortaleza» 
omde  por  se  escusarem  bamdos,  e  deferemças  e  outras 
muytas  payxoes,  que  emtre  a  gemte  da  guerra  soe 
aver  ;  quoamdo  as  jurdiçSes  e  allçadas,  em  huu  soo 
luguar,  estão  repartidas  por  mais  de  huQ  soo  capitão; 
ey  por  seroyço  delrey  ooso  senhor,  e  vos  mamdo,  que 
em  quoamto  estiuerdes  demtro  na  fortaleza  de  dio,  e 
o  cerquo  durar,  não  huseis  dos  poderes  e  allçada  qoe 
por  mynhas  prouisoes  leuaes  de  capitão  mor  do  mar  ; 
mas  estarêá  vos,  e  toda  a  vosa  gemte  há  obediemcya  e 
mamdados  de  dom  Joham  mascarenhas  capitão  da  dita 
fortaleza,  ao  quoal  vos  mamdo  e  emcomemdo  muytoy 
que ^obedeçaes  e  acompanhes,  e  estes  á  sua  ordenam- 
fa ,  pêra  dardes  exemplo  que  asy  o  (ação  todos. 

It.  semdo  caso  que  ao  tempo  que  cheguardes  a  dio 
seja  o  cerquo  aleuamtadO|  ou  se  alleuamtar  depoys  de 
vosa  cheguada,  e  nâo  ou  ver  neuhuua  necesydade  de 
vosa  estada ,  iruos  ès  amdar  á  pomta  de  dio  a  esperar 
«s  nãos  de  cambaya,-  que  vem  do  estreyto^  ou  em 
quoal  quer  outra  parte  omde  vos  parecer  que  será  mais 
certo  achalas;  e  tomares  todas,  a<sy  as  que  vos  amos* 
irarem  cartazes  ^  como  as  que  oa  iiáo  trouxerem ;  por 
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qnoamlo  per  direyto  se  llie  nSo  devem  de  guoardar, 
por  ellcfi  «erem  os  quebumtadores  das  pazes,  e  oos  uio« 
verem  guerra ,  e  terem  tomados  nosos  navios  e  purttt« 
gueses. 

/^  pêra  que  a  gemte  que  comvosquo  vaj ,  asy  ca« 

fâtaes,  como  ilascarys,  e  toda  outra  gente,  com  mj« 
hor  yomlade  e  anymo  follguem  de  pelejar,  e  se  fazer 
como  deve  esta  guerra  a  cambaya ,  lhes  comeedo  em 
nome  delrey  doso  senhor  escalla  framqua  por  mar  e 
por  terra,  de  tudo  que  tomarem  na  sua  eoiseada  e  cos« 
ta ,  soomemte  nas  nãos  que  vyerem  de  fora  da  costa 
da  Imdia  se  não  emtemderá  a  dita  escalla  framqua ; 
porque  nas  taes  vos  mamdo,  que  mamdeys  pôr  muyist 
£^oarda  e  requado,  pêra  se  dcilas  fazer  reparticãa 
comforme  ao  regymemto  delrey  noso  senhor;  e  nellas 
pores  pesoas  por  quoadrjibey^ros ,  que  mais  autas  e 
fyeys  vos  parecerem ,  e  as  mamdareys  a  esta  crdade 
de  guoa  |  omde  se  emtreguarSo  ao  veador  da  íazeni* 
da. 

It.  sem  embarguo  do  que  vos  diguo  nos  deus  capi- 
tólios acyma;  porque  os  casos  são  mais  que  as  lejs, 
e  eu  de  quá  n&o  poso  prouer  nas  cousas  que  lá  podem 
soceder  j  vos  mamdo  que  tomeys  comselho  com  dom 
Joáo  mascarenhas,  e  com  dom  framcjsquo  de  meneseS| 
6  se  a  todos  três  vos  parecer  que  cfevejs  faser  outra 
cousa  e  irdes  a  outra  parte,  farès  tudo  aqujllo,  que 
per  todos  três  for  asemtado. 

It.  porque  eu  tenho  mamdado  dom  framcjsquo  de 
meneses  a  dio  por  capit&o  mor  de  húa  armada ,  que  se 
avia  de  fazer  em  baçaym,  e  pode  ser  que  vos  emcom* 
três  com  ele;  sem  embarguo  de  vós  irdes  por  capita? 
mor  do  mar,  ejr  por  bem  que  ele  e  vós  vades  com 
▼osas  bamdeyras,  e  cada  buu  ordene  e  mamde  a  sua' 
armada.  Feyto  em  guoa  a  24  de  Julho  de  1546.  An- 
tónio Cardoso  secretario  o  fiz  escreuer  cc  Dom  Joham  de 
de  castro )» 
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Ilustrjdjmo  e  excelemte  capítSo  geral  e  gouerw 
fiador  da.yfndia  pelo  muito  Allto  e  muílo  [Poderoso  e 
muito  ccelemte  primcipe  £llrey  noso  senhor. 

Dioguo  Rodriguez  dazeuedo  chegou  a  eata  cidade 
éeguiuda  feira  seis  dias  do  mes  de  dezembro  j  e  o  dia 
seguymte  deu  em  camará  huua  carta  de  sua  Jlostrjsí- 
ma senhoria,  que  foy  Ijda  com  muito  prazer  egramde 
comtemtamento ,  por  sabermos  de  sua  saúde,  A  qnoal 
I)da  nova  sempre  queryamo|S  saber  ,  e  muito  melhores 
lhe  desejamos.  E  por  ela  a  cidade  e  todo  este  pouo  em 
jeral  e  e,m  espicial  damos  muitas  graças  a  nosso  se- 
nhor, e  temos  esta  esperamça  em  nossa  senhora  Vir- 
gem maria  madre  de  deos  nossa  avogada  y  que  temdo 
os  pouos  da  ymdia  V.  S.  ylustrjsyma  por  seu  duque 
ç  gouernador,  que  em  nosas  afromtas  e  trabalhos  uum* 
ca  careceremos  de  ajudas  diuinaes  por  o  merecimento 
de  sea  catoliquo  e  modesto  viuer,  em  auto  e  obras  de 
muitas  e  louvadas  vertudcs:  e  com  esta  esperamça  vj* 
vemos  em  nouo  repouso  por  o  que  a  presemte  e  glo« 

S^osa  vitorya  que  per  seu  prudemte  comselho  e  gram« 
e  esforço  e  cavalarya  vemceo  e  descercou  a  fortalle- 
ia  de  dio^  e  desbaratar  .e  destioir  o  poder  delrey  de 
cambaja  com  mais  outros  vimte  mil  homens  mouros , 
turcos,  rumes  y  coraçones,  c  crystaÇs  arrenegados  dar 
fee  de  noso  senhor,  alemães,  venezianos^  Jenuezes^ 
fraroceses,  e  asy  doutras  muitas  e  diuersas  nações,  dos 
quoaes  gram  parte  delles  foram  moortos  a  ferro  de  Iam* 
ça  e  espada,  de  que  a  cidade  tem  certeza  de  pesoas 
de  bem  ,  que  de  vista  foram  presemtes  os  qupaes  bõs 
BQcesos  nós  mostram  craros  synaesque  ao  dia^mie,  pra- 
zemdo  a  nosso  senhor,  e  o  seu  emparo,  nam  (gemere- 
mos outros  trabalhos,  que  de  futuro  se  apresem tam  do 
próprio  rey  de  cambaya  com  outro  im)vo  poder  c  ou» 
tros  reys  e  snhores,  nosos  comarcãos,  e  os  de  toda  a 
yindia  que  são  de  certo  ímigos  no^os,  de  muitas  ymi- 
fades ,  aliem  de  serem  ynficis  e  yuiigos  de  nosa  samU 
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fee  fcatoHquãl  dos  qubaes  hiius  c  outros  nam  temos  se- 
gura nem  firme  paaz^  amtes  temos  synaes  de  fallsas  e 
emgatiosas  amizades. 

E  porque  estes  trabalhos  «m  que  V.  S.  estaa  que 
muito  custaram  e  cada  dia  se  muito  mais  semtem  fo- 
rsnn  de  muitos  dias  degramdes  ymdustrjas  e  deJigem-- 
eias  ao  preposyto  pemsadas  per  nosos  ymígos ,  pêra  o 
mesmo  cerquo  da  fortaleza  de  dio,  pêra  outros  senho- 
res desta  terra  nosos  imigos  se  leuamtarem  a  nos  faze- 
rem gerras,  o  que  a  esperyemcia  do  tempo  nos  mostra 
o  avermos  asy  por  certo,  e  nos  avisar  pêra  com  a  aju- 
da de  Deos  nos  provermos :  e  por  quoamto  eirrey  noso 
senhor  em  o  reyno  nom  he  destas  novidades  em  forma- 
do da  maneira  que  elas  sao,  e  o  muito  que  ymportam' 
a  seu  real  estado,  e  ao  bem  comum  de  seus  peuos  da 
ynidia;  a  cidade  com  todo  deuydo  acatamenté^,  que- 
deuemos ,  os  vereadores ,  e  oiiciaes ,  em  nome  do  po-,^ 
1SIO,  lhe  pedimos  por  mercê  que  o  escreua  a  S.  A.'    E 
estes  nouos  socesos,-  que  nam  sam  hòs ,  mas  amtes  rouy'* 
perjudiciaes,  com  o  mais  que  se  nos  represénita,  e'W 
mudamças  que  estes  reys  e  senhores  nosos' ymiffos  téirif 
mostrado  e  o  temos  visto  per  obra  este  anno  ém  que'' 
estamos,  e  vosa  ylustrysyma  senhoria  com  comsclho  eí 
gramdesyfndnstrias  darte  de  gerra  e  gramdè  prudcm-. 
oia  e  com  odjutorj^o  e-  gr^Tça   de  Deos  o  talhou-,  e  re* 
mediou,  pe)la  q.Qoal  causa  lhe  faaz  a  cidade  estas' Ietn«^ 
bramiça«y  por  que  sabemos  que  ele  com  seu  elárb  jtíl-' 
zo  tem  compremdido   em  este^caso   luudo  b  que  pode* 
soceder  de  beiti  o  de  unlhor;*poT  tamio,  ^senhor,  per 
especial  lembramça  lho  escreuQlnos,  «  aáy^*  Ihó  muito 
pidimos  por  tuêrce.  «•        •        •         ^^"^ 

E* por  quoamto  S.  A.   nao   esereveo  este  annio  -há* 
cidade,  caos  mesteres  escreveofier  lembramçf*s  e  apom*' 
lamentos,  em  que  temos  behi  qne  dizer,   è  asy*  muito 
menos  lembra  a  S.  A;,   que  cfs  primcipaes  itíoradores* 
desta  cidade   o  vão  seruir  em  os  gramdes  perv^gíios-  e"* 
]n<}rrem  em  «seu  semiço^  é  os  filhos  fiquàm  pobi-os  cm 
desemparo,  e  o  ianho  traspasadó » foram  com  seu  gouor- 
iMidor  martim  «afofiso  «de  íBouza  ao'  pagode  perto  dé  cem  * 


46Í  1>  a  e  tJ  m  e  N  r  o  ar, 

cavaleiroe,  com  cavalios  e  arma»  adereçados  eMrgraaft 
des  c  riquos  arreps,  e  outros  ataujos,  «  vestidos  e  ar* 
mas  riquas  tuado  em  gramde  perfeição  e  com  maito 
gasto  de  suas  fazendas,  e  a^y  foram  na  dita  armad% 
muitos  homens  darmas  moradores  da  cidade  ,  e  esta 
cerquo  de  dio  tem  feito  nesta  cidade  pasamte  de  clm* 
q^uoeuta  viuvas,  cavaleiros  e  escudeiros  bomrrados,  o 
as7  allguus  íidallguos  de  merecimento  coniiecidos;  q 
nam  escrever  S..  A.  a  esta  cidade  o  muito  symiioiofi,  a 
com  trysteza  e  )>aixão  o  comportamos,  e  temos  que  S4 
B.  A.  tem  da  cidade  comtrayra  e  aão  boa  emformaçao 
da  verdadie  1  o  que  de  reftao  iiam  deuya  de  ser  pela 
muito  que  lhe  piçrecem  nosoa  serujços  e  pelo  amor  e 
vomtade  comque  o  seruymos  honde  cumpre,  eo^mo9 
seruir,  e  |>or  seu  seruiço  morrer  com  as  vidas,  e  com 
as  fazenkias  gastados,  sem  prémios  e  deuidos  gaUar« 
does ,  e  per  cima  disto  asj  ser  como  be  notoryo ,  e 
y.  Yí  S.  he  diso  boa  testemunha,  S.  A.  nam  faz  com^ 
ta  desta  cidade,  e  dos  bSs  e  leaes  vasallos  que  em  ela 
l^m  ,  e  por  este  agrauo  e  desfauor,  em  que  estamos , 
por  S.  A.  nam  escrever  bá  cidade  como  de  resSo  deoia 
ser  ,  e  faz  comta  dos  mesteres,  sobre  este  caso  tj  vemos 
por  acordo  nara  escrever  a  SL  A.  se  o  caso  o  não  obri« 
gara  e  as  necesydades  muitas  do  tempo  nos  coetrangeai 
a  fazeio.  E  o  fazemos  a  V.  S»  e  pidimos  de  muita 
mercê  que  este  pomto  que  tamto  ymporta  bá  bomra 
desta  cidade  e  dos  bomrrados  fidallguos  e  caualeirosy 
que  nela  viuem  avemdo  respeito  ao  muito  amor  que 
Ibe  tem  e  g^ramde  desejo  de  o  seruir,  que  tome  deste 
casD  per  nossa  .  parte  aquelle  semtímento  que  se  pode 
tomar  e  o  escreva  a  eirrey  nosso  seiíhor  pe^ra  que  se 
ciP^rega  a  esta  cidade  este  gramde  agrauo  em  que  es* 
tãinos,  temdo  nosos  seruiços  e  boas  lealldades  mereci- 
Isentos  de  gramdes  mercês  e  gallardoês,  o  que  asj  pi- 
dimos a  V.  S.  que  em  esta  parte  nos  <\jude  por  espe« 
ciai  mercê. 

K  quoamto  ao  empréstimo  que  em  nome  deirrejr 
noso  senhor  nos  manda  pedir :  Re«tpomde  a  cidade,  que 
0$  adoradores  fazemos  de.  ptcejsçmto,  e  .9«fmpi^e  qjue.  coin«« 
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.prircerninnas  S.  A,  com  as  fazemdafi  e  vidai  e  com 
as  allniasi  e  a  ysto  asj  ser  de  bem  e  milhor  o  nom 
«strovacaa  cansas  uem  rezoes  deagrauos  que  tenhamos, 
e  posamos  ter,  como  vasallos  afastados  da  presemça  dé 
^eu  i«y  e  senhor  quatro  mil  e  tantas  legoas:  e  pospôs* 
-to  os  agrauos  a  de  parte ,  vsaremos  e  faremos  o  qu<i 
•eempre  fizemos  coroo  súditos  obrigados  a  toda  seruj« 
-diam,  pêra  que  V.  8.  sajba  e  seja  certo,  que  esta  ci* 
'dade  e  os  moradores  homrrados  delia,  em  seruir  e  mor- 
'rer  por  sea  rey  e  senhor  natural ,  am  de  fazer  avamta« 
jes  a  todas  outras  naçdes  de  xpaos,  e  desii  fedelidade 
•c  lealldade  daram  testemunhos  os  muitos  mortos  a  fer- 
jro  e  foguo  neste  cerqno  de  dio  e  em  outros  feitos  no« 
4aueis  destaê  partes,  homde  os  moradores  fidalgos  e  ca« 
^aleiros  desta  cidade  foram  e  vão  com  liberaes  vomta- 
zles  há  custa  de  suas  fazemdas,  e  la  morrerarm  e  mor* 
Tem,  tuudo  porserujr  elrrey  noso  senhor,  em  o  qooapi 
€staa  todo  noso  bem  e  o  principal  preposyto  de  nose 
fumdamento. 

E  porque  a  temçSo  da  cidade  e  de  todos  be  seruir 
y.  Y.  S. ,  avemdo  respeito  que  o  empréstimo  cumpre 
muito  ao  serviço  deirrey  noso  senhor,  cuja  a  cidade 
•be,  e  todos  sumos,  com  muita  deligemcia  c  cujdado 
daauele  dia  que  Dioguo  rodiigues  dazeuedo  deo  o  re- 
«aao  atee  o  fazer  desta ,  que  sain  vimtasete  de  dezem* 
•bro  se  ajumtiram  vimte  mil  cemto  coremta  e  seis  par» 
daos  e  huíía  tamga ,  de  cirnquo  tamgas  o  pardno  :  os 
quoaes  emprestou  esta  cidade,  scilicot ,  cidadãos  e  o 
pono,  e  asv  os  bramenes,  mercadorf$,  gaincares,  e  ou* 
rjvez,  sciljcet,  eniprestaram  os  gemtios  todos  noue  mil 
e  dozentos  e  tamtos  pardaos,  e  todo  o  mais  emprestou 
a  cidade  que  faz  tuudo  a  dita  comtia  dos  ditos  vimte 
mil  cemto  coremta  e  seis  pardaos  e  huua  tatnga,  do 
quoall  dinheiro  fica  na  camará  feito  liuro  e  registo  das 
pescas  que  o  emprestaram  pêra  se  lhes  tornar  quando 
V«  S.  ordenar  e  mandar  os  quoaes  emprestaram  o  dito 
dinheiro  huMS  e  outros  foram  chamados  e  sem  costrau* 
gymtnto  allguu  e  de  suas  liberaes  vomtades  cada  hunoi 
deu  o  que  quiz^c  teue  pos  bem  ealguíis  ouue  que  de« 


464  Documento  6. 

.ram  duM  rezea  por  eeriiir  elrrey  Ddso  senhor  c  V.  S.; 
e  por  homrra  da  cidade  o  que  ke  muito  pêra  esUmar 
darae  o  dito  empréstimo  de  graciosa  vomtade  sem  apre« 
oaiD  nem  fadiga, 

Esorevêuios  em  certo  a  vosa  senhoria  que  e^ta  ci* 
dade  e  os  boiurracios  uioradores  polo  seruir  temos  obri* 
gaçam  de  pòr  a  vida  e  as  fazemdas  com  milhor  vom«^ 
tade  do  qt>e  o  faremos  pornosas  propias  homrras  ejrm* 
to  reses ;  e  por  taaito  senhor  lhe  pidimos  por  mercê  e 
Jhe  fazemos  espicial  lembramça,  que  a  esta  cidade  e 
a  todos  tciiba  em  sua  emcomcmda',  pêra  uos  fazer  mer< 
ce  em  nome  deirrey  uoso  seuhor  nos  goardar  ospreoy* 
Icgios  que  de  S.  A.  temos  ,  e  os  vsos  e  custuroes,  em 
que  estamos,  de  sempre  que  foy  ganhada  pelios  mo* 
xadores  ateegora,  é  esto  seuhor  avemdo  respeito  que  os 
Bioradores  ganharam  a  cidade  com  multas  mortes  e 
samgue  derramado  e  que  pêra  o  diamte  como  bos  e 
leaes  vasallos  avemos  de  morrer  por  noso  rej  e  seuhor. 

E  quoamto  senhor  aos  penhores  que  nos  manda,  a 
cidade  e  moradores  nos  temos  por  agravados  de  V.  S. 
ter  tam  pouca  comfiamça  em  noos  e  em  nosas  leaUdá« 
des  que  pêra  cousa,  que  tamto  comprya  ao  seruiço 
deirrey  noso  senhor  e  a  seu  estado  real  nam  hera  ue- 
cesaryo  tao  homrrados  e  ylustres  penhores,  porque  no- 
«a  lealdade  nos  obrigua  ao  seruiço  deirrey  e  a  presem* 
te  necesydade,  e  depois  diso  as  obrigaçdes  cm  que  so- 
mos^ c  a  gramde  afeyção  e  muito  amor  que  V^.S.  tem 
a  esta  cidade  e  moradores,  e  por  elo  e  tuudo  o  mais, 
que  neste  caso  lhe  semtímos,  lhe  beijamos  as  mSos,  e 
rogamos  a  noso  senhor  que  lhe  dê  perfejta  saúde  e  o 
prospere  de  muita  homrra  e  gramdes  vitorias  contra  os 
ymigos  de  nossa  santa  fce.  E  todavia,  senhor,  Dioguo 
rodrigues  dazeuedo  lhe  torna  a  leuar  qs  seus  penhores, 
e  asy  lhe  leuam  ele  e  bertolameu  bispo  precurador  da 
cidade  o  dito  dinheiro ,  que  lhe  a  cidade  e  pouo  dela 
emprestaram  de  sua  boa  e  liure  vomtade,  e  asy  lhe 
leuam  mais  a  provisam  que  qua  mandou  pêra  o  tezou- 
1'ciro  pagar  o  dito  dinheiro,  e  lhe  pedem  por  nierce 
q^Ue  tuudo  accyte  como  de  leaes  vasallos  que  somos  a 
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«Iirej  no80  teshor  eaV.S.  muito  obrigado»:  easy  lhe 
pidimos  que  o  pagamemto  deste  dinheiro  mande  fater 
j«intameDte  há  cidade ,  pêra  a  cidade  o  tornar  e  pagar 
aas  propias  pcsoas  que  o  emprestaram  j  sem  se  fazet^m 
outras  mais  provisões  nem  porem  verbas^  em  que  as 
partes  recebiam  gramdes  fadigas,  e  gastos,  e  apresdes, 
ejs  tal  maneira  q^ue  o  empréstimo  que  a  cidade  fez  ao 
Tisorrey,  allguus  ficaram  por  pagar:  por  tamto,  Se« 
nhor,  V^.  S. ,  goardando  ordem  e  estillo  de  fazemda, 
roandaraa  receitar  o  dito  dinheiro^  que  a  cidade  em- 
presta, tuudo  jumto  em  soma  sobre  o  ofecia]  que  lhe 
bem  parecer,  que  pêra  yso  ordenar ;  e  ba  cidade  pasa- 
Baa  Mmemte  bua  provisam ,  em  que  ha  por  bem  de 
mandar  pagar  o  dito  dinlieiro  há  cidade,  asy  como  lho 
empresta  jiimtamente,  em  o  (ezoiiro,  e  no  tempo  que 
a  V«S.  bem  pareoer,  em  maneira  qae  o  pouo  sega  pa* 
go  do  seu.  EaDioguo  rodrigues  dazetiede  por  nos  tra- 
zer tam  b3  recado  da  saúde  de  V.  S.  lhe  pedimos  por 
mercê  que  o  aja  por  emcomendado  pêra  lhe  fazer  bem* 
e  mercê  como  ele  per  seus  seruiços  merece* 

E  quoamto.  Senhor,  a  bertoíameu  bispo  precnra- 
dor  que  hora  he  da  cidade,  e  ora  laavaj  com  e9i^ 
empréstimo,  he  homem  de  vymte  e  ojio  annos  die  ser- 
uiço  em  estas  partes,  que  continuadamente  oom  muito8 
trabalhos  e  despcza  de  sua  fazenda  amdou  nas  armadas 
delrrey  noso  senhor  por  capitão  de  fustas  e  galeolas,  e 
ávido  sempre  por  muy  bom  cavaleiro  e  por  taal  he 
conhecido:  tem  ele  requer jmemto  com  V.  S.  ácerqoa 
da  tanadarya  de  bardes,  que  ja  lhe  pidio  em  a'vagam- 
te  de  Vasquo  fernandes  que  cleos  perdoe :  pede  a  cida« 
de  a  V.  S.  que  o  dito  carregue  faça  delle  mercê  a  ber* 
tolameu  bispo,  porque  he.  ele  homem  que  ho-bem  me« 
rece  por  seus  seruiços  e  a  cidade  lho  teraa  em  asynada 
mercê.  ...  r.       .  . 

Faz  a  cidade  lembramça  a  V.  S.  que  os  gemtios 
moradores  mercadores  e  ga meares  fezeiam  parle  deste 
empréstimo,  como  lhe  ja  dizemos:  e  nam  averemos 
{»or  muito  a  ver  ahy  homens  veríuosos,  que  farnm  crer 
a  S.  A«  9  que  nam  seruem  de  uada^  e  que  he  bem  que 
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M  lancem  íor^  desta  terra  r  a  vemos  por  escusado  intts« 
tas  pallavras  ácerqaa  deste  negocio  porqne  V.S.  osem* 
te  muj  bem.  Elscrípita  em  camará  a  27  de  deiembra 
de  647.  (*)  e  eu  Lais  tremessão  escryv&o  da  camará 
o  maadey  escrever  e  sobescrevjr  por  lycemça  que  pe« 
ra  elo  tenho— <  Pêro  guodinho — Joam  rodrigaes  paaea 
*-  Raj  gonsalves  de  caminha  ^-  Roj  Dias  —  Jorge 
Rjbeiro  -—  Bertolamea  bispo.. 

Senhor:  a  quem  deos  tem  feito  tamanhas  mercês > 
e  tSo  estremadas  vitorias ,  quaes  nomqoa  lemos,  aimda 
que  lemos  dos  rromãos  e  de  outros  muitos;  e  a  queoi 
elle  tem  dado  tamanhas  homras,  tenho  eu  pêra  rof,  que 
lhas  tem  elle  majores,  em  ha  gloria  gardadas,  pêra 
as  dar  a  V,  S.  que  pois  asj  pasa  j  ha  vosa  alma  pare* 
ce  que  he  *aprazivei  a  noso  senhor  Jhu  Xpo  :  ssli  deo 
Aonor  ei  gloria;  nam  vos  |)oso  contar,  senhor,  as  festas^ 
he  praseres,  be  presjçoes,  e  jugar  canas,  he  correr 
de  touros,  que  qua  se  fasem  por  vosa  vytoriai  sam  os 
homês  muito  consolados  e  comtentes  que  casy  as  pe« 
dras  das  casas  se  querem  alevamtar  e  fazer  festa;  neo» 
tampouco  voa  poso,  senhor,  contar  ascomtinua^  he  mui- 
tas piesiçoes,  que  se  fasiam  em  esta  cidade  amtes  da 
Titoria,  asy  de  dia,  como  de  noyte,  nam  somente  em 
as  igrejas,  he  relegtSo,  be  da  misericórdia,  mas  dos 
■lenyoos  das  escoltas ,  de  noyte  >  com  camdeias  nas 
mSos ,  deceprinamdo  se  nas  costas  com  toda  sua  imno* 
«emcia,  que  em  verdade  falamdo  com  V.S.,  estas  pa« 
lauras ,  mal  notadas ,  nam  se  podem  dizer  sem  lagiy* 
roas :  agnora  acabei  de  erer  o  fio  do  amor,  he  afeição» 

3ue   toda  esta  cidade  vos  tem  :  fauoreça    porque  Ibs 
eueis :  he  muito  mais  vos  deue  cila  a  vós. 

(*)  Por  esta  data  se  vé ,  que  himbem  em  Goa  se  começava  a 
contar  o  anno  cfepob  de  passado  o  dia  as  de  Dezembio;  porque 
álías  deveria  dízer-se  i$4<S,  visto  que  foi  em  Novembro  deste  anOO 
^ui^  D.  Jo&o  de  Castro  deilxinitou  o  ewici(o  ddlUi  de  .Camba^ri^ 
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Ho  hofuem  que  la  mamdej  me  deu  hua  earta  de 
vma  senhoria:  ba  cornsolaçaci  be  homrra,  que  eu  re* 
cebj  coJD.ella,  deua  voUa  pague;  minhas  forçaa  nam 
Ao  pe#a  seruir:  e  aaemfa  meu  coraçam  em  ho  que 
nella  me  dizeis,  he  em  tudo  ho  que  me  mamdar  segui* 
rey  seu  còmselho  porque  me  pareee  que  seguirey  ho 
de  deua  porque  vejo  as  obras  suas  em  as  de  V«i>.  nam 
Ine  parece ,  ^nhor,  quamdo  vejo  bua  regra  vosa,  se- 
uam  que  espiritos  se  me  akvantão  pêra  cyma :  qua  me 
•eontou  este  homem  quamta  meree  ibe  V.  S.  fez,  e  en- 
tre outras  fazello  V.6.  cavaleiro  demtro  em  sua  fusta: 
de  la  me  eceteverSo  que  pellejou  bem ,  pesoa  de  cre- 
dito :  as  cousas^  que  falia  qué,  estamos  com  as  boquaa 
«abertaa,  em  especial  da  serenidade  de  V.  8.  em  orde* 
nar  voso  enxercito>  e  «a  manhas  discretas  com  que  voa 
cuveates  com  esa  samta  vitoria,  Jbu  xpb  lhe  dè  muita 
Yida  a  seu  seruiço  pois  que  ba  perpetua  memoria ,  be 
immortal,  qua  ba  de  fiear  delle,  e  despoia  lhe  dé  a  soa 

S;|oria  amem.    de  guoa  aoa  2  VIU  dias  de  novembro 
e  646.  anos  «orador  de  V.S,  o  bispo  de  goa  » 
(Sobrescrito)  Ao  aenhor^gonemador  da  Imdia  &c.  do 
bispo.  . 

N.  37^* 

Senhor.  O  oome  de  noso  senhor  Jhuu  xpò  seja  pe» 
ra  sempre  louvado,  que  tamanha  mercê  nos  fez  a  todos 
per  vosa  senhoria,  na  gloric^sa  vitoria,  que  lhe  deu 
contra  tamtoa  imfieis,  e  fam  podroaoS)  como  cslavSOy 
per  suas  muy  eycelemtes  viiludes,  esforço  e  pruden« 
eia.  Dela  etcrevem,  easj  o  comtaô  os  que  de  lá  vem, 
que  se  nSo  pode  eacrever,  rrm  comtar,  nem  debuxar 
a  maneira  cie  como  estaváo  fortes  pêra  ofemderem  a 
vosa  senhoria ,  e  a  todo  seu  exercito,  e  pêra  <e  defeow 
derem  dele.  Os  que  qua  ficarão^  asy  frades,  como  o 
senhor  bispo ,  com  sua  clcresya ,  e  apostólicos  de  dío 
|)auIo,  e  irmãos  da  misericórdia  ,  e  todo  o  povo  em 
gerall,  depois  de  V*  S.  partido^  vemdo  que  com  suas 
pesoas  e  armas  bo  uam  podiam  seruir,  e  acompanhar 
«m  tam  samta  romaria ,  comtinuamemte  bo  emcomem* 

Knn  2 
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dario  ao  senhor  deos  i  fazemdo  sempre  majtat  preci-» 
ç6e8|  e  se  hot  bornes  ese  cnjdado  ti  verão,  certameaCe 
qne  as  molheres  nSo  se  esquecerão  em  suas  casas^  e  da 
maneira ,  que  emtendião  que  poderia  aprazer  ao  senkor 
deos ,  pêra  as  ouuir; 

Esta  cjdade  foy  posta  em  tamanho  allvoroço  de 
prazer,  quando  os  syno-s  começarão  ha  pobricar  as  ale* 
grés  novas  a  oras,  que  acabavam  de  correr  o  sjno,  co« 
mo  as  taes  novas  merecião,  louvando  por  iso  luojio  a 
DOSO  senhor,,  e  rogando  llie  «pola  vida  de  V.  S.  Uos  fra- 
des sajráo  ioguo  do  seu  moesteilro  com  a  cruz,  empve* 
ciySo,  c^tntãmdo  te  deum  laudamos^  acompanhados  de 
jnujta  gemte  que  acodio  ao  repicar  dos  sjnos:  forão  4 
casa  da  misericórdia ,  domd«  tornarão  na  mesma  orde* 
namça,  começamdo  laudateéomvèeones  genUes;  e  se  lor- 
narão  ao  moestciro.  Em  amanhecendo ,  sayo  da  see  o 
•enhor  bispo  com  ho  cabydo  de  toda  a  cieresya,  em 
•rdenada  preciçam  com  ho-  povo  desta  cidade :  foriío-  a 
nosa  senhora  da  serra,  bemdiaemdp,  e  louvamdo  o  se* 
nhor  por  tamanha  vytoria,  diiia  de  muita  memoria:  e 
dahj  se  tomarão  na  mesma  hordenam^a  há  see.  B  ré*- 
colhendo-se  o  senhor  bispo  pêra  sua  casa  j  forão  a  eUe 
o  procurador  da  cidade,  é  escripvão  da  camará  dizer^ 
]he,  que  hos  vereadores  detreminavani  fazer  o  dja  se* 
guimte  precisam  solene  ,  como  dia  de  ctmpas^y,  e 
Biamdar  que  se  não  trabalhase  atee  dia  da  bemavem* 
tarada  samta  catarina^  £azemdo  sempre  moitas  festas> 
que  pediam  a  s«  senhoria  y  que  ho  ouuese  por  hem ,  e 
elle  o  comcedea,  louvando  muyio  sua  temção:  e  aaj 
ie  fe2  o  dia  aegujmte  a  proeisão  solene  com  ha  ban^ 
deira  da  cidade  e  as  dos  officios  dela ,  com  folias,  pé- 
las, damças  despadaa,  e  outras  emvemçSes  :}  e  até  os 
diabos  f  e  diabretes  tjverão  soa  parte  de  prazer.  Tudo 
■e  pasa  em  escaramuças  e  carrearas  na  rua  diseita,  as 
quaea  o  senhor  capitão  gramgèa  gramdemente  eom 
muito  comtemtamemta,  o  ooal  peia  iso  tjnba  jaa  a 
rua  direita  toda  cavada ,  e  bem  arcada.  Pois  os  cana» 
rya  e  gemte  da  terra,  eu  certifico  a  V.S.  que  não  amo»» 
•irão  mcaoa  prazer  com  a  gloriosa  vytocía»  fazemdp 
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niijtás  feitas,  e  eficaramoçasí,  a  soa  gysa:  e  comtndo 
de  qaam  alegres  clles  e  nós  andamos,  taoi  tristts  e 
quebrados  dos  corações  amdSo  os  mouros:  prazerá  a 
iioso  senhor^  que  com  muyta  vjda,  e  saiide,  e  obras 
de  V.S.  os  teráo  eles  de  todo  muj  cedo  quebrados, 
€001  mujto  acreeemtaniemto  da  nosa  samta  fee  católica» 

E  com  tudo,  senhor  r  por  cima  de  todos  estes  praze« 
resy  muytos  dos  que  qoa  fyearão  sâo  muy  desconten- 
tes, i)or  se  não  adiarem  com  V.S.  em  tamanho  feyto, 
e  de  tão  dina  memoria,  e  por  melhor  ouverão  acabar 
nelie  com  tamta  homrra  e  louvor  de  doso  senhor  que 
▼  jverem  todos  hos  dias  de  suas  v jdas  com  este  descom- 
temtamemto. 

Eu  crêo,  senhor,  que  ▼.  S.  usamdo  de  suas  ninj 
eyeelemtes  virtudes,  escrepveri  a  elrej  noso  senhor 
dos  moradores  desta  cidade,  que  com  elle  forão,  e  com 
ho  senhor  dom  alluaro  e  dom  fernamdo ,  que  samta 
gloria  aja,  tam  bemavemtirrado  no  bom  morrer,  fo* 
rão  a  este  soccorro  de  dio  :  e  nio  sey  quanta  re^ 
zãtú  teria  de  ho  fazer  dos  que  qua  ficario ;  mas  V.  S. 
bem  sabe,  que  desejey  eu  de  hir  com  elle,  e  peraiso 
lhe  pedy  por  mercê  que  me  dese  }ieemça ,  por  ter 
mamdado  apregoar  que  nenhfiu  morador  desta  cidade 
fosc  sem  ella:  e  V.S.  o  nam  ouue  por  bem.,  m&mdan- 
do«me  ficar  pelas  causas,  e  respeitos  que  elle-  sabe. 
Beyjarey  as  miaos  a  V.  8.  escrepvélo  asy  ã  S.  A., 
quando  escrepver  dos  que  ao  dito  socorro  fbrão.  Esta 
uiercè  lhe  peço  alem  das  muitas  que  me  tem  feitas  e 
deseja  de  me  fazer,  porque  me  aproveytará  m^ito  pe« 
ra  medramça  de  meus  filhos,  primcipallmente  pêra. a 
do  que  ho  ano  pasado  mamdey ,  que  espero  em  noso 
senhor  que  pela  carta  de  V.  &  sterá  jaa  de  S«  A. 

Bastião  lopez  lobato  meu  cunhado  me  mamdou  esa 
carta  que  ha  dése  a  V.  S.,  e  asy  dous  caixSes  gram*^ 
des  de  marmelos,  hum  pêra  V.  S.,  e  outro  pêra  o  se*^ 
nbor  dom  alluaro,  com  que  eu  não  fuy  pQne<}  ledoy 
cuidando  de  lhos  mamdar  a  tempo  que  V«&  follgaria 
muito  com  elles:  abry  os  caixões,  e  todos  yynhão  po* 
diesi  de  tall  maneira  que  buu  soo  se.n&o  .achou. que 
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ho  nSo  fosei  como  dirá  jeroaimo  |)ardo  a  V«  S.  que  bM 
vyo*  Noso  aenhor  dee  muita  vida  e  saade  a  V.  S.  pêra 
acrecemUmeinto  de  sua  samta  fee,  e  do  estado  deUrey 
noso  senhor  aestas  partes,  e  da  homrra  dos  portageses, 
que  certo,  depois  do  seuhor  deos,  a  V.S.  sào  atribuj* 
das  tamaabas  maravilhas,  como  temos  vistas,  e  cada 
vez  mais  per  elle  esperamos  de  ver*  De  goa  a  XIK 
de  novembro  de  15^G.  c;  Amtonio  feraaudez  )* 

N.  38.^ 

Maito  ilastre  e  iauictissimo  senhor. 

Deas  noso  senhor  clementíssimo  t  piadoso  ,  que 
eegumdo  ho  apostolo  nos  emsina,  primeiro  e  príncipaU 
mente  quer  todolos  homes  serem  saluos,  e  este  cuidado 
tem  e  teue  sempre  das  cousas  humanas,  e  auy  olha  e 
aosteuta  hâ  vida  de  todos  os  mortaies,  que  de  certo  pa* 
lese  porcausadelies  formar  ho  mundo,  e  ho  reger  com 
marauilhosa  prouidencia,  mostramdo  lhe  sempre  mui« 
tos  indícios  e  sinaes  de  misericórdia ,  non  permitindo 
que  de  todo  peresese,  posto  tantas  veses  neste  estremo, 
e  ponto  pello  merecimento  de  snas  culpas,  e  deuemdo 
«er  à9f  per  justiça,  per  sua  infinita  clemência  lhe  aco* 
dio  sempre  com  saudauês  remédios  ,  primcipaimente 
haquelles  que  de  seu  nome  e  fee  guardaram  alguu  co* 
Dkecimento,  como  no  pouo  de  isrrael  contam  alguuas 
antiquas  e  sagradas  estoreas ,  ho  qual  liurou  da  dota 
seruidam,  e  duro  catiueiro  de  faraó  ,  com  morte  de 
iodos  os  primogénitos  do  cgipto,  e  outras  muytas  pra« 
guas,  que  padeceo,  e  outros  milagres  que  ho  d.  pK>uo 
ouue,  as  quaes  em  breues  palauras  se  non  podem  rela* 
tar :  e  asf  da  mesma  maneira  este  nouo  isrrael ,  pouo 
zpSo ,  amado  e  escolhido  de  deus ,  pasado  a  estas  par^ 
tes  das  Índias  non  menos  miraculosamente  pêra  ser  acre* 
centado  com  as  estreitas  do  ceo,  e  soar  em  toda  ha  ter- 
ra ha  euamgelica  verdade ,  e  nos  fins  delia  as  palauras 
daquelles,  que  o  redemtor  do  mundo  Jhuu  Xpo  com- 
fesam  e  préguam,  posto  ora  em  gramde  cuidado  e  tro* 
mento,  ameaçado  doutro  faraó  non  menos  pérfido  e 
esnel,  s*  iio  gram  soltam  mamude  Rej  de  Cambaja, 
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ho  qii^l  eom  suar  barbaras  geiutes  com  gramde  ódio  e 
iDpho    86  conooeo  e  leaantou   com  gramde  exercito 
contra  xpo,  e  soa  crux,  tam  cbeo  da  aedc  do  sangue 
orialaraf  qa&  parecia  non  se  contentar  ha  menos  de  to« 
talmeàte  extimguir  e  apagnar  esas  reliquias  que  ha  del« 
]e  nestas  parles^  bo  qaal   bo  senhor  deus  olbamdo  do 
alto^que  uon  quer  ba  morte  dos  pecadores,  senam  que 
viuam  e  se  comuertam ,   cuja  mão  non  estaa  abreuia- 
da,  e  menos  |iem  nos  salnar^  e  que  non  guarda  e  es* 
cottide  totalmente  na  ira  sua  misericórdia ,  proueo  com 
bo  remédio  tam  necessário,  como  foy  ha  vinda  de  V.  8* 
ba  testas  partea  pêra  que  non  somente  trinta  mil  homês, 
ton)uosj  rumes,  abixis,  fartaqnis,  parcio«,  arábios,  e 
outsos^  de  diversas  paçSes  do  mnndo  fosem   desbarata^ 
dos  per  V.  S.   da  maneira  que  ho  foram ,   com  tanta 
honrra  sua,  abatimento  do  dito  soltam  mamode,   mas 
nós,  reformados  aos  custumes  e  vida^  que  a  cristaSé 
comuem ,  e  ha  opiniam  antigua  de  boSs  portugueses  ^ 
e  estas  gemtes  todas  trazidas  ao  conhecimento  da  ver» 
d«deira  fee  tie  xpo ,  e  ao  jugo  e  domioio  deirey  noso 
senhor,  de  maneira  que  do  oriemte  tee  bo  ponente  seja 
iito  asTf  conhecido ,  pollo  que   dene  V.  8.  dar  infinita» 
graças  ao  senhor ,  pois  ho  fez  defensor  do  sen  preciosc^ 
nome ,  e  noos  todos  (  especialmente  os  que  nesta  terra 
jaa  somos  chamados  detia)  pois  nos  mostrou  terça  feira 
dezaseis  de^dezembro  desta  era  de  IdM  ta)  alegrfá  cò<- 
mo  vimos;  no  qual  dia  hos  corações  de  todos  (recebe- 
ram prazer  sem  eomparaçam ,   e  os  próprios  edeficiòs 
desta  cidade  de  goa,  se  sem  tidos  tineram»  deram  sináea 
de  gramde  comtemtamento  por  nelle  ser  dado  ha  esta 
lerraj  com  tam  notanel  vitoria^  bonrra,  floria,  e  pa« 
cifica  paz :  dizemdo  com  ho  Salmista :  exarçarteemòs  e 
glorificarteemos  sempre  senhor  porque  non  comsentiste 
de|eitarem-se  os  imiguos  sobre  noos:  comnerteste  noso 
cuidado  em  gramde  prazer  e  alegria  r  destenos  capitam 
geral  cuias  calídades  noos  nom  cantaremos,  por  nom 
sermos  juizes  em  cousa  propia:  diguamnas  os  niesmoft 
imiguès,  que  trunca  diante  V.8.  se  gloriaram  do  sam* 
gue  ciistâím  i  os  ^naes  podem  dizer  com  ba  Bainha  £»• 
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baa,  que  muyto  maior  he  tea  siber  e  obras i  que  o 
rumor  e  fama,  que  em  toda  ha  parte  haa.    B  por  qiie 
de  V,  S.  uunca  se  apremdeo  srnam   poucas  palaaru  e 
muyto  obrar,  .como  dos  boos  laoedemoiiea,  razaniiaeoa» 
averiue  por  miij  cul|>ado  em  perder  ba  iiiemoría  de 
tam  êimgular  exemplo,  e  querer  nesta  earta  ser  mujto 
comprido,  posto  que  tamanha  rasam  tenha  pêra  me  muj- 
to larguar  eui  meus  razoados  queixumes^  pois  de  tara 
louuadp. trabalho  noa  permitioV.S*  ser  eu. participam- 
te,  ao  menos  pêra  como  testimunha  de  vista  poder  giu- 
iihar,  crooU^oido  tam  ilustrei  feito,  em  buu  estíllo.nuy 
alto,  algâa. parte  da  gloria  que  ganharam  os  caoalei- 
Tos^  que  com  V*  S«  pelegaram.     Eqoamdo   uor  esta 
parte  me  acodem  aiguSs  asideutes,  oomo  ba  humano > 
débil  e  fraco ,  nom  leixo  de  me  chamar  satisfeito  polJa. 
perda  dos  leitores  curiosos,  que  por  isto  estam  esperam* 
do ;  mas  com  tudo  do  que  pude  alcamçar ,  calamdo  sec. 
tesíímunba  douuida,  fiz  hua  epislolla  breue,  que  mam». 
do  per  mujCas  vias  aos  amiguos  do  reino.    Trabalhei 
pM>Ua  jpoer  em  tam  subido  e  gracioso  estíHo ,  como  ho 
feito  toy  em  si  gramde   e  marauilhoso  :  mouime  ser 
necessário  que  os  pouos  da  nosa  europa  afiraiem  aver 
escritores 9  homde  taes  feitos  se  fazem,  mas  depois.de 
examinada,  achei  tam  baixo  o  que  qois,  que  nora  vi 
mais  qiie  ha  vomtade  de  seruiir  V.  S« ,  a  qual  me  nom 
faltará. pêra  senpre.  roguar  ha  Ds  que  nestaM^ partes  com* 
serue  sua  }>essoa,  e  ^eu-  nome  e  poder  manifeste  ha  io^ 
da  h^  gemte ,  o  exalse  «obre  as  estrellíis.    Escrita  eoi 
goa  aos  XX  de  nottembro  1646  annos  «  Aoionio  Rodri* 
guez  de  ;^amboa  n 

(&ArxsçrUf>)  Ao  senhor  ^nouernador  da  índia,  men  ae« 
nhor* 

Carta  de  Rex^Xarafo. 

Senhor.   Amtre  todos  hos  moradores  desta  cidade 
ouue  mo^ito  praier  e  lUuoroço  com  a  grSo  vitoria,  que 
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t.  8*  ouue  contra  eirei  de  cambaia  e  seua  capitães:  ccr* 
teíiquo  a  V.  S.  que  neuhum  seruidor  seu  me  ganhou 
niso,  porque  eu  e  meu  filho  ouuemos  tamanho  prazec 
e  comtemtamento  com  i$o^  quanto  lho  nom  sei  dizer. 
Prazerá  a  deos  que.  sempre  Uie  dará  vitoria  contra  seua 
imigos,  porque  a  quem  ele  da  hua  tamanha  como  es- 
ta, que  lhe  ora  deu,  outras  mores,  se  mores  puderem 
ser,  lhe  dará.  A  que  V,  S.  ouue  he  de  moneira,  que 
sempre  hos  reis  de  cambaia  e  todo  seu  reino  terão  em 
sua  memoria  tamanha  destroição  e  perda,  camanha  lhe 
V.  S.  fez,  em  tam  pouquo  tempo;  e  por  aquy  verão 
baque  lhe  fará  ao  diamte,  se  com  eles  uoiu  ouucr 
misericórdia ;  porque  não  tamsomente  perderão  tamta 
gemie  de  gera,  e  tam  luzida,  em  seu  reino,  c  capi* 
iães  de  tamanho  nome  amtre  eles;  mas  perderão  hua 
tam  populosa  cidade,  e  que  eles  tamto  tiahão  por  sua, 
e  que  por  todo  hojnumdo  he  nomeada,  em  a  qual  ti« 
nhào  feito  tan^tos  modos  de  fortalezas ,  e  tamta  artela- 
rla  asemtada,  com  espimgardaria  e  menoiçoes  de  gera, 
bo  que  tudo  noso  Senhor  quis  guardar  pêra  V.  8.  per 
força  darmas,  e  com  os  seus,  estremados  amtre  todas 
as  jemtes  do  mumdo,  portugueses  ttomar,  semdo  eles 
tam  grão  numero  de  jemtes,  e  de  tamtas  naçdes ,  <le 
tudo  fez  a  V.S«  senhor.  Isto  não  dá  deos  senão  aquém 
tem  muitos  merecimentos  amte  ele,  como  vós,  senhor, 
temdes;  porque  o  vosso  nome  de  tão  estremadas  bom- 
dades  be  mui  gramde  per  todas  estas  partes,  asy  o  será 
amte  o  senhor  deos.  E  o  trabalho  contiao,  que  V.  S. 
leuou ,  deue  aver  por  bem  empregado ,  por  com  ele 
ganhar  tamta  homra,  e  fama  peca^^li?,  e  pêra  os  que 
dele  desemderem  :  ho  que  tudo  he  praticado ,  e  apre- 
goado per  christãos,  mouros,  jemtios,  asj  nesta  cida- 
de, como  em  todo  ho  dacam,  e  outras  partes,  e  asy 
ha  mui  lonuada  gramdeza  e  misericórdia ,  que  V.  S. 
vsou  com  ese  primcipal  capitão  que.  catiuou,  comque 
a  todos  seus  aversairos  será  notório  quão  cruel  he  pêra 
sfus  inimigos,  e  quão  piadoso  a  seus  súditos,  e  quão 
cheo  de  mercte  e  homras  a  seus  amigos»  E  porque  es- 
ta estremada  .vitoria  que  V.  S«  ouue  uumqua  gouerna-» 
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dor,  qne  eirey  noso  aenhor  nestas  partes  tíu^se,  alcam* 
^a,  asj  per  força  despada,  nam  tememdo  artelharia  , 
espimgardaria ,  nem  outros  muitos  arteficios  de  fogo; 
mas  arates  emtramdo  fortes  baluartes ,  e  muros  ^  que 
tudo  logo  raeteo  e  sogígou  debaixo  de  seu  poder:  e 
porque  cm  cousa  tamanha  noin  pode  escrepver  senão 
hum  espritor  mui  gramde ,  e  que  tamanha  cousa  posa 
ornar  com  ho  mericimento  que  requere  ,  nom  direi 
mais,  senão  que  noso  senhor  tenha  a  pesoa  de  V.S.  per 
muitos  anos  em  sua  guarda  j  como  per  ele  he  deseja« 
do,  e  lhe  dee  sempre  vitoria  comtra  seus  imigos. 

Hua  de  vosa  senhoria  me  foy  dada ,  e  o  negoceo 
sobre  que  me  escrepueo  tenho  já  respomdido  per  oca- 
çemo  que  lá  mamdei :  por  iso  nom  ho  farei  nesta.  Ho 
senhor  dom  aluaro  íiqua  muito  bem;  porque  eu  teo/io 
cudado  de  saber  de  sua  saúde,  e  lha  desejo  tamto,  co* 
mo  a  minha  pesoa  propia  lhe  dou  esta  nona.  Beijo  as 
mãos  de  V.S.  De  goa,  a  XXIX  de  novemb/o  de  546. 
CN o  fundo)  O  que  beija  m5os  de  V.  S. —  (em  lugar 
de  assignatura  por  extenso,   tem  homa  espécie  de  ú^ 

(Sobrescrito)  O  gouernador  da  índia,  meu  senhor  —  de 
reixarafo.  — 

N.  40.^ 

Senhor  •—  Eu  não  tenho  ja  cousa,  de  qne  me  gtia« 
be  y  pois  quis  meu  pecado  qne  foae  tSo  mofino  ^  que 
me  não  achase  na  ^roriosa  vitoria ,  que  noso  senhor 
deos  deu  a  vosa  senhoria,  cousa  muito  pêra  eu  sempre 
ser  triste ;  e  tenho  rezão ,  por  me  não  aebar  em  fey to 
tão  homroso ,  com  o  qual  vosa  senhoria  escamdylysou 
hus  da  lamça,  e  asombrou  aos  outros ,  ^nosos  amigues, 
eimiguos,  segurou  o  estado  delrej  noso  senhor,  e  asy- 
segou  a  imdia  toda  ,  e  pêra  muitos  anos.  Eu  aimdaqae 
não  fose  empesoalmemte  no  feyto,  nem  qua  nas  festas  ^ 
foy  por  minha  má  desposyção ,  porque  aimda  estou 
mui  doemte^  mas  com  os  prazeres  e  comtemtamemto 
érea  vosa  mercê  que  nimguem  me  leuou  avamlajem^ 
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IÍC90  senbor  acresemte  a  vjda  e  estado  a  vosa  senhoria 

Eor  lomguos  dias.   De  guoa  a  vymte  e  seis  de  noveu« 
ro  de  1646  anos  cc  Luis  CoiUyiiho  ?? 
(Sobrescrito)  Ao  gouernador  meu  senhor  —  de  luis  cou* 
iynho. 

N.   41.*^ 

Senhor.  En  t  porque  ho  senhor  gouernador ,  e  vo- 
sa mercê  leni  feitas  taiutas  mercês,  como  ao  munido  he 
notório  y  quis  amostrar  per  obras  os  desejos  que  tenho 
de  scruir  o  senhor  gouernador  e  vosa  mercê.  Eu  tirejr 
aquy  hua  esmola,  aquy  nesta  fortaleza,,  pêra  fazer  hua 
Jf^reja  de  sam  mar^inho;  e  posioque  ha  esmola  nam  fos- 
BG  famta  que  habomdase  pêra  a  casa,  eu  há  minha  cus- 
ta ha  acabey,  porque  me  parece  muita  mais  rezam, 
que  pois  os  casados  desta  terra  fizeram  samtidgo  em 
memoria  da  gerra,  que  haquy  teue  amtonio  da  siluei- 
ra  f  de  muito  major  calidade  foy  a  que  ho  senhor 
gouernador  fez ,  e  vosa'  mercê ,  e  dina  que  nesta  ter« 
ra  ^  honde  o  senhor  deos  fez  tamta  mercê ,  fique  me- 
moria pêra  sempre :  pola  quoal  rezam  eu  fiz  esta  casa , 
que  hora  fiqua  feita,  e  he  hua  das  fresquas  casas,  que 
«e  fizeram  nesta. terra,  e  sobelaporta  lhe  mandey  pôr 
hua  campam,  e  no  mejo  dela  posta  as  armas  do  senhor 
g^ouernador,  cercado  com  hum  leterejro  que  diz  nesta 
vasa  se  fez  em  louuor  de  noso  senhor  e  do  bemavemturado 
€am  mortinho ,  pcrque  em  seu  dia  desbaratou  o  goueríiadpr 
dam  Joam  de  crastro  todo  o  poder  delrrey  de  canibaya,  quS 
tinha  cercada  esta  fortaleza  y  e  no  mesmo  dia  per  força 
darmas  lhe  tomou  a  sua  muy  nobre  cidade  e  ilha  de  dyo 
nu  eta  de  1546 ))  E  sobre  esta  pedra  mandey  pôr  hua 
cruz  muito  f^ermosa  de  páo,  com  dous  padrões,  cada 
hu  em  sua  bamda,  em  riba  de  cada  hu  mandey  pôr 
hum  pelouro  de  bazalisquo  dos  mourosi  o  grande,  que 
peza  cemto  e  oito  arrates  cada  hum  ,  peraque  sai- 
bam os  que  vierem  a  ^sta  terra*  que  ha  gente  com  que 
o  senhor  gouernador  pelejou,  que  hera.m  ornes,  que  pe- 
lejauam   com  esta  artelharia^  e  de  hum   dos  pelouros 
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do  qnoartao  mandej  fazer  bua  pia  dagoa  bemta,  e  he 
matndey   pôr  demtro  na  irmida   em  hUm    piar  mnito 
lonçam,  onde  está:  e  porque  nesta  irmida  eu  cayo  em 
escumanham  ,  se  aleuamtar  altar,  beijarei  as  luâof;  de 
uosa  mercê   mandar   hum  recado   ao  padre ,  que  ficoa 
em  lugar  do  bispo  em  guoa  pêra  que  dè  licença   pêra 
se  ãj  dizer  misa,  porque  doutra  maneira  nam  se  fará 
senam   com  se  niso  gastar  dinheiro  j  que  será   melhor 
^era  algus  hornamentos  da  casa ,  quoando  omê  puder 
aver.   E  postoque  vosa  mercê  nesta  terra  tenha  muitos 
scruidores,  eu  nam  deixarej  nunqua  de  fazer  lembran- 
ça a  nosa  mercê  de  como  sou  seu ,  peraque  se  desta 
terra  manidar  algu  serviço ,   de  me  fazer    tam  asynala- 
da  mercê   de  se  querer  pêra  jso   alembrar  de  mjm* 
O  senhor  deos  acrecemte  os  dias  de  uyda  ao  senhor  go- 
uernador  e  a  uosa  meree  per  longos  annos.  de  dio  oje 
des  dias  do  mez  de  Jane;^^ro  de  1548  annos  a  Amtonlo 

gil    T) 

(No  sobrescrito)  Ao  senhor  o  senhor  dom  alnaro  de 
crastro  capitam  mor  do  B)ar  da  Imdia,  meu  senhor 
)?  damtonio  gíU  9? 

N.  42.* 

Carta  de  elRey  de  Melinde. 

Senhor,  quá  me  derao  hua  carta  sua  na  qoall  me 
diz,  que  esii,  prestes  pêra  fazer  tudo  ho  que  lhe  eu  Te« 
querer,  com  a  quall  muito  folguey,  asy  por  por  ela 
saber  que  ho  tinha  por  amyguo,  como  foram  todos  os 
capitães  e  governadores  dellrey  de  portugall  meu  ir- 
mão è  senhor,  pelo  quall  lho  agardeço  niuilo,  e  tenho 
em  grande  amyzade  qoererme  favoreser  em  me  escre- 
Tcr  e  dar  de  sy  conta. 

Quá  soube  a  gramde  vytoria  que  V.  S.  houvera 
contra  ho  soltâo  do  guzarate ,  a  qual)  me  fez  mais  ale- 

Sre  que  todas  as  cousas ;  porque  sam  eu  tam  amygo 
eirey  de  portugall  meu  senhor  e  dos  seus  governadi)* 
res ,  e  capitães ,  que  houvera  etn  boa  ventivra  achax^ 
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mo  nesa  gtiéra  com  a  in^nha  jemte  e  pesca,  ou  ao  me- 
nos achar-me  na  batalha,' que  V.  S.  bouve  cem  os  ga* 
zarates ,  em  soa  companhia,  pêra  saber  de  my  os  dese- 
jos que  tenbo,  e  sempre  tyve  pêra  o  fazer;  mas  quyz 
deos  que  fose  esa  guera  em  parte ,  que  eu  uam  podese 
compryr  meus  desejos,  nem  podese  guabarme  da  hon- 
ra  que  V.S*  e  os  seus  cavaleyros  rela  guanharâo;  so- 
mente o  que  me  nygem  tyra,  que  he  ter  parte  dale- 
grya,  que  he  de  todos  hos  amygos,  e  mais  hos  coroo 
eu  tam  esperementados  e  de  tantos  anos^  como  V.S.  sa- 
be e  todos  sabemos. 

La  mamdo  leque  roaquame  men  paremte  a  vegy* 
(ar  V.  S.  y  pelo  quall  lhe  peço  que  me  mamde  muitas 
novas  de  sy  e  de  sua  pesoa  ,  porque  com  elas  levarey 
muito  comtentamento :  e  asy  também  peço  a  V.S.  que 
lhe  faça  toda  a  homra  e  amjzade  que  lhe  ele  reque- 
rer, porque  he  pesoa  que  tem  feyto  muito  servyço  a 
elrrej  de  portugall  meu  irmão,  e  a  my,  e  he  pesoa 
de  muito  merecjmento* 

Novas  de  niy  he  estar  muito  prove  e  desbaratado 
por  cansa  dos  cafres ,  a  que  paguo  muitas  páreas ,  co- 
mo V.S.  pode  saber ^  e  a  mynha  terra  he  tão  pequena 
e  pobre ,  que  ja  nara  ha  por  honde  tjrar ;  pelo  quall 
peço  a  V.S.  que  aja  por  bem  de  me  dar  Ijcemsa  a  qua- 
tro ou  cynquo  nãos  de  patane ,  qne  posâo  vyr  ao  meu 
porto ,  porque  com  hos  dereitos  delas  poderey  soster  a 
roynha  terra,  e  ysto  áde  ser  quer  ahy  aja  guera,  quer 
pas  :  e  nysto  que  V.  S.  fczer  reccberey  mercê  e  amyza- 
de  y  ou  também  sejSo  daquy  as  nãos  de  mynha  terra , 
as  quais  hyrSo  a  patane  e  V.S.  mande  dar  quatro  car- 
tazes pêra  elas,  pêra  poderem  byr  e  vyr,  quer  aby  aja 
paz ,  quer  guera ,  e  com  todos  hos  baneanes  gnzaratea 
que  nelas  quyserem  hyr  e  vyr,  porque  com  eles  íerey 
proveyto ,  e  que  nhum  capytáo  seu  asy  do  mar  como 
das  fortalezas  de  dyo  e  baçaim  e  ebaull  nam  tenhio 
de  ver  com  elas. 

La  mamdo  Leque  maquame  pêra  que  dele  sayba 
as  cousas  de  elrrey  de  borobaça,  acerqua  de  pemba, 
as  quaes  eu  nesta  nam  falo  pela  nam  emfadar ,  e  asy 
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todas  ai  que  ele  falar  com  V.  S.  tome-ai  dele ;  porqoe 
propyameote  vslj  por  my  e  em  meu  nome  como  dygo. 
líoso  senhor  Ilie  acressmte  v/da  e  estado  com  muita 
bomra  como  ela  deseja.  Ueste  melyde  a  30  dagosto  de 
1547  anos.     C^-^^U  '•^^««'^  «"»  árabe) 

N.  43.^ 

Lais  de  bragua  me  deu  hua  carta  de  V.  S.  em  ha 
qual  me  tocava  bo  trabalho  e  avexaçam  que  Ilie  da- 
nam estas  orfans,  que  vjiiham  de  portugal,  acerqua 
de  lhe  achar  gazalhados  hoade  estem  em|>aradas  e  hom- 
radas.  Certamente  eu  asj  ho  symto  que  vos  dão  an* 
gustia  he  trabalho,  do  qual  a  mj  me  pesa ,  e  asy  V.  S. 
me  emcomendaoa  que  fallase  a  algum  homem  honra- 
do, cidadão  desta  cidade,  que  agasalhase  aquella  que 
iyaha.  lois  de  bragua.  Ese  mesmo  dia,  que  a  carta 
me  deram ,  mandei  chamar  hum  cidadão ,  e  lhe  pro- 

Çus  diamte  tudo  aqujllo  que  eu  pude  da  parte  de 
•  S.,  e.da  mjnha;  e  elle  se  escusou  com  allguas  re- 
zoês  que  deu:  e  mamdej  chamar  outro  e  lhe  propus 
ho  caso  ho  milhor  que  pude,  e  elle  muj  leuemente  a 
recebeo  como  serujdor  grande  de  V.  S. ,  e  que  nam 
sómemte  iso,  mas  que  sua  fazenda ,  pesoa^  e  homra 
estauam  a  voso  seruyço :  chamasse  este  manuel  de  fa- 
ria, que  viue  na  carreira  dos  cavallos,  muito  homem 
de  bem ,  e  de  muito  boa  condiçam ,  ríquo,  e  sobre  lo« 
do  muito  vertuoso.  Nam  aja  V.  S«  doo  delia ,  porque 
está  bem  agasalhada,  e  farta :  parece*me  que  lhe  deue 
de  mamdar  allgus  agradecimentos^  e  outras  |)aliauras 
comque  elle  aerk  consolado. 

Este  padre  que  esta  lhe  dará  he  gardiao  dos  ou- 
tros padres,  que  vem  aguora  novamente  do  rejno,  os 
quaes  são  mamdados  porS.  A.  a  esta  samta  comversSo. 
Vem  debayxo  da  cura  e  desposiçam  do  doutor  mjgefl 
yaaz ,  vigário  gerall  destas  partes :  tâobem  ho  cardeall 
infamte ,  e  elrejr  noso  senhor  mos  emcomemda  em  as 
cartas  suas,  e  muito  mais  perfertamente  será  em  as  de 
V.  S.  Sào  elles  da  provjmcia  cíonde  me  eu  criey,  que 
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se  ^cbama  da  piedade ,  e  aoa  quatro  delles  lancey  eu 
ho  abjto,  e  ao  gardiSo  fiz  pregador  em  a  nosa  pro* 
vjnicia.  ,Â  criaçam  ,  homde  nos  criamos^  me  obrigou 
a  dar  esta  lerobramça  a  V.  S. ,  tendo  por  certo  que  era 
escusado  porque  eu  sey  bem  quanto  gasalhado^  fano* 
res,  e  todo  bo  de  mais  •  •  • .  que  lhe  áde  fazer  V.  S. 

De  cejlSo  be  chegado  bo  gardião  dos  frades  que 
]á  estam :  ho  desmancho  que  acomteceo  em  candia  da 
parte  dos  portugueses  com  bo  rey  he  que  ho  deixarão 
soo,  e  outras  cousas  mais,  que  V.  S.  la  saberá.  Este 
rey  he  ja  bautizado :  he  notório  ja  por  toda  terra,  ain* 
daque  caladamente:  diz  este  gardião  estar  lia  a  maté- 
ria desposta  pêra  averse  de  bautízar  toda  aquella  gem* 
te,  e  ja  sabe  V.  S.  quamto  fervor  he  samtidade  hay 
em  portugall  em  está  parte  y  qne  nam  se  falia  em  ali , 
e  o  de  mais  V.  8.  ho  emtemde.  E  parecer  seria,  se  pu« 
dese  ser,  este  anno  mamdar  allgus  cymcoemta  bornes 
com  bum  capitam  íiell  pêra  amparo  deste  rey,  e  pa- 
gado ho  inverno,  prazendo  a  noso  senhor,  enviar  ao  se- 
nhor  dom  alluaro  a  fazer  esta  obra,  ho  qual  seria  pê- 
ra gloria  de  deos,  e  muita  honira  em  este  mumdo.  Se 
de  algua  maneira  destas  detremyna  V.  S.  de  o  fazer, 
peço-lhe  muito  por  amor  de  Jbu  xpo,  que  eu  seja  bum 
dos  que  bo  vam  a  bautizar,  nam  como  bispo ,^* mas  co- 
mo bum  parochyano;  e  eu  buscarey  esmclla  pêra  hír 
a  minha  crusta,  excepto  a  embarcaçam,  que  quamtos 
mais  forem  ba  bautizar,  mais  obra,  e  mais  azynha  se 
acabará  ,  do  qual  leuarey  em  grão  consollaçam,  e  lan- 
çarey  atras  velhice,  e  doemça  ,  e  tudo.  Isto  sam  eu 
obrigado  a  requerello  ,  e  pedillo  e  fazello  :  as  rezdes 
V.  S.  as  sabe.  Isto  tudo  sob  correiçam  de  V.  S.  e  pa- 
recer; e  se  erro  em  algua  cousa  destas,  perdóe-me , 
porque  bo  desejo,  que  tenho,  de  o  seruir,  e  que  suas 
cousas,  asy  temporaes,  como  espntuaes ,  vam  sobre  o 
cume  de  todas,  me  deram  ousadia  pêra  asy  fallar. 
Quamto  ás  cousas  de  roais,  espero  em  noso  senhor  que 
me  verey  coro  V.S.,  e  entSo  lhas  praticarey  como  seu 
seruo  desenganado.  Noso  senhor  Jbu  xpo  alumye  a 
V  •  S.  pêra  em  tudo  faier  tua  samta  vontade  por  mui- 
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tos  annoa ,  t  despois  lhe  dè  a  baa  gloria.    De  goa  ã09 

yyate  e  oito  dias  de  dezembro  de  516  aniiot.  -~  Orador 

de  V,  S.  —  o  bispo  de  Goa,  — 

( Sobrescrito J  Ao  senhor  governador  da  imdia  &c«    Do 

bispo. 

N.  44.^ 

Senhor —  Aos  trimta  de  dezembro  recebj  huacar* 
ta  de  V.  S.J  e  com  ella  outro  trellado  de  outra,  do 
qaal  receby  eu  desconsolaçam  ,  por  ver  e  ler  tão  des« 
arrezoadas  cousas,  e  dizerem -se  de  relegiosos,  que  tam- 
to  vos  deuem ,  e  dizerem-se  sem  tom  e  sem  som ,  sen- 
do V.  S.  tão  sem  cullpa.  Bem  sabeis,  senhor,  que  sâo 
bocados  indianos,  e  que  estaes  posto  por  espeJbo,  e 
bramquo  pêra  sofrer  e  gostar.  Dày,  senhor,  graças  a 
deos  j  porque  podem  ladrar,  mas  nam  vos  podem  mor* 
der;  porque  vosas  vertudes  e  seruiço  nam  ho  comsin- 
tem.  Paciência  por  amor  do  criador.  De  sáo  francisco , 
ho  padre  costodio  he  quem  V.  S.  diz:  eiie  foj  a  co- 
chim,  he  ia  mais  allvoroçado  pêra  tornada  a  verse  com 
V.S.,  que  nam  pêra  ida  a  cochim:  elle  será  aquj  ce* 
do ,  he  emtam  praticaremos  ambos  estas  estorias,  e  se* 
rSo  reprendidos  asy  ho  noso  frade ,  como  o  seu. 

Do  padre  frey  amtonio  piquyno,  que  está  em  ceí- 
iSo,  receby  huma  carta  ácerqua  da  Xpamdade  delrejr 
de  candea,  a  qual  veio  despois  que  eu  tinba  esoutra 
escripta  a  V.S.,  e  o  trelado,  letra  por  letra,  he  o  que 
se  Bege» 

;._  .;  Benhor. 

Nam  esprevj  a  V.  S.  atoe  aguora  por  tomar  a  cerr 
teza  da  cristamdade  delrey  de  candea,  porque  a  V.  S. 
cumpre,  com  esprever,  dizer  a  verdade.  Provey  e  vy 
ser  tudo  fallsldade;  como  se  vio  fora  da  nesecidade, 
por  a  qual  se  fez  xpão,  e  de  noyte ;  logo  desymulou 
com  a  cristamdade ,  nem  tem  fee  em  deoa ,  nem  quer 
doutryna,  nem  ver  a  cruz,  nem  fazer  ho  synall  delia, 
nem  quer  que  se  faça  xpSo  çqi  sua  terra»  salluo  os  ca- 
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tivos,  e  8e  algum  se  faz  escondido,  vende-o  logo.  Cer^ 
iefiquejme  delle,  porqae  nam  conpria  ho  que  pronie« 
terá  ao  senhor  governador  por  saas  cartas  e  asynado^ 
Dise  peramte  todos,  que  nam  sabia  de  taes  cartas,  que 
Duno  aluares  as  fazia  como  queria^  e  lhas  fazia  asy- 
nar,  e  asj  he  a  verdade  de  todas  quamtas  la  vão  ter, 
porque  eu  ho  vy  asy  fazer.  Diz  que  lhe  prometeo  nu- 
no  aluares  pobre  soldado  pratico,  que  o  senhor  çover* 
nador  iria  pôr  a  coroa ,   e  seria  eoiperador  da  ilha ;  e 
todos  lhe  beijariâo  ho  pee,  e  seriam  seus  vasallos  e  tre- 
butarios,   e  o  vyngaria  de  madnne,  e  lhe  tornaria  ho 
dinheiro  que  lhe  leuou  percontrato  de  paz  j  e  que  nam 
vee  nada  disto,  e  que  terras  lhe  tomaram  osportugue- 
9es  pêra  fazer  suà  terra  xpam  :  que  quamdo  ho  senhor 
governador  comprir  isto  ,   e  isto  nam  pod.e  ser  nem  bc 
rezam  ,  nem  justiça.    Klle  me  deu  licença  que  lhe  vie» 
se, a  buscar  trezemtos  portugueses  pêra  pelejar  com  ma- 
dune,  c  pêra  tomarem  algumas  terras  de  seus  vezinhos, 
pêra  o  princepe^  que   he  pobre >  e  que  se  fará  xpão, 
nam  por  amor  de  deos,  mas  pêra  tomar  o  alheo.  Llrey 
faz  seus  pagodes  como  damtes:  nuno  aluares  e  o  frade 
que  o  bautizou  o  tem  por  tall,  e  odiram  se  ousarem; 
nem  aquy  em  columbo  se  faz  xparadade  ,  e  a  que    he 
feyta  torna  atrás,  nem  á  quem  os  ajude.   Tudo  qá  be 
cobiça  de  dinheiro :  os  portugueses ,  que  herão  comy. 
go,  a  mostraram  bem  a  eirey  de  candea,  de  que  elle 
tomou  máo  escrupoilo.  Feita  em  coIumbo  aXAV  dias 
de  novembro  de  5'l(>. 

Escrevo  isto  a  V.S.  como  ba  pryncepe,  que  ha  de 
eaber  todo,  nam  pêra  csfriallo  dos  bons  propósitos;  mas 
pêra  acendei  lo;  porque  diz  sâo  paullo,  que  noso  se- 
nhor avia  de  comer  mell  e  manteiga  ,  que  quiz  dizer 
reprovar  ho  mal ,  e  emieger  ho  bem  :  as  boas  cousas 
nam  se  ham  de  deixar,  que  sempre  foram  contraria* 
das.  Noso  senhor  alumyará  a  V.  S.  acerqua  disto  ho 
que  deue  de  fazer,  por  a  samta  emtemçam  que  tem  a 
todallas  cousas.  Jhu  xpo  seja  em  sua  alma  amem*  De 
goa  aos  XXX  dias  de  dezembro  de  646  —  Orador  de 
V.  S.  —  O  bispo  de  goa. 
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(Sobrescrito)  Ao  senhor  goueraador  da  Imdia  &c*  do  bis>» 
po. 

Moito  illostrjcjoio  senhor  capytam  gerall   e  go« 
nernador  da  yiidya. 

Ho3  mesteres  e  povo  desta  mui  nobre  e  iliall  cida* 
de  de  goa  damos  Uoiivores  a  noso  senhor  qne  nos  dco 
em  tall  tempo  V.  S.  por  goueraador,  e  assy  Ibe  Adimos 
moitas  graças  polias  bocis  novas  e  sosedeo  da  sua  ida» 
e  nos  escreueo:  temos  c  cremos  por  verdade  que  o  sen 
justo   e  honesto  vjner  de  muitas   llouvadas    vyrtude» 
tem  tanta  parte  ante  ho  senhor  deos,  que  por  sc\\^  me* 
rjtos  será  sempre  vensedor  de  seus  imigos  da  nosa  san« 
ta  ffé  catollica,    e  asj   vem^s   por  esperyencya ,  que 
sen   grande   esforço   e  cavall.irya,  é  ajudado  dajudas 
deuynaes,  e  sempre  será  vensedor^  €  a  indya  he  rega- 
nhada  por  vosa  S.  y  e  ll/ure  de  tantas  afírontas  y  como 
tynhamos   todos   hos  pouos  da  indja  ,   pello  qall   com 
rezom   lhe  ficará   perpeto<t   memorea,  e  nome  prop/o 
de  defensor  da  indya,  e  nosos  imigos  costrangydos  j^er 
força  darmas  e  estarem  polias  Ueys  da  pas  que  uo&aS» 
}hes  dará:  esperamos  em  deos  que  sempre  seja  de  bem 
em  milhor.     Eqanto,  senhor,  aos  tam  m>tavcs  feytos» 
que  este  ano  V.  S.  fez,  do  uycy mento  dellrry  decam* 
baja ,  e  destroysom  de  grandes  cidades   de  nosos  iini* 
gos,  nós  o  escreuemos  a  cllrey  noso  senhor,  e  á  r<iy- 
nha,   e  ynfante  dom  ilois   nosos  senhores^  e  afincada- 
mente  lhes  pydymos  que  destes  tam  grandes  e  uotav'^s 
feytos  acomtecidos  com  tanta  honra  do  seu  reall  eslaiio 
deue  com  rezom  mandar  fazer  em  seu  reyno  festas  do- 
bradas, e  no  espyrytoatl  com  sollenes  prycisoes,  e  ou« 
trás  festas  de  I]ouvor,  porque   os  feytos  som  taes  que 
pasom  em  grandeza  a  muitos  dos  pasados  e  tem  n)yry« 
cimento  de  muito  Ilonvor.     Em  físta  cidade  se  íizeroai 
cm  llouvor  de  deos  muitas  priciçôes  de  dia  e  de  noy- 
te  com  sollenes  sacrefycios  pêra  allcansar  de  noso  sp» 
Bhor  as  graças  e  vytoreas  que  lhe  da  e  asy  pêra  qite 
ko  garde  de  todo  mall  :  e  de  presente   lhe  pydymos 
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por  amor  do  senhor  ders ,  e  a  nos  fazer  ronita  mercê  • 
que  nam  aryfeque  èna  pesoa  eoi  outros  Irabalhos  por^ 
que  ho  que  iie  fevto  por  elle  soro  feitos  de  grande 
vaiiltigem  e  de  mm  notavês  cavallaryas  e  grande  cos- 
taiicy.i,  e  antus  v^rtucysos,  cnjos  Uouvores  8eram  pêra 
contar  dos  presentes  be  vyndouros,  e  rceujorea  pêra 
sempre.  Praza  o  btnlior  dios  que  prospere  a  uosa  S. 
com  grande  estado  e  saúde  e  do  senhor  dom  alluaro 
seu  filho.  Dos  mesteres  da  cidade  de  goa  oje  XV  de 
novembro  de  niill  quinhentos  e  corenta  e  stte  anos» 
»mar(ym  gomes??  diogo  gonsalves)?  Joam  martins  » 
(Sobresa^UoJ  Ao  senttur  goiíernador  -—  dos  mesteres  de 
fioa. 

Muyto  eyceleute  senhor* 

Mujtocraro  be  a  todos  por  as  obras  qae  vemos  de 
V.  S.  que  o  seu  ponto    he  |)òr  o  risco   por  eyma  dos 
pasados,  e  qe  estes  sam  seus  fundamentos,  avante  pa« 
ealos,  lie  precedelos,  de  que  aos  por  vjr,  que  o  quy* 
«esem  ym^tar,  se  segyra  muito  trabaiJio.   Suas  obras « 
he  gramdcs  he  belj^cosos  feytos,   de|X}is  qe  he  nesta 
terra,  em  qe  vemos,   qe  aventura  e  arrisca  sua  eyce* 
lente  pesoa,  dam  diso  testemunho;  |)or  ho  qal  lhe  dize^ 
mos  qe  esta  cydade,  por  lio  amor  que  lhe  tem ,  por  as 
onrras  em  qe  a  põem  ,  e  deseja  acrecentar,  estaua  sos» 
pensa  esperamdo  novas  de  \  .  S.^  e  em  mentes  as  nom 
teue,  bus  e  os  outros  parno&íicamdo  em  scu  fauor  bos 
acontecimentos,  mas  nam  toiíianhos,  nem  tam  íauora* 
veys,  como  os  tem  de  seu  i.aclui^nto^  e  lhos  o  stxihor 
deos  deu,    porque   lhe  damis  muitos  louvons:  e  que 
srja  veríiade   do  coraçam    forte    e  jenercso  saj  r<  m  as 
obras   fortes  e  jenerosas,  todavja  ienbramos  a  V.  S., 
p<tr  os  cargos  que  temQS,   e  por  seus  servidores,   que 
ao  diante  nom  queyra  mais  pasar  o  lymyte  da  rezam, 
e  se  jsto  nom  abastar,  da  parte  de  deos,  e  delrrey  noso 
4Benbor^  c  da  sua,  reqeremos  que  o  queyra.compryn 
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Qarta  feira  pela  maínhaiKi  dezasejs  de  novembro 
com  as  boas  novas  de  V.  S.  nos  fomos  á  soe,  omde 
foram  juntas  as  crases  das  fttgesj&s  :  em  percjsaia 
saymos  dar  louoores  a  deos  na  casa  de  uosa  senhora  da 
será,  he  á  misericórdia,  e  nos  recolhemos  por  a  rua 
direita,  e  todos  ou  os  mais,  depoys  da  obra  de  deos 
acabada  y  nos  fomos  i  camará  abryr  e  ler  a  carta  de 
V.  S.  qe  na  s6  nos  foj  dada,  e  depois  dou  vida,  em 
companhya  do  capitam  qe  presente  era,  se  sayram  os 
cjdadaos  festejar  as  novas  de  tamanha  mercê,  como  de 
deos  por  meo  de  vosa  8.,  que  as  cava,  recebemos:  e 
nos  ficamos  na  mesa  ordenamdo  outra  preeysam  sole- 
ne, qe  ao  outro  dia  pela  meiíham  fizemos,  com  mailo 
contentamento  de  todos:  as  ruas  alegres  e  vestidas:  os 
baixos  feytos  ortas  demxabregas :  átarde  touros  e  ca* 
iias  ao  som  dos  e&tromeotos  que  na  terra  ba :  asy  que 
os  dias  foram  de  contentamento  he  prazer. 

Ja  escreuemos  a  V.  S.  o  que  fizemos  quando  veo 
artelharya  de  baroche  dia  do  bemaventurado  sam  mar- 
tinho  pela  menbam  com  hua  precjsam  Ibe  fomos  pdr 
bum  retavolo ,  qe  mandamos  fazer  da  sua  invoeaçc^m , 
DO  mesmo  muro  da  vytorea  num  lugar  que  pêra  yso 
se  fez:  pêro  godinho,  he  antonio  feniandes  ho  leva- 
ram nas  mãos. 

Sem  embargo  de  nom  consentirmos ,  ho  que  em 
nós  foj,  sair  nenhum  mantimento  desta  cydad^e,.  nos  esca- 
seou  de  maneira  que  estiuemos  dias  sem  comer  paa>« 
Nos  navios  dormuz  acodjo  algum  |k>iico  trygo:  valee 
bo  candil  doze  pardaos,  e  três  camdis  desta  terra  fa- 
zem hum  moyo  doreyno;  que  por  es^ís,  eonta  vai  tryi^- 
ta  e  seys  pardaos,  e  por  ba  das  padeiras  muito  roai$, 
e  trygo  que  funde  tam  mal,  qe  dum  candil  toma  povt* 
CO  mais  de  meo ,  he  o  pam  de  dous  U  hua  noz.  O  ar^ 
roz  valeo;  que  vieram  huas  ehampanas  de  cbaraman- 
del  carregadas  dele  ,  qe  sopryram  muito.  Joam  da 
costa,  por  lio  cargo  que  teue ,  be  qem  hè,  dará  V.  S. 
conta  do  que  ca  pasou.  Leva  bo  trekdo  d»  doaçaia 
dos  mantimentos  francos,  que  em  parte  se  nom  ganJa: 
muita  mercê  far&  V.  S.  a  este  povo^  mandar  que  se 
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cumpra  como  se  contém ,  sem  lhe  darem  tam  prejudi* 
cyais  enteudimentos,  tam  contrayros  ao  seruiço  de  deos 
e  bem  desta  cydade.  £po  doso  senhor  por  muitos  anos 
aloDge  a  vida  de  V.  S.  e  acreccnte  stu  estado,  e  dè 
sempre  vitorea  dos  reys  desta  terra  amem  :  escryta  na 
camará  de  goa  aos  dezoyto  de  novembro  ,  e  sob* 
scrypta  por  niy  luis  tremesào  escrivão  dela,  era  de  mil 

quinhentos  quarenta  c  sete  anos  ^i? ??  Jo'.  da 

costa  7)  manoell  .  .  •  .  •  ?>  antonio  gonsalves  ?)  martim 
gomes  >?  Jo»  de  figueiredo  »  Jo.  martins  )) 
(Sobrescrito)    Ao  senhor  goveniador  —  da  cydade  de 
goa  V 

N.  47.9 

Yllustre,  e  muito  manifico  senhor. 

Despois  desta  conrraria  ter  escrita  a  V.  &  hua,  que 
ho  padre  custodeo  lenaem  comprimento  de  oencomem- 
dar  ao  provedor  da  casa^  oue  lhe  escreuese ;  chegou 
a  esta  cydade  a  noua  da  vitorea  que  lhe  noso  senhor 
deu  deirrey  de  cambayya,  de  que  todos  demos  muitas 
graças  e  Uouuores  a  noso  senhor  polia  presemte,  e  pa- 
sadas,  e  outras  muytas,  que  esperamos  nelle  todo  po. 
deroso  senhor,  que  lhe  dará.  ficrea  que  aliem  da  par- 
te que  nos  a  todos  os  que  i^e^ifís  partes  viuemoa  cabe 
de  suas  vitoreas ,  pello  que  teca  a  sua  manyfica  pesoa 
Ueuamos  muito  comtemtamenio  e  desejamos  todos  eqi 
gerally  ,ecada  hum  em  especiall,  ver  tudo  feyto  e  acap 
bado  por  sua  manyfica  pesoa,  com  moita  avemtagem 
de  seus  amtepasados  no  cargo,  e  pois  noso  senhor  atéh 
goca  tem  mostrado  avello  asy  por  be,m  em  seu  s^to 
seruiço,  prazerá  a  elle  que  todallaa  mais  cousas,  que 
começar,  ir&o  de  bem  pêra  melhor,  e  as  começadag 
averSo  ho  fim  por  V,  SL  desejado, 

Darlhe  resSo  do  espritall,  ayerá  nelle  coremta <)oeit^ 
tes,  dos  quae»>se  tem  aquelle  euydado  que  sempre  te» 
ue,  e  agora  com  moka  avemtagem,  pclla  ajuda  e  fii» 
uor  ^ue  de  V^S*  temoS)  qUjCsSo  os  propeof  iLUmentos;, 
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qae  iios  So  de  esforçar,  e  Ternios  a  vonitade  que  V.S* 
tem  peraqQe  este  seruiço  de  noso  senhor  va  de  beoi 
nera  mylhor,  ao  quall  pedimos  que  por  muitos  anos 
no  acrecemte  em  vida  e  estado,  peta  que  sempre  faça 
obras  de  seu  samto  seruíço  e  liouuor,  pêra  que  seja 
partícipamte  da  soa  gllorea  :  fvyia,  em  cabiiio  por  luj 
pêro  gonsalues  escriuào  da  casa:  de  goa  oje  XVI  dias 
de  noueaibro  de  647  7?  Uui  dias  v  manoeil  lidailguo« 
peto  gomes  ?)  pêro  garcia  ))  amtoiuu  lupcz  v  mutonio 
fernaudes  y}  antoiúo  rodrigues  ^  sim&o  lernandcs  n  Ja* 
come  dias  '>f 

(Sobrescrito )    Ao  senhor  governador  w  do  provedor  e 
irmãos  da  misericórdia  de  goa  n 

N.  48.» 

Senhor  —  Pella  verdade  qne  devo,  c  na  que  vy- 
vo  ,  quamto  a  crystão ,  certefyco  a  v.  s.  que  a  nojte 
de  terça  feira,  que  forâo  XV  de  novembro,  amtre  as 
nove  e  as  dés  da  nojte,  que  os  sinos  desta  sec,  e  fre- 
guesias e  fortaleza  notefy carão  as  boas  novas ,  e  che« 
gada  de  saluador  fernandez  com  as  cartas  de  vosa  se« 
nhorya ;  de  sobejo  praver  e  comtemtamemto ,  com  esta 
verdade  sèqua  damor  e  obrjgação  que  a  vosa  seuhorya 
tenho,  e  devo,  fuy  emvergouhado  de  mjm  mesmo , 
pellas  lagrjmas  que  cotn  prazer  e  emtranhavel  amor 
me  vyerão  aos  olhos,  per  muitas  rezSes:  sciiícet  —  lem* 
bramdo*me  ho  bem  gerail ,  que  os  moradores  qne  nes- 
ta peregryna  terra  resedimos,  recebemos  pelo  asoseguo 
presente,  e  muyto  maj^or  ao  futuro  se  espera,  pelos 
bos  socesos  e  tamanhas  mercês,  que  nos  noso  senhor 
faz,  per  braço,  e  vertude,  e  merycymentos  de  vosa 
sénhorya ;  c  o  conhecymento  do»  imygnos,  qne  vêm 
e  confesâo ,  que  esta  terra  e  povo  tem  defemsor  ver- 
tuoso  de  nosas  vydas ,  casas,  e  fazemdas*  A  outra  re- 
ião  he  a  obra  e  zelo  que  vejo  a  vosa  sênhorya  ter  no 
servyço  de  deos ,  e  delrey  noso  senhor  com  tão  emtey^ 
ró  anyitio,  e  lembramça  de  sua  obrygação;  pela  quatl 
iemçâo  noso  senhor  o  ajuda  em  tedo. .  A  outra  be  pe« 
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los  espcrytos  ocupados ,  que  tcdos  tenhamos,  esperam- 
do  a  boa  ora  com  taes  e  jcclhoradas  novas,  todos  prom- 
tos  em  sUa  vjagem,  com  ás  vezes  sermos  comvjdados 
desta  vmana  fraqueza  e  arrccêos ,  pelo  imteresse  que  a 
todos  toqua ;  não  descomfjamdo  nas  mercês,  que  nos 
noso  senhor  laz  per  vosa  senhorya,  porque  nesta  éra- 
mos niuy  certos,  e  comfjados;  mas  comtudo  nâo  se 
pode  negar,  ás  vezes  esperar  arreceando  noujdades, 
que  ás  vezes  pelos  pecados  do  povo  se  permj  tem  ;  por- 
que nos  taes  arre cêos  vyve  quem  espera,  imdo-lhe  muy- 
to :  mas  não  que  nos  deserdase  a  comfyamça,  que  acy« 
ma  djgno«  A  outra  rezâo,  senhor,  he  a  lembramça 
das  mercês,  que  vosa  senhorja  de  noso  senlior  recebe, 
pelas  vytorias,  e  boa  amdamça  sua,  pelo  quall  osimy- 
gos  de  coraçSfS  vencidos  lhe  nâo  osão  ver  a  magcs- 
tade,  com  aesperien.c^a  de  suas  obras  que  eles  mesmo 
vêm  pelo  olho.  De  que  tudo,  senhor,  por  D]e  chamar 
feytura  de  vosa  senhcrya ,  são  tão  ledo,  e  comtemte, 
que  ysto  me  faz  tomar  esta  lycemça  a  escrever  a  vosa 
senhorya,  sem  mo  ele  mamdar,  e  da  desobydyemcya 
peço  a  vosa  senhorya  perdão,  e  a  culpa  torne  ao  amor, 
e  partecypaçSo  que  de  seus  beês  e  comtemtamemtos, 
por  ser  seu  ,  tenho.  As  novas  que  de  ml  dou  a  vosa 
senhorya  sâo  á  fey tu ra  desta  bautizar  hCa  filha  que  me 
noso  senhor  deu,  e  por  ser  molher,  a  não  arreceey, 
poique  ja  lhe  tenho  o  casamemto,  que  be  o  morgado 
e  palmar,  de  que  me  vosa  senhorya  fez  mercê  em  bar- 
dês;  aimdaque  faço  queyxume  a  vosa  senhorya  de  hum 
bramene  morador  era  baniês,  per  nome  luqu  sycay  , 
fylho  de  crysna,  tanadar  de  pyrna,  cujo  o  mesmo  pai- 
mar  da  mercê  he,  me  traz  em  demamda  comtra  apro« 
vysSo  de  vosa  senhorya,  amte  o  juyz  dos  feytos  del- 
rey  ,  cora  me  citarem,  e  dyzer  que  ho  palmar  he  seu, 
e  nâo  do  paay,  e  yr  comtra  a  ola  dos  gamcares,  que 
me  derão  dq  mesmo  tombo  da  gaircarya  da  aldeã  de 
pagoa,  omde  ho  palnar  esi&  ;  e  me  traz  neste  traba- 
lho, e  dele  tenho  emfornação  per  dada^'y  ,  que  he 
hum  demamdao ,  e  que  ao  mesmo  pay  trazya  cm  de- 
mamda sobre  este  palmar,  e  outra  muita  faztmda  que 
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ho  paaj  teln  em  bardes ,  de  palmares ,  e  marjaihaf  e 
terras  darròz  ,  que  querya  dele  erdar  em  vyáa. :  e 
porque  ho  paj,  por  estar  ausente  na  terra  do  idalcão , 
raaoidava  por  ele  comprar  algaas  fazemdas,  e  se  fa« 
zyão  asescretiiras  e  oias  em  nome  do  filho  luqu  sjnajr 
trouxe  ho  paay  em  demamda,  dyzemdo,  que  erào  suas, 
pòys  os  titolos  estavão  em  seu  nome.  Asy  que  comto 
em  queyxarme  a  vosa  senhoria  ho  em  que  me  traz 
este  bramene  comtra  a  mercê  e  carta  de  vosa  senhorja, 
e  ola  dos  gamcares.  Vosa  seahorya  vyrá  com  vjda  e 
saúde ,  e  lhe  dará  o  castiguo,  como  merece  a  tall  ou- 
sadya :  e  alIgSa  fazemda,  que  lhe  roj^geil  rodriguez 
capytâo  de  bardêz  deyxou  ,  de  palmares,  e  marjnhas 
fará  mercê  dela  a  quem  seu  servyço  for,  Noso  senhor 
prospere  a  vyda,  e  estado  de  vosa  senhorya,  pêra  Jom- 
gos  anos.  Desta  cjdade  de  Goa  aos  XVI  de  novembro 
de  1547  ?9  feytura  de  vosa  seuhorya,  que  suas  mãos 
beyjo  —  Joam  rodrigueZ  paaz, 
(Sobrescrito)  Pêra  ho  guovernador  —  meu  senhor. 

N.  49.*» 

Senhor  —  Pelas  cartas ,  que  V.  S.  espreueo  a  esta 
terra,  soube  das  vitoreas  dhias  de  prepetua  memoriai 
que  ò  senhor  deus  lhe  deu  contra  elrei  de  cambaia, 
que  nom  pode  ser  mor  cousa ,  que  pelejar  V.  S«  com 
ele  em  campo ,  com  tao  ponca  jente ,  e  o  desbaratar 
de  maneira,  que  nom  se  atreiíeo  a  resistir  á  fúria,  com 
que  V.  S.  o  cometeo,  senão  com  as  armas  dos  venci« 
dos,  que  sâo  fugir,  e  alargar  o  cam}>o:  e  certo  que 
tamanhas  cousas  e  tâo  nouas  nesta  terra  nom  as  dá  o 
senhor  dcoa,  senão  a  quem  por  seu  serniço  alarga  to- 
da cobiça  e  sensualidade,  com  que  outros  tanto  se  cibra* 
carão  :  porém  os  que  isto  quizerão  leuarão  dinheiro, 
com  que  no  reino  tinerão  trabalhos ;  V.S.  leuará  bom- 
ra  e  merecimentos  pêra  deus  ,  e  sua  A.  lhe  fazerem 
muita  mercê,  e  quá  deixará  fama  cujus  tion  erit  fitns* 
E  premitirá  noso  senhor  que  dará  V.  S.  a  se  saber  em 
toda  a  cristamdade  que  três  mil   purtuguesed ,  temdo 
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tal  capitão,  poderão  exntrar  por  toda  caaibaia ;  que 
ilida  cu  nom  li  nos  feitos  do  magno  alexanidre,  que 
com  tâo  pouca  jente  desbaratasse  tanianlio  rei ,  e  (ão 
poderoso,  como  he  eirei  de  cambaia:  e  bem  mcslrci 
V.  S.  aos  prigiçosos  e  amigos  de  luxurioso  repouso  i 
que  inda  agora  ha  cousas  de  que  espreuer,  se  as  eles 
quisesem  buscar;  porém  cada  bum  acha  o  que  busca, 
6  V.  S*  acha  vitoreas,  comque  deus  e  elrey  sao  serui- 
^os;  e  outros,  dinheiros;  comque  perdem  o  gosto  da 
vida  neste  munido ,  e  no  outro  alma  pêra  sempre. 

Nom  deixo  de  sentir,  que  espreueo  V.S.  estas  no- 
vas a  homens,  que  não  sào  mais  seus  seruidores  do  que 
Q  eu  sou  e  ei  de  ser  em  quanto  viuer,  e  de'^mr  nom 
•e  lembrou;  porque. este  queixume  nom  ei  eu  de  fa- 
zer a  ningucm  senão  a  ele,  que  sei  que  coníiccfrá  mi* 
Ilhas  fraquezas,  e  as  remedeará  com  sua  clemência , 
porque  nunqua  ouue  animo  forte  pêra  soberbos  enemi- 

SOS,  que  nom  fose  afabel  e  brando  pêra  os  súditos, 
[oso  senhor  traga  V.  S.  a  esta  teri^a  com  muita  saúde, 
que  no  mais  nom  ha  que  pôr  taxa,  pois  nom  sabemos 
ate  omde  V.  S«  quer  pôr  a  bandeira  real.  De  goa  y  o 
dia  das  tâo  boas  nouas  e  desaseis  de  nouembro  de 
1547  79  O  lecemciado  Jerónimo  ruiz  ?? 
(Sobrescrito)  Ao  governador  meu  senhor  —  Do  lecem- 
ciado Jerónimo  ruiz. 

N.    60.* 

Senhor.  Muito  mais  folgara  de  pagar  a  V»S«  quam 
boas  novas  nos  manda  cada  dia  com  lhe  mandar  de 
qua  aigúas  boas  destes  mouros  do  balagate,  he  nam 
requerimentos,  huns  em  contrairo  dos  outros.  Ea  polo 
regimento  y  que  me  V«S.  deixou^  provi  as  tranqueiras 
de  todo  o  necessário;  he  por  me  V.  S.  mamdar^  que 
se  os  mouros  entrasem  nas  terras  de  salsete ,  que  então 
me  fose  S  camará ,  he  com  hos  veadorea  da  fazenda  > 
he  vereadores,  precuradores  do  povo,  he  cidadois  om^ 
rrados  tomase  aquordo ,  he  com  os  seos  pareceres  íizese 
o  que  compria-  ao  seruifo  delrrey  e  ao  regimeatio  que 

Qqq 
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V.  S.  me  deixou ;  ho  qstal.  ca  fiz  asi  por  ter  por  norat 
dalv.iro  de  caminha  he  cartas  suas ,  que  laa  mamdo  a 
V.  S. ,  como  os  mouros  estivào  junto  do  pagode  de 
margao ,  que  lic  no  meo  dns  terras,  as  quais  cartas  he 
novas  lhes  mostrei  he  lhes  dise  que  eles  me  clcsem  seos 
pareceres,   se  devia  dir  botar  estes  mouros  fora,   que 

f tolas  cartas  sabiào  a  jcnte  que  era;  he  pelos  mais  de- 
es  me  foi  dito,  he  asi  pelo  veador  da  fazenda,  que  era 
presente,  que  devia  dir  laa  botalos  fora,  mas  qne  era  oe- 
cesario  tomar  alguas  espias  he  saber  ha  nova  mais  cer- 
ta, e  com  ela  sabida,  que  concordava  hua  com  outra,  que 
então  fosemos  em  nome  de  deos:  ho  qual  eu  puz  logo 
per  obra,  que  mandei  per  eses  pasos,  he  pelo  rrio  catu- 
res,  em  que  hia  pajo  rodrigucs,  he  crtstovào  douría,  em 
outro:  he  do  paso  dagacim  me  vierSo  duas  espias  qne 
os  filhos  do  tanadar  tomarão,  que  dizem  ho  mesmo  que 
ai  varo  de  caminha  diz  nas  suas  cartas,  que  laa  mamdo 
a  V.  S.  que  hos  catures  não  são  inda  vindos;  he  dizeu- 
do-lhes  o  que  dizião  as  espias  ,'he  acabada  a  pricisao, 
lhes  dise  que  me  vinha  pêra  casa  pêra  me  fazer  prés* 
tes  pêra  ir  dormir  a  agacim ,  he  logo  mamdei  lamçac 
pregão  que  todo  o  soldado  vicsc  tomar  pólvora  he 
chumbo,  he  se  viese  pêra  dom  pedro  dalmeida  que 
era  capitão  da  yfantaria,  ao  qual  pregão  nam  acodío 
nimgem ,  nem  lasquarim  ,  nem  casado;  he  eu  estava 
em  minha  casa  dando  cavalos  a  homcs  que  os  nam  ti- 
nhão,  hos  quais  tomava  sobre  minha  fazenda:  hc  es- 
tando nisto  me  entrou  pela  porta  hos  juizes,  hc  precu- 
radores  da  cidade,  com  hum  requerimento  dos  verea- 
dores, he  todos  os  que  nele  mais  sam  asinados,  he  asi 
estava  no  presente  o  veador  da  fazenda,  de  que  naoi 
digo  nada  porque  V.  S.  o  saberá ,  )ie  me  fizefào  hum 
rrequerimento  da  parte  de  deos,  he  deirrei,  he  de  V.S., 
que  nam  pasase  á  terra  firme  como  o  dia  dantes  tinha 
asentado,  he  as  rezSis  que  pêra  iso  davão,  V.  S.  asve« 
rá  laa  pelo  requerimento,  he  se  nam  achar  Johão  da 
costa  astnado,  foi  por  lhe  morrer  bua  filha,  mas  está 
pêra  asinar  logo ,  por  que  todos  vieráo  á  camará  com 
pregão  que  a  cidade  mandou  lançar  com  pena  de  cim* 
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•qucenta  pardaos ,  he  nela  ouve  muitas  dcferenças,  he 
pode  V«  S.  crer  que  numqa  se  vio  tam  pouqa  vontade 
em  jente  de  gerra ,  como  nesta  que  fiqou  em  goa  ^  ti* 
ramdo  algus  fidalgos  he  cavaleiros,  hos  quais  hcrâo 
tam  pouqos  que  se  nam  podem  Uomear:  asi  que  he  o^ 
que  qua  pasa:  quanto  ás  tranqueiras   cias  estão  bem 

)>rovidaS|  he  eu  as  proverei  he  visitarei  cadadia  :  de 
aa  devia  V.  S.  de  mamdar  algus  quatures  pêra  lhe  fa- 
zerem a  gerra  per  estes  rrios,  he  se  a  V.  S.  parecer 
bem  mandar  q  senhor  dom  ai  varo  com  alguns  quinhen- 
tos  oii  seis  centos  homês  peraque  entre  pelo  rrio  do  sal , 
he  a  mim  mandarme  pêra  entrar  pelo  paso  dagacim  ; 
.he  crea  V.S.  que  lhe  daremos  muito  bom  qoqe:  nisto 
nam  falo  porque  V.  S.  determinará  ho  que  for  mais 
seruiço  deirrcj,  he  seu ;  he  eu  estando  tomando  o  pri- 
meiro acordo  .sobre  ir  a  terra  firme,  como  acima  digo , 
me  pedirSo,  he  me  reauererão  que  lhes  amostrase  o 
•rreçâmeoto  que  me  V.  »•  deixara:  eu  o  fiz  porque  fui 
mui  apertado  pêra  iso^  porque  doutra  maneira  não  ho 
ouvera  de  fazer:  asi  que  V,S.  determine  agora  de  laa 
o  que  quer  que  se  faça  porque  eu  estou  mui  prestes 
4íom  minha  pesoa  he  fazenda  pêra  servir  elrrei,  heV.S« 
no  que  me  mandar,  hepesa«me  porque  vou  sendo  muí« 
to  mofino  com  estas  terras  firmes,  mas  parece-me  que 
tudo  noso  senhor  goarda  pêra  V.  S.,  ao  qual  noso  se- 
nhor goarde  he  acrecente  vida  he  estado;  de  goa  a 
XXV  de  novembro  de  47,  99  Serujdor  de  Vosa  S«  dom 
diogo  dalmeida  ij 

(No  sobrescrito)  Aa  o  senhor  governador  meu  senhor  )> 
de  dom  diogo  dalmeida. 

N.  61.« 

Senhor  -~  Estes  negros  de  pondá  nâo  hestão  satis- 
feitos com  ho  castigo  que  }he  vosa  senhoria. foi  dar; 
e  parece-me  que  armão  cousas  com  que  os  castigue 
melhor.  Tanto  que  se  vosa  senhQria  partio,  por  se  fa- 
zerem valemtes  a  quem  hps  mamdou,  sempre;  estiva- 
rão reinamdo  esta  malioia^  que  bagora  cqmeterão,.e 

Qqq  2 
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averâ  três  dias  que  pasarSo  a  salsete,  c  esiâo  defronte 
do  pagode  de  inargSo,  com  suas  teiAdas  asenladas,  e 
ií5o  fazem  mais  mal  na  terra,  t  asy  dizem  que  sâo  pa- 
gados outros  comtra  as  terras  dê  bardes.  O  capitão  niam« 
dou  chamar  a  camará,  os  honrados  desta  cidade,  e  ou« 
tros,  entre  os  quaes  eu  fui,  e  à\y  parecco  bem  a  lo« 
dos  que  fosemos  lá,  c  òs  deitasemos  fora;  e  fazendose 
prestes  ho  capitão,  e  eu  com  ele,  pêra  pasarnios,  oje, 
dia  de  santa  caterína,  &  tarde,  na  procisão  foi  hofDur- 
murar  tamto  dalgus,  de  lhe  pareiier  mal  nosa  ida^  qvie 
í^BZerSo  outra  vez  fa^er  camará,  oiide  eu  não  foi ,  e  ús 
t]ue  lá  forão  asentarão  de  fazer  hum  requerimento  ao 
capitão,  que  nâo  fose  sem  recado  de  vosa  senhoria. 
Asy  que  hos  mouros  fiouam  nas  terras,  e  nós  em  nosas 
casas,  até  vermos  recado  de  vosa  senhoria:  e  meu  pa- 
Tecer  he  que  vosa  senhoria  ordene  de  começar  de  cais* 
tig-ar  de  lá ,  destromdo  todos  seus  rios ,  e  asy  mandar- 
nos  q.ue  façamos  nós  de  qtia  lioutro  tanto  2  e  pois  eu 
fui  tam  monno ,  que  nie  nom  pude  la  achar  com  vosa 
senhoria  ,  neses  feitos  ,  estou  niuy  prestes  pêra  fazer 

3ua  tudo  o  que  me  vosa  senhoria  mamdar  por  seruiço 
eirey  e  seu  .  • .  .  •  mais  a  vosa  senhoria,  cuja  vida  e 
'estado  iioso  senhor  acrecemte  por  muitos  anos.  Oje 
'XXIIII  de  novembro  »  a  seruiço  de  vosa  senhoria  — 
Jorge  cahrallf 


i  y 


N.  Í52.« 

Senhor  —  homtem  bespora  de  sam^a  caterina  escre- 
yeo  aluaro  de  caminha  ao  capitaão  desta  cidade,  como 
herSao  emtrados  os  negros  em  salsete,  e  que  tinhâao 
asemtado  no  campo  de  margãao  dezasete  temdas,  quim* 
'2e  bramcas,  e  hua  vermelha,  e  que  elle  com  doze 
portugueses  e  algufi^  piães  da  terra  fora  saber  quam- 
ta  gemte  hera,  e  que  por  seu  olho  vira  que  senão 
duzen>tos  de  cávailô',  e  obra  de  mHI  piães,  e  os  vio 
de  tall  itianeira  que>  quiz  trauar  em  huua  pomta  deU 
^les  escaramuça,  e  lhe  matou  dous  oq  três  de  cauai- 
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Jo  ,  e  alguns  de  pée^  e  )bc  trouxe  toucas  c  bmças,  e 
alguilas   cousas   outras  de  despojo  ,   rscreueudo  ao  ca* 
pitào  que  prouejKc  como  lhe  nuílior  pacce^^e ;  pella  quall 
rezSao  o  capitão. nos  mandou  chamar  a  camará ,  aos  ve- 
readores, e  os  da  gonemauçav  e  ao  viador  da  fazemda , 
e  aly  se  praticou  o  que  aluaro  de  caminha  cscreuia  e 
•^  }eo  sua  carta',  e  se  tomou  panecer  de  todos  se  pasa* 
-ria  o  capitáo  llaa ;  c  postoque  ouuese  pareceres  dife- 
«remtes,  c  alguus  que  não  devia  xie  hir^  toda  via*  foraao 
.mais  vozes  que  pasase  loguo,  e  os  fose  deitar  fora^  coui 
primeiro,  xnaiidar  espias  ^   e  se  tornar  afirmar  da  gemte 
que  era^  e  feyto  auto  disto >  em  que  todos  asjnamos, 
.e  pregoes  lamçadosf  que  se  iizesem  prestes,  pêra  ]oguo 
pasarem,  oje  dia.de  samta  cáterina  tornou  a  respomder 
-aluaro  de  caminha  que  a  gemte  uSao  era  mais  da  que 
linha  escrito  y  e  que  niso  se  afirmaua,  e  que  emtemdia 
.uelles  que  estauão  taão  fracos ,  que  naao  avião  dcspe- 
rar,:como  soubesem  ,  que  abalaua  de  quaa  a^íiasa,  gem* 
-te.  E.o  capitaão^  /estando  prestes,  coro  ter  toda  a  gem- 
te Requerida),  e  buscado  .cauallos  pêra  algus  que  os 
nãao  tinhão  y  com  sé  obrigar  a  pagar  os  que  llaa   pe« 
rigasem ,  ou  mata^m^t  tornou   á  camará  com  ))arecer 
jdo  lecemceado  mauAii:!!  mergulliao,  que  se  nííao  deuia 
tiazernadaté  priíueirq  o  fazerem  saber  a  vossa  senhoria^ 
^•e  fizerSao  huui  requerimei^^^ao  cipitSo,  que  nSao  fo« 
fSe,  em  que  Sisywaviíko  esses  que  seacbaraao  acabado  ^ 
iprecisaao  :   |>eltoque'0  capitão  deixou  de  hir,  e  todos 
espreuera  agora  a  V,  S. ,  e  porque  pode  ser  que  de  Hua 
parte   ou  doutra  se.  esteunlão  na  cmíorojaçào  cm  mais 
do  que  pasou,  o  escreuo  a  V,  S,   e  lhe  cerleíiquo  que 
asy  pasa  isto  pomtuallaiente,  e  a  mim  me  pesa  de  elles 
o  remeterem  a  V.  S^  que  bem  lhe  abasta  seus  trabfi- 
Ihos,  e  o  negocio  parece   que  e^taua  quaa  de  fcjçap 
cojii  que  os  negros  se  po.deraao  bem  deitar  fora :  mais 
o  capitão  sospcmdese  niso  pello  requerimento  da  cama* 
ra,  <fK\^  a  sua  vomíade  boa  era  de  pasar.  He  agora  jie- 
ccsario  que  V.  S.  proveja  nisto,  pois  tudo  lhe  querem 
]amçar  &s  costas»   Noso  senhor  »nccecente  a  vida  e  esta* 
do  de  V.  S.  ^  como  deseja.    De  Goa  dia  de  santa  cate* 
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rina  de  quinhentos  e  quaremta  e  sttt  anos.  »  Fanciseo 

toscaono  ?? 

(Sobrescrito)  Para  o  senhor  governador* 

Senhor  —  Oje  que  sSo  vjmte  ^mqiio  de  norem* 
bro  chegou  dom  Jo.  mascarenhas  a  esta  cydade,  e  re« 
ceby  hSa  carta  de  nosa  s.  que  porey  á  cointa  com  at 
outras  multas  c  gramdes  mercês,  que  me  tem  feitas, 
pelas  quais  lhe  noso  senhor  acresemte  por  muitos  anos 
seus  dias  de  vida  e  estado* 

Os  panos  de  pomda  ambos  tenho  acabados ,  e  dom 
Jo.  mascarenhas  hos  leuará  ,  he  hua  yya  será  sua,  e 
outra  dará  ao  viador  da  fazenda,  paraque  mamde  em 
outra  uáo  por  outra  vya.  Não  nos  gabo  a  V.S.  porque 
sSo  parte.  Dom  bernaldo  e  o  padre  costodio  vyrão  ja 
hum  acabado  amtes  que  daquy  parttsem :  eles  o  pode* 
rZo  dizer  como  testemunhas  de  uista ,  e  uosa  S.  o  |)0« 
dera  julguar  pelo  que  •  •  •  feito ,  quando  embora  V.  & 
vycr. 

Nouas  de  qua  nSo  espreno  a  V.  S.  porque  as  que 
me  fora  lycyto  espreuer  sSo  as  da  obrygação  de  meu 
cargo,  em  que  a  prezemte  nfto  ha  que  dizer;  porque^ 
armas  e  fazenda  numqua  forlo  boas  amjgas*  £!6tamdo' 
com  o  allforje  feito  pêra  salsete,  se  mudon  o  conselho 
da  ida  por  requerimento   dos   vereadores  e  dos  que 
nele  asynarSo ,  que   vosa  S.  la  uerá ,  e  nào  achará  a 
mj ,  de  que  me  nada  peza ;  porque  nfto  fuy ,  nem  sSo 
de  tall  pareser.    Dizem  os  butyquairos  que  com  recei- 
ta de  mestres  se  emxaroparão  estes  dons  dias  mujtos 
om^s.   Noso  senhor  acresemte  por  muitos  anos  os  dias 
de  vida  e  estado  ha  vosa  S. ,  a  que  beijo  muitas  vezes 
as  mSos.    De  guoa  oje  XXV  de  novembro  de  547  v 
Seruidor  e  feytura  de  v.  s.  —  Amtonio  femamdes  — 
(Sobrescrito)  Ao  senhor  governador  meu  senhor  -* 
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Senhor  —  Per  Francisco  dallmeyda  espreny  ha 
vosa  S.  como  cnle  hamcde  vycra  fallar  coniyguo,  o 
trouxera  hum  formão  dellrey,  em  que  dízya  que  avya 
)>or  bem,  que  se  fallase  nas  |)aze8,  e  que  pêra  iso  mam« 
darya  hua  pesoa  (jseyta  ha  clle  ha  hnna,  pcra  se  cora* 
sertarera  has  pazes,  e  que  lhe  lleuasc  hum  cspryto  meu 
pêra  lloguo  ho  mamdar.  Aguora  me  tornou  cydc  hamc- 
de com  reposta ,  que  cllrey  lhe  espreuera  que  dom  gi* 
ronemo  capitão  de  baçaym  espreuera  ao  bramalluqoo, 
que  tynha  poderes  de  vosa  S.  pêra  fallar  na  paa;  que  lhe 
tinha  respomdido  ;  e  que  tamto  que  lhe  vyrse  recado, 
lhe  mamdarya  dizer  hoque  avya  de  fazer.  Foy  grarade 
dita  emcarreguarse  domgironemo  deste  neguoceo ;  por- 
que aliem  de  ho  elle  também  saber  ncguocear,  hc 
muyto  mays  perto  caminho  de  cambaya  ha  baçaym  , 
qne  ha  dio.  Como  isto  soube  llevey  mão  de  fallar  maya 
neste  neguoceo,  por  não  danar,  e  parecer  que  deseja* 
mos  tamio  esta  paz:  e  porque  me  temy  de  ser  este  seu 
recado  dillação  pêra  poderem  ter  tempo  de  mamdarem 
allguas  nãos,  mamdey  dous  catures  ha  mamguallor, 
por  ter  nova,  que  ilamçauão  duas  nao§  ao  mar,  e  que 
veyo  hy  ter  dormuz  duas  terradas  carrcguadas  demxo- 
fre.  £sta  fortaileza  tem  neccsydade  denavyos;  porque 
estes  9  que  mamdey,  esta  vão  nesta  couraça  feytos  em 
pedaços,  que  custou  bem  de  trabalho  comsertaremse. 

Dom  manoell  de  liyma  faouve-se  tão  mall  com 
hum  navyo,  que  Ua  mamdey,  e  fez  tam  más  íidall- 
guias  nos. meus  he  em  mynha  fazemda,  que  não  hou- 
sarey  de  mamdar  Ha  buscar  mamtymemtos  de  que  te* 
nho  nesesydade  pêra  esta  fortaileza  sem  hunia  fortyce* 
roa  prouysão  de  vosa  S. ,  ha  quall  me  vosa  S.  far/i  mer- 
cê de  ma  mamdar  por  que  me  he  nes^sareo  mamdar  ha 
ormuz  ha  tempo  que  meposaqua  vyr  emvernar.  Noso 
senhor  acresemte  vyda  e  estado  de  vosa  S.  por  muytos 
ditis.  Desta  fortaileza  de  dio  aos  quymze  dias  de  janei- 
ro  de  648  íí  luis  falcam  íí 
(Sobrescrito)  Fera  ho  senhor  gouerpador  —  meu  senhor. 
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Senlior  —  liiys  falcão  me  deu  hí5a  caria  de  vòça 
mprce,  e  qiiamto  a  me  ter  em  corata  de  seu  scrvydor, 
cn  lho  mereço,  porqne  verdadeiramente  que  ho  ^ão 
dallnia,  e  do  coração,  e  prazerá  a  noso  senhor ^  que 
me  dará  tempo  pêra  ysto  poder  mostrar  em  Ibe  fazer 
muitos  seruyços.  Novas  desta  terra  sâo  estar  cyde  ma* 
mede  aymda  em  vna  :  ele  mes|)reveo  que  vyria  cedo 
íi  estti  fortaleza  :  tâo  bem  misprevco  mya-ycufo-xaa , 
ijuc  he  o\tenadar,  que  está  na  químta,  que  hera  che- 
gado chapa  dellrey  a  ele  pêra  jx^der  falar  nas  pazes,  e 
nam  cyde  raamede;  mas  eles  nam"  são  muito  amyguos, 
pode  ser  que  seja  einveja  de  o  ver  amdar  metido  neste 
negocyo.  As  raays  novas  são  a  quimze  de  Janeiro  sayc 
ellrey  da  cydade  de  cãobaya  e  ficar  ao  presemte  uíia 
cydade  que  se  chama  memadavade,  que  são  sçís  la- 
goas ha  madavade.  Em  cãobaya  fyzerâo-se  alguas  sete 
ou  oyto  Fustas  uovas ,  e  renovarão  nam  sey  quoamtas 
velhas  do  tempo  de  soltâo  bador.  E^tas  novas  me  deu 
hum  mouro  que  veo  daquimta  de  melyque  a  trazerme 
a  carta  do  ycufo«xá,  a  quem  eu  dey  dous  pares  de  ve« 
2es  de  vynho  e  comtoume  estas  novas.  O  ycufo*xá 
mespreueo  quequerya  mamdar  hum  ornem  bomrado  a 
fâllar  com  o  capytão,  a  quem  no  cu  dixe,  e  maiudoa- 
lhe  hum  seguro  pêra  |!^oder  vyr  a  gogolla,  e  eu  yr 
faahy  fallar  com  ele  :  asyque  estas  são  as  novas ;  mas 
as  com  que  mais  qua  todos  folgamos,  foy  com  o  se- 
nhor gouernador  serteficar  sua  vymda  a  esta  terra,  bom- 
de  prazerá  a  noso  senhor  que  amtes  de  se  yr  dela  fará 
as  pazes  á  sua  votritade.  Beijo  as  mãos  de  vosa  mercê. 
De  dio  ao  derradeiro  de  jaueiro  de  648  ?)  muito  serto 
seruidor  de-vosa  mercê  —  Âmtonio  memdes  de  crastoit 
(Sobrescrito)  Ao  muito  manyíico  senhor  dom  aluaro  de 
crasto  ,  capytâo  mor  do  mar  da  ymdia  &c.  meu  se- 
nhor. 
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Senhor.  Paveceone  bem.  maindar  «mionio^  memdcai 
com  recado  a  V.6«  do  qiie  pasoti  com  modoreleqiidmr' 
e  popq4ie  de  Uklo  o  que  com  ele  pasou  •dará  meudáti 
couta  a  V«S. ,  Dam  dkey  «este  capitolo  maig^  . 

jCom  toda  «i  cortesia  he  acabamento  que  de«o,  gqIh 
fiamdo  'Cm  <}uam  leal  Kertiidor  e  .amigoo  tetpdcs  em* 
nyiiy  o4i8ey  de  fazer  esta  lembramçaa  V.  &  ,  Atnda  que 
pêra  j«o  nam  tiocse  seu  poder;  <msis,  «como  ciigoo,  na. 
eoufiamça;  de  ser  mais  voso  senuídor,  que  ^da  nenhum, 
eutro  gouernador  ^n^  fose  eoi  toeu  iemfiô.,  n^e  salua* 
da  pena  ^  se  r«ta  confiança  se  pode  cbamar^  erro. 

Primeiramente  alembro  a  V.6»  qtie*eoox)8  vemcc* 
dores  podem  CerzetapaE  ,  como  quiserem;  e  qtie -V.  S. 
tem  ávido  em  seu  tempo  has  «iiores  vitorias^'  que  nes^'. 
tas  parles  lemos  vistas^  4Íespoys  que  «ahl  descuuèrtaS|  e- 
se  dixerque  milito  may ores  das  qfie  oxkve  roída ,  dee*^ 
poÍ6  que  ha  romiiJlo  fundocii-^Dão  ernsrría;;  eomcoousii: 
ouve  no  rauodo,  como  apresentar  batalha,  a  elrrey''do 
£^U2arate  nos  campos  de  bait)ct)6.|  èinataribe  d\M)s  cft« 
pitaes,  e  fazelo  fogir,  £em  ousar  He  pelejar  com  V.& 
com  vimte  soldadf>8,  que^com  mays  se  nam  achou  na 
dianteira,  pois  |)or  menos  vitoria  se  dtue  dauer  desba- 
ratar'cymquo  capltaírs  de  IdalcSo  com  vimte' e  byimquo 
de'cavaifo^  digo  que  o  ey  por  muito  mayor  Mia^  ti 
maisi  glorioso  vêincimento  qoie  o  delrrey  dom  aínonsO^ 
amrriquez  no  ^arí)|K>  dorique:  deixo  descserquar  dio- 
coni  morte  de  tamtas  ymfintdlide^  de  gentes,  o  ostras' 
mui  grandes  t^itoriaSf^que  vos  uoso  «ennor  c^idadiá  doa 
dos  iníigos^  da  sua  santa  foe:  tudo  isto  trago  '^ymeniá^' 
ria  a  V.  Sc ,  peraqDe  lhe  alembre  ,<  ^ue  nam  lern  ihííAi^ 
qu^  fazer,  )>era  o  8^  A.  fazer  duque  >  ou  n^artquefe  dei 
colares,  que  pais  aò  prtíèemte;  e^aquy  hacabo'  o  pei* 
weyro  pomto.'  '  '-'  .  ^    '  j.     \      •      , ' 

Em  segundo' lembro  a  V/R  que^^liá?  mercê  que 
Jiosdéoá  fcz  <*m..tos  dar  aíáem  fjnie-foy^ífruy  grandey 
ie^m^ftá  '^era'lhâ^'a'gardeèeriaior/poraUe  cUé  que  nplia 
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dea ,  no§  dará  poder  pêra  a  defendermos :  mas  V.  S* 
tenha  por  inaj  certo,  que  sâ  nos  ordenou  bua  mnjr 
trabalhosa  contenda,  porque  ho  turqoo  áifae  de  ser  muy 
nojosa  ha  nora  da  tomada  dad em  y  e- nessa  jnesma  ora 
áde  proirer  no  esireyto  {>er  caosa  de  mequa  e  de  sua 
vomagem  porqae  hos  romeiros  nato  .  amde  hoHsar  de 
nairegar  com  temor  das  noaas  armadas ^.aiiida  qiie  em 
adem  nam  aja  mais  que  hua  so  fortakza:  asy,  que  he 
de  crer  que  daqiiy  nacerá  contenda  :trabaIhoaa:  ora  nd# 
nom  somos  tamtos  pêra  nos  repartirmos  em  tamtas  patt 
tesy  nem  os  rreis  nosos  ;>reainbos  nam  tem  recebido  de 
DÓS  tam  bdas  hpbras ,  que  esperemos  idtles  ajuda  em 
Dosos  trabalhçs;  per  onde  parece  ser  ao  «presente  nece« 
saria  a  pa2,:  e  còncemtir  V.  SL  nella,  pes^  que  pam 
seja  com  as  avantages^  que  hes  purtuge^es*  desi^aram  , 
mas  ao  tempo  e  ala  saaam  se  conforme  y  dia  o  mfanK* 
Deste  atseuimemto  que  tamej  seja  pcrdo^o  ^pois  tudo 
o  que  dixer  e  fieer  he  a  fim  de  servis  V«  S.  a  quem 
nosò  senhor  acresente  por  muitos  dias  a. vida  e  estado. 
Be  dtOf^  o|e  ierça  feira^XXVU  )de  feuexeiro.  de.  .648  x| 
Lois  faloain  :»    ..  •  t 

(Sobrescrito)  Ao  senhor  gouemador':  meu  senhor* 
•'.    '  »  •'  ^  ».         ■.  ■   . 

i      .     ..   .  It  ^7^  .■ 

Senhor-—  Amtonro  memd^  de  orasto  foy  ha  Vnaa  i 
pasaráo  cle^  e  motaremoeão  muy  tas  palavras  que  são  es^ 
«usadas  di2er  a  vosa  S»  fjrnallmeQte  que  lhe  uaai  põde( 
arrymcar  maja  dos.  bef^s,  que  ha  past  do  vysorey)  nen> 
tem  poder,  dellcej  peca .  mais;  Meu'  parecer  bera  que^ 
Tosa.S»  me  devk  de  dar  lycemça^.pera  mamdaramto* 
uioimemdex  e  oyde  amede»  posgue  peralguas  mostras. 

S[ue,amtonio.n}emdes.  vye>.ne8tes,.iuaiiFa^^,, parece  que  se 
árá  a  paz  de  muita  avf3ntage|.ido>q^>&  aqupr  fará  com 
estes  oaesí  e  a  omifa  deste  negocii^  4çve|d estar  no  pro-- 
veylo.  Ellrey  de  caobàya  he  grara  sén^oi;,  e  uiuy^ 
cheo  deiYay^dadé).  e  com  tb^u-.çsipren^r)%^e  i>áo  quêra 
faizep  a  pas  com  os  Bfn&  .^apyt^ea,  /S^ninn  cònp  ^ua  A.  t 
forcj^ue  se  neste  n^oçya  ,}hp,fy;s^ir  algjUUffeiivjfSajiTA 


«1e  qneco  qUe  seja  fejto  f  parece-me  ,  qne  será  caniy- 
nho  pêra  se  e«t€í  negocjo  faeec  injlhor.    Se  o  vofia  SL 
ou^ver  Rsy  por  Veo^  he  iiecesarjo  Jevar  anitonio  mein« 
dt-s  algu  pceseiite,  que  deve  de  ser  bum  par  de  cava* 
loa,  e  se  tíese  baçaym  os  nam  ouver,  eu  os  teuho  ji;ui« 
to   bdos.     Ho  motaremocão  estava  Ja   pêra  se   patiys 
qnaindo  aifitoivio  meoides  'chegou ,   ç  aguora  ao  utspe- 
€Ítr-se  dele  lhe  pjdio  que  ha  reposta  lhe  oiaiidase  lo- 
guo,  porque  ooniela  selxavyaloguo  departyr.  VosaS« 
.  loe  deve  de  mauidar,  o. usajs  c«do  que  puder,  rcpos* 
^is>y  porque  a  que  jfeeeu  ouver  de  waiodar  será  coi^ 
t%tnU>8  V4gares,  como  hos  eles  tem  em  todas  suas  cousas. 
A  rezão  porque  aquj^  diguo  que   va  cjde  amede 
«jm  companhja  dam4onia  memdes  he  por  ser  teste  moi- 
nha de^  iftáo.  querer   fazer  a  paz  com  motaremocâo,   e 
inamdarmolos  aaibos  louvar  em  sua  A.,  pêra  que  ele 
ciê  a  sentença,  neste  uegocyo ,  e  cyde  ajuede  como  pe* 
ra  tejra  be  o  que  deseja  este  camjuho,  porque  sabe 
de  nos  ha  que  nam  poderemos  fazer  a  paz  senam  com 
«.  pesoâ.  delirey  e  a  my>  asy  mo  parece  pelo  que  tfuho  . 
conhecydo  de  mouros  e  de  suas  vaidades:   mas  como 
vosa  8.  emtemdei  todas  estas  cousas   m^  Ihor'  que  nyn* 
guem,  o^oha  mays  que  neste  negocjo  Ihcspreuer.  ^o* 
SQ  senhor  acrecem te  a  vjda  e  estado  de  vosa  S»   por 
muitos  aiK>s.    De  dio  a  seis  dfi  Qiarço  de  64Q  v    Luís 
falcam  ?? 
(Sobrescrito)  Ao  senhor  gaoyerus^dor — lueii  senhor. 

N.  68.° 

Senhor  —  Se  deixei  despreuer.a  vosa  S.  todas  as 
palavras,  que  pasey  em  vnaa  com  motafeinocap,  fojr 
por  me  parecer  cousa  justa  deixálo  a  lúy^  falcam^  pê- 
ra o  ele.esprever  a  vosa  s. ,  mzs  se  .o.  deixou  de  fa^qr 
seria   por  saber  ,que  vosa  s.  esta u a  doente  ,\e  não  no 

Juererya  emfadar  com  tamtas  pa^vr^  jcomo  niourc]^ 
izem:  mas  comtudo  peço  perdão \a' VQsa  s*  de  Ihe,J^iai|i 
jesprevsr  o  que  com  eles  pasc^,  porque  verdadeiramen- 
te qi^  me.paçeceq  que.nam  fazjâ  nyslo  err(>|.éainej;- 

Brr  í  "     ' '    ^*       . 
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ee  qne  quero  de  vosa  s.  he  que  mé  |>erdoe  eftfie ,  coto 
portestaçao  de  nunca  cayr  em  oatro  derta  caljdade. 

O  que  pasey  depoy^  de  vyr  de  baçaym  for  che* 
*gamdo  a  e«ta  fortaleza  esprever  hRa  eaKa  a©  fnotare-^ 
moção  era  coii>o  èa  era  'cliegado  de  baçaym ,  c  qHc^ 
achara  aquy  hua  carta  de  cyde  manfiede ,  que  viera 
depovs  deu  ser  partydo,  em  que  mespreuyar,  que  lhe 
mandase  a  n^posta  do  que  Ivkjs  falcam  diay»,  e  que 
«Ua  mercê  que  estav^a  pêra  se  yr,  pelo  quoaíi  o  qaeFÍa 
yr  ver  amte«  que  se  peraty>íe  :  e  Joguo  ao  outro  dia 
me  mamdou  bTia  chapa  sua  pêra  pod«r  yr  seguro  ,  cu 
c  o8  que  comyguo  fosem.  E  com  este  seguro  fuy  sem 
Ucar  nesta  fortaleza  mays  pretuda ,  nem  pareceo-  nece* 
saryo,  por  m^^elé  da  outra  ve^  ter  dito  ^  qw  sem  re-^ 
feSs  f  nem  seguro  podia  yr  eu  e  os  qUie  comyguo  fo* 
fiem,  seguramente y  asy  a  rnaa ,  como  hamadavaèe,  se 
compryse,  porquê  este  hera  a  eustume  deKrey  de  cãe«^ 
l>aya,  que  cstamdo  tâo  mall  bele,  e  o  moguor,  eoma 
estyverSo,  e  temdoíhe  tomado  ho  reyfto,  hySo  e  vj-^ 
nhSo  recados  dfia  pacte^  e  doutra  sem  auuca  se  fazer 
nojo  aòs  que  njrsto  amdavSo. 

Depois  de  chegar  ha  vnaa  rae  dtxe  o  motaremo« 
c3o ,  que  tardara  muitos^  dm,  e  que  ja  estau«  com  a» 
temdas  fora  do  lugar  pêra  se  yr,  quamdo  st  t^ynha 
cart?.  Bie  cfaegáraa^  e  o  que  eu  soube  era  ter  manda- 
do reQado  a  eNrey  do  que  pasara.  comyguo^  e  esperar 
per  reposta,  e  nam  IKe  ser  ymda  vymdo^  e  a  eau«a 
de  tardar  tamto  he  por  ellrey  estar  muJto  anojado  de- 
se  lhe  yr  hujn.  capytao  per  nome  heienyde-cào.,  que 
hera.  muito  seu  privado,  e  muito  ascyto  a  ele,  diaem 
que  sé  foy  perá  os  patanes-,  e  elÍTey  o  tem  marodado 
iDusear  per  mujtas  partes  pêra  o  desagravar,  e  a  seti 
agravo  dizem,  que  fòy  sobre  ellrey  Itietoman  huns  l\i- 
gares  <^ne  fhe  tinha  dados  ^  asy  que  com- esla  vollta 
nSo  he  vymdíi  a  rej^osta  ao  motaremocSo ,.  nem  se  yrá 
de  vnaa  ate  lhe  nâtm  vyr,  e  ysto  soube  dos  neua  i^to* 
^^yòs  paretntT^s^  e  cryádos. 

Pfegnmtoa-me  o  motaremocSb  que  poys  fStã  a-  ba^ 
í^aym,  qnt  Ibç  dii/ese.  se  cstaua  vúsarS.  acLegado  a  re» 
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í3ò,  e  qnt  era  o  que  dizya  nesie  negocyo  da  paz»  Á  ys* 
to  lhe  respomdy  que  quauido  Tosa  a.  iBonvyo  o  que 
Íele»dyzyao  acerca  da&paies,  que  asemtara  o  visorey, 
que  samta  glorya  aja,  e  que  hesas  farya  agvora  ellvey 
de  eambaya,  que  vosa  s,  se  ryra  disto,  e  uiays  semdo 
a  cydade  nosa ,  e  teisdo-a  gauhada  pela  pomla  da  es- 
pada, fiixeme  que  patecia  que  vosa  a.  querya  fazer 
as  pazes  Á  sua  vomtade,  e  na«i  como  fose  reziío ;  e 
que  cllrey  de  cambaya  hera  o  que  cstaua  arrezoadò , 
e  DOS  outros  inurto  fora  da  razão:  de  maneira  que  pa- 
sainde  estas  e  uiuitas  outras  palavjr^^s,  a  que  lhe  eu 
respomdy  o  que  me  pareeeo  que  comprya  pcra  este 
negoeye,  lhe  dixe  o  qne  ne  lays  fallcam  niawdou-, 
kcili€et>  que  foy ,  se  ellrey  de  eãobaya  nos  drse  estas 
al]faiid«gas-  e  eydade,  e  as  terras  de  nianora,  que  fa« 
ryames  a  paz^  e  yste  Mie  tinha  ja  dito  da  ouha  vez 
que  1&  fuy:  ao  que  me  rrspomdco  que  náo  fera  nese* 
saryo  esperar  em  vnaa  tamtos  dia»,  nem  heu  tornar 
)la,  se  a  reponta  avya  de  ser  aquela  f  porque  ellrey  de 
cSobaya  amte»  avemturarya  todo  o*  seu  poder  e  esfa-^ 
do ,  que  perder  a*  jurdifao  e  nome  de  die  ser  sen. 
^syque  ao  qucjr/yemos-  per  derradeiro  foy,  qoe  poys 
ele  dizya  que  elirey  nfto  farya  paz  com  perder  a  jur** 
dição  de  dio,  e  nome  que  tinha  de  ser  seu,  que  vo* 
sa  s.  (he  daria  ametade  das  aUfaiudegaç^  e  a  jurdição, 
eomtamto  qiTe  ellrey  de  eSobaya  tornase  a.  dar  a  vosa  S» 
as  terras  de  manora,  one  ja  osokào  bader  dera  a  nuno 
da  cunha ,  qnamdo  \i\e  deu  baçaym ,  c  guora  as  ty-^ 
nhSo  es  capitães  dellrey  de  cambaya  em  seu  poder  f  e 
tornando-Hie  estas  terras ,  que  vosa  S.  lhe  dar^^a  na  cy* 
dade  a  parte  qne  atrás  diguo,  e  que  farya  hesc  ser- 
uyço,  e  amyzade  a  eílrey  de  eanibaya.. 

Rrspomdeo-me  a-  ysto  que  eilrey  hera^  gramde  se- 
nhor, c  qne  re  nos  o  siruysemos^  que  n.uito  mores' 
mercês  nos  farya  ;  mas  que  ateguora  es  seruyços  que 
lhe  tínhamos  fevtos  por  no$  dar  baçaym  eom  todas 
suns^remdaR,  e  depois  a  fortaVeza  em  dia,  e  apês  ysto 
a  remda  e  parte  nallfamdegua,  fera  n^atarmos  o  soH- 
IKu  badoí^  e  foubarmoslÊe  a  sua  eydade  e  lomariTiOfilàa: 
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toda  a  soa  armada  e  artelharya  e  que  hatég^ora  nSo 
tíiihao  vjétoz  oatros  serujços  nosoi  p^r  oníde  merece* 
seinos  ellrej  fazemos  de  im>vo  mercê ,  e  qae  o  seruy* 
semos  doatra  maneira ,  e  que  era  muito  |x»uco  fazer 
ellrej  o  que  nós.  queryamos:  |iias  que  aguora  vy9to 
ellrcy  ter  de  qÓ9  recebidos  tamtos  agravos ,  que  de« 
vyamos  daseytar  a  paz  oomo  ha  iiubào  fejta  com  ho 
viaorey ;  e  depois  díso  que  mamdase  vosa  S.  a  corte  a 
vygytar  ellrcy,  e  que  tudo  o  mays  farya  cllrey  como 
semtise  em  nós  vomtade  de  o  sern irmos. 

A  ysio  lhe  respomdi  o  que  heu  sabya  destas  cou- 
sas,  que  hera  sermos  nós  a  causa  dellrey  de  cambaya 
^er  oje  em  dia  rey ;  porque  se  nam  fora  com  ajuda  cie 
Duno  da  cunha  os  moguores  uumca  foram  Uamçados 
de  cambaya;  e  que  se  elirej  se  fora  pêra  meça  como 
ae  ya ,  e  nuno  da  cunha  o  nam  acomselhara ,  que.se 
Dam  fose,  e  nam  ajudara;  que  tarder  tornara  a  rèstau* 
rarsc  em  seu  reyno,  e  que  hele  nos  tinha  armado  tray* 
ção  pêra  matar  nuno  da  cunha,  e  tomamos  a  fortale- 
za; eque  porysto  lhe  dera  deus  opaguo:  eque  quam* 
to  aceytarmos  a  pax  que  fizera  o  vjsorey,  que  nam 
failase  njso;  porque  depoys  tyveramos  até  o  tempo 
da  guerra  o  meio  das  allfamdegas,  e  que  haguora  es* 
tava  vosaS.  muy  arrezoado,  por  nam  pedyr  majs,  qqe 
as  terras  de  manora,  que  forâo  nosas^  e  eles  njsto  não 
davao  nada,  poys  era  tornaremnos  o  que  o  soitak>  ba- 
dor  nos  dera:  e  que  se  ele  a  ysto  nâo  (yuha  mays  que 
dizer,  que  ho  que  me  ja  tynha  dito,  que  me  dcse  l\i- 
cemça  pcra  me  tornar  pêra  dio.  Dizeme  que  me  vje« 
se  embora,  e  que  dese  comta  dysto  ao  capytio,  por- 
que ele  não  tinha  licemça  dellrey  pêra  mais  que  pêra 
a  paz  do  visorey,  e  que  lhe  mandase  a  reposta  do  que 
ho  capy tao  dezia ,  porque  com  ela  se  queria  yr. 

Eu  vyiii  a  esta  fortaleza  e  dey  dysto  comta  «alluys 
fallcão.  Píxeme  que  rcspomdese  a  cyde  amede,  e  a 
reposta  que  lhe  mamdey  foy ,  que  eu  dera  comta  ao 
capytao  do  que  com  ele  e  motaremocão  pasara,  e  que 
o  capytao  se^  espantara  muito  diso ,  porque  ele  cyde 
amede  lhe  tinha  dito^  por  muitas  vezes,  que  ellre/ 
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de  cSobaya  faria  a  paz  como  nós  fosemos  comtemtes,  e 
que  haguora  fatavão  maj  fora  de  prepos}  to :  qoe  se 
niotaremocão  tjnha  mais  poder  dellrcy ,  do  que  me 
iynha  dito,  pêra  poder  fajar  oeste  negccyo  da  paz, 
que  mo  espreuese,  A  isto  me  respomdeo  cyde  atnede, 
que  helei  ueiii  o  cao  não  tjDhSo  majs  poderes,  que 
ko  que  me  tiobao  ja  dito;  mas  que  ymda  nam  vyera 
a  reposta  dellrej:  e  que  por  ele,  e  eu  nam  perdermos 
o  tiaJbalho  ,  que  tenhamos  llevado,  que  lhe  parecya 
bem  yrmos  ambos  a  ellrey ,  e  que  liele  do  seu  dinhei* 
ro  dárja  huu  cavallo,  e  que  eu  dese  outro,  ecomys* 
to  farya  ellrey  tudo  o  que  fose  rezãô,  e  nós  quygese- 
mos;  porque  ellrey  de  câobaya  hera  gramde  senhor ^ 
e  muito  vao,  e  que  nam  qucrya  mays  que  verem  Lud 

Cortages  em  hamadavade,  pêra  na  propya  ora  se  acar 
arem  dasemtar  as  paaes,  como  fose  rezào;  e  que  mui« 
to  mylhor  se  avyão  dasemtar  eom  ellrey,  que  cooi  o 
Biotaremocão»  A  ysto  lhe  torney  a  respomdrr,  que  eU 
uam  ousara  de  fallar  nysio  ao  capytão;  que  hele  podia 
qua  vyr  se  quigese  e  que  o  dixese  ao  capytão,  e  que 
eu  o  ajudarya  no  que  pvidese ;  mas  soo  que  me  nâo 
batcrvya  por  arrecear  mandarroe  o  capytão  premder, 
se  lhe  nysto  falase :  e  domymguo  XI  de  março  ja  mui*, 
to  tarde  me  tornou  a  esprever  bua  carta,  que  qucrya 
qua  vyr  faliar  ao  capytão ,  e  quç  verya  terça  feyra 
até  quarta.  Asy  que  iica  a  cousa  desta  maneira,  e  pe» 
Io  homem  que  me  trouxe  a  carta  soube  nam  ser  ymda 
vymda  a. reposta  dellrey  ,  e  a  rezào  he  péla  yda  da 
ytemydecãoy  que  nam  onsão  a  fallar  a  ellrey  em  ne*^ 
goeyos.  Aey  que  ysto  he  o  que  ate  hoje  treze  de  mar- 
ço pasey  :  e  a  volltas  da  caria  do^eyde  amede  me  trou» 
xerao  buas  poucas  de.  cynouras,  que  mamdo  a  vosa  S*. 
Prazerá  a  noso. senhor ,  que  o<  tomarão  ja  em  desposy» 
^ip  qne  posa  eomçj:. delas.,  Ploso  senhor  acrecemte  a. 
▼yda  e  /eptado  d^  vosa  S.  por  muitos  anes,  e  Fhe  de. 
muita  fattide.  Ik  ()io  a  XÍII  de  m^rço  de  548  v  Auv» 
lonio  niexpdes  àp  cjfasto  }f 
CMr£smlo}AQ  seji^bor  gucvezoador— meu.  senhoci. 
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Senhor  —  Quymta  feira  demdoempas   mespreiíeo 
cyde  amede  hua  carta,  em  qoe  me  dizjra  que  hera  ja 
vyindo  recado  dellrey,   o  quoali  estaua  muito  menen- 
coryo   por  nós  derybarmos  a  sua  fortaleza  e  todas  as 
casas  de  dyo;   mas  cointudo  que  me  fose  ver  com  ele 
a  naguyna,   que  bc  lia  buas  duas  pallmeyras,  bomde 
os  rumes  fjzeram  agoada,  quamdo  se  foram:  á  qualL 
lhe   respomdi   o  que  V.  S.    verá   pelo  terlado   da  que 
Ihespreuy  :  e  ao  dya  de  páscoa   veo  ter  a  gogolla ,  e 
oóm  eu  estar  doemte  de  febres,  fuy  ter  com  cie,  bom- 
de pasamos  muitas  palavras  ,  amtre  as  quoaes  foy  tor^ 
nar-lhe  a  certeficar  que  como  ellrey  de  cambaya  não 
dese  a  vosa  S.   as  terras  de  monora,   e  ametadc  destas 
allfamdegas ,  que  nam  farya  vosa  S.  a  paz ,  como  fose 
menos  disto    hum   só  quylate.     A  ysto   me  respomdeo 
que  ellrey   nos  daria   os  dous  quymtos  das  allfamde* 
gas:  dixe«lhe  que  estaua  mall  desposto;  que  nSo  gas» 
tase  tempo  debailde ;   e  que  me  querya  tornar  pêra  a 
fortaleza.     E  ao  que  veo  por  derradeiro   foy  que  ele 
como  homem   que  tinha  trabalhado  neste  negoeyo,   â 
hum  ano,  desejaua  fazerse  a  paz,  nào  que  ellrey  lhe 
inamdase  dizer  ysto ,  que  hera  que  nos  daryão  ameta* 
de  das  allfamdegas  com  comdiçâo^  que  nós  da  nosã 
parte  dessmos  algua  cousa  pêra  ajuda  de  se  coinserta- 
rem  as  casas  dellrey,   que  nós  derrybaramos:  e  quam* 
do  ysto  nam   quigeseraos,   que   fose   mamdarmos  cada 
hano  a  ellrey  algas  cavalos.  A  ysto  lhe  respomdi,  que 
ellrey  noso  senhor  nam  pagava  parcas  animguem,  am** 
í^8  nesta  terra  lhas  pagavão  muitos  reys:   que  se  qoe« 
riSo  fazer  a  j)az,  que  falase  em  cousas,*  que  podesem 
ser,  e  nam  nestas  tão  fora  de  rezão.  Diietec  que  dese 
comta  dysto  a  luys  fitllcSo,  e  lhe  mamdhse  a  reposta, 
porque  helc  que    desejaua  muito  fázer^e  esta  pdz ,  e 
mays  aguora,  que  ho  ydallcão  mamdata  de  novo  eni- 
baxadores  a  ellrey  de  cSobaya  pêra  jafarfem  ém  seu 
nome  de  nâo  fazer  paz  com  portugueses  demtro  em 
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cymco  anos ,  e  que  se  mamda  desculpar  de  nâo  fazer 

a  guerra  a  goa,  quamdo  a  qua  fyzerão  em  djo;  que 

fie  o  deixou  de  fazer  foy  pela  guerra  que  trazia  coui 

ho  zamaluco:  asj  que  por  j^sto  queria  muito  ver  esta 

paz  feyta  comuosco.    £sprevo  ysto  que  me  dixe  a  vo« 

sa  8. ,  porque  pode  muito  bem  ser  que  nâo  sej&o  mays, 

que  feros,  como  os  mouros  cuslumão  a  faz;er^  e  que 

nana  será  verdade  nada  do  que  di9  cyde  amede*    £a 

por  nam  deixar  de  esprever  tudo  o  que  me  dixci  o  fa* 

ço  nesta.   O  comque  me  despedi  dele  foj ,  que  vosa  s. 

tinha  destrojdo  todos  os  portos  e  terras  do  ydallcão ,  e 

tinha  jurado  de  oam  fazer  pazes  com  elcy   mas  amtes 

esperava  em  mayo   por  muita  gemte  de  portugall,.  e 

que  nam  avja  de  descamsar  até  que  lhe  nam  Tose  to? 

mar  bjjguão  porque  todas  as  outras  terras  per  derre* 

dor  de  goa  lhe  vosa  s.   tynha  ja  tomadas  j  e  com  ystQ 

me  vym  pêra  esta  fortaleza  e  dejr  dy.sto  com  ta  a  luy9 

falcão,  e  tardei  dous  dias  em  lhe  respomder,  e  no  fim^ 

deles,  que  foy  a  segunda  oytava  de  páscoa,  veo  humi 

abexym  do  cyde  amede  a  matacavalo  ter  a  gogplla 

com    hua   carta  sua    pêra   my .  espamtamdo-se  de   lhe 

nam  respomder  ao  que  pasára  comyguo  em  gogolla:  e 

que  depoys  dele  de  qua  yr,  vyera  outro  recado  deli* 

vey^,  em  que  mandava  que.se  nam  fizeaem  pazes  senajn 

cocn  lhe  darem  os  dous  terços  nallfamdega^  como  majs 

meudamente  vosa  s.  verá  pelos  terlados  asy  das  cartas 

de  cyde  amete,   como   da  repQ$ta  que  Iheu  mamdey, 

o8  quoaes  sSo  estes  que  com  esta  quamdo  a, vosa s.  E  a 

sete  dabrill  veo  d^una  hum  pyão  per  quem  lhe  matd- 

dei  hfis  frascos  d'*agoa  rezada;  .me  tornou  a  esprever 

•utra  carta,  em  que  iQe  diz  que|  hp  que  falou  eomy 

gno  em  gogolla,  qne  se  ayya  de  fazer,  porque  h^ra 

muito  bom;  e  ystaque  me  tornou  a  espreuisr  foy  de«*; 

poys  de  lhe  ter  esprito  o  desengano,   e  qnp  ise  fosem 

muito  embora.    Ele  e  o  elo  ym^a  eftio  ^m,unaa,  e, 

verdadeiramente  que  me  parece  pelo  qifq  vcijp  n^sqarf' 

tas. do  cide  amede  que  se  nam  hão  dyr  d'unaa  ãtéíkfilr 

nam  vyr  reposta  delrey ;  porque  cyde  amede  Ihespre- 

veo  o  que  aguora  pasara  comyguo  em  gogolla:  por- 

Sss 
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qtte  ^elcs'  nam  ty  vcraS'  mays  podtr  delrey  do  qae  me 
cydc  ara^de  fsprevco,  depoys  de  vyr  a  gogolia^  que 
éllréy  maindárA ,  nSo  ouràra  a  tornarme  ée  novo  a  es- 
prever  sóbtt  oqtit  falamos  «m  gogolla.  Prazerá  anoso 
senhor,  que  ordenara  ysto,  como  for  seu  seruyço,  e 
dolrey  noso  seulior^  e  mays  homra  de  vosa  s.  A  geia* 
tè  da  terra  da  per  novas  matarem  os  resbutos  cerlos  ca* 
pytaês  a  ellrey  de  cSobaya^  e  querem  dizer,  que  cm- 
tra  neles  cara  asem ,  e  o  bor  moluco ,  he  ysfo  se  dà 
ha  dore  ou  quinze  dias.  Prazerá  a  deos,  que  serão  estas 
novas  certas,  he  que  poneos  he  poucos  hos  destroyrá 
a  todos :  e  poi-que  peks  clartas  quo  cydc  anicde  mes» 
preveo ,  de  que  mamdo  o  terllado  a  vosa  s* ,  e  asy  da 
minha  reposta  verá  todas  as  palavras,  qve  mcspreveo^ 
e  eu  a  ele,  nâo  diguo  nesta  mays^  seoani  pedyra  oo« 
Èo  senhor,  que  acreceiute  a  vyda,  c  estado  de  vosa  s* 
por  inuytos  auos.  De  dio  a  IX  dabrill  de  648  ^)  Am« 
lonio  meindes  de  c rasto. 

*    Trelado  d&a  earta  de  cyàe  atnede  peia  aoitouia 

meiudc^ 

Senhor  anttoní»  Hieisdcs  r   voso  amygue  amede 
ábedelt  haby   vos  fnaimda   muitas  calemas.    Quaoito  a 
jreposta  dellrey  ^  pef que  es{)erava,   he  vymdo  bum  ai* 
ttará  que  diz  sér  ellrèy 'Sadedor  ^  que  os  poptugaeseft 
destroytSa  à  fortaleza  delrey  e  todas  as  casãs  de  dyo^ 
e  por  está  rezão  está  exulto  m^nencorio^^  he  esta  palsb* 
vra  be'^ufilà  forte.^    E  eíte   voso  amyguo  pov  o  que 
cumpre  a  amballas   pafrtea  réspomdy  a  eirey ,  e  lhe 
íbamdey^  hua  carta  i  prazerá  a  deos ,  cpie   ha  fMillavni 
débfcy  se  chegará  perto  a •  rezãa»  '  Vj6s  vy mde  .da  parte 
d^  naguynaiafye' este ^ 'VOSO  amygua^  e  vós,  pelo  q«e 
félera  a'  aknbâà  aá  pítrte»,   íallaremos^   e  toruaremoa 
comcrufiSo  aeste  ne^oCyo.  Motaccm^ao,  e  eeyde  ame* 
dèziãíyr  ^iia4íidâ<i  muitas  calemas  ao  senhor  capytSo.  S& 
<aiAÍu^ai|deá  aígilili  servyfò  esprereimo  pêra  o  fazei.. 
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Repoata  pêra  cyde  hamede*  i 

Senhor  cyde  amede  abedelinab^k*  Deiam  me  vota 
earta:  e  quamlo  ao  que  me  Aela  dysejrs)  que.vaa  a 
jiaguyna  pêra  bahy  falarmos  vós  e  eu  sobre  éàte  negot 
xjyo  das  [lazes,  jaque  vós  aveys  de  vyr  aby,  he-íàn^ 
perto  de  gogolla^  que  havjaes  de. vyr  a  ela,  ao  jn<â« 
•22XIS  poff  uam  me  dar-  trabalho  de  pasar  cavalos  pêra 
4ão  perto  :  «se  ott  verde»  ppr  trabalho  vyia  gogoUai 
.mamdayaie  bum  seguro  dê.  mótaremocão  y  e  eu  yref 
^^  naguyna»,  ou  a  huoa.^  se  eoaiprír.  O  Sen^hor.capytifé 
."VOS  mamda  muiftas  çaJemas  aaji,à,  vés^oomoa  motadre^ 
fluocio,  e  a  oejrde  aipede  zayr,^  e  çu  tara  bem  Sapo  o 
•mèsmob  Se.de.  my  mamdardcs  algum  seraiço ,  capret 
ureymio,  e  falaey^  lOje  quinta  feirai  29  de.macçé^  . 


,     Trelado  douira .carta  que  !cyde  onrede.nlespDeiieQ,   i 
f*  .     depoys  de  vy,r'a  gogolla. 

Seúhor  amtoAiOKmeofidct:'>e8te  ,vo8o  amyguo^aoie* 

de  abe  deli  naby .  vos  faa  a  saber  ioomo  eir  e  vwTâla* 

«nos  em  gogoUa  aiguasipalavraa^  dbque  me  mm.  anafil 

4laste8  a  repoela,  e  asytãa  bem  veoiagooca  hum.alf 

««ara  'delirey  ^  que  dou»  terces  «^s^Sosseos  ,  e  Jidn^  ÂsÉ 

4>ortâgue8es ,  e  que  «se  fará  a  paz;   e  que  se  ce^pneriífo 

tg^iiesea  nom  forem  comteiDtes\,  que  estes:  tenras  ^auieat 

«ao  mamjatecão:'  e  molaremocãsiy,  oeUriias.lvadMM:  petn 

ellrey.    O  que  forjosá  voáitade -rcspoludéy  ;  •pqtqud 

este  voso  amyguo  sabe  que  ellrey  sem   os  dous  terços 

nam  he  comtemte :  e  pêra  que  vos  seja  craro  e  vós  ve« 

jaes  ajque  Fosicrimçre.   'i        •.  *'      j>     '    .>:;') 


^-  Aeppsia  qbe  mamdey  deUa  traria  a  oyde  abieâe 
í     *í  ■    .  r        •.     he  esiaa»         •  i.     "    .  ■•        .\:^* 

,s   .Muito  mradaseuhorccyde  aipftde.abc  dciltBaJip^d 

'Sss  2 
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•e  vos  nSo  respomdy  ao  que  vós  e  eu  falamos  em  go* 
goUa  (oj  por  mynha  doeinça ,  como  tâo  bera  por  Ibe 
nam  parecer  bem  ao  capytão  nada  do  que  me  dixestet^ 
OoLse  lhe  nam  pareceo  bem  o  que  me  allargastes  eiu 
gogoUa  que  bera  ametade  dallfamdega,  como  lho  pa- 
recerá dizerdes  aguora  que  ellrej  que  falia  em  douB 
ierços,  que  he  a  cousa  que  vós  e  motaremocSo  me 
dyxestes  em  Vaa  averá  quoremta  e  oymco^  ou  cjm« 
coenta  dias ,  a  que  loguo  vos  respomdi  que  nam  cu« 
raseis  de  faltar  nyso;   porque  dahy    a  cem  anos,  em 

Íue  esty  vesemos  sem  fazer  paz,  não  se  farya  tall  cousa, 
areceme  que  ellrej  nâo  quer  fazer  paz  com  nosco , 
nem  ternos  por  seruydores,  poys  que  fala  em  cousa  iào 
fora  de  rezão  :  que  se  a  ele  quyger  fazer  fale  em 
coiitas  arrezoadas :  que  o  capytSo  esã,  prestes  pêra  che» 
gamdo^e  ellrey  á  razSo ,  rogar  ao  senhor  governador 
que  haja  por  bem  fazerem  se  as  pazes.  E  quamto  a 
me  dizerdes  em  vosa  carta  que  ellrey  mamdaa  que  em« 
treguem  estas  terras  ao  majatedão  ,  folgamos  muito 
mays  de  termos  aquy  bum  capytão  tSo  omrado ,  que 
(ermos  ycufo  xá,  que  be  hum  espravo,  filho  doutro: 
e  quamto  a  vosa  yda  e  ào  senhor  motaremocão,  seja 
paa  boas  oras^  c  ivaa  deba  comvoseo.  Se  de  quá  tiuer* 
des  nesesydade  dallgua  cousa  pêra  o  camynho,  espre* 
▼eymo  e  mamdanroloey.  A  motaremocão  mamdo  mui- 
tas^ calemas,  e  asy  a  vos,  como  a  oeyde  amedezajj^ 
Eu  vosmamdava  pelo  voso  espravo  os  seis  frascos  dagoa 
rosada,  que  me  pedistes  em  guogoUa :  dixe  q\ie  os 
nam  podia  jerar,  porque  bya  a  cavalo,  e  que  os  que» 
htãvj^.    Qje  terça  feyra  IIII  dabrylU 


Carta  de  cjde*amede  depoys  de  Ihesprevet 
esta  atrás. 

Penhor  amtonio  memdes.  Qua  me  deo  o  pySo  oe 
êeys  frascos  daguoa  rosada*  As  palavras  que  vos  dixe 
em  gogoUa  pelo  que  bya  a  ambas  as  partes,  que  fala« 
920%  se  o  ooverdes  por  bem,  será  muito  bom  £aaer*8e^ 
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e  depoys  vede  o  que  vos  parecer  que  vos  cumpre :  e 
se  maindardes  de  m/  allgum  seruiço,  esprevevme.  Vo* 
«o  àmygiio  amede  abe  deli  uàbyy.    OJe  a  VI  dabrylL 


N.  eo.'' 

Artigo  de  huma  carta  que  Luiz  Falcão  escreveu  de 

Ormuz  a  D«  Jo.  de  Castro^  com  data  do  1.^ 

de  Fevereiro  de  1546. 

99  Allejxos  de  carualho  me  dixe  da  parte  de  vo* 
sas.,  que  lhe  m^odàse  allyxamdre  bem  parsyo:  lia  lho 
miodo,  haimdaque  bas  escreturas  destes  mouros  ^  te« 
nho-as  por  menos  autemtes  que  has  nosas.  Mese  Uyvro 
vam  boutras  estoryas  bafora  bas  dallyxamdre  ,  bas 
quays  me  parese  que  follguará  majs  com  ellaa  bo  se* 
nhor  dom  fernãodo,  bou  quallquer  boutro  homem  do 
numdo,  como  beu,  que  V.s.  Llá  mãodo  dous  crjs- 
tamos  catyvos,  que  ba  pouquo  tempo  que  fugirão  de 
allepo.  mo  dam  nhSas  novas  pollo  pouco  tempo,  que 
avya,  que  berão  cativos:  besas  que  dSo,  llá  bas  com» 
iarão  ba  vosa  s. ;  por  iso  lhas  não  escreuo,  nem  ao  pre- 
semte  nom  ha  que  escreuer^  senão  que  noso  senhor  acre» 
•emte  vjda  e  estado  de  vosa  s.  por  muitos  anos ))  &c* 


Artigo  dê  huma  carta ,  que  Garcia  de  la  Penha  escrevcQ 

a  D.  Jo.  de  Castro ,  de  Ormuz ,  a  ô  de  Fevereiro 

de  1646. 

uAIejxos  carvalho  pedio  qna  a  elrej  e  goazil  he* 
mires  bum  livro  da  ystoria  daJyxamdre.  Com  muyto 
trabalho  acharão  hu,  que  lhe  mamdão.  £u  porque 
quis  que  vosa  s.  por  algum  respeyto  ouvese  de  mim 
algum  conhecimento,  e  pelos  desejos  que  tenho  de  ser« 
vir  senhor,  de  que  tam  altas  bomdades  se  dyzem  de« 
feremtes  das  dos  outros,  que  seu  mamdo  ti  verão,  mam« 
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do  a  vosa  s.  hum  livro,  qae  cuj-do  que  noso  senlior 
me  qnw  fazer  esta  mercê  de  «er  tam  bom ,  que  em 
gramdes  dias  «e  nâo  achará  outro  taK  Peço  a  vosa  a.^ 
que  ho  livro,  e  a" mim  com  ele,  quejra  aver  por  seus 
com  aquela  voratíide  e  desejo ,  que  noso  senhor  sabe 
que  lho  cu  ofròço,  cujo  estado  he  castidade,  acompa- 
nhada de  tamtas  virtudes,  como  dizem,  que  está.  Noso 
sehhor  sostenhti  e  acrecemte  per  muytos  anos  pêra  am- 
paro destas  terras.  •>i  &c. 


jírtigo  de  huma  cnrta  de  Rui  Gonsalves  de  Caminha  pa^ 
ra  D.  Jo,  de  Castro^  escrita  de  Goa  a  22   íle  Jmten 

'  de  1 547 ,  em  qtie  falia  de  huma  tiéo  aprezada  y  e  úa$ 
fazetidas,  que  ttella  viíthão. 

?9  Em  bu  caixão ,  em  que  Vinhao  buas  poucas  de 
fotas,  e  panos  de  seda,  vem  doas  livros  escriptos  em 
parceo,  emlumjnados,  muyto  lousãos,  nSo  sey  de  que 
eao,  e  diz  o  feitor,  que  de  laa  veio  na  náo,  que  ou* 
4ros  dous  tomouos  Sjmão  botelho,  pequenos,  mujrtit 
hõs ,  que  dixe ,  que  os  tomaua  para  V.  8.  »  &c. 

N-  61.^ 

Dom  aluaro  de  crasto:  eu  eIRey  vos  euulo  multo 
•audar.  Porque  as  nonas  que  tiue  os  dias  pasados  de 
barbarroixa  ser  ydo  na  via  de  Jeuante ,  coim  toda  sua 
armada  as  ey  por  certas  i)or  taaa  escreuerem  de  todas 
as  partes,  domde  me  podiam  vjr  a  certeza  delas,  ouue 
por  mta  seraiço  de  vor  mandar  vyr;  pelo  que  vos  eu- 
comendo  muyto  e  mando  ^  que  vos  vcnbaes  com  ttda 
a  j ente  que  comvosqno  levastes,  e  comque  laa  me  es* 
taueis  servindo»  E  muyto  vos  agradeço  o  como  Ia  me 
servistes  iiks  cousas  que  se  oferecerão  de  meu  seroiço: 
e  asy  comfio  de  vós  que  o  fareis  sempre.  Escripia  cm 
euor^  a.  KUl  dias  do  mez  de  .setembro  de  1641^)9  Ewsyt 
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ey  i)or  bem  qne  tragaes  convosquo  dom  feruaodo  voso 

irinao  ^i  Rey  » 

(Ko  fundo)  Pêra  dom  alaaro  de  crasto. 

(Sobrescrito)  Por  eIRey  —  A  dom  aliuaro  de  Cfasto  £• 

dallgo  de  sua  casa. 

N.  62.® 

Dom  Aluaro  de  Crasto  antigo,  o  fíTante  vos  enuio 
muito  saudar  :  recebi  uos^a  carta  ,  e  com  eJla  ieucy 
muito  contentameulo  por  saber  nouas  de  uós  e  pellas 
que  me  daes  das  cousas  dessa  terra  sempre  folgarei 
que  mas  escreuaes  ,  e  que  me  façaes  saber  de  uossa 
disposição,  e  prazerá  a  nosso  senhor  que  voUa  dará 
sempre  tao  booa  como  eu  desejo  pcra  com  ella  mere- 
cerdes a  ElRey  meu  senhor  fazeruos  pjuita  honra  Q 
mercê  alem  da  que  vosdeuepor  filho  de  uosso  pai,  que 
o  também  serue  nessas  partas,.  Vós  folgai  sempre  de  o 
parecer  em  tudo,  e  de  seguir  seus  boos  exemplos,  por« 
«|i»e  tendes  muita  irazão  de  uos  prezar  delles;  de  tiossas 
eousas  eu  tenho  o  cuidado,  que  vosso  pai  uos/dirá,  e  te^ 
rey  sempre  mui  booa  vontade]  pêra  o  que  v.os  de  ml  cum« 

Srrir.  ^escrita  em  almeirraX  Vil  de  Março  de  UtD,  xIvjj.  ?> 
fionte  Dom  Lujs  o? 
▲  dom  Aluaro  ?) 

Dom  Alaaro  de  Crasto  amigo :  recebi  a  carta  qu« 
me  «screucstes  na  arm^tda.  de  liourenço  pirez  de  Tauo« 
msl^  cm  que  me -daes .  conta  particularmente  do  cerco 
d«  Dio,  e.da  vjctotia  d^lle^  que  be  t^iQianha,  que  se 
mooi  pode  .nelta.,falai'> ^porque,  por  muita  que  se.  di« 
ga^ be  ficar  áqo^cm  do  que  se  deue  dizer,  por  ^ç  mui* 
tas  particularidades,  que  nisto  ha,  e  Aiuitas  niostras  e 
»ifiae«  de  grandes  virtudes,  e  esforços,  e  muito  booa 
ventura,  qu«  noso  senhor  deu, a  uqsso  pai,  e  aos  que 
oom  eUe  forão,  que  fe^  ne&te, negocio  todo.boo  oficio^ 

AO  «ococM  que  ipaod{>M  c^nji  dom  fernando  vosisq 
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Srinão ,  e  no  que  mandou  per  nós ,  como  da  vinda  em 
pessoa  que  fez,  que  tudo  parecem  obras  inspiradas  per 
deos,  e  per  ellas  lhe  deueni  dar  todos  muitas  graças. 
Pois  o  que  vós  fezestes ,  e  os  trabalhos ,  e  perigos  que 
pasastes  no  mar,  e  o  esforço,  com  que  pelejastes  na 
terra,  e  a  honra  que  nisso  ganhastes  he  muito  pêra  lott« 
uar,  e  pêra  ElRej  meu  senhor  gratificar  com  honra 
e  mercê,  pêra  o  que  mostra  ter  bo8a  vontade,  como 
verèes  per  obra  no  qoe  vos  escreue  e  manda :  da  mor* 
te  de  vosso  irmão  me  pesou  muito,  e  ouue  por  mui 
grande  perda  a  de  sua  pessoa  por  os  sinaes  que  tinha 
dados  de  sua  virtude  e  esforço;  e  porém  elle  acabou 
também,  que  basta  pêra  uos  consolardes,  e  dardes  mui- 
tas graças  a  noso  senhor ,  coiáo  creio  que  terces  feito* 
Scrita  em  Lixboa  a  xvij  de  outubro  de  M.D.x1fíj  >> 
Iffante  Dom  Luis  99 

N.  64.* 

*  Dom  aluaro  de  castro :  eu  elrrej  vos  enaid  muita 
saudar.  V7  a  carta  que  me  escrenestes,  em  que  me 
dais  conta  da  guerra  que  se  moueo  com  o  Idallcaão 
por  caussa  do  miale:  e  assj  do  cerquo  e  guerra  da  for- 
taleza de  dio,  e  do  cuidado  e  dellygencia,  com  que 
o  gouernador  vosso  pay  a  tudo  proueo,  e  trabalhos 
que  nisso  leuou ,  e  como  em  tudo  me  seruip ,  que  foy 
tam  comforme  há  comfiança  que  delle  tenho,  que  náo 
posso  eu  deixar  de  ter  disso  o  coatentamenio  que  he 
rezaao,  e  se  deue  aoa  merecimentos  de  sua  pesisoa  e 
seruiços.  E  nos  trabalhos,  que  sej,  que  vós  leuastesy 
e  sofrestes ,  em  fibrcar  os  tempos  e  os  mares  pêra  em 
tal  tempo  socorreraes  a  dita  fortaleza,  se  vio  quanto 
mais  pode  o  desejo  ^ue  temd^s  de  me  sernir,  que  o 
receo  de  tamanho  periguo,  como  em  tal  tempo  naqueU 
le  caminho  se  vos  oflRsrecia ;  e  na  maneira  em  que  a 
ela  cheguastes ,  e  em  como  pelejastes  na  deffensão  de- 
la ,  compristes  bem  com  a  obriguaçlo  que  tendes  de 
filho  de  vosso  pay  :  e  de  quanto  tudo  acrescentou  na 
honrra  e  merecimento  de  vossa  pessoa  tenho  eu  taata 
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como  do  «eruiço  qoe  nisso  fizestes  a  nosso  aénhcor^  e  a 
mim  I  o  quâll  eu  istimo  tanto  e  tenlui  oaqueJla  «onta  y 
que  a  oalidade.  dele,  e  o  fruito  ^ue  4e.4el0'  6egUJO)D 
inertce,  -e  assj  ▼oilo  agradeço,  e  essa  comliauj^a  ie^ 
nho  de  ¥Ós,  qoe  «m  tudo  o  qoa  se  offerecer  de  men 
^aeruiço  tomareys  senvpre  tanta  parte  dos  traballHia  do 
▼osso  pay  e  o  ajttdareys  nellea  tanto  como  jaeate-  feito 
o  fizestes,  e  vos  encomendo  muito,  que  o  fadais  a$Bj^ 
pêra  que  a  mtiiiò  boa  yotttade:  que  vos  itnhoj.e  a 
obrigua^fío  de  «os  fazer  mercê  por  vossos  ser uiçosva^ 
sempre  com  .elkfi  em  iuuíto  ^resoimento.  jAiUoiiyo  (çt? 
faz  a  fez  em  Lixboa  a  XIX  dias  de  feuereiro  de  15ifi>i 
Key  V 
d**  via  pêra  dom  Aluaro  de  oasftrou 

Dom  Aloaro  de  castro :  eu  elRey  vos  enuio  miri* 
to  saudar^  Vj  a  carta  que  m«  escreoestes  de  baçaim 
a  XXVÍ  de  novembro  de  quarenta  «  «ete^  e  o  que 
me  nela  escreueis  da  boa  vontade  coui  ^ue  me  seruis 
se  mostra  na  maneira  de  que  o  fazeis ,  e  iu(h)  he  con« 
forme  aa  muita  confyança  que  de  yós  tenlio,  e  ^a  obri- 
guaçam  que  tendes  de  quem  sois^  e  do  lugar  eni  que 
me  seruis:  e  nam  somente  recebo  oonten (amento  dos 
boSs  seruiços  ^ue  me  tendes  feitos ,  e  fazeis  pela  cali« 
dade  e  merecimento  deles,  mas  ainda  pelo  exemplo 
que  se  niso  toma  de  vós:  e  louuo  muáo  a  noso  se- 
nhor por  todas  as  vitorias  que  tem  dadas  a  voso  pay 
dos  immiguos  de  sua  santa  fee  catholica ,  e  de  meu 
seruiço ,  nas  quaes  tendes  tanta  parle ,  <:omo  quiststeã 
tomar  dos  trabalhos  e  perigos  delas :  «  da  boa  eonta , 
que  em  todas  destes  de  vós ,  tent>o  o  eontentamento , 
que  hc  rezão,  e  vós  o  deveis  de  ter  grande  da  muita 
honra  que  niso  tendes  guanhada ;  e  trabalhar  de  a  con^ 
seruar  e  acrescentar  em  todo  o  mais,  que  ao  diante  se 
oifercer  de  meu  seruiço,  porque  a  muito  boa  vonta« 
de  ,  que  vos  tenho  seja  com  iso  mais  acrescentada* 
£  dos  fidalguos  e  pe&oas  que   se  acharam  comvosquo 

Ttt 
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ao  feit«i  d»  poadaa  e  o  Izeram  taisb^iii  oomo  àhth 
em  ^rosa  carta  y.  terej  a  knbrança  que  he  rezSo ,  que 
de  tam  bOa  seroiço  se  tenha*  E  postoque  oa  árabalhqe 
e  ooiqpaçSes  da  gaerra  vos  nSa  dSe  lugar  pêra  me  es» 
Cfeuerdeg  larguo,  como  dizek,  todavia  trabalhaj  de 
o  faxer,  porque  me  praierá  diao  muito...  Ai^ooio  da^ 
guiar  a  fec  em  alnseiry^  a  XliU  dia»  de  março  d« 
1849  »  Rey  11 

(No  fundú)  Repost»  a  dom  aluaro  de  eastro. 
{Sobrescrito)    Por  elrçj  -—  A  dom  atuaro   de  cattfo 
cappit&o  mooff  do  mar  naa  partes  da  india*. 


f^IM. 


C  A  T  A/  X.  o  G  o 


I.  Bi, 


I  *.i.í.. 


livBYBS  InstnicqSes  «os  Ci0nK^po»dbQle6   da  AeadeiBia 
ybbie.  as. remessas  dos  productps  naturacs ,  para  forinar^um  •;   : 
Museu  Nacional ,  >/A^  tm  S»"      ..»••••.;       lèé 

II.  Memórias  sobre  o  modo  de  aperfeiçoar  a  manufactota  do 
Azeite  ém  Poctugd,  cemâttidaa  i  Acadesn»  por  Jo^  An»   • 
tonto  Daik  £flk,  Soçio  da  mesma ,   i  yoL  em  4.°     .    •      4S0 

llif.  Memorias  sobre  aCuitura  das  Gltveias'emP«tiigai^.p&> 

lo  mesmo»  Segmnth  êdiçã9  accrfue/íiade  pth  Smo  dà.  évm*  .  .»    \ 
dçnúa  í^baatiãb  Ff anchco  de  Mendo  Trigozp  ,  s:vel.era.4.f'    -  480 

iV,  Memoria*  ddAgricuktana  premiadas  pela  Acudemia ,  %  voL  . 
em  g.^' »    ^     .    •      960 

V»    Paschaiis  Jossphi  Mellii  Freirii  Historiae  Jtiris  Civilis  Lu*- 

sitani  Liber  aingillarit,  1  vol«  efft.4«^  «    •     •  '•     .     .     ..'    iíát^ 

Vi*  Ejiisdem  Instkuftones  Jin^sCimlis  et  Críminalit  Lusitani, 

5  voL  4.'^  •    •    »    k     .    •     .    «!.  •    •'.'••    •-.    4  '%'  A400 

VII.  Osmia,  .Tragedia  c(nroada'pala.Acadanria,/<^M<^  em4.^     •';i40 

VIU.  Vida  dolnfaote  CLDiÉaote,   por  André  da  Aamcfe^ 

fMeto  em  4.?:  t  •    •    ..     .    .     *     •   ' *  .  •    .•/...•    •    ..  ifo 

iXr   Vestígios  da  Lingoa  Arábica  .em  Portuga],  pu  l^xioon 
jEkymotogki^  dtis  palavras ,  e  nofnes  PoEtiigneUn ,  qoi  tMii . 
origem  íAcabjca^'  por  Fr*  João  de  Sousa,*  1  inol.  em  4.^,    • 
A.^ediçãfi  úfigniéatado  por  J^>.  José  deSanco  Amónio  ^Motitã.      €00 

3L   DomiBdci  VaQdsUi  VírklariíuR  Grysbf  Lusiraiiiciim  Lin* 

naeaiils  fHtairínibua-iUistiatiim,  i  vol.  em  8.°    •    •    t.    •       joo 

XI.  Epbamcvidoa  .biauticas ,  ou  Diário  AsjrroDomioó  desde  ú 

•nno  de  1789:  cada  apoo.  1  voi.  em  4.^      .    .'    •    .     .       )6o 
O  meteoo  pára  b  «mo  de  i8|6 •    •    •    •      480 

XII.  Memorias  Economia»  ^  Acadaipia  ReaL  das  Sciendas 
de  Lisboa,  para;.Qadiaotam^ito  da  Agricultura^  das  Ants,  e  . 

da  IndUstrSa.em  Portugal ,  e  suas  Cooquistis,  f  tc4»  cm  4.?    ^oab 
XUI.   CoUecçío  de  Livros  inéditos  de  Historia  .Porttiguftza:;  ' 
desd»  o  Atinado  do  Senhor  Rei  D;  Diitiz^  até  o  do  Senfaór   ' 
Rei  Sl  JoSo  IL    5  vd.  em /a/iè -.    •    »     •     ^000 

XIV.  Avisos  infeerâcsantes  sobre  as  mortes  appasènfees ,  maiv  .       ^ 
dadoy  recopilar  por  erdem  da  Academia  ^fdktto  ,em  8.^    •        gr. 

XV.  Tratado  de  Educação  Fysica  paca  uso  da.  Nação  Portu* 
gueza,  por  Fiançtsoo  de  Iklello  Fraiico,   i  yoL  em  ^^    ..     |lc> 

XVi.  PÓcumenios. Arábicos. da. Historia  Postugueza,. copiados- 

Ttt  z 


-      CATÍb&OGO. 

áor  Ori^ímes  d»  Tone  do  Tombo  com  permissSo  de  Sua 
Mag<itade,e<v^ido»en»  Poftuguez,  por  Fr.  Joio- de  Sou- 
sa, i  voL  em  4.*^ 4S0 

XVIL  Obierira^A  sobie  is  princípaes  causas  da  dbcadencta 
dos  Fortu«^unes  na  Asta ,  escf ifiras  por  Diqg^o  de  Couto  em 
fórma  d»  Dialogo ,  com  o  titulo  de  SMaJs  Pratica ,  por 
Amoaio.GKeana  do  Amanl  ,  Sócio  EfF«crm>  da.  mesma^ 
I  como»  cm.  t.^ 4S0 

ZyUL   Flora  Cochinchinensis ,  sistens  Plantas  ia  R^^no  Co-. 

chindhinae  naioenres  :  quJbus  accedunt  aliae  observatae  m- 

Sioensi  Império,  Alric»  Oriental i ,  Indiaequc  locis  variís; 

laboie  ac  stodio  Joannis  de  Loureiro,  Regiae.&ientiaraa» 

/  Academiae  UÍf»iponeiisis  Socíi ;  >  voi.  em  4.^  mmUts. .    •     240^ 

XIX  Sjnopsis  Qvonolpg^ica  de  Subsidkis ,  ainda,  os  mais  n* 
n ,  par»  a  Historia ,  e  Estado  critico  da.  Legisla^  Por-^    ^ 
tugueza^  por  José  Anastaskhd»  Figueiredo,  x-wdk  em  4.®     i%o% 
Additainentos,  e  letoques  á  Sinopse  Ovonologlca,  por  Joio 
Pedro  RibeÍK>,  1  vd.  em  41.'      ..•.•.••..».      Íoo 

ZIE.   lVitado.de  Educação  F^ica^  psM  usa  d»  Nkçfio  tatu- 

giiezi,  por  Fiancisoo  José  de  Almeida,  i  tdIi  4.^  .    .    .       jte 

XU.  Obras  Poéticas  de  INMiro  de  Andnde  Caminha,  publio- 
das  de- onfem  da  Academia,  I.  iBoL  em  S«^    ..»...•    .      tfoo 

XXII.  A<tv«teiicias  sobre  oi  abusos,  e  iegítiftio  mo  das  Agois 

.    mineraes  das  Caldas  da  Rainha ,  por  Francisco  Tavare»,  f^ 

Ihetúitxn  4.''    •••     ^'  ».•.»•.•••..•     •       ISO 

XXIH.  Memorias  de  Lítteratura  Portuguesa ,  %  vol;  em  4.®      6400 

XXIV.  Fontes  Praximas  do  Código- FiJippino-,  por- Joaquim 

José  Feneira  Gorda  SegaaJa  eSiçãè  ^  i -  -voL  4.^--     ••  •    .      400 

XXV.  Dicaioaaria  da  Lingoi  Portugneu^  i  v«1.  cm  ftHúmúiêr,    4Í00 

XXVI.  .Compendio  d»  Throrici  dos  LimiCfes ,  00  íntmducçSo 
ao  Metbódo*  dw  Fluxtfe»,  por  Francisco  de  Bor)i  Oae^ 

i  Stockkr,  Sócio  da  Academia,  1   vol.  em  8.<>^  ^    .    .    .      «40 
XXVII»  Ensaio  Económico  sobre  o^Coitimetvk)  de  Bortugaif 
e  suas  Ccrfooias/,  pelaSoeio.0.  José  Joiquim  da  Cmha  de 
Azeredç^CoQtitíbcvTrfvWrtf  .Bd/ifdí^,;!  voL  em  4»^  «    .    •      4^0 
XXyni.  Tratada  dtr, Agrimensura,  por.  Estevão  Qibnl,  SKk 

cio  da  Academ^ ,  em  8.^       •••••••..•      A40 

XXIX.  Atiilyse-  Cbymica  da  Agoa  das  Galdàs,  por  Guilherme 

'  '  Witberiiig,  cm  Portugucz  e.Inglez,  foíhrto  em  41^    .     .       J40 

XXX.  Princípios,  de  Táctica.  NavaJ,  por  Manoel  do  Espvtta 
>           '  Santo  Liãnpo^,  Xkinespondente  do»  numer»  di  Academia , 

u  vol.  em  íi®   '..,.,.,..    ^    ^    ^    .,     ..      4Í0 
X](XL  Memorias  d»  Academia  Real  dâs  Sdencias,  10  ^'oL  em 
J^lt(h  .......    ^    .  ^    ......    »    ..    i.   ..    .    •  soooo 


C  A  T   A  L  OQ  (X 

A  Parte  I.  do  Tomo  XL !    ;    ;    ixx» 

XXXII.   Memorias  pan  a  Historia  da  Capitania  de  S«  Vktxk' 

te ,  I  vo!.  4.<> Ato 

XXXIII;   Observações  Históricas  e  Críticas  para  servirem  á± 

Memorias  ao  sjrsteina  da  Diplomática  Portugueza  ^  por.  João 

Pedro  Ribeiro,  Socio^da  Academia,  Parte  i.  em  4.^     .    •      4^0 

XXXIV.  J.  H«  Lambert  Supplementa  Tabulamm  Logarichmi^ 
canim ,  et  Trigonometricatum.,  1.  voL  em:  4^^  .       •    •     •       960 

XXXV.  Obra»  Poeticas^  de  Francisco  Dias  Gomes,    i  voL 

em  4.« •      «oa 

XXXVL  Compilação  de  PleflexÔes  de  Sanches,  Pringle  &c 
9obre-  as  Causas  e  Preveni^  das  DAoiças  dos  Exércitos « 
por  Alexandre  António  das  Neve»:  para  distribuir-se  ao> 
Bxerdto  Portuguez,^/Ae/tf  em  ia.       gn. 

XXXVII.  Advertências  dos  meios  para  preservar  da  Peste.  1^^ 
gtmJa  edifJtv  ac^raeeatada  com  ú  Opúsculo  de  lliomaz  Air 
vaies  sobre  a  I^e8te  de  1.569  ,./0M«ttf'em>  law   ..•.•.».      haO 

XXXvm.  Hippolyto,  Tragedia  de  Euripides^  vertida  do  Gre* 
go  em  P4irtuguez,.,pelo  Directo»  dâ  uma  das  Ciasses  da  Aca* 
dsmia;  eom-oteotio,  t  vol.  em/ 4.^     *...•..••     •       4%Q' 

XXXlX..Tàb(xi8  Logarithmicas ,  calculadas  até  i  sétima' casa. 

decimal,  por  J.  M  iX.P.,   i  voL  em  8^^     ». 4S0 

XL  índice  Cbronologico  Remissivo  da  Legislação  Portugue- 
ia  posterior  á  publicação  do>  Código  FiUppinb ,.  por  João* 
Peciro  Ribeiro,  6  vol.  em  4.^      •....«.»..•••     $400 

Xli.  Obras  de  Francisco  de. Bor^a, Garção  Stockkr,  Secretario 

da  Academia  Real.  das  Sciencias,  i."  voL  em  8.^    ».    -    •       Soo 

XLII.  Collecção  de»-  principaes  Atictores  da«  Historia  Portugue- 
za,  publicada  com  notas  pelo*  Director  da  Classe  de  Litte^ 
raturada  Acadomiai  Real<  das  Sciencias.,  8  Tom.  em  S^P       4800 

XUII.  Dis9efta^6e9«Chrono]c^Tcas,  e* Criticas,    por  Joãp  Pttr 

dro  Ribeiro ,  ^  vol..  em  4.^        2400 

O  Tomo  IV.  Parte  I.  e  II.:  cada  htima*  400  rs.    •     .     •       800 

XIJV.  Collecção  de  Noticia»  para  »  Historia  e  Geogn£a  das* 

Naç{$eS'Ultfamarinas,  Tom.  I.  e  IL  em  4»^  .     .    •     ..    •     1400 
O  Tomo  III.  •    ••    .    .    .    ^    ..-.-.:.-    .     .    ...       800 

0  Tomo.  IV.  N.9  I.«    ..:........,.       j60 

XEV.   Hippolyto,  Tragedi»de  Séneca';  e  Pbedra,  T^edia 

de  Racine :-  traduzidas  em  vJlso  pelo  Sócio  d»  Acattemia 
Sebastião   Fr>nci5co^  de  Mendo   TrigozO',  c4mi  as  textos , 

1  vol..  em  4***      ..   .    .: 6oo> 

XI«VI.  .Opu^ulos   sobre   a  Vaccina  :   Números  I.  até  XIII. 

i  vol;  em  4."*       ..   •     .' '    .     •       JO»- 

XLVU.  Eiementoi.  de  Hygiene^  por.  Fnmciaco.  efe  iúello  Fram 


C     A  T  A  I-  o  b  d* 

CO ,  Socio  da  Academia.  Tcrceirs  €di^é ,  i  vol.  4.**  .     .       ^So 

XLVIII.  Memoria  sobre  a  nsoessiciade  e  utilidades  do  Plan* 
rio  de  novos  bosques  cm  Poitugal ,  por  José  £onifacio  de^ 
Andrada  e  Silva ,  Seçntario  da .  Academia  Real  das  Scku- 
cias ,    1  vol.  em  4,® 4100 

SnjX.   Taboadas  Perpctnas  AstronomicJs    paia  uso  da  Nave* 

gac^áo  Pòrtuguea ,  i  voL  em  4.*'    .     .     ,~^  .    .     •     .    .       ^OO 

L  Elementos  de  Geometria,  por  FraiKÍsco  VHida  Babosa, 
Socto  da  Academia  Real  dts  Sckncias.  Secunde  edifá^^ 
1   vol.  em  -8.°      ••    ^     •«••.•    • ,       966 

ti.  Memoria  para  servir  de  índice  dos  Fòrao  dai  Terras  do 
Reino  de  l*ortugal,  e  seus  domink»,  por  Francisco  Na- 
nes  Fnnklin.    Segunda  edição  j  i   voL  em  4.®  •     •    .     «       600 

LU.   Tratado  de  PoSicia  Medica,  no  qual  se  comprehendem 
todas  as  matérias ,  que  podem  servh*  para  organizar  um  Re» 
gimento  de  Policia  de  Saúde   para  o  interior  do  Reino  de 
-Portugal,  por  Josó  Pinheiro  de  Freitas  Soares,  t  VQLem4.^       Soo 

UII.  IVatado  de  Hygitfiie  Militar  e  Naval,  peio  Socio  Jot- 

quim  Xavier  da  Silva,    i  vol.  em  4.'' 400 

liV.  Princípios  de  Musica,  ou  ExposiçSo  Metbodica  dsi  dou» 
trinas  da  slia  oompotitçáo  e  execução,  peio  Socio  Rodrigo 
Ferreira  da  Gosta ,  a  vol.  em  4.^ S400 

LV.  Tratado  dê  Trigonometria  Rectilinea  e  Spherica,  por 

Mattheus  Valente  do  Couto.  Sggmrda  tdifá^^  1  voL  em  4.^       |6o 

LVI.  Ensaio  Dermosogxaphico  ,  ou  Succinta  e  S/stematica 
Descripçío  das  Doenças  Cutâneas,  &c. ,  por  Bernardino  An* 
tonio  Gomes,  1  iroL  em  4.^ isoo 

LVII.    Memorias  para  a  Historia  da  Medicina  Lusitana,  por 

José  Maria  Soaies,    i  vol.  em  4.^ |0O 

LVIil.  Ensaio  sobre  alguns  Sjrnenfmos  da  Lingua  Portugue- 
sa,   {.lor  a  Fr.  Francisco   de  S,  Laiiz.  Segunda  tdifãúy   l 

vol.  em  4.^ •    , 720 

O  Tomo  II.  da  mesma  obra ,    •    •      600 

liX.  Gnmmatica  Philosophica  da  Língua  Portuguesa,  ou  prin* 
cipios  da  Grammatica  geral  applicados  á  nossa  Lingui^em, 
por  Jeronirmo  Soares  Barboza,  1   vpl.  ,em  4.**'    .     .     •   ••       9^ 

IX  CoUecção  de  Cortes.  Congresso  do  Braço  da  Nobreza  nas 
de  1697  e  169S,  1  vd.  f<4.  bom  papel •    •      iSoo 

LXI.  Diário  da  viagem  ,  que  em  iTisita  e  correição  das  po- 
voaç6ei  da  Capitania  de  S,  José  do  Rio  Negio.  fez  o  Ovh 
tidor  e  Intendente  geral  da  mesma  l^rancisco  Xavier  Ri- 
beiro de  Sampaio,  i  vol.  cm  4.** |60 

LXIL  Flora  Farmacêutica. e  alimentar  Portugueza,  ou  tratan- 
do daquelles  vegeues  indigenas  de  Awtugal,  «  outros. nelJe 


Catalogo. 

ctiTtivados,  por  Jeronymo  Joaquim  de  Figueiredo,  i  vol, 

tm  4.^ Í440 

LXlII.  Glossário  das  paJavras  e  frases  da  língua  franceza,  que 
se  tem  introduzido  na  locução  portugueza  modem»,  por 
D.  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz,  i   vol.  em  4.*^  ..    »    .    •    •      480 

LXIV.  Noticia  dos  Manuscriptos  pertencentes  ao  Direito  Pu- 
blico eterno  Diplomático  de  Portugal  ,  e  á  Historia  ,  e 
Litteratura  do  mesmo  Paiz,  que  existem  na  Bibiiotlieca  R. 
de  Paris,  e  outras  da  mesma  Capital,  e  nos  Archivos  de 
França,  examinados,  e  colligtdos  pelo  IL  Visconde  de  San« 
tarem,  1  toI.  em  4,** 300 

LXV.  Historia  dos  Soberanos  Mohametanos  das  primeiras  qua- 
tro dynastias,  e  dls  parte  da  quinta,  que  reinarão  na  Mau* 
ritania,  e^ripta  enf  Árabe  poc  Abu-ÃIohammed  Assaleh  , 
filho  de  Abdel-halim ,  natural  de  Granada ,  e  traduzida  ,  e 
annotada  por  Fe.  Jozé  de  Santo^  António  Moura  y  1  vol. 
em  4.^ >ooa 

LXVI.  Exame  Critico  e  Histórico  sobre  Expostos  ou  Engeita^ 

1/0/, por  António  Joaquim  de  Gouvêa  Pinto,  1  voL  em  4.^       /aO. 

LXVIL  Ensaio  de  Trigonometria  Spherica  par»  servir  de  in- 
troducçâo  ao  Tratado  de  Astronomia  Physica  de  Biot ,  pof 
Joaquinv  Maria  de  Andrade ,  1  vol*  4.^    •     •     •    •    .     .       $oa 

LXVin.  Memoria  Politica  sobre  a  Capitan/a  de  Santa  Catbari- 

na,  por  Paula  José  Miguel  de  Brito,  i  vd.  4.°    .     •     ,     .       720 

LXIX.  Compendio  Thcorico-Pratico  de  Artilharia  Naval,  por 

António  Lopes  da  Costa  e  Almeida,  i  vol.  4.''     ....    .     idoo 

LXX.  Ensaio- sobre  as  febres »  por  Francisco  de  Mella  Franco, 

I  voU  em  4P .^    .»....»••     •      48a 

LXXI.  Annuncios  das  occultaçóes  das  Estrellas  pela  Lua  visi<- 
veis  em  Lisboa  para  o  anno  de  185$  ,  por  António  Marra 
da  Costa  e  Sá  ,  Jclheto  em  4.° 4a 

LXXIL  Collecção  de  Instrucqóes  sobre  a  Agricultura,  Artes, 

e  Industria:  14  Números .rico 

IJCXflL  Ensaio  sobre  a  Qiolera-morbus  epidemica aoo 

LXXIV.     Vida  de  D.  João  de  (lastro,  com  algumas  notas  e 

documentos,  por  D.  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz ,  i  voL  em  4.^     1000 

Nova  Carta  do  Brasil  e  da  America  Poftuguexu  .    •    .     1200 


Vendem-se  em  Lithútt  nas  hjãS  doi  Mercadores   de  livres   na  rua. 
iãà  Portai  de  Sania  Ç^hariaa* 
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